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! i?Am 4>Am r*No

ÍEP03LP12) Ler e

ripré^rxJer. cor» dutonomij».

tHÁ

<^Aurç.*;^èc <fs fios

(6F04LP10) L€*'ê‘

c.on aiit«-nortMa

cartas pSiS

yentfí?

carnuo da vKJa coticl»a ̂ a cJe

<15 c:CWt;f';ÇÕ£S dv

g^neic carta o ccns^tícrando

a SíiUãÇàc comunicativa e o

tema/assunfc/finanddde do

MS (Ju m<íarna<áo

)troj> ç^éneros do

(EFOSLPIO) Cere

comoíe-^vío». c< aufororu^

>, piAddi> »• 'aríurs,

fjènaros cio

campo Ja vi<ia cotKiiaoa. dô

ôCvrdv CvfT. as cor?.'8r;Cóçs

'■^ciOcrjndo
9 siíudcào co*nunic3ti

hraldade dc texto.

rjf.ntrt!

do 9{;r>..-ro

.

cíentr Outr<ôOpmu
séneros do campo tía vida
cotid ana, ou acorac c< mas

conv-ençSes do gèri^rc carta
A considerando a sfíuacào
corr(.'niCdti

do lexto

€ o tefrid/as»Airit“

(ÊF03LPJ3) Planejar e oroduSf (EF04LP115 Pianeiareor,
líoromia ca *

(EFOSiPJt) fi egisyar. com
jtonomia ânedcias. piadas e

cô'toriS de

do campo dô v»Oa
de
do gêrero e consideo^ndc
«^ituacÃo comunicativa e .
lifyfidacic do texto

outios gènercs
)'jdiar>â

>fdo convence

«rtas pessoais e dianos,
entimonicsexpièss*5c de tk*pessoí)

denti

c^mpo da vida cotidiao
»S gi*' <trcs doulte oo mpes. dentre outros

oénercs dc campo da
ccticl ana. de acordo com

corvcncdes dOs gènc<os
if.d e diario e ccnsioerando

a situacâo comurícatrva e o
fefr;a,'as.surt'> do texto.

c

âcerdo r.cx cenvencóes
do ger^erv cana e -.orn a
ostruiura própria aet
textes [cfOdlema, opjrsiac
aryi in^.enlrsj corsiriciranoo
a <jittJcao cofounieatjvj •» o

naiidadc .i'jtcn^a/õsiui^fü/
tfevto

(ÊF03LPM) Planí •:
textos ii'Huritr.'c
com ò estrutera prcpria desses .
textos r'verbos impç-abvos,
iriüicacãc de e sor
seguidos/ e mesclando

itrucic>iafs.

(F.FOSLP12) Ptaresar«
V- outonorniai.produzir c

tevros «rstrucionavs de regias
d€ jogo. dentre ouírof gén^Ton

t*d(3”a.
convencòei

do campo da vida
de •: O
do cfèrarc 9 considerando

>rdo

i, .manens e recursos

raíico-viüL^i conslciaraivio d <1 situação coniuntcativ<

imaiidade dc lexiosituõCik) comur^icstrja e o u
assunto do texto.

{E F03 LPt S) Asá tsij r. em v ideo (EF04 L Pt2) Ass ist >r,
pjqitai. a programa de cuÍirr4'!A cíigita:, e programa irfa-^nl
.nfanfl) e, a partf dele. planej^ir . vi
e p^vdu:: '

vidoo.
receitot omõüdio

(6F05LP13) Assistir c>m vceo
dípítàJ. a pObtagani de

n insbucôes it n'K>ntíiyí'rn. infantil d*» enfof- de bni
de c* brincadeiras e a
parti? dolC', planejar v pmduzir part-r dev. piansjar -s produc

í.enhas d»g le?s em ãüdm
•deo

e livros de (IteraJura infanril •?. a

kKJrftiitoriais >t -edeo

LÍNGUA PORTUGUESA - 3^ AO ANO (Continuaçdoj

CAMPO OA VlOA OOTiOIANA

Anàifse Ílngy(st<caAemÍõtic3
{O rtogm(aaçik»

Fcrma de composivãi dc te' to

O

CAf-^PO OA VlOA PÜBUCA > C^mpo d© âtoâ^ão r^t vo  á partrdpavào
osciita. j^pecia^rrasí^te dsi textos das esferas tcyivbistícâ, ptft3l^ctráriè pol^a, jurkiíf .a « rpiv ndirato» ia.
»:<M)terrç^ndo temasguc Ims^actam af:ictò(i<9n»aeo^aercKrK><fe direslos Aígoris gêneros ti^xtuals
oeste csmocc retas; álbuns nolkkisos: r^pt)cías i^portager.s; cartas do ieior .nfandO.
oomartànos

Adoiescente: ̂ Mnto-as.S3sados; cartas d« reg*d.v  e reguamenois.

vüjações cte teitura

sftes para c'apça; • tos de «:dmpan^& <»e cc^.sorenfj2acào; Estatuto da Criança e do

i^ltura/eicuta
(compartilhadas autônoma)

Coiro(?eT«>
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(6F0SLPM) Kler-dtica! e

rttpfCfCkiyir, -ítrí riíxrns c)r

rí;5e'%'is c'!ttca oe b-inuueOo5

ou tivrcs d€ Ittôtaluo infântií

i ̂ 0-i'nútacác• orócriB Otísses
te<!05 (aor85»"t2!Các e

avaliâcSc do produro)

(eF04tP13) Identificar e
ri'i>rodiirii. er> teCo-. t’)UPti'.i>b

mstrijcionaib (mstruuóes oe

loqos d gitíii oj ireoresbOí;,
5 ?orroatoíáo :iróc'ia oe$íeí

loxícb' verbos (moerotívos.

(EF03LP16)lder,t|fic.-«re

reprorli.zir, eir texíut .n^nli'
irvrruc-üoais trecfcitov,

iristruoies de mortaqerr,.

imp-feASOSl. a-ligifais
formaSauio pro; desses

tentos (verbos 'mperativos.

•ndioacâo de pasfcs a se’

seguidos) R e diegrjirucÃo

mdicocSo de passos a ser
seouíflo?' e formato especifico

cnloste.EoS Ota

desses çéiseros 'íista/

■ spfBJertsçSo de materiais e
inst'ucôes.'passcs da logo;

especifica dos teitos desses
geoeros (fista de Tngredíéntes
ou matenais e nstrucóes ce

esecuçàii - "rnodo de ̂izei";

(Er03l.P17) rdeotificar e

ivorodu/iT. err géneios
epislolaresediari;

affti tècàc propr»
uedlosdedesses te-t-.

cpressíio peaconlecimt^tos.

viverxtias ereocóes opioiòes

Pu crit cas)« a diagrsmacèo

ioecifica dos sextos detses
!'< '•rç'. Idats Jdecao CCrrfJO

o texto, despedioe assirvsturaj.

ô
(ÊFOSLPIS) Ler/asstsur e
cofTíp^f«f^def, zort ajtcnsir.ic»

rotKíds. fepo^t<ai‘j?ns. v;'rtec4

em wojssr-gume^italivus
OUírc^ çl4^p^o^ cic
po.ivke-CKJòdè -. íJf?

C6F0^LP14) tóenitíicdr. %n*

-íOtiC a$. faxoi. OÃ>'tc{aanrftv

loca) t? rrorrH«nio.''tiMr»Do da
ocorré-tc^a ác lato í>otJciado

(EFOSLPtô) .èf ôComc»-ee^d%’
Cdijm s^otofcmía. csftas dJíigd^^f*

;Cü!os dô ‘fí íitít ímpte»

dígiia) (cargas ae feito'*
'ec)A'raçào a r^/i$tSF) ç

rsoíicies. ojt

do )orra(;5tr
íjcorüo .'v^T* di corv^ric^ies 'Jo

i}e!-»ero ca! ta e cons^derando
,».íftiMvJio cc*rrajr»ca?lv^ e o
tíMríVa^íiíJr.lcj ü»>

94rift‘C>s
aconjo com ar convencõe*-

nsdcrüfxJodos cjçriÇfrofe c
3 si^ifâcéo coTuinicâtr.

ro C5C) rexto.

ÜNGUA PORTUGUESA 3'’ AO 5” ANO i.Coniituicií;áo'

C/tMPO DA'/IOA PÚBLICA

Comoreeesào en' leitura

O
Leí5ur«/escüí9

(compértnft*<íà *•

Efi-rita í;oí»?)OMHv<Ffad«C3ü cí« Uxtüw

(fcsti*»!» comoartHKKte e
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(EF03LP19) lci(>n:ifKdi s

l<SCüt1

(;le pc'M;«sào (co-os».

'íscolhd de psíavrav. publiCitim^ utc.)
jtjgo dft t^srrwanho de
etryj) em textos pubitarcsnos

e dc prowgjndí, cor^o

e etmerlos de Por^variCsrr^Mto.

.  (eF04 IMS) DiçV
proDOsifo dc MO <t<í opiri

íroffitdt V

nqvif fô»o^ de (EF05LP16) Compar
?estões eiTi rextos

, |Ofr>en'<.tiL'as,

irifi>trT>-àc6es «obre 'jí

jUkí^s ern ci

Ti

fatc ^íí

muinSi 0 coTvjiuir tobrc qjâl 'i
mais cor»frave; e no^ Qué

<EF03LP20> PfôOuZir côrtós (EF04LP16) Proziuzv^

di'i9id«is A vejcuios da rridia sopre fatos ocornOos rc
impressa ou digita» ícartijs
ao iei-or cu de rec»arnaç4o

A io^rià-i oj rm/istasj, d^otre
Owlms g^^oerôs do o^mpo

iX?l;tscO‘C'dddéo. ccm opi*^

ft acordo coTí H<

''onvesKõfts do gcri<vro cer*a
•* M>nsK:}<?rdn(í<> d situao^o
cc!T,t.nic5liva e o tc»’>a*'asãijr;ti2

uotverso escctar. Ciignais ou

•ornai daim&'e5Aa5. oara

ootíceaildvôs :aro>

>'es •;omcnWí'dc

-;Os, de acordo cordecüpo

as vOnv«^ç.òRs dc oènero

« ccnslde''an<to a

i;t'.ic*tíVa .* 0sitUdV.

tçn^o/«s5UiUo do lexto

(ÉF05LP17) Prcdurir

r'teiio osra ediçÃo de urra

reportagem dignai scOre

temas de lOterei^se da

turma a pertir de buscas de

i:MO'n«çõ<*s insegeris, aurtios

V videos aa tnícrnjt. de ecordo

1» converii^bes do gérier».'

';c.nstder!»»HíiJ e situsoj'-!

r

'<• e o biiT^ íssoí

do texto

CO texto

CEF03LP31) Produ2»r onúncíos

PLpjíc bvios. téxtos ce

camparViÃS se coríscientixaçÃo

infantil,

obs?rv*-»ndc os recursos dc

:iMdos

►íkvndos «o púbtií

)s texiosrrsuaa4o ut
e de pfSoag«r,íÍapublip íftr'<

(> or<;s, imagens, s/ogan.

Oescoina de palavras, fo^o se
pÃiavTic, tamanho e tipo de
lefnss, díiKjramacã^t'.

CSF55LP15) Opfrsar e oefender psnto de v sta sobre tema pcièmics eiacionado a snuaçftes
vlvBnci,H«áas na escola e/c;i na ccmunid.ao*?, iitiii^arioo i^gisi
argurreniapéo, consiOerando

icrmai e esl'utunt aceouâda ã
icâUva e c te i^vausurvlo do textoiiuacâo con

língua portuguesa - 3-' AO 5'' ANO (Cont.r.unç^o;

CA!«»0 ÜA-VIDA pCBLCA

Ora}Íd<'>d< PIcrwiamento e prcducâo de texto

O

Prockcác ch

ünguíçíkaAemiptic.i
'O r^çRo)
Anai»i honra de con^pcsiti^o dos textos
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ri»»\ 4*AMOi **AHO

(EF0SLP18> Rotciinzar,

I! para

WvOi arqumentativps Sütní
pr-.dutos (te rpidia para Dúbticc
infsnt I ffilrwt. deterííc!
aaimados. HQs, game» ett.).

com basa errr conhecirnqncc^
Q« acordo

ts convencdeâ do ganero
e toosidaraodü a siijacôc

c 0 Um&'
asíjolc/^nanoadp cio Eerto

sobre

ceF04LPi;) ProdJZT lorrvits
tclbVira:1iofói'icc;5

tEFOSLPZÍI Plaociar «•
iduz*r. í-ni •: olat>otac<V>

coro 05 vO>eiíPS. le-OjOraal
Câ'a público lofaniii coro
algUTias lO'
;aTipanba5 qi..a pc^ca

repascados bralrrante
coso ciigital. era áudio ou

video ccosideraodoa .'! Iu*;á5
a orgao-zaçâo

• «tévxs de

n %»■

i-unicâtiv

o ontro*. istaú >'eiouteda'-
erti rádio. Tv e na internet,
oiienta-do r-ti por roteno
ou texto e deTioaütranoo
cooheciraerto dos gêneros
lorpai faisdo.i teievisivo e

I lye-ÍTPJ
o tema/assunto 'gó'*iercs e

tinalid.Kii- <lo' tortos

(EF0SLP19) Aigunwi-tat
oiai-netite sobre
accticeoiTientos de ir-teresi

cial, CO
conhecimentos sobre Ealos

TV. radio, mídiadivulgados en
imoressa e digiEsl. 'esoe lanido
pontos de visb diterertes-

rnanohotes iidcs e corpo de loEicias simp-.-tepioduidr
.55 je re Jen.'otí<

fl iasrarriâváo esoeoilica de caca in

(EF031.P23) Analisar o uso Je

(EF35LP16) kácnlilisare
publico lliü’'

'.acao ed-:;to in‘a'
desses gêneros ii ra'Se em suas versos

(EFOSLP20> Ar»’isar a
vaiirlade e forca tin aig.i

_unriiritacOe.i sont
prociulos do iniorá para nütjíi
infantil [-ilmes. desenfios

1 ve;i;uí:)t da miitíia irrpiessa
ou diijifal 1 cartas do iç tor
ne 'eclainacáo a [Otn
rfcVi.stssl digitais ou imi-rcssasO «^^J'n^do$, H<}s.

!/Ti cür,hec'fTy_Tto&
h

com b3!.t

nvS’^'ÇS

CÊP05LP2J) Anahsaf o oadfio
entonaciooaí a

(ÉPOAIPIS) AnòJ»Sdro
r,.y. ? 3 expra<%30

fM H tc.trt^Ai <k‘
hl*4?l;:vbcfc>

rt»* àoc<
varte<^>cie ?
de yit^^en 'Jç ví(N7í cs r-ânvos

IS r»»di'v't6nÍcosjorr'.

cu arçh»ment«ati's nrr%v-íi»aíif>r<»«/entfíív; rraric?

LÍNGUA PORTUGUESA - S''' AO ANO tCcatinuaçSo)

CAMPO OAS PRATICAS DE ESTyOOE PESQIÍSA - Campo de atoacàb relativo à em
siioacaes de teitora/^scata Cue possibuítem conhecer o» teirtos^poa.tii^ a

e as oráticas retacior«das ao estudo, à desqtrsa  e á divuig.acAd -lend, íca, favorecido a
tora ca escola. Aigurts gêneros deste campo erra mkjia moressa ou digital

deevpefim^.es. qtiadros gráficos; tabeias; irrfograficos;
cfivuiQaçáo oierititica: verbetes de ervclc opêdia

iiitevage-n
aprendicagem d^tra e
ers^nciados «• ta-efas escorares; re
piaS^mas: errtrevistas nota.scíe

tos

ueitora/íscuta
'com-oattiibída r autônoma;

u leitura

ri

Pe^tjy^sr

PísrclLCác cie ç^vtosPro^iüçio tic
Owrita compa^ti:^a<Sà « autonoma)

ELirt\o
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3P*NO

ÍEF03LP24) Ler/O;Ps^ir í»
Cfnpp<?(*nOcí. cor*' jurcjfscf

n?la1oi i.Je üt

teF04LP19) L^rfe <EFOSLf»22) Lí»f ̂  cornrTíer-*^'
'.tírberR,«».'jcíonóf o.

Kkr-íhfic.í/xkJ d ítatnfltin»

'kfürrnü^ò<*i \}?'âf?'!St!ft<«s

l^iqnifícvlo a?:'sviâti;3f) &
as )nft«»TT)*;õés >BmártH;as

c:or''prí*firH jer

•s>í:vc cfe (Sfvsjhjd;: V?
'cnre^ dçCfesqujLas; «r

;r<füfrnâ<;0*es. ccnsKJô^ancte
pa?d e

consK^efsnrJo â

ví>rnur‘k ôf!v<*» e o

into c<o

uâcèo

<1 Mfi^accív cop-ujnioativD ■•

l€rr.d>'ôbSür.tc çh tí.>to

(EF041.P20) Fecon-5 ^cpr <«
íunçúc Cl? g-ftfiíos. ai^cjrantíii

•j ter:üs como
foi ma clí* apfMífntiÇvSo cs»>
ítüivs e írtfc»rfr>,iv(^?s.

(eF05LP23) Compâra»
t^fofinacôei Aprei«n:aod5 ?ri
oraficcs ou lab-ílas

ÍEF35LP17) Suscaf ® seie-cfcoai, com
rcí>om<?n4 é nòtura i. Tí t#/.t

acciO <]<) piofesvoi, in*! r^tòções :i? nte^sse &ob*e
:m mçics t.'riDr^ssos ou 019: taisGS que c rcui<

(eF03LP25) Planeiar CS F04 LP21) r e orixjcijr (EFO 5LP24 > Plenaiíf a
jnüsijjir feAÍí) \ohfc ref'«
(itf irt?iebS?, uf/sMiiZdritk)
rcíuHódos fh wísg ji^õ
e  rJe rfrj'meçÃc

digita is.
K<knrcíü imqgerv:«

Idbfeiss, co»'sideraodo a
cituâvàc comuriicatvâ e o
ta*n3/at.sur,co do

t?<tO< s -> tí>n trt? • k- rtft.'.-ssir

obãt'fVrtcóe$ e posqu!
t“? lie infotpracóffr^

“fuSrncas,
inckjirhí»^. iiiuaroc |>crtirv»ntc.
irmsQôt

IV.ÍWHSei

tabcíaa
>!gs. c&raidera*>doã

o q^ícíij^ir ?«í(tc>s papd
.»p!'í'r>or>t»f resultdfSüs <ie
yüsur\ v% e cJe oesQUisat

fontes da jnfOfPT'.^
.'üiriiio. qija<Klo j:.^i'Tfr%onfe.

üTlBm-r,',, <;jla9^
oraõcoà tâbftjss umaec.
corisidoraixío a situação
cí o^uriic^ítivâ e o Cema/nsiuntc Sit<i<*i< éo comuficartv.'» 0 o

tom.vassunco do J«x:o

O(eF04l.P22) í>idliM«r 0
i>rsidi ajvo

(EFOSLPaS) p «
prodisair cocnj*.oi«i auto»»omio,
veruelêa de çiidonafto di^rfal»*,'0«r«s dg eríCiciopeoia

irifar^ríf, ci gjtais c ÍiTkprpsS'*'S Jeriü imij-Rs
j S!ri;<K-oy

conunicBiívã e o ter

ass ji"o/fi^aiiQâde do fexfo.

comur.i

lcmo'-asSün:o/fina«i ceado do
tfeV!c,

língua portuguesa - 3'- AO 5” ANO (Cont.ruaçáo;

CAWO OAS SRATiCAS DE ESTUDO E - ESQUiSA

O raridade Fscuto cie textos

O:• <ie ztfvrcrptlifrTi

Plvr?e|;>mfer>to de lexio orai

EXCOSIÇÓC' orql

Analise HngujstJoa/semlodca
(Orto^rdfizacão)

Forira de composição rJos textos

Acitqtjacâc do texto à rorrras de esct

Anal (SC Jingui^tjca/scn»! ótica
(0?to«?afi2:áiçÍCr)

FofO'% de composicâo

Cocsóc e arl.c^'«dcres

<ios teve

FcrT.a d'*' orr.poviç;

Ãdenuacõo CIO texto 45 nermas oe escí

lios texroí
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i

♦■ANO•  !

oo' formulando
nec^CÀ^rKi

•ntíKvlíífS de r»»
irTicr,l.>.^

ÍEF35LP18) FM:*^t.yr.
fserysJrjfâ^ peft<!«:r‘teí, <> j

ÍEF35LP19) Récjcent m. «deias o naoflfi aiuiacôe^ formais de escutade eipostciM.
3pre$etnôcões ç saiest^as

':|<íO<k> C*SC?3ri CiVf

(EF35LPÍ0) Eioor Kab.-i^vr* oj uu-r»au)S3t. escorre;;. L»m ^o5a de auld, com apoio de itícursos
muitiswmtdt COS aíaorama íaboiâ> elo X onenUnPO-sd por roteiro í«;crito, d??
terrpo de faia e adeouando a «ingtiâgem a s^t^^<30Ão comun, tôtiva.

iandc 0

CeF0SLP26) U^^izar, ao
^ ivort^íto tf»»to. oo^^hecínwntoA

s-ncáticas iV ccnKrg>n:iàrK: a
Inai e vi^fbal convençóes oe

t?r.nta ck: citac<N4H, poritt;AOio
^rKinfo dü«*f>of'tos
v*rjju>as «Ti snomeraeOes) o
reçfrat 0*^09'àfio

(EF05LP27) Utiliaar. ao
produzi’’ o texto, recursos Oe
<*oesào prory>n'ínas (prorysmçs
aoalorkos) e adículadore^ de
reUcôes fie ssntiríc Ctenipo.
cauca, n{xosic*io, vpncU.tAc
i:<*rnparâc5o5. ''om nível
oüfequadc* de nfon^atis^ijade

rwjfàv

IEF03LP26) lóentif ca^ e

c)b* tírvéc*.' o i»?sai.isa.
jr^riATâ

eíptíoifica desses {jênefi
»sosou lisCas de

TaíjeiOs, ílüstraç&ts. aroficos.
'O dvs res jltaovS’,

n suas versõe? orau.jrcíüswe

CeF0^LP25) dent ftoar e
reproduzir em \'e't)etC' de
mcicfopfyltc» lefa^til. <í>ott3is

invpressci. a IcrtTiasüçác e
deqfarrjâcào específica desse

:!iífn5icào,
cufrostdocfes) concKlersndo a
stuaoao CO T^.Jr.^'at^'A e o ^ria/
õSSI; ítJíKk; 00 texto,,/f-i

CeF0ALP24> Identificar e
►^oroduzM emieu lorjTVito,
t»«belAü diaçKarriás e çfrdfcos
en*i feacórro? ü«? c>Pservavão

de

«ipri'‘k*nt.4c ■>-' <k! tiad' s e
intvrTT^ões

j romo

O

LÍNGUA PORTUGUESA - 3'^ AO 5^' ANO (Contirnwç^o;

CAWO ARTÍ$TíCO-L!TERARIO - Campo de atuaíào reiaíiwà psrtKápacao sm sSuacôes cJb
ie.RTâ. truics» « iwocWâo =i8 l.teràiios e a-tísdcos. rece>5«nf*tiv®5 ds div.« sictede cultura*
«linguistea. aueravcfccamexourièroissosteíicos «guosgèesrce doste csm»e: fendas, " ‘ -
taou^as. contos, crtoicas. cancâo. ooerras, ooemss v!5íj»s. cordais. cuadr^nnos, tidnnas. chwge/
cartum de^íSe outros.

i.«Hurâ/«^cuta
ícoir partHhada t autónomu)

!tos.

FormacdO do leil< Ii1.e'<ira
Fonr-acâo do leitor liter^
Leitura muttissemiót'ca

AM^^enaçào astética/Estilo

Taxtt^s orarrátfcds

e comuartilliadaFscríts ai/toiWiProdu<l»o dc textos
(iscHJ:» €ompnft»l^*da õütówm.v

Eícrita autônoma

lôeclam acAo
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I mAHO I FAMO
_1

{EF35LP21) l.er ?cçíTl;^'*e«^de^ de fot/no üjtdnotTi^i. te«tQS i lerértos i

5\t^<sc>es, iDciusi'.-© ôqueíes sem :'U5l'>çô«$, estabelecendo preferénc

(eF55LP22) Pêrt;eberd»á:o5jüVC'
cmir.oiàçáb e, se for o

d

teAÍos A»»rfativ

.«o dft vanetiôcies linguisrca^
s üb'.efv<indo o

e dilerçntes pèrieios e

cc' gereros. temos, auto

de jlintido de verbos do

dtreto

(BF35LP23J Apcecjg» soemas e euiros te*tòs ve^sificodcs. OvS

difer«<>te$ modos Ge divjsAo dos versos, estrofes  e refroes e

(ÉF3SLP24> (Je líiticar funções

jjos <>nlfe p

texto ctramati'

i^ayors A n

(escr.to r}<

•ek- cie rJ!

/ondo urnít% 3»ue

eu ôfe io de senCJdc.

Kdcões e

encenadoj e %

r;.adüí«s Jis f,íi! ís ifos personagens i
à O'gan!2acão

(eF35LP25) Cr;, rarr»t;' certa autonorriií, uCiiizendo cJatalhes defCfinv

soritKio d o tevto. l» rarcao

ficcionajs

SL'ai;cncjâ5 dc> eventos e irrager*» aproori<«fos para ni

tempo, espaço e de Ntia de sonegens.

crcs o

(ÊFSSLPlí)Ler

cenénos e persônagens. observando os eternentos da e.strjtuia na/rartve enredo. ter»^po.
personag.-^t^s narrador

>mcreenoen com cena autonomia, narrai:» tiona-s due apresent

construcáo Go d<5 :L/ d’.««i dfreto

em

icacv.

(EF35LP27) Ler e compreender. ç<

;Ogos de pâ:avi i, irr-agens çiGeU

m cena aulonofr^a, textos em versos, expie**

<sent.dos hguradosj e recunos v.suais e

IO r mas.

(ÊF35LP28) Declama • poem.as. oo-m entonováo p‘ e mt«‘:p'efOvi^c adequadas

(EFÔ3LP273 Pecttar corJel e

'itíi*' repentes o

observando ai. f!ma«, ̂

oQeaecvrdo ao ntro e a

n-.e;odia.

itíOUcias

CEF04LP2S) Represenfar
, cena* de fexros fuam<

fi'prc'du7indo as faias cias

personegcTts. de acordo

as rjbrscss Ge inEeipreraváo

e mov:íT-enío mcLcacos p«)o

O

LÍNGUA PORTUGUESA

C/í^O ARTISTiSG-UTeRÁRIO

Anãüse Hngüistica/semi^kd

iOno9raft2ac4o>

Formas ae composto. narrativas

0
Discuíí duf-li) t :r.a"el<i

ForíT^a à9 csrippsicao ae te>^LC5 ccetiMs

rorraa He car.posicáo de levtos ddeíiic v.suais

FotfTii d,. <íe tc>:oi día-natico.s
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fr*!» ' 4»AHa

Cí;'^rÉe pttrsi:irõc?tm ceMral-COPif ito gti'adCí* rescfPCàOP(EF35LP29> Ií3e"!i'ic3r ai

5 porto (i9 v^sta crom Oase
teicí oa^sc.is

narrati'

aua: nistonas sào nâ'''80a5. difa-erciaroo rarrat err arim.

(EFJSLP30) Dife-eociai d ícurso irdir-í^o i di'ato. deta-mrisròc- o a^cto do sentado da
rt> discj-50 dacto, Qaarvdv lor•.•aiDcs dfc aninciacSc- a explicando c jso da va'iadíidoü linggisl

2 caco.

cexíos versifH.ddü=., eleitos de ientldo decoireocas do oe recursos(EF3SLP31) idei-.liti

'itmicos B sororo.s e de metaloras

eiii

.  (EFOEI

KTotos otoliiííro, cdie-pnensesa ssinioontn--
rnr.snti.s er-, míd-a dünai, os

das laí'as dc texto ra página. recursos muiiisseiT'o:iccs
presartes nesses te«tss

digitaII.

-Obaeniit em{eP04t.PI*» ot»*rv*r
iKieiras .‘i

> dis!MÍjui-:So e s diauramacáu

(EF04LP2?) klent Fcar, ens

taxior dramalicos. mx’rvadüre.i

das 'aiac das oarsonagens e

•. n:

i, . 'i-ifc''.» -i' i-i-íí-iNO i-UlíDè-M-iMTAl -
••'.NOÕ - Ai'-. íoxATiC-Ap r-õ

c; HAídil.i&ADí-A

:t|!,ibAC-f'4, :'FS;-rTüòO'

•sjn. A-0-' P 'líiis uo ónS!:-0 i^urHainei-l.el. as'Jole':r;.,.-.iç.v.- -e-r, oa,;.-
C'it c:d,‘ifi“ de sil.uao.óe- ' o-~' .■n.< stivss  d versificauíis

r 'r'A •» srrr.rio

.1.4 50 :»n*c5r Q' riU'''i'''o cio :XC*
•  ioo co"''í;'t5ne''te‘; cl;aH-s-;

I' tc-51S r-iV

r*««or' ■ L'.’ 0 '

'.C'' uiv. \,rí'orc» '.V JtO''?s CAüa
,!-d.«Si''*? ' - ‘í^CC.V.

C áCi ■-'acscts e'.ooit--3‘ a-s
■■ Ix-Uicá.- jos U"tSCu '■'-xl

<1
.ll r,-s

'! |.!ílit'r.r''||.'' dú íVSi’'•OOIitiOntO'; .yti e
I-' ;J'. .jes-.fir- de -.pr.—nT.,'ii' -“St-es ' r

n 3ur', *cr'râ-' ri-i.s:õ et3r-e.
.)C ■•.'•.gs:..i

r .■'JffM

cor ■

■aovsu:

‘. it o.ara
"sa;L' C' c r soO- isinc orn- :>-;ii-. ,,.'5'.i'

..irjaite .'í :.'.rr.

9eif r‘,i,i -auat lenu-o a iorn o.-' "■

.1 !«•- .i.xr.est ..•.ke-',crv
.vsosa .'^'os cániuos deaAjácáoe ■> .ánas

■ijociesa- ai'i|.iiia'le g rj; ,a F

roT çi-enítr.-A. te-t.,.» ' rei-n.^O
cliscir-ür-os. o-jitir,ri,'-sf- d? OAtiCTr, >le .n,i,;.3Çíerr ;r. ■•vex.ddaí

r.3.i.3-r'oi,ú.,âo 'Je.-cuáC.síKos -jit, drecãc a ric-vas ex.-..,rÁri:;:iC

.No,

-jVOliC o

■l*'. iv..rfts 0‘.‘siiaWiS.r-oue-.va r)(' -arai-
e>irr-l,s' .■.>,ávs. cs dUT-isi .‘ec-tes e |çv“--s la '.'. '-l’ece.

íu -i-r' .-ai-.i.io., dõs ors* .-a.v a'ti:.t.cí .ItersHOi <>-’
cs-: jusa ;0'" -ii stico-rrii.-latuo. ri? a;-i2Cáo ••? --Ia ;-c j .-.

e  U50

tpf'rC'C:. ono ^
-*0 e 1

n in-tc. d.t'. oo i-vicc.» . (. ciad-is ir .-e-s: ojtiv ss.

o lojia-.c-lo 'to- jiyvro- -Ji-f í.''cu ai- 'i.x•,cí; 'nar.á

es'ei-1 r-iolk-.a -'O-- cansocs ,o-i-al.slico-rnd slic'; e de .atuoc.so na . .d.a
os oé'»-..- l■.■r \s r.tif.r.;- • irfc.tir.so.Tc e*IC' f .>n

f C' jt,., 3., . .' c PU-) •• .t.inoc ;ao c.-Mirçn.sd. ccir 'o:.; ac-, sstiate
•. .ç: ,u- -■< l•.,c>as^,•roeal;■..rlrirl•a'.-.iO

■: ..a-r.|.

-J--
.-..••ode.-.Ai-i-- cas. Oa, ., ..IA'-. ,los <>i- •7' /. -

•7.1 I. k-.í- ■ r .
-^.s. coi-i-i.v-s e'i-i-’,“coí es :i!-á".cc o.,-■i’< ■■■ te—,>',i;.é;i -s oo

ç--'rri.3 lOT.rj--.-.. .1- !.-• !■».

<';c‘tó I.. .aj.'. ria .-loii-iacáo da 0'C. •'.'•r. i' l| . ■■■á< -1,':

r-3 ■('t •■•■0

'Cl .'
.  ■ l-'-.dOS''jOU-.: c

:'-...k.k r.i. Ol Xfc 0,V C-I
j" MU.-.- V r ■ ôc.!•> ' .

isc ' il, ■ I ••(.- " r,
oiU'i'-n*. •-^.-■1-,. -'i-ii.i-- •Çi'-. ai-ÁI se -te '-.'e-  e ser., ','u

-i.-.r- • u l•.^^^r.r|.^ t.-f?'V3t- p'ev i.' oti.;' ••
i.sc. .3e*c--í'r'cr'*u--!iio

;a—-o.-r i- •i •..r -

-1- 31 . ir.-K- ' . o'ol t-M- a-' -d- ci'-cu :-c- -se
-ic :• <-1 .'ifi idaoic-. ri-l,3‘ >

,'. j.i-'!.. lis.)', Jc ■„. - itsijeiu

rSOa-Ja ur

. 1- , .riMIsUte -I •..'
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-•'-ji it’orivo SOI’ ■ictuporcr’- i- i-^u
.) ix;3LTzp'j--jlP 3f. so'„ir-i:io 3r p -ío.ií-

'  jiA

i

V; lec- i 91, o;' --í v;.
;'l -p ti'ir jr^íu.s • . 1 rn- r.-.-Mp-vi.v .•n>1ar'

ssr..âiA;ip -^=.j ,r.-i sor.-iznry, oo,4>:9s,>o ?-”i3j= -.o

.M.o.é-u B

.'ii'ji-.u'r:riiu: ■oí-'jj!,’ofci?.-iij i-.s,-,c'.i !,-i> -i,!.; om çí.-jxõj sco jôíioí oí--
••isepuF.y-.sa a: ■i.jp u.-j ;:oí.c -l-.o wíjos p &i’fí; -5|3'íic.: «p

w o.'-:-F.P4ü ->np 'ÁpA ipi sep 9' i-40jc eiuoii oa e ■’'s'.'jo9u.-oaaoi;':'m
• Op •.■)i,.|'.i.iOO PP’J»U n-j ■-_ôfcpi405ji|.-; .Cprplji-,, -_: ij3 oyiu
.aa; poçspp ÉüorsPi Pí:oo.jü nipfi 4p\lv'..' PS -X’ SvSp."-.).

f.' snp A. I^pp-oiiáp so!' 0’j.3ri;.Giic3 Pu-?-Oip,isp or.'B sv3.;já: op
at,-5cir;>ij' :o:- •••j 'Sor a; -iPm r-iisr, c i.^í-r.iisusí 3' r. 5i?i;|o;??- 5p -.'..j.-a.-,
-G'JC’SI3'3 T i1’3;31 'OSPOÇ* "í scpr^-' liC-; S‘'3Í P 'p: |0.;yj:t ÇAiieiJB l Çp
Ou •■;4.:icl3a.

Cães

' ■ If t'ç:-í“' 0931 ifj II P ;-0f.iA;0-.,p;-n ,ss>Zip -'-f P'-;y-iP!
ij3rx'.'j csc .9;, ruSv Pó Pp s';;'J3*jj 33131. op 'j,3/.'Oa-.3
‘•3('.9-4-| Ol'3;\ j;”j f. íl6.,P, ,.n,, ^ ■ .-‘Piiosiqfj II.IB.. ÜM
soi.-,i=a-.'' .i..4 0p-'. Ç£r'-'-O'.-V •iSSi’ ..>05..\. oc pp ,u~:,or: sppi-.upo
sí.auirai npiiç, iepi:3.-.,-r.o j, •tpii.i.! 501. 9íii;i.ií ?•.. icmíou
•íi-r45Sll3 01l3i'-:

aspp reap?
-14 'eípS oc 4M5-i,]-,p’,í.:ujri-3P 3i5'-I* .ii3|i? l.|.é:eó

•Oii,=,.op 0 - .;'v;ns pçixijC o rijoo?..-! iCíCoj í pjpise-.iioir jsj) ç^ops;; 9.
ciuni 034. ■I p »'I1S p .ffi-.: .fiS í-vsiB-J - i’,9iÂ ,. ia 3-, 9P 3 - »'j-i6-ja4r

t.o ’.-' ,r41 iri -xíMirj o .)! I- O30.J '.'.i.-sp .3.'. 3 i’uiv3 -:-i' oíii’ .-.r.sér c?-:;
-PIS’- ■.■*-. r..;co c- .6r/3.-:.|'-.’;‘ -- .ip,o'i- Pf’ pupni;. pp .-y.kir-i.ui.-.asijpvsp

pa priópisic |9':32í-3 jio; 'C -Ps-1:| -c.ir- op oejpu çp -:ppprii i-
■3 f C'üoí uk- 53o3«;s94-ki5a sp'.s3 :r’,4 -j isziioip-. ;3;3,.ijo3o:

‘rssoci 3rl' ii;?2 M> -3^,-.::^.o 3 3' ;Ç,3|;: 3 w  B luoa ''Pis
■>'.1S3 P V- i". jls r>'i>''psij,3- s-vvrojsojiupiij m’ '32;,

•3JPi-.\34 0 .’rj;|.:i:';.'0CI-'0 ÚS-PIÍJí -o Jfr.=I |  Q- p.iqn-p

copirp 5. SPDDeulJCioi S-XI3 osc-uajoo
PilOlSi-XJ -rp ■■.^ ■^■■1 33)-

■-■,» iV.riúi-u-Suapi.'. .-S'
■  ÍJ-.Iinjj S04t;3'

ipeii0i3.oij3 c-p sii^pja." sc-riL-:^
■ p;i6n' 93'I4|:'0 t-4> voja.iafi .-k,.;. m,>-40404 'JOJO .

.iP|C-3'.3 o.ps-õ a -íkO ot3i-.Mpsf,;oi. .ouio.^ oi '-Ci;3i.pf)
or. opii -u.v.i.pA.i.-i -300 s&forr.aa 3 sor-n:-:’- sp oeií-ziiPi-as a pjisi-üa;
30 sõoeoes ■-eu„c-. p = s3p3eoiiojk,i 3 scoeo 30 svie.p 3 c-v-iau-ç;
‘'ji Pi-vcr-q 3f4 so.uo.i; p3-;p.-c o .pijoriss jsp4v;' pppc if.vs PS’rii,soc!

•tL' 4.'Op4k

t)
.9-\3 SOC!?p 3t' 3 -Ipil4

'r-o.' 31.' i.ç-.''-;'ki'.'6i<.. i; o. (,.-j3k'j-.>-;3V-.>.i3 o
'■'•L'soian . a;jo& ;o.,. ,,iça, spip.iú] so.->i.i.pi>34-.j. s<'-’:je,!e -.c-..jO'.ds&
■■.or-iior.i.is-o.ppnn -'i,

ar; .-pj.iiíjo

143

■3'.343i-,-soj'-.-’’ ■■■■!: 3ç3p.,-3qí .i> pp jil.P-2 p 50;
■ .3u.lj3.401'’ 30 Ot3CjOOe|33l fieí 3St''! 3!’ PÇJ .M3S t Jía3) sassõ
-'ó.-e so. S3P04 ^i3 SPISPito.o CMS -IVS.inB-JjjC3 P J;orJ8 3p v!i3.j3lj 3

•-?;oéa: r.’P??40 ■o<:i,s-..0,i,'l 3-Ü3', Pir.'‘'P •B.,i’.i.3| p;i ízi e.ipipa,
■30.0 4,,- ailp -.-.p oia3l-'..pij Fç.ip ’XP.'1 .1- -'2H.3J.1 Sn'! J-'? sop oos53,,i’oj.-;

P Of.’.13S V.C- rij 06 j'> -JP ■Sioj-eil) '<■ SC ".O-u.s .’0'3-03'4.!’C p
ri.oq-jíi s-jv f.uo gq cPMàP&ir-SAg: -Erxeja ccp ocI.uf: pk

. Vfv’^6-qj. I i3pPo3.M.3i-.,i SB--q5-p9C3';)i;Pk'iC’
S970.'i,6.; V.i.:.’,'. OÇ’ S..>4.:O.JJ' 'Puj S*^;’” |“'Jppi'J;;S;;i 061; SepPfiOd ;?.í.4Cj

. I . 4X.>.. .11 çp, j5.,r-.&.!| sasiw. :9 ''ei-r.oqoi.j 'es

x&q. ijc-! cpi;u3Si>o',3o fo-.iiçjof.Mj&psppfjsor-.^.v-iiojOooOJ f?3i’3ci3C
6|'Siriec' oxaujeouac: 3C' iOuojoí PU.-0 jeo- jojO e eojio; ar S'i'j-'4;cir jj
•uor- ins'330'3 t.ec -e -sj-jauOJ-jp 'sfi-ejp.iCise ir;

S3/0-- 3p ó',o3k,.e!';ij-3j;s J .aoqc-.p.o ap oiejj 3.- ot-j u.'‘;?v
■3rHif-b3r' 3p jr-r-i ,j'i o -6 it’çr.'o‘oji' e st-iót-.i ap .viBoar, -,s 3 ciosoo
■00 >■• .íir.-p .1 alOO;36'. •S■^••4:ljlO -o-.isnuo r.e3r-a.rj,lj<'(;
ap -.iSkiBJ 30 ■jçi-bjc-Js.;. r.iPi; 035 e s^.-ípp.i varopiiiqcq 3 s-o/.q.-.qe
-OIU 3 £'Ji:O4l.Ji0l|l' ;|3U3Í-- S-V.3'53'a PVISi- XA.iOJ 3Si3v £«11,

OB -'JlBiT’ fi C-ui^iri ipi-, fr.-i' 9 -.113;
3f.’9p|.iqPSuO-'1-'=.J CfC. í-.luB fí.ií-- Bp •Oe‘^'’’0.ír;, Er 3 áO'JC'Jjr;-. >Oil=i:p r.qp
' B:-’-7-.OiC-'. 'ru.ri iu p sop v’i.’u3.as-_oo sc.ori
sq.FB;-;-) 6 orcT-íi-ir-s a;c4,i:-: a e.-ieiiiM-jucj aor -jçjor >,.>

3|s ítixaaioi- ;-3s »p i.ue-,-! = ic’|je..,o4 3!rju;36 •■4ou8u4r',H ■io';i3i'"
'-3J 3 3 ‘-V-l-otl)>...0,') t' Oloor .3 3ÍÍ S;".-. íjBCjO 30 -lO asè'

0,-s oj.s, ,,..4_ -jq lei.o-v-B;, o£-io-p-' 40-P'ii..i'i?j(\) op "saioc Bp oôip.o'’
•> -’;ii3.";3 or-- .-.'p np oio-g-ju, soisipr.-’ í. so.r.i.qsB !p|:’e
ap oic-: CO CIC.353 cs’) ''.■'luaunO- cic-;- occoaioos '.us C1J113 .rco,.
e  í-ro '--i.ancí: r-^ec jjcosb 3‘r-2pi.i..oe - sc-v;bi. ."X' 3 sieí»
O'.-.áU-30 CO 3rit,o,'i3,,. i^Ej-.ijfõ Bqi;qr':.a çt’,.-. in CMZfOf 30 oaursq CA

■C .-JXO ip E’S-'V--.i

s’i-V|i |Okr;>,.ri,i r u;': .l.).'0,lJ0.r; 6 Jfprilr- ,r.’rko UiPqi-B]
crib -o 'ur-cr-jc-.-.o ■,u'>'4 o>£; orfco,-s,óc 3 vcc j-í-.j^c-cai scp .’si;pu- scp u.

-g/- S6 arc.s .3; lop asc.'o3ss']|CB; g u-co lepii =;gc 53pp|-i
-'Joo 3t,2''S -JOO . sÇJa.a.U l.'pootA.'-;OA': U  3 OlJ-41: .liCliü
kLB|6 gígr; T-eiik-ea jj? 1 coa jeo.Aic o.a 'sb 4B;i2-|qrq stcac ÇB^i.jajajio 3f.’
. ;,ia.i.p,g,, qojs, op, iBica ".'-'opir. iqrKl so "Ooipj pv.ia.; 3C0?j3i'i..
-i.o.-< Gçr, o.Bq-.-Bi scjacafi s'.'p u,an; ■opeoeisar-. c'''..jo;.

IJU-’U'-' jp

cs^iaC'. 31 aigciúi: j cor-: odo?. 045,, I .n j-v.c-iyr
3 •4er;<:--ao 3i'. pp-'. g a;., sf,):- -0343,“ ano ccsg^ co . jjo t'jt'2 -Jpt-|'-
- i.Qiscas 3.0; la.-M-u;-',.'! gsjoü Bct' ;■■ pç- ap .eosj-jsip ap í, ic.x'
■. ir-.j.r-q C; u|,. C ■■'O-r-ruo-.-SOC Pp '■ P.UP- -.OopU.-r-i.aj p OJll.ijj P.Sp. -i.iL-,
CB'Iv..j;C‘4 •oikO.-rj a|.’ as-C4'-'-j, '.Cii-i'; .0.1 s»’; sí-ç-‘t>'’i r no a
seoi.cBi 3 sare-- .aict -.c accpriiupoj ci-casa c cc-a so.-occi.oufjis
j?o jjbscos: anp c.gjc scprroju-o; sesco ap -osttójsca ,3. jjq -jj.jooa
anp T-ar-r r.r';*.j-"r r- ry.o 3 •> [--rig 'snixi»! 3p ogaipa af' SBni-ooBjja: oio-’
IU3C;'4.n) a 0'lva:iBJlk; O;P-10 BibJ C3pCl’'!|0.ír4SPpí-;O'-.áJ IJ02 OB’
0?SB.'.’..; r Biir.-J • .-\iB.6°Il.lo.J BI íopai Sp '.'BSn.-y.irq B 6.r'!.ia; .>p japPf'

■ liqff- , o.- 7 SBni’.,Op;Suf-li PÇJ -,r;;P|,'l Op '".O-rCOp J S,JO,-.Cn''SrO 1,. -0
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vl'; fctjc c t..ytjs os ■.'.•oifos do ic-ntirics.
Ift-di, ir,r%r|8xiiMÍidA.'if <• Ja ocl.to-ii3 -eí-^ltaote da ir.'.ao;jo

axplic ‘s ou 'áo ■ de dife'e‘'*fcs '.o;e.- nos tfevtos A «iacSo
:a<toS fe •uiZtiZ se ‘■'-•■aísa tanlor:'
-nen:c ciue ij^ornove-u a r-souta e a o-c-duvcio cie te^los cic. diferentes
<}é -.e-05 e e-n d‘eientí.- fi idns oi ie se piesco-n o eco es-.ja Ja-. pn-
‘e'?n,;;as e cias -jí-re-.-acíei Ov tiue fu- iKld/Ouvidc/assistido.

las prafivas ou uiji-n,,attil -a-

ie'ev'à''iC'i^ oess-8 'amioo ps a c eAercicio da-OI i ir, dçs!õd..e 'e a

eincst a e do dáioçfo 'ando air a cotència da flife e da lirera'
tu-ao:mc e«pediente.- oue pernce-n o contafO coin cii'/ersi‘!CaOC;
valc-fe:-. compoitan-e-cc.- cicncas ciesí.-jos 3ccrifuros oqjecontr-
d-v' r)-iia recdfifet er e cOTiOiáftnd-sr rriodos ciistinlos de sei e estar
•o iniiiicK) e. Pelo ra".'i'l■«.i -.iciCo do que  e dwers^. .voniO'ee".der

"•içs'T.o " oeveii'Ci'.ef .ima ar • .-de de 'espero e va or-^scáo doa s

q ;í> í cl-feien-t"

;'d'.V!« e jeve-n. ,ier t-.A.r-.sOfaO,.

c-nn-io é iPii“-radc'. os ge-ei^s if-ode-'i se- r''. iirer''piados eir, ar,o;,
•d ‘er&rites aos ,i,ciic.aciC3.

Wl
.. oc, c.,rr;-,-ucs Oas "s .oies a essirt.

Tnrrb^fo. c.crrio in tTn rt'.ior,,i-do, "Oi Ar.crs r-tsri:S ac Ensino "uno-n-
-nerCíi. os cont-.ec fv-tos S3d'e -i -inaus soocç es derriai: sem oses e
. Oõ-C e norma pedrãc ?n adicviarn a-os dcrria s c-^ros orn qjn scorcje-

0= odieL-vd' oe ap'er.<i.'a3=o'- e c>9se'-voivir>ers;p de i.i,nçnia'l.omí

A.xr^ouesa C-essa ki-n-iS a? abcr naqers; |.r,-j.:i3tKa. mera TASuistica
.-> r-;-’lesi -3 jccTp ri -oi ipre a tas-c-r ds [. ra: cs de ■nç;Lia,,icm oje esta

i-e e''cn', ! o,, o-*.-;' n.-ioe

I .r: • ■ - .3 ■ i.iaorAoOs -.•cnltecí ■iei,tüssn;"edii-'d.i.” a.', dt-n-ais sen roser. e a
. ..r-Ã do :-r"’oudos oissc-nsOos■•■iO r.iOOOll' ?ni- tün.àCiO; C.vVif,'.

-Ia- c ú-.-css Cie r"e :;-rcL-iC «idieç de leliavíia a
I  :3nre-.;d desses

t CO-no

'i-speito Od tij"ci-on3-T-ent-u 'Í3 intjuá n
3clt. ;áó d. niHM' •jeo-,.- SNCC cst-.i roísr «neda cr.r- A'|i.,ctú.- cr nne

f,,8 'ip.i f .nv-Jame-ia-- ttata q-,.n o «v‘-H.'lánle cxrSüe ao'Oi.'r'.ar-sé ,'Jo
.-loac-n l■";:J-.i|stlCdq/= '.Ta.arii.---»

■eticd-i. A

[.-.."tuqoAi
ô

sLbie'-:-d:i ea.-eies cioe -Jire-r, re-.peit-a
de ij' ii.i.n a,-t'. ,a' ies.'i O

AS ivras .le-rse: oDe' ■ oa
. ins rr.‘.ns •(> :.n ;: tr-.l'> .1 t-‘i

(•niTieo mr.-nívj Ja orlo -ral do da -i-cend-iscód Oc.r
..•>';rr,r.o. .'l'--'-"-/ c-ite' .-..s onçic o-c toda nsco er creoc- a:<oro,s •
dos s',n(orrr,e o -.'-o -da sst r. i a''o.í-3<-.  A -.si.,n-»..-e, n» «NCC de ..mçtoa

de o-oçiuassáo .ie ro-'l‘ec rrentat .'je
f-ea-ienipt e

Ooitcçrueis -.,1” > peisoe.di
.•d; Cias reoriianciadc-u &-• i-iCQ' ! er led-.-,.  e cios u;-c;- 1-,
suTiples aos r-enc-s nel-ituai.c e r-i.ais ccnoie-os

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9^ ANO

roiíçiéoeeste C»npa. oe amr.íferi' nuaiiiíeaiCAMPO JOBNAtísnCO-MKIÀTICO - Trata-
oèrticipacâo tías crisAcas. adoteaceirtes e icverss nas práticas relatores ao trato com s mtormaçao e
ooirtóo cm *stS3 nocerstro da esfera :orrat;stica/lTad-á!ica Para além de coRStnsIr corsbscirnentos

escuta, taltura e crooiASe detentoseu»sírcnam noe riesenvolvet habllKiades wsstitvtdas -
canse, o «o« se pretcrele é protJ?ciare.:iwt*sci*i QOO iw>mttwnsJesen«>lver nos - .---
e toens a sertsibNidaOe oa-s aue se intemsswi peiosfatM du« acontecem oa sua comuridsde.
na .SUB cidade e no rn j-,do e efeiâtn as vidas das pessoas. íicorporam em «jss vidas a prat.ee de
«riea feitura e o'Od-uoâo de textosporterrentes a g&30-os oa esfera(Qma(fctic.i em diferenl^i

Tii*8S. i desenvolvam ajtoodtnre e petrsairencocrfecosata sa 5«usr err> istec-aoposicronarr^ntes diversos eR0SS«T.sradi.ar textos rtoSciosos e opinaüvos 8tontes, «ítajfcis a r
a interesses e i

O
partieioar de líscussíes e debates oe fori>v> «ieâ e rayseSssa.

.ApreciaçSoe 'épüca

Pdsçâo entre gíneros 9 miciras
teHura

s sentKíos.Estraréalailv Kiitiira aprcH.-!
qlobais do texto

de sentidoEfeiio
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VéüM íSo OS gén«ro» possívess Se serem corlempsados em «SviSeSes de lerturs e producáo
de lexlos pera além dosié IrabaR^eâos rtos arvos («tctfts do %ow« .
roSctcrso. cana de isiEOf, endevista etcO: reoortagem, reDortagemmoiamíAálica. lotorieooriagen.
^to-denúrK», artigo de opin'ào, editorial, lesenna critica crônca carreotário, debate, vajg
osftcioso, fíag cultural, mçme, coarg^, crwge dsptai, pdii^rema. aoúr^.iopitóiritário,
propagarxíai/lns/e.sooí, deoire out-os. A reteréíicis geral èaue, «n cada ar», cootemol^ i..-
(Jérveros oue lidem corf inftirmaçâo. OBiniéo e trorsciacác. gèreiros rpais tiaicos aos letcamentos
lia letra imnresso sgèosrcB rrcíitissemtdBcní e hjiertoslóiScos, própr#» da cuHura digitai e

DiUersos tambérr sào os BmcesKíS. açóes e ativ dadss *.e podem ser conMmolados em
âliviAcíMSeusoerefie.iorcutiw. se9i-A,1ser !iasjtdo.cjrtif, com«it^. eo.-npoftiihar. reminarwc.
Ainda ra-n -bIscío a esse camso, fata-se fâ-rbém de cofr*re«ider as 'onras d

persuasão no
ciitrjítso piilncrtano. o apeio »o consumo. ̂  dtfletwicas entrs vender ufns«id!ito e '«enda-’ ;jma
ideia, entra «nüne>i>publK;ilSrlü !• ptoparsanda

(EFCOLPOI) L1iterenc;«r liberdade de eirpressão de discurso? de naio. pos-Cionando-
a esse tioo de discurso e visljnbrâiido pcssoiiidades ne denjr.cis quardo íor o c

(EF$9l.P02) Analisar e compaiar peças publicrtaras varwdas ícjitaces, loihetós, ouretoo; enOncios e
biopagândas em clifeteníes

elas em carrasamas, aí especifrcidades das -erias se

ojbiico-dlvo, aos obíet'
dos gêneros em questác, como forma d

de restos pertencentes a esses gènems.

coni' .v^am©

cias.sp-o's.//.ngíe.v«leosetcj de icirma a perceb a art cuiacâo entre

iioses e inuias a adequação dessas peças ao
s do anuncior.te eibu da campanfia e f itonsirucâo comoosicionai e estilo

ipiiar suas possibilidades Oe ccmpreensào íe pnoducão;

(EF68LP03> Identiticar, em noiii

decorrências;

oe aooroagem.

teses d-^fercJidas en

fiuiTiôr príweníe

repor;ü9er,5 $
k‘iS, 0 Í3U cenjràl. 4üd$ pfincjp^is *.f?i;unstftr«oiô£ e evenEj^K

6 lemj«(c .'trdlâdd e a perso?<fotorreciorfdg^ns o rsto

r «ntreviSkdS D'!ncíp«

t<
wnas/ibfitérTsíís aPorôados «xpncaçó^s aadas Os

nas. ch^rgí. a cintica.Rten^ai; (•rr. i;

(EF69LP04) la«ncricâr e

cuDíicitAfios, reiacicnardo ãs ©straièçtras ae c^rsüasÃc > acç*©
efeitos de ritííio Q :c»lA}aceT> a oerswisào

constmo com

xexXoi

recuJ-$os

iiogjisíico-ciiscursivos ulUuado.s. como imngens. tempo verba., joges de palavras tigu-as de
iing-jagem eK., com vistas õ tomertí r piatiras de consumo t

(EF69LP0S) mferit erustificar, em teslos muitsseminticcs - lirirsn,as, cbarges mernes. etc -
o eleito de bumor. vonia e/ou ontica pelo uso anibiguo.oe oalavr.is. erpressões ou .m,sgens
ambíguas, de clichês, de roctesos iconográficos, de pontuacSo etc.

wcíentcs.

ô

Língua portuguesa - 6’ ao 9"- ano -rcontinuacso)

Produção de testos Pelacào 00 texto com o contexto de produção e
exoerimerrtaçâo oe popéc

O

textualicaçái

ftevisâo/scliçào cse 'exto infurmatr-o e oproativo

Planpiamento de textos de oc-ças oublicitaria.; de

campanhas

Ofeíidade Proouç&o de textos jornalísticos oi

•Considerar todas as h.ibilia»d«s dos eixos

leitura « prodiiçêâ que se referem

nreducóes orais, em áudio ou video
textos
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(EF69LP06) Produri' e pubhcaf rvjtKrias. foi:oc«>únci»5. fotoiTBOo-tatjeTO, n)(>ot1íiiJ«"’í.
•e-prrasipri fT.u!tinMd!i)t-c«ii. i-iíosiraficos. ootíí.i^n. r,oficiosos i?r.twisras, cartas c!<i ledw.
corr<ir>te'^os. artiijos do opi^Jo da iritorosso bcal ou plobal, toftos os aoroseofacâo fc aorsc^ocâo
de ororjiJtSo cultJ'al - reseor^i « out'OS proprtos das foToas rte saoressAo das culturas .uvervis.
tais como víogs epodcasPs ouI-u>ôis, aaoieoías- detc nado etc - e carcires, anunuios. piooo9sr»tas.

“j de caifparísss sociais, óeistie outros eir. varies rriidias. viventando Oe rorow
itco.de editor duBticdista de

condiCões de orochicáo

lürttbrar possibilidades de

soofs./í.iíj;

siaoiticativa o oaoel de reooiter, d« coner.teoor. oe anoi s:a, de
SCdírruber de v/o^er fvicçdeircit etc corro íouna de coinp-eender
<1je ervoiverr a cucuiacíci desses te<tos e pode' partitíoer •

iiiguagei-i do canspo jorrsalisticc e do caparticipacío oas praticas.. . _ rr-oo rrudiSlicc Oe lorrra êtica. . j j
e responsável, levando-se ere consvderacào o contexto da rt«ô 20. oue ampla a possiOil.dJde de

^  cons^eem dorg profluton

ao co^texlor> díle^^ntí-s gere^o^ cons'der3f'00lEF69LP07^ Pnjdt^ir IfiXLOS

piadoção e circulacSa - os eaunciado-es errvolvidos,
ciri-ulacSe • ao modo (escnto ou oral; iirvagem esíattca ou er
inouistica e/ou ssirnótica apropriada « esse contexto, a coisstrucèo da textuaiioade relacionada

-nedados textuais B do górtcroi, utit/ando estratégias oe pianeiarrwnio. ela!>oracSo.
e ajuda de proíessor e

gênero, o suporte a

movimento etc.), a variecade
obtetrvOi

a? oro.

rcvisàc crita/redesrgn e evaliacào de textos, para. edícác, t
s croduvôês realiiKidas, faísndrt cortes,

•m textos e
a colaboracào dos rotegas corrigir e aprimora-
at i-ési imos ratci'niuiações nrrecér» de roncortJànria. ortografia, ncntuaci

DS sonoros faavuto -irírtes. ac rescimo.s, aiustos. «i rescentando/oiil.lardo imagens, aríiii -

alterando eteitos. ordenamentos etc.

(EF69LP08) Revisar/editar c te.to prodjxido - npticia. repcrtagern resenha, aríiod Cie opiniéo.
'  A T-tid^a ?.rr- íii;í^t.V‘.

e AS
(itritr»' Crutnis tenac* nni vwxn

tos 'tHaí os 3 ütitlàfie ol*; ic èf<íctc‘ristc3s <ki o. asi>t?c  , 0 r
vo sdequacio das üe edícàc (de texto foto, e •Toeo.

KJI.ííCrtiO '

rr.io^s. a torrr-õtâCâo e
i«?:5^nri«ndô cio caso adeoi«ac4o à norma Cti ta

'>re aues^^*«v'prtlb^€^•ia‘.. terras, causas(:rT>jiarih-i pub fCitana

sunidade, a partir de jrr» ft^vâi^tamwlc d'? mritCinj? so:orc c»
f procJuíick> - cartaz, f>»onfir

^ D3»-a ntftrnet. spor. crc'pâ9and* Je ratito etc da
'« ;itiii?3dõ. cfo recove e er^fofttie a

icv. ckj textoc oubi

(EF69LP09) Planejar'
súiríi^icatjvdã para a escoa t'X

ten^a i tívento, cia defKifçâc o

O parsf.eto, ar>úncK3 rrprérsso

•«'ramenna ‘fe frJK ̂o <te cru . ̂rteo ciiie
Jjdo. das eftrgtw^aJ» de Dt'r:iua.sâo Co€ vetôc etc

re rgJios. TV ou noticiosos; e Jc opinrâo
tros possíveis,

<EF69LP10) Produ: ̂

^r^frevista' rom<?r\tar os lorctals radofónicos  a lalav â>vos. rtaMre
temas CKi i^s^eré^sse pessoaJ. vxai ov* í»ioljdi  t toxtcs or^fs de aorecievac e

-ultuigrs <> de ooijmJo, orlerttordo-v-.* pc»' roteiro

ticigs par

'ftestivos a fato e

odirwSo - oodcàáti s v^ogi roncfoscs
T

,
cor^side^gr^do o conuxto de produção e demonstrando dom‘r'o dos

exto,

escuta de

auía.
riererKiwios e refutados

üssôes édeoates Co^evisivo. om sala
r e anAlisgr posê

ern oiitrevistas. d»:ir

itr% cbt-os, e se pcs cionar frerie a

(EF69LI>11) klentiti
c5es ooíén^ic

'edés sociais ek

LÍNGUA PORTUGUESA - 6’ AO 9^^ ANO (ConlínuacSo)

CAMPO JORNAt-ÍSTICO-MIDtÁTtCO

Planeiame.nto e producSo de textos tonsalisncosOraiidsde

•Consicterar todas as tiabitSdodss des eixos °
leiture e produção que

producóe.s oreis, sn

referem a textos

á-j<ilo ou vidrog
lis cie temasRsrtiC pecáo em discussões

conirciversos oe inreiesse cós turma e,'bü de
OrAlidacts

Mievância social

Constrjcào compcsidonat.Analise ilngunticíi/semlótica

Fstiio

Efeito rie Mtn-itio
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(Í:F69LP12) Deí«fH'olvé"
•ftíes/çn (ess«á très uitín^os <»

vtoeo, coní;idO''â!'Kío

ri<k

«iiidro e; iâ

plHncrtmft-ifc.füaho^áçio. r»»visáo. edicâo
fra':.âo <!« t*»xto% dra»r.

PftxiiJ2id<>v, a

tí vôriedACie fjrgu«itica

í<;scrttâ/'
■Oí ?i)tü.KoO. va)i.’.iv

Í <luo for.

)
 aciegudcâu ão% contoxtcs

lona! e estHo de aénei^^. a clareia oroyr^ssào t^jr^aticcompô

•>nprcy.^da, o% efône ritos felaciv'^ado;> faid, tais coni* rr>.x1uks<á< ew enfcnâíâO ritme,
i €ier^'ieníos cinêsicoi», fi*ii cojno pcátura cojopraj.3Mura « n*e'\*iciddv*, reLorraçô© ctc.

mçvimeolos e <wsstoaIidôd« s pni+içapva» e'<Dres5ãe facial cc trato de clho p^atdid are

<EF6dtPU> £rxjâ}3r-i « cont':boir com a L jscâ d« coociufCes comups, atr^as a orcólernas.,
Tema? cu Qyoít(>»>!, cclérrvifac oe ínTertsse çja tjrma e/cM.» js« f«»< anr.s

cj|U(fa do^ s“oleyas e <ic*a orof«s$ores
objeto de dispiissão f>afa

s jfii‘orn>cK,:Kf5 Oij ckKkJS aue permitam
tgrma

<£F69LP14) ForrriJ»ar percuntas e dacompor. com
renvriJesrâo potómica, expficações e
aoojiit íTials n'inuciosa e }>4js<ar em fonfoi <l»
anaíUar oartôi ús «jue^tào e comoartjj^a-*o5 c

(EF69LP1S) Apítsjeritar ar^i;rT,en£os e cor,try-ar^umer»rei c;
fdfa. na particioaçáo ern piacussõei sybrç temas cantroversoí e/

ar^umer.tos relati

en t£?>, respeitando
potònvc

tjnws cie

<EF$9LP16> Analisar e utiltzar fôfr>as de composicáo ^ío& gêneros «oraalsâtíco? da orciem do
(pjrâfTiKle irvertiCH ncr ímpf-..S'>o >: Í5locos rotiCi0f,o5 hiperre*fua;$

digital. ou« tampem ixide contar l
-jravacóes cie audig ele.), da crderi do argjo^entat fars como artKiov cie opiniâo e feditcr»aí
Cccntevtuâiijiaçan. ciefesa de te^e/oplníão e u'
^•presfntjvãc e

miatèr tafs corno fiotícirí
e hiper d*' ?os tipos. Videos

argumentoj»;« oai, errt *
Bntr rvjfitaoo « do tema

s.
fnruKtualiíacaOsk >< ra etc, estrutjra íWíyiinr.a e

ista

.

(6F69LP17) Perceber e .WVrUsar gs
.pectos relalrvou.tshcitarU tratõnx'nto da infgrrriacào

liCOs dcj** géneios |or^
í noti íoa

«listici
Càü

dOS evente i as escolhas lev'; IS, o ô^ito de imparcialidade do relate, a rrorfotoyta ctc verbo
0%. reconhecendo marcas <
yòneros tistuals (por exemplo, as fonries de prívêi‘lo

p^e

, numero, terrpopess

arpumentativcs: as formas de imperativo

n textos noticiosos e argurTien^ati
. a dÍ5?r»bi.iiçâo üos verbos

formas de presente e futuro•eiôios.

gêneros oubficstarios}, de recursos persuasn/os ern textos argumentativos dn/ersos (corro
3 e'3boraCiV> dc iíQjIo. escolhas lex cais, consiixições metaícnc , a expiiciiacào ou â ocuíUcâo

Oae fontes de inforn-.a^âoj e as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com
iinçj.jistico discursivos ul^iuados (temeo verbal. ;Oíios de oaiav

teurses

5. ms tá foras, imagens v

(ÊF69LP18) Uriiizar, na eser fe/re^i aita <fe textos aryun entafivo:i recur.os ungutstic
•'narQuem as; relações dc

Cl Lie
vido entre oaragrafoí. e er,uncia(íü;i do texto e ofjeracíore.» de c

adequados aos tipos de argumento ç 5 forma de campos»çào de textos argurnçntat,
maneira a gara.ntír a ccesÂo, a coerência e a progressão temari
mas no entanto, em Dnmeiro/.seÉRmdo/rerce»fQ 'ugai;

o

>, de
(''primeramnesses texte

?nte. êm cc

nexao

^w^te.
:luaào' etc.).

<EF6di.P19> AiVitvf^ . nm géne' oraK aue envol
•ílefrientoi típicos cfc> rrodalKiade lalaiia, c
exp.*e$s^ facial. hesitações etc

r. aroumentrtCfW). o^ ofeitos de ^entido de
)mo a paus rí. 4 entpnacrt,*. o rItiTto. a gestualKladfe e

língua portuguesa - 6" AO 9^ ANO (ContinuacSo)

CAMPO 0£ ATüAçkO HA VIDA Í>Ü3UCA - Tr^a-sa, nesta Caffipo. « amiiliar g qualrficai, a
raa<v««Msíe;ativasa(5itel>ète ae Wsi*eÁansvâcpaJípcae««.Ja!, pn.

meiü oo;»):

• coeiBfse-slo desmreresses oue movsirí a esteraooiüicaewiseas dife<entes mveis e lestâricias.
oas twrras e carwtó de caciciwc^ initWucasAaiirados, úicHiir^do 05 di^s, e dai fo,riws de
osMhtwsc&o nio mstituco<»fliiiad85,irK:lüi.'Td<3aquiman;testiK;ea5arí:isEieMS.níervBrc6es
jrbanas; O- reeonheciíTventB oa ímoortAncia oe se com qeeslSes d» tMeresse piiWioo e coi«ivo
eopmp-eeTOâodoconteJtodecrowuigaçâo dos difeios numarwA dasooitisss afirn<atVas,
eOasteis ds gma (ortra g»5ri eir um esfaefa deeiocrítiec. como forma depnoorciara vivértea
damocraBca sm varias !rBtínc«s e uma atuaçác oaurads pa a ética o« resp<msab'i;dads (» outro
tem diraito a ume vida digra tanto quarto cu tenho);
- deséttvoivrriento de htólidades e aprsncíiagem de omcedHtentos envoMdos ra t^tars^ascutâ
e onviucAn de textos parWsoentes a gèveros i»isciona<|o«. a dKcussto e imntan-iWWatAo de
tncstoslas. a ditosa deoimitos e a onJíelss ci/ü-.vjk,«lie interssie iiuolico tíe lífc-en;
Envolvem ôdomiAx3d«gêneros legad e

r. naturerus

con,d»c.(nen*o dos canais comoeíentes para
.

diiestionamantos. reclarnacâo tie direitos • dentlnchss ds ítesraspeitos a legistecaes e
regulatwSaçOes í aslaeitos: de dtscuss&j de proirasfas s progro-itas OB éiferesse püísteo ikj
contexto de agremiações, coleltws, mwímentos e oetras inrfáncias e fòrutw de ifecussâo da
eseda. da cotnmxSade e da cidade.

Leitura Rerc.r'tri.cào Oâs condições ite producác e
-ircüíacãü e aijeijijacêii <ta texto á construção

o estilo Oe gêneroLomposic

tu-i. ceoino. estatuto, ccdiçio regimer-to ele.)

Aprec.açao t repiica

Proiluçáade taitcs visáoeedçéo
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TralB -se tfMT.Mtn cie oossiiWar vivêrKias signiRcativas. na a>t(Cü!acêo co-rv todas as áreas dc
cuntOiSo e cortr os iotarasses e b«-olhas pessoal» dos adc**ssente» e jnverw, que esvoluam a
oroposrçâo. OcsBiivitMrneoKKüivaliacâudeatóes e projetos cuíurais, deforma a lotneet^-u
protagonisrno jiweni de forma coriteatueK/ada.
ãssss raírilldades inais gerais ers-ofwsm « dom to o vorvSesfuaazado de gêneros >k ct»«idwstlos
r.Mn out'3s esferas - cotnc dKctasSo orai, debate. p,^esl>-9, r^a-sonfaçâo orai, no^a, reportagem,
artigo de ociniôo. cartaz, spot Drepagarrda (de c3-nsar*ias vanadM, tresse camooinclJSive d«
campanhasoslítkras) - ade outros.comoestacLto. regintento, p-t^etocirlbirM cartaaoerta. carta
de sancitacáo, carta cte rec.lamBcâo.8ba»o-as5itrBdo, oafieSoorr-Ane. requenmenío. turno de tala

ai5er?*íeia. tomada dc tumo em reur.rfes. edtal. ciocosce. ala parecer, tmquete, relalórtoete
o -ecotinecimento de sua funeio social a wáiise da forma como se organizam

em

os !»>8!5 supoero

e des recursos e elemenws issgoísíiccs e das demais semiosas envoK^idos ra tsss tu-a de textos
oerteneentes a esses 9«ne'0S,

,campaana

t.TrSte mi . nráhrat
que 0 trabalho esm discussão oral debate pfSm especial vale desta

vepi^maatoaol eo
arOpr»* dôcampode^uac^ navidaoAJiica Assim, as mesmos na» idad« -eiaBuss s esses
gêneros » «-átioas pnjooslas Mfao Campo jomtí^stico trudiálico epara c Campo das prât-eas

ensino e pesquisa (^•sm ser aqui consideradas- disíus5âo.debatee «)reser>tacéoo«l de
0i«)osras potitlcas au de soupéc asra probi«TMs qus envolvem a escola ou e cemuTOdade e
;:ro{iagan.ja poMtic* Oe masrie forma, as l»ab>l!dades n<t*don»d»s à argumei^acâo e a dtshfKâo
entre faSO e opm.iêo também devem

aala

considsradas nesse campo

(EF$9l.P20) Identificar, terão em vista e ccntevto oe prooticáo. a forma de orç)ânizacào dos i
arte»: parte in ciai

n

e legais

os

, a iOgíca da hierarquiíacáo de seus itens e sub'lens e suas
Ma), blocos cie .«ligo» iparte. iivm capitulo. saeSo. subsecào). artigiMi

ite-u à sua impiemertacão; e analsaiorle linal (tlisposicôas oerti

.-lOrmat

(titulo - noiiit c ciata - c em-i

(ceouf e parágrafos e -nciscs
efeitos de sentido ca-jsados oêlo

f
de vocabiHahv- técniro. peo :o do Imperativo, de palav'

I .v-i-re-b-i i-le pal.vrfas

a pisder cempreerr-der t-
•.•.rAr.1.10!.

aiçiuna i

.ii-üd actvi

oi-onsus irrflefinicliiis. de fon
das leis e oe cutras to- mas de regulameiilacâo

1* Kxu essúe» titSí- i'id cen

ciue ibOicam ijener.ílldadf
ter intperati coercitivo e gei'

<EF69LP31) Posicionai-se em -eiacào j conteuctcii veiculados em praticas r-òo irsstnucionai;
cie oartutipacâo soCiâl, sobretudo àquelas vinculadas a rr-endesracOes amstisas. proeucóes
r J'ijrai5 mteivercôes urbanas e práticas próprias das culturas luvenis oue pretendam oenunciar

refif>»iio.'ac*o, lelacior.Bndo essn cexto/produc.iio
parles e semicscs presontea para a consirução

expor uma problemática ou con-vocar' pa'a
contexto de produção e relacionandoO

oe sentoos.

is sopre problemas
-eivinoicacies e

(EF69LP22> Produzir revisa' e ed Ut textos le vindicatorios ou piopositi
oa comunidade, lustificando pontos de vista.

açOes previstas erc.'. «var'do em conta
3os gàneros em questáo.

da escolarque afetarri a

detalhando propostas cj-ustihcat

conlexlc de prcducào a

obieiiv

caractensticsr.;

r esse tipo oe demanda

i.sde cevii do ,i -nDitc da atuacAo
(EF69LP25) Contribuir con-i a esenta de textos normativos ouanOo hrou

talutos cte org «nizacôes da soci

. clubes de leitura. associacSes culturais etc.)  e de regras e
13 -- campeonatos festivais, reg-as de convivência etc..

•.aracterrsticas 00? gène-ps en-i ciucstso

ita escola - regimentos e

das criancas e lovens ig-ènvo iivi
âmbitos daregulamentos nos va'

■Rvando em conta o centexto de pr-c-ducâo e

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9' ANO (Coniinuacao)

CAMPO OE ATuAÇilO ifA VIDA F^BUGA

Discussão c-ralOralidad*

O

degisti

tfextvS k^ôrs/norr^ariv/os. cropo^i*ÍvC5
e r^tiviridfCdtrik^-ios

AnáMi
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(EF69LP24) DKfAftj' r>a ou suCn »piVf>lvam (stjpostof)

lia DeMsà óü Co^ví^kIc:. <jo CrKíi^a KíacjosvH .it
iuiZQ, qj

<Uf\ í5oei;o5. â õrtKK»$, ck> £CA. jít> Cotijo

itc. <je reguiofnentôçõe^ r}o rT>çrc3C»o pübjscitar«D vic c

co^ textos legeis •»
!T)dr*eíra dfaciii

vocâbuisno formas de organização,
v-ü forjT.a oti c fâm^fiâriddde

mancâs cie estilo etc. <. ciç
ir a compreensão de leis. fortalecer a defesa de O'feitos, fomentar a er^rHa de

texto» norínativcs (se e ojar^do isso for ̂ »ecei ') e üossiOiJjtar e costipieenuão dc caratc'
vánas oersoectivas qoe oodem eslar em jogoif^terpretaiiv das leis e

(EF&dLP2S) Posicio(wif'Se üo fon wonsfstenn? e sustí-ntoc» drseussão. ar.sernblftla,
de coiegiados na estoia, dc agrcmiacôcs e outras sitoaç^ d« aorescrvtacâo de

:tas e defesas de oc^rtiôes resositanciô as or
e funclamentarido seus oosrc ol^^ment<»,

rcuntô*

js contrárias e prnoostas aits
fen^po de fj! 3 p'«visto. valei'do-se de srrteces e

cropvStas Cia ]üsE)f<ada5

(ÉF69tP26) Tomar nota em discyssães. debates, palasl^as, apresentaçao de propostas, reuniões,

dar nc mor^er.toforma de documentar evenio e apoiar a prõprie fala <ciue pone
do evento ou poslenormente. ouarKio. por e>erTípio, for necessária a r.??

iretaoos

l

Outros certe^rtos ouD«k;< diante do» rçprç.sofjtados)
omada dos assu

(£P^9LP27) Analsâr a forma composicional de textos pertencentes a gènerc^
«undlcos e a gémiros da este/a coíiti

rmativos/
tais conso pr rpostas pr^J^ramas políticos (i>osk icnamet'ro

(tjanto a diferentes ações » i^erem la-oypsfas. oüj<»t>vu». wàes 0'<tvif.tas etc x prop^igancM
politica (propostas e sustentaoõo, pcô'tiooarr>ento quanto a lendas etn discussão) e
textos reivindicatórkss. cartas de reciansacáo. pet
íierem «Klotadas) o suaíi marcas línyuistíC

(p^ooouta, sues n stifioativas e ações a

do füiTrvs c incrementar a compreen de tevtcs
Dí^tencertÊS o euses géiw
fundameniados guando isso for 'egueride.

a possib'íitdi a produção de textos ma:s adeousdos (j oi

(£F$9LP2a) Observar os mecanismos de rnodalitaçao acieguados

rno<ra'>dades de6nt<cas, que se leferem
textes jjrigicos.

da conduta (obrigatoriecj.ide''oet7nissib:fldaae)
como, por exemplo Fro biçâo: “Náo se deve fumar err. recimos fechados. Obr.gatoriedace. A
vda tem que valera pena Possibihoaae; "ê perm-iido  a entracia de menores /jcomcanhados
ge adultos responsáwnse os mecanismos de modaiirAcão ̂ adeguados aos textos polirtccs e
oro&r>»ilivos, as frKKl«t»daOe> apreciaCr/as. em que o focuíor exprime urn jui;
ou negativo) acerca do enunci» Por exemplo "Qje belo discur^or. DUcordo tw
oe Antóno.' "Fel-znsente. o ouraco ainda não cau&o^j acrientes mais graves"

de vak>r (positivo

cscolr>as ô

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9'- ANO ?(Contiaudcííoj

sfáC^ess fii^atníaiOosjavéns i»hjcto«ás«iqusâ,{>8cmetci:i% .

- rjs^reireeí^So itos N»«i.ís«s. atfvicl*»* « pmoROiínsWos que rnovKyKâs eiferM CTeMftea. ae
O.vi ' ' ■

<ia 'e.ilkííiii? sacüst p«9 opnwssguirnwíio c(os esíwjas e pata íotitiai.-Se awa o ttaxiífio; e

O« oroauçio oé iatíoa 3 génwos resòcrafados bo «líejiío. k pesquis» c »lívtíWKao
tienMica.

leitura Reconstrução

rececvão dos textos e adequação oo lextc a
Ons*rqcàO CíMTbOSÍC!*>nal e

condições de produção e

srile de gMe^<

Rel^vãft er.rre texlos

Apreciação e 'ep»»c«

Estracégit

Reiauác dc vc-bal con

Froceciitnentos o aér’e

i:on*,pr.»ef*,são

e P'Oced:mentos ge leitura

oot<a.s semipHeii

de apoío à
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=ss» h«b4cl»t6« mais ge««s er«olvem o dom-pio con5«t«stt2»do de géne^s ccwj ̂eiitBcào
«ai palestra ir«s«^-reapoda.debaê«. artigo de dwigatSo ciePtttic-i, art«otí^«cü, .k1^

ersaio reycrtadem « d>vuiflacaP cíendlto», l»*to dtóatso.
de campo, docpmertàdP, certoa-afi. e^os

d^»»isc« (K divuioacio cientifica, oue supõem n reeoríwcimento de si» funçíB^iaí. a ao^e
da f<>rma como mí o.samzam « 'ccureoi, e efemantos linguísticos das demaise“!^te^irroda;-') er-voiv-dos ra tessil-j^ de textos aertencentes a «ses Bef«ids.
T-ata-se também do aprerde.. de ».ma sign»icativ». na efticuiaç^s c^ tTrata a ém da
Pnoietos e escolhas pessoa» dos K««ps.
leitarVéscüta de te>.tos,'pmo;Kóes pertencentes aos gêneros >?
nm cada ano e ao tonoo dos anos, os gèiwrowcroduçiSes gscolhiAas para «.res««ar e socWzar

torm» a contemplar a ««sentacSo oro«. géneros^ma« tesicos oos
i^iín^osoa^etra e do mpresso. gêneros muttissemeiicos, textos h®erm«iat.cos. «‘Je sjsonnam
co^dcoraçéo. ofóOTK» àò cu^tu'a e à9$ cutturas suverus.

recurso®
cOifv ou

(EF69LP2e) Reiletir sobre a reiacão entre os contextos de prodccSo dos d.
r,.r.tif.--a - -exto didático artgo de divulgação c^ntifica, repodapem de _ivul9BCêv -i^ti íca,
rite de i^ictopeoia Compressa e dig.tai), esouema. miogratico (estélxto e arvmado). relatcrc.■e 3-0 m^imidiatico de camBo, Doctojsís e videos varodos de orz-jigacao centilica ete - e os.e.3.0 mui.im.d ^ cpmpos.cional e ás marcas linguística características «sses

libitidades de compieensAo Ce produíêo' de texios
aspectos relaih
gêneros jas sc;, de forrna a amplii
pertencentes a esses gêneros

s

teF69LP30) comparar com a aiuda do -rofessoc conteú-dcs dados e nformações de d.terentesIp^s letando^ conta seus contextos 6, p.oducác e referér.ias.
oorr-,piementar dades e ccntradicóês. de rp.ma a poder ,denl.l,car erros, imprec^ôes conceitua s.
compreeride* e p cor>teC»dôs e ír.»ôrrr.aç&es 9^ Os^stâe.iticíimertte oreiiCiorar-se

tr". -pO'''5C^U"idC'
I côn%o'e«nder j hie^ô-cwiiscâo

'ceiro !i»0'»uc«5 ' lê#'". c;rr;(HP69LP51) Utii 7drpi5tâS ;(r aui
outro lôOo'. 'à>io de outro r>odo <%to
oas proposições, smtenzânoo o conteúdo dos textos

. "por exemo-<

ntorn acôes e dados -etevantes de fontes drsvrsas  • impressas, dixjila.s
s fontes e orgar irar, eso;ieniatica-nente,

m SDOtO áé>ri3£ <

(SP69LP32) Sei«ctoo?sr : . .
etC ). ôv^itôndo ® quastdarift ^ 9 uf^rtac^R 0

com sâj Jda d<? profe,>wr.
Jorrorrw^tas d trr ciuodi

O' f ;i enf
L! ^rã

s^em €»c«dc»'lds' corr ou

O Ti
smdger^s .^cjrjívdiai» stc.

retextja^zôf do d^v-ursiv^
ís, ;nfyí#ro<K;á(EFS9LP35) Arircular o vi-rt»! cvm o.» evfiuemCreKonutrucàodoísentKicsdostextesOedivulgacSüCi . ,

-ara o esauematico- nfoorahco. esquema, tabela, grMico .lust-açâo etc, - e.
ro^ax o conteúdo das tapeias, esquemas, mfográhcos, nus.racóes etc, em texto

‘  ' ormd de ampljr e* i>055tbí!K)ud6i de compreensio dess« textos . <.s

stffíca
coritrá*-':

ivOi como
Círoct^rístiCâS ..
d'ifCi

das mutvsse'rM05es e des cjérefos en Quesi&o.
oo t to Wrdo em vi )9 dâ e>lura.sl» os ob!eti‘«

suporfej. sínteses organ zadas em itens, queero
, «uadro comparativo esciuenv., resumo ou -esenna Oo texto lido

-rx;»'tijal dependendo CO que fpr rno» adequado, como forma de
sistematicacâo de conteúdos e infornvicOes elor compreensão do i9\t

(EF69tF34) Grila' as oartês essencii
<ou loTiar notas em outroproduzir nwgmai

sinóotl
cofi’«rítairlo/af^d<ise>, mapa c

i0»í>t5»r umft

m poste lonarrenjo frente aos tevsos %■ (tité for o caso

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9" ANO (Continuacao-

CAMPO OAS FfiÁTiCAS Dê ESTUDO E FESQUiSA
j.-idicões de procluçào deCorisidêracáo cias

textos de dlvulgacào cientibcaPtQtfeiçao de luxass

Estraiéiiias de

O

Ectrategi-vs iJe ar.crila; bíxtuatizaçir:'. revioáu e
ediváu

d«! produíáoEstratcgiu

tstrategias de produeSo pU-in#:smei'co e
prpoucâo dt apresentações oreisPraUdade

Lsirategi.ss de producêo
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(EF69LP3S) tentos cc divjigacèo Cientifica, a aartir u« eleljorecáo de
cons derf oasquisas felJas ante'iofTr»«nte,
rtfi eípe^nmftnu

Cctas e síüteses de feituras.  ̂ , .... d

esauemtf que

e retf st

iivi. ,!' ‘ ^ de I>i-.c|ü.a., t,i. corno artiç» deo ga.âc ̂ent.f.-s. artigo de opin.ao. repv,'rja;wrr, cttntifcca. .rerbcte de enciclopediâ verbete
çow,o.e:ive , l„^o^af,co. re.«orK. reieto d* e.-percnento

T;1 K : l ’ ''•■''«d contatos .U, p.Muçào a.envc•^Jr a ddporütiiiiíaçào de iníormaties e contio imeritoã
acsisivei cara um oúblico ecoecifici
OÍDiiograf cas. exoeruneoios ciefitífi

txjdetn
tirculacSo II'a di-rvigação de conheeimervtov aevir'aos ot

. 9 estudos de campo rsal lacios
pesqui:

<w2!;v’f '■ '1''“*' ^ " divutgacào do conh.eci.mento ed., (í<i<«>., ,i resultado., de. pesquisAs tais r:cmo a.-:,g._« d,, .-jivulgacdo cierlit ca ved...te de
- - ..edia. e^toçirafico, mfogref to arumado. cooces/ ou /fog creniificü. relato de ".perirnenio

'«.ator,o re,ator,o miilrin-.id.atato oe campo, der.tm .outros, coosideraixio
•' üs léyuUrid^vi^.s doí» genero» côfitóxlo de produçã

termos cMi s; coí-isrriiçoes coi>iposi.:i
o

fÉF69LPS7) f*rodij?i^ rcte<? pára e !fta Qf ècãú d«? vKte05
v^iaec^mnuto, programo de rqcJío. p0dCt?5?s)
resviíledos ae o^&cjuisa. tendo
íOmposif »or,aí dos rorô-rds.

j?diferentes Lipos (/fegcemifkto
diVutgac^o de conhecimentos cientificos e

em viSta seu ccmevto de orsSuçSo. cs eiemenlc
eaccrstruçÃo

teP69LP38) Organi7a- or dados e ioformacòef pesour.sedos em pai sèi^ cg ■•
apresentação. le-uatrOo «m conta o contesto de produção o tempo disponivt
oo déneio apresentação oral. a multissemiose. as m,d-as e iecriolog as que sei.
ensaia, a apresentação, consideranao também elerr.entos
a erposioàeorai <te .esgUados de estudos* pesquisas.r.o
pianetamento e da defi-HiSo de dife-enies h
léitura ou fala es.oortàrtea.

'■•d

oa'ai.nguis7
terf.po delerrr.iieoo

.mos de

es de
ractensticac

o utilizadas

cirésicos e e
 a parur do

da fa a - mampiitiaja, com apoio da

oceo r

(EF69LPJ9)Osfiniro
c erti

partir do roteiro, abrinao

«riTiatico do an:
vistacto € socre o tema da entrevista, eleis

ossibiiidades paro tazei oe-guntas a Dâ.-ü da -esposã"
=e mit r. Icmar nota gravar ou salvar o e.n-revisUi e usar adeciuadam.*nie
Oé acordo

a e 0 entrevistado, levantar inlo

n os objetivos estabeteoiSos

-rnações sobre
• entrevista, a

o contexto

infomv.côes obtidas.

roteiro qe perguntas, reali

O.

Língua portuguesa - ao 9^ ano rcontt.uacdo)
gu

CAMPO DAS PRÁT1CAS D£ ESTCCtôg P^U^SA

Artáist* 5í»^u»»Wc*/íw«}6tíca. Constrjcáo comi>05:cicnat

•nâr^lirgujsfioís e cfnestco^

ApreseritaosSes orais

Jsai- adequúdame-iú
apresentações orais

ferrame-ntas de apoo a

COíVitruCfio comtJc.siCionat e estilo
Gêneros de cruuigeoâo ciei.tilica

Marcas l-nguisticas

inlertettt. aüdarle
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, conferèiicias râp rtas. trechos de nalestrís.

«entre oot-üs, <> corvst.ocáo cornodscol^ar cU.i. <)e.'.etoi de apresertaeâo -
•nl.oducâo ao terna, aotesentacáo 6o pla-o de e.oos.câo, deseiv/o.v.rrento oos cor.tejdos,
oor mero do eruradeamento *60,as e siibte.nas Ccoesào temat ca), s.ntese final e.-ou
or-rusào er-;eiiamerrto- os eleincf tos l aralípsiui-rfir-ot'-'3-'' ' ,
nauses e h^sitaçíes - que, em geral, de-em str minirr-izadot -. modulação de w: e
-tmo r«o.raç5o etc.) e emèsicos (tais como: oostura ccrooral. mov.martos e

facial contato oe olho com plate.í moduiaoío oe voz e eotoracâo,
melhor porformar apiBser.tacèes oraic no

■gpificâlrvâ. exprecs
mcroora oa faia com fsiramerla de acrtio -ísc ). oara

çon^içcif*^©^ toampo da OivulgacSc d
%

•aiacíes orais, escolhendotPFMi P4T( Jsar adeauadamerie teriamentas de apoio a aores
e isando tiposVtamad-hos défcrles que uei"iiUii'. UUB einju». ^r-o,.v arv.< o conteúdo em Itens insenndo de fomw adeciueOa irr.agers. gra icos taMAS,

.5 e eiemerrlos grôKos. dimerss.onando a rjuanhdade de texto -le :m.acem) por s-roe. usando.seee.w < a sofisucados como eleitos de uansiçâo.
rsos maisprogress-zamente e de forma normornca

s-ítfes me.strês. .'ayoüfs personalizados e:c.
lerler.centes a gènenCEF69LP421 Anaása-aconsirucâocomposcionaldos textos ^

-eiacwnados á divulgocJo de corrhecimerr.tos titulo, tolho) irfoducvO. diVisSo do t ..^ilustraln-as de conceitos, relaçies, ou -esuitados complexos .fotos., mapas; etc., exposiçãoem suStilu os. imagensii.Ktracxes esouemes S’afKos infografivos. diagramas, figu'

«.VU cíentlíí «.ns.nont.n tias .rstratègias de >mpessoali=acflo ria limn.age
,0X1 de „^,en-e atemporal, recumo a citacèo,

pcabulanc. recnKtr/asizecunma k, -rc... «vno f.rma de an-ptar suas cnpac.idades c
ho prcxtiiçÃo <k ?e>lo^ r^iões 9'»^''05.

c^rnftc

tof

akio

pO'7C<iSt
•;sí' cw V

íis

fextcj ciUcéü«. TíodüS üe r'trodi..'iâü cie outros yo2©s
formatação e oe'afrase -. as n sta.s lir.guHticas respon-saveis por int

e des outit» autores citados rSeflondo X. Do acordo conr V; De r.inne/r^-sv.;r melizacèo Ctois como eis regrai, de rvvlusSo e
ie referências diblipgrâficâs;- cm textos

textuatícaeSo

p^a texto

de
•ç}5r.irdvèô

a j^teftêxtuasidade a a

<EF69LP43) tdenbficar c u1 liZí
literal e
; ...'Secáci rio autci
narlc. pensu/amos due"...) e os cif
formatação dfc ertacoes c oarafrascs. de
científicos, desenvolvendo -efiexio sobre o modo como

O
&

•rracT' n«s$es textos

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9- ANO <Continuacâg'

'-AMPO AfTETSCO-UTERAfitO - O aue «tá em fogo neste campo ê posslbUitar ás f-r^í^.=5====i~==Hfi|r
.r . ■ r.!5r^ xmo-iar e divertícar as prStKtas reiaavas i leitura, â compreensão, a ftu.c^ ea^!J'^%£^m1nr^aT4.x,astacôes ad^.cd44erár»s. represe,ntatdas da diversietnde ctHtura.
linguística e semiótica, poi meioi
- davc-r.preens^d das f,rxaltíadei.<te praticaso ^s

estoa l.tcrar«, bem esmo das linguagens e rndSas aue dao fo-ma « suste-teeê- av suas
:T>*^í^tôÇÕ®S

oar$qcK’

caa
- rt» expor,n-rifacío dá arft e da i.terai u-a codx> ax^«ntos
i“=r„r=3r;'reiSr.r:=

ii»'àiia e atdshea.

c»ie a experiência cia literatura - e da arte
1e.irr:l*^á~<a« sca capaz de frui-los. Urr. suieto «uo

d«e'^vot^r'rtérxss de escdiha e prefe êr.cias teor autóres, estilos, oénecos) e que compart.lha
:rr.pressSe5 e crfticas com críros leitcwee fri.idores

geral - posm alcançar seu potencial
a formafAo Oe < teifor <ji.e nao apenas

.ttv.cáo oas condicbes de produváobec<

circulocfw e recepeãd
ueitura

Atire.;,açáo e ropiici
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® <íes..^volvir««o cte habil,aad«, a v(vê^„ de6«B6r!êiKl*ssign'Rc8t!va< B aRnPfidíxagBns Oje. pdr u« ̂atía cOnwre(»«a« dos
iteprodutâa cwulacfci e reofiKão (tei<rf)ra41 arodutaes cultursii e?^«oi»mento dosir^^Mses 8 dos «.nRItos que c«'n«,àm stas ooncSções de RfOdutâc e. por outro lad^ra^^^

_  . '=*3*'''*»««°'’'o''^ssâocurrieuiâr;dfBrertSsqer«ros.
eai.torae-i-onawipor^.s.claoutrasficor.as.rsaiMia»: ,—co,^„Pl*fo, „ ^ X-ati^-a

.^ml, a cratíK.-Éo ora!, o rnutosseirwsi.ca a cjrtura d giul e as cuitu-tís àrrerás. deofr. r, a«r
d^•ers,aa<i«, deves, ser coosidersoas. aif^da qm deva haver ur,, er^Aé^to do lafrarner^da tetra,
vomoete ainda a este campo s descnvotvimento das práticos orais, CanSc aquelas
a orooMcâo de tenos err, gêneros literários « artisPeos di,«rsos awthto as ctue se Dros-am ã
e«rec«çso e ao coropartiihamenío e envoVam a se*«ao oo r^te^fcss da
iTOicaeác.<^£fa>ca.daft.crlâcâo edoctótogo.por meio<te (ülaiferles nráficas c aênws
dií-remsereitpíoraaosaoloíifjQUusaBos. »-»=. v tf«E«w.s.

^^acto^»Oci$

<uc

(EP69LP44> inferir a rreseiKa da valoies
<ia rsinclq em teslos lilerario!..

olhares sobre as icJem nJedes
e historico de sua produção.

<EPS9LP45) Posicionar.se critica,mei.le em reacâo  a textos pertencer t‘% a de-

nm resenha critica, comentar,m uioçr c.iog cuite.ai etc., nana seieCK.n.sr oftr.as lit.,,aro, e .,utras manifestações .vtistcas
(1. nem,), teat.-o. Iixni..5ições ospebáMios. CD s. DVD s eh.:.;, difereivia,
viescntiVas e a.-ailalivas o reconhecondo-os como qer»
proriucáci cuiturai e consultando-os no momento de faze,-

:iahi, culturais s ti.jinan.ss e rte cl.ferer.tes
óes

reconhecei nesses vxtos torir.as de estalseieosir rnúlnril
ceciades e culturas e consicleratijo a âuEona e o contexto so

S CCfYVi

as st»íiuórv::*a*.

t qu« oüOiam d í*scoil'3 do tiyr© oi»

rolhas

cial

, Güan<to f o CòSQ

(EF601P46) ParttC Ga* üeprátK;»
niantfest^çôes amst *

ton'i

*odâ$

, -i*? âCerev^ntiâCí^s íCot»-,
canajs d€ òccirfí/btvs, rcde^ dock

musica etc) centre oulros tecendo, quando poasivei,
e juscirBcanoo suas apreciações, escie-rendo comentários e resenhas para lomare.p/ogr e .«oes

e utiicanoo .ornas de expressão -das culturas íuvenis, ta.s como, stops e p^asü cutEuiais
(:íeratura,=,r,ema, íeatio,nus.cai.d/aW-sísccrr,entadas,/á,-),-xs  (anzrnesei, '
fanclipes, costs err Tanpages, t.-a.-rer honesto, video-minuto. dentre
srâticas de aprecração e de nanifestatâo da cu tura da fãs.

oartilhai-ienrods leitüra/recepcáo de obras literáras/
. ciuoes oe ienura, evento, rJe contâçào de h-storas

oe leifur.-vi titaii

viüeo.

iti it- fiinvis. rtchrbes festivais de
iis itmaticds (Je Ititores. tie cirefilos. tJc
comentários dc ordem estética eafetiva

vaus. sianu

cs. fanuideos.
outras possibilidades de

.
M>, rr>üsicai& I O

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9’' ANO {CorrttnuacÃc)

CAMPO ARTfeTTO-LrrepÁPiO

Recoralrtcãc eia textuaiidade e oomp-eensão
dos «feitos de sentidos provocados pelos usos
Oe rtcjrscs ■•rvguísiiccs e r >U:í)5SerT^íb'.iCG8

O

Adesác, hs oràticas de Seitura

ProiíueSodetcM tos Reiacâo «rtrc sextcã

Consiiiaiacáo.tas

Estrategas de produsáo: plane.annenid.
textual zacso e revisáo./eO cãc

Oraildade Prruiir.ão de te.
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fáe co^poí-itáa

s:i3ns««om do «* «rti<.ol»i’*»

as ;,ar!es. a escolía kixital ti2x;s íit caxla yén«ro pata a caracieriracS'^ lios ce^nos e dos
S 'fvaoers tf cs eteitoi íte santido deto'rentes dos tempos verbais, dos tipos de oiscursc aos

e das vaiieoatftfs linyuD.ti-sas (no disooiso cweto. se houver) emoregados.
identifi-andc o enredo e o meo t-.tfrrat.vo e oercebertdo cerr-o se esl-utura a nattatr.-3 rx.t_
oiftfrentas néneros e os efe.tcs de sentado decorrenles do toco .sarrat.vo bpicc oe cada gênero,
ca raractenrac» dos espeoos fisIco e psicológico  e dos tempos crotxJogKro e [»ico og.-o. das
«.ierentes voties no texte (.do narrador, de personagens em discurso d-teto e irsdire.o) dc uso

jis e ç<0'^ss5e$ conotstivas e processos figv^dü*'

, e.n ■nxt.ir narrativos fir corais, as diStientes form
5 recursos toesivoi. <n

<EF69LP47) Anali
c<'jfk'»tr3ernpfcpna^ <te cadíi çiírjpiT),

verbos cie ertunc^ôCí

dee do u
l9vrOe portLyocáo f

recursos (hgu4l.co-gramat.cais própeos a cada gênero narrativo.
de recursos expnessrvos sonoros^  «Wns nrodutidos peio , . ,, .

sl.teracóes etc), semàrticcd (Iguras de Imguagem, por exempTo). grauco-«Dâc'^ídstr”btiçSo'da mancha g-êf.câ no papel), irvagens e sua re.acÃo com o texto
(EF69LP49> Mostrat-se htcressaoo -r envcivido pela leiíu.a de livros de literatura e oor
outras p.oducees cuilurato do car-.po e receotivo  a textos que romparn com -êb
expectativas Que represen-^rn um desafio em relacêo as suas possibilidades atuais e suasx-xpíiènclas anteribres de le.ture, aooia-xto-se ras marcas l.ngulsticas. em seu corhacmtfn o

or eniacò^s diKfm pelo professo*.50b<€

> -exto teot-ai. a part.r da acaotaçêo de romances, centos, mitos. r-c»Tat.
,s en.gma e de íxentura. roveias, biograt.as romanceadas, cómcas.caracteriMCíto do cenanc oo espaco. do tempo explicitando a varaaeriraMO;'>r'fi9iJ?d.'XÍo a 'fis^r^dO dc

(aafctvi.

as fubncâS pa'
«• o%»%Dfí9*ca do^ pe‘'Sòfijfcg^ne e dor> ie vtífitfcà- i(«>9u>sLii;

(ÇFeôtPSO) f:»â!»ra

discurso direto e dos tipos Oe rrarrador eioiiciianOo
e largóes) e retextjaiiaendo o tralan--enlo da temairta.

;5 nwdos de acào;
» Tftirc.ab

registrcrê

, pron.essos de olanefam.ento. texaaiiíaíáo. revisào.-'
e't'.ióes temâtxas. composxio-wis e estiHsbcas dos textos

leitor pretendido, o suporte, oc de o^^od jçÃC -

(EF69LP51) F.vgaiar-se ativâmente n
edeác .ecsc'it'-i. lendo
nrel«Tiflidos «as

contexte os circuiaçító do tçxto.
próor-as ae iexto litsfàiio

I «fP yiSííl

*‘onf:QurôCòss da situdcA
5 Mria?»dade5 «tc. - e corsiderardo a f-rídg racÃo a esi s a

O caracteri^aCÂo dos<EF69LPS2) Repmsenlar cenas ou Sextos a..amatxov,corisiaerandci.
oe-sonagens os aspt-cios imgjisticos e paraUnguisticos das ‘alas i timor^ e tom
tf hesitacóes entonaçáce expressividade, variedades e reosvíosliis-guisticos;, os • •deí^:rnÍntos no erpaco cênico, o figur.^s e a maquiagem

.-.ra -> tia e>q>icrdcã'u‘ do*J »nterp'>'íac».í•kü 'io cfcrsàrifx da ttfiha ioyc-Tí aolc* por n"!

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ AO 9" ANO (Contmuac^
POATrCaá OE -iNOuAC.eM

CAMPO A«TIST!C0-1-IT£RARI0

PrcKiucào de textos oraisotalidade

Oralizaçêo

O

Recursos linguísticos a semioticos uue o.oeram
nou textos uertei-«:enttfs aos gênero? literarKxsAnálise !lnau<»t'C»’''<rmldt‘r:iS

TODOS OS CAMPOS OE AlMAÇi.O

variacèo iingjisticaAn&lise iinyuistica/semiótica
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<ÊF69LPS3) Ler eii ■az alta textos t.teranos diversos - como contos de amoi. de Ouimoc. «e
nspeose ^ rct-or tirinltas réKtas, tittnroróftcas, cc,tK.es; l.em como ieitjres orois capitulad.ss
•S n .joro osclas ou eào com o professor) de iivros de maio' extensào ooimo rcmaiices

^^te«“n«r,vs,oa:rat.vasoeavenn.ra.lite,atdranfa,-,to|uve„r| - cootar.'recorstar hisioritcinto dâ iriKÍiç<<> (ifél confoí. <tfc ííipoítera coitos ste ani
d ? vricântam^nta. ckncrç

rraf'!

cc rtOÃ di? arriar, conto
itcs; quaiMo da tradçdü vroiio ficf »fa

s
. lí^presiohdo a

meio oe orna leitura -u fala exoressiva e flje-rle
pausas, as hesitações, a ertofiacáo 'RdicaiSos ! ^zo oetó DOritudc^o

compreer-sào e nterpretacâo do texto s
oue respeite o r'tmo

-eairoiiais. como negrtos, itáli.;os. caixa-sita. ilustrações etc.,
ilura ou esse conicteccRio, seia para aoálise poste.w.r, se,a oara produção

-roooovs de textos inerarios d.versos ou ae podcesrs Oe e turas dramat.
®  declama- poemas O.ve'505 tarto de ro-me n.iforma fixa (corno quadras, sonelos, iiras, haicins etc). i niprea.rr.do

caralmHuísticos e crnésicos rsecessários aos efeaos de seni do pretendidos, como c rttmo e
d entonação, o emprego de oausas e prptongameritos o tom e o timore vocais, bem com,o
m/entuai.s recursos de gestuelioaflc e pantorrima que torívenham ec- gsnero poeti
ci»! (:on*tjrart»l-\aíT>«r<a> qijcstáo

0UÃr,co pcf cxjxfcs r^jf
^'d-í&noc e$5^
d®'

tom

guAnic ae

(Inçuishcos,

esp^c

!” e h situàç^

(EF69LPS4> Ansh r os ereitos de seritido decorrentes da nHeraç-ao en-
inguisticese os recursos oaralirtguistitos e cineslcns, comoa vartacOes

os elementos
 no ritmo, as moduleçrses

rtsanipulaccres tio estrato .«iriorc «a linçiuagem, ot>tirlos r<,r meio
se !tu figurasd«' Ungueoem conc as ditefaç6<-s. as a

c-iornaloDinas, dentre outras a poslura corporal  e e. gesiuei daoe. i
aptesentaçôes m,usrcai.s e testia s. tar to em generos vn p-osa quanto n
•‘ffiitcs ‘ãe sentidQ ciecorrerites do empinigo rte figuit

. í>ctso»'jfit«<:áü,

rift vez flÇ PâUSâS.
lô R^nxsfsKác. dds Pjrtl

{'taricrd.S.
Ue poemas.

poet eos. oí^

.  . . : eai%r*!e$*'tf .seifeUOí? cte <ío *ímpreqp Oe palavras t ae(%pUt)vai e cor>ofaiivaí
(ôdfstívps ocuçôes ad-etivâs, oracÒ«s suftôfcitr.«das âd,et.vas etc.), opr íuncenam corroo
^'>.3»íxddo>^s, Derceoendo sua ria c:arací»?ri2acão dos e
ocóes prõpfKx ce cada géo^ro

g«nef
•ie ljr!3LAg«*n>, ta»s cpmo c

'«perbotG. <.H4fcn^<fttí',y, I . par,9c*:

íDàvOs. r<'npos. pettonagcAs e

O(EF69LP5S) Feconhecei as varledaoBS as Wnouo falada,
preconceito linguístico.

(EF69LPS6) Faíer uso cci-sciente e 'efiexiuo ctu regras e
de fala e escr ta nas ouais eia deve set esade

o conceito oe r-orr i-padrãoeode

normas da norma -padrao em situacõi

língua portuguesa -6^E7^- ANOS

CAMPO JORxJAtiSTlCO-MlCHÁTICO

ftí.cünsiTVçâa do ccr.lçxio « produção,
circuídcáu e d«í fiçxtcs

O
Caract
eniie

dcíciifluro dlgitii)

zdc^ do Trâmpo forriaiisti
• em circuifliâo. míahsa e práhcas

9 r«lacàv
ger-fí

Apr^itiçàO 6 'feDi.<

»?eldvâc e,r.tre ZéxtOi.

EiàUsíeg-tí

DFf;trr*áo áe idtc e opin4o

Evlr<íté9w üf? liHturc; id<?nçíficdcáo •?
c^JJr^.çr>tos

ApreciAcáo c Mipíicô

\è leitura

<le st‘olld(^

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC14, Página 43



(EF07LPOI) D-sli!>guir Oirerenles sropostas
ed-ioriais - seriíacioríahfTic jOm^liíTC

â Í<W»r.llfií-Hr csfttfIrive^teOflfi'

(EF06LP01) Rec<>^^^ec8< a imoovsjbiiidôíle de
jin^ neut?asw&de absoJuta r>o relato de latos

iidAdí'-/f (denti^iíar aifaf?nt«s graus cte pS' . 3e

■iK.urias utilizjcfc>5 i»ra ,.Tipacca:/<;>xi::éir o
r.profT^eter anál:s'ie;toruu« podumc

iKladi* ■‘Isíj.ps pelo re-.oile leit:
u o«io5 tiectos Ou íenarto aOvivJos du

a ferffts ruIP auto', da tornis a c
;t«>í frontu

sruparu

<

i

críticô da ‘ticia do fato potkiado>lter

-*i»edvo!ví'r unia atittiíU
•-.K uonscKiriti- d».lorpairético.í u totrv

feitas eoouai'!c procutor de tealosscold

tiOiítias ç reportado-
tate- ü.vutsfadaií um di<erünfev

myias. ana isdoao as esouciflc-dadus oas
s processes de peSelaboiacâc dos

tevtos e a ccnvergérv.ia das mkiias
eportageias multissemióticas.

tastos nolie-osas pjoltcados

sobra ur rouamo

nuclias
norte sas

uo

itMLMj ifie —

dde-uotes gctscros jorpalistrcos,
com.prBendeodc a central daoe da net.cia.

(ÉPWLWITTÍRBWf
ÜS

e fancioM-oaolo dC5 hipe^inKs et(EF67I.P01) Aratisar a escrjlura
vislumbrar posíibdoades de urr.a escrita hipertevlua.na Weò r

/ioe. .s-Te.s
usi’rva.i :‘ au leittst O.S IO!lEF67I.P02t Supiorar

:<,!itiosos etc., oesíacaoüo roticias totorreportaguns.
daoatas em fixo. posicicr.aiido-su sle

jtk;sas.

t>^t/aco

iSJrâ

tà.s lomaHsvtKnada*fe

assunto^: temas,
te/tos e «

r,e gcíü!

evistâs, chôrí^i
respe to^e ^ «s

epwt<»9em de «nter*d'!, fc, e-t*.
>aços do leitor

fote d.vutgadas em diísre-^tes '.«tc.(EF67LP0S> Comosrar informasdes sobre um i
liardo 8 cnnfi?t>'‘idade-e dias

nesmo

. araiisaodc e -

se te.tos. fato da opmSo eoimc^ada #'desconíirv.ios<EF67LF04) Dislioguir em sentoent
-eiaçâo a e mesmo í?ito.

O 'C cs«:orv»mentos e»P>k<ro5. e <<í9t.»r^e^tos
rXtgo de oo^^^5o reser.^a criti&J etc >,

I teies/opii^ ões*
f coment^r o.

e avtjl*.{SF67LP0S) sdeohi
textos a^aomentai'
-tiar.iiesu-ir.do concordânca oo d-.scorciârca.

(carta de íec

E-s SEí:“'' *
de irlotmaçâo.i e oerceOe' seus e‘e'tos de sentidc.Sjnres

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ E 7« ANOS (Contintidção)

'AMPO JORNA'JSTICO.M10lATICO

Efeitos de ■.•íPtido

Eapiorscàc-da ul
Uelturs

tissemioí-e

O
Eatra-égias de produeSo plane;amc. io de testes
■rfonriBtivos

Produçsio tíi: tentos

^as condicc«Te<twaHzd;ào, tendo em vista
de Drodvicio.
^quesíào. i
adeauacâo ^ normo-p^ri^ão e o uso iKJeQ Jddo de
fe»'rame!Mas de edicáo

carftctefístices do çecefo
beÍ??c»m€rto de coesàc.est

Estratégias cie protiucio; lalaf.fiianumtu du wsto.s
arriumer.U* e aprec ativos»

'es-.ualicatao de tevios arçiumeiMauvos e
apieciabvos

FrociUiSu c-.-d:.t5o do tuítos publicilarivs
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ÍEFÔVLPOfl) kiantificó

*» foco.

5 Qf^itoi sedtkk) do^idoí à í«í:<rh^ de ímagftr*^ ofitáfir
^  K>£>rí>pc>SK:àü c(e def.-.,céo tu> fKí:jra/Kir,río. ãno^^jo
/ rynahcfcidvs, re:acao c profunrtidadi»

o e^cf^lo Cfvi3ç5e*- de rc»>terdcSo. co^oierrentacáo
f:- em notícias repívtager,^, foforreportaíien*, ?oíq derMínciâS
fi e propagaiKlas fiubiicetáPs fit memes, gifs

loríviji iires na nre^-net etc
pudllcstôr ( , r»*'

<EF67LP09) Plane ar notKja
tendo

, dresvs fc oo’d circylacée çm c>utr<  míd as (rad<o ou ’VA dec)

.  -='^a’t-es ae prodücáo, de :8«lo - odieuvo, ieitsres/esDecisdCfss ve-íulos
rr^ Y ® °° « «- -^tic^ado «te relevarei ;•Mrrra, «cola ou oompn.oaoe). do le-.-antamento ce dados « lofofrnaçaes sobre o '«o - <, ,*
ri-ur,» . ^ . ̂®''''°''’‘«'S0'^domespec^i s.0S.C0n50ila5 a fontes anüh-decomentos, oobedjra de eventos etc - ao reg stro dessas .r,formações e dados, da esooloa .
foto. ou .nageos a produzir ou a utiNzar ett e a previsio oo um= estrutura bioertr.-uai r-,o
o-> DMb'H.«t<;ac sflss ou tk>^ noticieso^i.

V»5tC

code WYvCflverffntfçvistas

de

CEF67LP10) PToOuzir íiot'Cjâ inip/essa te!'>dci
'■nanchftte cdi-n verbo r«

tefisticai; do cíini^rü - ttíü o outempo uiiísenta. |:oha tina ropçionalí lirse, proriressSo deda nela -rtismoec.escenre ,ie importÃr^ia oos fatos, uso rJe ^^sr^a, de pa avms ,od“r
ostabB.eo.-neniu adequado de coesão v produzir
ôiem oas Mfec:&risc)c<

pr<iK:is4o <• o
cor^ TV liscJíc taternçr, rcn<iü om «.fiita

í'iüras d spcnr
^kOti

s 00 genero recj^sos çí«í .x^s >- b rroneío de rçci ^-os deC'iDtâc^ e ebJCÃc* oe dudio e imagem

{EF671.P11) Piar,«;ar resenhas, vross. ordeoc e poOtast: v.nriaoos, e te.,io.s e videos de a
e aoreciacâo orôpr^is das culturas .ovenis (algumas ocssibüidades: tohzi.nes, fanctoes e-zmes
íemeo/ay. detonado etc.), der-tm outros tertdo em v^sta as oono^Oes de prdd^ã!? do
coienvo, leeoref/esoectâdores.-.resruiosemidia ‘
prochicáo ou evento

oresen

tf ci-culacão e a partir da escoiha oe um

lacao

a
.  , '■^•''''tie.rfrle.isjCTe.c.anc.io. videmire fanc ioeÍhoa'. saraus. s/ams etc. - da busca de mfoPTiacão sobre a laroducâo ou eveníc escolhido, da

síntese de loro-mações sobra a obra,'fts-enio e do elenco.-saiacâo de aspectos, erer-^nros
recursos que .soltam ser. iestaca.tos pontrra isu negativa.T ante o-.i da loteirizacáo do
ifAiM Jíoffd/br wra ^ 1.1.

pâ'<i an>4tb<ir > h

gravíKiào <kís vide

O(EFS7LP12) Produz.r reserhos entutas. vfogs, aioeos, oodcasrs vor.arjos e produções a gá.ne-
vreonos das culturas iuvenis (algumas oossibrlraaaasifanzinês fanciioes e
cjaioruKto etc). a. •Zines íierrrep.ray,

itspresenlsrm iitem produções ur.sfs (itvro, fiíme,
evento (i',o>». saraj, s:/j.-n etc.), tendo er vista

./desciev.
serie, gome, cancão. discs, videoclipe etc i
cor-lexto oe produção daoo. a: caracterislic

 o
rcursos das mídias envolvidas e aas do genero. os

texttral.zaçao adeciuada aos tevtos e/ou produções.
{EF67LPlã) Produzir, revisar ? editar textos oublrcitarios lovatitto i-.t <•
producao dado. explo-ando : '.>nta <> contecto dii

'tisaemiótícot. relacionando element-s verbas o
utiucarwo adeviuadamente esfaregias discursivas de persuasão e.-o
titulo rjj siogan que facai

rcursos

leitor motr.’ •a interagii f;q

‘suais,
converscirnenro e criarnio

no te»ti> orodxizkio ese sinta■ntraíilo [lekj senneo. kleiacu pnxtuf em uturshio

língua portuguesa - 6^’ E 7* ANOS (Conímgaçào)

CAMPO TORfíÃl-ÍS^nCO-MIOlATKO

Oralidade Pian.-jan-iinro e prodticão de entrevistas orais

O

CAW03E ATUAÇÃO NA VIDA. PÜSLICA

Eslraf^ins e onjcedMuenros de leltuia un
'cgais c rm3t<v

Co^Mvfto de pfccíuçAo. circulacáo e iec©t>c<^o
tôxios e üffliicas etscon^aas rii efetesô d rçitos
e à paruciDâCAO SvCisl

Relec âu entre cont»?iít.:'
cafdLitrtc.tícai rn;2a5í

i« produçÃo e
c»ür'.*^ e estsiijt

fJC:“acáo, csrtâ rte
te <'D<-rT3.V;/íe v

<io£ gèife-os CCr^íte de '
^evterr,âC<‘30. peticák'ün
-r^bítiío* sinjcto, pfç^oifs : )
A%prç-M^çà/,(.

wUratêgiôa, p'pceid>rnen;
«•eivindfccaiórios ou srcDosiUvos

c«.tr<iteyi^ tJrotjtjçi;« ;!<» t^)(
rer/)r«|ica;ón<>s

i oe (ciiure err? te»

u CtrouosiEivos

ios

Prodiiçjld de textd»
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6*ANO,

íjUB ae oteWiide{EF’67LP'4) Defir'ir o (onteíto de proiiJcJü ílü ertrevi^ta Objeüvcs.
. o.-.s.íi3uir. por.^u.^ ac]:jele eiiftvistaao ievjr.lor .rtoi-ti>aç-ie5 -.obre o cntrpv:st«;io e wbn-
o ô^c»Mec‘r«nto ou tetna en--cjejtâo. pfeparar u rote«o de peraui'(ar e realizar enrrevis.a
com er^vcJeidos ou fté|>eciaibtar. relar.K>i.ados com o fato notciado ou com o tema er^ =auta.

railo e fornuiar«.'lo outiAí Detauidas a cartir cias resaor.ta.
ednxK) oscrita dv

usando roteuo iMsvianienT-í el
e quando for o caw, stkitíunar palies, tramcievci  e procwJer a

seu conitxto de oublicaçíc. á ccnstrucòo composicionai dO aenero e
mantidas e a continuidade tematics

dadas

texto, adeauondo o a
qarantindo a relevànca das icfcrmacoes

<EF67LMS) Identifica, a proibitáo .mposla ou o direito ga.entido. Iwm como as ci.-cunstánc«.s
de sua apiicacâo err. ̂ -.gos relativos a rsjrmas. regimentos escolares, regimentos e estatutos dade sua ap ^ rn^.^ado publidlário. CódigP de Defesa oo Consumioor.

:a Constituição, dentre outros

<EF67LP16) Explorar e analisar fsttacus d‘ nroarruaçâo <«i direitos e do envo de solçi^ões
I tíis 'Omo ouvdonas. ÍAC. câr^'5 íKiados a orgaos públicos, p ataforrr^s oo torsumidor.
plataformas de reclamaçáo,. bem como de textos pertencentes a «èr-xroc. gue ceculam nesses
... paços. tKlarviçSo ou carta de leclamacÃo sdcitacáo ou carta de soi.citaçao,
d- amor»- 3' cossibiiidades de p.oducdo desses textos em casos oue remetam a .erv.rxJ.cavôes
one emxjivam a escola, a ccmun.oade ou aidum de seus memb-os como forma de se enrjaiar n

oe soUcàP de omblenas pessoais dos outros e cclebspis

Cooigo ̂í-Kiona* Trânsito,

Ousca

forma Oo organtiacôo ria'- c.':asfEF67LP17) Analí.vw à part r (to coniíx.o ae pfOtHiçáo,
0 de reclamação (dalBçác. forma de inicio, ao.esenteçêo contex.ualizada do

mosnnada de expintaçóes argumentos e.ou relatos
rie (f«t« fi

0^ solicluçâo

o^fdO ou 3A "«olamacâo. «m g«ral.
•cji co^Mst>j:rteT»a fórmula kte tin?l;zaçác •*•o c

. df?p«ncier>ck5 (iotK
ou>Wic ;oru3id<4s á

a escrita funaorrvenrdctó cte carié^ cor

de .«tclamacóes e soticitaçóer em situav-bet <iue snv
rr.eri>l)'on.

;as

o

0 algum dos

subscrkão) e cta*. tnôic.y, Uiv;
corí^o fermâ cie poiS«biÜAtO 45 tate

>«vani
m canats pfOpr*os

ã escola .i corrMjniddtl*? o
de po%Xdger.%
ri\í‘^\6*^T feiot«\O Oa sdiicrtacâo e sua sustentação, expixtáçdo

)usl't cacàc

í EF67LP19) Realizar levar,tame"to de puestOes, problemas que reauerram a !»nuncia de
...ndicacces reclen.i.çbits. so icitacdes que contemplem .a comunidade
i» rerrores e exam>r>ar ní'rrr4i5 legí^laçóoa

c* oó?eto do redon.^id^ào e/v

a' de forma a pode' 303,153. 3 pertinência ds sdlicitscâo
<EF67LP18) identifi

ou lustdi tiv

.'5 nos^r<'5pCitO dQír

€fcci'ar ou 9igvrr< cfcJ

LÍNGUA PORTUGUESA - 6" E 7’’ ANOS cCon»inti<.ção)

CAMPO OAS PRÂTICAg DE ESTUDO S PESQUISA

Cur.idoria de info-nwiáo
Ueitura

O
vtsSo eEstratégias de esenta-, te«tualic3Cfio

ediçAo
biodueSo dc textos

Conversar áo i>çpcit,t.ine,
Cualiiiade

PtoceiJirnentíis de abvao « ..ompr-ve-isAo

Tomavia cte nota

TextualizacàoAnélA» lingulííica/semiétM:»

Progrossào temati

(ti iíliíaçá

CAMPO ARTtSTiCO-LtTERÁRIO

Sôlacâc ertf» ie<tos
L«iUjr«

deEstraiégia

Aprt^icXdg e repúco

»ecor>5tri.cô5

ckil .«» d êtr.tKlo^ prvVü^JsViOS I t-OS tifi
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6* AMO

(EF67LP20) Rejiija.-c-íisciuKa.a pirti'<(e wcortcs e
fíjfífes Ír!('«Kada^ e ab^trtas.

(eF67LP21) Dn/uisor resulr^oos ae« pesouisas oor nneie cie acrtaentacc^jS orats.
d.vulgacâo cifc-^tificâ, >.ert>eies de enciclopédia. oooKasts c entifcos etc.

<EF67LP22) ProdJZir resjmoc. a partir das notas c/ou asqui-r;
varafms« e C‘tòç^$.

qü^stões dehnijíos f>r<SN'tit'n©nt«, us hdo

POinéiS. õrtioos

so ôck.'«'.iddo cie

(EF67tP23) S5§soe!tíir cs tur?>c>5 a© mif,. r»â psrtjctpdc.io €>
ettvjrJodes

sTicroentos operiurc>s

Jelivas. saio 0« diiiâ h rQ B IO<

s tudcões oe aulas, apresemacào

versticces e «•'n discussóes

 crai, sen rano etc.
pe^qjmaj c entes e òciequjdos

(EF67LP24) Tom^r nofo de a
Videc'), identificando o itii

€scudo

«i'

'es, epreser^uçóe* o«'rtjs. enífeviscas ̂ ao v;vo. eudio. 7V
'nmrmsçôes principais, t

outros oh

>hno

jelivo
n vista epoia

ctüesrêo

';|uiZô/írto
produçáo oe sínteses e reflexões pessoeis

.

<£F67LP2S; Reconhecer 6 utflizar
oo especificc oare o ç^erel etc &$ marc

crfíenos <i6 organ zaçào ̂ opica tdo geral ps
lingcisfcâs dc^^se c»9dntZdcÃ> 'ínarcedores dc

o dcrvsçSo L* enu.TierKio. de exp icdçao. çfcfimçáo u ««omplihcícõc
mecânis

o esp

Por exemplo) e os
IS adeguaoamente a co5 dâ para/rase. de mane»ra a organizar'

ecifico.

esóo e a p'ogr^essáo
temà?)-;a de seus te*tôs.

<ÊF67l^26) Peconnecer- estrutura de rupertocíG
«rçrnissSo o K»ce<tos e retacõos por meio rota

m t?<tc oe divuigacao dentfiica e proceder
s dc rodapés ©

(ÊFe7LP27j Anal sar, entre os textos literancs e entre estes e oulra.s
(coma cnsema. t^Afro,

outros rextos. quanto
rnt.sicâ. artes visuais e mídtatiCi

aos tern^as, personagens t recursos iíterarios v
), refeiència:.

rnanlfestacóes rrisficâs

 exphcite» imcilicitas a

.ticos

C^67LP28j l.«r. de lorma autônorr-.a. e como e^nde: - seiecor^arrdc crocea.manxs e
estratégias de leitura adequados a c/iíerent
dos géne>x>s e suoortes -

d'a$'Íeero$, incjfgenids e 2

autopiogi-âfkâs hisconas

obiefiv e levando ém conta caractarist

irricanas, narrat,'
O e

to.uvenis. contoa popui.»tes, contos oe terror lenaas
Oe aventuras, narrativas Oe enigma, mitos, crônicas,

ciüad-innos. mangas, piaemas de Ic

nsances mia

,  taiivrse fixa (como sonetos ecoroeis,, victec-poenvrs, poemas visuais, dentre outros, expressando nvalracio sobie o
e estabelecendo oreferenciaa por gêneros temas ,

teíto lido
iiores

(EF67LP29> Identificar, ! texto orainatico. oersanagem. ato. cena.
o-ganiSâçao do texte enredo conflitos, idetas principais, pontos de vista.

, ‘ala e indicacões cênicas e a

. universos de referência

Língua portuguesa - E 7-> anos <contínuaçâo)

ARTlSTtCO-t.iTeRARlO

Produção de Sextos ConsfrjCcio <b textuaiidade

Reiacáo entre texios

O

TODOS OS CAMPOS D£ AtlMCAO

Análise linguistica.fiiemióticí Fci

Eiems^fos noCdciO'*! eicr»fa

I. éxtcc/mo^íoiogij

Mqrfos» ntax©
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7*W»
! '

tiátéro.15 ficcior-Jis tais ítor^o cixitos DC!)»iares, contos de si.sc.enfe. n
em tniadrintnj.s. dentre oulios, ciue j!

liurj rjirrdtrva
C.ÍS. histCtri.

(eF67LP30) C.'*ar rvsrral«

r»f'T , hun^o'. n«rrat'va.^ ck? c'o
iOS tí per!»or»dgei'^ f^Usx&ú

ao ryéneTo pr<»:«r>dicio. como
3de(u«Kf.)f i n»Tikr.ao .Je ‘.>-ns pass.mos iwnc.regarxfo .;onner:rn8ntf.s

seir 0^ distursoís OTÇto e ndi^etü

dç pbse^vanüo
cio, tempo «paço t narrador.

híttorla e <*e

pfopr

5kCi»jrando verí«

soba* cij^ç^renttís medos de •>s lnlc'dr un
f>*e Ccomo ‘jijad''

e rimas.

e snnRtos;pnernas ec mpOíttos pw *.*ers{)s IIvibs •> for
ítiuais. st isjtf'ttic.üf. *? sorceoü. tass corr.p ciKtíírK

s retaçdes entre -rrvaçfem e texto verbal. 0 dl;itrib'j‘v'ào da

t£F$7LPS1) Cri
•jttic^rxio fücsjrses

Msudis e v«eü‘üacfnas. eírptorardo
>% e senofcs.visua"' e oietrcH reeurse^ v'cha grafica (poai

crto9r<*f*ca obedecendo as tonveixóesda língua(£F67U^32) tiscrever palavras <om correçío
escrita.

CEF67i^33) Pontuar textos adequacíamíríe.

ck» «.«ntido

•icne sii-ionirr.ica.

(eF06LP03) AnaHar diferentíi
o

fí pa?nv?-i

Oá pfcfi'<o.>
<EF07LPO$) Fotina.' com oase

pftrriítr/as». patovrat. oerjvv^iios
e süfixus poi<s Drodutivos rtuguês.

expressam noç5o de negacaocréSC mo dê oreFxOS pu

ícrêscir^o de aPxos c paiavm^. compostas.

ttóniTics com<EF$7LP34) Forma'

(eF67LP35) Distinguir palavra* cíerivada* per
verboíeF07LP04> ftecor»l'cc«r. etri texies.fe»ões

e vie verbos nn

(eF05LP04) Analisar a furçán e 5
oe fubsiantlvôí' e adfetiv
m.vccs it dcatvo Sununtr.-pe imperativo

•ciftc 6a? oraçOe?

O n orações de

de ptnducâo drapria verbos
e incorspíece

(eF07LP0S) Identificar,

textos Içids

dí predicscÃci corntsiet
.nlransitii

(EF07LPO6) Srecresjar s? regres básças dfe
corç.frdáiscre nominal e verbal em si?uíico»s

na nnwJucâo citt fertos

e Irensitivcs

ie sentide

iderenflo o gênero
tEF06LP0S> loentificsr ds efeitos
nos modos verbais >:
te>lu3l e 8 intenção cc-mvnçõt va

tEFOSLPOõ) Emuregar. adettuadamvte
regrai de concordância nominai (r.-iacÕBS

?i.s <fetenrtinôntrM'l
'bOl CreSações

íí*.tn‘ oé substanfvüs e

h ss rejjras de conccrrjància
entre c verbo e o sujeoo s.rrpies « compostoj

(EP07LP07) Identificai err tevtos i dos ou
de Diodução oropria. a estiulura básica da
oraçâd. suieild. Drediojdci, ccmciemento
(objetos direto e .nceieto)

LÍNGUA PORTUGUESA - 6^ E 7® ANOS (Continuação)

TODOS OS CAHPOS DE ATUAÇÃO

M.j.rfots ntaxiiimswsticaA«mio!icaAnai

u

n<»tac*‘>nasf da£le*r,««n

Sen-iàmici

Coçr-êo
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<SF07LP08) identificaf. eriMecc.s ücloi
mele ;ir,i •Ii«iv:i5 nup

íirrpliâiii c

con'plerT’ftnro

'itido do iubstanlK-o injeito ou

(EF07LPO9) iel€r!t'f-car. :»«tos liücs Od
de produeSo diápiip, 3Clvé<Si(>!: e tocpções
ddveroipis ape adiplia o seriído dc verbo
Púc eo da pracáo

(EF06LP07) !denti!v;ar íextofi. períodoíi
coir.Doyos por oraçóes separadas por vinjuld
serr a tiPlizacéo de co^íectl^ i, ivsrdeando-os

corro Derfpclos corr.nosfos DO' itcxrrckrnacàti.

{EF06LP08) Ideririfi^ar, em teetv ou sequência
lextual, c,-3Còei como ur.idsdes oonstituidas

torrso de um nCc eo verbas e oeriodos
corrro corvuoto de oraçdes -coner tadas.

(BF07LP10) Ul 0rCKKí7:r testo.rar a

CdmecimeiT.dS unguiaCicos e gramaticais:
• modos e tempos *. coocoidárici

'irel e verbal. :x.rituatâo etc.

(EFOeUPOB) Clíssltiíar,
textual.

texto ou seguercra
5 peoodos simpies compostos.

<EF07LP11) loeotiticar.

de oroducAb crdpna, peoodos compo.síos
005 gi.a.s duas oracOs.s são coooctadas per
uÍTjula. fu por corjuoçdei que exp-easem
sona da sentido Cco'iiynâo '
ae seotirtos tc

I textos I dos Oi

, ou lOposiclo

rvíuncóes "mas''. '•|xsréfv,")

<6F08LPI0J Identificar smtagnias oc,minais
t- veroaiú corno constituinU-s im

o-acâo
áiatos da

«gFOSLPnt Lítil.; »r. ao produrlr texto,

coptiecirreiMos linguísticos e gramai ícais;
terrpos vorbacs. concordância riornlnal e

verbal, regras ortográficas, pontjacío etc O
(EF06LPI2} UtiltZâr produzir rexTcv

;'^ús < üüsãc mferorwuaj (roerye^ i
<BF0?LP^2) Rixronnecftr («Cijrs
uoesdü retí5ri»ocj-?>l:

sutslantr.Ob pc*r

í UÍ'5trMjtô€5 (tte

uinos) ou pronoAMitíis
(uso cie prünon*t%? êndfoftcos -

ccisí ssivcs. der^or^ís^ôffMos)

íiTOricjTiMÍS). recvriOt Si>ir;|niíCOS de i

drtoriíft>id « hcmcnifriis e meesnisroos de

ClirtítO 1' in^trctc).
taçáo de ciff jferffes vozeí. (discurso

língua portuguesa - 6^ E 75 ANOS ;'Canttncrdçào)

TOOOS os CAÍ-ÍPOS DS ATUACÂO

Anal-:! linsuisticaAemiotica Coesão

O

S0(Illi:’nt:i<-!5 aixtljnrs

Mc-tiâli?acâc

r igiiras rjf» lirgtiayen
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r^fpreiicis: ítóxica e :.r<>->omm*l) e

. ittpqKixlos à:j OBf^ roTejtvial.
30 prodiiiT toto, r(!curs<'í(EF67LPJ6) Utiii:

(EF07LP13) Estabelecer relacies emre
çartef 00 te«o. ideotifiC
lexicais C<le substantivos oot sinônimos) oo
oionom nacs (uso de croncmes anâfSocos -
oesscais, possessivos. Oemonstrat

contriDuers pora a continuidade dc ta>tc

ÍEF67LP37) Anili.s<>r, QifemrtteM íf:> to^, os -'fc^los <R- sc-nitdo cR-cofrenten «o uso t*? rcrur.iOs
' ' Tr*Aíi>

Io $ubstjtuic6es

! n%cr tt^6* ̂

c'Jer,6çâo de eventos

(£F07LP*A) em ?extos,os
oR*ítoi Of soniido Oü .

modâlirsçâo e arour^entatí.^dad-i.

(6F67LP39) Anauidr ôs efeitos ce seotido ec uso de figuras de Wnguagerr,. como comparsclc,
metàfcra. etooím â, pefscn*f'tôcéo, «loé^bose dentre out^

O

LÍNGUA PORTUGUESA - 8'' E 9^ ANOS

CAHTO JORNB,i-«7ICO-MroiÁTICO

Rs-constrccio do contexto cie producSo.
circuiacáo e recencJo de textos

Caracíericacâo do can.po loniaMsticc e relação
eniie os i?éren,’s
cfa ctítttv.4 ..tiçiital

circ.jiação. mxlia;. e nràtio

Leitura

Q a?

Igitura: soreender os senticosl.siraregid

9fob<i)S do te>»io

Api eciaoâo e reo’icd

í^elacâo eet’e tei<tos

Esrrate-jin de teitur.-., aotoentiar 'os iienfiii..-i
çiipbais do te*to

Apr.-,,,at.é) «•

Fleitos de sentido

cleitc s d.- ser.tKlo

t-rpinracSo da muitissenuose
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(EF89Í.P01) Ano isar 05 rnteressís ciue movoTi o campo icrnaiisticu os ele tos dos novos
iecr>ol09(a'
PAdÊr cjíM|'?'%vO(VÉ'r

co^d^íões que faíem da :fiforTnac4o u
«tirude c.')ttcâ ín»nte

carnpc e mercadoria, de form
tô*ír,$ jornahstlcc

a a
-s.

<£P08i.P01)

tídito''

e dô sites r>otKiOf^%. de fotrrte a refletr
iobrc os tfoos de fato aue sào notíciadcs ®

conxjntadas. 9% escolhas cobra

lô.r e o cmtaQue/^r\foo.je
oado e a f deaignidade da trforrr»acâo.

ecí nfWfar as vnna

s de jr

que «*0:1

<eF09LP01) Ar<*l:‘

iíiaç

e fíftser^v-olver êstrare^ias oara

«^•tas, a parhr veíificacão/avaMaç4!o
VL'fcuto. roote. data e locai do publicaçào,

autoria. Ui^L. üa ariãJíSfc do formatacSo da

de difererires fontes, da cor^uta a
ssíes de curodcria qtw orosiari' a hdediQn didí»

iato dos fatos e denuricjorn boatos etc

f«}r>^ír'»en<) ííí)

de !Vlic»os falsas nas redes
SOC’

roccnli

dc

.s

> ii'rvbre»5os G dif^itais

(EFS9LP02) Araitsar diferentes pi-atlcss tcurtir, com.partiíhar corrvntar
pa TOhcertes a difí*rentes of^neres da -ultui
«•rsvolvjctcs

críoca tí ética

digita (dv^ma,
rkii&o. cie fcf

comert
Ifatü <c»i»'« ínforiT^lk)«»

redes.

curar etc / e textos

ârso, chargp dlg
v» .a posiiibiMcai j pítsornd n

»i etr.'»

viis

<EF89LP03) Aria irarts s de ODíríào tartigos de cpirião editunais, ca^^as (eitorçç,
ccmaí^far o.s, cosrs oe c^og c de í«i*7S sík^ís, charç>as. merncs.íj/ft eíc) e oosKtk.nar-
cribca e fundamentacbi, etica e *esse»tosa fi^nte  a fatos acpintões Jeiocioriddos a

e de feu

texíos.

(£F08LP02> ./ustiffcar crferençâs ou
sem-» ipas no Craramento ciaoo a

(£F09LP02> Ar.âH e coT^ntâr â coP5*rtu!a

r.<,a :ioh-e fsroc de lelevánaa íocibi,
comparande diieientKi onfoauei pui m«io do
jse de ferramentas de curadoria

na inrorrnaçáo veiculada erri tevtos

diferentes, consultando srtes e serviços de
ciiecâdores de talos

ima

ÍSF89LP04) ideritjfrcar o avaliar teses/opiníôes/pcsici
arsurrentos e corlra-ar<jurnentos em ie«tos argiimcntat
comenta

icna

'■ ertioo de opiniáo, resenha cntica etc

mentos expiicito.s e ín^licitos
do camao tcarla de leitor

frente á questão cnntrover.i. posicionendo-
k‘ forme sustentada.

O(EFS9LP05) Analisj’
aprooriftcâc; textual ^Dorofras

cfüilü ae .sentKíc rrx>LÍu?idü pote jso, «m t^Mos, de-
, caegôea. d.^curso direto, roífcto indiret

íCUfSO S fof t:^is :te
o iivre)

(EF89t.P06) Aruihi ti pat >asivos ons rext>>» iir0i.m>cAtff*t*voí* cJivprscs (
. 3 «•vpÍ)cítacáo

'iTKl «#

ud oojtt^iâo deeiflborâcào do titulo, escolhas teyicajs. cor\5írucões n ielaforic
fontes òe informacAo; e us efeitos dG sentkfo

<EF89LP07> Ahi!« r tm f>ot'CK . leportígens e pec is pubi cíâtios em rias m/diaf;. os efetfosde semido devidos ao Uolamerto e o conposicâo doü etementos nic imagens em movimento,
a performance, â mortagern festa <n:mQ, durac»P s Sincronizocâo entre

> r.tmo I
linguage»

*ioc>â instnjnseniôS e sampiêâplemôritardêdes, inlerfeiéneias etc) e do.menr-
musicas e efôiíos sonoros.

s

língua portuguesa - 8'^ E 9’' ANOS (Comí

CAM«3 jornalístico-mioiAtico

Frodiiíâo de tectc-5 Estrai-egia lie produção, pianwamenro de lencoi.
inforrrülivot

O

csirate^id cic produção Rixtujiizôcáo de tôAtos
irfofn*i%fivn.«i

l-siraiégsa d? produção, pinneidmerto oe textos
3igj'r*erii);i c aprecôti'

^*xfu4Ji7açã>> <le fextoí
fl t)rec«jtiVOS

«rgu?r>er,tíirjvo«i e

E.sirrtis.íiüsrt
toxfüul iéíào. rô^
ouolkitartfts

ü*f pi couçÂo; lôr.Gifirriçnto.
âo e ediçio Je textos
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T\yvM®o, ííres), (?tid<3e em oittrsf fníviifls ('áciio(Ef89l.008) Piarfiar r^nisr^sgi»^ iirir-r^fs
tc'!>riicí>’? üe prodJtSd i*> tíxto - i!l>|i>fívci, iftiM.-es/Pipetlada/íii. veitiitas nMijla

fHo ierné a 3%r tQf.ado tde
,>n v;sta.

eis tTtixlstSo etc. - 3 pè.’:

relevâncie para a turrna. »scoa

c  CP ter.-ia - 'lue oocte erw>rcut ei-tre-utaf com epvr,lvKi<is
toPtpç oiwtrsas, anaiese ide (tocuiTit“f'lcs. tcPirípra üe ifvanío' etc -. do r-.iijistro destar

dados, da eicolda de‘otot oo íirogers a produiit ou a uMiza" etc., da pioducao
iSe infograticos. puando for 2 caso, e 03 orpanzacio hioertextual '.00 caso a pi-bl^acâo

iTiesrnC' oe jooiais inciressos. poi roeio de bo»ef va^iaoosl.

da escofia oo fato a ser aorofuncíaclo
comuriiilade), do levantamento de daoo* e tnfomsâcó

com esoecialistas d

soO

isuitas

.vfe

>|J òropt noticiosos

re

.s

(ootativa). organização(EF89LP09) P-oduzir ■eDorlüoem impressa. CPrr. titulo, lintsa ni
comoosicioniptiiyyoiIINa
linguísticos comeativeis com as escolhas feitas e reportagens

características ck' gonem. os recur.sos e rnto.gs ctisooitivcis.  sua
a 0 maneio adeouado de recursos de caulacào e edlçào de audio e

-oce
•?m vistatimidiaticAS terv

as cnndkiSTi. de orodueSo.
organização niRertextuai 1.
imagem e adegiiacéo $ nc-rrra-padrào.

torviicôes de orodiiçâo .*0 texto -
•ação etc. a parti' da escolha do tema

(EF89LP10) Plsneiar artgos * vt xiiio, tenrki ern ViSta
opiirfivo. ieitores/especuiclores, veicJos e mídla d? crci
oueslâo a ser OiscutiooCa). da retevàncx) para 3 tu-rra. escola cg comunidade, do levantam^to oe
dados e mforrrsscOes soore a cuescão de ergementos miacionados a diferentes posr.onamenlcs eim

com e^De< tdíista^.logs da dBtir,<éo - o que cooe envoivei coraultas  a fontes dnarsas
análise de textos, orgonizacáoesauemídtit) das intpimetíes s argumentos - do» (tipos dsi
argumerlos e estratégias que preteroe utilizar para convenceres leitores.

(EF09LP0J) Produzir artigos tie opin ic.,
tendo em visla o contexto de produção
ssado. àssumindo poscãe tiiarite de tema
nolèfríco. srgumenfando de acordo com
a est-utura própria desse t<)0 de texto e
utiiittar.cld dife.-entirs tipos d<i argumente,s -

mpnjvacão. exemp!|ficacào■Je autoridade c<

<EF08LP0JJ produzir artigos
lendo em vista o contexto de produção

ponto 2-.

X cprniáo

'jado a defesa c
J-Ilizando argumentos e ccrtra aiçiimentcis e
arTici.lsilores ch coesão uue manjuern n-lacóes

ucãC'. «pnfraste. exempiificacâo. in '

!a.

rincfüio etc.

O «31 f editor p<*c«3* e cí-roôfthos f>cWic»tá{ias, feftvolvervdO
Cd>iâ/, à^ongr, énsfoO'- folP>eto.

(eFe9LPl15 Ptodu?»;.
jtftCütedo 9 0€
oaniietp arsóncic, de ornal,'revisto. para internet, spot propaganda oe radio. TV, a partir da

’sijn'dd6e escvfiarOí CKjô5?ÃC/oroDlfrrw/causa ? i9<vf>c^tiva pô'* a escoía e/ou a
s9rA-> prodJZrdOA Oi» eíl'àté3{a« <ie penijaiác &(ifi dei r.içÂo 3£> pubixio-iüh.*©, dM o?c4tt ai

JifilZXiOS•ntc- dvei(cdn^fK-.t

língua portuguesa - E 9* ANOS (ConfirHiaçdol

PRATCAS Ot LM«fAG£M

CAMPO JORNAtrSTlCO-MIDlÀnCO

Estrjití?9<3i <k‘ planfe:<ír>eT'to e
Ciàrlici03çâc ferrt cí^bá' r^gryooi

Oraíí<3ô<ie

de pmduyãpt plan n.xrnio.Estrai etjia
real zacào e ed céo ds ert-fnstas orais

Argumentação movimentos argumsntativos.
tipos r-i” a-gijmerto e fnrea argunnMitativa

Anatise ilnguistka.AtrBlOtiCJ

Estilo

Mpdaiizíxt.
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CePô9LP12) Mar,í.}d

cieflnklo, oe mlercsí
COÍftti tr^efite « reá{»?<icüo de iifr» dobato sobre terra pnivian-kt^r?
<oletívo, c^rr. resra*. «ontedôi, e Ps«f>'W í?rupo. pij^t!LN|wçí̂ <>

debate a parttr do fevarUmerlü dè M-.foffracôes «  õ gurneriüi ocssam sjstçntar
c POSiciodAfr.er.to a se? de^end dó <o DCde ô; especialista?
consultas a fortes diverras. o r^ntto das «rfor
ss condições» de produção do ckbato - oerfil dos ouvmteti e doma
dv debêto. «Tiot vaçòos para s

•iver e?krreviôt«

iaoos obcíÇ‘

jmentcs s estrateg

tKios etc.). ínndo n vista

□«rtiÇiDântes. ot‘ietiy*os
reahzação. arg ia^ de cerveriçiír>enCo rna*s

eocares etc. e oartkiDd* de deòafss reQrados. na cond<âo de memb»
de batedor apresentado r/mediador. espectador (cxi
iiuí/^avoiiador, como tor

de uma equ:pe de
ito a Dergi.int3S), h/ou de

a d© compreender o luncwnametno do debate. © poder portiçicar d©
oeserv-Qi/er urra at«tuae de

©r<) d:f

cnpca icetto e diálogofcrne conv.rcente. ©bca, "espeit
Oâra 'Oéii cuvergentes

(EFe9LP1S) Planejar smf»>v;sras orab com p?>$sr>«s hgiwas ao 'aic >totkuKio. c-ideclaiisJos iHr..
L'ofTv> lorma de obto' dacèos e jtjftímsacóes sobre
discutida ou teimãrícâs

»íaiov cobertos terra oç qiiestdo
astucio cor\ta 0 oenero e. Jevar>ck> < contexto o© D'od>jção.

i^r.tfevr.st Kk/ e sobre a teiT^atira
(í»* çc-rgui'.t<«>. garanttfKJo a .^‘íevância i:la« intorrrvaçôôs n

a contirvuidade terr^etica. realizar entrevísia e fa-sr edição en, éudio o
f.onte^tiialtzaçào miclal e u?

coíttndo do levanfarrento da Informecfifts subie
uléboração de g.m rf>leir

dl

:id3t e
»viOeo. incluindo u*

taia cl« »wrra>T!snlfl Mia pubiicacâo da artrevisw iscrladan- sr.t
teti ante da rep.jríatieín multimidiatrca attetiiiiíKio-a a «;ii cuntaxto cia

SUblcacaoegarantindoarelevènc-Ddai.cctocmâçías maniidat t a contrnuidode Itwatica.
it«VUCUTIU

(EFa9LPia) Analisar, em textos argumentatrves e propesr.ivos i
rentèçÃo. lefutacáo e nsgccMKSe » os tioos da .s-gume-t

argumanics utilizados

da
i moviir.er.tos argumentativos
i, a\'al ando a torya/dpc aos

(EFSSLPIB) Uiniisr, dfctjates. ooeraaores argunentalix
diálogo com a tesa do outro: coocorao. onroroo, corccaob
na p^jrifj^x aiíUí Aisuronda etc.

'lue riiarcaiti a deress do idtia e da
pa.~:3ln-,ar,re. ao meu panro de a?'sfs

(EF89LP16) Anal
das
■ocuccss ad-stivas. □d‘rérbros, Iccljc

1 lexíoi notKiüSos e argumaníativos. ooi me
itdadei apréciativas, /leb íizeciüs por cksses © ©sbuturos g amat;

adverpiâis, crftções adjôtivvis s ©dverbiaií. craçõfts
e e<piicdtivds etc., de rrariciiv’» o perceber a ©c

if & rnaaa'iZdç©o '©^'izadd

t como ©ajetivo

?ct<xáo ideotegica sot‘» O
í

*!ôJtvaS restU';v\

ít05 lucisdos lOliCItdSDotkàf u assumidas.

LÍNGUA PORTUGUESA - 8*' E 9^ ANOS {c

CAMPO OE AVoACAO MA VIDA POBlICA

Leitura a.truçáç Cl! contex»! ds orocliicáo.
circulacâo e receocSoda textos legais a
normativos

O
Ct'?irwrt(> (;k propuç.
textos © 0'©fjcüs ^et©cii>nac/âs a tlefesa ct© d»rbrtos
^ © pait vrpv;Ão fccj©i

ft©lecão ©rtre ccrtexto cie prodiíçSo e
c^r^^cteiiptica', c eefHÍKr«;. cios

Apri-Ciação © r<^5;(

LStrãtfigiAs e proced rriensr
ítOrKJS <<U propQSitiv

d© letiur •m '©xtos

Pf^ch^çâo d© t«xtâ« Esfí3?éçíiô oe produção' pianôjâmento d<
retvrndicaSónos ou :'roocs*ftvos

t©Vfc>s
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e nr>ri‘?M?yor <h? jrrportáfx I<» u

0‘J\ esüpciü!, dt- AÍotescente
rieíra.

e lo

(rsai.{6F89LP171 textcí t* <»
v fns - tass

ECA .^9 reçjuUrt^ntavâc
k)tdl í>nvpN*af

cíOTK. i> Dfecijracâo cios Direitos Hciinanos, a Cunslitu-cão Sri
cia orcian«acào esi-^lar - pw e/err.pio, reijunentc' Bsrolar -, a
•«••oiiinicsr.rto a analisan.áo mKS^-eis mot vacóes. fmliciades sua vrncui-Kf*o com fsr»'

lorm» Jif amoHar 3 conoie-anção cios cllrattos

rêticos e uma atuação pautade ee'a etijs da
vida dBjna tar-lo ouauto íu teoho)

iiacKmal c

cop-taxfos cíB produçàa

p.umaoAs e fatos ti' oocos a vociais. como

0 Ouv ares, cis fomentar os cmcipios domo
■ fisponsabcidade (o outro tem direito a

.

iPsrancLas e canais de paricí ipacfio disocniVeis na escola
unidade (associacôi

(£F39LPlg) ««pto: J' e anali!
ircnselhc de escola, outros coleoiacJos. <ir4mo livre), na cor

I'■aWPiWl
enrrv-i

1. portais 0 torramentas
. wtn

10 portal e-r.idadapia). serviç
e de 1'âmilacào de leis. canais de educação

* "■ ciroularti nesses canais, de tdrrna a panici
:ial e a ençoiar-se com a busca de soluções uara

ns-oh/am a vioa da isfcota da cc-mumdade

:áo fc<

esfera s

canais e olata‘or'nas de paticio
-.nn-iparihameoios do trabalho de o<‘l tic

política, bem corr-o oe propostas e proposições 'jue
d-

00 debate de idéias e uropcstas
iuoblemiif ou questões ciiie

(EF89LP<9) Analisar a patl rdo contento de produçõo a forma 09 organ tacâo das cartas
abortas abaixb-BisiPiadbs e oedvAes on-.-iVie tidentificaçSo dos signatários, eaplidtacâo oa
-efirsiiicação feite acomoanhada ou nàc Oe ums tireve aciMontacío da prohiematica e,'OU
de lustificalivas aue visarr- sustentar a reivindicação! e e oropos çâo, acscussão e aprovaCao
de propo-tas siolitstas ou de soiuçóes para proalemas de iPlerefse oublico, apresentadas

digitais rie partii.itiação. irlent:te;ando suas inarcas linguiitic ss, eximo turma de
rp d.' ^Saijfo-íkssiriaüoí. a r«»fos f>ar;jfoza p

Ít<ÍM t» IS car>a)s

í •;afnrf>Çitio (>í^:í .c*
J^^opostd»•jndõrr.entacti frentefü?rT«nCíCier

<EF89LP20) Combarsr pronostâs solitioac 9 de solucio de oroblem,a5. identificando o que se
vacòes, iustiíicatr.as) oaiaque (obietivos. benef  e os

de 3V3Í13' 3 efiçacia
pretende facer/irioirmentai por que im-
e cons-rquèncias esperados ■. como (ações e pessos). quando etc.e a lO"
da proposWsoluçSo confastando oados e informações da d."eren!es fortes identif cando

' déncias cop-.plementandanes e contradições, de forma a pode’ compreender e
cnticsmenle FObr* os d,idos e inform,ações usados em lundamen.tacâo de

a coerência entre os elementos, de fo rma a toma’ decisões í.

com

icionai-i

propostas e anal!!
fundamentaO das.

(eF891.P21) Reailzar enquetes e resq-iises de opiniáo, de forma 3 levant*- pnorioades
problemas a lesoiver 0.1 p-oRo:« ii. m-e pn-ssam loiifribijir para meihona da escola <.u da

.nidade ceractcrirai demanda/necessiiíade, rlocurrifcntardü-a de diferentes manei
caso. seleciorpor nieio de clilereiites proctdimenlcs. «èr.eros  e ir«ii3S e. quando n

^ie fontes pertinentes d.ve-sas i.s;fes. impressos, videcs etc.;,
if »ie çontextiuiílsacáü 9

rformações e dados relevarits
aueiiaryfi. a nuaitilsdi! e e t.ti 'dade iess.-.s fortts
(u-ioamenla-.ao de proposta», de turma o iustific» a prooosição de orooostés. prpi?:

« ppr.sam
culturais

•* 3C*tfS

LÍNGUA PORTUGUESA - 8" E 9« ANOS (Cüntiruc.çáo)

CAMPO DE AU^AÇAO na VIDA PÚ8UCA

D(«ikiaâ«
«fitido ge^^iií »ios “extos»Apr'S‘?r.ütí’

Apr€C>9çât? eQ prooucSíf' “'«oposia

Moví?T<<?hro% n.tat vô^ r rJô*
âr9umc*r,tos

CAMPO DA5 PRÁTCAS DS ZS7<iOO £ PÊ501HSA

Curadcr-íi d« mfOfmdçÃôLeitura

Estr^réOias do físenta: tOxn»Aí<z*<áo visão ff
tiiiiçéo

5»ro«KíçSo textos

;à'-i í'$oontí*rit'»iCanvetíi

cvdJrncrvtos d« ô coi^bfv»i.’“sôoPff

<»p nofti

Tcstu»3il‘Züv^

PfO^fesLtlc temAucfl
sm3<i<s£i<<‘'s«miôík

iváo

MooaiJr.vão
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<£F89LP22) CCTvDreervter & conx>«»»af > i.''os«cc>«'S c

di^^wssào oj i30’vy?ntdcãü da proDovras, âva-iando à vatidaüu e fyrça d
conseauéncjfis do

• loyo unvi

3 ar>;fumenfos. o

e, ouôrioo fcr ô C3SC fofrnulaf ç ̂©íjcciar procosiús
(iferenteí. natur«,7as relativas a interesses coieln/ns envo-venau a escola ou comunidade escoisr

lísté ser>do wcp

(eF89LP22) Anaiisã-

<>rgjir.í>rtt3i

õrgumçr.tcs ülilibados

r«xt: d^^umentdtivos, r^-vr 'órios e D'OpostTivss os mo%'ifnentos
. utiJ<?ados Csnst€nCAçào. ̂ efuiacio •« nc^c-cacAo'. a-zol sndo a força dos

<EF89LP24) RcoNzô' pesavis», estabc eoit^do

cortfidveis
reccrtt ctos Ov^.slcvs, usando fontoi abertas

(eF39LP25) D vuigar o ̂esultado de pftsquisâS por ne o de âpresentacdes
i3bordi:vas, rspcviagens de divuigacáo c^íüciopedias sntifioa vicgs 0%

)â:s. ve'betes de

i. vtdeos de
diferentes tipos etc.

(EFÔ9LP26) Prodü7;r '«ser.fk“s. a odiii' das notíis e/oJ esau<:mas feitos, c
das vc-^es envo:Vidas (do feser^hjdor, do aut-r oa obra e se hr c caso. ijr berr. dos autores
ctiaOos '%ô obrô resenhada), po'

Citações

V n-iaf^ôfo diieq

^é:o do USO de paráfrjsss. marc ícrtado eoe d'sct

uado

(EF89tP27) Tocer considerações e formular prebiema
ooortjno«i, am sjluacOes di? aul«s, «Dresiemação orai. sernioa

oes pftrj.neotr??. ern morT>rntos

(eF89LP28) ■^oo-iar de v dcoaulas. auian di^itaiS, aprc
<iivujgacáo Çieritrfica. i.tocuir>er(arj
ufincipais para epoio ao estudo e
t» morgan 7»

acorT'.p4W^nada dt r-ríeifõt'^ oue poete:

eafirss denSificaniio

pontos o Rit<»s oentraf*. e si;av rRJA;ft
contçf du

crs, nui:t'rriicíia.i. «iecjs de
fjricáo do» objohvos infcrmac-^-Oi. e

íizarvio, ijuando necess lO. iirrtA sjfirese fnâi uue desfaqtie
cs e <(ue. sití
^/ida^. ytíe^flo %Drv?ntoy, coi'rtkíer<iv&es ctc.

O<EF89LP29) Utiirzar e perceber rnecanismos dí
anarórti

progressão ternãtica. tais como retomadas
(“que, cujo, onde”, prpnones do cãso r%tc e ob!:qu&s, prenomes oemonsiratii

riomes cerreferantes étc ;, catafcias (remeienoo para adiar>te ao
dc prgdr.;:,?dores textuais, de c<

lõves de 'etomar o já dito
;»vos etc

>,
Mrismof de re^onriuiôcáo e. e .-5

1ÔS ros textos de divuigacàc do conhecimento
lüsa^* os

afrase utt>r.i

(EF89LP30) Ariâüsar e esiruiura de hiperlext
que ò

e ^ix-rtinks
jiam ne rt'eo e procederá femissão a conceit

n textos de divulgação cientsfíCü
e relações por me;o de

<EF89LP31) Anailser e utülzar nv^oaiizacàc epistémice, isto é. íT»gdos de indicar l'
ôvaiiaçáo sobre o valo- tk-. ve-riide as: condtçõírs de ^-erciade <fe

denXi‘m
r»a pr^iposlcâo

os .5n5G\'erat?vüí> - <}uandti se concarcte» com  ( reoirrici -ite
, cerro

ste, r.ijruratfneotn,
diScorda de Cde feito nenhum, ae forma

aus se ccjrisid&ia o conteúdo co.mo
vír^tuatmente”).

c*fclivamente daro, certa !ogK;ci. scmdúv da etc.)
alguma") uma lOeia; e os auase-asseve-ativos. que inqic
Cfuate certo (“tatver, assim, possivelmente, p''Ovavelmer!te,

Língua portuguesa - s*-^ e anos <continu«çso)

;;>WPO ABTfeTfCC4.iTefiÂRIO

uilture Rel«c4ofr,t,efe:<tor.

liirfptfgr-i.i ae le tura

Apreciacào e rep! r.â

Rtí--ünsrtuuèv CD res^ueiiaDao e compreeiyiào
dob effcitob de eeniidcb p.GvocáciOb peios uvoa ai
reci-r;c5 linauist cos e multissemióticos

Constucéo ds textufiaaSePfoduçSo de textoj

Riiln-,, pr.tie tivtub

TOÍXJSOS CAMPÍK 1)5 ATUAÇAO

An6iii fingptsííca/ semiõ?>c» FOi >9r^fja

'norfviogaLCxIm
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(EF89LP32) Ansitsa' ov efeitos tie sentido decorrentes dc uso oe nsecar^ismos
ifttprtettuatidade (referências. sliisAes. retonariaE) entrp cis textos literários, entie esses tex-os
literéirtos t» r utras n

<iusr,to aos urnas, oersonafieris.

carafraseí.oasticnes frai.te rx.inesto. videos-

nitestacóes arílstitas icireina. teatro artes visuais e nixilátii:
estilos, autores etc e entre o texto original e oa'0'Jias.

. nxrsit a).

ijaing. 'jentre outros.lin.jto,

IEF89LP3S) Ler. da forma autinoma. e consoreender  - seiocionanoc otccedimentos a
Bstratenas de laitwa adecwadoa a difarer.tas obiaíivos a ifvarsoo em conta caracter isticas dos

'contôs, íabuisscot^l^rr.porè-^sâs,

Ó9 foríTv» if/rft 9 h>â ícqtto hâKxV). poeir^a conc»eto.

ofté? * vC?ritC5 coritôTisc^àriSOS, r

juver-íS. bfogrftfi^s "om^^^Círôaàs, nov«»âS. cró'^
Cleftt1Í^Cc ,̂ narraiivâs de sttspense. poen^cis .. .

QütfDi- 4úbrt ts l>do e 9stabe*ece^oo
Qrç(er9r,c:$$ por generos. ien^as. «utôfes.

ge'>erc*ç e s

>oMa!>ce
«:S'jdiS. narrâtiv

<EFe9LP54) Aralssdi a t^rga -HZíK.Ao tk drarY%ático apr^entadc em teatro, tftlev
>ntKio‘ ciscorrentes dos ifcíun.os hnguistjcos e ismletkoa que

?. C5nef*

kksnüfx andü e pcrcebon kí o*,

'ia

s-ustentarr' iua rsahsacào como c*cá tsotral. novola, fíl* sstc

u CfòrtkCâs i,eri espec*a^ iir»ca>). crônicas visuais, min conTos,
. dentre oiJtros, ccm temotKds picpi>d$ ç

i?
(EF89LP55) Cr<a^ contos

uiidí^dc os conhecimentos scc» os

dos <5ér>e»os narrat:vos oretsnd dos. e. *
colatoralwa.

de aventura e de ficcáo :iení
jn

tefvrro.

stitujr.tes esbüturafs e recursos e<p'ess«vos tio*c
grvOO. -errarrentâs decaso cte o» oduçôc ef icraa

<?m vf-rscs (cofTiC poemas

ros tioo3 de oo*ím«55
<EFe9LPS6) ParoCia» oc Hnar. conhecidos dò Heral J*» f'

••rci. k^fTibe-UmbPs ̂ o;

COS íconso figuras de llnguaoem s iocfos de
tirpocmas. hatce-i

emônt'ck recursos sonoros se^ioiorarído o

i>ala‘/'-as) e visuan í-torrw reksòes entn* «>lo verbal e disínbutc.!h> da tn.si^cha
htes d»* benrido.çjtafcai, cte furn^> a

O <EF09LP0A) £sc*eve» tentos correUwr^ente, 0
acsvdo

Siotiitiv

oeoaao.

r^^ o norna-pâdrão, com estnjturas

comcie^as ro oívet >1^ ordçào e do

CEF08LP04) Utiüzar. ac o»ocíuz!r te>lc
C0'*'^^9C^lrent0í »>nqiJÍ5bCvS e qf-am^ticais;
o, Icgrafia reg^ricias e cOhco'dáoc(ar.
ncmmai e verbis) mocos e lemcos ver(>j s,
cortuOvSo etc.

(EF08LP05) .tnaíls^»' ercce^sos de *0’TTia ;»d
cie iwikvras por oomocsicáa taifiut iv
e (u^taposKrJo <. ao

bôsicas de uso do er

ccimpostas

ando-se de

8’^ E ANOSLÍNGUA PORTUGUESA

TODOS OS CAMPOS DE ATUACSO

Mnrfoxs nt;liiigtiisKcj/ »n<ni«tiiAnatii

Q
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ymo

(EF08LP08) j;ií'?>tjflcar, íím textos licfos chí <tf*

tçrfnos conscifuir rodutáo pró ís tl.a

(eF09LP05) i(tflrjtífkai
pfCKkic-f-fR pró|) ia!k, cr

suiefro vertjo Oe ísoaçâo-pr^cativp

??r tfxtoi l.'d

r. ò

c»í

o'<íçâo 'swetto & suus rrc<í»r4Câ<iorey urboc

>-npjen'.ef\rc>s e fYioóíhcacío»esi.

(ÉFOStPOT) Diferenc Ar,
de D>‘oduCáo Cfppria, con^pkrnçntoã diretcs e

;r,di»‘»tos de s^erbos transilivos âD'PDnâr»dO'Se
<ia re^ènci

r< textos i doc c»

ae verbos ae ü freojente

<EF09LP06) Oi^^eifrkíAf, «m textos t don e
0'<Kkjções pfópna*. c ere^to de ;ienitdo do uso
ocs verOosde i<?dcâo W, 'esta* ''tioar''.

''ovecet '* e “tsermanecer"

(EF08Í.P08) idenUftcar, em textos l!ck>s oa cii‘
nrooacòo pfoc verbos n

(EF09LP0?) Corrioarar o ljso de recéncle
verbai e re^^értcia na norma padráo

;;ortuguéâ brasileiro octogasaefeitos de sertido cfe

sujeito envo e passivo (agente na fws&sivaX
r,cerpr«»rvdc

(EF08LF09) Intcrejetar fcrtos de seniiciü de

moot?eçadores (adignios adncmit

oefinioo srideferMCO ad;et'/os. e^sressoes
‘•çiietkVAf) enx suostantivcs com fjoçào de

jmpjerrento verba!, oscieito ou de PidC'CS

íoncuscer seus próp'^ tex tos

(£F08U»10j intei^relar
dn producüo oròpria, efeitos de seof do <ie

rm>cifiçadorçs do vc-rbo (acijofxtgs da*verbta:s -
advérbios eeApressõtís adverpiais} usando os

raxtosftOriOUí -s prot>ri<

(£F08tWJ> ?derl:tfcar, em taxíob *tdos ou de
produção D-opria. agrupamento de dracôes

{rtôdos. diferenciando coordervaçáo de

subo'dinao<1c

O
<EF08LP12) identificar, «jm textos iktós.
o'Ac6es subonsinedãfi con conjunções de u«

freouente. jricorporando-,**» as st.as próprias
pnxáucóes.

(EF09LPOe) loenufíCôr, em textos lidos e em

proajcões propnas, a reiaçáo aua conjunções
ve locucóes conjuntives) coordenativa? o
suburdlixal

QUC' coneclam

»l>eíeceiTí wrttre dó oratóes

<EF08LPt3) infenr efeitos de seniico

decorrentes do uso do

seauerMTfai corgurKrôes e

textuais.

le coesão

:iCviadoife5

LÍNGUA PORTUGUESA - 8“ E 9” ANOS <Con!inu«çáo)

TODOS 05 CAMPOS D£ ATüACAO

AnàiN linsulst4caAemlosrea Stenxentos notacionais a s escrita/':^ irfossintaxi

Oiemàntic.»

Coesão

MocMüz.acác

FiçuiíiS de 1'nguayern

VariflCào lingutstica
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(EF091-P09) irtentíticé'- «'fOitoí <le iürlido
clu gso de oraçôe-i adjelivsi reít'iliv«s f
e>'piioM<v eni jTi yedoüo coí-^poJlg

. aoo!OÒui;t textó.(EF08LPM) Utiii;
'ocvirsoi de coesào seo-erKü artk.uladO!es;

e referenciai C'é>ica e prorominaü.
e imsesscais, discurso)r.s:njcõe5 passr.s

:uiso5 ©'^ptesstvosito » outnjs

9*r«f0 Le*t.ua
0 freio e

<EF09LP10) Ccmpjre- 'ie cok)Ç4y^>
crçtoaD^^^âl r»?!
-K> oortugiiès brasil

vso

o'<‘cn<Íal

miacôcs <*jntrp nartc'
..fí.

(EF08LP15) Estar.

pjononK* relat»

cací»!

. fi fef»í't.rí»J ct

dp siAjsl'tu>çÕ«;s CfitS

<EF09LP1I) ir-Iertr e?eit05 de seatido
dece-rences do uso <18

seouencia; íccniorKdes e a.loiiladores
texljare).

UI SOS cre coesão

(EF081.M61 Explr;*. os efeitos de sentido do
íextos. de eçt-rttegies d-» modalizscào

earam-c-miivirkwr (51

adietivos. sutisUetivos. exoreiióes de crau.
verbos e perifrflses verbais. advFr'

(eFB9LP37) a.rvii'1.1

ei.femi&mo. antítese. aiiEerxfro.

>, eiTi
;s de (lobtuacâo.

to)

os -ifoitcs d® senriOü dv
o ironia

Jso de tigoias de iinyoagem •;:
.‘Onância, dcntie outras.

(EF09LP12) identinoar estrangeir smos,
caraoterzanoocs segundo a conseivaoao. ou

oíigein. avaíiaiidv
uso.

Si;a (ornsa grAEfCa deiséo

a oerin 1 ou nèo, de

O

o
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-'2 ar~f:

iC Eiiíii.v -I •..uHiDOrtí-ít';-,  MCUia- Arfi- íità
f sclon35:cpu:w.linauag«>.vs âs Artes visuais a Dança
<• Teatro Essas li.-,g...atj.^ns a:t,rLil.-.,r. saneias 'r,fe er-ws
cC-os í ‘^-írrencs J-ii.-ticos e «-.vclven-

'. M

âí piáficas úe .-Ma

úsica

Cl o-

r. “■■
C'Odu;''. oc^-.Vhk -sU-r Ori.-o- C'CflPlir s;,;^rr.- r-r.j,- A
sfr -MC li^laDe airiiiücâo o pansa-nenl
•.iaciis St ■nanifeçtjm r.-rr.c ( .'■

c as eiiso;'>e- p as -uoiel vi
as dp e>:.''Pssíc ..i-ocpsso oe

aDrc- ' 3rr.iioc- ''i eir. Arte

O > irT-CO-ipr-te i;ii-i,|,-,ii|,-i, Cur,tilT' ,l OF.' 'Ja,
aiuncí. cr„- ^ rcTiPA-Fdfldp ao rr-„:sao alerr d«- favorerer o rasceti-'
a; 0'rvrcnca?oi.daloyo rtcríAtiifa . p j' í.-Tk-,os .-yi.i-Aia n' -iv.por.
lôis.cT- oara c ex-ítsícic. da ndacia-is a ar;e cop iia a i
cvlíar.as T fjAOfete t rst-jr-.|.-.._i~,eorL rje seme r,-j'-t
ÇAtoi Pia;

1“ •eiaç',ç critico rjo^

oc? p-!'e

e t.ifere-tav

Nessa sp-.tiao a; njivfeíUicces oi:.s; s.-.r, r-áo r.-caen- se. reoi.ir.,.,5
txoa-JvóirS it-sif.fi.âjaf, pc-ias l■'n!.■|J.^.óes.,.:tllr

■i'oi£!. tancpu:-; s prot.cõ ârtist.ca pjdc ■
1 .-o :k! --;di<!C'S r» teçrutas A .-.pienj :Ag.i,.iv cp Arte o
a esr,P-ièr.'ia » a vivènçia aítist>.as corf-.o o.otf.;.j i-x,a.. njo
qi.ir cs a ij-.p: sc „rr, C".ndv>cn!s;a:. r- cr .,ocr.;.,i

e vevi.Tídas oeia
scrv,síatpi-Fj ■i..;rS3Cii>5-

I5A .-k-OACAl

A prati-:? artisí.ca PossibFl.ta .
Sir-JcJiíÇOeS Tllt.U eS áUiliOS pcjl
tá.i.lp;, oe-.Vr/eo.Tses csnceitos.
dpre.sr;ritsKcps é tv Tr.Los a tis. is.;

Foca s O.s processo; aa cnacóc

o ccivpõi
■  ci

e

tiü-.a^ieiito ci-? saceies e c--a.
f -.-«c^s coi-s. saraui. i-sc-.-

'PCits‘j ir.rçi v?''çca; e
vC.CaíOS r..,! Oi

r.ret íeni :e' '•'.oipieeorji•dos comc tâo rf.o.aatrs ciiantc. os -fA-nruais prot-otos Aní^o d,s=o
c co-ricaUrFiameoLo d&s ecóes .srtissrcss siod../'C'Os ce:-»
et" oiiloso c

nuno.s.
si-cis picrcsscres. poje

eventos escecifFCvSs Fssas ac iongo dj coc. scnd; oart« de .ffti •.?
b-jltio eiv. croceçsc-

:c.~tecar náo aoeFSss SF-n

OA o-af.ca iiv.-ostígatFvâ v ircdo o--. pi.,.os..áo r
C30 '3C-S COAhvÇsmc^-roS

29 ■
-•fr, T.-rte f uc''Cj-X dj ^-^rer src^tiOD

OS til;;tV)S f f> .p-.r
p t j»ci :>e «s o« Os c p ri?^ ®v * r .* •' lu .*
q*

X . p'v/di-
.'•dc; o „c..molddüS ao ic-gc do ■.;ripc cr.- Artc.i cds-.-; Dan.,
Mosira 9 ^àtro cc>r:'id„fe.r, •oa'.' a oorvexvja-i .-tacac íka ‘aperes e
da. crati'.as arfjsr;.;as ^i^s oosruKrítarri
li-t-e reropcs c- cOF-.textCp soc a.s ci:-. soie.tcs ns, sua ,r.tír=.;àd Cdin
a arte e a cijitij.o

iT.p oander s; i-ílacS??

A BNCC focói.- CF..,- a aoo..jasiíu- /.i.is li-.M.i.i-a-s arte 'la s«'i .
dimensòea do conhecimento o-.a, oe tc ma Fr,.diss.v.-,ovei e s,.--,il’.
rér.ad oarac-er oóf-. a si-g... a-id.sdp da e--Ttír.e.-t: a ór;st:oj Tei-;
d-nersoes o?ro.S53<í<T> o« co c-^f Ar?$.$ v Ss.atS. ri:i
cat-.a da Muc ^a = oo Teairo a as aort-F-OiZag-.-m; dos ai., .os -n
Ftatia c-jr^tevre. sociai e caitma Nác se r.-ata eixo.s -ematicos
F-htejor-as. FTi.ij d^- Imo.-i; rr..;lw'..pis O.

CiMP s*‘ rnr-r'p-^tsír,')r^ ,
r-i.'-do e::pec'f c dade >M -;or.s--i ,c.v,' oo ,-o-'!isr,M-nerit o
"a oaco a Nád -a r.çnnum.a cr„..r,,,ia onr-c ossas dFmc-s.>rs
Usrr.pouso cima

ern Arte

dem pa-a se i-at a ha- cerr. cada urria rio caropg
cedagaqic:

OAS dFFT-er.sòes sà'.--

• Criação aÁve-.s< »o face-a-t.síicc. a.iar.dc os  s j.
-rotFUZe-ii T CoVitrcei .. Tra:j-ie ci,, .-r.a orrtuae
'.vestigatF-o cue cc.-.re-,- Fnatsriaii.cacjp evecea e
iJt-bs des<;:os e

'Ae.ics ■.r^ôTi.

■ teruioFi.ai

se:ir rrier.Ecs
ter-' eséritoc.Ses aoi omcecscs. ocor'ee rriOF-.'-),-

■■ p-od„cões a.d-d:,:3;. ,-d g, , .-g ativas. Sss.* r,..rr,eF-,são
•.ratooooorcr. F-,d.?r r. Occ osra viv, od,a d.irant-o G ta;c-artis:i;a
d.pcefsc oe.Frieado fjo: icv-aci;-. de cocFsão. en;-a,-es rje.;.3.
tios, cc-nfiitcs, neyccidçõ.,., tnouií-acCes

• Critica _•!.—.--i as i-no-c-.F-i.ícs rjuc i.'ií.>i,lsioiia-n ^r, .hi CCO' cm
.-J iacao .í -ovas con.oraa'.soas dc, erpacc. em que r-pn-
case -d er.tacalet, nei-,;c de ic-'acóes i..o. 0,-10 cc es-.:dc. e r.ia
pcjdu sa. r-,;ro as clivcisas cxpc-r onças c 'nanifostacfcs
0 o..fU<rTi « ç .-.'j

çir:-:r.cô£
•coeo £s .”» ^)ri\isr.>ÁO arír;tjia ...

Densan-ievro ;>■ or.rssdr.os cis-oivend - asoecr.-s -ste-.co,
oos. h Stor CGS. t.losión,-.,;;

pert"
s'\ .t.s accrv.vii.c.ss e cjl:..r.ei,s

• Estesia Feic-;C'-seàe<Dc-i .anc.a'-e-.si/c-:dds M.iie.ics.>r. m-aese ao
e-pev3 ostT,. pc.ac so-n aeSe as ;ii sgerip so prcpu.u ..croc e
Ai-s dFterer,'.,. n-.a-enav. E-:.., d:n-,e-.v.‘ a-tic -l.í a vence i.iJad... e a
rjameoci,;. torr.ad.!.; corno 'orir j, .decrMi ecer a sj -r.psrno o ojt-o
e omii-,-,o ,P.T-oc.Ps. paicapc.V

• U. cac -;aii-.!GiK.ío,r -j r t-, .e. . p., -.ai;;...,.-:., p- « ,,,,,

• Expressão •e!-;re-‘eàs lx.n-, t...;-3t.es Je iénorcar e ina-líesn.r
as ciiac,',=.s s...d c-r.v.js o.-r n-„iFc .jv :..o,.a,iirentós .i-tisticoa tanto
9F-- fliiiL.to i-oivi,J,,i,.i du..í't,j coe. vo Essa oirner.são
da e-rper.ftnca artística .-cm
■ pdo .1-çiiiaçien-i d'.
'lât-.-rialF Jad-.-s.

emçigr
r..s ea:'iia-'tc.s ccnstiò.t.vos de

se.is '.ccn' .lon,.-, e-.CT-;ir cos e o.ss s-itis
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.  Fruicáo - i-' -/- i'.- dvlrrc. s'; CT.tr.,nf.w,cnt-, c í
S° ü,..-..t,lí 3 t.3rMO.,t..ac^O nn- ir^-

■ ^5 ái-is-itss >• C./I- e5íwciir<.>?r,.;áü irr-p^iC.a Mispor.b i rtía^
3 :.4ô<.ào .■jtiU'ija<i3 '■■■■■■' urpO'-Okj‘rS e'..---

Mí paii Ji.s-saí etocav ■*
U05 siiieP.us ;'arâ
tsca5 e i

I

. -.í;.i-8-s Of ui> 'ô5
cjr .'ooi íociois

. Reflexão re^^r...eic,,.rcv--.-.'-a..c=^.t^^-r3r'Jv.
-«•• ’rui,õe.. as -.-er-ro ai - O'. priP-5v'5 rri.,. '-i.

■  araUsar e .marpre-j'Ui-a:? f. 3 atit.it.le Pe perceoer
!'.3ii--=s;di.Otíi art^i- '--as e

ari-sticos € ■.

toT as

.amp ieltT

fA rT.---..'‘.e=- b' ISc» fac. .-a- a processo de er^stoc
■.'•rrprd'.(.ic 3; i.oi3r!C-t.''ri'iOS'»cs dc ccrr-pt."

heíiTi-intos c- aa e .periérciss

r3ierér'r aô«»--SíS
e jprePCiiiag®"’ «í^

r-oi-ic^iar. ün:.:. -.a’ Opa os co'
a ••:'<-'c;s S80 o-.stito:Ocs oo- ,r,a-.e.pl'dad« ve-bais a .à-: va-oa,s^i::!... .v as plass.ascscna-oveisyao-ra^^te Sasar

,r--iai e sunelirarcota s.a •■•au-ffc.p -ivpiv. <i'-. e.pener

. irtes visuais sao cr. p ocassc:, e p oo.itof a-bst.sos e
^o-. ciivoraos Tcri.os 'isCvr co- r tc ptc tos sc. =-- ouc tcrr a

sí.-. ■• im;?! ;■;• 3 .0 ci. . - r- a.-.-c.v;áo Es-.-ss :r,3r, esia-
, >s.vsvltai.' pa .ro:o-asões oP-a-s . trai-sto.'PavVs

e de aw^apiMi-oís Ua cu-.-rn eot u a- a

'a;-.

tJa rPe . r.S': 'e.-rv/pg:-OS

psu : pias ssi-tj-..s .••ossir.iiilao-- aos a:u''os esp oia-
,  oi á> ,..• ,(.as L- CO- livcei ou-os --•soacos e

•,:;i cio r-.ooo 0 a33pi ar os 'iroitcc
. i-ósi 1. .1 e li; r-o-i '' O;

Or, Ai-rpf

•ai e-suiiis Oiaiogai co'
OOSSIPi iCÍa'-.!tT- <e-ce.tl\,3i ? •.•.•XITCSS

,nv-;í *•>• i'p«.r e "1

/•- c-^lstr e-d%

3 Dança-c-CO--tte.cn- a cáT.ra =,r-,st,.:a r.«. i ecsa.r^er,;.:
r-ncr.f. .ac ccrc- re-J a-te 3 a-!-'- - acá3 oos or-oc-aosK>v d^l'KO^JO

* ei^'

o ,..‘<.3e’.t--5-ié''0--*S-'e.!''iSI-''0-va>li.'Sli‘.'
•e-o, 0 p.o--l ..cjoa-l'>i'.-á do Jai-'C3sOl-, -3<T ■

-. ,-, ,e'ó•-^--■-o P ppic, --rrv' .3.sr.Hir'r.o e srgo.i,.-.ndn
ccriac-s cia Je e pio.l.jiáo a's‘ót-f3.

• se Tiin.J

?a .5ec •.'• ■e

lofi-ijii do

.>.0- os plobl^e
'.•o SMmO '3CVCCS ‘1

i.i.írU* .iiJ os
i'. -3|-tlC-';ir ')’■ ■A.-í rC C'- ■• <■■■■< ■•r:'r

-J.?n-,é'3C ao SeO ceoo-io
•1.13- r'eroeo'-->e. ac.eroa oo c.oi'0 e ci-a oui.-i.

..■sd.5Ç fi? f do ''-viooo

•'lOvrrio—.1

-latiran' = trar^r/o-
rr.e-o ci» a''?ri'Os aue pe-

:■•■-.•,é^e assim a-n.in ri arte ce r-fpe-s.v dual-rtrertes e I-.nom
:'o.çovo,.vos-,.|.ntv copoa^ •.•-sos ..-u-J-x- -ec-a ..esos prae.a...
om S3.'0- Cio um -ç-ooi-i-tc i-ior.do -'i J pí-mco d'-- Oi3e0.,i.

iitei'- 'scvas
oo’

I

rr.àr‘.- la-ira tO' mrrio cios sonr.Mfisicac (-'«ra esí.X y OPe
,e--do e s^oifc-ic oo ámMto tanc oj

v;;,.i;oe MXiet..-e doar,-o das -rteroooec soria. ccroest-arteie-.-dos iTOrtomr.i-3 -.te .ort.i ■-%.• u
p 'y-o-'r7%

Ò-ACO 'hcckf t ^nloi -íMsicois
• ri i}.' /k'

tVCí'.

- Í.V'^ 5' r ^'OCi-- «C
,.vpe:-r,ent-:sé-- repinducó.- ,ro;->.rciií''a''e

-r,s!ar.ao sono-.s o cerios, dos meis oroeimos "X
ítecolturamos ce .oosai -ocs E.ssc-Procosso 1-03 r«>Sei.-. - -

,-,‘er-reia. ioo?da á oi-.-an.oa-de a oeseo-cc^.-er .aoe •..
:-:$c-rcão e p®;ticiOíiçSC' «: ^

r^rT- .-STf>«'*'V

c a' s r'iL.s'ca
para suaO T,ijS;C.H'S r.ir.oon.eeii

a:iva ''-a o.iedé

c d“

o co po rt Ó'U-, Ci-r
e -fi- ■t*»'»'t íf iir, T . jí t' í Sftfe.vr;«nérir !•'

ro- o liiiír-D -m oç?.-'0-i--rO'-X. Nesr.a ..-xpon-aPcs.
;:.acèc f C1-....30Í 30 t. 1-S303 -xpaç-ss c scsitos disootcs üc 3. PX-
0 o/p-3. -rtc IC -Ic -.-erbai -->0 -oxca: e cia -acáo ‘'dca O' p -oc-acsos o,
^  s,tuacó‘;r,ciocracãoccleHvaccoat-oro.

i=r,orv/,i3.a-;ões aSeaçAos e e-.-eoaudes
rf -MC ! ijoi

• ••a r^or

( ^ tute^sc^o »'•
ítff 'rllix-a-a' pc.^sibiiití a ntc-nsa trsca rtf ■rxpvii-.-r.C'SS

•, Ti^f s-'^:,n f-
c) 'isrunoa a

O ‘sze:
c*

> .■■par.-il. a ioii-ic ''• 'rremár
ipnr-.ro-a ó jo-crtp-ç-i

a-tiitrcas dâ-.; •■1S03I-;. da
, ..-.osidTraass em suas especí-

■5JT' SwÜ 'G âCàO

Arda q-..e, ivi «MCC as l-nai;ageix
f.-j-ca. ds 'Xsca fe •30 Teetr.3 seia'

■, ,'é!'.l'JS ocs SuiéltOS
0 ifT.oarrieieritaJa •
t- ..-'leiila' -‘r.e 'e-" er-- coita

.:.^„sr.isl.iiç)i |-'rter,s c, rt .ür.çio coo, a I-•„-. .m, .,em -e-..-tato ea •efexáa^acex.artas t.3riT,ar. .3-:X-.ca-: nbr.
:. c 'ccoso-:. o •• 'xma •- a

■'içidados .33 t-.i'if eP--.-3S e
,„,T-. .3 A't.= i:áu au..-i-iv;vi-. cie f-.io-d

r d .•;|nçie

i.■3f.Sii3l-tai •■
-1-, ca.- iccr-c 5'- Ciil

ia;’.'3. fuiCK3 <-• Cissnaoft.eo
eí/T-..!'* Li-'a 'e.ie de
c-utcr.-, cc-mpo-eote"

■1 -!" rr-j-siU' c
I e.-e!-', ^cfi .J-Cie-Ti

a ■icscatica e ..orr

:e,-,.da'ics .lue M., loe '
aJc- e-,;'e '• II '

;3' |-•3'l•-. «e :■i-e A,'.'
l•;,:;. id.-.-'lRí atios de rt -cecrnref '-Oin-

onas 33i''i-r-o '-•• iipe;3’--' •■ ■■
lema-, .sisuetv; o •• I 3ipr

•;:,'S r,o-.t.-'' ">--0'.r :j-0'--ci ' x
è- '-ll' -.0'v'''JIAV:K?-'- err pkií '. ..--'•• p-.-'es

-ac i:

C(l"-o- II.' c-

-i --, ., u,j.viarc'e-'te|?t> ciic.-"‘ii-
V 3,,te .r... •'...i."'y3c-e--tc' |'ú

:i , Clc-W- 0 -3 i'®-. s

c m.tc.tm-e -;e -••rm-
r

•eva.,,’.",. ■.ll'•..^al..cVre^c■I 3. ■•■ ^■■...■ar.r
lu-i-ne ,-c • kA. - .e-. ai CMoxs a

s* ;i.‘>i y po itK ' 'J*''!
, .1* fiJ'! 'tí'-'

l o í'> ' rt.í^on*. J,
ir •«. Õ A ■ wSIs-t e> J” *; Võ o <?.'

.. •. '."'‘sVi
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ü-í;. .Jitur-Oi T-aí, -cocado^ c-r, ic-;;.. Drcc?c...,ó r t.r-,d. •d'; ..r- ;
u •..■ •P f,-r-,vjtao r.-íig-s ,

•-0 ciig-.i 'lu íi iSiriip -un<ja:'r-.-ntal
e aniD .ar sua autor,orr-;. ras ora-.cas srt.stitss ,;.or -nco

d„rp, „-.aç,;„miv,npr,rt,c-ps,.o:,.o3.-, ,-ír-úoos vtr-^-
CCS p spuf e'ca,ar,rc.= cors-,tur.:.os . ra-oarr aou.f aa .u.,r àr. ,a>-
'’0 pfSÍJU Sa rvf-.các, ;-.• oriur-jo

os a:u:' cie-A—.i oaiT.l.t s-u

“'ara :ar;r.. a orçclso record-..
';èrs.

ei 4 cr.ersi .iíd--- i.la r.sf.-.p-e;
0 orotijas come m.o.ioj t-g • ,r..,s je p,. ■

orr -mciar 0 oe tui- a A-ta. o aut- cooea p.-, ,,,-:dérr
■••o-.-roí f oo.inoo :'.„icas p.-íucos

;i8-

. de

a c ,j-atei'

'•« 'liCCooAr-e cada u-'.c d=,í dva-'d do 'o s-.r .vrr •,.
Cu. lOuidr - Artes visuais Daaca. Música -; Teatro •
unidade Semáfka ■.'-;'SdlU: plTidoue reune ol;je:cs oe con.-.-seme-to .;. >-ad.|,dé.jes
-y. cijiadca as -e:s a.tre:-idc. apresentadas anlercm.ar.m aa.-t
de.-vas, .,na ult.ma ut-,rriade ten-ática Artes integradas evpi„-/
“Ucoss e t-r.u av.oes entre as •iiíerer-.ta; li-ç-uejiens e

■.as. liViuSiVe a jue-ac possio ,ila.dss pp.o ;,tu das
•:le infc.rmacã'. e co-iii.-n.cacáo

dV

d éti-
■(.'.as ictnu t-sias

■‘■ies.-ac jn-deues «s naoltoades sáo oroar-, j.jda.i em 00:4 blocos
o rrUjito do per-nitir q.po

-ss “.stC'laí e o; urcíessoíe^ or^rrzent
ncu.os e suas pípcos-a.s oeoaçió.rtas com » d-.vida ade-

O-. rjÇãO 50'J seu:^ CC.^tO'* tc:i i

'!■ „0 s- cr-n o &> -JO -j-r ^nol. con-:
lemas e ar reoes de "nii.-'r...
veiir c:

cmores-.òo Ja-t ai.renei-an.-.~.- r\é:ies -s crapost-jcierorma i.nea- ,,^,,,.3 ,3 íei-j^go 3
cooo ■ny.,.3oerr, o,, ob.^-to de cennecrner-ic m,:s urspi»
•'lanto ,,r, q jal oació ,--.va e/pei .í-n-.-ia se re>K Oha.'.d:i
c õs Dcrstr '10'os IS aoK.Pd ?.Tigt*ri ci-: ‘^r:o

rnov:-

<íf^^-rro^

Cun-Die destacar que os tr.tènos de o-<jar.:acéu das haciroasies
=.• i-.r fuori-, fl ç<oiicit,4câo dos obietos de

co ineciiienio aos q^
r»ò

Oa.s■-9 re.uc.ona-n 9 dn aq,-.;parner,tn derse.s n.v.etos 9r- jr.idades íem;.-
ricssi 9.presfr..m um u.|.,n,r qot.sivei tde-.’9 oubor, Co-rsnro
ag-uoan .. ifos produstOí náu devin. s.p ro„;,ad. ■•, . • „ o -lude^ s
ponçiator c i.3.â.3 tieser^-id dos sur-dc^ioc

01

.;or S de-rando es-;es p.es-uoc.stds, . em arr .3, ád uurr, au . c-r,o-s-
cnc -..s gtr„i:. q„ r.duoocòo SaiiOo r. 35 oompetirioi^s osüccifi.?PS

da area ae Lin^^^àgens, o oqn-.oonenie cumcuar qe Ar'- le-e
9.aier:, eoí a.unos o deserívoivimentj de Tigumas oompetÃrtcas
espetineas

CüMP-ETtfiCCíAS eSctCiniCAí; ÚV
FUNDAMENTAS.

.apTt. FAft.A Ci ENSINO

1. E\[..;.,.r3, '  l-rCe*', írt)»' ^ ;'t*

-m.,n n,a u" "" nd.r^cnas oas■ •.m„x.oad« .-ade,ona:, s ,o.-.,en,,d« -rr
.  e ..rst S-.U.S. uxó r.cu.nsecer a ade con o um fe nOneno

-  o dalc<,-s.

srhs.iitís e

cí

a2. i!X'>?r'C'^«f%dcí 'O ACOci jrv.iít?A'rs 4';c
i-ltjrxfr.-i imdiis.vt i:-::el,-,i,-.),s«irir,:d,T p-ilnu-.
de rdcrv-jcíu
cc'.di.;óes pariiiulsics de

e co- í-acáo, tvio e
BroüuCés

9 sua., Diatrca^

. :15 C-ÍUCJ d.,' t.ioa lingu.íc-v-n c nar.
ue:', euoiovisuel, i-.ai

Scr:s .-rtiS.il.-itr.ses

J. *->--»-i^v'ecw^i-ccí,d,sr:niasrr^i,:.rose<ici,casec.:lud:ii-cscK.-.a ve-.-.
anueras rr.an.festa, .,3 ,xre 9 -.3. oe tura, q,.e o-rrutu^m. ., •.-.en>,.qx,s
bri....e.ri,- suatrad..áde .•ivdestatóes cor-.u.,
■S.s ras c- acúicem Ana

4. E:<p.x,e',aa: Ulumcdude a oer.eocJs a e.u-esvV. ■-uu e a
r.?s5,g-.:|ir3sao •fSM,-,03 da escoa do (o,., deia ,■

S. Moui íca- r,.tcrscs
■:- a.So .anól-ca

S. F.sraueiece- -e:s.ú«-s -.tx .xte. ,.Ç.í.,,. 3
de fo-xa educa c prof.lc-nut ..dm, n-puos uo 0,^000^^ o de

1 ir< ;la..ao da arte n., .enesdane

roiitrce:..

Odt a u- i:.. reeiaodtar.do-

JyirUeâo.
r- ái-,ò rc da .'-r|o

tec-ioio,iicuí V.0 ro "cri-3: Oç tenistrc- 1'esau sa -

?, r-rob e-iéti/a- quesi.v.r
,  , docwj. soTomices, cie-i-t-icç-i■ ■ •.•.-log MS ecui,ura.; oer x-o
awíese«i?^.ó«fs artif cc»

' ■ffr.i ó-i'> e

a, ().: ;e-,0..-er a aul tr.o-r.e c p,: cg j .:.  o - 3 ; iiaaaiK, . . „
coi ibcrdhvs' »as ari*sr ^

S A's^!t58* ev3 c  >3s'.o\-K> riJ^MsvoiWi r*
f: '- i \lii ‘Xv% ri,f3id

8J*;nõ3l
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I
5

4 ! -

-ilL NO CNi-ÍNO r!,'’40AMwÍ''AL - ANOf- iNK^AiS
I  -çMATiCa'. DP CONAí-"'Mp-no
e. hasíl!:;aDí:.s

Furdo:i'-eíiíj! A:'AS nxub. a lpoí v-.è-i-i(' |■'■;J■“Síí^• 'C-
A :ra">Í4Ao -.t^ u=r.ó Mr' i-.40i pvirur..rÃ<üA .vc oa iiyov

dâ a-per enc *2 da Educacao ç-'. ciue av nÇçra--i«5. os io£‘oç
35 tt^rc-derís ncrteÃmorrocesso oa íceod-.-ag-^rr  a oeí.arvo •

-j5tr..ru-ads ci '' a^aat dfl .«••;p. cara -in.a í-vS^^iZa^á'- c-r: pu a'
ip-..,tltc Ç COTiOC-fief.;!^ CUf-K i.ilá-Ç'.

••in

>\.r’'ec

?!ar,a da ta^pacão '•i-ii '.a o ensir-c da “d» dçv“ asfe-‘lar.ía ■■ovj
PCdS til da'.<C do SO cx:.vpsía'oC'f •S'U'‘iOj c

ci;- :udc di-cle prod-cipriclo'a.er o.'-
-j-t-ruidode '.i'' -ele-pío à Edujaoao

p;, Ar-a
^o-d «;xpo!-i«fn-ia Jf

p  iT-. oiTOD-a o. d4o-’0 4ng.ia9«n^
do »rti%’'CO 'IT. •teg-adas. oalav ssi'. d4t,Ai-,ç06.-

•T-çiv. .V. írtisr^o-j? tstaioir. oerpr.vjoç nos intar^STosavoefianiias s

da-: mancas o 'ia-; cuif-i^ar. ii ifantis

viSi.» c cümoro-Missc cio -o-.viÇiur.cr aos aljnos c clesa--
.é)C'crnactnA O aifaoat zacâP o uo

Ta-.oc- 0'

vüvin-ieoro dos co-'Re:i^f'C'a-i ,e
o cooiooi-oni.a Ada. a4 posaipii -a^ o acííssí. o iOiru-a.

•;d''-fr",as àd.i-r-vcós ccorribui
oira^^i^.anto

a onaváí 0 á !.''oH„'ân
dasrn-.ci.-.mtr -o ao na” idooe' roAC cnaoar. tsr-to 3 linç;u;n

1 ijo;ii'ir: ><j.' -■t-rpa;.
r.arr- c

çj..i. vc'ba --'i-a 'o a-- ■

O

ARTE -1" AO 5’’ ANO

Contftxlc^ « práUcasAriet v>tiiau

hSçfT.entos da

O 0 coi-orais■datrinos ffscí

ciatanaiiüüdes

P-ocessos oe cnaçâo

Sislerras <Jo lirçKiegot

Conwvtcs e p aticasDanca

menso-. da I r.çjuagc-m

:1o .11.1Sr.jt.;
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(i:Fl5AR02!

forma. CO»-. «SP9CO. rrov^menio etc.)

<EF15AR0J) Recon-wcer s atis^issr a influèrcia de  lf stintas mMr.zes est«fic,
.vies v'si:ais mas rr.amfg.iijcôes sdisiicas oa^ cjlturai rocais. rega

<En5AR04, €<Ber.rr,aau.. di'arvr.ics formaa d-- ««drevaSo a-Lst « (««.-aho, eintura, colagem
a!,»d.indos, dobradurs. escaitura, -noaeiaserr. msaiâvâe. vtíea. fctjprafia etc ). fijendo dso
suster,:éve( de mater.ars. insirunviRros, recj-sos e tec^icas convencionais e nSo

e culturais das

icicrais.!■< R

(EFíSABOS) E.oer:rientâr a ciBcàc- cm art.ts visuais de modo in-iividuâ^
coiaOoídtivo exaleando difv^re^íies espac
(SF)5AR06> Oíiito^r çebr^ a si

do da e do corrurudade

s doà ‘lol^ígdícneçíio e

►letivo e

. paio airarc<v entifioç pIjrôJí.

<ÊF15AR07) SeconhtíCür dlv^urr'.< -»reo«íia«. cio i!JtetT)<, Ja*» ortíia vj‘
ortjsv «'ftesàos curadores etc •.

(ÊFlSAROfl) EvpenrrwrUr e opreciar for^nas oMintas cie manifesrac<ies cia dan^a oresentes
Am d ftífRotí s corte>fos. a.ltlvsfKio a p«u.epcAOr
reoertcfío corporal.

o rt  c ifiacxiadtí de smibolizar e

<EF15AR09) S%Z9be ccer relações c^ítre a
construção rio rpovirrienfo rJar>çado

(EF15AR10) ExoortmenJar diferentes lorr*
direções, camnho.s etc.i e ntmct de movs-nento
s-ncvirn«oto flançado.

pífie

de c

s do corc e destas c< o todo corporal ;i

nontaçâo esoaco (devioca-ríentos, plenos
ífertd. rnode-aco e '•apido) r,a construc^o do

<EF15ARn) Criar mprovi^ar mavtmenioí dançados df medo individuHi coletivo c
coiôboralivc considerando os aspectos estruvtrms, dhamicos o eypa»s5»
constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança
<EF15ARI2) DiscuOr c
em dança vt*enctôdâs na
próprio?.

dos eje

1 reseeito e sem preconce to es êiper.entias pesseeis e
co»â. como forte para a co

»;
•uucáô de vccabulanos e 'e

mçrHcs

Oeti^
pertorios

ARTE - V AO 5’^ ANO (Cdh 'lUílC-dO^

Mustea ; Contei fc e p?atic3s

Siementos da ('rguô^e-n

O
Hat< ) «Idades

Noiacio e fêçístro mustcal

; ®»ocesscs de cnoçSo

Teatro Conícilos e p.'élicôs

. Slemenros da I nguô<iem

Processos de enaça^

Aries mtegradaf Processos dç criacao

®dtr:món'ô cj^turaf

Arte e tec.noioç a
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e acrecor trit camome Oivc'5as lotma» e 9e''eros de e>.ore$sSo
e ss fupcôes da músita •,s> diversos c

(EFISARIS) Idemitic,

muaiíai. reconhecendo e analisando os lsi

de c roulacâo. em Bsoecial. aanoips da .ida rnndiar.a.

extos

da mjsioe Caitura, intensidade.

5. brincadeiras. cancOes e praticas diversas de
(EfIBABW Percebe'eexpdrar os elementos corsstitul
• mhre melodia, ritmo

•lompasicão-bnavrio

) po' meid de ;og

110»: e aptet.iacào musicai.

corpo (palmas.(EFISARIS) Evplprar (entes sonpias ciiverSsSS como as exisfanses no prep'
em opietos -totidianos reccn.necendo os elementosv.;.?, percussão -toiporan rvs nasureca e

const lutivcs dii musica e . característ )r lados.icas de instricmenios musicais

(EF5SARÍ6) Ext-lotar íiiferentes form.ar da reg stro musical nVj convenciciuil rre(>'esentacàci
•jratice de suns. pailiíu.as ..nativas etc >. bern como ptocedim-ante
áudio e audiovisual, s reconhecer a notacào muixcal convencional

outrrjs. utiiizar..Jo vozes, soi-s farpo-sis c.-QU instrgn«=n!os n-.us:caic convencionais
cnnvencicnais. Je modo indi.idija!. coletivo e cnlaho ativo

nica.i d-e rejiisr em

woeiwêc <le lastBttasi *i4>«

ttro presenlase apreciar lormas distintas de rnamlcstacôes do ti
ouvir histories rdramatizadas e cultivando a

íPS.rt.óno (icoional

(EF15AR18) Reconhecer
em d fererWes contexto», arrenrdendo a ver e

r:idad.‘ de sirnp.-lizar ea ce-spercep-láo n imagina-i

(EF15AR19) Descrabrir teaimudedes na vda cotidiana ideniiílcando eiemenlos tealmis tvar.adas
entnnacces de vor. d.terentss tisical dades. di-ersidade o

(EFtSAR20) E.pe'.mentar c trabaitva colaborat vo, coletivo e autoral em improv sações teatrais
e processos narrativos ctat.vos em teatro, explorando desde a teatralidade dos gesros e das

?i$rnentc% ciif»«er.Us esteticas e >;ullürais

dSe rsa^ri

AC rff. c -í*

rcrtêr a >m»taçÃC % o de certa. ob etos e tates e
; entee cè:Vco%. Cror fréío

Pencíone} e
tíAC^lôf

irboa. de forn a
no iega» cto ouíte io mpor t

outros oor
*T5e<»va.

<EF1SAR21) £'

n-entando-í

.lcs cí©c<e mjskooi. :nõ<í€n:j textos
L- l3-r .K't

^  cíinCbtmoo

(eFt5AR22) r'

O ua.s erttf'->*. tfn^Htic<
(SF1SAR25) Pixo

(EF15AR24) Cé'HCK^' ?Ãr e experirr^ent-^»* brmqjedos 2nncède‘(
n tlórias de c1 ferenicíi nxauizc^ osteticar e cuHcmií

i« J090S, díincae cAnçOes e

(EF1SAR25) Conhecer e va o-i?â' o patrimÃn.o cultural matenal e imatenal. da cuitume
.jwlsas xm esc«ial a biasite.-a. incluindo-sa suas matrixes esdigenas a r canas e eurnpeias. ile
dilererMes éoocas. favorecenoo a construção de vocaSulárKa e reoe-tráno relativos as pileren.es
•inrjuagens artistu

tec'!OÍc-?iat fe r-ícursos dkjitais Cmultimeios.
video, fotografa, so.^rwpves etc.; noc processos de enação artística

rt mdÇOfS. ;uyc%
(En5AR26) E<Dk)'af dit^rentt'!
etetroAicos <j' â’-'fcò^s ©m 3uoo«?

O
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: ■)

- TTil NO fN;.iNO •• AV;.í:
i iíiiD«óí'S ' KM A i ICAv. CKX«i: ÍO£ (>!•• CON |-
K-VBILíDADÊS

'\o Sn.iirc FXniía^r.eiita! - Aros F niiis. i L^rácíso yssegvioi üos íH:ir,oí

A»V “ Cll-

e ■:••.■> 't&vtcs

esíio,- aa escc
titríia-ioj-cii oò-a -j VjU t!->:i.rrio t- r^-.-id^ as 'Aavci-s
I oftiij-iidadi

ác- d" j-.iSi li^terâçiííi coi" m«!;jí6s-,ac.ò“s ar‘-.,-
t.iMs r,ar,n-,ó,^ , .ntaniacr-iiaA da oife'«'.:“s tootós
í.ssss prá; cas pddan' dcppar dr rr.ais d versos

à

Alç^'. d's30 O d'(e-«r,o.al JesN.' ‘à-^ er.;^ usior sii-eirõrii-ij;â'.' '.los
c.or.-ioo.r^oriros ? na o cpciicao d‘. •?x:,>,í'i<,'-;iaf div'.-'srl ;aOoS
om rolaçâS' ô ZR-Js Irnçrospen-, :Dn',:CHrsndv a-, -rprij.-a-, |,,.eri <.

Áesír r-ioJc>. esoera-íe dd':
rid-i-Vnciarr&r.iodJf aptetiJiMa-.rri.s i-as J :i>renrí;-- -

enlií elas e Oúr-- os o itros oraas cio cnn-ecinamo

i.oiiiPul;A!'ít “Ila ...vtriLv.:, >..jt

sr l'0

. Cúd,
'.'!s-as a oossipil.tâc sos est ..dà-1-;4 n-.aior a-tr '•omia rar {-'•r..ar.êri.. 'a;
c -l.•-^.Cl35 a-iicrica-;

0

ARTE-6^ AO 9^ ANO

Art«s vi4Udis

tiínerfcs da ••ngj.^^en

^•íir^r.AiíOsdft»

Prü<eric«. d« cr.^a..

Síst-itrvAs dé ;in9<íâg *t

Oancd Ccrté%to$ e práticas

Elemei tcs da linçíijayern

Pr; liv* cn jvãc
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<EF69A»I6) AnaJjsar cnticamenlfe por :o Pb apreciaoio 'nli5^câl, usos e loncôes da música

icais às diísrenies
ética.

iacionàndo as práticas mjsn seus contestes ae proclucáo e circulacâo.
aimensOe.s da vida socisi. cultural poiitlca. históiica econômica, ostetica e
(EF69ARI7) E>D:orar e anarisar. iticamente diferentes meios e equipamentos culturais de

rculacec da rnúsica e do conniácimento musicai.

(EF€9AsRl9) Reconhecer ©i Aprec
tístfangciros g íirõuirâv^

f o p«pe! dé fn^ e g^-u&os d-? música SròsHrrose
paro o cíeiL»r^olvirr>enEo do formai c gêneros mu5»c

<ÇF69Aft19) tdentiffcor 6 9nol<sar diferem esMos m-jsk i. i;ontfeX'.u3!i/dn0ü'OS ny terspç <*
ipactaoae de apreciação d* esiéhcs musicol.no espaço, oe modo a aprimorar a

(EF69AR20) Explorar e anoiisor e^emonlos consi^iUitivos musica (aHuro. Intensidade, i
.meipdia r tmo etc.), per meio ae recursos lecnoiogicos (sames e oiataformas digiteis) lonos
rancôes e orsticas diversas de cc.mposicào/crtó.;áo e«ecução e apreciacáo musica s. ' '

•üre.

<EF69Aft21) Ê-p;( foníes e maienais sonoros T prãüCníR de «noosícéo,''cnaçao
«aci e ar.reciacac. TiuSical recemnetendo timlnr.,s R catai teristit as de invtrurn-ntos
talii «llversoa

(fe‘F69AR22) Syit^iurar« idenrlficar çiifemrires form^^ d^ 'g^fí^tro r
trankiooAf partltu

yrocedimenroi c técnicas 09 '•egissro
iativaii e s>rc‘cejíh

•.n\ audíO e ai/d.>o\

í;r< aJ <notacàü nvj

itvjr.ponineà' Ixhti ccm<>
cal

(EF69AS23)c<pú

enlre

COfv/encionais ori não convenck

c jletiva e coiaPcianva.

u:>rov!sat6<?s. cerr
i:rüi uti irando vozes, coryoratv e/c

»•' e cri<*f ricwsívôei;. ir/anKrt, tr»Ihj.s sor^Cías

otos acusticüü ou eletrônicos,
indo loeias mosiva s de maneira individual,naiS, expfe>;

(SF69AR24) ftecooneoer e apreciar atfistas e yrupes cte teatro í
dtfe^Mes eosocat. investigando cs niodos de cruncAo, Droouçôc. d
org3i'»/oçào do dluü4.âo

(&F69AR25) 'denlrficar e analti
espaço de

tra

?issto«nol em:

diferentes est»iv.í énjçov cortoc

viieiros e esfrongeiros de

livulgação, circulacâo e

iU6i«2ànov*os no íempo e ro
10 o opnmorsr a capacidade de apreciação da avtetiça teatral.

O(EF69AR2e) Ir.clor». dit-rrerlá:, -emuetos unvoleicios RJ composicâo üo" oc^etecimtrtoi
cèmcos i.fiBu' C. áder^cs. CáRánc. liu.tllriaç e soRoplast a) e rsconl-sce' seus vccaUuianos

<EF69AR27) Pe-cquisare
teatro:, err. dialogo

lar formos Oe dramaturgios e espaços cérucos para o
O teatro contarr.poràceo

(EF69AR28) Im/estigare «xperimeota-dilerentes fURCàes teatrais e oisculiros limites e
oesafios do trabalfto artistí

<EF6SAR29) E<B
ircagmativa o

tEFS9A»30) Compor improv.sacôes e accntecrmeot.js céoiccscom Mse em textos dromuiCicos
ou outros est.mu.es (mus.ca. imagees aDjetos etc  i caract.ariraodo ofcrsonagervs -com figurirtas e
adereças), cerwro. üumiracào e soooplastia e considerando a reia-ào conn o esoectacior.

:2n£t*Cfnen

coítft^vo é laaorativ

imentar e gestuaíidade e 4$ cof%strjç5es corporai& 9 vocâi» de manetra
improvisação teatral e ivp jogo cênico

to

Contexto? fi pfftTicAs

Ríüceasos de coação

OMa:r(?e$ esteticoi e culturatc

Patri-fí uraiiO

Arte e lecnc^iogia
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licas nn.ftiCòS ài da v.cw
Rétka

<EF6SAR3l) Rftlftdonaf'AS cí

üoIftKA hhlóriCA, eccMmtCH í»sreíiít^

ft»*'scõ*s tfC'Ce<sudis?'>tr^EPe9AR32) Anaiisa^e e<otojar. s às
IBS.

da prj>ducã<» artística.e polit'C<

a» dj'/«?rvâ^ cateyorizacôçs cia a'?^ <arte.
(EF63AR33) Ar>.í!iS3f aspfc in

>roblferr>ôhrô»ídv

íriesanato tal

nacrad

‘.dtsigo ek

;  ' ricos í>0C'-i

eurocéntrocas c

.;

(ÊF63Aft34) Arial-Sôrí valoriza’* o ::^atrirncn!0 cultural rr^âtenal e imat&nal. culturas
, frKiu^rdo su an matr ?e5 frci^enas. africanas e euiopeias.em ôSDeciâl a brasilei;dive'

as. e favorecendo a const^ucâo de vccabuiâ^o e repertcno retat vos asde Oire^entos e?

cif«rei'tes iirguâ<Te'is artístrcas

(FP63ARSS5 ̂d8r.tifi(;a' e <râ^iDulat diferentes ucr>oloç)ias e recursos digitad para acessar,
tls^os, de modo reflexivoregistrai e compsrNnar praikas e leserto^ios anr. produ;ap^ecí

elico e responsave:

O

O
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-:3. FDüCACÃC' FÍFiCA

orc-i^jas tiroo-ei:- d;v:r‘3i ‘crn-.aj dc coci Fcacac c a çu*.-
íu .i .do 5or..i!. corriO ('^nr.ifPüt-H-t". <3A5 :oa Jp£
eM.'ras.;:v.K dos si.i,«.Trús. r-t%'.o'i.!^ro“s i'Oi ovo-tos siu.po.s
•o dr.oorrr,.' Jo dis‘ó'ia Ncoí^

«‘•'á ‘'eíTírre .''^erioo ro ôc-b-io 00 c

des ocsr^e^no «pacc- ie orr '.r-çi-erto cctiio^al .11. oe
...i-i', .:3'!:'0 tc>3t

Fisii'3 e ̂  <. .»r'iaiiar ^ ,-~

scc;-i''.

. '' rr c./.ri^r hjfri^no

;Ao e na.*> -*? «inTiS ̂  ;,rf,

N^íTí ^*J*05 pr.*niv.'is COíp'>i.,:>s (.iPVPf*^ %»., .•?bo:Vi.4d-1i« Cú^r.o

'ler.o S-Iruial d!ra?r,.':o, o.ve-s.^ic.ído ivlvodi-ieníiona
0 Cd-.;M!.iitcrc .ticsso ir-odo, '. üós.íi.’!.- assci-ofó- *■>- sIl.
i 'i')cor.sl,^i;áo oe ^rr, cO!'c,.oio ae císr,.',ec:''i-intc--

•.■ina..i..r

■'Oi a

ouo
3'-t har coa '.o-sciénivió i tespe.í,.- ae tOwS 'no'. ,-oi e o,.'-, feca--

■;j-a 0 õoiJaao 0(- •-: Joi oatros é a‘;itrrivc:vç- j,iju.r.c!r. a
aar., ap.anriftcão e aa cj!U-râ carpora: d? r,.
p rj *.

s;

sas "irialidaíjaí. hi ‘.vyo-e.-.erfia faa pa- so oe
f'. '■'■d i..uarraiií(T' f autoral aa io,-ieci3J“.

£ fuiidaí-r-ínt.-.l fosai jii.r .n pou:,%cáo "ii:-.- :'rvr--i-.-, O S“r'p c.p
oosiib, odcies taia ar.r.auecei a rypeiiér.pia das -.r a -iws jovo'í. e

fduiai.V- bdsipa. ^^'^'.PiUa o oocwc. .-ur-, ..dj». i i,-ivo.s
•..ral t-‘.e ■;n-\.e:so '.-'an-preen.-Ja sar.-are- ■vo-í.-.vais c'T.'ar'e-\' a

'::T'Otivss. ;ud;caí ‘ sno' ir'.aí. .n.': s ná■■sr<!5íí:i-.: .)
-, Ci->'t'r;cos ou-.'

.-evf

•■:.-ír!'f,iem a fóC:c-aai'oade ru^ca do-. .
"Ii-.ii a-ic pr enti ao pránta-, pça.o;!c;)|.;,i.- -a es ;olo £ .for.irc- -

■i a -aiisar ac aife entes Io- —
riPirtias nesia tac-ciiai orídr é .

aor-o rri

et=t
forrna aotí-noiTia en-! conte'<tOo de iezer e

t. déexí':e-si” ;j.ie tidas
á ci-as p.or,ei--i,? i.'Jaaes oeire «.-oin

Scucacàc'íasica -ara alcrn da ...vénf a a cvpp-iono a
das n.átiras rn prirnis opotímua >05 al xn; r-i-ti -irar.

OHà ifés clemerslos funtíamenSais eomurs as oraticas corao-
raiS' movimento corporal oort.r-. elei-neril.-
interna '.ot-

-ria' organiaaçâo
•■aior ou inenuf ii-au'; . pauracia ios' u'!'? Ipsiiva esu-r-

cifica. c- produto cultural -inculacio vot. c iszr.r/grtrere-iirferito e-'
Oi. -j cnioado ooxi o corpc e j soiioe

éS.-i

’'ó'tcV'i"C q..o ci',oâ

•e=lu-a-.fa' id-a das ob-igatíes :eb':ra;s do-iss; cas. h:oex.-eis e
'•?li';i csas, r.aa «usis suiíitos se ein em fi,o

ir-jr irutrurnenta:
-.v-ilv .'ác de prcros; -

! >v C-ipÇCihoo-., ,c-iri c,

Cada p-áfca sorr.v-oi: bi>.f-'í'
são u« coítriocidtéritoi e dé p/çjp-. ét-cia.. 'Oo.' ouari 'ho ‘er.a ue
outro rr'OC‘C A '.'ivè-ioia Oá pt^ro^ toxo Icr-na de oe'#'’ u-rr t'pCi d«
conhecimenro 'no.tc oa'ticu^3- e iiiS'.,o-.tii.uivei e para qse ela sfr s
iKí:-ifii.ativ-3. e p-etpu prublei-atiía-, oesnaUraliza-
a dAilljpíicolade de ■.•r-bdt.s p si.j-, «ícaois
ri-r-rere-t. difprpnt‘-í, rr-.i iliif. ifv;,, -i.'
•nenrci, L-040. ss i. ró:i-,-a> f.o-p,;,ia;> .si- •

oits.ra c pranucã;..

.Uv‘: :o c acesso a uma nr--jr-

-= vv id-.*;’-í ta-
cise -oS grij;--.-;‘ ‘dtiais

r.-.',iror.->l OIP ri
Io- 'o-ltuiP|-- parsVei ,ie

Ene rnocio oe entet.de.'a Es-ucasát F.í ce t>t- r iitea-ti. j?-
de Lr-.guaijens, 'o.-pu-j^xi.sdaL' ar, ;.i'.giila-. sanei oe cada

á a aie-a

Jc-.-
seuv campo-er.rps ocnir-r-na :'fa"ir-r,adu v.-.- Diretrizes r;urfc..l-a-
re? N.a-riori-ai; p.j.-a n s-,i;ro f',,raarrse-.;a' oe Krs--P Ar-js ■ Rpíci- cí-i
CUE/CEBn' OiC.i

Na BttCC cada ,.nia cai prat o,.; td-co-a i tctratizacte corrpóc cn\e
d.oE sa.s unidades temáticas 'loo.d.id.-is
me-tal r\,bç

-rnj-l d-i Eri.Siri-s -lir-o,:-
r.p- -uie a tareoorizaoáo .irs-esar.-ada itão "err

-.-'otoAsbcs do udisarsalidiot- posí so trau co er.i/;"o!i''i'.—-to pcc-
s -'el. entre onir-js. so.s-e a-, tler-crii-.acdes da-- ,e a' Ix.-menas e-lie

rij-a.i; t-.i-natiitioas Edpcucac Fisic .i cscold-

•A ur.d.ijç lem-atica Brincadeiras e jogos .i/pip-a av'j-.,piai atis-uaca'-
vol!ír-.tsír«'jS exeicidds jentin de '<a-a—'!• rjdos ii -,.tes da tempo p
asoaço, câracte- z?d3f. pe e c-i.ec.so e artaraopo oe regra-: oe a oc-e-
dscncia oc cada aatricicântc ac tiuc rji cd-monadi; ccictioeme-sí..
dpit' -.oimo peia apieciacé'- cúalddebri-c.sr er- s. Essa; ptatu-gs n<Si>
ocfsuer-. um-.o-kir.vjerlí-vei deieçrj.-a pc-anto. íi-Cp du= p>cis,srr
:,e- iPr-c.iifer.idos icigos sii-nare,; err, íiCertr.tes
-rurdc., esse-; sãc reor-arxi.;, oo-.stj-.temer'» perg.; .nve-sos g-up-.s
cultitais riesmc-ais,-n ópcsíve e-tcnncr.er rceumcitmurr.og-s-oe
siu-isac y:'i'is3d.;iras e log-ps e tiifunsíid'.' p-or r-stio oe r-pjes
0'todç Tironr-ar,; p rju„ Cr.-rr.-.iie .jçnon 103.,.;. i-jpp,l.3-PS

“b.-CÒP “ ,',Ãr'ÇS rp;

laui-

S ltnp'jr;eri’.p 'à;>r ume dl.StlOC.tU er-i-e ;r;.l', r n
0 ‘i-J loço oorri- fs-irromcnt.-r c. z r

I "l-sr í.0'-;e„''0 e.iúA
v1C* Não (: fe.'0 .'JJ''.,

AO CU fpo eJwCó'. 'C?;?l T n.'&':(,:dvN cctr
c obK>t-^'o Je triívücâ' ir^íe^-ô-^õt»^ '^' •cys tíspíc ^jo,5s e t c ‘.ouí;
Odn c pgr.t-r:» ou hXc’ 'Ji*;«'rT-')ndJO-* UOnh-rC fT^e-to^, C iOçíO

s<pe ^ - c 0 0 <* •' i <'í c r o i ;*»«i <*0 ^.p  n o « sV c ''ci co >
ccn%o -'í to^o sic^ '0 atisirido .i%.í'íc çj.y-à r.^.r 'e>r'Cs<o

óe d*7e5ãd'c do 2010
I- . c .1

0'
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' ío ao itoaa na or:;ia''i7.Kão«A. ot va 'JJ ioas-,. Jc í ■.'f
Jou crt-^.O-.^o-vSi-lí í.0.n-;,^o,, ( iSi-T BNC^. ■|f;Sti'1úCvfner?c.

•vi-oao-i-.v- os lo-jos •á— '.alc.! :'• a o'á'isaTi í^r o-fja-
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'So tó'i-ias efí
:,i f con- it st.

sac aft' )i icxQ . -O' e--ra
..•q s CPO ões de conhecimento

X d.i-í.-n-.<<' on CO-.>'Oo.r' ' --US .4‘'C -•'•  Experimentação v-if-sc
b-ancas corporais oeio eovo - i-rer. <-

‘irnc éo 33C n-(Ss'*iar. 5-áo cOT*-eo meriU-i. g.-e nèc*
a-.io^ -.cm oas.ar 1.0:3 •..véir; a cc'DGrai xm q-i-'

dC oma OC .X L ' :•

>'çi 1 peió vi\"i'..';d das
con.iorel

;vOc :ii -.-i' dcí-v-
lAjg— jmçntd e>i.órimei'-i.-c )05
•i.cln vii '--1 ';c H r-is-n-I-it 05 tran'í=s:ac.ci.-s ct.ltjia:.: Lcnsa; .r.i j j'.

ps-rri-ber '.ca-? s,.ia';o 'Ot-fti. ícavào F isicii e ao ■rstu'la *e
0 a-tso' Pát üó-tc dovsa Oimo-sao aicm do impcofcmcevo

'11.p ser.SACf vicmn"' no
•ã'i'0

•n-vra-to oò lea:'.' íc&'jde 0-13 -jeteim rada .dvónc-a ít-t.rr.coi-
'■Vci, 00. tOP 'SO-VOS, -ao .-ciar- JÇ'..-.giaCi-iV..ii a (iO ■•■-. Cl. -J?>ai
'Cl" CPi. -.« -''állto c' ■ V

.-. -.(.1 oxpr-' .

cpi hec mc- 'O d .ri ocsoil. 1 .t.*■ Uso e apropriação. " 1'•'«•
30 ....tu i3"c- t-T oanci còi--- cio ->ai7or dc- torms d.,Ccnomd -i-v
.fc.r-rri.TStia m-at. -:-. ,x-:h l-aia-se oc mct-mr  t cc do of-hc.-
•• -i-.e to Ci9r.,';.' -.xn.- cxpei rre-tacão 'sabei f.wei). mai dee s'.-
.1 vr^.i-ix p..,- r .i.-sioi-it-sr -ai. c.-udo vte 3 çumcc-énca necessa

V, j .ii--.-nto com u-ati.;ai 00'i.'o-o-‘id pô " rotffi': a !--ói' o sc-u '
., -.au‘le Cv. lesoe io vou-rle -ol oo ■ s.-he, me--

Ti.a-ilcsta;óas dd i.liÍ!.,iu
..il.s... it.snin toi-f.-çn'

■ o 'a-ei o-, xva

'.idij i.t íCTi j rnati...-'Ic-n 'JOCt ,S 1

I 0" -.ov n-cr-!? tvV.- ';u-di'... a-,
.,iy-a cj"!-':

.a ar r.,.. .«cãc. --■•'.'.'ca d-s .r':.-." e•!•.■a■ -i. 1
ra dnS d •:r..rtc;c.

. Fruição pii-.s
• c- 'tia-. .orc-.-rtiX OC1ai''>-- lOt-S'-

'.ivifSa- viOtirdricisa.- ;■ -.i'0»'- tOi-
-.1 -.• V- ■. ••'■ d on '-m ■: .'i-., -Ic ..'

1.1' 'v -'r ItH- 1 ‘ "t ’ .111" •'
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s-1 ;)C i^ri'9 r.iJ ,.•
t-iiiMi rjiicVr,,- ,-/•

O., d./.-c-i -.ír

• Reflexão soOre a açáo
'•la c-oior/jcáo c ra aoai s- c'as

cv-jin'' .í ip-iii;.i(í;iíi
iM'50'i.3-. v:vi;xia; coix.-ofais o

cor .-i V.n, ;1Í.->|,- ji,
;i=r.H'j8 ftr,' toda exip9.-'é ';.ia - ortorjl. Trata

onc-tadc a fi,p-ri..iIor r.- ciT'pr...g..r ,!i;ra!Oi.i 83 ci-.: <.'b.,or..-.c.ã-.
8á-?lAe pará id' re30'v4r ds^aiiüi oec.j lar*-; á pré- ca 'edi <’èi-ia
Tj' apieende- novas mr jslaacies.

i~terc-si8.- 0 a_- poj-sbil e

■se oe 'jpT-, ato n ^rencpi' •

e .i, s-.loq prs‘:c3s aos
coroac.- 'das oesso

j.iprn coiiip,3rtp.!-ia a çija r-vj.i vpjcáo

• Construção de valores aos cor.-e,-. -'lei-ros orip •
■ âOí.í. 0.1- o-s.-.ussões a '.l.•ói'c^as ac. cc-tedc- da tí-rr-ad-acã-a
o-!' piatiCõs co.-pjra.s Q--e possioii-an- á J0'..-i>d':jíJ3n cie
■■•3i3ies '3 "Cidias ..oitadat
;'-r .1-

-rercícc ijj ci.jadar-. > -rr p-ol
pi.H s-jci>!dadt den-ccr.jt ca A propuc-jp y paiti u dt- al •

U.tid-. i .dia-a,; c vaidres ■ pospti-.oá
.111-1 Ici.

(■ nc^jetivo-, sã;, --n-ajntos „
•O'o.-r=ssr. op sr,.-|íli’aç,V' S -irivr.. rt -;s;i d:.n

■■enj it.
diretnn-ierite ajs.iciaaa 30 ato intancionai c!p sr.^inr. p pp

.--O-codi-dSív.T, o 03'íai-,tc.. ■domasao :rtc-. ;ccá.- ccdagofoca
■jfjí^iads n^rci 'Q'. f\ . ®C*' «•'S« 'TiOlsVO o-jns- -Ç
riâ.sesp»ci'.cairier,u- na consfucão as- vaio-as -elat
Pei''.' as diferp-icii, ç no oc':.-,n.ti;e

-

ao.. p-ecoocp tos d

.-cnii-a

voj ao les-

e au.siquer
•dture.Td. Ainda assim rsãc- se o-etends úm-c-or  o rra-.nmevn

-si.-enos dess-tí '.-sioreí. ou (ar-?-'c so -;i!'; c)-?’e'T .n.sd.3< eM-m
ci-j ccniOO"c-''te. diceyurer a ^LiPvracác rju-r-.-ctio-is -
lT';co v;o,to<. cvprc.ssoc nas piáficaj ÇO-JOr.!-.

• Anahse esia associscí.a acs nscessino-r caia enten
de’ às cí-actensci.aí e o fo:--oicnsrr.e-,;o das prefca-r co-porsis
saber soc rej Csta o mensãv reúncccrsnetirrt-. -os ccmoac as-

.vncacâo ocs esportes os s slemas táticct- de pina '-vodaiipade

.> e*e,to de d^rninimado e.eicic.o tisico no deseiivo.v -r.enfo oe
U”ia cüpar.Jade fisiva, entre ■.niÇt.is O

• Compreensão ■ Ui ;s. :.oe-n .-.-soc.a-ila ôs '.■-.•'bec.rrenio con
ceitua.. m.jc d:fe,enter-e:.re oao;,ner,sAoant.srr;r tefci
escl.irecimienU'. do prci.ce,.so oe ■...-ercão da-,
no

e-sc* â j

corf^or^!»;
•.' sociocdirij-a! r»...rando s-at,*. ev q.í^ possit.-ilit.árr

. omc-feertie- o log.-irdas pr.-j-ic.ascoios-.MS
çitièis es-;a dmei.sé.j esr.a -elacionada e
sos c-stp-.dantes interpreíar as iranirestac;.^.. ^a c
lip m^nvimentn e-n re.v.tc .is ci’mt--.s.')°c ..it-c.ii n sstA:ir.-,s,

rnuncio Sin iinb.js
ren as o.it o.rnnirein

tj-Ck CCi''C‘G<'ôl

eOPca s so'ledads ■■jue as gerou e a. -nodif-nou, is
azóes Ji<su.s prodi.ça.n e •■an.--or-nacSo e à vi-vulacão iooai nacicnal e

gio-Jâi. t’0’'evempin. re o estudo d?-; como coes-tiu- pe-.r-item n.
;Mr8„-.e-co de uma dete.-m.-nsoa prjtr.:> co.-pors- em uma d.soa
egiãv epcca ov loti.os o-rlts cjua-s jí escurte- prarctas PO. ■ icmer.s tèm um-s vis t iid.ide e um r-.a-ar-.en

difr-ierre -j,-s espoites pr.-n ...dos t''i ir*( ilhe-es.

.ca-

iC -'ni..'jiár CO

• Pfotagonismo comunitário.
■- n-,entc-s -'ícassar^c

?:?re-se ar, ât:i ..des-acces e
s oa-a cs estuci.vites osirticoarem o-'- 'Oirr-a

•éiofont-v e 5.IÍO-:,: em oec sívs •; açóes inentj.jos .3 dan .sem-
tiCd- o acesso da- oess-.^as cro-icu., i.-urpo-a  - ternend.' .'ü.i.o
'0f0'6r,c.a vaioro.r í-.vci- •>-•-•'13 à .8vr.'.'.ve,\'.iò ÍCH..Ò Coetumpia a
ehf.ao sobre as oossibr-daties c|.-,e eie-r e a ..tü.m..r, jôc e len-
p'.i nèo) Pí acessa’ yma dersrrr-inaoa gian.-s nc u-.ia- — qj-.

morarr,. os rcc-irscs dupc.-M./e s .'Públicos.: privados; pa-a ta 0--
-sgemei ,5r.’„si.-,ot.í ’'.é.^sa rr:n?.;a.r?câ.o. .min. o’-írc..s. bem como
as r, ckiti’/es qjc- se dintjeri
.>.'.e’'taoôr. a r.terieii'

[•Ai.ra amoieiite.s aém da s.s:-? de aJa
'lo .-.iiivsr. Hi. busca da ira;er '.á’i?aoáo

dc-sdi-e tüs 30f.’e.i-; vino,i„do3à ac.st .;r,..ersr.-

v'ale ressaitai juc- na; há :• ih_T.'j íi e-a-quie er-tro essa - .-J: .*1.1.0
sde.k tarr.co-.co lin-.., ordorn nc...;ise*'i.j Par., .; .jcso-vsi.imci^n
Jo Irapálho r.0 amtv.io di.^d.-' co ■.'Mur, r.ieiá’i edge o,fere-.--.

-orr.er- .eievan-arm-daviei-v e yieos oe co—i-.-ex d-.icJe ’. a q.,e
tes e aigrurir.õt.ivas

Cors'de -snd.s ss c.3iú;te.-issicssds’.co’'tii.cirten:os€-a.-.s„.»pei’icn-
r”,0'5r;ajite rjj, oada o r.-ns-jo
t.'.'ii* 'Sd’?. .'..S'!’ .s.s .n.itias. ..t'’.':»ri.

p.-bprias ..'Ja Eciucacárj fi.sica ,
sc.ia .;or!-.t.'.’-c ali.sroad.i oo moo,, r
do-se cpi-la ' vr..a -iátufe..á
-Vssi -n. não e (. sssivei.

.'?’'- . e^oer.enç ?. e -'i.ibie* .a
• petar .ton-c se a-; ■dir-ensí.^s pudstsem

SO'•-ratscias CO rj.-ma i;-.;a,ja cu SOSiCbOSta.

'■.'iitr.p-e .sest-scj' g,.e cn-eno. de ■■
■a BN':C ' ■.-i.vi a nv.i

qi.làS $= rs.ft'.' 0"3:ll e .in
■-l.-O; oO-- .-O

?0’!

g.’'ni7,-l’'..’jO das ;d.’idc,-
pu,:, ,ie .-lla'ilr,el'l.' <í.-

,ii-.a—e':o <.08:,ar, tibisto.s e
.s-i-nei.h .c-en* .. ■it-n.sV

P'.3d.js-05 né., g-vi—. tcT.ãas-t
como n ooc o ob-.paiúr o oar-;. ooosor-h.j g^s cur-\tu

d.-oes :-- rr. -.i' ecc"-.5s..i
Ro-tâ":o. os aqrupan.ení-ji

r.ie'.in.-do e.ises presst.r.o.-.nos ee,m arric..lecao corr -sç oorr ne
tencias ;,c-ia -- ..-la üd.cacac .nasica t- as ccmoecènçias e-tpetirça:

u •>qu,-ge-,s, 0 -v-ntonente c .imculiir d-à 5cl.ca;so
'• S'.- dO’.'- OJ,r-r,í'i' scs -,l■lnss p gè^en.■ui•’n^v^•to de ccmpctèrci
esoecificas

cia aic-a ’3e
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U»«MO£S
TfMÂTtCAS

cjogos
Srjncâitê^tfas t foso?

.  <Ui cutfura popuUr
presi'rif«»i5 no c.O'>tc<to

corT>yr,stônc

6r:ftcdcií»iri * íOgos potjuldn^s C5o
I e do "ido

Bfii ft jo^os cie matriz
ifíd y*>na e

CsporSe^ EilXírtefi de -nítrca

Espdrtes de on^isá'

Est>^>r^e$ dc cdm^o e rsco

£spor?fti de rede/parede

Esooi^tôs de jnvasáo

I Ginástica 9e'-aj GioestiCA 9era«

Danças ' Ddnçt

comuniiafio e regional

coft te»in DôriCâs dc Brasil e do munos

Oancôs de n-.atr z (r’dfqe''a e ofricara

Listas L.itâ^ do contexto comunitano fe

Uitas d< ciâfrir inJ;Çjefta e

Praticas cofoofâife
de avcntur*

O

EDUCAÇÃO FÍSICA - E 2^ ANOS

«(«tos &Ç

Bf!ocaâeir»« e jogos Brincadeiras e -ogôs da
urei,antas r

i:türa oo?

ccntexto comunitar*© e .'€010na;

fesportex Eiipoflfes íit- nisfí

Êscofles ck prccKão

(SmÁstKas G ncístkd 9era(

Densas Dohcac Oo comuf'Ítà'''0 e ígiora»
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b^incafieira.^ ft joges da cultura
rEFJ2SFOl) £wp^rjrreotar, fi.u- ̂  reerjar

l,n,..H.'Bs. r.o co^^texf;). om,in:r«f,o r^gy-x-.»:, r,í.,;<íi-hece^i.i'= s jnrto
^!:I^^l^hl> <k)i tOlíKJü

(EFIZEPOÍ) Expiirar W' nWK' na tiplaí hngjagnm, fcortwrel. vi!,u»l. nral a ?scrt:â\
«., í,..iKa<te.'ase |oç<>5 oor-iiiaras il.. tonh.-<t'.. comci•^itérlo « regional. iecor'.he.:er,ilc e
.•aienzandrj a i^nnnrtárv.Í3 4ei5e% o.joi e br.ncâdairjc para suae cuHurâã ns or gem

(EF12EF03) SlarpiSr p utiluar asiiatégiaí para re5SNer deaalc? oe bnncabiMra' e jogoa
populhrei ck- pnnte.io ccmur.-.ano e regianai, enrr base no roconheciroento das caracwrisb
cif*s5^$ prat«-.^s

ÍEFUEF04) Cd âOdrar na pronas tôo e na o-odupâo de alterraSivas sara a Dràuca. em outros
ê esRftCOS oe b' r-cadeess e jogos e demais praticas coroorsis temalipaeas

a divuigá-laf na escola e na
momemos

ivt escola DroduZTtdo textos'orais, escritos audiov sjaisS p
Mdade.

trro e prwagofwin^ a

essese Se creci-sào. ideriM cendo os elementos cerruns aprática de esportes de
esportes.

osseruacâo das normas e aas regras dos esportes de
e as dos demais partic-pantes.

impoitància d(£Ft2ÉF06) D scutir

e de preoisâo para assegurar a ntegridade srOptiamarca

■r diferentes elementos básicos da gmasti-taÍEF12EF07> Fxperrmenlar. irjir e identrl .
CeauiiiOtios sdtos. g^ros. rotacdes. acrobacias com e sem malerrars! e doDir.asl.co gera., de
forma m-dividuai e em pequenos grupos, adotando procedimemos de segu-ance

a execurtâo de ddeientes olemientos básicos daçÇTTatççPOi P<'f(EPtZFFOS) Pl5t'ieja' e utüi
« da g^fs*ginastii

poten-ciaüdades e 05 iimites do(ÊFt2KF091 Pari cipor da «enastica gc-ral. identificando .
cc'Pd. e respeitando a dFsrenças noividcars c- oe desempenne torpo a.

liUltiplas 'inguageni: (corporal reisi. esiinia e aiaiiovisieniV
ca e da gmâstrco gerai identri cando a

, po' intuo d<-
teristicas dos eienientoc bas>ccs rila ginas
a destes elementos enr distintas orát.^ar corpet

(EF12EF10) Oe^tro'.

preser

O '''.unitáfK? e teyio Nal í'«xlr^s
(.Al n'>dsvs»’.»uo

• Uuv^s- clíí; tyrAísxto(EF12EF11) txtwrn-nftnt
,c.3ik»ir.i‘. ftlfTK.js p íxivr-. fl f»’ ^:<a:

»• ae cütDoro!

(EF12EF12) ider-t«icv os ciemonlos o>n.-,titiH.yos fritm.t, espaço, gestocr das í’ant;>s d(i
corrlexsb itomunrtárro e -egionei. valorizando e respeitando as numifestacôes de oife
OU aturas

3’^ AO 5^ ANOEDUCAÇÃO FÍSICA

8 :o©05 ncpularss dc Srassí e dosfincad^ir
muDde

3nr>c«9Clv**f
afric-^ra

ís 8 jOííCj- d8 mâtr ? e

O

£vr.-:>rK*t. lie v à

tscert^^s nvdA/?a't?0e

£sc<xt©5 de ifiN asâo

rtp<) e tjH.c
£t.portü

Ginéstfca 3é'»iGlnMtícat

D-íOcas do e oo rtundo

Danças Cc matr*'; j^Kieoa e africana
Dançai»

utan dc cr nfA»lo fioinunitarjo e r^g O'
i utai

8 afr çcde real?!? Indípen
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(EFSSEFOI) E>-perifTientâr e frjir nri^c3cieitas e
:  írKluinUoaqufih! ae matriz iixa gena eafrica-ifl, s.

Daírimcaio fii-.nWco cultural.

(eF35EF02) Plânei
alunos

C^P5SEF03) Descrfcvar, por me.
«5 niip\r.«<leitas •?

suas cacacloTistíc

diVrentos culturas.

:O

e ulilii estraregias para do

de múltiplas Ima

gos uopuiares tjc Srasil e do mu.ndn,
5 valorizando a !ncnitàr,<:'a ttesr*

s5i3'1iíí
r. brincadeiras e jogos pcoulaies do Bn

a partic pacéo segura de todos os
u! e de matriz indígena e atncaoa.

uagens tr.orporal
•loeos l>i>i)ularps :<o Biasii e do -natiiz in.liaer
t- a importancui cíeise poti.iTiZirvo bisíón-: -u:tu

li. Sscrifa aijdiovisuai),
I. evc-licaodo

Dít."Sí»ív.»>.Ãc dasro(

(ÊP35EF04> PecriAr, rnOividual e col ,'ariNéntç ^ expf-imeT.a' ra esi:o:â e fora dêia.
0':nçâdo>ra5 ç joços populares ao Bra&i; s ao tnurxio. nciujodo aqueles ac mat
^ áfr:C3r>ô. ft qeiDais práu
publtcító oorkívfis.

iz irudi
ís oerporats lemai zadas ->a &scoia aaeauandc-<

gent

aos efPôÇôR

<EF3SEF05) rí=erimer>tar e fruir flivc-csos t.pos de esosnes de cerr.po e laco. rede. oarede
-  -.-aâo, Identificando seus eiemenios comuns e criando eslraiegias moividuais e coiel.vas
br35icâs para sua «xécuçao prcianao OPtô traoatha co et^vo é pelo protàacn!Sír>o
<EF35EP06) Dí^^rcncí

coosrttuer

conceitos (k: josrfv e espo fdc^nriffcanüo aá c
no coníoncôranetdade e suas T>an.fesrocôes ;profissionaj e comunitôna/lozer).

s yuo o:>

(EF5S6F07) Excars^n^rtàr e fruir q

•jiiittfKjs, fraltos. cj»
co'T> vomo*» do '^atroíono.

forrta cole
ytivt^Frca ̂ r<~J

corcoaro*»

tiva, conbinaçóes <ie ai^emntes € amerífos da
f. ro?3a>es» tàcroúacicis, e re nsaf'?fíí |jroco«xio

(£F35£F0fi) Planeja? a ul lizar estratégias para rei
b*.>!COS dc apresentações coletiví
timites do

a*? ginasti
'PO c aaoUnoo p?C/cedimeniot ck seg

oesaiii ecuvéô de sfementos

0Otenciai«íad(?s e os
urança.

gerai ?ecôn^K:. :e?>do

C£F35£F09> Experi.-nenta? rec*')
do matriz rna/ge

dessas danças en $m;

e frur darrcas oo: do Brasí e oc mundo e danças
é aPr cana. vaionzanao e ?espeif:an(5c os dikrontes sentidos e sjgnifrcaõos

ituras de o?«geri,

(EF35EF10) Conparar e ident,f<cai oa esémentos constitutr/cr comuns e diferarites ̂ ritmo
geitoí) em danças popolares do Brasii e co ‘mrrdo  a dar*(

<£F35EFT!) Formular e utilizar es:

dc rnarri? i?xliscr,a e àtf carta

g.egias pura s evecucào de eiemeritos constitutivos

. espaço,

Odas
danrcas poduiares do Brasil e do mundo, e da.» danças ao matriz indignna e africana
(EF55£F12> idenEifícar situacies de irt;usi;ça s oieconcs‘to gerodas o/ou p.r
ds: danças e demais cstic Dcrais 8 discuti! siternativas oaia 'uperé-a

.■sendis no conte*:
s

<£F3SEF13) Ev rim.entai, fiu.t e
Uion.M e lutòS de matriz rr,d-,BCi’-a e africoria.

li.ai ,lif<-'enf(!s lutas o •ntos irsxto <-.'m.unitâii(

CEFiSÈFld) P aneiar e utilizar estraiegias bísicas das Ijí
expoiimentadas. respe tando o

00 conte
n tuta.s de nalrtz indígena e afric

ste, comunita

lega corno ooo
e  rsgionai

te e
as triTias de segj-anca

(EFSSEF15) Ida ificai as caractenslicâs da.s tas do conto-rto i:cmunit,í'ic e region si e lutas
de rsâtriz mdigena e africana, reco-ntit-cendo as diferenças enlie lutas c brigas e entre iutas e d'-
demais práticãs corporais

O
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i DuV^CAO > i'! ‘A v"' i-NSiívr' M -
.•.■,OS r iJ^MC'AD!::í 1 éMATíC--':.. ODJ£ OS Dh

\c> FiytÁviiei-íEJ • ';s t>sM;d-3iMys 'jVkVi 3i-■ '.0’r,
O 0\rg

-h CJ“ fr SÍUOC'3 A r^o Í.S Aki'ir.-S 1363:.? t?f •! '.'■i "-.CíiàruâC âi
3-M-i,K.-tó s .-1= «Sísir difor.vtíi t^-Wr. dfr

ii’'^ Essa;- lv.-i
rt) .i<jAiOr,*o *03 '?!3'.ü*:’C3 íjrEiftc.i.i "A;rpí>r*3i& ■'íd -j

. C0I'1^'3\Í3 ón •v.lir-irfto;, ^ a

‘•r-ii ipsici
3J3. üvíioi -jgro-

lO-w iU ••J»! rr,.;vKío der,
•/;sr<. D oCOd-^CctO «j

•;çss» .7;'r-«-v'T a .-.«'u íj. ir, Cl

C ,.r' 'C.cl •■-• •'. lirc-CCiiroS ' OcitC'. t-?'1clC 0
d*': tcuc-Káo F^;:3 C'5i'-s c ^'Ferej

ro Eiisli .c riji'cla'Ae''‘iSi -
•e?l.oac!«- 'crsi-.s'^
- .l•,dár:-int3l - ' ''óis. • coivo
i .V . kl,,- 1 •. “-.t fio 3=r.cii'. rt-ong-i-O'- A3 eNCC. c--Qsr I ••iid.i.- d-ó •-

-r--,.P 7i.aK.> ?p aA-,sSgEiUne.;o!,«ioi

jo<jo3Brincadeiras e

idsos

Essortes de reds/pareUe
Esportes de campo e lacc-
Esoortes de tn-^asâo

de comoateFsüOft'

Esoortes de marca

Esportes cte ptectsôo

1 soories de invasão

Esporte*

-comoir.atdrios

Ginastica de cond rioriamento Hsic-c
Cinást ca de corBcentijacão corporalO GinW.iCâ Oe

condicoriemento iis,i
Ginásticas

Danças de saiãoDarçes urBanasDanças

i otas dc. mondo1 otas do SiasiiLidas

cc,ocra,s de a-ventora riaOráticas I

natj'e:a
praticas corporais de
ava'*,'ura i.rbanas

Ptál;

de aventera

.-■■e-.è-ce q.-e cs eít-jqõ-t-r-,
■;3ní. .:-rmcn:c T..1 c aprjfpisciadc dc clq'--n'as

■; icviii-iEf-i 00-3 lesii^acào 'v"- corv-i-tos

a  c-3 A' .‘oci'pr,srí!:e í-,- qi,--

•305so---,.'rccrCv-'-aU I

d.i‘ giáiicas c3-t''0'-i'. ti
tJt ■d_-i;r sòodn .-ie-ic- e ‘<3,-3 -Ja esv.oi-i

EDUCACÃO FÍSICA - 6'^ E 7^ ANOS

i Joçíos eletròí''

O
Espoifes de ma-caEsBorte*
Esonrtes de orscUão

Esportes de

gsoortes tecnico-comnirsatorios

- Gmastica dc condicionamento lis<nGiiinsrica

Danças o’t.anat
Danças
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HAsaiBAítes ■

(€F676F01) Exp
e respeitando

itta-Jü*-.

(EF676F02) (dentífcarac tf^Psformac<^<’S ?
•íifA dyarçob cíhs teí s

difíírcntes fipgs cie ic-^os.

•inentar e fruir, âsr.cla

i<»gírts e o nrt,r«".tiv

e fors cJela, logcs eletrorsMTos divei sc*^, vôlonZÃnrk>
Reiitvlos e atnbuKü» a Rie* p

íínipcs *.oci»ls a

i caraaertshr.rts logos eletrônicos en^ fgnção
c<rpor«ts c<>kícii(jdsas exiyí n

(EF67EF03) Exper(n>enUr e fruir esportes de rr'
vafj>n-Ar,i.jo <> t.-èí.alf.i.» cofetivo e o p''Ot»yonj^mo,

<EF67eF04) Fffttjca'

í

f^ais esportes se -nar

â. :;\êc. invasío e tecnk iwinat6rlo<>,

ce, orec sao. «nvasáo e iécn»co*comb
OTerecidos pele escoia, usanao habiitcísde? tecmco-iáTices ba^jcss ̂

peitando mgraç
ics

.
(EF676F05> Plar^ejar e U;» i. f esUategias para sôiucionor os desanos técnicos  e titicc*s. tanto

rcâ. precisàO: nvÃSáõ e teemeo combinator:©? c
ratfcar de *

nos TiodâMdades
f^a esoegifira

nos esportes de

e$t-< tivas escoHides p

(EF676F0Ô) Analisai as t'a?
difeie-itfes TWTufestações (pro*

fermacoes na organização e
«onol« c<>rnuniténo/!3zer)

expefimen^acào aos
unidade e <tâs cterr^a.s piatrcòs corí>í>r3is ten\atirâdas

no pratiCO dos esc

orte

ortes er suas

<£F67EF07) Propor e produzir alternativas
acessive s na

s na disponíveis

esc.^la.

<eF67EF08> Experimentar e fruir exerc>CK)s físices que solicitem
Identificando

prov-oc

iS liPOS (f

ticasLa

ites capacidades físicas
ss. velocidaae r«,sistèrn;w. ̂ lexibiioads,. c as stnsaiõfs corpc^rais

(£F67EFOg> Construir coletivaníer^te, prxscectifnsntos e r
participação 6e todos n prat.t

iniâs d

oa eterckios fbicos» coin o objetiv-i
quv* vtaijiíizern a

satdermove'OÔ

(EF67EF10) Diftirencia»
de €Xftr< íc

*rcíçio físico de atividade Irs.t
t^icos oentro e fora rio ambiente 'Olar

!? pi-CDor alternativas pí •a a pratícj

CeF67EFn) £vper:mentAr. frutr ?

consMut vos i'ri{n>:, espaço íKtStosi.

<£F67£n2) Planejar e ul Jizar
urb«inas

CÊF67EF15) Dlferenc;ar as aancas urbanos das derr.^

õdos íCribuidoL a e(-s po' Ora

meat urb^mes. 'drrtif

itrategias para aprender» emen

r^^^.fssta
'«•SM^Iarido cs ieft^dos e sig

ioando seus aier

tos constiíuíivc das danças

Ories dâr.cs, vaionzanflo ?

ites grjpos $oc!.j:S

EDUCAÇÃO FÍSICA - S« E 7^ ANOS

O

Ffátícss çarporaie ti6 I ventura Pr.-stieSí, c<>'yorii!i dc» aventura urtvnas
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ar do Brasil valorizar.rto a r^roryv<EF67en4) evrK»n

'►li^ürançí''

(eF676F15) Planvjar at.tmzai hát
r-(3*nc' f>p<'kn&i‘i"*í

<EF67EF16) laftrti'
inaumentADa, instalacc*^^

e ;nt'ígridíi<k! f;í.)Ca, nem cc-mo .í3í

as earaclerlsíieas 'aoo

aos o^n^rtts.
is tias lutas do õrasil, respft.taooa o r.oieoa

igos, rituais, «‘lamentos tacnico tAticos.
i, instiTbrçORs' das ioMS oo Bras t

gniverso aas lutas a
n oase na solidariedade.

íterçoticos relaoionados
i-a sijpera-ios.

<EF67EF17) PrcDlernatitar preconceitos e
demais práticas

justica, na equidade e no reso
rcorais. propondo alternativas r

urbanas. vaion/a-nOü(EF67EF18) t.' cerimentar e iruir diferentes ofétisss coroorais ae aventura
demais

rsJlicacSc- de praticss corpo'ais de aven;
a própria segurança e miegnaade fiSica. oem como as
<£F$7EF1S) Identificar os riscos durante la u'bar>os

e pianeui esUaiSglíUa'» sçig si pe-acío

corporais de aventura umarias. respeitando o patiimonio<EF67EF20) Executar prati
pUOlico e utilizando alternativas para a prat.ca segura em diversos espaços

de aventura e as poisibUiuaites tli;rific( EF67EF21) ké iS Qrigerr das prat c.ss cI

roona-les reconkcs-endo as características (i
maumBrifaria. or-jarizacAot e seuf t'Pos pe praticas.

trumentou. eouipamenlos «e ss^ítirança.

O

EDUCAÇÃO FÍSiCA - 8" E 9'* ANOS

cie teoe/f^drede

ctecarnpof taco

E%DOiU

Êsportí

6<; c>rtes cie

O
Estíortes de co-r.Pate

Ginósfca de condicionamento f.sico
de conscientiracão cprcoralGiiiast 1

Otnáiti

Dancav de
Dança.
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(EFaSEFOl) E>.pfiiÍTief>tar íiiferenlês nane'? íiogado', arti.tro « técnico) a “njir os
>le rccts/fMrocia. carrao « tât.o, ;n./a5áo e c:
!:‘tc-tBg.>r>nir*i.

<EF89EF02> Prst c
ofeiacitios [m

e. ‘..(iof zatKjo 0 trsbali coictiv

iir ou us pspoTPs tip recie/narone ^ampo p taco, invasso
(Hi~oIh, V)

esocirtef

o s

  c comüá^fi
iPíio hdbiiidaditii tirc.nicc-táíicas fiasi'*

fEF89ÊF03) -onnuíflre utilizar
íantc nos esoo-tas de canpo e t

esDOítivdS escolhidas oara oratica' de lor-na osoec.»

(EF89eF04) I3en|iiicã/ OS eiBn'ehiOS técnicos ou tetnico-iâlicos  mdividuais
láucãs. sisterpõs de logo e regras das

nsooaiidâdss essortivas co.-n case nos critérios Oa logica interr.a dos categcnas
on esporte redR/parede. can-ioo r raco invasác e combate

(EFB9EF05) Identit
de seus proclemes íáoarg. cor-t

itracé9<AS Dârft sen désâfioslécn;
^aí/pflrt^cJ^, invfiisât- o comfiatt? corro r.is r

:tor»ar e ut

JõtidAdofs

’od«l dades esportivas praíicódas. ben
oi'erei-cisr

r £$ iraosjctmjcóes hiSion

>. y>OÍ®f^CIÔ StC.)
» sigun»

''Ótfli acre tar

d«spon{ve 3 ri^ C!?rT«un»ctód« oara a o-s'
ftsceia propenee e prcau^tree ai^^natrs-as

Cv f«nor«nô

^ forma cú^o

cortfve « d scgtt

r3 oe ̂SDorteí 4 d
 ?èmd{?2ddas

o

(EF89EP06) vVi^icar ioct

eernâis préti ccrpcrâis
as

ut H7á*Jos no U

(EF89EF07) £>ot»tirn«ntar e Iroí? um maIS prog-amas da ex©rc!csos f 15»...
exigincias cc^oora»s desses diferentes programas  e reconhecendo a ir>'Dcnãr^c

cranca mdiv.duaftzada, adeo^-adads caiactôM.sticas e

. iden

•cessIdades de cada sg>itc

tificando

.  jia de urra
.

(EF89EF08) Discutir as transformacéiob históricas dosoodròos d» dascifncenho sauda
« befeza. nsiderando a forma como sàc apresentados nos difen^ntes meics 'cientjfj

etc)
cc

rritfl atn

<EF89EF095 ̂lOÍjiematizas j sOratica a
pa<a o amol acic Cü njndinsentc vU pc

(ÊF83EFI0) Svpenmen?
dttAíificando ar, exlgèricias corporais dos nesnx.s

(SF89EF11) Identificar as dnersncas

c.-rporai e as de cond^c ionameoto fisK-:« e discut
manifestações pexie conlobulr pa-a « ír.elh
cuidadv consrçjo mesme

re.-icidICi A

npo?

serneíhí Kò

cte medfCôrisentOí.

o des t^an.fcimacõí?: Cvrpor.3

 oe vinastica de co.- cientizacâc ífporaf

% entre a girvasbca fle c

como a prát
'scsent^ia-ác

aessas

la íií' con-.hçâes de v da, saude, hém-estar i* O
ÍEFS9£F?2) ExoeriTtensar. f''U(r >

ao dftssas cüJtures

(EFSQEFIJ) Píanejar e jtUizar estratéçifas 0
espaço, gestos; das danças de saião.

(EF89EF14Í DiSCuLir estereotioos e ;
corpo'a?$ 9 propoi a!te^r^a^!vas oar»

slicas (ritmos, gestos, corecgrafias e masíças) oas danças oe
'sfôr/r,ações nistóricas e os çíuDvS ae ongem

e recfar ctanco? de salào, vaiorizando a díversidede cuitural e
•;^8iian<to a rr<3

ocroçfiar aos e>emí >nstitutn (ritf

i-eiôtivoreconçe;;

sua suoeiacão.

às d3“cas os saiâc e demais protiçw

(EF89EF?S> Anal15a,* as ca-actr
salão, bem como suas tr«

j

EDUCAÇÃO FÍSICA - 8^ E 9^^ ANOS vContinuétçào)

sx.comxaimtiv

LUtM
oo mundo

O
Fr*rt«ai c<»rp<ifa»s Oe avcnluta

Sã I. Clpor» • (*6 i-ritur» fvjtuiez.í
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a eveciiCâo cios rw..|roer>tQ!; pertercentes as lutas ca munrto.(eF89EF16) Exper.rrentar e mj'r
a'l.pt3ri'lc p-ocsdiHíaiitos rte «otir r^a e níft>eitaiido o opopeptt.
<EFa9EF17) p apaiar « uHUar estratégias basicas das Uitas e.par.nsarstadas rer.orshecersdo as
suas ..aratterstira!

(EF89EF18) DissJt;
risidlètizacá' Se uma ou

r«c sico-táticas

r a= faosfcrmacôes O-stincas. o processo de esportivrzacéo e a
culturas oo origeos.ií; lutas, valoriza'-do o respe tando

,EF89EFI9) Exoo-mentar e íroT O.ícreoics pratxias co-pora.s de av^'ura '«
va * larsdo a propna segurasca e lotegnoade Usica bc^ro tomo as dou deroa s. res-e.luodo -
tatrimôoio naU-al a mmmizsndo os impactos de degraaaçao arob eota

e observa- rsorroas de segurociua para(EF89EF20) ider.íiiicar riscos forimuia' estroléUi
hzacao de oraucas corporais oe avertu’a rsuperar os desafio» oa r

leouioam.eoios de sagu-ooca. mstrumerstos,
natureza bero coroo suas

as caracleri as<EF89EF21) idertitic
ndunentana, o-gaoiiacàol cios práfcas corporais de aventura

O

o
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. ̂1,;. Orali<4ad« rr%.,.cl.c.' « .vrístiCòo- K-  : ngitócr;!'-' .yr, dc
■'íii^eníÍK; '/■ i ''Si.iitA; < iví

IW.» .ITTlS^tUÍÍO dí
.-'Sl Oí IÍ-9HÍ |•■í•;l ccn -dl'' i'-7 '

'̂ ■ryM.K»o atá! -.c. -ladas r^'^>
or.it!.;di.ljs i.'óif'lliíiijc3 .hH-ir. i?/<- -i l.'?! I'vi.>ôi''w; -

dt:- ccr^ da 5-v’'i coi :a:: '-or..i c. f.tc-i ''.iun. a5 pratica-: de «'Svií.ua-r.
.315.co;T^co"Ktoface;:face - r.nícc^iodebotei efitíe-/!»»!.

cowe-3à';.'.Kvd(3b. eo'.-? o.-ttas • contri-i^e-r, .jy.e^nv, o-ais nas jaaii
i>;. -...í-e.-tf 'iticós cio'. •'.«toi dos laiar.■£,■.- i::''Wiyido^ 0 =eas P»r •
‘ ■:-liares de ^a^ai' s iíno-*". otie. RC' '.e-e'. n>arr?d' tua:. i'JeTi'.:dcC'es.
•.le'.-e-’i:-err.oo3ide:ad3i. teo5;e-ic-vf eev-iiti-.re: kvi-docai vtmractc-s,
d-d-urxia entora-tác- e -'•.mC' er-occiados ROí e»e:ni/c .acrasc-do;-

•)prcen‘,i j ç(i.;ba- e<.Rec fiC3 evl-5 e',frare:;'ias de ccnR-ietisSC'
de^.sl-ada) de acdnwftRáo oWihâr da Rorfl'tos) e de radocifcíb

Ci e ':yi-l:.n-üV':'es, -do de !.'ar?l'af.es e

.tyy

R.- .llM.i-âRAy Je

s«e-'ioi^f.3câo'i ssoeítos '•«Seiantev ■•» coii‘i,-ii.:'«ão e 'va
e<R!f •-jCí-': oesíos r-o:-írs. Êr- o .fos cooteccf. w qii.vs 35 pi
dt .130 R-a acontece'" larr-c ccnf-atc-fa tea ‘ace - ccmc ascut r a f l■neí;

■ tri.ieçctiiRud' :i'o-<■ c.rvVd'üiT,a;òci .-ij ■eóo-. !'■/
r-i- R-.l-a.' a o.r-o.eer,sAo envRlví «R-/A 4 W^seteat,#.' a.e. i.C.

reiaticoados rnnc. r.a^i^ne^-te ao oonia»!'.' e at".
•103'.13 tro.aíjç ',. ;-?n'át".‘ai e a i-.-ai e-r"Uv’‘ai

rj-cp-3'c.iona o desir-.-ci-.ifne-iSc denifett. o'S50 a oral Jade - in-.be-
.,i . ,-rif J“ •,o----e>t:aiT-eii;o; ? atit.ijes - .o:n-a ainsca'-'-» e le 'oRer

cn.tro. '.'nrono':-' r ecr'lr.0' 0 ocrsrHto-‘-R-ROndC' dat '.'OR C '.-0-
tl,-e o-"'Oii' - çiioe-r-.t nv-l-e-'tsr!dKÍ''5 e i'Oar'O-Ti a n5“'Ji’.«Ka R'’'

Râ ô c :rab3:hí. P3.'íd.-'J''‘C- Raoe -essaita' -ajc Oiíeieoíc-s
•cco-tds ínoia;:-:-;i .t-.o-^dua.s .c ncira. :nW'3ct ;oi-:v:Sãc ;ri:'o

ryM’jv~ n5.,--'05 lu .r-!,v'c c -.iSi<jnii oalr-d'.. ii«r':5Ciri-;J vc 5
oa.ao v va - Ro'-e

ta'v 0'ai:R3j pc-i.-?'••• ve' irebadiad?-.

e<-;-~ o C'.

Otll-O'--

da o= c.aiiip:;.. e-t. q.-ft

\esiís v-a' :as a.^e a avdec.td-: d'-edos das mg^age-.s pa-a
i.ii '. çor.0'0.0 get-tjsl eo íol I; ■'-'S-.-ctJ-y-y— do ■ <'13 3 zjTo c '.■

(antes :e-3o 30C'’'jnidi-(s'‘- de '• -énctó e c-Me- -io vvbieos usas cias.'O ■ja li-g-.a |•-J:■'..l

") e'v-. Leitura a'.-0'da . -ar. oe l■'■'gl.|■’.■•em •ieiorrerRes de -T.eracío
sot.. c. í;. ;o da ;3.'-:t-.i'

tj-o t.-.-.-e .'.ri ccmi'•••rovão e ■■.'arpretacãc 'Jos
- jS OI' ■•'vriod c:ir--rjos

^j'y ei'o' RR"’ ta<y'- escrito

cao (e 3 g'-it.câd'.-s
<j-i"i-ti'C3 escitds em ('i-T-d i~gi-3sa, ot.-i c.rc-.,
e ^;ie'áL- ca .-Oi- c: jade

V i.íoi eveoHík-.. - d*--,er-v - -j'- em, fen-m‘■'S
'•atpg.s- dp '.?c-3'tefi'rifr-'!':- •e--tjál ,o -53 .de bistn- ?nto dp -.

.'crbais c nl-c •.•-•diais l.•i■-a fc"mci>ii.;< c.- hiRotc-sei c ;nforcnC'a5': c dc
C‘ fCnLp-.l'", d-R fiiC-JwfáO•■ídlKlnC.''-') ‘.CC'e .n .-.("kl- OOa' O-.ViS

mc-eis.^í. oe vçif.il.cav-ã'-- = •‘•‘lesic kiitls.s.^svooemaORa-yVOi»Cf^*

C) cor?' 9^''-'r:'S ^ p&*rrf'«:;"sj:-3‘Xs O' •
imr'tíi:-.-!CSii.-ioid;gitav- oosiib-idé-.ivcnoai. ds ma-Tri.-a sigiiir cativa

c .-it.i J3 difemn-ki medes or. ■ '.•it..ia dei' R3''a tc -.ma 'dRia -jc a 'Jk.-
1. óPse';r'e.'if.'..'.í..-ornr.'P-pfidei vleoúhes"'." :-Í.vt.-J , lijfv

'O-yo-d.terentei '>t-.;e‘ vo'; d» '‘yí^^ra dpr r,iyò p'=s-oun'ar R.ara l•e■.•■sa■ a
orco-ieos.-nita. ons vo ’ a-’s obC' do-es o a-sdnmcntos. barj eíi - no

-30. oc-SKi-D-aodo-ie de fom-a em ea eri-e >jir3s'i aí-Ç r o'5So j5
oraticas te''3'as jm iinaua mrjlesa compr-mnopm ooisiohidades

'; ci-i ovo das |■'.<ulíH:lel''-., cora oesdo-.a s- ..'mc! -yyio
co.J-^ci-remtov de ‘■•rrkjOcas íiçm iiRat.,iiv i!,3-a osestociaoms rom -,i..!-
b.-i(--ov oe "iv la.-.-j i qe'd'S;.'r--l>«>f-t

-OU"
d

‘nuc-âo ed.etic-* eJe gêr.etos '.O''/'

O

rOt -viS i.teçds dT '.eafo ilc.

i .....t-oviaon .piv-.ra.iiR.J 01 ■,leb'áí OvOs-toaoRS er,\'iver.do 'jeontaio
rn-.-Itmocia-s vdria'3e-'. cie mc-.j'’a'’C-a Rcaci ó'.d— ;vi-.'rros Tt-enrts e

vií.vt ev'.o:“i .-iV/ol fe k.míuosl oov ‘-i'.c-Ja-'t.es be". ..R"'C a> oemoev.'.'
oe ark|:5P e r.'r'--b(p-'.óf k.àcà!.’ a oss-cas leauras. cc. - obo-á"

>  oeseo.olv n-an-,0 da ie tuia cni-.. '. e &ar3 a co-.sriuc-áo de
da iic.ioa

.'.áS

cleaRr-?; .JiRag-i.'m enatiCk- s. .-.'.''ó^ik ;■

ncrpsentkVcv.- d" S'tija',m.i"';Dc pni.r. 'ie vi.iln -ii^Rv-odgc-s
ipi'. .i3 .orçicjriifa-dak a"- .''P Is iii’’-.». 'ora e Ros-ie tora dp'-e .'er .•is'.-d

dossas absend 7agos3 ac mofio cc''d'-'x’.-a-como f.otcnc.ia'i'’3..'ir’'»

..acra e vi-.iraai i' o rra". os esioda-iies na perkpariik.a dc oo- :'e:
d^-vai-ii-inameato Jc piatraa:. e ccmcetóncií» ivitci.as ;a
er.:>?cia!me''rv' ■'

e.i.jrçrrpi

i nçHij niett-rriíi

As Rr.'.t 'te n-coi ics,' .se te.t-ss p npc.lt.-ss n-. °;a' Escrita •'•''nv de-
toir. ssRf-ctos i.ic a*', kle ascrpver. bc - ..r-. ■ado anwfze- s'cs 'olk.

F:-: r-'-.o;5C3c;r.'C-(''.crnoa'r' .".’3-. cnaC' ;rabC’'a:''.'i"Cta

s. 3e •) .:«vf-.n'iie-' i-^-o c-dvcao-ip-iséc '•O'- ao.c-c: era n'. c 'O mo ••ido
vcV? t- .i.íiiiíiCtfs kV.'. ceci';c-es .-ob^e ov "lòiw-as cie -c-orriij-iica

•  ííirs-' 'rs oomid -..''ikfl.*.!. siR íe/ tO
.'irci.i-ac-Jó sc.e.' r‘i e séms Ross vSis le i.s'ev ■'(:'■

-.í- -íe “ib. •erii'..k. I',.-

• ■ iRofe .svp -se •.'er.i-.itira
. dtO'ir- ao.IP p-e '..'Síbpm .■. nc.ehislo o -jrat-cd ,sor i.i

.•! iviia Rialica. c|--'trai
Cii-i'. .or.io

aiiciiR-ii’"^ -pr...r,c í> I I.'

j.aoc' aos íc..r.o'. -y-j'' cc 'o orct.s

■K- la-.-raco-.

'lOilkO" Ia- 'l.-irr!.- ..- .1 es, ■•■••? -'.cor.il.kjiíe
;  jj í .s •-■■'rRc’-:- . *1 • Ça-.IIVS'.

:,r

 Il'i''"' sS. ‘'.■I'.' (.•'^k';SCjfií
t.sl -..d'-■\ r-si r-

iii i,-m'i r
iii'OS. *: s cl-seo 'Cl- - d.

,  ■ ,.:-'W*ra. r-.ot'-'' 'is
Cliec- -ec.-ivns l.nrilJS'HO

...e
£,ll ■•• '.-.• l • '
ra i-ci-ioor.-n
p-l'-.. Rof O'.. ..

ci3'r-:ic --.j-r. t.'lo,-i
cuísracs vo"'ód.'.-
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: -i

íMGLÜSA no CNsíNO r.JNO^VCIíTAL -

A-iOr> p NAiS; U^iH.^AD[-5 TFHATiCAS. OB;í-'^CS DH.
''.csHrxn-iE'-i'o í: haeíüjoadí'.;:,

i ííKC'' as !'jdM o Era i-íí, h\,nJd-Ti«r;a - A",o.:

ü^í.í ao- s ««Oi, (iti i.ió'.1s.- fsrr-a‘;c,'-. ot-iPlo.- úe í.O"ibc-

'.-■■•ner.v-' o haoi iCÍT.oss Ar, jarjaciss lefadí oas. v’- íoó ^'ó-as
--.pft‘sr'-s-? s 5a& aTO"SC!js as ('sbil-oarler J S:?5 cctiss-•'1jio

rjoi ix--it>as F -r.j ,oU3in, c-idt- '*.• -ar '.a txa-n ;it’k_iu -adui otietoi
Jy cc-f.-e. rv.yic y Fab idajes a '.y- enfatizados -jn-, cad--. í-o de

7» á- e !rios; .,e-Virido de le-e-ércid per,-, a
v.c-nd-MC.'0 des ci,;rr'e..t-.'f e e-e.Arr.y-ie;,  w s-snic,. d'.-e 'ie-.'e:v.
•■ -r eoTp-o-ner.í.a.ios o-V.-e d ;
da-.iee .fo'-conUx.ia'’ .cca --

'. ii-no-acos oa''! a? sapcof^r.-

■fà' o-,i;âc' CIÇ .aD-e^y-tacão da ENCC perante. ç:.r s^ensplo. q-:?
de(s"^.aàoa? ‘-.áp :'cs5í'i'- ‘.e l^arjalradas eiT^ oub??
se .jssTr- !'T r.q v/pmerre siçiri ric.T vo para ps ps-udardes. o q.-p

■•be!'i ate- de a u"'3 ne-speet:va dv c jr-i.; jic esr-valado.

O

LÍNGUA INGLESA - 6'' ANO

EIKOOftAllDAOE - pTÍPcasOe cDnpreensào eo«K*>câo OríM üe Ung^a =fgl9sa ftm
aife-entei oonaxtos disciusivos presorciais ou simulaaos, cam repwíóri» ae Faias cíiversas.
inciuBa 3 faia ao pro'Ss5or.

$OCIdlConssrvcéo íW laços ofetivcs &(jiacursivA

O
saFs ile aijíaFuncAss eusot da língua iiscrlesa

< CliSlSSIOCUI’ i;

(irioreensfíô de ;e!‘tcs crais:Eadatégiâs de
pai.svras •:;>gnarase oiatas de oonreito
dÍ!CJ'SÍVO

CompieensáG Ofaí

ProducSo de reslos 0'an. com a mediacSo dcPiodisçáo ofsl
oicisssor

^IXOlEtTURA - f^Stlr.ss de leitura d» texto? dlversissem Ungua inslesa (.wrbsis verixi-vtsus»
rtiü ti-nodaíb) presentes sm diforento? supoites  a es^eas de circutetâo. -ft-s pràl.aaseiwoiveiii

e.-feu out-âs llntiuâsPoouaarticuiscio com os conhecimentos u<svios dos alunos

Hipiiloses suba- a 'inal dadi’ ;le um texfu£vtrftS»yÍ<>s ò*

Compre,M-.s,iK> geral eespet.ific.v ierura rapid.»
(5i;frwi,ieg. scanniopt

ConsíruçSft vl€ lexfcsi e auto rumÍ»rat{<i2s dí> l€í?«fa « íCFO^triíC^s* ch
repetiófip

®a-ij:ha cít? leitura, corr. mü<tioÇs*<j do piclenorAUíuses t <«ç{i<>i:íc5ri ?AVc;ráv«*<j: <io
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(EPOCLIO^) ntefági- íMr; ‘jtudçôei oc rfiítr.ãmb'©

■<ngu4J )n*5!feso

{EPOSLIOi) Cnje-Ur
<irr,igyi». 3 vsíwIã e 3 conurjiOooo

do 9rüí>-\ fXírçjon

». OOP' )'^Gtr3r.dü «nicuativít paio ufiltrar a

r^iMo íí r'^rfKín(t«r.«jn sf^bre a fair^iia.

(EF06U05) ÃcliCifar esclarécim^ntôs ftn*» lirgya sobrft o <^1
sigi^riícacto d(? p*lavra onKonhPCida^.

<EF06LI04) f^ecdr.hecer co^
ôvâyntc e as infclíTíJcôes ofíf^Cíoais

apo iO de palavràs ccgrafas 9 psstas dt
?iri f«ítôs ora s sopre Urn faTTj.i

conterip d soursi*0 o
ôfes.

(£P06LI0S) Ap íca" os con 'íecir^enfos da lingua nglcf^a p^ra falar de s» e d« ootras pessoas,
exQitcilarido nfofriacCiesi Dt*à.»c3-s e caraclerisncas roiatioriada', agi^stos, ceferénciós e
«*Q liras

(EF06U06) P;
oralrrierir*» cpp

»;M>Í»r ft [>ní^*“‘‘itacd«:« sobr^ a farríIí*. a ( nmi,»r:i<íap« ■* ^
o gmpo.

coLa •.omparEiiharMto^a

(EF06U07) Korrrajla< ivooteses sobre a fíralidcíae oe urr le>tc en* língua Ingír
viruUra. o^gànlzac^ textual e p sias gróhcas.

:oíri oase erri

(EF06LI08) Ident fioar o assunto <le urn fexto. re

oaiavras cognalas

(EF06U09) Lof.abrar informações ícificsr.

nihecerdo sua o gaorraoao textua*

Of) rextn

(EFOStnO) Connecer a o.^ari^ação de un aiaonarro biKr.gue {impresso e/ou
coasiruir mpertoric

(EFoeum) “<pioraf ambienta» virtoaip e/ov aplicat vcs paia constiurr reoerto^iv le<iCdl
«irigua mgíesa

ne; para

<EF06I.I12) Ir^f sress.
i nforma/con ’un'<

*50 peio texto l:dt\ <:ornoartHhaixl> suas. dçMrJi svbr» te<lo

língua inglesa - 6^ ANO (Contii .hhçSd)

EtXOESCRrA- Brsti

oelo profov-
ts-naa/eu outras linguas.

de
d iferentes fiuptítte

produçio Oe textos em ítog jaáxjless rsiacioradoS
see.sterae; oe orcuíacio. Tais práttcas envOlveRt e esciita treotirle

coii^as «arllculstía c-uw os cu-inecimeetios prévios iJcis aixros urr iirrgoa

Estratégias Se escrlt»; pré -escritâ Plaegranier.co do texto: bramst^rming

OPtaríjamento do laxío: 0!'gan1^^ç<^o de ideia?:

Pf}ttica% de aecrita PKKJuçat» de t »xlüs t-scrrtoj, ani ^onTva?<
dive^so^, com « med-oÇeâo do frofessc^

EIXO CONÍ-ECiMENTQS UNGCHSTICOS - t^râdcas de análise 'íngifíst^a para refíexâo sobra
€» fubclonasTienHí dâ lrngi,»'r>^íwe, oom base r»o% usos do lír^uagemtrâbaíbaííos mas aixos
Oraíitiade. Leitura. Escrita e Oii^)«:nsáu Hitenxátuf 1.,

Estudo do \ézizQ Consnucisc (ít? r«Hi4,-ffó o lexical

GramatiCi Presenie simples e continuo (lormo*. «firmaiiv/».
«'►agotr^a t mier^ogaiivâ)

ímpuratvü

O-

Adjetivos pos?essfvos

EIXO DIMENSÃO ^KTEftCüLTURAL • RaR«iâc sob'a aspectos re;ecN»os d interação enrre
c^turds (dos alunos e ^ueies relac^onades a dema  s falantes de angua mglesaV de svtodo
a favoreoer 0 cor<vlvio. c respeito, a superação de coofirtos e e vt^ior^cepâc de diversidâde
entre os povos.

A hngue Inglesa mui>do Pdissi tjua tèr»i a língua ipriiesa como lingue
d/Oü OflV.lAl

A Imgua ingle&e >ttdleno da
M«d*dt; nmxiUIra/corrunldadt'

Frc^cnça 03 liOQua ingie^a nc cotldiar
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ifs.mto.a prftfiL.cév' rie em cem» g tfin\» ̂  ôpara(€F06Ü13) 1

e <to ob:etiVo d'* fevfo
Klftirts ̂ el»»r onaTiPo-a^ <'(EF06Ln4> Or-^é' r.

em quadrinhos, ca

nwsmg iiia.

'•az»i:.
scrit<>s «^m íinguõ ingiesa (hlõíOf <(EFOCinS) Pitídbiivf t

c/ijfv biogjfe'
gostos..

s ^erxú
»fgfefênc;3t e

<tOs ?:
riigos.sauá

u folclc»OL*ndas entre out^gs). soore si
*u contexto escolar. foisn^'-. romunidade »

daa. e^orn-^íCe-i usada', para o r.pnvivio social « c-(EFOeUiej CofiStruir •cpírt--;
■i-K)"'' io jiasa ^
(EF06LI17) Coostruir rapiirtPno Ifxica!
ativiüaoes dc lajer esportes, eofre outros)

<EF06LI18> «ecochecer serne-haocas
a dà linsua nsateroa e/ou outr

(SFOeunS) Utilirar o presecte co T-dioativo ca'3 ida
rotinas dianas
(EF061-I20> Utili:

reisIvO

aiativo a lem

a diferenças r

0  cort nuo de$cr

iíoia. fartiiha roHna diátia.as familiares ti

.8 pronuncia dí palavras da língua inglesa
conhecides

liticar 50$ soas tver» tQbi>}^ descrever

‘t acõL*i om pro9'fcS$o.

'.'VMl.'.. *>ats:dsd''í•»ar(40 iniC£F06U2^) r?ecom«s ft T o
inífrucces.

<EF06U22) iufiSCreverrelÃceps por m

(EF06U21) Empregar, de form ireU

10 do uso tfe soO-strofo ('l * s.

giveí, cs adieiivos oossessrros

O
e/oic ol ciaimundo: como Ungua nsateriirgiesao aicarice da S no

língijaí.
<EFCIEI-I2a) investig.sr
1 ormieira ou segu:

a da lingiS > i'-rslesa na so-oedade braiileira/comursidade
i slgniliciido

de língua inglês
o) e s
M> de

(EFOeuZS) id
(oaiavras. expressões, suoü-tes
(EF06U26) Avai a-. problematu-arsdo ele-ne-^tos/proOulos cuitu

■ let* a/cgrn'j'^ 'dede

lift;. a presera
é as^eras de cucuUjçao t consum

•os 06'3 >ociedad« bfabsorv

LÍNGUA INGLESA - 7" ANO

■
- Pmticas ae oonpmensâo « pi^So orai de Ifngua mglesa. emrepeitõno de talas tíntersas. irstljida a tiwaEUOOftAtIDA.DÊ ,

tor^tos discursivos presesciais ou simuiaoos, com
ds professor.

I Fur«.4e3 e usos da Imgua inglesa convivência e
' colabisracâo am sala de aula

inleraíSo ditcursiv»

O
iv. inví!Uig-»Hv'as

de compfeí'rsáo (í*í
pfcv»c^

ta$ Qu

us dc curihoiJc ?e>tosCoiT^ya*t'>'.$S<
; descritivo ou i*>ôrrart

i:&. com Ttedíacâo do. Produção oe tevtos
professorProdução oral

«m 1 MTUHA - Príticas de leitura defevfos d-v.reos «n «rtgua irglesâ (verbas verbo-vn^s

I cí. ÍSituro rãpidóComereensSo çjera' e esoe:
■  i^skimri-ng.

3*' (»Uu'aEstriMêu'?

Construe Ao ck' sent do gioc»' do »exto

Ob>bvox de iflirur»práticas d« leltuts e oesouisa

de rextn.v riigiteif pare f.srud:>

Pailiihade 1-i'iJ’aisiiòs-s favoráví li. HeAlituáes e cHüi
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(EPCI7LI01) inie^agr er, siíuacies da ,ntarcárrbio om oara rasii^a.
aula. da forma raspe,tasa « dolsborat.va, trocando de.as e enoa-and—
f^goi.

«tp»(<Saycs ‘ $ciò de

bnnciideif*3S s

(ÊF07U02> £/'tr®v}stAr c«>fe9d& pàfA CO'thece'* suas n síó’ de vidA

CEF07U0S) Mob (izar corjhccirne'ití>S orev.os cor-ffjmnnoftr »exto or?if

(eF07LI04) l''J<‘r!tjfk:rtr
pffesefi cirtema

conN xa), A finalidade, o »
ifít«rrsst, folevisãc. enírtí ojtroí.

SUritO C >í> Ínt«?rlo :ufür»í^ tí?'<t05 or
.

(EF07LI05) C

narcanies do paísa;
po^ um »»rMjUd ^kirrjiiví joa* rates, acünk'CJmt*otcs (jOti-

<eF07U06) An^cli
.-rv n K ' 3'°“®' e"" I"i9ua .ngl-rsa oo, in*arárcujs, com base

epit dac “Ssenranco Eituios. DNn.e:-aç e dlt.mas frases cte parágrafos e paU las -chave

(EF07LÍ07) idiT-dfica, aiS; .rlormacãpt.õ'
SDèragiâfos;.

'Cha-'re ca partev de m Co«to em !!r;<(i.a m-g.-asi

(SP07LI08) RelâCJOnar oartes de um teco foarag,ifos; para construir seu sentido glot-a .

i-n te«tc. a ,nfo--rT\acáo dese.aaa r.err.o olj/etivo de leitura.CEF07LÍ09J Seiecíonar er

O(6F07U10) Escolflêr.

eáiurtoi/oesqLri:»^? #<
amOíênr^s vi^-tuats, rftxtos

*'>Ares.

^ finçíi a íngj^sa, dé fontes coníiave?*.
para

(EF07U11) Sarticioar de troca de coin õ-
em duiros amb-entcs.

e informações -iobre lextcs. iiOi na saia tie aula ou

Língua ínglesa - 7-^ ano é̂
Continuaví^o)

reactonados ao cotidànodos

S~SiS—
Estratégias de eícrWa; or»-esctiia e
pscrils

Pre-escrita: r-lanejsmer.to ne crcducão
com meciaçõci do professor

e.scntâ.

senta onwiuracéo

•edracác do nrofescor
I DâraBralos ou lop cos

cern

Práticas d« escrita
erodu-cáo de textos Bsentos.

m mediação do professor
fo-m

d:
at:)s

o‘íÍ ‘ * sr.á.isc.,.ngalsl,aa «ira a rePe.âo sobre
ft Imstagemtranarhades nos eixosLôttura, Sècnta ̂ O^meftsèo injercultwal.

SíitiKiO tí<3 f«xk< Cpnslrijváo -ie '6D^rt‘-r»o -extcâi

Fron.jnCia

Oram^tica
Fí^ssjdo slmp^os. e

rieSâtiVâ c nttrfcgâtvd;
íinwo r formas afirmai v#,

.=ronorres do ca,so rgto e do caso onliuuo

Verljo <\ÍA\ <U ite e pas&âdo)

vwe. o . esperto, a sucersOo cw conmtos e a vatorizacáo da d,versitíacie entre os povos.
A bnsua insíesa rnurrtío irigu.a mglesa c.,mo Imgua global r„j

:;edade -conrírrnnoràrura

VanaoSü -iriguistn

■ A ;i

Comunlcacáo interruliurai
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do fpubUfCEFOTLIia) Olírreja'- a eir.r.ta dê ’.e<itei err-, Mnçsi

r^isrntjrafos ou lotw:un*díw?á 5untíüo, cíiv»hjin<íc*u •?
orijoi'l2a^ào de ««upcrte e de *

(EF07LIÍÍ) 0»gafi»Z9r tç*to e
^ubtppicos exploterdo
ttfXtC

po r^'^to dovyibllidades d

(Er07LM4) Pr.>.lul.r textos d.versos sobr.. faro-, sconter,;o«r,rds e oers.)oalki»iea ,Jr. ̂ sse.ic-
cio tenioo-fcíneíYre-s. l.icçjriitia’1, '.■enjeles de er*;K.toi)ecliS'.. IjioiJcXjs, -.-ntre outros)(iir.il

d verbos ií*9!)ie'es e uregutares Ctotmas
on. aí) i> oonectoces (.ano. àut. Pecause. íPí-p- CO. ó

•r-ertório lexfcet reíaf
da tcreoo ‘

(tF071.l1S) Construir
cassado). precosicSi
aftar. entee oulrosi.

eíore

de --erbos 'egijieres no oessaoo (-et/)-(EF07tl16) RecopPeesr a arcngncia

cor.texto de uso.c-iráter i» isscmiccj de isa avras de coido<EF07LI17) Evoidra

.lícsado r.Lsrstinud yara citcdi-tv tostos ora
e causalidade

<EF07Ln8) Utilizar o passedo si-riC-U-s e o i
escritos, mostrando rsHaedes de seciuencuj

cíacionadosobieto utiiizspdrj prcpon-es s etes

i, 0 verbo rpodai can para descrever habiiioades (nontRligi-

(ÊF07LI19) Discrimir-a- sujeito de

(EF07Í.I20) Empregar de for
presente e r,o passado)

ô
IS cpnteetos dif uc mundo(EF07LI21) finaiisar o al.ianc.e da lirigua iisjU-sa e

çitohaliaacJs'.

^r^óoi d? ecn tngíÇ^ü. rc^u-UrOo precontv^tob e rcccnf>ec«-ico «
stursi iir^gua^

<EF07U22> ÊxpU
íCãc r>n<3wis?k« ci^rr>e' Vriõmfifio

de lo^mds ct oeriíií»r tgmariiíçstÃCó'(EF07U23) ji vírlac^o (>nçjus
etpr^ssa^ c T>un<tc

tcô '.on

LÍNGUA INGLESA - 8'^ ANO

compreeraâo * produçío orai de Itegua inglesa, em otfereptes
simuiados. «im r^awlórld aef^ diversas, incKédaa talaEIXO ORAtffiABE - Praticas

contextos discursivos presenciais ou
do professor.

|-en:etiüidps
iiftiTo dcppiriiões;

o usoNegoc acão de sentidos frr.ailoteraeJo discursiva

O cta lirigiid e

Usos derecursoá lifKíutstIcoi n Ddr3lir?<jui5ticos
no IrterrarrbJO nral

jç. nuíbmooats.bfiCoívipreftnsão dír ^ext05 fi'
■  l un^io inff>rmÃtiV'>/jc>?Tidl*.'»bi:t

Consp?e*''são ©fal

con «gíOAO^'?!toxlosProÜLiÇ»PfoducÃo

LV^fbOVlSUâtS
®nvo}ver«EIXO LEITURA - P-ôlkras de leitura os te>ctc5 díve^-soS #-n iingua inglesa (ve^bâ^icijt«'Sí>t« suportes 8 esfeffts de cifpulaç^o, Tess prét cas

tiogua mate!na e/ou o-ufras liisguas.-nu ti-ncdais) piesertes en
articulBçScs com os conhecimentos orívios dos atuivis
espec a mome a iingua mgiesa.

construcãp de sentidos oor meio de infei-énc.as
míiritc-<ip'misiicifosFstratègios de leitura

(íi- t-rxlos tie cunno arlE tiipiaticus de ieitur» c íruiçáo

i Rffic>áo oôs-lBiiuraAvaliação des *»«to» Iidoa

do.scotid-i■ textos em ;í-igjd ingless reiacionados
e esteias de ci-cuiacáo rjis priiicas eryoivem a escnia

inhecimepios prévios dos alsmos em

rKOFSCRIíA - ^rideas de produção
alunos, presentes em duerentes suportes
mediada oeioproiessorcu co eijss e . .

íngua materna e/ou outras Ifogues. especiaimente  a Jvgua ingléís
articulecia com os

SevnáP dc líivtoii tiEstralégias d« escrita*, escrita c oos-
1 scrlfct

com imcdiacéi; dote-tos escrtí. ctooucfloPraSicai cie escrite
[iiofosspi'ccle9<i.s
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(EP08U01) Fa«r jso da .;ngua inglesA p-i-.i resolver rw-ji-erterdidos
infcrrrracíies Dor rrreio oe DarSfrases W^tificarvAi

(EP08LI02) I .Blorar o uso de recursos l||^9l;(Strcr3s Ilrases loccrrpletos. hesiiacíes er.i,» o;
t paranníjui&tíccs (pesics expr^sôes **ac â<5. ent^e ojtros)

(EFOSLIOSí Const"d-r 5 seiM.cip ôlch»aj <í^ lextos o>
fprrr.âcies resgv

siíuaçóes da intaracáp prai.

ftiactcivsrcíc soas dã'tes. cassu^io
p'!ncipaj e

tiros)

cePO0Lio4) uh;t. rscurso» « reperiór (tngiitsljcos aproo^adci «rtcr
ac fuiurc p»3^os crevisòes- possibiitdodes « prooacMaadés. ^'‘ccmgtHcüf/fatar

CEF08LI05> ínPerIr informacòes e
ccnsiruçáo d# ««“ítFcios

'■açí« Qos '%áo acareo» r> ae n todo expiícitc no texic para

CEFOBLIOÔ) Aprect I le^ios .. ..
versão or^g^n<li ou s?mpij}*cadd>. corno fcrr>'i
linQua nçlesâ

l (conros. tcmances.í*ntre ooÇros em
de '-'d or-.zèr o painmcn.o cultural croau*;<üü em

íngua tng-e;

CSP08LI07) CxDlcr^ «mbieriles v»riy^,;t ©/<
liStíCO iiteráríoem ngua ^91*53

u apl<cdli>'cs acessar e usuf^t <3c poCrin^üoio

(EF08LIÜ8) Anâl»sâf. criticamerle.
dpi6senrad<iS scPr mesrrc ass

conteúdo oe texccs comcarâiyjo dríerent petsDect'VÃ>
unto.

O
CEFOBLI09) Avaiiar a própria ptoduçà
cpmun.caçâo ■'l■'alrdade e aaeoi.acõo ao púoiito. corrtejcTo
íexiual leg brl dâde. estrutura de trases).

ÍFFOSLOO) Rsccnslfuir o lexto. com cortes, acréscimos rerormufacões e correçA^s
ôpr^moranento edicàoe püb tcaçàe final

escrita e <• ae ;o egas. ccrr, base n contexLo de
ser ccmunctído orgam/acâo

3a ro

<EF0eLl1l; PrcddZir textos (co.menta-ios em fon ns refsto
riveefs. reportagens. histór?âs de fícjâo biogues. entr? out's  pessoais, mensagens instantânea5.

<om o uso de estratégias deescrita (p-arveiamentc. oroducSo da rascunho, .evisío e aditào lina!) apontando sonhos e
orojeios para o futuro (pessoal da ramilia, aa •unidade ou do ciansta; .

língua inglesa - 8= ANO tConíiocia^áo)

i>£COW«C»®«TO

EIXO COMHECiM^TOS LINGUÍSTICOS ••
e fur-CíOhanwitn da língua -nglnsa,
Oralic^de, Untura, Escrltâ o Drrricnsào inlofttultiarai.

Praticas da analise iinguiííKta para a reTexâo sobr»
,b«e I trsor, di: Tratíagen »atia9wü.5s rro.s aix-pf

F.ítudo do léxico Constmçác de 'epertório lexica;

OrO'mí<êò de peiâuros creffxcr e «ufíxo?

Graníàt;* Vürbvi cufcs «ndici <1 futiirc

Compera* 3Se %.IQ1

Ouan.Jífjr.Mdcrcs

c!3ri‘

EIXO DiMENSÂO INTESCOLTURAt. - Sefteváo Sobra asoertos
íd '»iatifis âi^sa aaualas relacuoriadas » demars felantas ae língua
cisnvivio.p rrapoita. a suct-xKão ne conflitos e  a vajo-izaçào da diversWaoe antro os mvi» 'Q

Manlfestftf ô cuftur.iiiiS Cgn$irucâo cJe repertório artislioc cuttü-a!

ComunitAciio mtetcuUuraS npilLtO IÍ>? ÍICÜ' ';uirm'piL n<*,
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fiituro.•peclativai iwa
r -ei-mrlóno nslativí- a pianos pravisòfco o(£F08Ü12) Constou

<EF08LI1J) Raconhecei f preftxP'. comans
linupa inglesa

(EF081.I14) Utili:a' toi-mas vcrt
prsissáões.

(ÊFOBLMS) UtiiiZB' de irídP nieliçiivel
para <• itnparar t«-a idades e swantPiades

(EF08LI16) Uldizati a<? mod& i

para corstru.r períodos oo-ncostos por soSordinaçae.

ífiiiz

c. i>aia :iet:oo f-.itui

ís fornias oom

iieiigivei corretamente,

foi rpacâo de palavras err,afJdS na

e experrativas e raíí-revrr irani

e superlativas de adíetivosoarativí

 so-sre à.iy. rr-iJCh
.tiefta. irtigft. ^

(EFOeLdS) construir reperlór.o oudural P^ ':!;“5'ltósurlfn'rais jS'Í‘^iiisir.a,
-cultura,s vinculadas a ^ "^^ro^^^X^rsidade entm  r ulturas.

s c comportamentos sáo mterpfotadoa

artist'

< ir.ema dança fpst-rWaçKs e'

-. *orn’8 espressóifs. gcrstos(EF08LII9) investigar do au ■
em luxio de aspectos cs luirais

pessoas ue c
imped i 0 tencnr''e.i

I- latorer. Que potltin(EF08LI20) ( sa-nin.

diferentes ciue'alam. a imsua rglesa

O

ÜNGUA INGLESA - 9^ ANO

de oompreenséo epiodueSo orai de linaua .rsgleBa, em
Simuiaiios, com repertOi» de f«*» dnrersas. idck«» dEIKO ORAtlOAOE - Frát^s

contextos dtsoursivos p-esenciais ou
do

(Tigic^^d: «'“sua^s*’f urtcòes a u^os o» línyü
lnte'ftç5o <áií«;Wf®‘Vd

O riUlt»TT.O<9«>S. C*^

j arxjunftntatívO
• Co-rt

CJri'’

: ProdLCdo de icvtoí era s corr. aatonormiJ
Prod(i»â o?8í

Eiyo tSTJRA- Pritross detetu'8 fte

00^0“ ~ ^
espec'8 mente a ünpua inçjlesâ.

Esíiategias de leitura
Oi -.*1^

KacurSC'5 dé argur^^^tíCAo

r amo^arit^ v rtu^is?rifornia-:,o«v
praticas de ifiSUrae novas tecnoíOBias

a«fii>>%o pr.s-leiti
Avaliação dos lesloc lidou
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CEPOSLIOI) Psier jsc da iingja ,ngiesa para e>oor
cc-ntra-arguraenios considerando o c:
A eítcflc^a dà comun caçáo

(EF09Lj02) Co 1

(6F09U0Í> Ar^iis^r
i.o<.sAj e

)nlfrítc

«ar às idfetas chdvtí dí? te>ios ycr

3rjcionan'f?nr<>s dfif»*{\d:dos«

'

lett

d$ v<s». -srgunentos e
? ©s t'©cuf8©$ ingu/sdcôs voltados i

p©ní<

'■(j o (Mí tcmjdii 09

fi fijtddr-s (»j fí*KtOS

í^OUJS.

• C-r-i t^fTias <l€‘

(EF09U04) Exüor r«ullados dí* pc^^íiu.sj ou í»sfís-i-^ r Am r, ^ a

(CFOguoS) <ci«?nrificar rectirscs <ie »s«rstaí.àc. tCfa-ctiHia «.• togo <H‘ tMlav
í^ragjei^s, raman^vg letraí,). ü:ljt?adüs nos ra<to
vH^montCü d© Dtib»ic»fano!: e do cíü

ín^-cociiricr.io

d» e
oaaando. c

CEP09LlOfe) DisriiHíuirfâCos de onmòes
(EF09LI07} Identí^Jf argufners* pri*io

fextos rçi-rreritarívcs ciaftffjjfa joriâj'sfir.3

stentarn.qo% c!pa«s ^•vinéni

(eF09U08)
» validade di

ipiorar amb entes viruais de n
s jnforrr.asôes veivulaJas

itormaçáo e sociaiiiscóc. analisando a dualidade e

(EF09U09) CcmpBflilhar. r..
os d ferentes pontos de vis;.

n os colegas, a ;eili
aeíendidos.

dos Icstc-.s
irn élicae respeito

■scritos pelo grupo, valonzando

O

LÍNGUA INGLESA - 3« ANO (Continudcáo)

fcSCfilT», - Brédcaa de 0roduç4o
alunas, presentes rtiíersnres

■n iingja ie©lesft reiactonados
coticfa.nodos

de circiiiaçác Tais oratlcsR envDiveii> a escrita
06 contuíc.mentos prévios cfos alunos
Ifnaus íngMisa

modiads oski professor oi, soiagas o atricoteoo cotn
■ngua materna e,'tMi outras linguas.esp<;c.8fewrlt'a

estratégias de escrtta Ita: construcso da -nrgur-ientacío

Otscntâ consiruvio do persuasáo

Práticas da escrita
Producáo tit textos
Orp!essof,''coiegas

iitos, com rnedutfáo do

Ssflido do kyko Usos 0í‘ hrjçnwgem ^,ti n »c dtgix^\: *inter-ie?ès

‘vtOfes (hnk-pg woras)

Ofamár.ka Oraçies coftdctcrvs»: Cbpcs I 9 2^

V9il>v5 rrKjfJais; t.^ou/rf, must hâi'e 'o .'nav e
m.yht ^

sua«raCâô4esonflitosconvívio, o léspeito. . _ Cavorí-co' 0
valor,jâcío da divetsldada s.ntre os pcvos.

A Imgi inglasa muntío r «pansâo di 1,'ng.ja ingiei li contexto hisíorii

A lii-gua nglesa e
fientific.-, scorOmico e político

Jeu oape! no intercâmbio

Coinunicaciio inpitcuüarai - Consiijcâo de identidades
' globalizado

rriiindo
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not^rciais srvuii'e''t05 p?ra e^Ro^ e deferufr ponto ae v.sts «'o »s»!o
c ©''eTpic?» Piridèneie pe^üuisanao eiadoe.

(EF09LI1C» P -OUv-

fcso^tto -efieTfndo $oL*ní i- tema orvpo^'
araoTiontov organaancio-oi em seouencie íoqica.soitenlot

textos 03?ais par3 construeào aa petseosão e:i
itextc üe circulação rproducáo e compreensão)

(EF09LI11) Utiiizs' recursos ve-bais e nâo ver
esfera pubiicitaria, de forma jitersuaaa Jo co

(EFQ9Ltl2) Proiiuzi' textos onfosiefic'-
i.arnoaniias puijiícitari.ss. rriemes. entre

gi-obai 'lue revelem pos c-onamsnEo critico.

s fóru , ffitrrrreiKTtag-rris.

uircis! süljn! tcrri.as de iriteriM.se coíeli
ns rfe rhsciis.sÃS'

o kxiai ou

(EF091.I13) Recortne.-er. i-.os nove s ainerui aianais (biogjs-s. iTHnsaaerrs inslantjneas. r»-eels
erst-e outros) novas formas de escta (abreviação de pala-.-ras, oalavras com combinação de

oneÇiCu^CétC* o^í mensôQer.S.«f , 0’ctogrdm^s. stmbobs grafias. «Mre outros)ebras ̂  num©i

(eF09Llld) Utin-ar conecto-e‘ miJiçado-cs tieadiçao condicáo, onosicáo. contraste, cone lusfo
•liarfcs r>a construeâc da ansumerrlacão o mlenciorvil dade discuiv-va

(EF09LI15) Emprega-, de modo mlt-hsivel as formas ve.ba-s om oracôes cundiçioi-.a s dos lipos
1 ** 2

t S;r»t'*5t* corno «“I

fo?r

oti s^erbos .v'?C!//d. fvíjst. hav'é? fo. rmy <> rwgfy:(HF09LI16) t;r'M>r*í9ar fi»í n'.oiJo fnfsísgiv
tpriâcao, nes:e$s<i<íc»c 0‘.

O
‘*T! fur^CÃO CÍ*> pfOCfeSOfelo nunoo(EF09Ln7; Di‘i>aíer Sstb-e a expansão da Ungi«i irigie

Amencío. Afi

(EF09LI18) Analisar a imuortariCi
Ccrodução. rjivuHjacâoe discussão Je novos conhecimenrof'. da ecO'

e, Asiae Oceançâo nde cciorúi

iingiíã irHjlesa para o desetivotv das ciênciasiinent
rua e d3 política r

cerviriü mund*a

CEF09ÜI9) Discutir a ccmuniojcao interriullural por n
de valcrizacSo piíssoai o <Je cor-srrucÃo de rdenf.dades no mundo gtobauzaoo

tílo ii9 co>r o iT,€-;af

O
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4.2. A AREA DE

MATEMÁTICA

o  fr-.j-firriòí c

t=r-i:c.-si-,ed, se;* nei<is ■-•av raote--'-id i-íadas r.a -lOaitó”
c‘ ir rc-í. cie^ias- d*? sua:* res,or. ahí jdrb .le*r. soccuf.

a aycassá-io X'oc'i; oí Sii'oí <i
í.ij.- ,ud çir.ar,.,(y arji.r.iiãf, n,. ^íiiç-da.-Ja

à

- HáEa:-:át-ca Uáo -ja ic.-ingc a:5Ç-wo a .jjautncacói' ao fo-.òr-j
•-J'’tPI!1-,'r. «Ifíis - ';o:'-i;*.ç:i‘-:ri. -r udir,V> o-- ;|.m-

dós rao-i.-a:* ot .'a;,-.ulo i-.ot.
- .>

ã:- ',3-ar'dp;j:-. i
taí'Er....*fi* t.stjca a rE*.'?-:: eovO''i(.'. jico ao *.'’iEÒ'í*f í'0 Ct
ac-a: y.c-, A Malarra!;;;-.

OS lEuroprE.,*. p ..•.•!

■at:r
ana «•-.iai iaa-. aciirâici'i qjo 3'çic-.-.1 -2

■nfar-e^ac.a-ei' tor.qrneoci jc aspaçc. jc ro '.Ias ‘o-t-ras
•.• 00-- rii,r-:ero., ,i,.^oc í.oci Co -.ãi:- a r*.vr,ctryr':,:,  d.. :n,.rido

COnréc! idp A 00 eíOS doS''ád lu:\'aír.p::tai.;
'OuiCifep's.V .1# ferir,i-aiiús ,•}

nyr:,< „

!.0"S';vs-av2 ciii laorAsactatfiav «.lyii -
■  :?■ "ac f a-g'.i!!--siifâcÕT5 ccfic c-e-fyc ir-a^.ç var..ar!2--. n 'Ca«'.Oi

Aopr;,. i-jp j M^il-iiTiMioa '.«r .2CI 0 cc 0:2..:a. orc-a croucia ••«xiuHico-
jeoiJWa. j;oidu« suai dêr.io—.r-ínôy.; ,s,> y.-,cia.'> sobre ijrr. .u.iEe.r.a

d® ô^.o.c^a.- p dd^tütar.W..: 0 ap r.iridarr.aiaa' artCTa rarr^baii'
cor.s.r.le-a- .: darpl ‘seu-rstirr,. r.ta.
d.-j rr.at.on-sE.ra

e/dP-iaie-fn-.óa* -a scre- .di. a^ai-

•.r V iniu r jrdamc; it.ji ci.s.ó 0**00 oo** rno".* da arr^cjlac.rio rjo
diyoisos ■•■;>|opof - Ar :r:2ftr,.,„-i Álç)PL*r-i. ,-a.*,-r,.>: i;. t.Us.-isbri, ^
d'ooabi.'.!arla •• r-recir.a garantir gua os ü'unr.5 taiucionain obse-.-s-
càe: ori'0''ccir. do r*2u-'ix roa* » 'roro30'.*arj!>s .'todclo.s. f*gu'ai <:
esciijerras; e a^sociern í^sa*' rc-.j-esçria.tjao  5 _rpj, aii-.-igj.aj irigie*
■2iát.ca .cíncadcs e pioonsOadet; -azirao i-vnotb-.-;» e sjn attjras

m e.-tera-.-e giii- e de-.sr.ro vao-, s, ^apaci-a-aue oo icip-i*; ‘ícar
cburti.i idacas j? utilizac.^íú •.*)->

cduc

v,^lçr-:oEici, rpiol.v' prc-tlí'- O
■na.*, apicanrjo ,-or,rei;os o-ocad n-.en-or. « ry.i .it.agos oa-a or^iar
caljcòes 0 i .fp-orya iaí spguuJo ■■*;«.;'.05 das sixac-ia; A
d-ducàd d'2 âi.>u*Tias .-j-buriedaciov c 3 •.■crifca.âa g.; ccsiiccljra-:
r nniir ••l" -!ií:.m:.. r-arl-n*. sO' -isti-ri.-ieoas v.ív,-ti id'i .-r, t.r.ai d-,
■rr,s'r*o t-u-va-rpçoraí

O f.rir-iro •-i..rir;og:e;2ra; dev-o
v.er ro j-o letrairento matemàlic

;a.* sarngioT.isso cor*, o dese-rvov-'

■  •.ipr.oiíir cc'.'"-? as -vonrop-piv. a,,
tí 'i&h-ii.dót.ias de rjcifcir»,. -po-ys^-n-.-a' ourriu-.ic.,<r p a-çiurrefiipr
"iiate-o.jtK a-npcte. d-; ■odo a f=*.*2-.*'(*pi c- "■•.Jbeor.in-aorci de co*-
rOLturas. s Po-:i"jec.ét. o a r.jt.y.j.á-, ue i.r.jb «••.s*, t-r- ,11,.. rsi -irJsü,.
do fbor-^ixfos. ..tii z.ir.do kí iíco';, firixcd diO 'tos fa’c', ‘ciraioo:*.-

n-sr-rrn.-dr'..; *t ;*.1 tiijp.i, r* ferr.'.ri• 'S itf'n':rV.,**>vSty''*' q..‘'
f-f >i ie ‘ . c«" '.ec; k r ■?<> r^.Mé rr a* v\>j* o

rL**,iaro!,-.tri.* bor= = ;o!no-f,-. -^ir, 0 a ,-,ti..a..--;a r,.- ,>u,r.(.jo r,
oer d caiõlar.jç t-iefe.ji.j 3;.

'.*•■ a.unos

;>or<;c
y. ZQ O. coro a-iieclc

‘3*xoreco o des.ir,v.a.*.-*rr,r..:o da ii<.io...r  c ■ogico e c- e:-.o estiirxla a
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i3C ccrn

... cliú-;. ae aru.|.. .. re,udo -as gí.o.Y,ef,-,cos 'cv q .ia s as ,,, ,,5,,
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eçjirjv <s:uà z uk-

co»":c<tc3 CòTi\ ôr-^r i c

oriddde terTAí:;.. Álgebra ..er s..á vez, re., r,„3Í.o.Ad-. „
./,Y-QAr„pç ..:iiripc.A.;i;frr..,at..1érer,s,i..t.çnro-
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*. 5r*'i;ófó
Ca^i

. s e-pecta;--.^. ■ ose ds

orr-' <J.-síriCÍOAí| ^
i.>.ír«CfV.’ por rT-oV; jç

t?»vc:ví^í prcbf?*'.?v d»
S

j!r<

U.Ã

.-.'e-;cMrdrana-:.,u.,--Mvu:VPMH.-a-d.rCa3CM'., .,Muir,d-i'T.,.„ts ,->ssat-rn-pc. (eii!Ce:'ãtM'â a-ea rde trpanquios e rerá.-sgi. -.s-. c- c ' '
V volirme sde sói.qo. foosMadcs pct P'occ.:- -ora-q:  , c,c-s.
dí*

a('bc*cí3^e

,  . sím ..50recorre-,do 'íi.i.-,r-,do-,í,.ces;ü,:c i fai-s-or-Maróes p-tre
--riijori.,..., dc. .nodsJa r-'i<cJrr,.-.i;:ada..
d-e -esoi-.-an' nrc-are.,,,,.;
d-:T-r-:;v3 -CârTi

•PPi; .,i‘,MPi; f Sd. lamdrri,
sdp e siloacíes -le ".mp-a e ve-'a= e

per OAcm-pra aí-: „a„f mesj e
.  - ■espcnsasai-; e.-r,era .CIO ao ccc-s-oivc £i,dc-'.r-si. ciue ess». i.rocc-s-.-j seia i>'rc.oac

ü'er^rçiK,ia»:-ncfirp i-nidridi-j. -'-.òo >.<
Pi«rõ«. rT-ííd . c»7Ã c- g .e do 'jpp: 'k. a r-

t-ari.Jr- r, e 'fofe I' Mf
■ar;:r e-,'. -

.>.ednier--r,.s 0- irj iSPc-i.v-jo .1,
preç.io co:-.< aera'- ':■ r!|v q. ^

3 se sAí.oa.tia. em esco:.r,s cis reoiies a^i :>-.i:ã3, pot4^ rredrdd^ oqié-iar. poderr: raerice'

toar-er.c onái-;. tso er.faiitc.., e
escr.

e<e-iiD 0,
'íio' au-r cio e-m sala d-5 ada.

\s fc r,sir,o -..n-dameaid - A-vc. ^ na r. a evr.ec.al.-.- •• a .de o;
-í.-.nos ,eco-.'.ecarr- coTO'.-T,-nfo área. vol-.me e aser-r.rr. i-,
corr,o o-a-áe-*:. .a-A-ocad.s a narras ç.cdr-e-rc.as a ..uv
-‘-■vl.-jr probien s, e--vd ce-pc essa-. ■ i-ars.-.ieza-; .j.

da-des de inedjoa Dodor-iza-ias 0 M5C' ce

t
maii ys_i,

-iP4'.3-seq-:e estabe-eoa.rr e o:i.,ZeM reid.Ges e--re essas gror.doza; e eKr-
■4-- i y.-a-,;|r...-à.s .,r,.d goqm.strrc.,s. cara <v;toda: uran;,..:--, cjr.o.a-

da; <-r,n',>, .a«i,;icjfK,e, .•eloc.dnae,
\eí3â rase cta escoian dacíA
se-.s

ArC-ri, -Ilutc

^Iierai.',, r.-.'r^- .-I-,. er,Ue nor.as
-3í aaír-cs de.-err-. cieterrrünar

d-c ca^CJio dc ,,rod£ do -jocd-iiatorc.s. tr acqijfs C .
de ••ol.jmes de ensmas e cie r,d'3s. Om1-j pcr.ro  a ■

expres-

Mtiiios e as
.o-r oe ilacacJ.o

eiere--í»a oi-odncidoe me-.rr.ia; de c
de -vompLitaocrçs r.-arM grarv-Je,-,,
dade niorierna Nesse .

ai-ó'.rda,Je lie ai mazenaníer-o
a-isosiada demar.pae da

,  ® '''Es’'fò' te- .ifesra.-.a-o‘atr. -fe o .e
pre..xr..si,iriiizado-soarafcv.'e.;,vio n-.eoõ gcpi :,ap«.-íao
ao sisq-ina ae decm-ai q., -o q.,:, q.
exerr.pb, oor-esso. - 'sc- a oyr^.

>wCi"'

as‘oci3Pos

<fü.\.ty:K pi.'
! òo j! 1000

- riverfe.ra e o •ró-a-,enro de .-1a.-i.'í sáo Ast.;r)aur-e
•o-nalioa Probabilidade e estatislic;
c:nce.;p5 íaios e p-c-:e3i; 'ier,'os p-esenles r

r,^ -Aiidxde
Pr.| crop-óo a abora^qir" a-

-pros-iema oa vm -.jtrü:afa. íms cié:
rodo; os o-a*j-3o; cc-ec

Oíi

am ci6se: .-.-^

-iilss s.tuacòes-
0 tij cecr-rp-ogie. Apsim,

p.-i'a 0.v-er i\ii3ioaq“i
o-gei,.;ar. reorer-entar. ■r,rarpre[er e eiv,„var oaoo = err
de* coolesir,? cie .inia varedide

0 a o.-er ;.i:garr,er Vos ben- ?iir-.q.srr.vfir
.otr^r as 0ecis6^s ad-.-.ioadâs. Isso
•os •cqro'':n:ací'‘-*j c

'■na-
a-oo.s i

iSCiu* 'a.iocir-ar e ijdliza' c.e.r e
r'CNCct .:-;tí'.-:ricos parj d-oscic-or c-picar ;

0 tHirZpi ^e-nomp!- -;'

■áe-eoe ae^dvj-.ie c l,,.*, ae ■ecr-o:,,de,. - -ai.-.cadcr-s
á.*4l,ac e cerparar -eso.taclos. e OArdhas eferroaca:; omI a, .oer-

■rr;i - corsüi-a a paa.nas Ce q,_, ,
-r-.tiluro Bres o ce cr.sçj-ar.a t; pel-ahence .lEr-H ,
., r,-.r<xrr,., p'';e:v.i,*i ment.-; ■
ror, r- p.roced l'-•ei^tos es-aiist.cos ,-

.-Itó d" CO-r.O'OJridor „ r'.a|.o„.-jc
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- Rode r;fe,ecer
f-v ipea.-ii p.-.r,: i-.pre-dar
r-js la-rioer^ r.-ai-o ui:ri.,'.i*-c.;, 001,-

•No .sue corv;.irr-,e ao est^pr. .- ocíes de p*o jaoil,d'.oe
00 tns.nd -iRdamerta- - Ape-s i-ioia..;. e pr^rr^ocer a -oorco.-c-en-.ãc.
R.ceoü,. p-ooo,;-., je (leíp-.iho s-.r- orooa:d.d.,de =sr,-, r.e.,i„qq
!.fe.*.-i:v,,vin!ai-;oda .o-cà., .ia-^ieatc* :ed„de
ccir-procrs-ia". .juç 1,5 c*.,cf,:o.

. e í.na*i-Jad*.*

oe -Mcciociair cr, áu*-r.s
cenes. c* ootes rcoesái*. ;!-, c* r ■0':íc

enom.-iK-p.^soas ..ie e*.-;
d';e -U.noa •,;»„* rvorte-er. Nessa vj-.e ,, e .  „ .
'/o'r>u

0'0‘ í-e;5 É r-.Jt j

1'^PO: :?!• iTt; *4(.u* C'â0.0 -x-ia,: r,u„, a ...-Mlvr-r. o .S.S. ús ..-sj.edr-r U •*.
.--..er,,,,* ler ec-jr. ee ao ei-. opoç a., ac o:« *-ear,:fcr.,e e.-.-rfer^M
■nAi.,r.c,cac3ost-,.các.d.oespa..c.areo,,t,a, Kc Ei-sino^.-,os--lo^ars s* estMCic oevo seramo.ed.o ... apr^fcnásqq. 00, m'» c q,.
...-0 ql' ‘-■»P>->icr.-..ntos aiáaror.>, sirn„:^vw.í.. p..,í7> ' ;n; ior,vif os ol-^ io-
‘•fór'A •

3*

r.oo-k 0

•o. s, •■.R'dÇ!VS,s.VaOocc-i,err,.,e..O', se :a,' Pf/.., ápr.rr.c.rar-,*:,v,o ..■ca*aac,(.eq(.- ot '.-ni-saracao aos
-. — .issoc : = 30, ,.3-rbé-ri. aos |.>l'0-

e-ea-.ecic-s.dceçp.Ko
o er<'as.|e.;jetave:T.

-Jedrol icc- eiia
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|nC’:ro* VCtTl Kl ’''iC'^ ho^ !■- fTOK-fC- .■• ■':st.rtisí':-j
a t; -‘ ,)•* lWI.jS '.ití '.w '"IP-

plú-^j^r-ieciir- .^í co'fio lu.;fr <j a.ij':'.? a
V Kin. »

'«•-Vtf íio? au'.'.s k.

C- '..1-3 b n;^-' llretscst í ô 'O^V-kiZSC OC- tàSeia^ í  ''-O'- te^r :;30c.l
'■jk- D-oc*' jçao yscntc U' J

' yf^l'rí^a''Oí' 'Jtie o
f íi-i.i.,-t.e"tD . btl" CO''! J .;
3  .k'n;',;n^ak'ác- -.ir. poii e r;r<»ci.-.;'

•o yv.oli:=r ü.. £r.',r.-> h.,-:l3r->:'.‘al •
Fi-'ais :■ evry- -Lsii-at ojç al-. nos sa tam ê rtrubu.i

• Jo rrieclidas de

dO'

•■•103
■■:i9:c- 0- ‘.Is Cfr^oiiiseaaitatirUcsí -ie-;; r itivar. n-. o

•trjlí' coi stfii -.òo lií taoe'as e O • koc a J gronco
detir-.cBc •.!« ooar-lbis ■‘.■i-i-art-is e da

■ - P! j Jevií'?'.’ :oty-‘: -i 'lev.aaiidad*.' ai.
>j'jai'.kí'.’ Io- k, '.rfio ri i=l“vão de r>!?os tri“ i‘e'i:o.i

dfe ^rea adao^^ôcía ífr'.- ic.a -oe ai'in'.;-ai,-ie(r,

•..r,.3c---;i3 te-

L‘.íe ív.i-ieiari-ir/c r-,,-'/ -3
ao;>ij:acàv j ser r.-eici-is.s

de ..sa- a e.
OOr -r.aio

•-'.te-i-ji ae ■;-r<!5irz--s--ií: osi ràaiUisoeii r.n;‘or-i:’i-i,.-3Sté k-l' -.'loe Cí

oo ag^ir-.ye-iMiiw d“s-*'- ot’tfc'os err-1
r;'-S.Mv'rt! rutros;. Port-Sr.^sv oí

tomado., oorro irodeia

S.7 ■■ ■>■ !■■« e

i.k.i-' evrirassam p’~ .srrar-io
a--.i'od=iV,ki-'t:-2. nâo oevav i.e'

ci-j-e- hc dc-s c^ircu c s F;.s3 si •-sSo err. ür,dsc!-is
'5o ticm-é-re aa-0 r^.-.sitir i coirt-'««''s5c dot 0011 u--

ria e 3l',r.v.-as'

00' kjaícr 0 i:-é'a c
t-i-'";atic3'. se''.'-í' -
tosde j-oae-s e Oe-oi-
kjrv; rvrr-tüioí ■: 033 proi.iosia.i otedaodyidüs

.--tdti.^e-oft-. Oíd -.sbMovies asd^ or
...-.r? ar. ■.i.s-d.»r. rar, -o mm-' r ■> •.'e.ts ..j-na de^as

s-if c-da‘-zada

'le'"-''-

i

•e. Cia! -1 :,'.0 ii.'-s l--;,:- i.ac.oo.i a piV-y"'.sé- a 3oc- s-i ri>';Çia r,;,
? s-li^iz.isa--. 00 '■/..••• 'fc-i -vra íjí e i--i - :Oen' "o k.. 1 .

• -V, i.ij. .M- :,-.ia.-'T. ..■ ■ 1.1--a ■''k.i-v;-'-?'.' «  u-.ã.o edo-0
l-ero-s-oa r-a,s «-033 o-.- 'o-;'*- cJa -r. lãdas ia.rá-fas dir-.-

C--f. -ni"-'rs í?'.f .mqe- . r.-.r e-ooioo da/as-. i--piama-r?
iv' fbli-.las pola -oooeo''

O ..-itai ■estriíoi a'juc-as c^ia-- .-oi-i
caaos po--'.'vr’k s'-.;d-ar.tc ,1 ..r.leacá’3 sic- CSQ‘-i-';rr-..i

•oeC.I-.-cáo Jeoer.de
.A.i ív totii;'.

k-o rle-jiaiv.>i. V. OC.-kO '•| ir,e-sU- .-'J-.lk?‘.-S CUK.
.-i-os oriK. n-;.s :vk.i- p o divt- e aditivr-- . rio r.-ircio-c- da

oa r.'---.vii-.'à.'' 'ia j-odprr-as
cJa ar-li'
c <ai''pl ' '■-ara o.>: r--o'"t'-'í
er.k-r- •-;iido 3'. 30i:'a:''es -
i),. 1- sl- leonso

.■jkit':. a
'Ocip-àiifa-s uí' ira OC- 3.-- i-jia

maTEMATíCA no ensino fundamental - ANOS INlCiAiS:
UNiDADES TEMÁTiCAS. OBJETOS OE CONHECIMENTO
E HABlLíDADES

r5c-vC-5C r-'.'ror''ar .-.s vivorci-JC
a iy>i'ér" as

..r.o Fti;'d.,.:-rc'"‘tr.l - A-if s in'c-,jdN-o -:
r-tKjsv-.SS 'i^r c: -or-Tas C0"0 -l.■|■•OK;v.S -rmís * csoav k.-.

Kvias :-ri Friucacío iria--li'. r.a-a "'C-ar u-i-o sis
S-. Ksdsidad':-:. 'oarf-ma"-.--:--

espp’ ê''-.'iav cJpspr.-.r.
•"''i3:-7,i.:3ú d-.’vsai '

1108 vt a i iof- •>-• emi
•.-rig-ir- d. s
kl-; ^Ik.-I !• r-'.r'<‘'-- a ‘1.. -Jkit kl;'

re'-''p-''-ar a roa é;‘k..ic. kir^' .Jgó' ■.'1^-1'- 'Ia' "paraddi’'.
.'íW-ilr-f rr-P-odmer.-e, '-,.:pr efdm.stivas os-ir c.i:'ui vir.,-,

0 éiifj-r |.k.-r-;.f.:.--di-qoa'i-dOf-ai-'ririiad--. ucar ijm-. 11 •-t.lrr r/--Cad-
vo-'" Cl-.- taipiiC-

-:;í.‘3 hors-.'? taic-
cii-sen-ic.isor nac poder, fcar reítr tos-5. ad-i-

.|;j.-;f nv i las pnamad:.-. 'jucifr i -CPt>i 'X'C .-s' -
r-S';-.-tk,- ... '.Ji-sio •• ■.'■-sár:..

„ -K-.hil-dí.-i”

O

Pkr-ar-.c- r.aN^t >• k. 'e-sO!.'8.';iTv-.ssop--;sra'-te ioè á-'ipi eudiZaçsr-
,..triiise-a-'“ii:é 'alar -or.adp a CA.rr.f.rep-.-a-,

de -■içritr.adk'>5 dr-s r..biet-.'f matenjt.r.cs s-rr.
e-'. M.sté' .1' ..'a P'‘°
(',1 -•■•13 a a-.'--eer;s.Sk';
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, k ' -k .‘O d.-.-- -1C.-I-' .II.-,.'!-"?. i-' .'iOSd.d.-.-
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uirí-i ^ pro-. -'■,'7 Í.1O -ícr .
io •! íi |■.•i^- à ein 0.1: 'u. -:,•' t;i A-, .-p
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r.-

MATEMÁTICA - ANO

ÜMIDAOES TmAnCAS OBJETOS 0£ COf»(ECTi1£MTO

Númeroí Cop-ôycffí ;lf> ffjtin-í

ConMa'‘rf' a5<‘-nijei-.tB n dpso»-
i?pcon4fcirreoto a» r.úmffros

:  inai':acá--5 ae auaiUdade.s. Ird-cacao dc orapin
ou indica-; Bo '.h codiao üsra a onwin2ê<.ác' <ie

;  Irfrimèí6«?

ieit»

ccftlí^ito di^r ío:

OQuar.iJicacáo rtp elamartos da un^a côipcãc
■  “^t-mativas *

Oüiros èyuoõfi
a uf-„ parean-venic •:

r-los e cofpparocão

Leitura.

nslUMis (ate ICO)
;'i!»e cc-riueracáo iie -nonePDí

•teta nLmer'ca

Construção oe fatos bás ces aa aoicíe

: Cornoosicfio e dí vijinBOSicáo Oi; -túmcros
■ riaiu'.3i5

^romenas en.ofver-a,-. diferentes .'.inrrificaonr
tia 3í!i-,ãn o (Ia s-ji.t-ac^» tjunt.ir, ae-t-sc.entai.
siro.iiar, r-»tirai:

(‘edrôes f-yurais e
reoülaridâdes ou paaroes ern seguencias

rurrveucos: m-zesí gecSo de
Álgebra

Sequérc as rer.ufsi-.-ar obser.-aíáo rte
Ui j-daa i;tiii7adas er
i rr-a-t. r

,oe.s rumei!

1

rearas

. menos 2. sot •-■■fcrrpio)
Geometria Locuiiaacàc. de objetos e de pes

ut-íipa.ntio oiversoi. ponto» líe referenc-a e
aliularii:. ap.-opr a:m

espaço

Rtiuras aeoi
reiacões asm Ob-etos fô-rul 3

£iqjiae tieonieriieav
do f!>i mate. «as ‘artes de figui
(iSPilCIOlS

tricôs espaciai

piarsas. r

s 'econhecimento e
CO mundo iisico

ernnr!ecinier-“o

3e' -metrii:
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HA^DADES

ratyrsis como irioicMor cie qüsntrflaae o

iitjscôei cotidianas" r?cor-hec:?r siioações 9!
‘.ai sra cOdigo de •dentiticacào

númer de oraem em

aue os números néo nsdicam
(6F01MA01) Utili

contegom iicm ordem

arroíinisdâ. uriiicanoo diferentes estreteg as(EFQIMAOg) Conlar de maneira evata
oâieàmerito e outros agmo-M^ritvS
(6F01MA02)Est.mírH

ilfctneniüs'., por estimativa e/ou pci cottesnoiviincis rum a
mertos" ou 'tem a mesma quantidade”.

i ;ia-Jes ileobietos ciei'r>n

mal'

lia 2t)

31 •‘tom.
 drjis lonjurtos (nrn ft;i
n. dois a .doist para mitic

.,"

■eções aiA ''00 usiidaSes e asresemar
iteresse. 'O íogos

a quantidade de ob;eto.s deCEF0tMA04) Con!
•soitadc. por legistros 'rerbais e s'n>bdjicos. em sitoacões de seu

iliíiUliMi. Ju aatadii wiln. lintnr outn '
n

' hf

(EF01MA05) Compnrar nume-os r.atuta
sem s-jaorte da teta numérn-a

'Sde ale dw. oídem ens situacôe» cotidiana'-, com e

oreceolmentr oe calculo para(EF0IMA06) Constr-J t tatos basices da adifâo e utitita-ids en
lesolvei orob'emas

nuas orufers. por meio <je «(‘arentes adicSos.
irriproeivsáo ife caracteiísticas d**'

dfvácuiu

(EF01MA07) í ompor e c«!c..mpor niinteit; de a;
lal inanipuUivol, rootiH.-uindo para aci

livinento de est-atétci
I cm o 5,ioottii ile n-valei
sistema de r.um.eracSo decma! e oesen'/

'.ss '.-endo númercs oe
supode

rmas de registro c-essoais

tEFOtMAOS) Raso ver e eiaoorar oroblemtas de edicâo e oa subtraem.
aU dois aigansmos com os s gmf cados de luntar. acrescentar, separar e retirar, com
<!p i-r-,aens n/r-.i ma rnai ma-iio^davet, utiu^ando estratésias e

içõOi por í guras, p: meiü■deno' oDivro'. lan-iiiares
. tais como cor. torrr-a e medioa.

(EFOIMAIO) Descre-mr, apOs o reco-.nec mento e
">nte' <"n secii.

(EFOtMAOS) Crganiíai ?
dt ab bu;

a e
•vas -iei-.entiis

u ropre'-

spi-c.tacSo de um padráo (ou regulandade).
cu naturais .it.kitos ...u figuras nu-

leiotJo o s-ja;ui a locali.ro-tSode pessoas e de ois eto» no espaço(EF01MA11) nesc- , .
proprio posivâo ull.JOt-.do Urmos upnso a direvia. e esqueroa. em fren.e. a. a,
(EF01MAI2) Cescre-er a iccâliaacSo de pessoas e de ooietos no espaço segundo um dado
ponto de leferència compreendendo que, para a utiliaapâo de termos que se referem â
0.SS.C5O. como direita, esouerda em r.imo. em bai.o, é necessano espncrtar-sif o refe-enc.at

iint;ír •Cc. oro^.(6P01MA1J) RíJítCkKwr : ^l^et
reí«r.<'BMnrfÇsí) 9 •s 'io m jr .do fiSít-*

remea-1 gurss pianas (clrcuio quadrado reiangjlo  e tnangulo;
rni- contornos oe faces de solidos1 diferentes dispO' còes

(EFOIMAM) Identifcare
em defennos aoi-flsen.tados
gec-rTiPti

MATEMÁTICA - 1- ANO (Continuação)

5» JETOS M CONHECIMENTOl«»A£>ES TEMÁTK«

Medidas de comp imento. massa e copacicade
Comparações e -unidades de -nedida não

I ccm/encionais

ârandezas e medidas

unxlades de nnedida rie
use do ca;e'rda"c-. e

. Medidas :le ter.ttc

tfimpo, reiacóeO

:-irn.*iifn i<bistema intiniftariti l)ras'W!irp

N-ocâo de ixascProbabilidade e estatística

lufitura do tabnias e 'le DtáfK :
. sitnples

Co'eta e oigamíacac oe nloimjcoes
vsoais i>ara

fadas
Pegii.trvS
mforrnacões
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»4A»U0A0ES

(EFOIMAíS) Cen*ip9rar c

6aíxn rrais comondc
levfí, ca6e ma^s, cahe nenos. entre cutro.i

pnmenlo$, capacid
alto. fr* iS curto, ?

ades maisas. ütiltzando leriros coino

mais larqo, rnals ;>esado.
Kku

mai

^tktiano

5

«i grQSi,6, ftiais f»

onáenai obic?< .

<£WJMA16) fVei^tarem ingua^er^ verbal
n 12ando quando possível, os noraritíS dos evootos.

CEFOIMAl?) fteconnecer » reisciorai naricdos do d  s diâs dâ san^r-è ê
utilizaooo <alendár>o. quar-dc necessãnc

(£F01MA18> Produz r a
<io Stí-nanè de um<i data. <;

u ftáo veroai sequér^oa ca a
! Ora, u

crira de uma dafa ao^-eseitanoc

ísulti vJo fialerdârtos
d*o. 2 més

cootec^meníos
vos

n^eses do ano

.
e 0 an >. e i»>gica« o dra

(EFOIMAIS) Fecorhocor e retaciônar •«
l>wiiie,,c rara res.ilve-- ç.tuacôdí .vnoies dn coMdiart On esMOantt-

(6F01MA20)Cia>,!i*fc
-talvez occnttr,a-1, • e irrt«:,a$iv-ci acor.feti' •. em iitujcOei du coil.lioro

(EF01MA21)I er dados

tfties de rr, ■cia% Q cêda do s^

ever.tos ih nv.Ui tà^s COfKl "aj

laPelas e etoiesscs 9rd'ií:<,s .je coliin s

srema monctano

v.Gfn c,^r*rt?i

« »mp!es

<eFOÍMA22) Rí»ail2af pesnu;
ive'5.0 de ate .10 sie r

{:ríVoÍver<Jo ate 'Uiias v *ls raleçKK
eore5unt«r,6eL pessoors.1'Zar tíadüs por n*<>iü f.iu

MATEMÁTICA - 2^ ANO

l»NJDADES m^ATíCAS OB,CTOS PE COrWECIMEMTO

Númems Jura. escftta, cc i'>pâracão e ordenação de
; Aumen:,^ dr ate três oftlen? pela vonpreensoc

caractMisticiis do sisremo de numeração
* decirnal ( v I cr posiciona' o papel do zero)

O
Comcos>;áü e decomposição de ukíc\
fsat.jraK fôtélOCC'.

Cônstrupác de fatos *unoArrienta;s ch <áa a
cJa iub:r«íc<Vi

■  -fODlçnses etiv
■ da acicâo e da subtração ílumar, acrescentar,

separar ryXt'ar,

• >do díferenies signifrcacos

?To'' kmas
(muitnficas

iVüh/cr^rtü adtcò*:' de oexoias iguoti

; Proolensas envo veroo significados dí
inecshie u pio 1? i<»'ça carte

Coristri,-ção de sequências reoetitivas e de
seouenciAS recu^si*?

lobro,

Álgebra

:der>tif'Cacáo de regulai dada ae
. e oeierm.nacác d® Hen^entos ausentes

sequenc o

senuenci

Geometria Local.rjcão e rnovirner.tAcao de pcss^vs e
: ooietos esodcc fe, sequrdo pontos de rsr,
: Í iiidKSCâo a* muá^ncís ílire;àc » seriirfo

!;oco oe íoteircí i- de pijntas -. mpi

'•Hídres yeometntas essactdts vcjcô. dloco
'ftfanaulâr. si:àmtoe. cone. c-t:ndro © ©sfer©);
!■©<:<,nhecll>e^tí e CdíâC vl

^ Í?'jra5 georné-ntas pianas Ccirggio, auãdr>do
retár.gub e :riãr.gu:o; racprihecimento a
C3r©cte-is:;as
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HABILIDA^

<EF02KA01) CcíTípardt ? o^-derar numeres netjrais Ote » ordem ds cer-amas) pela
'-.nmpreensèo oe r.a-seter fticas do sistema de rurreraeSo decima. (valor posicionai e função
ij-:. Zf'o)

5 por meio de estratégias diversas a respeito da quantidade de
rsuitado oa contagem desses objetos 'até !0C0 jriiOsaes).

(EF02MA03) Comparar quant-oades cie oSieios de dois oomuntos po- estimat-va e/ou por ^
ppndénciaiumsum, dos a dois. entre outre-s) para mdicar tem mas , tem. menos ou
mesm,a quantidade -, .rw.cando quanoo Io- o caso. ouaivos a mais e quantos a mersos.

<EF02MA02) =aicé' eslimativ
o-sietos de colecies e regist-a' o

çerres

terr a

s naturais de até trés ordens, oom suporte de(6F02MA0A) Cs'mpor e decompor -lumeio
maietiôi manipulável por meio de inerentes sd çôes.

Pasicos da ad.cio e subtraçSo e utiliia-los no calculo mental o-jtEF02MA05) Const-ui’ fatos
ictito

e elcbo'a> oroblernas de aícSo e tfe 3tiMrso«e(EF02MA08) Reaoiv

de ate très o-der,s com os significados de juntar, acrescentai, seoa-ar.
retirar, uteitande

estratég a.s pessoais

■J 3. 4 e 5) com a ideia de
pessoais. ut-l'2anoo(EF02MA07) Sesolvere etasoiar piodierras ds- ir,uitiDl'caoÃo (oo

leio de estratégUit e formas de regist
f^tDylâv^^

de poxçJd!» igU3 s oot
d« iiT3g«os e/py oiater a«rtdv;

nvpivendo clofcio. metade, tiiple e te' ça paife
vel, ijtlli3a'ido estiategias pessoaisii

(EF02MA08) Rasoiver e eladpiar proolemas e
cem ci supOrite d* lageris ou rnoteríal rnaripi

II decrescente a'«üsccntc*■ym ord-jrck, nCmü'^» rolj ah<EF02MA09> Cprv.tnjir waJ<.‘f'C'
oartr ur*. rume-o quôisusr. ütil.2ôrflo urnís

ce FOZ MAIO) De»orev%r um Oàcirâo íoj *
ou rtô^erhot

dad

r  de ^jmOoll

é ôstdceii^iáâ.

repít;:ivas 2€auéríC;3i.lué‘>C;í

ferr

0bjr^05- i; f gur.>

 . po
«ecuèociAf rç'p?ia va^ «(SF02MA11)

s.»? iie nun

O verbal 4 OLal 2Ac,ào e
i.s de o^n uonlo de

l»fba* '.>u r-
T^^iderandc

lítísjue kn-V. reg:^>traí 0«CEF02MA12> k««Fvbtic.
de^lo^^íirt .entos de pt.*^s-0'j$ r àe orietoj n

rniudanc-sí? d^rficio e de s«rvtioo
esp<#ço. >-*1

fv^'Anc'4 -richíts
'HRfWiC•.'U pIrtMAS -if'(EF02MA13) Esbncíi' lotP »c*-

r.‘ertr de ret‘ fé'5'.-i Us < õ

gep'n<jtf ka^ eipa^ iâiã (cubu, b*üco
't chiêtí>s do sri jndo fiàxo

•or^füõfái<eF02MAlA) R^cpnÍMjiíír
PM fmia*, o< .  l-ndro © ^sísír-^). rvUc-pna^ídO'

;  rer»nyuU'
rni di‘sí^*'tfc5

‘iura*, plrtn«s íor^ul *. iíu»dr<Ktc
s. em âpre^entddos

fipardr «> 'H'-(EFOZMAIS) P-^conhecer,
o l'‘o<iyuK>». yor mc<u cie cyraoí^risncds

ykiOf QftOrrvét*!^Of

MATEMÁTICA - 2® ANO (Continuação)

I OBJETOS {«COéWECtMENTO(WfOADES TEt«Íf ICM

Medida de cooiprimertc: unidades nà-ú
padror das e padronr/adat: (metro, cerandeaas e medrdes c-ntimctro

itrO;

i.nicíades deMedida de capacidade e de
medida nfto ccnvencronai.s e çonven..

i". grama e quilcgramaiuUlitrc. cr

lais r|,!i<

O
dbMcdida> K«mpo inttirvaSo dv» tempu, ut

! cq «rMáàiic. I^rtura de heras er-) f^!ôç»os diçrTais e
or<ktrr*-;Ãc

•^;or.h8ci^u*f)^o i«;ern» tt^onxTíino hrasik?:»c
f .OÍídH'i «? fe MUIVÍlièrM w ■.»€ v4lor^>CfkíUlüV*!

Ar'a!l5ü dd -deií t»»eí>torly v^r», situacC
. r.ftfírfianb

ppobobiildAde e cststisticA

lâssif^ííCA * e -Típimehtacéir) df? /iad-*«>
fis vims: le5 • de du>: ta ntròi1«s *• í!'i

. Co'í*t«

‘jH-.

tjícfif-Pj dé colunáá
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HABILIDADES

CSF02MA16) Estir

fc iSfí r><)l«}or>os. utih:<>f,íí<) unidâ^le.s

iirrjvt

fT>fid»r ̂  <orrt3arÃr comünnvjntoe

w rntHíitIí ríA<, p.»{ár
e miíimetro) « nsCfum^ntOi advquodoi

iidcias li f>«í<írüni2«í<írts ín%(»tfo,

(EF02MA17) Êítirriar, medir«
or,ioadfl$ de mecuda svio pedrí»Pii2adaü

' ce;5^c»rjecie a ssa, utiii^dfvío estratégias pessoais e
litritr e qu1ogíaf**a;,

CEF02MA18) Indici

e rreses cio

a ̂ itiraçâo de KttervaSos de 6.*r4>ü
o ütUjzardô ca»enctãno

crt? cijã% datas, r.orr-o dias íia se<^»and
para pianeiamerto» e drgarn^aváo de agenda

(EF02MAÍ9) Medi'' ò tíufXào ctt ^ r^íer.aio oe icmpo eor

*’alo.

nelo de ‘»09iO d ytlale registrjr
o hprado do íníciô e dc fim do inl«

<EF02MA20) bstabeiecer a eQü'valèncta de
monct!

toresenjre rnoedaa « cédulas do sistem
/ brasilciro para resolver scueçôes colídicvar.

CSF02MA21) CièáSlflCõr ?
Tiüito provÂveis”. *improváveis" e 'irnpossjveis *.

?ültâd05 Cl s-v-entcs ccrtidiaí^üs aieatoriOS irno poucc proviví

(6F02MA22) Comparar
encreda e em gráficos de colitnas siniples pu parras, o:
realidade pronr

(£r02MA25> fteaüJô: pesqj:spem uni
caiegòucas de sej irleresse organi/ando

sjmpfes.

'O/rrâcdes da pes131.1 s apre

iveiSv oe jré 30

sentadas por me e de tebeias de duple
pectos d ameihcí compreende'

eíementcs escolhendo ale tres vai
letodoa err, lisuis, tabelas e grafí-os dedodos

O

MATEMÁTICA - 3^ ANO

«NfflAC*S ISíAnctó OBJETOS DS CDr»IKiM&HTO

Números Leitura, es :rrtô, comparacdo e ôrrtenacào de

números 'Vítura sde quatro OTíefv.

^ Co.? «icéô e decomposição de numero*
i naturaii-

OConstrvyáo ié- f^gros furwfan>enta ‘ ci« íkí\
• subrrac.io e muibplk ac«Kí

iíetani;rré'ca

er^ia; ertre) .:i
'►atura iL 4.*di'; o subtrijçáe

livendo vK^niiicados Ou adicâo i?
,  si^trícÃo. (Ijnta? acreccentâ', ienar^r. ratirar.

cnni'tidíi-:ies

Profiterws envtf;v,i:;cJo Síç>rvfi(.aao5
da r^uKiRiicècio í da diviçâo adiosc de parce:
iSUflic. r.onfigi.ii.ção rjiargucd’. ie!>aTiçác «fr

■ partes içuais e metí Ida

ívginfi .atíos do
i parpí. otin:a

^üUidç, fere a p
arfe e decimj parte

t<5 quirta

Algobra •denhhcacào t‘ des'
seQuencias numéricas recursivas

de reguíorttíatícs em

■ *eiaç5c* de igualdade

ô^metria :acáo e mov nentacáo* rep^sencoçio oe
opjftcs e pontos de refaiericta

F iguras gsometric^s eso^cidis (cuoo b oco
relõr,guiar, piramioe, cone c jinpro e esfera;:
fvcor^heí anéfise de car<
niari:f:câcóes

•'.crístli
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1 H«Il.iBAOES

*t« a ord^mo» ratjf-ais

tros 'ratena.
é cor*wa»‘a'‘<EF05MA01) Lér, escniVftr

«-placõft^

ittli?:a“*dc acl« Au'T’e'açàC‘ cac n^a?.

;SSSí;r;ííS;?« :s^”S3.’- «*“
(EFOJMAOS) Cor,5!>L.i- f wtih?8t talos basiw? na adKéo
roenta: 5U eici lo

e oa muilipl-cação ps'* - cilcj'0

e Bc.ntos via reta ruroerica para
cotrstaiçSo da falos Oa adicSo e cte

cu para e esquerda

<1 fe.entet p.ocedirrvm.oí ae eôicuiP-serial
cara rescive- prpbiemas scgpif.cauvos e-.vc',vervd= advcâo e .aPl aceo -O,

(EF03MA04) Estabelecer a leiacâo entre nursseios naturais
-rdersaçSP dos nú->eTC‘S naturais e tarr.l>érr, r.a

desípcarnenlos para a dire-.a
- utiiita-ia P3

sub-J-acâP. -elâtionando-os cots

(EF03MA0S) U
ccrive'sC>onâ<s.

r^ôlU^âsS

A ftUhrfAr orobi ̂-^s de f»d’Câ<;» t? subt^a-tSo ccfV> cs
-  ̂ compievar quanupades, uulizarvqp diferentes

mado. influindo cálr-uip mental
. como?'fb'

<EF03MA06) Fesoíver e
[unísr.acfesceníar

<, de taloutc

dç ngttipliCACiic (por 2. 5, 4. -3 e tO) com
n dísposiçí^o retariçíitiar.íPPO?MA07) Pçsotver e ©«abcrcjr probierr^s

de adiCâo de pamelas isua.f e elementos apresentados
ííég aü!..

significados

iitilizanflo diferentes je cálriilo X inyictros
u;ro Catêáo de um número naturtii por

cadcs de reparticéo equitetivasigr
e elatiprar oroblemas cie aivisa.

resto aifererte de terc. com
(EF03MA08) Reso ver
lOi corn resto zero e com
.L m.eOida. por rrmo de estraternas e recj srros pessOon.

,r<> zerc de um rsumen: natural Pvsr 2
.ifi.a purt-.-i:

lociente ile uma rt visáo tom
1. llLWiPln d:.i. ui;

(eF03MA09) As-i
s a S etCras ni.-i !le rretoile.

IVllUr.irilvMsatlas de núri<1 secíuerw is-i(EFOSMAtO) kier.tilicer rcciuiaridaOns e
, da raalizauãP de adicces ou subi

•e fcrmacáu da sejuen.; a e determi-

-^_Ae5 svresii
•iütdínte

IAdfe5C'^

vas p'jr u'-i rr.esmo nur
.lamentos faltantes ou seguintes

«r chk-fenres ad f^à&i
^iiià yc icjüaiyaoc r>3rô oscrev«<EF05HAT1) Con;pre«ndvf 3

'j i íubcfaçSftin
rn^^rt^a >o»Tia

cem base en-, difersmte;. pontos de referencia

(EF03MA12) Descrever

e cnaouetes a

dir-;í -j se^^tíbo,

espaciais (cubo. bidco -etangu^â. pirâmide, corve.
essas figuras

as geométricas espaciais

suas pIsiMficacóes

ír5risr>%as

gôorriètficds

undo ‘isico e rsomea

ca-acte-isticas J« algumas fig r'
sr.eS). relociorwnçici-as ucin

(EF03MA1S) Asspeor figu-
8) à objetos dc

ÇÊF03MA14) 0«5;crev‘

r«Tos. prémioes. ci trKjros .

uil'nyr e

MATEMÁTICA - 3® ANO çCont.rtuaçâo)

UNIthMlCS tEMÁTICAS

«jeo^-ítocasT 'triàrv3Ulo<
o e 08^8 *

i Tigur

■ OsiCid^sào. leUSnçgic. iraptíz»
©nslise cerdct^ristivasr«cor.híCí-^d''to

Co^^rjrii^cta dt ti^uías g^omet^K;35 plí f'as

S.gnificado de medida e de unidade de m.edida

y
Grandezas e medidts

rimer-to (unidades rMtfvticli

.  l'onver^clonal^

instrorritrvtos de medida, esn

cce cemp

e ccinver.ciorvaict. registro
'.ativas e

compaiacbis

■ de massa (un dades

8 convencionais) registro-
Medidas de capacidade t

nàP ;:<jrvvencionais

estimativas e comparações

ComearacéP de areas ppr supe.posicSo

Medidas de tempo leiluraoenor
dmitaiS8 analooicos. duracàc de eventos e

r,?<. d»* r»i.4CÔe^«Cvr,h^‘ I

tt.oduJ» t%rr>t>o

monetéfjo brasilei» t evtdi

*h ívr.n*

u*Hi2KSo

vi;%f rie u^tí va:
Vjr^dA!.

ti sitiijc6«v çivAraiisc dà ideícj ci‘j iícato
FfobabilWade ♦ «Utística

r.y jT.tírrcKtt.4c,.Vj«»
«V y<?

oe Da'
i-n*.

c repawoiciçíioyt:koM-í

fftfvf^totev « và Jâv«».s c*i^4'^o ivi , po y®

.  •abiHrts <! '3'3f

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC16, Página 6



HA8ILIDADES

(ÊFOÍMAISjOís^ifiv,
e  c-r-i

» comiNirar fijini

i:àCSc) a SfKf
^ Ftanâs (triài>gijic. ajsdisn». retângob. tfaoézio

líKfoi líuiantKtófif. pasicfiei

(BFOJMAIS) R«:=>,he<-,- «g;j,as ccr^gn.ente, uííiMo :íoo
Q.iotjf roldflas ou |nünyuia'€

(EF03MAT7) ftecorií>ec%r
Utlj)ZACCA

, inckhncjü

qu« o resultado íi$ ui ü

^ OfiSfK^hos fíny rí>af^d«
};<) lí»? P^:nolc'Vias ̂ jigít^is

íi-vrcl^ üí u^iaaUí ns Tiedi-iô

(EF0JMA18) Esc.:pi^e'•«
«•TO|>riirt!;

unidade de meOiaa e insiru-nen-o n-s-i
:o. remiio e ..aijacidafle acropriado si ra meâicõai> de

aFOJMA-13) Esdinar. ev>d - e ccnoerar CdmprrmerWs utii.zando
r%iP dadrpn,ia.ia, a pad.-dn,zsdaa meii.
•r:ftUifrrtiiitos li"

f-^iààdes do fT>ed:dà
usuajs (nnftfo, vftntjrnorrü * e di

versoí

(EF03MA20) Estirrkdr
nacUoiza.-i

rec(>l^hece^

e prvedir ca&acict.%cíe é ma^fos i<! fizardo
Psivíronizadas rnaíi ficff
i'~ cir, lotiura cfe tuksi «inbafagt^i

iKoaoe» do meíhda -tÁo
ütfro. <tJj|o9raniÃ. yoimii

€.' ínisjyMrrw';.•? >;

.  (6F03MA21) C wparar, V('
blonas pü dc de-sunSos.

Mrnfcnti» ou por a-(iA> de foces cie objeros, de Fyjr ji.

<EF03MA22) Ler e registrar rrwd.clas e
horsros de

digitai) para «ormar

imervafos de tempp util.cando relog.os tanai
CIO € i3g nzaçfto do it atividadedyiacó< e sua

{EF03MA2J) Let hpras eiT relocios dig ías
entre no - ‘

CEF03MA24) Resolver e efobcrar oroblernjs
vâlsfes monetários ao sistema brasileiro

.  . « em relon os i.naiogicos ee m-noto; f entre mmuco 8 segurídos cinnecer a -«laca.

yue envo:vi,irr. i compaiação t*

s iuàçóu de con'Tpra. venda e tr

d equivo^e: dç

oca.

<EF03MA2S) ideniiflcdr,
esticando

» í«»rriliares asTs event

s due tem maiores ou meAor
tGnos todos cs resuJtados oossí

ch.ances ae ocoTéncia,
'©-S,

õÍEF0JMA26) Resoí
entrada, graftcos de barras

(EF03MA27) i.

orobieiras c s daoos estào sD.-esentadt.sem tabelas oe dupla
dô colyrias

edrnpreende, .ooiccuftu.Tstí^aü'"» “

erwíverdo variáveis categóncaselementos organizar os dados coletados utilizando i,
f' r«»prcsí?n?a- .  istâs. tabejfts

m gráficos oa colunas simple
<efsô de aié SO

ou da djp^d entrada
n uso dí> tacnoiogiâs digira s

 simp»
s, ccm p '.r

MATEMÁTICA - 4® ANO

UNi&ADES IB-tóTKAS I OBJroMD6COt»íE£»<IE«TO

■Úmeros
:  ■'.unvrracáci dee.mai: leitura, esc.-ila

comparação ? orjervsç-f.o cJe nt,me-oi naturais de
ote ani;o c^aens

davcmpofscôo aa w?
iry:o ord^rs. por

Ai dt 10

numero

*eio a»> «dicòas i?rwturol cic <-,1
i-y: íxyr jxiti

O• rncr eitede» da.« opeiacões cera o
c- de o fe eotes estratégias de
n-iros nacu-aisuibi.io com nú

. desenvolví

. “mbleoMs •(nsulverdo ctifeiente
d sisnifkadps

isáo; sdição da parcejjsa muiliriicaç-
igAiis. tonfigu-ação mtanauiar

.  iSüírlçàoegüfotivaprre-jiBa umpb.-cipn.aiiaade.

■  •‘-roiMeiT.j^vj^ 'iHagem

■ NiBmeros %
’  l.'ã 1,'4, l.-S

lorws Iraçíesjiitáiuismais
.ISlI

VICj e l.'!00>

■■Jjmeros-açior- -
«screver valores do sistema

•lâiS repreie.-itaçácaecimâi a
.. .j rnonetari brasieirc

Álgebra
Seq j8dí la nurocnr j-ecurs v

■  thi unr nin
«

■ralr-o n
forn-.sda por multclo.

Seuuérvia riurs^r,
oue dedam o mesmo

■ mesmo njme-orati^âidiforeni» de teip
Feliv.

.  rnp;(.p(n;a;5o e drvisôo

ío-ET-iada orecuis-i

.* .sut-traçfto e i-itr

or nuoie-os
'estoaC' ser divisudos por urn

c?

; ^losr.eciades di «ualdade
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HABIUIMDES

r'ún\ep-05 natuiaa at.> a orctein A; rtezenas dc mHrtat.(ÊF04MA01) Ler. L-scr>-virr e o.r»,i

««K 0P.i>: sicfto e rorniio' w. toda r-.ú^ní^o r-aturiJ n(xiB sei
i de dei. pe'« compreende' o iitiema de

^cre-i
(EF04MA02)Míldr3Lp(;ri!. .

.<1 de editdst e muttiRi<K<>es rxir txjlènc:
? deeervcjver eitrslég^at <k- cê cuk*.

poi ■•

numer^c^ decr

e subtrecáo.P'Oble"vi> cem oomere» rwtur»» «ovoN^endo apíca-
rrwntel e ataoritmoe, elem de tezer esUTiativfti,

(EF04MA03) besolve'ssl4be-:
i;r :i2e"-dc* eFtrate-^JSs d^ver""*
do reuiftadí
ceF04MA04)Util;
pa'a ampliaras estretegiasoecéícuie
(EFO4MA0S) Utililjr as pfpenedéries dao operacõ*

célcjie.

9S rèíõççes 5cí'Cào © 5cb

^

jitipiicôcào e o^viíil«'dçè5. cerno ©nua rr

) yçf ésrfaiyo!'is cie càkuO•é o’srà üesurvs

UMe-avA^lAbocac pfobierras.ta-Cvr*^ aiferen»* sfleificMos da mult^bcaçio
sneiidade), ubliz.e^do es^aK^i»

(6F04MA0W
sadiCio de paicelas iguais. Cfaamzacàp rerjogu!
d versís come cilcdkipei est mativs -uilcjlo nxirital e aignntrrios
(EF04M407) Resover ê elabc.-» propier-ia-s de d visâd cujo dwiso' lenba no máximo dCus alaa-ismos
eovofaeeclo os .sg-eficascs M 'ecartiç*/ eajitativa » de medi-oa. u-Jizarao est-8»gias da-e-sas

€» O^ooorr

nta! B rlrx)í^■o c.4k:uto p«' estiry«? tve calculoC(

(EF04MA08) Resol-xer. com a suporte de ifoagem e'ou mate-Bi maeipulável. problemas s.mcles
k r o..U.j-r> C0rt4> a deto'm.r«cac do cji-,ero dü ao’dparr.or.tps pensr.^e.s eo se combiror cada
eiemeeío d« uma colec-te com todos os elemenaos de oj;ra. ut-lizaoric estrategí»
ríqiiva p©S5C3>s

rí€©^^rrr{

(V2. V3. V4. X''5. VV> e VlOOj t:or>\itv i<6F04MA09) Rbc.
u'' cíôciec oe 'neddft ít oo qu© unic3^3í, reíít nu^^ncí) f©c;tf50

ÍEF04MA10) sewr^4,c«- doe as -egr-ss dO sislemui de oumeracáo dec.rr.al podem ser esler,d^
U-0 a represarlacâo decim,a: de urr r.úme.o lociooâi e relacior-a.- dsemos e ceetisireos coma
represe-itscão do sistema moeetár.c bras leiro.

regciaíKlsdes em tequéociàs ruroencas : nrrc.ostas(EF04MA11) Ideotif c.
puimcrt) rsatural

CEF04MA12) Recorbecer. PO' meio 3e mvest-qacSi
yuair as drxisbes oo' um ae:e"v maoc nunerro 'esultam sr

l<. au«O OSbé <1^U{X25 0© núfVíros
m restos igjd %. tíentiítcfl^Jo rfe-,Tuincedaci©s

T*Ki<<C'Ú-eS. CítillZA^rxiO a CífcUtcOO'© «uATtdv»
:áü e :le <: <í«‘ 'Tmirt|:4^:açã« iif

;esá«»rh), ím-
íJb if'\ ‘<6F04MA13) Wücorívuir, t- f dtvísac pa^>

ütxrr

lucèocte ü
r.-iíK,í*““ «n^-ersas ftr.tnj
ac Nu>*ke

oof r^t«w Je ©^©rriplov. <4'J^ 3 r©U»C3o d© ©»»»ter*t©
rmc ?Mi'T>eTO a c^o© u^ri d©$s©£(6F04MAt4l Reconnecer e rr:

eet-e dois teimes permanece -juarsdo se ad.ciora ou se suotmi um r
^ertros.

(EF04MA15) 0«t©n> r
s-ipe»-âcõ©i fu*^darTie«%tí

•yuaicade cw© ervs.'0‘v©d©5cort'Bciiio que verdaüa»^»
tiirero^ nari

»r o rume''0

MATEMÁTICA - 4^ ANO (Continuação)

OB jETt» MCONHeaMSi^ro

e TwIrrwtntacÃí? r«*«íérci3,•  LocaíiZACiV
■  cí f©câv' e

Geon>«trl©

«raiafisirc e f>©ro©^Cí'Cul5r seno

■^ >\í e pirdr:'iMÍ?s 5

O
.  ywfTieh c* €SDd<.iais (t
recOf>necm'ôrto, reofes^ridCões. olantftcocS©*- ©
C3’'dCl©n‘itic^

)râ(iota.>.{í**íào -etoí.: ksr«ítos o

ascív >cho$ © zc*t-y-ysi

Si-r.Btrii» de wHovAo

* Meotdâ*. d© cof^pTírrerlo, ma-isa © cspocicioCe
estinvjtiVüS ui« izôcão üe
d© •

a‘Ç'^los d© med
Ldis usui.dackrs ck medida cü<s%

Grandezas t medidas *dd e
ais

constri^ íiss B’Aroasoe Ikm
quadrv;^^^^©

M<híkí3s <k! t.?rffK« líMtun) di» hor ij, i-rr- nMi9tO‘-
d 9«tâ)S e aroloq-cos. duraciío de eve«tcs ©

! íades d© rT>ec ida de temoo

ic

lir© Kir

dec '

.peratura vrc- yrau CelsHit:MecHdív r.te t
conscr‘>cio de .?raf<cs oar© T'>dfCôr a vôroçdoctó
‘.©noefôtjra (mininâ © rrôxima^ medida em jm

uma ser><»r.adadcdia

w •etd io L>rjtsli.:aiv'Jo u sister.•^1 odi©<’»a

de c •íaoces de ©ventos a ttytAnV<ProbaDHidatíe © estatísüc©

cíí* da<k‘s. fi iti ;'a • *-

em tadaicj de duoki eM*<KÍ*i. s de
rtirnows e a9r;t{)©di»s, cos de O^as © CQivir <« e

:í

lÁv-íiti caksj- 'Ti. rA>»! ^artav-*»!.C>4*’*iiin..>a<.àu »*ntn* >•<

í rese ^UçAo «d© ci sdos c*©Coleta. cl3‘.f f vôcáo e
,id,fp<..>CKi»‘
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HABILIOASES

(€^=04MA^6) Descrever cJí5(ôCdfrN«ntos 9 tocaM?«cáo <»
r'V»hàS ;Jâdnr.uladdf. «•

ue&£0«5 9 09 Objf tos
r9Dí9senr:açÓBs con^o d^ser-hos in^pas, oaixa e

í, <ic í* isnrvio. nt^i

9sp«cc, por m©fO de

croQtjf.s, «►mpre^ndíi
:;Ao. i«

t^nmos coTíü •} .iòfsoe^Ot
peppendaTüiJie.;

<EF(MMA17) Aisotiar orisrMS e pirõnidBí a it„K pten.fii;-vóes a «fii
atnboro;* e‘.tÃ*>?k*j:9ndo rtíl«;õiJ4 e/i?rc íoíâvces plarwi» o

rT)p,*r*r s<-i»s

(Ê^04MA18> ftccc?%heccf Ángyíos r^ic-
psíR ■'Hi fiCftWârQs de ^orrs«^ria.

<£F04MA19) Rocon^fif»? rirtíurna de fennx:ii
p âr^is e utiuia-^a n

ò»'^eíOfr
con^t^jcéo de í^igur.'» co

recos en poltCíc-.. ccrr o Liso de dobrada,

ern figu-ise

o« n'vôi'w»s Qi^vjricj *id<í$ e der>çr^-9oUi t irn <.

CEF04MA20) M^ir e k*«,i»íT,;
U^icbde^ de “nçaidô iwdron^^^do.? r>3jí

.:ornpiir»eptos (l?v:k«r,
ü^ya vdiorl

sxtnniolrov, ;aoii<;«Íd<iei. utl^zofKfc.;
^eodo e resoe fi^ido 5 cultura locei.

(EF04MA2I) Madir, cümasrar P PS!ir.ar a.ed dc fi.),,fas p«.r4.s cle=^hacus em malha ^ijacrt-j ada.
ufcia cpii:i.}e-n efes 0i;âaro<JrnhO5 ou ck- m9lo<H,i de quô:eocli'ih6. e?corhetarOo que íSuíu hoorai
ccfr» ícfTTvsíçs oife^sPies d«Seri cgr a rr^srio .'reoidâ dearea.

(EF04MA2a)Leru*rcí9>%r ntedkiHü e :ntfrrtf.4bL úe C«-moü en' h
nc nf.vmar o*5t darv'', <í if<

..» aj nutos e eit
aiu <:

durJCSO.
Ji OQ ;nk; rr.ípcj iít> reaiiz«các

<í€ urr<i \á'eiü e z-j

(EF04MA23) Reconhece»- lOTiperscurô co
A e-.ò t3^socia<ie t otiii a-lo err) cy ^paracoe

grânde^oei CeiSíUs cof^io jnideae de meotda
ríjntfes rvg óeá úo Srasii ox,n Ü -.» de ten-.cera?'.r.

exter

(eF04MA24) Rogj^trof
ÇÍôboror grafíCOS 09 COlunas CCTi
«ietròrttcay.

, ajnda em oisc jscôet

TÇfTípçf

doe envc^.* problemas reioCíorvado? aqyec «mento gbbaJ
<! do seu cotcua-^

iriôcoes dJirfias oà temoeralura. uti í/sndo. «ncsusM
> e

oldAífh

âryrijs máxfmà € míj^mâ áiarjas.

ej

{6F04MA3S) Resolve’ e aJaborar o'obl€-r>as oue envolver
ds DOSAmerCo jtílUardo termos come troco e

ipoosâvel

m  s t.Aaçoes a« compro e '/ercía e íormas
enfauzando c ccraumo eiico. conecte ite e

<BF04MA26> identíftca , enbe e-*
ôcorréncsâ, meonhecendo caractfdsEiC

tQs Aleaíortos concia-io? a^;
6e resultados t

« qtje têm
rs crovávets sem, utíhzar ^racóes

*or chance de

<EF04MA27) A
cokinas c u ptctoficos, c
?sxfQ corr. 9 smtese de sue arailine.

isar dados acrosentados em tabelas stmoies ou de dccia entrdda e
baí.R em infcr n »8c<!>es il» <hf<-r«-tes

ím gráficos de
f-as vlt> ojnhíícjj-nèrttG. e pítxiozir

(EF0AHA2Ô) F<>alí2er pes
ctifíta

*  Lecrioios«« digttofs.
s por meKí ífc? íat>?!as

envchvrKJo v^naveni cat-gofca*; e '»un^rk<
as! imfjies oü agr.jíWhiss, í*)m e

e <íadus e graíKjjs ck; o

MATEMÁTICA - ANO

flílDAOES TEMATKAS OBJET6K M GOIiiHectMSNTO

Números » Sístema de rtomeraKrSüdecHnaj feitura
e oraenacào de números ratu-ai? (de afe seis
orders)

:'l9

Nunu?'( >n<iis extiressps na ferma decimal v
represeniacão na rç.ta numérrea D

Represiíntíicat) *raci
ri-.iOTais a^cofUHrtimeríto, siyplficadoi,. letura ?

■  representacáo na rela numenca

jos n»)meros

I
vilei-iàvao de nun»efo$

rí'pr.-ser,tàcAd di-cimal « na frac o
Mtiijzanyo j noção de ogur.-ôiéncia

fmparaçâc e ídonais

: Calru'0 de perce-^íagens e
.  rtõcli^f-a-ia

reofesfínracáo

troblemas; ao leão e suRtrecáp dc números
isaturais i» numt»f

: decimalé finita
iâ ciijs repmsonracãt.

•  ̂ 'mibíemas: mtlüpitcacão e dtvií
iac.ionais<i representação ijec

dê números
ime! e finita yt>i

cro» nat^irais

^mbler-As de contcijen üo tipc*: Se cada
cofecèo A for romOrnado

irlorifcnt.xi de unu* 'lolac
rupam.ôjirQ^ de

üieto de um

Hxi>. &, i4ua
podem c<

.nrt>},
forr vüOL '*

Algebi ‘'■-oprie.tace? uairjadi^ e nocác oe
eouivaiifnct

Grande ias difeioíTicnte proporcionAii
F. oOlemas etHOi vendo a D.í»'ticáo de u
tm du-*i5 carujs Dr< esen^rs

n loco
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40 Ç)

«1ABIUDASES

dc rpíihar com(EFOSMAO^) L^r, e^icrevçf e ordenar núm^roi r^stufàjs dté a ordem óòíí centerv
»numeração rj^.imal.cc^rpreensic das pr.nc*pa>f' cararíerísticas do sistema

A forma noci-mai com comoroersAo
I. uciliiariCTO como recursos, a

(EF0SMA02) Li?r, »«ácreverr orapnar numeros racionais

das princioats carectênst^cas do tisie
compoiivio e ctecomposrção e

dç rumeraçào

“eta numérica

dec»

e unrflade,',(ÊfOSMAOê) ioemifiCarí* freçÕOf (meno’*?* P meie'«
rt dlv!j>ão iVJ a «doía da oat te do um todo. jciluando a rct*resurtddo cítt uâssCH:>aodo*ec

r*'jniôfica cofTvo r%íC4ir!.i

(€F0SMA04) ídenísbear «racOes eci^iva antes

çgeOSMAOS) Ccmpsfflr 9 CMesw números roc*or.a:s 00sd vos <
doc mah. 'elac«onaftdo*05 oortos na re;a nurn^nca

fracior^r^ oreseriacôi

(EPQ5MA0$) Associ-v 3i rsD-írsnracee^ W, r5<i, &Ò<Í --í!. » >00* reipectcvífnsnte }i
l'ès cjuartos e jm irvte ro. i>a'< caituiar poicentôgoni
jio mcniiji e co^culi^dora em contextos do educaeSo

dee m* poste. quoslo paiie. 'netpd
utiÍK’anao «sii ote^sas pessoojs, <à

^tre outros.mceira.

LíPíTãCào cem nOm.er<ofO' o=obi«mas de adiçãc e
, cuici secjresenucâodecimâi seto Tnio utiti?3ndo estrate^ias cjivessos

or esvimâtivi. cálculo mentol € algoritmos.
«*><‘00063,

(EFOSMAO?) Resolve»-e
njmaros s

ÇÇITO cálCPk)

(EFOSMAOe> Resolver s elaborar orcblemas de mjinel coçâc e d^-^isoo com numeres noLu^ass e
rac-onoís c ui» reoresentoçào decjmôi e fin' ca «om rrul-.idI-cador natural e divssor

natusat e d6fer^rlo de 7Brc) utii‘:*«ndo eçtrategíos diversas, como cálculo ecr estima*
rtlmcs

orob:en-45 simo^es cie conLctcrem ervolventio o principio

cor-.s » oetefrrMnaçáv-' dP riuneio d« agrjpacn«ritQS pO£?i'.eis ao ss corr.Drnsr
Oéo poT meFc- de

s eioB

’.os ciet-oclos 0£ «iei

(EFOSMAOO) besoiv
nti-tip!icat'VO. L.

cíKla eiemento üe ona oolecio ci-
arvore ou por tsbe adiagramas

estigH^as, cue a reinção de iguadade «xísiente
âdiCiorusr, subtra r, muitio^car ou dsvdir cada

a noc«*C' de eouivaÍénc63

^de
'.r mSiC de(EF05MAI0) Coociuír.

dois membros ©«'•maneceersti
sses

‘smo rumero, oara conçrruimembros por ii

(EFOSMAU) Resolver e elator.v p-PElerras Ciija ccPversáo err. sei-ferKs mstematKCa seja orna
igualdade « oes«:or>hecido.teim u<nd operi)ç<t<i em que m

(SFOSMAU) Resolver pfcblemos oue envolvam variacác de o»coorc‘onafidade üireU entre
duas orandevas para assacar a ouanEidaoe de um predute ao vaipr a pagar, alterar as
rjuarEt^adas de ingreciienifs de recei-as ampiiar ou reduri- escala em mapas, entre oji-

problemas erv/oivorído a partilna de uma quantidade em duas parles
desigua.s. ra,s como drvidir i.ms quarUecada err, duas partes, oe modo que uma sei? o dOPro
da outrâ, com compreensoo de idc fl de <3?éo entfe us partes e delas >-Cm o todo

(EF05MA15) Resob

MATEMÁTICA - 5- ANO (Continuação)

JETOS SE.CONHEt^r^^TOI (nmM»5T»4ATK;AS

orcienodôs cjrttnienas tl"; Plane .ortesíano. c;»

: quadrante) ? reorBwntaç&o ck* dfslocameniot
Oeometfla

plano cartesíano

O
Çímentt),-*gtjr/ ojoacioi*

ísonrciçôc^, 06an;j>cac've" e -omcrefísticas

>. ceracíensricijura^e (jeom^íti cju ̂ varv)

!f taçoftb e ám^tiio?

«Ouçco (*•» ?!g'.í'4;5 polsgonaib
6iTW6í>tc rJrt

i P^OOOTLT »i(via

• Ampiiacán
n irialha.-i <i‘jcKlrl lutadji.

t.>e:  conqrutífsCJa dos ariyuloc e

des :ac«3S forrespendentes

M^dkl^s lie Ci^mpimento. ãi

lempcniU.ra «tauacidarte iJtil»2<
unidâoe» conve?v:io!-6a»u c riílacôei* entre
unioane» de medida n

u massa, tempo.
Grandezas e medidas

ins dii fiyu'af sioligon?,-:■ Are.ss e peri'iiu

alcjuna elac-õi-s

MoC^u de voiucne

•s rie evrid-' cfi.)Esp-KO amestrai: aruii
aleatorios

Probabllld.sdc e estatística

Calf.uio de tJroUébi idarie de m
e.itat'ri ovaveis

rntos

-usiitirac-áo ,otpro:etac«ci *'

du iisilos «n. icbfc ii» 'it du|. a
ra rnt,'ia

rtprfcsentas.

ertrarla. gráf^o de co^uras ayrupj-Jas nráti/.os
.■ qialX " de laihaspicf«rii:<
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HA&II.IDAOÍ5

<£*^05MA14> üf;|izaf corr.pi-Rencie' diferentps ipresEnracftíS psra a iocalizsçáo rin obietos

.•)as 9eoç)iafk;as, a Fim rto{Mano. como (;«>(uids ti

ckisenvciver orimeirsv noçòes
uliw tk:?rõni;:ai (> ̂ oorcia

cte coofoer.addi cartasiarâií.

(EFOSMAIS) Intprprotar. Oe^cre

uianc catI«3c3'!o qoaiirarüe) util 2ar.do ccüraamKiaj cadt-sia^.
diraçáo e da «6^t^iio a cjiros

' e rapresani»! » (ocaiic-scao movimenta;» de oBjatos r
f'dicando níudai^cas de

(EFOSMAIS) Ai50Cpec (pgurõs espaciais 4
copas) e atPaii.^er, nomea' e comparar seus aCribut

pranrficacdes tDrrsrras. Pirámidas. ci-indros e

(EFOSMA17) Reconhecer, nomear-e comoarar oohgofos. consiae-
anguios. e desenhá-los jdli^erdo matensi oe desen-o ou tecnologias digita.s

rdO líidcs vcrtices c

(EFOSMAIS) Reconhece' a congr-uència dos ângulos  e a oropoirjonairoede entre
de an^Bliácáo e oe reducáo em rnolhas

lados
correspopded-es de 'rguras ooligonais om üluãCó

e usando lecnolugras Oignais,

(EFOSMAIS) Resolver e «laBorar problemas envolvendo medidas das grandeoas compí
área massa, tenpo temoerai.ura e capae dade, reccircndoa transFormavdKs entre as unidades

nte-.

mais usuais em conlestos sociocullurais.

(EF05M.A20) Conciuir por mero de investigacSes. nue figuras de ae-imetros iguais poder
área podem co- perimelros:e: área.s diterentes e quo. íar FigjrâS QU'! tém a

diíerontes

<eF0SMA21j Reconhecer volume como grandeca associada a sól.üos geismetncos e medir
ite. objetos concretosvolumes por meio r)e emprllamonto de cuoos. uliiioaniSe prete-c rrciair

(EF05MA22) Apresenta** Iodos cs coss*

estimanao se esses resultados são guaimente prováveis
re.Hillaidos cie uin esper aleaibn-c.

náo

(6FOSMA2J) Oeie

quando todos os resultados possi*veis tèm a masima chance de ocor-er (equiprovaveis).

(EF0SMA34> irrle-pret,»* dados estatísticos apreser.tagvs em leicto.s tabeias e gráficos ícol-.inas
ou linhas I. referentes a outras areas do conhet

transito e produzir tevtos com o ob;stivc de smletizar conclusóes

(EF05MA25) Roahrar pesouiso ensoivendo variaveis categcncas e
coletados pt!r n-,eio de ;aoeles gráficos de edunas. p ctá-icos e de unhas, cuom e
tecnologias digitais e apresentar te»to escrito sobre a finalidade da peso

tades

a probebindade de ocorrência de resultado em eventos alealór.os.

itO a outros contextos, corro saútie e

ntimericaa orgamzai dados

uso de

í>

•: v' ;

MATEMATiCA NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAI':*
UNIDADES TEMÁTiCAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E
HABILIDADES

R.sra o tt£;S‘;-vnlvir**'6ruo ;-),s -'.acr i-rev rly.* fie:*;, ri
n-tid.7rri=-.r.ii* . ,',rc.', f *■ jridrei *e ,.fti ei-. ly..
F';)er ên-via; f- ns c:cih''r'*'-i*ip' to, rr-e.*:i v.át-.to*.. le •/l•.-:•nrlao':•: &-*Hc.;
a uriDí. .r-.õrid*) Çir-.a-;oe5 nac •luais :.in3r„-.i l-z-,' •;l.-'-5r*,âçc*n'
:ú'rniíi.;as cie asnec?:!** ci.o-*i*.'r *v.;.< e uij-sfitafi-oi da ntcuoaclç
estavei-sreinls' n-ti

s.j-

•'eoc'c*-a líiitiv eifs e Jvsvi'Vt

O
..vví oi i;i*'’iu^

ftrsav .V.t.. t>'*;Ct.-?lt*. ã-r I  Ijltidiüh'ã;.> ';'?*T.vi uva; .-
irpriv-ll':, rios <ll(e|.t'**es ''Or ■ iU; .'l,*,'. ,*is-.-incv ,v oeru.'., . ir-.p •■n.
das d*risr.‘u**dái- ■■'01' aein.. da ir.ace nãt.ca. co no eq- vaicricia.

i'e':ic‘p-;na;'c u

.
C.rop.árcipriuiiJaci*) *..3tiuídC' C

Dá i*nea'r.a f-orma qtiú* '’á rase a'.*. r. a up-srn-.iipaçiei-. pit*. fla-.i
K'n.tis la n.rirn*

■sp***;e''sac oe t o.**ifi',*â'C( Hc-.
res i-)r. .i,-,**. cci-etõe

uiuf ci a'vinc's bstãoeuccir'* enTe js uLií’;.--- -c seu cfijiano. e.-.tre
uin*. •.'. CS ci.‘;'**c,i*.tfs r.*;*má*. 't./r.-i-i.ricpr. n po' f i
u, den-oi.s ■.or*.;'** ■ift*-;r# , ..r-.-.u a-i*.

ti*-s i io esr*

ir'tri'-isec»*’i=i*ii6. ""lac.cneoA a
r 0 erCiS m,**.t-;máti-:-P' Esser. si-*)n‘jmd.n

u-|'rc nlcs p
■'li>';*i,i '„sn , t>i*cC';í‘ >.e:

der/ácadá n impr rt.á-v'.a .*,-** .*■*.' -'.-".f.ijçiio ern i ■■tjtiage'') .***'.atêrru3
■•■duepe'*** s-xiddi* .'*> sia reo-eseri^acã,', n 03■.iÇn i.i; 0 ..SCi 03

ar-Su-nerrrçác

- lei* ■ d.,s d fu's*i 'tvs '‘'ftir.-u*?. 'J dori; i Ote* UJIS. *.'J1TJu **vj.ll irjr
ri.if.rlnnulsdó.s úoaco'.. '-'ir. ils';3.'r„s Pi-ln I*!as u-t-n') r-h'.

fjê rj^a-if-.u-r *t r.

*ia da ‘-latemet c.s c
t 'C: )'C*5Cntn' tirn ccnr.ssto -s.qr I ojí *.0 Cu'-*. uO-Pi* ic*
■■áie-iiá cú. El* 'dia o. u
nteoiáocit: si ftUiiCcU.í q.,u pcrjen*. ri •vflf ..W* ■..jn:* l.u.i.rji, pem

.3 •-■*.*nn*.ati/a._âi3 e a ri.j ma ..c... .'prorritcs r''á'«i'i'.*siiç.***.

■■! *1. e imroí Jr .-i,, , ■'■1.;' 1.

';í**:s.se

c pnsinur

• >-.* ■i.-'d*i,* D.^v-.isjm a*

*0 le-. i-rc* .*j,.r- ..lo.if- .-.lefcrr;,

eiiM-í .ICS or. n,, rrnr.i;, ■'e* tc e ci.'?* nubii rijcrev e-ss-H-ici 31S
du . pce i'*o na.- cirxo uruda:!.;. t..'r jt •• 'jeirnite u  . cáp 0.3..
pc-.ssivo oitin.iací*.;.; un-.r a.* *>.1.3 ■ j..;!*., ••;!.<**,'lá'. Oar.i ,1, difu*
•eiUus er-uUK*;... criLreUm;-.*. r»;nr ••,,-*d„-<.e u*,a ,tú lapa *uh-r,Pdr.
un*a leituia (*,e*;irrjL rle ròH-t ur.irfaoe :è*r.citirú. dr* ú'* ao* ar.p
r.*nm 6 f rielij.ecit’ '.'e id.-rht n,*.
sac- Cs-, haí; ll■.■l^C!e-s Es-ts rr.â' •; *3 c- ■;*:

C.sr'i.**v tc Cílâor-lec oõ 3 CCtires*
*. e*'*:n:e ;a'a :)''**'iora'

cs "s:*.* .idsdea du- ur*: Jatio teira e vr- ii:*‘i’t'*-jidò.i- em -.rn dd*ái. a
'•o

-.ic 31 r-"-.d za .leii,v.-s V a* .. -■iii--'-* ;*t'S
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Q ̂

<.s -.n- »c,.U, :Or.T. v,.:.. qu«
r..

-.vr.t.e.r, c.r-sKV.:' cv-.MM.a ,. ol>-.-^;„:•,.9e.T, J.: , . ■
.;,-v cJ '-crt^. .- 't-a l^..v•o■ ..«■■ s.Q. ''v -

.... o- 31 a-.o= '.Ã'- ne-.e=-3.-,:-r-e-l6 d.' cd; 0--.0. t-rrlreiv, de
dr .>.e.. -.'tc . 9* .roí-.r a -.n M,l,.’-3-. c3

,e - .e-. di.--c-twc!vâ^ a oacai-daM c--
:,.a'.ir cpcicv, para jpl^oviof

;>;3,áirr,r>v--f.j-5li? «J3

w

\ 3 e "■çc*?'.jariv ci‘
•.: ;--le.td af-re-jr-o /ajc e •••Cde--o

?>
t'3:' 3

.'■•; f.<’ -.'i eíirja-'

OS 3u --or. i3,*'3rorri" ro •.’ 'pcivas
..■Itio t'cr :-v.'. -riocvc 'aí o -ori-M

rr.rs;.-’ :,'-'r.ir. n ■

L''Opo:uv: -ípos o**
-..apritiado:- rolat-.as 3 ro--o‘o';&3

^1,-ir ''ACto rie p.rhl-mr’-, Açsm-.
'>:ol>ler-3S. b353a"d3-U>3C.ret-..r,de-3B gJi 'r-.Jer- iíovos

• rj ; 3W;r'. O O..'. Ci-^.-r C >3 o a.t
'o-.s'- ,v:fftsre.'la'>r oo

.} r.-.fIcx/iC a '■'

•-!,'3dc 'io » r 'P''í’'.'
1 ,mc»crta'ate

.,iC' 3ií -r ar-ilo-
p-'.ai 00 E:'-;ir'.c Fjnda'v-.H'.-a. e

cvn-ipioe .
jie-T- idv.) -assa '330

oo-,c'. g'3d3t'VOir";--'i‘ '•=

‘  c-rn rvla;ão 3
ci-.r

•Wi-' 'Mr:*?'. C " OOSO '-V.lM 'X. :•■■•

ò

MATEMÁTICA - 6® ANO
«8 JET<» 06 COI»IEE1MéMTOUI«)AOES mtótKAS

r.ol -;aca'.'L’ii5tkias.S!‘tffia ü8 m.iTO,ratão U-ít
■ k.itora eícntaotomparar.àodenwoe-V"-

;. reüre5í''tftfJ©^'
Nümçros

 rwt-.iroü e da rmr'e-os flcicnau.
na foi ma

Oppratfter ladiciw, suMracãc moitictóacso.
V  T»um«íü5 r.òt^trd-'.

Divisão euclidiana

<itviiià':iy
a paridade d«oexenf^inarriuíiftgrârria p?

núrr.ero natural

. Múltiplos e diviso'^5 de j“n
: Humorotírimosatomposfoii

nómers narural

í,rf>."-âCõas ■ io.',hi;.Kfoi. I a.->do/'toOo ctooa
^ eciMivaiâncla. comparatád. ad't&o a .Mbtraçèo

r.a cola da fratão de uit. r.úoíero i«tiira' adicêr,
.! tuütiôíào tle fia-;tie'

Ooeraçdas tadição. sobsraçâc mp-ticlicacSo,
divisãe e B-ptai-facao' com numarps raf.ionais

rnuitipips deAprg<i'T'ACi>0 de nur*
pciencss de 10

tlt Bcrcs''t2oe''-3 BCr meo de ci-trartaiai
luzf uso do "leqií se t'®'-

Calcyiô
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HAetUOACES

re.reiertaçèodecimàl é Pf^iU. fajcnoo !V
iiSo a numéfiCft

)% €í nuíTl^fOS tíOnais cu/a
.

C'incipa« campte-istias (oase. valor oosioorw. s (uacíL do ^ s:slerr«ti.
e dScofOoosKSo do oameros oat,;ra,s c r.;roe-o^ raf^oa.s tn c:c

repr(?$fíni^ão Wima
rTis05icAi2

;

(6F06MA03) í^>«c»h « êLHbow prcW«ma$ cvam caícük’>s írnar*tâ,sOu ai>rü«irTidd.*.s^ com «sc: »CQs. abates
♦^!a<fa$, con^ '^cwrtyjec-r^.iâonôt^irais por mfcio j

des pfçc r«ies «-nvo Vsdos corr ?
d«;

I,0U;«UÍ.,T- nali.rai = r.^-rvõindooo a 00 ofoblema s r-.pio., (po. avpr,,,,:».'e o
par»

*ts -io por f>uxofi' -5 Clue
.

CEF06MA0S) Cias-íiíiojir oumoíos rvatíí'. ím p: íFTiOi t Pi CK.faro<., í?5taheiect'f retaçòof, erjtr,.t>ur,«rpy w^xüítstas jjííIoô rcf
i»tfcrc de f ratiçjaçôfes

' «nu5tipío t.Hi' '€ (Uviior d-?'. e fator e
de diviiib,l:Oa<le por 2 3. - 5. 6 8, «j lO, 100 e

- e etetiorar proíiieitia.s <ije envolvar
. ootsr,!

ideia^ • k: nuitip

ifi.rabelecor
ICOO.

(EF06MA06) Resolv
k' u (U> d;ví

<eF06MA07) CoíTiorcender, come
^nlciros e resuU ® ®f<5e!i<sr fr.ívõoí a^Svc fadas à$ Idc«fo de diVisâo ideotíficando íracdes

Ê-duvaleptirt
de parles ck

(EFOSMAOâ) Weco.*»hevef oue
■ 9 & decime). est<.oeiocer

presertacáo para irõ. e re5ací

f^uf^erps 'acipisais DOsnjvos podem 5
reiâCó ert

‘xrressos oes'
essas '•e&re»ent>cdçs. ©«ssanac de

■ !Vf reia numénca
umaOoa*(o5 a pohtos

<eF06MA09) Resolve'e elaborar nro.bi
quanticade e cuio

oiemas qje env-Ko'
iiadü 5e;a jm lúmero natorol c 0 ca cuio da fração de

serr. uso de cslculadora

air! ao cão ou subtração com

ns

ÍSFOSMAIO) Pesolvor •; elabo-ír crobi-''
ractonaii posí:

•as aue env)
vos na fSDfeseritacào f?acfcr'ar>a. rsumeros

(EFOeMAU) Resolver a elebor;
decinsal. erv/oiverseio

, esl.-ateg as diversas. i
resoostas. com e sst ICO do ca

orobleísjfts ci isi numerou
. auetro operaçóeu funJarnenta.s
ilifraiidv psri-natKas

e
lOion pcsitivos isa represeiiraçâo

meio tie

raroabiiiOaOe de

a botenciacáo. o
e □ireddP-daiTii-ntüa cara vf-rifpcar e

lculado'.

CEF06MA12> Tezer
de 10 drüCirtia Ô

lal:’ ae Cuar.tidades ., asiisainsai C-ara inulriulos <la Ootènc,

(EFOSMAU) Resoiv
d€ prof
mfnrd? uladpra

e elêborer proditr
rcjonaliddde» !»ftr>í faier

due v* > vãít: porcerla£;ü*ís. cen^ base ria -dei*

^ cooreuos.

MATEMÁTICA - 6^ ANO (Continuação)
UNIOADES TEMÁTICAS I <»JETOSOE CONHECIMENTO
Aigebra ?rv.'>riçííôds«5 da ^;ua«(iad(?

; Proeierriàs
T'^ düâ5 oar:i

rrAosm ca parKãc de um toce
desigiia,} envcivendç

panes e gr-,a cas partes a c tcoo
i -‘‘anc cartesiar^c; associação dos vénx

pc hsorv:) o nô'cs vrge nados

Ántrí

oe

Oeome^ía

O
Pré '■.« e birámiies fpiõr.it.cacóe!: «p r.. ações

:  ei-lre seus elementos (venicea. faces e a.-estas)

-ni goios: ctâssiiicscóes quarto 30 isumero oe
es. .14 meaida.p de lados e a.içuios e

oarjielismo e perpe-ndicuíanspnc dos ladosao

ConsirucSo de l.cjuras senseS-antes. arrdiidçáü e
re.luç.so na fpçsuras uianas em malrsa.s c...ad.'ic.,lâdai

>s 8 o«ica-«aicuiaras.
.. esbuaoios e sc'rse,iía.ç

Cdiislrucáo de leías Daraleia
■  -a/endo uso de régp;.

Grsndcras e medicf.-ie
potemas so.. -■ np«;ii.i3s ervobencio grarideov

sOinn cerno.,mei-.t.. m.assa -embo temoaralj.a
<> '.N*,iur>e

Anijulcs r{ usos e rriüdfd,:

■''ônías bàixas a vistas a&reas

. ^'fmat'Odsgm
Ditiocrciora? á macítoa dp fado

cuadrado corr^ çjrondazâ
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HABILIDADES

tEFOEMAM) Rffccnnecer õ re açSo de igualdade matemítica rAo « altera ao aCcioruir,
iubtra r mulfoiica' ou divrdir os sfus dois rriembro!. por um -neíi^o numero e utilizar tssK
noeèo pa-a dete-minsr vaiorpi cleicoonecidoí na -esolucão de proolemas

(EFOEMAIS) Resolver;
duas psrtei desiguais. ervolvenOo njiacôes aditivas s

e BOlre jma das partes e o todo

auantidade8 elal>o'ar croblemas aue envolvam a partilha de un
b«rn co5 'So

les

H 1,'ontot sio plano rart^S'

rawatáo dos vértireí de iJ-n soLgoiva.
temeres ro rto 1*

(EF06HA16) /•stoclâi
(3;j<id’'antí:,fífTi ‘iítiiicAií$ corro 3

lt«*s facas f? aresPiíi

icivêr p'0!3iema« e

«r^trí^ <* tíe V(EF06MA17) Quantificai e eslabetecei
de prismas e pirâmides em fancôc do seu pd igo-io da base. oara n
desenvolver a perceoçSs sspaciai

r e vompara * pcíiyonos, considerando lados, v(EF06MA1S) Rteonhee
e clas3tfldâ*fos efP IB9LIIIS'^S ewítsr^f^eeee. taeteeeeass»* r

riomear

ãngtics
itapòcs n.d olAhb

comoem faces de poiiedros
15 d >3as dos triângulos e classiftcá-ios em miacá-n *s m«di--ir(EF06MA19) Identificar ca'acte' s

lados e dos angulo»

(eF06MA20> Identificar
ángi los e

ÍEF06MA21) Conslru r figuras plarsas setr.emanies em situações de
ie mainas puacirnjinoas piarso csrtssiano ou tecrcteg-

• esrjuadros. ou sonwa'^! pera rROtesentâíóes
■:le (tuadiiláte

n relação a tador. e aiilensíicas dos ctuarluláteros, classif cá-lor, ei
o ilo classes entre irUrs.•tisão c a intersec-.n.inhirce

liiaçdo e de redução
cigitai»

com o use

itnjmenfos como rén'J
-v.tr j

fEF06MA22) UfliZar ,r ., entre outros
líe retas paraltl.is e twrptndicula

rc2nv?ri«càc<rcmo ri

l-líirK' í-^^Su^mío i'A
'lv\' '.rtPót<ÉFÜ6WA2S) C.o i

d« <tcbíA<H«=>"> "'i
rrí^rèiM IO o ci;stdr.c .«s

•M !n lU- tJíTk;A* d'» lUs Ckdí<é
PM tt1ôí ate.)

Oi 9rarcte/8Ç corrpr

e -eia-iguips), capacidade e volume ísol dos 'ormados
contextos

que erivciva*-(EF06MA2a> Resolver e eiaSorar proble
área rtrianguips ■ternpo . ternoeratur-;

pO' Cloccs -etanguiares;.
o-ui-dos dP siluac.tes -eais 6!‘O pias nsondciS, semp-e aue possíveluso de ‘ôf

.laconadas as outras áreas do ccnhecimorlc

Tvo grandeza associada as liguras geométricas
a r...(ãod€ ângulo em diferi.-n‘i!s c i-ntextus e

(EFOOMA25) R-teor-ávreer a abertura dc ângulo
(6F08MA26) Rt sorvpr lu
<-ni '.iruaçfifcs ma

oulemas nic

-.k;.. coror. íku.ií
ri -kir e.oiif míd das da atvirlur., oe anoulns por muiin de tr.(EF06MA271 Detarmi

i-.olonias digitai;

har p.antas ba.xas s mpies de resdeiKias e vistas aereas(EF06MA28) !n'.er preta:, de;erev<

(EF06MA29) Analisar e u(esr,'ever rnuciantus que ocorrem itu pi
nuâdraco ac se ampl amm nu reducnvm- icua mente. as meddas ni
comtvm-ivd-r que » < erirnefio A propoicional a n-eitíida do lado. s. .tui-

’.'4r,etr Oti un

SBwv tftCidS

o ij i><»

MATEMÁTICA - 6^ ANO rcontínuação)
OB^OS OE CONHECIMENTOyUBOADES TBáÀTTCAS

I Caicuic de prpbabilrdadecomo 3 razão entre
o numero de resulíados ‘avprâvers e o tsiai de

rn um espaçe amostrairesultados oossiveis

Probabilidade e estiDstIca

eauipmvavei

Cíli.uio de picbab -tdade por r
repBlições de u
pcorrervc as e

exoer merte

O
 (ftecuericios

0'Obab lidade í-epuentista;
iretaçfio Oe tabelas e gr.ifici
barras s-mpes oj multipias)

-a'iavnis categóricas n variaveis

e int!

Cde colunas ■
reffirentr=s a

i  rvimèiici

en-jislr,; coh.ta ilf tiarios.

: Coristrucáv dc aiferenlés tipos on gráfi
reproser'ta*icís c inteip

i:gar,iz.»i:ã

to -:ias nforiTiarn

fr-st-ntaçác rt 'rDiferentiis t po.s if" ra
infotma-õos' gráFitn
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HABIUOAOES

(EFOêMAlO) Calcular í i)-t>b,il):i:jad.ícísu'r evirnlo aiaaróiics, exoressaníio-â
racional (forir.a traoionans, üc-c.nial e- uarcentual; ç comparar esic iiumero
oftfidd po' rtífjc üe Sxper mentoi s;»c» i'/05.

|x>r

(SF06MA31) lci«nliítcar 05
legerdas, íomes e ctôtâs)

11 avaic i! iuas Iraque-cou a as eteir^n»-. constitutivos (lí-oio eixos
m âilerenies usos Oe orafiirc

{EF06MA32) Interpretar e resolver situacô«s
arrrbiertais. rusteníanllidaije. trànsitr
m.íJia

que envoiv r dados de isauisas sobre contes los
. censiimc 'esocnsavec entre outros, apresentadas oeia
IS de giéíicos e ledigir Ulâbelass ei dileientiís ti xios escritos ciim c obielivo de

sinteti/ar conclusões

(EF06MA53) Sianeiar e colaia. ciados de ces.jjisa reler-trle a tTsricas sociaa escolhidas cín
alunos e fasor uso ae clamlhas cleironoas para regnuo. rep-esontacio e interpretação d.-i
infornacoes e.n labelas. var os tipos de cj-af.cos - le«o

ÍEF06MA34) interpretar e desenvolver huvogran-as simples, idertiricando
■nr objetos 'epiBserlíicfos (por erensplo, posicão de cicladtis
unem hierarquia dos 'uticiorarios oe un empresa etc)

relacóes entre
coisíioe.-anao as e.straaas que ,j5

.

O

MATEMÁTICA - 7^- ANO

UWDAOES }S4AncAS OBJETOS [«CONMECIMÊMTO

Kumeres ; Hüilíplgs e div'iso><r~sj ae im nurnerü natural

Cs?li-uio <Ht |»r, ©ntrjsyfcrs.í,,
ck-cre .smos XI O

)s la,

. assot. )nlo«r fia rj;í i<U»v

* ?«'us fnnificacios: c T'.c part^ rie
't íd .• {ia givtxàa r e s^perad*íntei*rts ri

Ni.rTi>ro<, íacio^WíK r i
c na <iec.{nial. jso>, ofc^twgáo «

, ponto^r <1.Í reta nunierkfi e operações

ontrtÇHO haciCf^.
võo con*

Álgebra aigícrica' vs^^ável e tncagrjia

► cijívaiencw, oe írxcnrxxòes afgébr
da rvgularlaade de urr

identtíicôCiHo
jinertca

Froclernas envoiyenao nirance^as d.feLom.en.e
; proooriiordis e
; proDori

seqitèr-iia

»rkver8àír>erce

cauaçdes ?: % Co '* goo
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HABILIDADES

«»n^turâls, ncçôes ae

rnímo muUlpIo coiTitm. por
(6F07MA01) Resolvü' ee'abonar
divíio?- e rte rruJí^k» oo<^rv\^

tè-jWíS CikVí'»*!

IEF07MA02) t?€íOh'i!> S çldboriT p^oblpmas qj,’ ■^nwlvaoi oorcpulagçri. como o-, uuo lidam
c-m â.-r6»cimos e debrescimas i.mpifs. Jta.iardo estratégiâi pesiCa L c*Kulo iTiertai e

cynt€^to fijucftcâo chutos

a» CC^r nunv?»
;imí> diviscr <'orTiuTi ouutr

íeP' a apii' acád rtü algc-ntrnos!-np;n (!e «sti

f.;!iacfnra. a

, em úifere^íBS coPt«<lP5, ircljmdo o
e utiiiüa-lcs em ínuaçftes aue envolvam «dicfld

(EF07MA0Í) Com-parsf e o^dera' fleimersf inlfiires
hi'tóriro. asBOila-tfS a ponloí da >eta numérica  l ..
u íiL.btracâo

(EF07HA0a) Seaorver

(EF07MAOS) Reso ver um mesrr-o proc-en-.a jtiliiande diferêníes algor.tmos.
(EF07MA06) Reeeréecer ove as '
e..tMtura jgJiwi^ W ew-gWs u>*-a»"Oo o« rnaimat p.ecedvK»-tfas.
<EF07MA07) SBpiesentar pcr meio de um fiuvogiams
gruco de proBiemas
<EF07MA08) Comparai e
03 divisôc. ra^So e operador
<EF07MA09) üt li
íração C/3 paraespiessa
ou t és oa':es de outra grardera

e eialxjrar problcmai quo envcivam opcracóes com núm

soiuoées de um grupo de prodemas oue

passos tli iTados o

OfcJenc-íf íoçóe^ <>s40ciatíaí As ide«ai de i>aUes de «

I. rvi

eros mle ros

tem -•> mesma

aia 'esolver um

<). leiulr^donre

resolução de o obiemas- a assoe.acâc enite reaâo  e Iracão. como a
r a razao oe duas panes de uma grandesa para très panes ds mesma

■at ionais eni dderentes cor-te-tos e associá-los a(EfOTMAIO) Con>oa
ü-ontos da 'tt9 nume^iCa

(EF07MAÍ1) Compieender euvilirâ' a
ertre eiss ^

(EF07MAt2) Resc^el e e abo-ai problemas aue sn-roivam as operaçíies com rrumeros racor^ais.

números a re>açáoi^uilliplscdcSo e a d v>!w

as opa^

a .dera de vanáve.. representada por retra ou símbolo, oara expressa'
r,dO'»í da írtefa de rxogsvta.

lão lecur^^vas, reconte cer^do Que o
ratica. mas torncfen^ naç artes e nj

as >•rm (ecui

<EF07WA13) Ccmrr^endírr
‘e\.-iZÍK an?r€> di-
<.EF07MA14> CiâSSJftca»* secuer
r,orbiMto de i‘8Cüf5Ão HM3 Ttàc úpenaj

g'arKÍe7«<%, di‘ertn<
v

O sreratufô.

(EF07HA15> Üúnrara s
$eqüèrc»âs rume^tc

(EF07MA16) cedutíS e^pressó^ s
numença

rbPiccT a a(gecr;<;â p

otmesma i'?ouasi

^u&das ôcara e^oa-ssar rtçulandadus e^cc

:i>ü obt?d«*'s Da‘’3 descrever a te3U'a'»<iad*á
eaulvaiertüs

-V

problemas uue envolvam vanação de proporcionalifJarJe
ft  ouas Oiandejas. utiáaando seistenca algebr caÍEF07MA57) oesobe- e eiaboi

di'eta V <tft propixccrsal^cade «rver^a entr
Mp'ess«i' is rtiiÇÃc encte flaf

para

ar proliiema'. oue Dosuism- .ler rti!r.,i2'>.a«üs poi eaurv,i-.-s
• fc = p. 'acer-di uso das propriedades ds guaidoduCEF07MA18) F

pohnomisis oet" grau. redutr,ei.,a ro'ma 3«

MATEMÁTICA - 7^ ANO (Continuatao)

i eWJETOSDECOHHECadENTOlJt«»DES TEMATICAS

poryoncs rTransfcrmacòí*^ cjeometrtr.as d
certBSwno i-eiltiplic.acão das coonianadas

2 c oatenção de .smxutnccs
• pl«n«T
.  í>or um numero

Oeom»tPla

çm ftjfacâo e a trkítm

*s tio tre^nslÃvíift, rcis<»o e reflexà^

O
CunterAncâ como 'uoar geom?tncoA Cl

Relacèc^i entre os âníuics fermades por
■ pí.ra ie 5a s I n ter? aT tadas por urr a t'a n ss*er< a i

cond^v^^o cie existência eTrtSngiJos cor^st^uçao
soma das medidai dos angoios .p»cmos

. Oot;íionos reflt.iartfs auadraCo e tr vnÇ3ui<
eQUfíotero

rr^do m^'d vúfes*n>.o5v
Grandezas « medidas

v5cir»guip''.'’. i.itsli73^*LÍ‘jCa‘CuV.« üt vohjm* .i ? LÍ*-«.lm
untOJdos c<í moCidô -or-vencionaí*. rr

i:ft 1CIJ de a»fta de pianas caicuk'»

fociímvnte

Sriiii'
tie 3'

pc' '.'Utr.
deterrr raüai ceme tránoulos e auyJfi dttí'CS

ij je píKier> de t5y;r
.  d puoem

rciir^fcTU^K-ir»MfcFfida <kd ccrnpnmeoTP ü<. c*
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HABIUDADCS

<EF07MA!S) Realijar Iransformacíies de ooligoncs recresemado? nd plar-
ítedflrrentes ds nultiDiKacéo da^ codrQdiviílsi dfi

(EF07KA20) Pccod^ecer <! reornsentar. no olano cartesiaro. o sime:
«0^ ffixos í? d oft^ern.

Ã^us vftrtiCes ocr nu^i

;o de

vArt^^iai^o
víro nwirry,

 figuras em relacáo

(EF07MA25) Reccmíecei

rpssi»urr>entt

irair figuras obldas idw simetrias de íranslacèo, rotacâo e refiexào.
sonws/fiz Je sec/ryíiria ;3íf«ami.:8 e

atQ;jiietoricos, out^oí.

ÍEF07MA22) Conslruir circjnfeiènc as, diilira.ndo vomaassc. recorhecé- as
geométncci e uWra-Ias o
cDjeior e<ruidisíarte5

de desenhe

olanas cte obras de tirte eteTier'to5
vincjiat esse estuso- a

reoreseníacit

•o lugar
rrposiçôas artísticas e 'eselve.' iMobiemas ciue vdivari

<EF07MA23) Verificar relações entre
transversal, co-m e

ângulos ‘ormados ooi retas oaraiei,
uso de so/faiares de geometria onéimca

cortadas oor umj

(EF07MA24J Construir triángiu
ttencia dO ti'ângulo <(iinrt<. á medida dos lados  6 verifi

ângulos internos de urr triângulo é i80*

.usanoo lagua e c ;c recopoecer a condicão de

:.1I utie a torne des inedidas dot

fEF07MA2S) Reconhecer a ngide? geom-
de esiiutunvs orduitetõnfct

• ca dos tnánsuids esuas aoiicacóes, comonj
(telhados, estruturas xe-táiicas o outras) ou arfes hastea

--OnstfUCâo
s

(EF07MA26) Oecctwer, t-i' esento e ̂io,' nseas -t
tniitixiio quaki.ií ' ci linjcklas as rm-oelas di

ijin flii« liyoiiínr Wire e .nn.tri>..if- rtsi
us tr-K i*

(EF07MA27) Calcular nteüijas de ângulos ntornos de uoIkio-ios re-sulares, sen-
rje formulas, e estabelecer lelacões entre ângulos ipteinos e evternos ds poUgoivos

•cialmentu vinculadas a const

<EF07MA28} Descraver. o
ronrtrtíçãii de

‘TitKiida de sau

o cU' rpc-saicci-

eacntt e anr ineio de um fuvogre
uns poíigofKi regular -'como Quadraoo f
lado

u'n aigoriiriio pa-e a
làngiiiís 6'.:iutlatí-rtâ conrie-cide a

(eF07MA29) Resolver e elaborar oroblernas uue eiivoi
contentos oriu-vdos d

íâ toda Tit-dida empiri
Situacíe» cotidianas

â aDrovimadâ,
de tijtra

m meoidâc de granoesas inseridos er.

reconheceiidoa áreas cto cenheerment

tEFOTMAJO) R.
envolvendo

M.orver e riaixiri

indades ust

iifoblemas de taltulu -» nsedeia Oc votumo de bi.>:<
s imetro cutHCQ. decimetro cúoicoe centímetro cubico)

retaisgülar.is.

(EF07MA31) Esíabeiscs.- expressões 3e caioj o de arta de •riàpnulos e de quadriláteros,
(EF07MAJ2) Resolver e elaborar p-optemas de cálculo ue meoids de ar

Dcf Quadrados, ’t»rÁr.gu;os ô/oj tnãnçuios, utiíiia^vdca
•a dè ̂i9u»-?is pla

f d«CO?rposr
nas qü®

^Ouivai^rKia
tTnl/e arca.>

(EF07MA33) E$tab$tecGr o numere rc cemo a
QiáTiftt'©. sara compr» nder e resolver oroolemas in

'.rtí 3 medida de u cirtjnfer<.nf

ve o% de rlâ;ü^©^a his'oricá.a

MATEMÁTICA - 7- ANO (Continuação)

UtifIDAOES TEMÁTICAS oe JETCK OE COMWECiMENTO

Probabliiddde « estatíitlea ; £xp€riiT-^V( ASearonoi: e>paço ̂ mos^ra;

pridsAdu» PC' rnieic def cs:<rnd;ivj de pro

.  ‘riíqjénc»i»oe srrénc

. =stat.5t4Câ rTiêf1'a e amsl ti.d« de um coniunto de

O
.fraJ ueuju sa censttans

sesQuisa. c

des oèfjus. cor,5tfuvãc Ú6 tâbelds e e
•rti^tprylacào ín^>vrmacòes

ta 6 organizacòs

Grahcc!. (Uf

ton$trui;ào para reofésentar confunto dG dado:^
cttorcf.; ínfuípt ítMCâs, portrnúnct.i <•
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OJo

HA&IitOADES

simiilaçôeí eme envolvem r.Ãlcuto ile(EF07MA3A) “laríja' «• tea'!?»' esoerimente^s ai<atórH->s
;;rí:b3l>ii'K.a<><.-. ou estimdt.vas oor mek. de freuwírcis de ocorréncav

i sigo ticatrvfts. o sigoiFrado cifi eftati^tica corno
1 aV lilar seti valor i- rHar.ior^-lo. intoiirvamen-B,

o>'terti(EF07MA35) Compreender, em,
<«• gme (>l“- uimiliador <<a tendér,

ân'p ,l;Kte do coniunto lie ílailos.

da -eólidade «>c al. identihcando a
; dados para romu'i*cá'los por

rn 0 ar,K)'0 d-v tiianiFia' e etrcinvias

<eFCl7MA36) PiarR-Kir a realicóf peirFiisa envoVendo tet'
ia OS3' amostra, e mterpretarcess dade oe ser eei

'*>,00 evcrdo ra'-

'3

0 e tirifi.d'. t:<

grálteo de selorea divoloadcs sei(EF07MA37) in;e'0'Ptar e arMUear dctlos aoresentaOos
-nicl.a e co-epreender aaandc e ocs=ivel ou convcmcrrte sua L.tii.uaçac.

MATEMÁTICA - 8« ANO

I 0R®T05 WCONMEOMEHtOWjajACJES tBlATICAS

; N'3tacèo L*i^^tífica
Kumorps

Porí*ri< i«Kài

O <ia c<friultip!kaii‘; o Df r.Cíp;

Po^^ccínTagei'^

Diiir-ias ciS'»ódic»^ f^-dçàü

f>rt?‘soí'S atçfC‘nC4sVaiCr Au vfíficoAtgtbr

deequaçáo i-tAssoç»«sçáí>

Uí^A «^ta no piAftC CSrW%:Af'

‘>!Stí'rr»a d€ equacô^s po inorr-sis 1 Staj
pjanci resok cào í»!9ebr:cft e rcqreierlfiçáo

tipe Aa‘ = BÊauaçÃc connom;s? de 2* 9“^'^

e rtio j«caTS)vasSequèrciàs

VariAC^o d€ q^af^dens ciiretanar te

Ofqcorciqnaiü. j-w^r^avoeíi^t© prpp:r«:
rric ptopOXiOíVíífc
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HABtLíDAOES

<EF08Mâ01) Efes.

'«t^reseritâcéo c»« «húrn^rcs

com ooiencia^ de eypceni

em r.otacàv rienckfica

« el?bo-âr proDl^wâi jsancic a reisca- enuf soSonciacâo i -sáipiacào.
a:j como potércâ de í;xp<>'nif? fr<»4:k}r>r»ria

iíHekos eaoUcar esse conheomerlo

(EF08MA02J P»$oh
p-ir esentar uma

CEF08MA03> Resoh
do priívioj* ;t)Oi>

e elaboro' coblerrws be cprtoyem tuii 'tsolucâc envoi..
<• aphcac*'

cai»vo.

(EFOÔMAO^) P^$olver e «iaborv p'oo?emas eov»
üs< de cetootf>9iòs drgiiajs.

<ÇF06MA05) Pecorihecer a wtHr/ar procedimentos para a obtenção cií

swerdo caiculc de porcentagens, tiiclym.do o

fraçào çeratr z

<£F0aMAO6) .Pesoiver e eiaci propierr.ai avi© 8nvc\'ôm mícujc
''essôes .liiÇfebncas utilfrando os piopried<»ies oas ose^x

valor numérico de

(EF08MA07) Assoe ir umo eqJição lireor dt 1* g^oj cem duos ncognitos 4 uma reto
o p1ãni

'tesiono

(£F08MA0@) ftesôíver e elaborar problemas reiacior^dos ao seu 0
reprcientados por sistemas dt eq^

pia AC cdrtesioAo z

pOssarTi s

' nter preta‘jos. u^^^l^ordo, mc us

>e*to oro» mp, Que
ões di 1' grau cem duas mcognitãs o

<eF08MA09) Fcsolvo-e bprar, CO

tBpresentâdôs por equacOes poUAomjâjf? de 2* grau oo tipo
sscí iso du Wc? •og as. orcblemas que oossom ser

b

(EFOSMAIO) Ident fií a regulaiid.Kie de urrta s.cquent:ia nume
u consbj» grr algoMmo por meto 00 um •íü> ograma que se«m
^nj*ac seoumtes

j figuiO' niu ív.UfstVí»

s rúmeroj oj a.

a

ta :nd)i:

(SFoeMAin «iesnífi/iar íi fi?yujarKía<tu de urra secjuèivja r
i3 gjc permita indicaralgcrump po Oip de urp fiLtxpqr

•va econsti

PS numurus st-guinltís,

(EFOSMA12) jdenbhcar a

píopofcionass ou ivio p-opcrcionais. ex;.rer
algçbncõ 8 reprçscr.la*!^ no ptanc .afteruer

CÊF08MA13) ftenoivpre elabc>'af :>i
•nversaAgente proíx^-norwiS. por m

da vanacÃo s4e dna: graí J

O
!•-. (^l^«tamel^re, :nver.an-,eiitç

IMIílectC! !>■)- TWK. be

tti-.uinvaT. çratid«';ds
Ç)ÍJ^

matemática - 8- ANO {Continuação)
W^ADES T»1ÁTICW I OejETOSM CONHECIMENTO

Geometria ; CocKjrjònc â d© tnángjj
p rofífíeda des ne uuad» :late''

5  d€n\on«.tri»cá

; Con5tru;dp« cccmnirxas: angwíoGde &0*. SO'.
••5" ç poitgonos reouiü^eá

O
; ^^?d:3t'í2 e bi.^set^ ^ como lugares geom>.
■  ccmtiuçãot* trrblemus

Transtptn*;â<,'^e5 ngoniét»:
translai, ã!>, e rota

lí siniefnar, pe

Grandezas e medidas ?e fiçurfts blana»

; A reo dc C«rci.i Ic e CO rr 0( ime rit<
. circtMMeféncta

de suo

V>lu >5? de }>^ retanguai-

. Medidas üe capacidacie

Probabilkiade estatística -'nne OiO mulvclicativo da tonragem
Som^ das prcbabiiidades de todes os eiemê''tos
de um esoacv amost'e

ie bõrrjs, colur^as, linhas 3u
etervi,r.tos constitutivos c adeqjocão

deí^rminôdo conjurto ae dades
para

Orgs.nyucão á-:>i dxios ;le un
corbnuí em c asses

vaf «vel

MedKUs ue terMenc a eentral e <ie d:sper:.Ão

:  resq jisas cens lá'

.  r^Unnerí^THíPito e>

ijftmo5t'ül

ecucão de pesqyis.-. amostro;
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HA8ILIMD£S

(EF08MA14) Oerpc<'Sira' proori^lsOei d- auadriláu>'OS po' me-c da ̂^leIMcfK:acSo ea
coi'gru4ri<:i* oa t'iángiitOí

(EFOSMAIS) Ccratni ■. i;tn7artJ'' :i'5trjrr,er,t.js de «eserhs ou so'riya/.
0.r.«-ri;ca. r-ied,atr:/. dcssetr.^ o:-.9>-tP5 d? 90' CO*. 45- e áO' e pciigonoí regulares
ÍEF08MA161 Descrevo- po' escnro o po- r-seic de orn flj»ograina. urr. a-gontfro para a

' eorrstruclo de uoí hexagcnd -eguia- -Se quelQuo- a-ea. o pa-lir da tnedrda di a-spoio sorM.al e
da utiiizacão do esaoaorcs e compasso.

(EF08MA17) ApIcc.
rüsolííÇàü i>"C‘bl«r!*.*í$.

d® gecrr^tnd

g^oiretficin.eciistfin p bíssetnz ckjs corKfíitos rtn

(£F08MAie) Reconhecer e construir |:guras obt-oas por composicies de trar.sfo-macaes
geomerricas Cirenslacéo. 'efl*-»o e rotaçáol, corr, o uso de rnst-umer.tos oe deserho cu de
softivures d-1 georrvtn» cii-iAmica

ÍEF08MA19) Rescivê' e elaborar problemas aoe erir-o^am r-edtdas de ífOS
geometncas. jt-tíando erpressdet de calcj-o de area (puadrüateros tnargulos e c-rculos), em

rnsOid.» de le^renossitj?võ«s corno dôterm'%ôí

cjojce e P relacAo ertm litro(EF0BMA20) Reconhecor a relacársf ntrs um lifo e um decirretrr
_ cuiiN-u Ew-ra resolver problemas 'le cak.uio rW raDecrdBde cie •(jr.ipuiri,

CEFC>8MA25) Resolver o elaborar problomas nuo envolvam o cálculo do voUin
0 oe um bloco roiangularcü?OfcrmíM>e

ctc

a probabilrdade os eventos, com base na cpnstrucáo cio espaço amostrai.
on»\act‘’' Que a sorna das srobabríictócjes ó*f todos os

(EF08MA22J Ca Cu^
ij'.ihryt\ooo pr»acJd>?
i>k*nfentcis do arT>osi{ik e »gi>0' a 1.

fi\ conii nto^*srCEF08MA23) Av jW sjatAnjjaC'»^ dt' <{tltr.-n:es dc grafi» <
ck» ciados üe unia yesouksa

para

(6F08MA243 ■ :-assifica' as ri.r.Mèr.cu.-. ilr vesa var ave' i:or,t,n.ia de uma pv-sq;
rie moob SRie .fcsue,am os dados .te rnare ra acleoimcla para a tomada de cl«,c!O

i-eres de medidas de lendèncm centrai de uma cesguisa estatística
IS significados e relacioná-los com a

<EF08MA25) Obter os
'.media moda e mediana; com a compreensão de
disprtrsáo de dadoí. if.diceda pda ampiitu.A?-

:onomica). oue
selecáo(EF08MA26> Selecionar razões, de d-fetentes naturetas C'isica. et ca ou

Se»li2«ào de oesauísas amostrais e r^âo rer,s>tari3S í- reconhece' Que
r eilade díferenim nwre (à^isfa casua! si>^ctes. ‘-islernàUsta e

lustif-cam a
da am-c.slra pode
eilratlfcada .

arr.cst-csemetionsodo jms-, técnica 0., e esecutor pesotiisa amosusi
- reiato-c due contenna os praliccis ap opnados para rep-esení

medidas de tandénc a centrat a amplitude
os

estacando asoec'bs corso

(EF08MA27) Piar eiar
odecíueda e esc
co^^iuntos

e as conclusões

ie ciado! d

MATEMÁTICA - ANO

OB^OStBílDABESTEMATICAS

rs pa-a meair^  síeoesi idade dos nunieros n
'íualoue- sepiritíPto í^e reta

<icnal!5 reconrHícinvnlo p.. Nitn

Números

fccaiízacáo de «IçAins na reta numenca

O
;oí*í ' rjítjyt vgs t

♦rscsci

notaçàNlrm»

Porccitageni orobic-rvíi aue envoivem calculo
de t-emerluais essi'

íi;e aígobric-^ e

gráfica

RaiíSo «>ntre g^erfiezas rt" e3pecte< OiferAntc*

arar.Ociaá dif<»Uinenle proporcionais e
9'andezes nversafr ente orcporcicrais

p produtosuKpross*!»-»^ í»jg<^bric»s: Mto'»?
notave^

■  iíesclucão de ecjuações ooifomiats <lo ? 9?-
po» n'eiO dv (atorocôes

51 dc relações entre os áeguios
retíis poroíeías ir.íetsectodai oc*rGeometria

strri.vjcâ
píT>a uansversa?

or;o& e argwtosReiaci
ce urr r. rcuiQ

Sf'rs'eihanç-{Op '*• WjuiO*^
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HABlUDADEâ

(gFOSMAOD Reconh${ a vez l‘Rdoa urtoada de zomprímeníc. ctisíenyr qu^.

segp-iartes áe rftta cwo comediemento não >
d agonajf <ie jtí ool/g^ino a a)njfAS de um írján^Lis

romo i.r.tdjdc»;.

a ̂ xr^resso f>o' nyrne»’C’ 'aclena? (zorro

ide Ãh C\,t

n'^erjrda%

tcpra a me<jjdA de c.ada lado

(EF0ÍÍMA02) Rfconhíxv*.-
deci^rti é c nào poricdK*B o çstin

nufnftfc uiT. r jtnero rpal cjja mps-esentac-^o
<• üe olâruns deles r

•; corro

reta humer*' a.

(SF09HA03> [-'atjaf cólculos com ̂ úmeros -« tis jncluSK'tí pOtè.KlüS tf m e>:poen:i
:;cnâ-os

(6F09MA04) Reso v«r« elaborar oroolemas corn rjn

< lèPtdica. envolvendo duere^ms ooetacàes
re'os ftrr nctòCAo

(EF09MÀÔ5) ̂€50^ çeiab

JOíioac4o de oercerijaís sucessivos e a deter
probiemas que envolvam pa'tenLa9e;'S. con^ a ;de

ratão dàs ta/as perceri;
d)94ajs. no contexto da edjcacão íinance<ra

?

de

!^cjftl-neri;e
o uso oe iecno»09i?

CEF09MA06) Compreender >s funeCes c;
varaâveis e Sk.

ar-vu

represeoiacôes njmencj
leiacôe» de Oeoenot*n< I, umvoca entre duos

conceito oara. aígébrica e çf^nfico e ut<ji
siljavdes Que er^veivam re^açóes fwr< >ra s entr duas «anâveis.

CEF09MA07) Reso:*

di^eientes come

proWemss que envoivarrr a ra^ão entre duas grandezas qí
• ocidade e densi.qede demografi;»

especu

<EF09MA08> Resolve*'e e^dborar probiemas que envolvam
direta e .''v«

proporci

ure duas ou ••31$ grandezas, lociusjve
1 conte^íns sociocultjranais e C3>^a de ví Kào.

reiüçôes oe Cfooort!

aias dtvisâc em panes
bientofs e de owr

'

is.

aiidaqe

ti à*eas.

(EF09MA09) C
sujs re açi

mpieerder oa pi-ccí ssoá de fatouxiode expressd»**: aiseoi
m os produtos n-itaveis. pa <i tesplvg^ e

ipresentâdos ocr eqoacòss poimomiajs do 2“ orau.
oora' ofobiemas q

bítse err
ue possam si

(EF09MA!0> Dcriv> istr

cortadas por ufn.j transversal.

eiaçQRS iirripks enfie ís ár R

O
>r ri-Wi paralelas

(EF09MA11) Resoiver prob^

ángvtcs cshtrâís e ângulos msentos na cirounfer^oc
* geometria tlinánv

t po' rr>e(o do e:itabeiec‘ mto dp relacCiVs entre arcos,
fazendo uso. ircUsive rle sc^íwams de

<£F09MAI2) Reconhecer as conoivõ
seiam semelnonies.

P8cessá^|i pHrCi Qje dorse sulrcrenu ^'■'àrigulcs

matemática - 9- ANO fContinuaçÃo)

IWEIAPES -^MÁTiCAS OBJETOS DE (^t4HEC»1ENTO

Geometria Relftcôes rreti las oo Iriánguio rctàníiiflo

Tci<<r.'m« de Fitóporõs verificações
experifne.nwis t aiímonttrücáo

; Re*âs par tíeías cortacas por i riHPfSversdis. teoremas
; de pix>pün;io->üi'dode e verificacõ^ exoenmenuíis ORoh90‘V>s

iMStincu enti® crtos n piano c.

Vivtes orto9ona'S de fiçuf s ü$pacia<s

Grandezas e medidas I unitíeües de medidd pera rj^edi' distanc os n
grandes e mudo pequenas

Uindaoes ou rrnKÍida utilizadas n. K‘torn'iat'C

>UitO

í

i Volume de prismas e cnndros

Probabiridade e estetisticô Ana'15 cie urobet.iiidj de eventos aieater;os:
,  iNvnto.s iiep‘^f^del'!^es u ii'idet>'rf'idei*.tes

de gr.i?ic<í‘, divulgack s pele miclia
; elerrícnioã que pcdvm induzir
: OU rje interpretação

a erros

:  ceitura, >ntei p»etaç5o e representação de ciados
: de oesquisa expresses em UbaAs de c^upia

en 1 f «dA. gr affc es de col if\*»s si m ries e  p «Já*»,
g-áticds de barrós e ae setores • orãíicos
D ctcr-ccs

nlo <*' P.ÍO de po«.quis<) a<T,(;
âDr3;.‘.«r>t3câo de relator 10
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HA»I.IDA0E5

(EF09MA13) Den«ns:ri>r reiaçies Tiotr.cas òo (risngj c. rítangulc. entra elas o
Pitasoras, uüUsando. incljsive a semelhança de iriàngules
(EF09MA14) Sesolver e elaSara^ p
relações Se crcDorc^pnalidacie envolvendo retas oa'aiel«s çorMoas por secaníes.

Ee

-oblemas de aolicocSo do leorema de P lâgota

orerna de

s u das

ograma. vm aigoriftio pe-a a

>oida do lado í crsnneuaa, uHiizando rc-goa n
o de jm í!CEFQ9MA15) Descrever, per escri'0 a cor mei

i onstruciic d--' um poligono regular ouie
so/íivjresíPipasso come lamban

to medKi de um iifgmentc de reta e a di.stáiv,ia entie oois pontos
de tórrnulaé. es desses pontos no pla-o cartesiano. sem c ;

<eF09MA16) Determinai o ocrrt
agar.auer. oadas os .

utilizar esse conhecirnent
constaiicas no plano.

coordenada
para

p anas

calcular, por erernoio, medidas de perímetros e areas ae iguras

ÍEF09MA17) Reconhecer vistas
paia dasennar abtelos «m pe-íoecliva

is e aohcar esse conhecimentofiguras espacia

iiu CO yrafides1- {ried'í<«»riodoí i>»vA

Qri(;tã$ e 5Atenas tamanho de vsru» cu
tfiôcet o eJin:»egaf unui.^ioíí; i

muito cecufcnâs. taiS come ciiitància fentrç p
a.las capacidade ds armacenamenio de compuíadctes, entre outros.

(EF09MA18) Rec

de

(EF09HAJ9) Resolver e eiaoc-ar p oblemas <,ue envolvam rneddas cie ^
de cilindros retos mcUisive tom uf t- de wpiescbas oe cõkuk-. em s tuaç-es co . . u.

imeotos aeaiórios. eventos indeoendentes e seperaentes
nos d!

(EFQ9MA20) Reconhecer e-re«p
n cocrfin .-alcui»' probaOitidade ae s.ia o

I e :d«?nt'fiCJir em grâfiMS divulgados pei?» midid. ps elen
de ieitu^a, conw escadas msoropnáCtós.

-meçOes -r-.poriantes ('ontí

mtos que

os
de

£EF09MA2l; An.lil

podem itiduvir.

legendas nao evpiicitaoas cctreiarr.erlv cm.ss
datas; entre outros.

3 vezes oropositadamente. err

rnais adequado icotunas. setores, liriha:,), com
sie dedos.

CEF09MA22) Escolner e ce
apreseritar jm oetermirrado conHtnt5 eefrôiicas pe

, ir.t.qida' de rendêricii' central.
I jso rje plan.li

cteslacandv a-pectos como 3

O
rale’ efVA3.ver>dp lemà <ía r^'»;idí»<í€

xmJc «ívaliJCào de rr>cü*daf ck? tef>dénci« cenua:
(eF09MA23> P:«vif)ôr e eKeculai pe^ouisd amost

aôo*o cie píaniiha> elet^òmca.
0

O
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4.3. .A AREA DE

CíÉNCíAS DA NATUREZA

- 501 lóJíldi? eíta rc.i írtd-isnriorçür, .-adf. co^r. Oúüf i-^
'te.:«!ivo'vi-^r-.u> ';i=r-,:ir,rc,»fecr,olog:iò [-.e nirt.íl' i-gr-í, o,.» urodu/.u

í ón.ns gáiiâr.cto oc"- ■'ijgL.iiiâi í -
.j:e r.s .3tw3i.; ch 3.5 spr-,co-.dij>.vrí.v. •.i,'-cíõ e •p<a.3iMa -e-fr-

X d(.-ó<.Tivc.:v--i,oc- dtí .r.í«-LTj>Js coir
d '.-eií.is ‘.oc-ed.-ií)®'.

11 .ücfjs cIv . idvi tiue <ij
orcitir.-ra-íi-r. ao -7-:j 3 .!;> - nv.-jr-a.

e-tà:’lc>. '■• F'i=«.rr;n daja. -.íi v tri4-'”o o.*--:-’!-.-.-:'
f;'i' iK/vdi i.. irjifi-xcí r.rjíii.itos >.

ci"3'".civG’- ci4''-i'3o .lino' ds e aa '.cc.ec.aoc-

(.

'•■-V

i-.c q -G

 t<irT-h;o->l poco

.;tebtftei G !U! id- -yjiKii.. .ahFVi';i;s
i-, tTj-.spci U's. cp

•ti.5
iCd®'.. roritr<i;.i!OCáO ^á'°F.|veri;c %

-ia-.:i:eaí.io da -•ida "scrj aTre ma toi oia. ok. reaia-:. r,.5q .rrprgs-
'•ndv-!' tanto conneciwt.df pol';cc.a p ■..vVura,s quanto
^ trtiá.ov :^oí>CF-':sOiâkíí.fca t,a.Mu.;aoéo formai. 3 ::.'0!.í.-'-v'S oò
<vad do c critaoi 03 N«:o-eda, •>-do <.4rj oc-r.p.omd^.o ,.on, a ■ rm-jcan
rttgyra: cip!, .jli.nos

ao K irgp. oc Êatínp F;^''..',idf-'efirai d*. 0
'ft.t.3 tam u-a r:ci-'3'oin-5‘io dr.-.envoiv me-t.-! ac iptrjmGnto
; wiitíf

••íitit fl ^Oó Nò‘ ■-

Juir pta-o Vg Ü caotH. [i't ►. ■(lí, caov cig oon ci o-ít r7''Sf j
.•iklo • aar-.r^i si,jC:3I c tpcroioy.cc', m.j<. Ut 'n.)C-r,

■j-is > iir.r nr■■; ai-joite.,- t..ni,' •>rv^a^ nasc

n.n-, oufas ps a. rai, yprepn .itír r.ianc^a ,tác  í í r..-,a.(da .te
ar-.j-ientc. mas sirn. 3 oesea 'Olv.mGritj da c&pac dBOe d-; atuacào
■ : -.• sobre c- auindt.. ^rr.portâr^tc 00 v^fro^cip p.e-o cia ciJada-.^a

ijibras dil

Nos:-a r.0'.ró'-ctivs. .í áro.F<Oie Ocnf.SS 06 SAI.TOí;* P',-r r-H-.;; ,J0 .n'
Ch.tr '‘rtin .cnoo ..if. oi./=ts.as c..'rrpas oo sabgr o-et aa -if-,egiir ir
sljnos do Sasnc nurdàmcntsl

aos

o «cecso fl d wc-r.íjâce oe conhe
cimentos científicos ; rjdü^icios dO lonpc :i. h.stc-nd.
at rox mactio ya-Jalivi; ,60'. pr-cipair- processos, práticas
dimentos da mvcstigacão cientifica

Item. cpmo d

e proce-

c5paro-s& det.se ■' -oilo .noísibliitdr 'j^ir esses h L,r.r.>s 'enoarr ij-r, /sovp
olha. sobre 0 rnundo q ,e cerna, ccmc :.3mt.,én locoi-., escoihos e
nter .-e-çoes conscie-tet e oaotada-. .ot pi incbios oi, sustentsbiii-

vledC; p d.s dcm çqmij--n

Pó^s taoto d 'mprescind V6l qee iles seja—
.v..,ia'.ios e dooia-y.

de ati .-idóde--
no b‘.<ne:ô-rie-ío ? -,y

•oçir<i»s 'arr-eore esr -
-eai racáp iooperatve

•.estgarivas rgm como no i-crripar; ii-.joie-tc oos
resuitjcidf ciessat invísbn.xóes. Isso njo sig-ifca rea ,^i,r a*vda-
des Segjindo. nc-.es-.eria—eri'^ u" -o':l,iií.j de 'i-njcas b-t>d'=ti:!,ca‘.

lie ,;b:efo'. re.-.:i2acáotü-iiv/uco M i-eslnsgi - a -,e ij 1 -...iri t i,ac
d.> °\p<“'ii-r.''~;o,; r-r,. rntn-i ,,

oontiQ-io. ;-re-;:,.;;iir.- prçiar/ar cS s tciaties ae id a-.-qr-rr-.
etonnecerido s

oartinao cie q^esii-es cioc- se.am cn-saí^ancoas c
d ^elSld6de cu tura-. éstim.lem c- ite-esse e 3 c.i

a
oíidú-je c entif ca

dos a'üno3 e ooss I;ii ren, oe^nir i'r.,,d errais iasranf.,r, ansiisa-
senta'

“ repr'.'-
resij tados . co-m.inica- oonclosbes e prcnvcr 'i'rftr./t,.ric-ótts

;!'efSô forma c processo invesiiçiativo dexe
otc-to cof.tra; -.3 fo'iiacdj 00;- cstccianto-;.
òrr.oi-o, e ..-,o)o .iesflnvoi. l-'•.erHo .ifve se
oiane adas

re

3--e.-,rx

r enter,cq.,? oD-no ele-

•sn- jn-, sci-iCicto nta,-:
-..,S.:.j3Ci=mi.q.et;cas

1-0 -orgo cife torj;. 6 ej-„i3íj(. bisií.6 vie -íiodc a ooss t,i ' .
■3- 60'. ak.rv,:> re-o.-itar Je Icnr,. relie-.--.i -.e c..,n|>é.-.i-r.e-;o,. = 3...3
r-cir.orsftr.s.3c. ac«'c.a cio -'.'..ndo er- o.^h Vi-er" Ser,00 assir- 3 en^sK.
de Cienc.as de"e n-omo-.-er s-íua-t.^e: n,a.-. 3,j6:s os riiunrs Dcssam
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• OL'‘»e'Vô' o rr*und%> <i vjd V0;t,x ̂  tâzc r'erí5jri;ií\

• Analuar deniaod"', Uelmcar iiroí i^-mas í Dl<’r’ei«<
investigacôei

• Picco' fnoc;eiei.

«trvroaooí de cerr.pe ie»=»rirr-enlos,
vrtuais eu;)

• Planeier e real:.;;
obser.^acões leitufss. v srtas amcer»

d>3itai5. dara• Deserivoiver e uEiiuar ferra-neritai. '■
roleta, araase e 'epre^entacào de dodcs \;maderi5. e^duerras.

auadros d asrarrias. mapas, modeios.■asfiias. graftc
aislopiesentacòes de sistemas faxcgramas. inap« coi

smuiacôes. aplicativos et-; .■•.
r^Kiào .va Itia.is, coeièPc a e adeauacA-;- ao
lilaclo)P~obien-.a

• Elahoia- e»pli-;acóes ez-sO m-^rielos.
• Associar evpücacões eÁxi rr-ocie»? a evoldíáo histórica ctos

ftn volvidos.

et«a«<e«t>c8o

modriof e/cu ':onhw ífT»^ntO£ ::ief>HfK,os
graduAl^^nte. ê q«* Ap^imofd' Sêus sa&tf’es e incorpo*

c- côohec rocnto aenTifnionooo SJÇOlfiCôt

• Desenvolver soluções para probiemas cotidianos usando
d lerentes fer n;as inclusive digitaiS.

• Organivai e./ou e-sliapoioi ccnc-iisôes.
' delatar informacOes de forma orat. Svcnta

stematicj. tiadus e resuítadoe de

multimoda

• Apiesentar

i.

. de to-rna ;
ihsiestiçi.iicóes.

J-S d ■.rus.rAes rl<- iw.sser cientifico corr colerjâs■ Po-trciC-J-
pro‘essor?s, familiares e con uniJade sni gerai
• Cohãiderarcontra-aryumentos para rever pict esses
invesiigativos e conclusões.

O . imolemer^tar solucies e avaliar sua ehcaca para resolver
problenias cotidianos.

• Desenvolver ações de intervencSo oa-a .melhorar a
e socioembienta.ajalidecie de vida mdiv dual .-.ote!

Uídsiu-itdstos. e em, .31 tn ..lacêo Cúr'. m .empe-' or sueion-.io evíi.-
.■é'-c -.'S qem u ua ndicduâ-u bamef.. a 3'éa c . .
- - por rc-n.,»-.je- .-i.,> .t .?.-.vn!,r.iwr.fe Cun-Ci br cJp C.èriç as
opia- (1- J IJ Hjr O d.rsenvc.l ..m.er.i.c rie competéhf.ias especsfic

de '.'.-encia.i oíj \9tu'e
• de. í

/a
 11

rcARõ- o oNiils'.: r<.'i i,.'AMrH‘'‘-LO f. rp'e ?r>a r«fi* %i'’vv«o

'.O.W^ .Vv-V .A.H o. f.utl f f - 'vTO';'-v
C*'';'Trr<»í'‘Vl<''í !'
COf'

;i o do '• liV pfcof.o.•» TiflU.>r^ iv-?'k A
.-,..-ctuacáo -:ioi-iilK-.a. oc vc-efof- sc
.-.ier.!,(ira< ‘acr. i.M-.-ss.soco.nmi-.-^nta-i^.-to
apiii-viui-.'.- ir

.11 so.iu

.. ;;i)i,.,tti.-.-á■.jiaUuir

dcttóU; fc qucstcicsranca
;j-vir. ■l,-it'-tf..slho CO"'.inir3'

IJi.to':; -. 1 u-

OXiC-JCr-a'.'Cnocia

.t--C's. teiíuii ei'v.v e uiocv--so»; Cf.vvde Vl Aieivcr
sccia o lo;'ol'‘A.'o (inci-ur.-jo o oiOiU*).ac ^irvio

MrT,tx..r .>■ r-t-CÕS-s d .!• S-r t|St.sr.a|eC'«.rT- ivlrr evn.
'tS.ío-.fas ecria- joI.K-Cas '1 i.-ij-iwcuiios.-Ja.ie aa-'oVcerpe'ijv-i'a.,.-,u;.ca"t-. -. .

bsvC ncrt lonhoci rr' s iles C óncu-.i dô Na.unr -s.ifcnrloorM.icom

e  -ulco.ú-'. .“.iiirii.av. ..xlo:-" b;v ‘.t.a.s - -.uit-vi.nii ui
Oli-crni.t.-us auí dcscifis -doa  ■'■,> ,S,;|. c>.;.-v:.

icrc ü c ;tfc '.-'as tec'c c
-.re-iv .-r.i.-vír, : -..Ir .-.rsuele-- rei.s-nnr s.n mundo o.-, imra n.

para pr

i-..-no

-  dãSC cm. C-Vidéncsi e in'ormaC.ó2v
w - li** «•'tA pifím, «VÃ'T n

to J SI yoana « ío o^-ro
V dtjcn c dc yr (Crs âoesais vr-

tbilí .t J t? V

5  Cv^V^Tv!' CO”'
r»'j*

A  » oivcr^ rfÃcic ^
t.v i a*' 1 I i’‘i'

V.'l:2C''V'»'-'3 lOCio

3 07 A? Oi-Kr': <K-.V tC''o CT'’ :> 'OJrjilV, I ■ 'V

ti3 Kv-^t.r.r-vts fo-sV » ■ '

',0 " icÈ M u
;\>J ilHV 1.1»' '•V ■,-*'?*>» > ;i' •i'*- -;  i.'V'
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(EFOlCIOl) Comparar; cteristicas de d;í6renr molertcíi^ otesentes e
coCidíanc discuEindosuaor.gam.
d» íorma r^ai-> cooscepte.

rnoaos como sío daícartadoí e como codem ser uf-idos

{EFOiCIOJ) L-xalie ncar giaftcafrreriCe (po' trieic ae cíesenhos) oarlee dor:tò' e

corpo hijrr,9^o eexpinia^ sii^s luocáes

{ÊFOICIO.^) ÜiscUií r32ôf

0*j ccjíTí^r. dscovü' os den(«s. iimpí

'tUncáo da saúdi?.

háoitcsoft higquõis <lc cotpo (!avâ’*o>s rriSos . ..
crelhô;i êlc ) S<k> ru?CfeáSÓt»C*S QüUi iii ohos o

CePôKI04) Corrpafürcjractensíicas íistcõs er>Ire oscctegov
íT^poítáriCio da vaio-iacâo, do oc&ihimçoto 9 op respíitc* as

•^ômear esca:

isáo de dias. serra.ia.s n^eser e ano

(EFOICIO6) Selecionar exempios de como a sjcesséo d» ciias e roírss nr.enta o ntnvo oe
atividcvics dtdr<as de í»erBS humanes t de outros seres v;vos.

. füconnecendc a <};

diferençai
rüidad

<EFCHCIOS) Identificar
taro?!, noite) e a5i;<

de tsrrco: períodos d>ar»05 erranr^

e

à,

O

ocnerglQ
e i^sos dos r^arenais

'rovy.-.çâc <30 dc.denies domes?r

O
Vida? evoio^ào

Seres v^vos n.

“lanlãs

ambiente

Terra e imiverw:
Moví renso aparente do Sol no ceo

O Soí como fonte de fc caior
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'O

Tiatef ã S <m*iais. madeir*. vidre etc.) sào feitos obieios aae

doeis nsaterieis eran
<Ef=02CI01) Idenlilicar 3e oc
ra^ei-, parte da vida cotidisra corne esses cBietos sSo gtrhzados e
prodüzic-os no passado.

(EF02CI02) Propor o jso de clifereotes i-nateriais para a coristrocáo oe obielos de uso
cciidiano. tendo em v.st.i etgomas p.op'te.l»des der.ses materiais rflevibiridacie. ccie/a,
transparência etc.).

CEF02Ct03) rsiSvUtir OS < j'dê-ios
ccinntís e inf anaveis. eietricdade. piodotos de  I mpe/a, medi-.

!.cescd'ics a prevencso de acidentes domestices í-obietos
«menios elc.)

te da vida.I. cor.<EF02CI04) Cescrever caracUnslicas de plantas e an mais-.tamanho. toiT ^

local ohoe se oesenvo.vem etc.; pue fasem parte de seu cotidiarvo e relacioná-las ao amtien.e
em quB eles vrvem

(EF02C105) Investigai c- in-pti-tància d.s açt
em geral.

cia vloa de plantash oâ lu? pa-e a manutercí

(6F02C106) d^rtiTicíir paTO íte urra <3ü*ç. « teí^ieâ
fittiCiW rt<»s»^rappnhdciií por .ftfla deisit. « a^^âllsar e-rtní 9s (.►«âtitaí. o le^ts e
e os demais ores vi

s do dia e associá-las35 posições do Sol em diversos l-iorám<EF02CI07) Descreví
tamanho da sombra proietada

ctfererles tipossolar íagjecimerito e retieiràoi
jpei-ticies escura, dara e metáii etc.1

eleito da radiaca<EF02CI0S) Comparar
rfe siiperf cie (água. areia, solo

O

t Píociuçao de á<

• S{ek<

SsWde audíTiv

"b ÓH SU2

» 4*f1<^r9ís

O
Coraccerishcas e ceionwW';rr»eniQ 0<js uT.a s

CsractftríSUca? dâ
?%frs í-

Ot>»ervacêo do c<

Usostic*vf^«

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC16, Página 30



UJ“:»ü s< ^'OVvaiOüO;

'>!{*£1P4F J 4(í|5»Oi. ; liVi-^MKífX 4 ViJ»x

'>ül.<’

sê‘}C;ii5s sajf)j«»u:íf> sridps^ ;

O
5:d/';S<if>AdJ Ofi d siôAi^JOA-^i soçc^e^iJjojsjÊii i

ífSj^ua d

^RKKtn

ONV ot^-SV!DNaiD

O

e e.ied a v»n|iro:;6*? v i4'?0 Ofoc i>p ç-puí.njoOu: t opua;<íigyoDa«pt

iííj^;«p sieuajfu; dp ççíejjxè 9 e(OS sos'' ssuaja^jp so jcaij jaapi (OUDÍOáS)
i '(s#pçrj;iq!<sod Síjjnr?

D]d 's»fn

^sçq BjC^iy »p

:>:;;ea '>tfp o'j'j»?'j.!tj 'cj»a5j> ejnjxai'

CP ojob üp 5«j;soujif §0)J3>d^)p
fj OUJC?

Jb;«da.o:: (60f3£0d3)

NjVjA ovií-a '.cjôyç^ia « i>rT sí?(.t-3s<i

jejj^iíiai ôi^cj^tíuapi 'j^AK.sqo (a0O£0d3)'\or.o »ri<A oid (^i< tnv«í e<p) ̂vtrjKip; ̂ opo<j-»d

í :)3» ‘:».‘gt>j0o{Oi >oc;c)|f> yç'clí'U) «>jíj
i.jOj StíjVH^iSíip nfi ̂ AçSe.i^dOíy:*

vi'-us%^4>2 V ov ;a^«0 cieuiíOí >? caji>p) çíj^í ep se*ju^|ja3y(

jt|d op >5s>3l?J»Ji>í5í*Jp0J

Utoy < jjíí ojps :

•0!j!3ü«P| CíOIO£Od2)

yeü«i;u9 'seij^í seu

•KC <o«lnj6

^A^snjCui r«<jCT>BÇrio ?a>i5ôjja3 soiíhu

■>0 3Ab saoXJOjiP >}« JC^;cPU^03 i5Aaiysí»0 (S0l3£0d3>

s^sep ss Odjôs urernpcjde;
jc-3a|3u©pj (rOO£Od3>

*?0|ac!
itf-io <1 vieu.Me ^i;n6|5’

dp e^íasajd') Suosuco

t .BdUKO (90D£Cd3)

?p 'leuiioeUJ«^U.OV
-Jí» Ojyputo^su apyop ujPíí

'Cüjíxojfl sioaicuje cj suouiOS sisuj steaj^ue «op {'^w »
“* oaiop UI9UJ03 aac c) cdia ap opcu^ o ojaos sePí^Sn

^n, )ç sovuiei eiüaipkue seçojpuco s? opucjd|>;su03
Süjiqçy -ijnjs 0 (£0i0E0d3)

(OuSipliCO

e ejto soiiçssaA

»p SCjdípO

iensjA 9 e.MHpnç epr^es çp oçoyaif^s

sojinc 0 seoswd 'sojç^d ‘50pa>eO’' sovsOO eoi^qo u/oo o^fíodsjasue v».t e ísoyfedsa) svp iod
sôíOjjjddns u-oo çjejuo? ou ', ois <?n£.*e seu^sud 's«iuej ojoi/. 8C se;3uçí •sotíco'! sa:jojodiuejj

sojaícfo ap s9A.»;ie .t') ep ^uaPe^ssc ? éiíooo ano -iOiCjdJ a jBíuawfjaOx^ (ZOO£Od3)

ousufçuaj essau uiarjiui anp sisa^iaía
judjejíp jizrpojd (I0l0£0d3>ii)uap: e soia/qo soocuca ep oçj€.q»A cp jijjeo c suos !
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* vida oiâriô, cctvi bass em propneoades f.sicasmisturas

r.rhace-vdo sua composiCÃo
<EF04CI01! loeritifi
observáveis.

(EF04CI02) Testar e telaí
difereotes tondicôes (aquebimento. res‘riamento. íut « umidídeT

trar>s*crrp8c6e5 r.os materiais do dia a dia quaride (postos a

resfriamento sào(eF04CI0J) Conoiuir q‘Je aioomas mvoarvcas caosadas por aduscirmento
reversíveis Ccomo as mvdansas de estado fisioo da agua) e outras náo Ccomo e corim.eato do
o-.-o â oueim.j 00 pacel etc.)

e construir cad-.-ias alimentares simpies. reconnecenoo a posiíâo ocupada
de ei‘e'gia na produção

(EF04CI04) Analisar

oelos senes vivos nessas cadeias « o oaoel oo Soi como «orte prima
alimentos.

<EF04CiOS) Descreve' e destac
de energia ent

(EF04CI06) S^l^iO_rar a P8'
' -econHecíndo aimpo^fíi' ârrSTgnfSflesrs {JiitceSTO.

semeinarças e rl.ieren
Os c'smponentes vvos

ipucSo de fungos e bact

cas amn.- o ciclo da rruité -a e o fiuno
néo V1VUS dfc um ecossistema

proce' c de decomposiçãoérias

orcdcçáo de a imen;a oartkí :acãc de niir.rorganismos(EF04C107) Veriiici

combustíveis medicarrentos entre outros

Oe transmissác de alguns

« ? protoíoarios) atitjcies e m.ed das adeouadas para
to das Eorríin.eCi(EF04CI08) Propor, a oa'tir oc

microrgarismos (virus. bacieri*
or&voncáo do doenças a eles associadas

reg-st-o üí‘ diferente.s posiçOespontos cardeais, com base

de urna vara (gnómon)

inoicacèes dos pontos caidoii

a (gndmon) com

(EF04CI09) identificar

relativas do Sol e da somor

<EF04CIT0) Ciompaiar

sombras de uma

tEF04Cin) .Acsbc

V desse .= conhecimento

resultar^tes da observaoac da.s

aquelas obtidas por meio de uma bússola,

e da Ter

«iendari

I a períodos <le temoü leadd.' L ares e
em diferentes culturas. oaro a construção de c

■■nsentCS CicliCI

O

^setoi m cois^cttwmo

JOV•  U%\C-Í

CfCío hicJrüíOüsc

Co^^suf'^* conscierte

HòU f'<i

ícicíagár

O

MutítçAo òo o‘gônisrT>c

»4ab tof

5^^te<rac&ü Qntre uisíetnas d)tjestv'»o.

V«í-s** «v<ííií‘;<

cirC'-i'atoriO

. M- vwftnço ii-f r.

=«r(odíC»i*<'ctft cias •<

i^vl*’LKnçr)t',^S «>tiC03

js Toffsí

PI. dd Lie.»

e Uíiivc” <•Tijí
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«tPObCIO» fcjplsrâf Íen6niur

naierrais - csa^o densidade, cdndt-tihilidade ièrmica e eiétnca respos!
soljBi iosoe, resc-ostas a terças macánicas (dureza, elasticidade etc.;, entre otjtraã

a fores nagréíicas

(EF0SC102) Aplici

exBü

corYtieelrnentos sobre os rnuoa.icas de estado ‘isico da águo para
>r 0 CKIO hidrolcnico e analisar suas .moiicacões na agricultura. r>o clima, na geracâo de

energia eieincs no Dr()v,rr<.nto Oe soua octavei  e no eouiWjrio dos 8cossislen«s regionais .ou
locais)

(EFOSCIOJ) Selec í argumer^tos Qüe> fustiftciu^frr^ o ifn5>:frt3/'»Cia da
vraríLstençào do ado da agOiS. o cçns^rvôcào cio» 50 es, dos curs

ar aLmos/erico.

•b**ftjra vegetôi o a»'» a
dc õgvi> t da ouSi^dade do

(EF05O04) fdenttfjcar

cohdidftâs Dara disojtir e propor lof nas sostemâve $ dt ot Nzaoôo dessas

(EF05Ci05)Co-istr

cnncjpais otes da ago* « de ouUos ’a?erais "íO

' proDosra^ cokíhvjs Dara ui oo^iao

ií at»v;dDdes

recursos

ntee
'ucnoiogtcds 03ra o dsscarü.’ adequado e o raut ltzoçêc ou recídagen de natertat

escora e/oi

consumo

••aa CPtidíapa.

sir soluedoü

3 cor-surniaos

(EF05C106) i^íieaonar arguirieWos oue n;sr?í?quefn oo' qimí
rcsDiratofio sáo co?^5 deredee corro»oonsô^oj» doIo aroeesso do nutr^çôo dc organssno. con
base na lOencíficaçâ© das turscòes desses cisíerras

CEFOSCíO?) Jc:Shí»<:<ír a reiaçi^'> (ritre o fi;n
dos nutrionces doIo organisno t* a elmir^acéu aos roifOuos produz dos

5 temas digesforio eos

.uidlcírfo.ct di^(i (Ijuk.d^

CEFOSCIOS) Orgamzctf i;i cardáDto í»au:l-l>ra<»o
.alonas'! e s hecessld

n<>s ':i«acN»rtjstk*,is dos 'jrjpos

'«duaí» («it:v:dades eaitzadai
a (;montorei {nulrjonio;! q

etc' para a

ade» tndi

r-uterkcào da Sv^tikie do orgaciisno
. «aade.

CÊFOSCtOS) &iã<,ut r a ocorrcr»cia de distúrbios r

etc) en:f jo/erts a partir da anal se deCr'd'iríí>
h. wnai3 (cerro cbeadaOe. subrijtriçà''
•,ji hábitos ';é )S e duartiOôde üe alm

id icw hska etc ).
ento

noeífdo DratiCi' de ar

(EFOSenO) ld<*rtjfic<sir aigumas coristelõOóes

ceiestes e apiicatn

micJO da rscite.

(EFOSCni) Associar o no»'imentc-dw

iiaçác de Terra,

digitai eptrc outros), e

c do Sc

céu. com »o‘, \<*om •nrtf>aí.

séo VíSJveis ric os perjudus oi &m que e<e

Oi e das dcmoi» eslrcías no ccu fr>to dc

<£F05CI12) CoPc»u'r sobre j periodicidade dos fases da U
registro das formos aparentes da Lua pc oeu longo ae.

», corrí base observação e po
1:0 nenos, doü meses

CEF05Cti3) Frojetar e construir d‘SDOsit?vo5 ooia ofcs
eic.), para observação ampüada de objeto» ('Upas. rnicrcscopíos'! ot. para leg st^ de imagens
(rnéqu!nas fotográficas) e discjbr j.sos

vaçCo 3 distancia (iuoela, perse

tâiS desses oiiposrfivos.

O
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I

^  -i U ■ -• v M') Ai. ■ ANO-. í-i xA H'
’F-ATiv,-':. oP-‘F'0' dp^.-on-hf^;

I■'X',IS dc- fc‘ni''-0 Fij-Ni.'.rr.->^.Cal -i evr/iira-Ão 'Aí;- v.véi''.iai.
.iivio ••-ailiral

-iC-. a-c-

^^r.-urui. “ cu-ioi> o-js, o
„  ;t^ -ítal 'oíiavia ao ic "loo íavse pef-

•inio iação r.-ooit-f.í •'? cua i.oir-aciciao? de!..iv.' oe-ceü-?''".
wlpetiai iioiji .1 i dl- !'-J V'ao-.frív-í - i- da autor. a -i a o

..ilr-iiOi are. e o- aurri-nro do 'rt-or-;SÇ>; cio% ólar-05 pela vida sc'aal
ói..' íssaa o.vcwtaristio.is rci-e fwvr diíK -> ;i“ iirvi i-.tera

;-iO:l.’a-"i arr. s-a 1'rtiAícáo '•■a.itii oa. frvplor.ar air.‘A‘:o;- '>ia
■'.i.frii.A, “vcT, o:- oo'"da. -:P!-r 3ovvrppte-o; dár. r-c-a-,?:;

'aLurr^a. '.'cr- i-, iecciOdiS' c co - ;• arriec-nl-r wr ;o'''.;ièriCiõ dor!
Arccaií coirti.oS çr-.voi/idoS i>f>-r.a'j ■ elávàev e cada vaz irais.•.a orii

-ocrairt^"'':;^ '-.orr ■‘•i.-i.-a ;o ipuüo-uadi^rdaò" uo^dar edadi;
rn.oeraík - -arOd.;- a di^rr -tíinJjpiiú

.atr.-a-loü 'c-iii íaáõ'r'j cada w.t iS f\.r'S5é-omatto a iiípcrís sti-
aci'.s-ci-;r.rci. J dud pc‘ retc -.luc dc ciucst-c riòn-.orfoõ sctcsc^tacrcs a
r-«v. ASS^T. nr-d Oi A.'iir-f;i p'--.rroi ‘cTrrii..-ín -'.íri comp-P-
voa e oOriç sinairraA.;'

A á-rí dr-s-d a 'iftdda dia ia -ó-ovnra a .-ori.;‘iiíá") dd F-iir-d
c , 'dar^c-' ’.a!. ci air.-rci '.áo •: aoazrs o*; enrar-aldca' reiaciei .1 rpa
-•.ai.i pfc-U'idas a o -' via
da-.!e 3 diji tarif.ca lar.v.d- '''i-io cir; conda-Mr-if-td cí-.ritcc -r!

.' O' '.

V k-d «jiiio a !J-I'.i3rder;al

t jr ?2ò. 3 *‘iC -''jl JÇJIS y 3 $ jC»--

.7 * VvO' 7oi^yK7 7jfn «ív

-Cíd-a'-' cdAdicSr; do ac-' íi-otàçò--rsr3s o? c-scaí-iô or c.-od-
•.•alC'--e'd C'< Uidrr C- .c aa C'--'".cai'. ^ .- J;-; ;. aa--. c-

.•iZ-J.

•MJ'.

•  lO-s-dsmoi oua

■i'C!«er-err' d a-.r-c- . daci J torr- ueu >c 'dd  e <J reipioo cof' c- do
o ,'. r.a r:pr..peclvô Uo Curdado rt-.kira saude r.nic-? i-ern.tsO

e re;)'7J

*^r7K3-périeai e hft^:ro<»éi>€<

$(;pc,MCÃO dí» rs-ialoriot*

■  SjntéílCOi

MAXrrui «

Trar^sfcrrr.açSfes QunniCDS

O

Céiuia <rorr>o ur^pâde da yidâif kts e cyoíUcSo
sistemas Igccmoior ^«ervoao:nt>?ragào entre

.er.ies cottet«

dô Te'r3Po'm5, %sl'JlurJ e mo-trrenuTerra e ünive^íC
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<6FO6Cí0j) i^jftssifiíar cof^o hoíTiogenea

'é^ua e Si ãdud a 6-1 . agude dreia etcO.

(SF06CI02) iddniiffudr evidenc:» ü6 tf«ns(o'fnocÕ€s qu»miçji5 a c
n^islü>'aã de mawiSíç aue D*odulos diferences d
■ngreciienv OÃra *» um bole. m IS Sul

tio reiirUãdo de
que forem Fn:slu' âOOS Crr.ist

íte vtnagre com fticAfbonAto de sAdic ecc.)
de

<EFO$Cf05) 3eiec>çr<er metedos rr.ais edeguodos oaraa separeçéode difereote$ cist»
-«erefogèneos a partir eJa loentif CdvSo de piocessos de sepa-açâo de mat»
c-roducôo de sa> oe cozirne, q dest:ídcão de 06irc‘leo, crue ouhos'»

(£F06C!04> Associar a prooiicào de rneoicamentos  e oufror ma*er>
oesenvolv menso e g >ec<)rhec«nao ben^ticfos
i^tiCiuambierttMS

':eis KC.C

>diç Sintéticos âc
e avdU ndo .mpiií tos

<ÊF06Ci05) EvpiiCAr a ©'^anizacSo bésica das
funcicrei dos seres vivos.

(EF0600Í) Concluir, com bdse «
os organismos sâo um cor-,ps

(EF06CI07) Jüsubcar o S9st do srstema nervo
cnâiS do Oorpo>co

<EF06Cí08) Explicar a in^pofta‘'C
^r^^erâçâc do organisnc* com o meio t co*
seieuioi-iar enr«5 adequados oara a co^í^çàc ae difèrenres defeitos tia visà

(EF06CÍ09) Ded.izi' que a esfMrura. a sus*
tnfflr ação

éiuiôs e seu papef como u

woghse de ilostacces «''ou modelo* (fis

rcrdçnacào das ací
ase riâ araiise oe s

dô vis Ag Cvap fação t> iineryrç.taçòo das

itaçao € a movmertaç.ai dos
eos MS remas muscular,

nidaoe esi»-uturaf e

icos
<•* arranjo de sistemas com diferentes oiv

^ digitars’. oue
s de organ cacãc

os motor?
espgturas basicas e respectiv* furvróes

 imayeris) na
•e nc funcicnamen^o doçfho humane»,

 Ar.i!i I* rtsu fam da

CEF06CI1Ô) Êvpk
ia? ps ICO

cono o fu f^ciona mento do sissei^a nervo sí ÉV>de ser «fitado por

<EF06Cni> identjÍK,.
mterna a atrT*o*fer3> s

ríü* li ■jítrutura'r o pianut a Tcr>-^ «íj estruturariâdas «2•Jl^
prtnapois ceractensficãs

(EF06CÍ12) :tlentilicar díhfrentes tiws de n
sedírnentaroL e-n oifcrçnCet pcnodos íieologicov.

cionaf a''gumer,tos c* ev’dén *lai. que .

Ia-

< EF06Cn3) 5

t-criar.do <• lo-maçAo fosseis a t >.,hrts

Oron^t-pir a f(*Mr idade da Torra

CSF06O14> tnfenr que as nudarças na sorr^br» oi
d ire rentes peiioao.s o o ano
Que pocem s«r çxpticõdob oí

mciinação de
mcio dos movimen

eixo ae f^ta<

vera (gnònon)
s evtdénci.a dos nic vsn^entos relaUves entre <, Terra e

(crigo do o
Sol.

to
reíaçâo ao plar^o de

de ' oUçái e f^ansiâçáo
órbita em forno co So».

Tetra e

CIÊNCIAS - 7-' ANO

Hl mm
Mj7Jérí*G Msiiu.ras =.;

Fo':<iiS ae orcpjgsçáj dp calor

ned-^aFciciricrio 'bh :oe - .da Ter,

Hj5tór,a oos co'nbusl,v€i*
iü,rrK is O

e Oâí maqumaç

Vi,l* c «voJjtãc» . Oivervioace de ecossisiemos

ipactos emb.entais

lude pubuca

~enófnfcr»';'s

í ^rcxjramas e md eadore^ de

^erra e üniverse Comccsio j do j;

CArT'.af‘a d‘»

ívutcdas tei remotos eFiHvsnen-i
:  fsunjcJÀS;

vícos «! der Iiaciís le- ccnfinental
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Simoles e propor soljcôes(oooo da históna. das rraao"(EF07CI01) Oiscofr a apioacio,
Í invençôís para a real.zacSo <le raretas soocáoicas cot^dranas.
(EF07CI02) Difereric^ar terrparatjra. calor « se-isacâo l«rrr,ica oas diferaroas sitoacõas de

ierrr.o<l*oárTr)CO cotròiarrae.eguiliDik
para iusiir'

vida cot diaoa p
ias rotmas de propa^avào do caí acoon«'crr-er-io(EF07CI0J) Ul(ii/

(itiUzaçâo Oe aeierminados ir-aieri-5is'coridL.tores e isoianles)
Íp-o de func-onerneoto de aigjas equipamentos ígarraía

logicas a oarcir rjesse per-.hecimerto.
pnr.

construi' ioluvdes te^r

lícaro

térmica, cole;or solar etc ' e,'!

(EF07CÍ0A) Avâl.aropapaidoequilibiio terrr-.odinàmico pa-a a manutersSo da v;da
para o -ãincicn^Tmentc de máaüinas ler-mcas e em putias snuacôes cotidianas
<EF07CIOS1 Oisvulii- o uso de dilereiMos tioot de com.bustive e máquinas térmicas ao tonco ^

,c>riòrT'\:õi 6 problemas soc>oomb»8ntítí$ causado» petO

retfâ.

^#oncos. au€st68sOval:empo. o

pfOducào 8 uso desses maseníis e m-->gumas.
muooriças ecoHòmtcas. cj^turgis(ÊF07C10$5 Discuti' e

Vlddsociais, tarte f

ic desé^voiv rnento 3ê rtovos rratenais e
e  iTYjrwjg ^ .

íutomdc-i"^ e mfomatizaçêo)eerfoiog* is (como

‘íCwSSiStcmaá brasileiros auòntC' á pal^ít^fem, g
d'SPorv&iiidade ds iuz solar, a temperatura etc..

•9 e fauna especificas.

i prhopai

tioc dv voio.
.'act^»''*5iic«s 3 f'

(EF07CI07> Caroct^nzar
Qjortiaodtí a<j õgua.
íori'®lac»orianeo essas

ta>trôtes naturais ou nudariças
sSifiWtna a^t*

especies. aiteraeSo de haOilos. rr.igracâo etc.
todo, com bísti na

5 suas papu ações.

>vados po»CEr07CI0$) Av?tS-9í somo cs impactos pr»
ísob comooní*rtes físicos. biok>9>cos oj vc

9 é<tinçèo dl

;»»

podendo ameaçar ; pfOV

!'► dç um

(EF07CI09)imerprttar ascondivõesde saüdedacomur-idâde.cidade ou
e n-mearaçao de ina caderes de saude (como ta«a de mortalidade niantii, cobert.uairedéncia de doenças de veicüiaçSc hidricâ, atmosférica entre outras)

e tos resultados de poM-ttâs c-ibucas destmades .J saúde

anal-
de saneamento básico e

.plica c'-m base

fganismo t 0 poQtfl hisíonco dí»
effgditaçòo de doe^v

r>o

iPvrtjnciti dc(ÊF07Cn0) Atüumvnttir wbiL‘ J k
:»n9-i v;informoçoes a meneira cor

•.acmoçèo pora s n^ônJtençlc cte saude mdividuel  e coletiva e sorg
íEF07Cm) Arailssr rvstor.camenta p uso da tecnologia irvtlüirdo a digitat
a-mensões da v.da numana considerando indicadores ambientais e de dualidade de v da.

sstur» de oases identificando
alterar eiaa cr.n^KJskv

ta «:ompos!»;80 •'
(6F07CÍ12) Oemon*.tr.
<lircun tenóir.iinos naO tiirins cu aivrópicoi itiarprxHr'

- - 9,.,.nii> r,«rurai tiu .driito estjfa. sei papel funciamer.ta para u
jcôes f-um-anas responsáveis peiu sej aument

sáis. rjesniatamento queimadas etc '
tU-

seleciona' e

<EF07Cn3) Descrever n ram
ds^senvolvirreriío da v da
a't'ficial iqueima dos coml-iustiveis

Terra.

cciritroki desse qi«di•rsíO 'implensenfar propostas p.ara a
rdftntificsTsCkJ

>  f'9 JímtwUirn. f". discuti' proiX‘st«í,s
^e czóTiK) pg’'» a 'Jid^ n TupcítÂnvM da r<EF07Cn4) ^usrlfíc3* a

cjuí? ,5L>rnjntai’i
*s cc ctivas pd'9 suci p-vs^r ôç^o.

M duT.trn»>«. rato

mcJtv iub

(Ef07Cn5) eotím
fsuo^mvs) % lustfcdr â,icc«s tferrçmoto^

m‘dCíeiodas r>lar,.% tectòn;ç<
»tii ecomo VItar ferrõm.ti'

f«i-6n«nos '

o fçrmato 'ia:- Cs-sta% brafiiiai^-a a africafw c

>l

B-'as I coroira ocorréuM
ctíi denvaT, h3sa ns teoi

CEF07CI’16) Justificar
cics

CIÊNCIAS-B'ANO

dG;  Fontní 9

TransFôrr.açan Oc energia

Cõlcuio Ò9 cersume «e «nergja eset?

Müt4fnA»<'n^r^íA

C tcuitos isietr co»

r»scK*rfte do iire<gia eiç-trea.  i.isuco

U

Mycõnismos r^Drodutivcs
y>di <•

• SAKU3l|Cla<lG

. 5:çu»fr.a Sol. e Uér.f t Urwví-rso
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(EFOSaOl) laentífícar e cíâss.f.car Oife^í^nUs lonles :r«H%ov
fer^rgia utifizadoi

<EP0SCIO2) Conslrysr circ

fá*Íos d ci^caitos e5ét*!uôs resioe fcíais.

(EFOECIOS) CI«ssitÍMríK|.ii|Wfi.enfo4í'lftnco5rísiri.!!i,ic.it(rfi.r.-.Mi>, ferro, lámpíKlds 7V ré.
■ji>Íj(ii!ire.-Ic.7<ii;ac:orUci:rjri>oh!>o<k.|rensfortTwcáou,.e-.ersii»(,Jd.,-t^e.<)iiiel.>tr:t- ■’ ■

oraem^cônca por «í^erTíolo).
(EF08CI04) CatCJJar q consumo cf& eletrodoméstico

p'opno efíutoarr.ento) e tempo médio d
coi^Sstrwo oomesttoo mcM»?

io «'©riovÃveis; s tipos ó
' 'esidérvcas. comunicaoes cidudes.

tov t*Ct' ^1 lamoada ü Puirys
dispositivos e

ca oarj .3
liOa, jumiJXM.i

3 partir cJos d^dos de potência (d iC
uso para avai

no

e

ntos
c impacto 08 caoa equlpâ rento

(EF08CI05) l^ropor açCe»; í5 oora Otimizai i
comunioade, com base na sefecâo 6e equipamentí
Cctonsumo d© ©nerga

ite'1 uso CO oneipia eietnco em suo «scote e/c;
seiíanoc c'it

'Cia energetícâ/ e Kábras de consumo re?oons4vei.
suster Labildode

(ÊFOaaoe) í>iv;;.tir e avall
OOliCO.^

energia chsga e e usada om sua cidade, comui .idade, cac

íSira*. de gerac-^o oe eruíip
-•meiKanco^ e Cireren-*;}. í imjjrtctC

;» 'f*iTnel<>?ric*
íidrélètica

'^ 'iocK>arnlj;«rítiíia e cüiro essa

»-0i3

(SF08CI07) CvmpdMf difetont
> adaptativos e ovoiutívcs

i |,irüceCFc.^ rep^odu en plantas e «tvmais ern roíatào a

(EFOeCiOe) Ana it
atuação dos norr

transformações que
nervt

)í'em na puberdade consioe,'ardo a
hos sexuais e ao

(SFOeciOS) Comparar modo de açâu e a «ficacia do,s div** lOs n;»to<<o' contracepftvosi' íuiit.ticar a necessidade do corr.pd''[|jf.ar  a 'osponsaci wadí na ovcofha eí n.
do método mais adequado à pre^ ençào do grevicer orccoce 2
Se>'uafmentft Transmiss Veis (C>Sw

tiSizaçâc
irdeseíada e oe

(£FOecnO) tdenrrica sp' ;ie t'-ansmií

n;i? todos da r r ?-
áo e t'8t^r'

Cirrs.ào
nto «ie aíçuít à:.

D? ênfase na AJDS). e sHcuífr •gi.
(EFOSCni) SeletiCrsâ' «ni^rr.e-ü&s qje eviüencicm as mblt.piüi cf.rfier.s^'ís *j st'»js( clí.')e
nLrraria íbio locullural. -jfetivs s et na.-*a,

CEF08CI12) .'iislificai. ac- rne'o da conEtfucád üe -ricdsiov e do observacãr
CK;o!Tanci3 oas fases da Lua a dos ecúpses ).r aase

da Lua -i
OOS*çÒ€5 relalivas entre Sol, lerr

O<EF08CI13) Reçresentar os movirr.entos dtf rotação c Iranslacõo da Torra e
inclinação do eito de rocacâo da Torra
ano

“iacào a sua órbita
m a utilcracao de modelos trid-merisior

analisar o oaot-l da
ocorrência das estacóes do

.ais.

<EF06CI14) Relauion dunas reyio
aquecimento desigual causado oeia fc-rina a peles movii

I Itadròes oe u ircu açâo aín'osferica e ocearucíi c a

Uvs Ja *errô

fEFOôCMS) Idertificaf
situações nai :(u3ls ela.^ possam

a prsrcípais carie ve is envoivbes i'.d otcvisjo do feirjpo e simuiar
meffiüas.

(EF08Cn6) Dfscuírr iniciativas fjue ccnfriouam o«
identificação an «iterações ríimat<c{

'ftstabcieçér o eou
regionais e global* prcn-ocadas nela intervenção humana

>^ic a roíentaJ a partrr çia

CIÊNCIAS - 9" ANO

Aspecsos quantitativos cias iransformações
q J rniCs-

EsTrutu'3 dã marcua

i^ajiscòes e suas apii içõés na sâude

O

Vki.i 0 «vofuç.io Kéreciiaiietfade

5deiac iionistas

P^e$«'v.vçã<.rí.i hiodiv» '<,Kl«de

Ttjrra e ü««verse Composição, eslfutjra e locaí 'Cáo qp Sistema
SoJ no Univi^t^o

; Astronom a e cultu'9

Vtpa numana fora dõ Terra

Ordijmfí.» *ifronóm>cayranu

Evolução este a''
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f ISü

T

tico da nMrona e cxol'C^ essat trartfo'"nações(EF09C101) iiivestisiaf « miid-mi; hs de estado
coni base

(EF09C102) Comoerar ciuanti-HaJes de rea.sentes e produtos envolvKÍos em transformações
stMS massas

modeio de constiUnçào submicroscopKj.

qiiiiricas. ostiihetecenoo a pr- oorc.áo -tsfie
(EF09C103) ;'Je"tdi'.a' nwdtlos 'jsie üescrerem a estrutura de matária {constituição do atomo o

lecuias simüies’ e reco-ioerer sua evolução histórica.coosoosir.áoda n

(EF09CI04) p^areia- e esecjta’ expe-.inH-mos que cvidenci-rm que todas as cces de lua podem
da lux e que a oor de um objeto está

ser fornadas peia composição dos t nmar:

reiacionana também á cor da lu: auê o rumina

s p

transmissão e tecepcão deecanismos envolvidos r(EF09CIOS) inves-.njar os principais
imagem e som que revoiuc;ior.s'om os s stemas de comunicação iiumona.
(SF09CI06) Ciassihc.sr as 'aoiaçòes eietromaoneticas poi suas freauénicias, fontes e aclicações.
d scutindo e avaiiando ss implicocbes de seu uso em. controle remoto telefone caiu ar, 'aio >
:c«r»o d? rric«0"0^dâã tcloc^ifÍ5S ©Ic.

ÍEF09C107) Discutir o papel do avanço tecnológico na aplicação das 'adiaçOes
d agnoifica tratsy, uftrassom rensenJnLa iiu-.ii-ai i sjç)nedee>*ndtm.»mcintod«flaitry;ai

infravermelho, ultravioleta etc J

medici

I radioterapia cirurgia oPca a rasr

das características hereditár as. sstalrelecenno(EF09CI08) AsuOC!3’ os gametas a liansmivs-yj
reitKóes entre ancestrais e tjescendentes

s ideuIS de Metv.le! sut-nr l<EF09CID91 DisiMt
rç. .segregação

i.issâo de

KKlade {fatoies leredita

:ara resolver problemas envolvendo a tran
mus.

i-ved
lüerandgametas. lecundarÃo). c

' caiacter.jticas (lereclitarias em diferentes organ
Ias de Lsman.i: íí Darwiri apresentadas«: test.

•lucl{EF09Clt0) Comiiararas iriieias m
c entinoos e instóricos. ident liàncio semelhanças e difere-ir^s erit-e essi

é diversidade biológica.ifftí>orfâncl© para ©ypSK:

i id© e

rEF09Cni) OisculT a evoiucãc- e a divprsifi.ade das espócies Tom Pas»
rc$uUa<H6s d© processo reprodutivo,

imporiãncia das unidades de consen.'acío para a oreservacáo du
Oiiereníes tipos -de sr.idades (caraues.

.aiuacão da spieçáo

tea de uma lesmanatural sobre

(EFOSCtia) Justf
rsirisile e do patrimônio isacionai. considerando

; as oopsitacões tvjman.os e as atividades a eles relacionados.
bodii

vas e f prestas fiaciot

fEFQ9CllJ) Fiopc- inciathas .-.dividüais e coletivas para a solução de orobtemas amo.entais
da ci-iade ou <ia cornuiu-dade com base na aisãime oe acO es de consumo consc-ente e de
sustentabilidade cem-sucecidas.

CEF09CH4) Descrever

planei

nossa Ga-

<EF09C1'S) Relacionar direie.nces leit
(to Sistema Solar as recess rdafles de dist-ntas cultura? ̂ agric-.iitura, cacs.

do S stema Solar (So. planetas rochosos

do cc j © tikpttcacòvs soba’ a ong^rr. da T^trra,
fCC', ofie'^“av

ou

O ,

gigantas gasosos e corpos mervpresf. assim como a iocaliracâo dc Siste-nâ Solar na
'aravra;ac tea)edet;i no Universo n.pen.M umagaiaxia dentre bilnôes)

comoos>c&o è 5 eslfutirí

Sol

ào

eítc atiaJ e 'firi
íora Cô Tfcrra,

cto? pl^netM *í rv3S dIstWias ©
tabUKiad© da 5übn»V(vér‘C

>■35 cA'actef^.stic
«* iiMere.^tebres.

(EF09Cn6) Seiecioror aKiurn.NKüV whr
con<iico«s lecesi-àrisf;

r* (nfíMpia'*»
'.!rtArgrn base

tempos envolvidos

iiferftntes dlm<ír>sòes © efe
o ciclo evolutivo do So’ (nateimento. v e(EF09C!17)

connecimentn das etapas tie evolução de estrelas de itos f*e55^

< o rp fíOSSiD ptaner^f>rj>

O
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44. A ÁREA DE CIÊNCIAS
HUMANAS

- -yfll '3^ Clé .11-35 H.rt.ò->3S -.'.vilirb-. -VÍI-.-j b

.'i;-'. a CCar,.cio

^'a-ca'.lâ t•.b-co*--. 2fr tempo e eipaeo

..riC5 •

y,', íi-id. iir-i ■.<! ■ Ja contextualiíacáo
, roí-.a--^ ■>

da .a-ea Cogriçlo a contexto -So, nsfü-i c.atpg.a-iss oia^otacu!.
ri" a V rcu 'C-á-iiai iii-t^nLar .jioe..‘ívô., '

u-3i; -j d;.a'iia3a-i- ".ufr.afua cic.a oj-t-.a-' ("ílw..,;. driLar.ue
.-ís:;í .‘.b -li.idh r-ifct.io bb Jireit.-;;, C raoiocmío cspajü-iomporai
.biíseia-s*:- laa aew dt- oue c ver li^rraric r.'r-'d x' .3

• ■••li ..üia >;

cot!

e-':.'aco -fir íj.ia
Òia'dl3r ariClO-SO dck? 3"! dotcril^liao-a 1i'0.^'i.>tár.r *3 r- ..uor* '?

radsciCiaoe .je laeai^iiàiáo ou^n.s cir.-Ui-n.r.oc
ccr-cUéc ba-3 üua c sti bu:’is"o c.or-pri-.irdá ü-tcprçrfc
M9i'ii' c3ot;-. Jai acüç-, réj,1.7-300.- no rav^ovlc. c ü r.o í.r‘,..er tia c tij»
” ••'t. iO -■.•>r.--.'r-sáve ;aat-.> 0° o «nber i-'oai.i^ g? 'i.i-ar.''? rvte vc-ntioç
dos l‘■■'.omftr,os r-o‘ij 315 e IVs;ot o.’-; '.v-í 'lua s 3 oii-=nle

■a in-cje-ia COTiO

3I; ;'aó;icm J3S ÍC-ÃCÓ05 csp-a-oai c o cân5CC!rO’:£' acam.-c-i'. .
'ii.i.-i.-o d'^ '.-«-•o.-hir. •=‘sr-',co-:a.''i!VM'3,i !"irrr:n5 t-iil-n.-.r 15
vJ^ven-i taocr.if. vr 0 i ort-prye-o-jp jvç.o,. o,'.' Ojs vo.':.ais 3
£jri no:,ir'.- '.'iac-lr.-.v c-rTi ■'• ■. :yyor.-.^zo d.o.a
•cc'.’ei oe «-sr.-a.-d & 'e-roo neví sa oar :,>or -'.“lO rw j •aranie-. ;-.
Ç5..,a9eri3 d-? i'.-rma a oaim ti' q ..e .7;- a ur.c.s
e'3'D£ a-: -nadao -.toi ma j- -.-jriadoo igçia-e: •. ijiceíidc; í
í'C'x d-c:0'.

ir-r.oaMtoies p

va ?'ia lis rjaodiáüii. dí eidóccí aaroadr-oo-s "..rv.ar.-.idj e .ivid'.'5
-ao >.âd li-ic-arrs Fadar-td. c ncòdiSàr-o rqn-iiy." c;i-r c55à odri-ii ;Kãd
0313 dot^iDilta- orna ieitur-r. oec-"c'l5'i-ra dj-. a gma anaUe
i.jrr, óbD''d3Ç33-iS h-stdr.css. soc-c-lcoicat a «t-aiji.;
oinigit-anpa., ft írtjr-.ar o .-ertnio dos ó.-coço-. P'=';“d ctncfb -
d''t è •. v-d-OS iv.rs O&rrrde -er-or''.í;';«.r qs obtctoS 0-S Fenál- .ór.or o
'ju,4'e< di?t' JOòidot ;'d remtorir. e -?-dnir<-ç-° -oar os gire^e.-ts-j c.lrorej

ub|vt:. s nos ola--3- !-sodL'*isdá-a 03 orrflji.r.s Oos-;.

o ' 'inr.-i n tenixi. n «.spitc.j r- moxiirwMito SP. r-n-pçiori .3 h.-,5 rns
'•■-?s:ed J“ '.' é nas -ii'-3---dí.. náv/SoCO-Jt-v.-r.-. 3' ,k-v,j on.;,- tairU--T.

á acào humana ás relações sociais e de poder
es. i'u 05 de

í. critica

“ esdeo almen a produção de coi
d ferenírs Ci.---: onstanc.as h-5:oti-33.s e er.da--':-^ '-pcoorancc-s O ersino
de í-.-ograh3 e riisbjra. ao -jsí ivuar ct 8l_no3  a deseovon.-.-r urna
'ralno- cd-idicens-io cl; nác •-,> hiv'C-r-,-;-.v  c oesar’. j •■■rt.er.to

e

autonsirrc cie -c-adti nd-virJ.--; :3-,í'*3r’'i 05 lorri.3 ac-r.rs ... urr-a
in‘e'v“:--cão 'e.í.'7-.'njav“i 'vj eii' arn

-Ti- Clé"CI33 r-lj liXi.n '
V rinei tq r..(iya; ‘

ilcV.iJC

v-n-i-ú. 1'-.- direitos humanos

.rr,3 formação ética,
iv/a:- jai3c6i-s.

aLI'-3‘. a COi-ítiUi' -j.-rr íc-tidú ClC r.-,í,;C!r.3C-l!l,'l,Jd ú

respeito ao ambiente e a própria
coletividade *' 1 un pr. r-reiMo .rs v-iicre:. x:'. air tíüs .'O.v.o 3 soli
dariedade .i participação .' , protagonismo .-clUCi.rs para o bcrn
ccrr.um e, -ooiel rx. 5 or--,3Cvi:-v:3c com a-, desigualdades sociais
Cabe. a-nde. -3C ':i-;-nci3c Hu-na-.as c-.üiv.s-  a fo-m-acát o-i- alunos 'nte-
rrcruairnenre afiórion-.o';, c:,—. ■:.,ir;3':ij.3dé d-.- ari-cu a cateos-iaj 5e
úeasorr.e-ta hiç-.ó";c e em fa.v -m ?eu própriL ;t-mpo,
Cip-r.ebexJo .35 eAcer-atMiús -vi-virús 3 reMpii.vx- vOe pI.í-, rprr
osse iia Cl .'ers-Craoe dr r-s- ‘tc-s oe ■- í:a

■ e?'-rr|, ;i

ita pata ?‘-0'!",H-.ác ds-r.

41

Os c-qniip-.i-ne-itir especN co<. i,r-i,' de Ciéncr-,,: n^mar-ac ex.g-in-
'. dip;'.-3 r.a uef-n çío ue
fU/« frivcr^«3 o 0=VPnvolc|-r,P3-„ ;ip h.l .S (-'bScJe;, = q. ie íjp ' tr,','r3ia
f àij.ac tisde de ç.« a u -.v; :.í«-5a’ím .di-e-r-niaç c.;iiu'3>' p p.x.pdMPs
Pin 3ex. :enirx.-5 li s'c.r COS. ti ■:\y’Cs -.• p.3.r.sgrri< mptep-.rierido
n.c-ho U&--3'.' •-i.-i d .-t-(s uudp-c-g-jiia p ti-ir ■ona! I tainb-.-i. -.lup

ip-of-, a lerrati'3CO-e íuú n;e uK smouiã-'e r-.-.-p qris-jve no ii‘.ro-
.. d.-i í,'irr. i,-i. -• •>Mi'idC

-'-o l-•i•lÇl.•. dc iOCnn frí .CSC30 Boi-Vct. <• O'3 rip O35 Cióv.iai Honra:'..,;
dC-.C- CrC-r- -y.-r •l-rryo-á-niov ;3C ccjg íili/a5
c.aoazes oe t q-exialsa: ‘.rPiti.dos ■r>d<..-,c.-ci9<. c.çr: sab-des sotr;-
i> pesíC.í!. -5 m.jnad soc -3I e 3 r-sune-a De. s., n-.anei-a 3 .irpú x.
'.'1. p.irs o rij“".s3''i"r;.„ Jp
'r.- .''-d'.- sdci.i' e •.■
'■ití-eCpfKlo ,1 -.iT-.acJ'. ,3-3 nut.t.s
r-j-na -nrí octus.. c-ma n-a :rj..nr3.-. p .;'t3c:a i:-;r
Vii.j-es cierti-scrõc '.-st

ii'o'i -ac c- ijc-ca-;

■tr--

•túS '-rU-P 3 -.i'fl<- -X;
eíle/ao Su‘.-- e n -esm-es -.r,-.-\v,, pr c-ns p aoiii.c.-.s

|.•»v‘to oa a..u.•' 0 nv 3: I

rrv>b ? cOUC««"'‘vi jí\ fsji V ev.
■v.a-; oen-, der '-nJas. de sua v.r.is ‘srn I10-,  - eu; grcr.-os ft i=ii-- esoeoo-.
de rr -■.'•■-f., M.q c-st-d jnc 3ir 'ft r. z-i: £'pm:;c. .lesenr- i..i3rec
:ck>ntiric9f rriacDrS d-!- d“r..-Tc-5c.

i-.pi 3 31 ('-es'',u3 -.1
*d;C.s -claós h.'..sndo--3‘, ccrno a-; gss ';u -ecent-.;.s> fiosniam -daras •;
‘. .tn.; s.ibP-n- r.m.-! ..ipivrnVr ro.. :; pm
nos Iftzp-r, ler.ít's .v.vs p .e.i-.ta-v,
r.e-:.'ySí o ■3.niv..tJci'.ii O.r.-riota; tx-i.qs nVHis voto; Cor- .>3-;,3
c-'i;B-i-:nc:sr., co-n-i '.-.r a xx-',y '-joi-.sp'. 3 a se ocn-rscr
creteihvnac-s situa: ses

P.Si'i*-3 ne-j-'.-j.-,--, hx' .3-
r‘assaoo -or r-,e op -ooo:.

I' -.c-ci?
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V - -i'.- oo Ens no =.io<,w.cnwl o-; orocftfo.emov <í« ^nveit.-
a««o »1^ «í-zen-. r.onift.-n.r pí.r* oa<; o- í-^í-xví
j...„volv^,n í c.,' xcdvie d. or,serv..c&0 d- H „-a,vk*.dr,
o;.â-,<rS ti -UTt-í-: üu.í -td/T r, a U-s ,i.r =nM,.aí f.oca 1 e n ..a. d-

na:.,.r«á ascnc-ióoca. ivar‘ol5çjiM -u OKansli (■. Gec-
ao lof Ko oe'--ü i■^r.cü. ;• JOd ha-o. c rocoi" j

•to ••jo; akiooo d •/'•Ja da fan-.-lia

-,jã cjo ia

()-jt :,íioH'itj-iü
da t vi >t 0 i.w-’ i-nídt-j oi? ot-rt^ror ax*
<■ J‘f r,0'''.-iif;:'O‘’.>

1 - Anos Iniciais e rr-ta-tant-r vâ:-o;;ia e
.ivéoc a^ e -rvae-ií. -,cia'j indi-.id-jai-; c- fan-iHiO-es tra-

••i3 -iscufõ e de

N : Ensino Fundamental
o^cUemst 73' as
7'rja‘, Cjpj os alan*ds po;
rv>^ :,a-s-.c-is l•Ja -J V‘.ri->s a-'!.' c-nles edoí-alKv.-s • bilx oiecní. oatio.
òlóas dn-d.,=t,. -us-s arcu.vos d —nofof fc ssa aoo-oayd..-,
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■  - -'In-.nn'. ol-V-' r>'OCCd'n'ontC'S cic nvCS' çia-

(T-JC- d-,') -'jiiKX de t'Ocac.

n  . -i .ilvoci .'C-rn-,-■.,l•l

.X' emr.«!0«s ^urr.nas C6o,oe orf-uu '
a obs-v'KáA e o reçj.c'-' oe fvasaoerv.. ratoí. aoon.

e .,ieroi'<e?-:o-;. - e o «staoe tr-u.rentú de ccmpara^.e..
^'-5^5 C'cce-d:me'to? sào tu-,..3o-er,te>c i.-ara -oue co-no-eendõm a s,

..jífc, eiv seu entorno, cuas mstorws de -oda e
iX.jn.atr, o d-O-

^?5re

-iWimoi 1- ?puc e? due
oodir.,rri .caso.cii'oi-,-ca<.HíiCv.ii os d.ia.c se-e
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e? 'O Ã, a
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er caractftfiçticss oSser.-»fl»5 a<? sfus igga-eí at- vivSnc.a (mcrad.a, Mcotí
=  ?nt'i! ps-sbs luga^^es
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de auia escola etc >.

CEFOieeOD Descreve

et--.) e identif:
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(EF01QE05) Observar e descrever iitmos r.atuiaiS teia e rva.te. vanacéo de ten-.peratora e
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outras.

real dade <'

^ cOTr^a^or di'*»'vntes tipos de mo»'adra ou cb;etos Oe use cotidiano
* “ 'T-ÜM

<EF0fGÊ06> D«*scfcver
«^'■inouedos. rp jRaSr
proíáuvéo

vPmur.idACôarwioacei- de fr.-^bafhc rçlftcjonaflas uom o dia  0 dra da(EFOIGEO?) Descrever

irvipas rnentais e dBseithni comhasB nm itine'àrios tontof- liter(EFOIBEOS) Cii
htsrpnas ta-nas e brrnci4Í‘*fr<th.

do KNratdc •vrvértria.
ení}>ai>o.(EF01GE09) E annrar e utilizar -rapae simples para ipcalizar eiemeri*

r:.ín.side.3nd<i mler-:-.«-:ais .rsPKiais tuerit-* e atras. et.Cluerd.» ti üireita. e
rjentre e fura) e tende u corpo como roferèricia

(EF01GE10) Descrever características de seus lugares de vivenci
ri.tf'jreza (chuva 'vento caloret*:).

(EF01GE11) Associar mcdarvcas oe vestuouó e -
longo do ano, decorrentes da vanacão de lemü-eraiura e

íiac t

e i-.abitosaliinensares st s

ntrrass daonadas

u» comvr-.idacie ao
.rpioade no ambiente

O

;n'.u'>idfid»r

dc {lonsppric ^ dtírscoii G ruidddo.-v nos
ccmunttcicÃP

O
flÀncias da cornunidadí? ocíiXCX»

'  f*!:pACO
CPf^KÓf s esCvfn

Muda-iç^s e pç-manéncias

lu^íirfs ft içmpcsTipps de t^ôftashP
<|i:prentcs

Mynd<> trAU<»lb&

«íep^esí^ntscào
ucài>f^

''çpAoai

;;ifSOS líATUrdíS scUxíaQUANMiKCZV cir-jkrtonlkn 4 i dt*
cíjrnpc- e n
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CÊF02GÊ01) Descrever 9 hi$lóri» dA% miQrscõft^ no bd<,*
ou r.omun-dac^e 61

e tradtcd«soe drfer«ni$s pooufs^ôês
aue vive, reconhecendo a imoorié.Kis cic respeito és diferenças

ou

netos

e

(EP02GE02) Ccmpofar cciSlui

CvrTíunjdftd*
 • ca.i

<EF02GS0J) c-smpa.a. dile-enter; rr,e«s <ie uonspo-e e de comunicecéo. md,condo o
PdPel rv, conevâo erstre iuyares. e discot.r os riscos poro o vda e para o arnOierrf e s^,
responsável '

CEF02GE04) iveconhecer semelnan-;;
moao de viver de pescr

e diferençar nof rvstiitos. nas relafSes
diferentes usares

n a natu'S2ae

CEF026E05) A.naliSar mydanci
em. diferentes tempos

e permanências, compaiando im ffiens de um mesrno Ij^ar

(£F026E06> Relaciona.'
comerciai, sono eíc j

(EF02eE07) Devcrsv.^er
diferentes UBaies. identificando os impact

0 â e a no te a o

1 aiivirlades .tia

itemntes ticos cte ativioaOes sociais fhorai-it iOiar.

iiv iiiierais. Sdropecí

omoiersEõií..

na? e industriaisl oe

fEF02&E08) l•.■lcntifca^ e elabora
trientais. maouetes) ira represer

<iifer<itites lorrnas
-tar connponenCes da pa,5a<iem dos lujjares de vivé

fEF02eE09) Irlentifitar objetos t- lijgjiirs <l«í
iT.epas (visão verticai) c foioçiratias {visão oblíqua!rnc ia tesccia e nvjradia;

(EF02SE10) Aplicar princ pios de locaiicacão e posi-,
como Irente e atras, csoueraa e direita,

•.-resentacôes espaciais da sela i.te aud
i: cima e en

e da escola

ic de objetos (reíetenciais espacia.ç.
1. di^niro e Ici neio de,1 por

.

(EF02GEn) Recohhrtcer a importância do soio
diferentes usos ípianiacâo e mrtrnçáo CC i
desses u5 no cotidiano do cictads e do camp

da agua pa.-a a v da, idont ficando seus
teri.ais oritrc itus pos.iibilidadps) c os 'pacto.io.

O

e difoíerKiíí

4àífliCSJsíi PdJáôcpeni Miltjrdti « «rtropiÇt
tfénsÍ0r<Tl^C^

Mundo tío tfübcMho i Mô'éffí fl ft  i-idustr»a

; ^epresínt-^çfies

NAfur*»::a, dfmb»«nt«r5 4íUí*«d4dij 0» v;dí% ®»C<tocàv. Circutocéo fe  t:< iiínc.

«^D<KiCfS da<- <itíSiidace5 hur!>ah«\5
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u

:ç sociais d® sejs lugares iSeCEFOSQE01) Icle-ilif ca' P comcaraf aspectos cu turais 6os gruct
vivência, sei« oa 'itiíidc. seia ryj campo.

(ÊFOJGEOa) Weot:l car, em seus lugares de
' ecooòmica de g-upos de diferentes origens

(EFOJOE03) Reco"t»cer or- oiferentes medos oe
dictinsos Kigarís.

'ència, pnarcas de

vida de povos

 cootnfcuic^ cultura* e

 e comunidades t'âdiCiora'S

produeSo e

de vivénca. comoa'ar«io-<

5 e h'sto'icos atuam

isos seus luga
processos nütl

rstropi

(EF03G604) õnolicar como
mudança des paisagervs naturais e

outros lugares.

■ dtitros produtos cultivados » e«tr.j!d05 da
?fíbj:^c cití diíe'€ríte!. Kí»30*res

<EF036£05) klentrficaJ aji'7>ínrc^. ninerdíS í
natjrçzs comptvànoo as cre . .

jrela' irra^^s e tno>nM;nsíonai5<EFOSOe06) :dc»nhfic*f
*■ *f6é^ “

(EF03ÔE07) Reconiu’cer e elaborar ieviendaâ c<
•rtacóçs ôrv' ciifçrenie? escaia^ caríograf cas.

s )» bpos cte;mbolos tte d vo»'

!i í>n>b!çmas cai;*.íwJ*>i
‘ idür^ndo 3

canjurnidos

ii enrola
c<josun»o cor.s'tler>cF c

(ÈFOSCEOB) Keiacionar a on>jucSo de ti
:rtf‘SÍru:t prDpo<fns par»>^pe*o coi'»suny,y ext«sslvt> o

an-.piiô^-pâüde habitos dc ryducâo. '«úso % rcciclso«nvcÍes'.ârle vie ms ter»'!

i. na escoU*» t'< no encorno,

>«. !ia .Sgya
. probletr^A.S

pôf^(>:• naM'd*s,ci>í7ttá^st
cuttivo (iií Di':iritiü vtc ).«? cÍJísCUtir

(EF05GE09> investiga*
ativi<»atlcs cot
amb sntaic provocaacs u

(EF03GE10) ♦ <:
cjí-r.Kóo

(EFOSQPt) ;
••5lcü natwrai, assim corjo

5 onenjia dc mo

mr-arar uno

üt.<

•;ijtu'a e. n•í l2ac.ii> cl<i agua ;« igrpí»r.

íi n-k^Hüter.cào do ufcvirTv?!^to de ayua petave*
ts ^otr»? n afnb»enteurbands e'

do a gaMrt?

0« fü"amüntas o r>éoukrws.
actn.s d.e, atividades Rcondmk-,

naces p •3 do

o

TKrri?ôr»o e dwiSKlatle co fiíral

f«) Br>ísi». Ojoc«eS‘

O e canaio do•nstãfiCsa^ do podor pub ic«
parcicjoacão •-jal

síe-la<.ão c airjfio o ci<<rtrle
«t^Óí-S • i.

Uritrtaoer politíco ^dmrüsrratfvaf íío Brasil

í-tullyraisTerrftónn

Tralja:hi r,o can'«i>>> e

:«fcoiacáo e consoiiProduçà;

nt^ntaçlioStsti*m>i9 dsFopftifâ^de e parsama^nt*»
vip^ch.

Elementos con^titJtivüs dos rniaoos

«i^ n«iCurerí>< ilii.Midnd i cie v*dí. i Ccjnseiv.Kác í ílegra.Híítwrí zc «rnbmntiH
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(EPO^GEOI)

<  ejcmíN'ícs oe dj&í<ni

'<0$. çuroc«i

concrinufcâo tjara a forma

\ seus ruga

põ<s. iat)no*am

res de vivéoe*^ e em <

liturav

ti^ai etc.), valofí

uas hiRtóries fa.mlltares e/ou oa

>-brasjieira«, de outras tepuSe?. flo
o uje e cròpric em cada

da cultura :ocâí. regíooa' e L>râSrie<ra

<EF04G£Oa) De.s -

‘iociedade brasileira

crever processos mkgratono*: e suas coniribuicóes para a forn->ôção da

(EP04GE0S) Distngu.r tjncões o uapé^s dos órgéos do poder oppi.co moruc:pal e cana
oarticjc.^áo social
MuntCtpajs,

(EF04GE04) Pecnr,he-U. espe^-ficidades e analisar  a int írd.-pendencra
consl<Ierai'do llu«cs ecoaomicos. de inrorrnacies. Oc ideias s

(EF04GE0S) üisdnguir dniciadês porít:co-adm:nislr«ivas oiiciais racioisis iCistmo Muarcipio
Unrdade da PeoeraíSc e grande regiSoj suas f-onteires s saa ft.erarqnia íoca izaiido
lugams oc vivencia

cte
OestSo do Honrjipio incluindo s Canada de Vereadores e Conseihcs

O carrpo e da cidikae

Oe p?s5oas.

.

(ÊF04GE06) ídeatifcare aescrcve» t

noigenüs e d« comunidades remanescentes de Quiombcs reconnecendo
l^inrrIdade da demarcacào Qtsses ;

05 einíco-cuftjfÃis e/ stenies ôrdsM. tais
corpo terra

rtòfios.

(6F04GÉ07) Comparer rdcte^icfc, ao trabafnc nc ca^ppo e ia cidíde.

<EF04ôEO8) Descrever e discutir
t>rir.as). circuiayap e corisu.mo de üifert»ntes oroAiviX

processo de |>rodjcêo i.trjn.fo^niacáo de '«atêridv *

CÊF04Gt09) Utiiii r a?, císrecoes jafdft^is nii inca)«7aírti

jra<i V. lifbar.as.
de r.prnc.ppíinte*; fièi o.y e humanos

fsacierts

(EF04GE10) Comparar tjpos variados dv maoas ;dei*.;)fiCd'tcK
etât>oradores finalidades, diferancaj» ̂  ̂emeihancac

CEF04GE‘n> iderttrficí

vtfgetct},

dotjradação dessas áreas

as ceracte' r  õi inaiseger.s n«rurê

ns eh:) no amn »rite ern <Kie v»v<:. c

ès cofactedsticas.

e «ntrrpifas (rftJi>vo, rpbívrtwr<.

:• humana ia ; onstn,^ac'io ou O

GEOGRAFIA-5’ANO

wm
o 5üj8rtc tí seu tuyaf no munck* Oirvíimica poi:»ijt<K jorMÍ

Dtrfcfencas etnico ri

vlesiguaiclaues sociais
••b’% O étnico -cultorais e

O
ipncxpci »tj ■i;: rwf-rs e ;jrb.iri;acío

Mun;(,> df! trjrbÊilHp Traba;l*,o e ;npv--icáp tecrologce

Pesmois d» ispteitnXíicio <■ pen»ameots
e^í^dcldl

Mapís 4 imàg, rie satélite

Srjprástntacac ctat ciCades <; do espaço urBan

Nâturezn, ambientes c quaímaos do v-aa Oual\laJe ambientai

Oif-írenies t„(,s rie poluir,

íjesté', oiiWic 9 cfc- iii,ai'dadt oii vida
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Unidade da Fooeraçáo em QuearaiiMf dnamisa* podulacionais
i'.lie migrannei; e coivlíccSot. de mfrae^truluia.

(EFOSGEOl) Descrever e

vive. evíabeiereiKi" reiaç Ses

.p-raoais e élpicc-cuH-jiais e desigiiaidadeí .ociaisCEF05GE02) Idenlif carciilerenías et
encie grupo» em diferentes ;e^' ldrios

(EF05GE03) Identificar as fe-mas e á ncies das c.dades e araüsar as mudanças soc ais,
econômicas e amb eniais prcnwcada» pelo s

CEFOSQE04) Heconnecer ascaiactei
o campo e entre cidades na rade urbana.

crtst imenio

interações eníie a cidcsiicas da cidade e analisar 3 aoe e

omparar 3S mudar,cat dos tipos de trabaSno e desenvolvimento
ser/çQS.índusíno

(EF05GE05) e c

, con^erc^o «

,rar transformacOes dos meios de transporte e oe(ÊFOSGEOô) ídcr'Èi?i'-íi' e cpn-,ca
ccn*b«>caçào _

(gFOSCEO?) identificares «ifemntes t põi de energia titiniados r-a proÍJsSdfntWsfnW.
a-nricola e e.trat va 9 no coldiarw tias populações

ar transfo-mar^et de paisage'.» nas cidades, comparando seauér.cia cte
r. e iritaoRn.'. dn •.atélite dn épocas cl,fer?nfe».

or.i'(jüias entre diferer-ite» edades uliliadiulo mapas

(EFOSGEOe) Anai"

fc.tc.gratia!. foioçiiafas

(EFOSGEOE) EstabeNí
lemaElc

(EFOSGEIO) Réccrrêcer e rompara? atríboto? fla
poMcáodOí^ frunos rt»? cfoç e1^u■in-ns

BS ■> fsí■IWK*

«rí?prç%ef'l'3Çôai

-aikiad® arvvb»? rital ® ôtgtnas fermas cl®
nciuí-t^^iíis r-iares e.X<

(EFOSGEII) Identificar n descrever preoienurs ansbientais ocorrem 'dí. rtsiaõncia (ii«óes. mdustíiar. oolufeiitcs. Jcitru.tac do r-d'mom-. "s
scJiicões (inclusive tecnoldgicasl para esies prrsbiemas.

r-pnoo

canais de narticioacáo social responsAvem
ri á'edj coíti-? mrio «rTíbifiaU

s ^ropgstdS rrvnlürientdOés >' esses

ôrgáos áo ppâs^r p;»oiKP ®
da ci,\AV.rià(3f’ de vtd» <

CfiFOSCElZ) Kj^ f cí
pc> buscar sp^uvôet. « nol^O'»í

'oràd‘4 fc dírvHto * ç;«d<íUe) s d»iifbiMt.iâPe,O ^ comurxidad* 'ííí^ ví ve)'Ç)ÂOS íJUft

O

I
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r

?K)
lí C>v>rirc'2 OC■TtO''30.d C';'**. -.

•...Oii«-n.H- e U-., -rr,-.- r.;rrer-Ct-. rjWiS.T., e
d.vr,^,-0--->r.-er.-'-’5 Oí^-0'^'' « ■nrensfli & lata oa t.onat .ya
.A-y--al.Ci.)-? dsTa-s^ j-i«‘.'‘-a--ti.iüai'r<-SL-rei.isa:
-ent-is coftce^-ies 3C5 .-.cs ac-; ;c--r ictic-s. tardo cor-.c 'e-arerc-a

geoi; -Ji ticoi e jr- bi-rtaij. po. n-.e^o aa
Ja vida. pai-dÇier- « eien^a.-i^oi;

•ja'.:c-c-

c.oiir.tívet as -.iiF-r-

dita^entsS corfavtos sp-.ois
cpri-e:tús co-ro '.lassa ircia'. rrcop-

-■■-■■. para uri;> r.-n; s-çi-' 'rci.js-a‘-.ra s 'jui; co-.

-..uratva. est rniiard'.' t er.-^nd r.eM.p aas aba-d-iia'-r. -.cr-pWas
e.ta^a d*.' -(‘pce-rería.; bes ca-taçirabcas fi ada lííii Jacte ir,cl^ir-dv a

• at Diacã- le Tiapas c cíC-iws

- J-jd.-. atc-c.cáo p,'i-.-i cors* :ü:cá>-- da rcva
.-Ja 'alupaliza-.âcvr-.j^idiaura-
dr' ro-tà d-c estuda do pape'

.-.vs.sr" .aboto-r

- e ..‘1 rrwger,.
dri ‘ir-, r.o 9' sivu

rdes ;..cpe-' I-U ■i.»

rç> 110 V .• 3V C0''SeOi,ei-0 òSCdC â-.1

d,-i E -••pa'- iin.i'nir-,... -,.rr.. .'i-- ,-, •.-r.itir,-, r
a v.sás de -Hurds do pc-rto dá v sW -Jc üc-dc-r.te c.oec.alr-er-.ta
vji'oa->d'' u ^ isieo.a '.o-pr.a. «a' 0
c-iaTr-ta ,'n:io-ta-c»abc:dfl^ o.;’:Oí Portos de vis-a. s=ia o i.-S
;a..es asiat C', s -va sua rc-aoão oorr, o Ocidc-ite. c
.l-.s ccr- cleraa--: D0‘a c oacsii ecc^-mvro « cu-t.ca. du .,-i.r.a dodo Ci-er.íi t'fdio. Erteroe! 0 di-penstSc so-boc-u'-

cjvão " •- juslitiJivi í 'Jo Estado.'ao-So 1.1-3 rdia e
•• ;iec.r;oli:ic'a -.-ja Eurasia • :ü ?;

'  [c-rinr-ai.- ro-Ssó-Mla ir-a apT- .ji-3-d-r.
f,-ipli,ir.do e ,-.p-o(iiii,i-3i-idr
Siõ.acõe? cicoo-aficac a‘.;e

Moorr o 0
no piofes'.- .-juo-t 'ítpi lOO-

a-- análises -lerpcIitic-JS Por cr-c-io cas
’0-uS Ja Ç) - >dru-'iu -ogiorrCCí ta'ri OS

----.p-ra-.e .is.i.f . '.-..r vst.r,.,. oei,-euy.arai,.; Lns. '^ ' - ■ ^-P-v
,  p, uuc trt.'.pv ..a-ü O cie iieainerlo <!u o -uetu

de . i-ia dr- overis ai nos. ca iv-ocio oue eles tp,-.pree-oacr, a pro-
Vcó-- src 0. iP esc :co e 3 t,o- '.‘orrr .icoo do esporo em teidcono

-a-.-r.- i 3ue ent-.-ndar-. c pipe- oo -vstacio- ^çSo
. nv-adiC t-.---''-C-iOOC? ■- .rsoorsà/rl

-u': úHs.Á<ti.ais a-ú'.'-oa 'v, .vr-la m-.v.-
Altç.r'At. \ii}. .ifr ...»0 Ci*"

‘ei

.saJo. -',rie.3-;e
orr..3ti'3 ■vstó-ico _(ii>

•-fon' á';''V
i' ■ ul"

,-,•1! Ptárdé- '.1-
O

> iie'.^-o' dada ■i'- ti-.w i'c.sr-.i'i. .ir ect-in.- as
'f-r -ono as -lúS-; t. !■ .isc-'-i cc r. 'opros P*c ,ptr, i pa-a o 1 .^ .

s-;a- es‘.-C‘0'- sc-' .o'- ut;l /.jaos airciente.
ou-s os cs-vdsnlece''j-ce -a.-iC-jií;«i

..rí3Ci-ss ;ar-c-:'.-ifvas e .n.>í;.r3--s c-O'--:  , ,  .. .
..- it-.idn- '-• tf:''tv''ú .-s-.c-'Uc-il.cUvJC. -

.d. d‘> <r-y‘iSÍ:

rAS«

cJientiüaid-» sor.«>cvi!tijfdl
O 5y?elto c%if j «ufí*'

O componenlts f'jíco*< iXiifòlí
C<míí<?í'^ t SíIiCaU?!

lrar>$fc>^môC3v p.^«&Agôr>s
Munas? <í©

Ptròcner.os naturais e sodars -uprc-ser.tad-ú i d»
piferBcitcs inar.eiras

!«.r..3r!'3sr,ri>Cíe -í Bi-niSínert®Forínaa r
npisc'3!

BmdiverskJace e dCo hidrotooncoMadsrt/a. ambieniÈ* e uusSUlada Ut vi<ls

Ali.-.idades humanas e dinaruca chmat.cj
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lfcP06CB01> CômpAr. rrvjGjfjca^ÓPs <7íii pAj«.ftgftnc -loj f-jQar^^i cí^ vivpncla «
—‘POS.

(6F0Ê0e02> Anfti»SAí moaificacòes 6e pa»SÃgens poj d;fere^f
de$(aQu(? para 05 povos

iuga'es em dj^i^mntes i

ítpPR dff sccisaaoe.

(EP06GE05) Oesc'evef iS PíOVJ

atrT^pstero, o lempc atmosíer«
do pianeta e sua reia^âo co

padrões clímâEjcos
f’’ 3 circulação ge>£t da

e

(EF06GSÔ4) C>esvi

urbano a i. reco

er 0 c»cio da dsua. iMrjnd? c jstcatTientv sjasrnrial
Pfi^cicacs C5rr.poi?rte3 fla iy-

hiatngiaficas e a sua iocalizsção no moci»iaOo ds
nhecendo

svoerticie terrestre

aT‘t>tent€
‘ciosia das bacias s das redes
-- j « da cobertura vegete;

(EPOSOEOS) PelíCiOnar oadrões c:in '!o. re!Bvo e fcrmacbes vegetais

ÍEEO6GEO6; idennFcar as ■
ijarfir <fn rie.-.envoívirnerto d

tEFOeoEOT) E«nliC
das ívítaítcs

c

s rniid

aracter.stkras dar oa,?açjer.s trartsforniadas bsí
e do orvcetao'1e irídijí tr âliz>.

nteracSo huinana r

agrojitcijai

ancar t d natureza a

trabalho nun-iano e

oaiiir jo sur(;i;TYentf

(EFOSGEOe) vtfKlir tJísracoias na si«)eili

blocos-d.agra-nas e perf,s tooooraf.cos.SOj.vâv. visendv a ntcteseniecéo dc eierrenror.  e «t-utoras <,a ..jcerflcio terrestre

P-è)â3 dids gfè^i< ;4 rrw rtcas (J»;.> JTíõDHW

»cie

(EFO6GEIO) Frpiicar as dilerenles fon-.as
aterros etc.í s de apropriacao aos
de d'sl' bc;icâo; bem conto

(EFOESEII) Analisar dislmias interacies das socredadee ct
drftnbj cèo dos conYonner>tes fsico-naturais, ircunndo
local e oo murxic

<EF06GE12) Iderbí
hKjtogrdítC.as n

^ ujo do ̂

recursos ̂ ?d^:cp$(<ls
sj«s vft-itâgens e desve-itager

consumo dos >ôcur«
SrâsM e no mundo

»fdíCOs e

s

'rçtacSo cie terros, lerrjceflmenio
lema de imrjscâo. trôtamerLo e rectas

m diferonres épocas e lugíires

3 naiure^o, cprr bàs«

M trôrsfoimavôes oa biocuverssoada

, eníatírando ,
0 uso OAs principais bacias

tO^íTações nos ampiei^jes i.irba!ivs

. vpnLadeai ̂  d3ív3.*s;agerj5 das prateea5 humcir.’
f^3

(EF06GE13) Analisa’
dinâ’

censequene
Cd ciimatica Mha de calor eic >

O

GEOGRAFIA-7^^ ANO

o su.^ito a eu iugar nu munsto ;  idei.ir 8 c:

. d<i BièSil

!S sv brí a ‘oimacão brintoriSl«•«C-C

Cdoevões ascatas !-0'ni=cio territorial do Brasil

Q

í-ârac!erisíic35 da po.ojiacéü brasileira

Mundo dc irsoaths
-ulacuo e de Ptercadonas

tsigca dadfi

Formes tír .eoreten.oiSo c
«spícií:

pensamento Mapas ter-,atiCbs dc e-asii

i, erritjientes ,i quiüdeae de v.j).»
riodivers-dade brasileira
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UFOrGEOD Availsr, po- dí p.efrp-o>; ?«-»iao5 do-i n-c-woe :omuMc««o .oe.as e
èstcrxStÍDOi. a-.P'Ca <*a- pai^asP'’^ P aa foriraiáo t,>m'orial Co Sr<tói..

ror-TwaÇÔO
o i^MjérvC'3 tícs Huxcs ecoogmicos ̂  coputacionacs

OTprepndpndo oí csnfiHos » af Ipnsíes histó-icas a<EF07GE02) Araii
i&tioaccoômica e lamioos' Oc Brasii
í ontí^mpcíar^as

CEF07GE05) ãa acenar a.ç,u:.anto. c.a racoohacao.

üircaos ICÜ3I5 Cessas comuniOaces

iWrial 03 ocRiilacâo b^as^leira. eoTsiderardo e
aSAtica'. assim como As0ec:cí d«(eF07GE04) Arâtisa' aCistnO-tcâo iern.

diversidade étnico-ciilturai;ipo:geo3 sfncaoa eoropeia

rpoja. se<a E idedf oas r^tjiôfs brasue.ras.
ídtxs entf* 0«as das Qtf5'

(gWjyiSBOai
péfkodo rri^rca-hlísia ê

(EFOTôEOô) D'scuur em «ue medidí» a
pfcvpcôm

lü^a'es

(EF07GE07> Anaiisfli a influéri:i
tciiíiai^racâP dc temiorío biasiieno.

(Ero7GE08) Estabelecer .V ações eotre os b^essos de Tdustnal.tacác e inovacSo
recnolLica com as traosfcm-.acôes socioecooírrioas do tei.üono bra.iieirv.

sidvenic» dc capitalismo.
ne'X>^^*’du<,ão, a orculíicâô e o consume de

distnbticàc oe ’ queia». em1  como irtiyem ?npoctos ambiEotais. assi

rr-.uriK.aCâo n
e 0 ciat el das redes de transpoilc b c<

íJdo' «as

diferentes

a

s temaíicus v histcritcs ncljsive utllicando
do Brasi (cartooramasl.(EF07GE09) Interpretar •: elaborar . _

informações demooret cas e econom cas
, f. gionaüoâcoes e 3!>aic..ji«.s aspv-i

mapa

•rolemos d-cutâiC c

iiHentificando pndfccs tspacic

e interpretar grafKor oe oamas. gráficos de setores e t-,istoqrar,s,s. cors
iin TfsqHV**! tjtasüeifas

(EF07GÊ10) Slabo^-ar
I uy '• tUdos '»í>cif>“C-oo6rr h •

-taaturjkí; no rwníoriíf ndcionõ

O
^ -isei7« 'tdiám cos ''iess •ompooenteo

o e biodiversidade (Florestas T.opicais. Cerrados. Caatingas. ._amoos

j MLinv.ipio de rvstdénc
Wacional de Unidades rj

~ em

stema

(EF07GE11> C

bem como sua dislnbuicào -
e tilatas de Araur.ana'Suüi

(EF07GE12) Comparar un daUes dii consorvacao enstentes r
'leiras. com re or^jai-iza^ào dc -rc jirat localloao^

Cüni(?.'v.>';âo rísNi.»» )

GEOGRAFIA-8’ANO

<Ja pof uU<»c 'i OistnbuKá
amenlos {xioulAtit Fiab

mu>íd«• j iug*’ f!*O sujeito e

e dinAmica da gopu acSo rutmliai e

O
Div'?f

.  logctl

eorgaoismo*. ;nterri^F(ona'çe cio
ax>rd<* i*«:o:>órnica muociid»

: CONJC!

Bia<íl •
nQft«<<ôfeo c ÇicaUv
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<eF08GE01) Descrever as ro:*5 üf tlÍ5De~So da po
0'‘i'CiRai5 fiKnos nsijratorip.i

lacáo hun-ana peio planeia e os

.  ’^*^''®^’«‘-oen>.ctosdaOÍ5torja discutioooo»f3to-(.sri.stct,--os
cnm'ren'°"^" fis-ca-r^tursis associados a distritjjivác cia poojiaváo f-omai-.e pelos

(EF08Ge02J Relacionar falos e situacces representativas da histdt
cm rwe se Incaiica « escola, cons.derarrdo a d ví rsiriede •'
mujxJiâi

(EF08GE03> Anaíi;

(EF080E04) C>::rrpreer>der

’2ríad05, dss ‘
rsgiáo.

•oectcs reBresenta:i« ;ia onaonca ciamcg
cia Dopolacõo (oer eláfio, crescimerto

dí»s dc MuMcipic
‘kixos mioratfirios í)a ponulacào

iatica. co-.siderar3o
egetalivo e iniádaoe espacial!

n-giacáo rs Amenca 1 aíma (novimentos voiuntenos «•
corno fa.ores e areas de e. polsàc- e airaçáo, e as principais pol.ticas iTagralo

f liocos cic

las

(€F086EQS> Aplcaros conceitos da tístído. racéc tairito'
ercendimenio da confitos a tensões
geopoliticas

(ÊFOasEOS) Anaiisat a atuacà-;. das
a ecprômica i

marcas desses processos

CEF08GE07) Analisar os impactos geoeconomicas gencstraieaíros e
dos Estados Undos da America n

m a China eo 3 asil.

0. govern
contempoiareidade. c n des

Ameri Aínca e suas rrie

contextos amei i- mnecefsdo. e s

cenano internacional
'elãcá

o e pa s para o
taque para

tiplas reaionaiicaçôes a partir o.
DOS-guírra

irgantíacões mundiais nos processos de inEesracáo cultural
J s africano, r eus lugares d«vivèn-;a.

geopoiftipos da ascensai
sua posição de liderança global e

ÍEFOBGEOS) Anati
assirr cc

(EF08GE09) Araiiss
dos produtos agiicoi.

I! .-s I^àisns denonMnaaos de Bri

a sduacáo

os uacírõ

e 'ndust

 do Brasil e de outros
ciâ potência estadunidense 'oroern n

da Arnenca Latma e da AIrica
i.indiAl do pos-querra.

l rnundias de produção. d‘Slri|-, ;C3o c- '1'Eercámòic'
referência os Estados Urutos tia Amérna

«U5.S a India, cpu,,, » Arnca do Sul;.
riaiipados, ranoo

iBra

(EF08GE1Ü) Distinguir e analisar confl.tos e ações dos rw.y.
:>ariii>*3o < O'c*í»<ie <•

sociais br. ulé.t ts. no

latKKJ-dfntricõnos.

O(EFOSGEll) Anaiis

latinc-ernericano •
1- arras de conflito e tensões nes -ngiões oe front,
o tiapei Oe trrgarnstrvss ile.-naaona iise  reoioi

do çont'nentr

loeraçár^ nessesde CO
cenários

(EF08GEI2) Compreender os obietivos
integração do terriióric americano (Merco
Ande

a

Aradi. entre outrds

naiis a impoitanc a dos organismos de

n. üEA. OEI. Siafia. Llriasui, Aib-s Comoi-.ioade
.i.

Muntio do trabaiito
BS contextos e «s teus técnicos
na produção

QTranifoítr.^çòes do
lírhsVs^-irxíüi^risSf -

rva sociec^aci*»

Amerr.;» Latin.i

Farmat de rspresentacuo e pensamuetu
espscfoi

i Cartografia: ansmp.-fofe. crcquis e rn-
■  te-rriAjtcov Gô ̂  rrii^nca e Áff

Nuíorrie... arnfciimtes e «uai,da,„ <!„ vi<„, identidixles e i
inlerc tjralidades regionais

Unidos ds America. America espanhoia
r P0'ruçues% e Afri

; Divetsiaaoe an-b ental as trarsformuicdes
paisagens na Arnenca Lama
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iRftiiencií(eF0SGE13) á

CRJS t;í«^ d.! tral>arn.> <: r. ecofK»^

dl? deíccincíniracào. Oflícer.trali
.;aoital .istadunidiM-v? e cf,.nís<?m aifarerle^

ição e recerlrs

i-iiroo

l-zacic
í»g'Õ€S TM>(EF08GE14) tnaiisíros P

' das âdviaítde? econcmicss a i
mundo íPni 'Jeslaqua para o Srasi!

h.dncos da Anenca Lalma (Aauífero
Airiazàniè Ra :rr,ponarc:a dos srincipais reciirsos

Amssonas ? do Orinoco. sistemas oe í 4<., a
de- afi.->s -.•lacionados á «Rstáo e comercia liacao da atua

s=™=i=r;'===í=»—
condicCes cte vida e trabolno-

CEF0aG£17) Analisa, a searegaci-o socioesoacia em
atanc»o eso*c^ do estudo df fave'3S. alanados e /one d- "«os-

(EF08GE151 Anali
Guaran . Bacias do lio da =r»ta. oo

e discksti^rwis A^^dí-s. eotre ouir

flmbsentes da Artvérivô Ldlií* i, corr.

ioimas de represenlaçâdcartogrâhca para a-sal.sa. as
c^o de víflaacdã Oi»(EFOÔoetS) B’ao9

e  dinàmtcâs u'ba->as

ocupoC^ oe sosvS cis Afnca e An^et‘ca.

e rurais, ordename
reces

e usos e

nto rerntor.fll. contevtos culturais, i

t EFO8Q£19) *rste' o-ete' CÃf . mapas
infnrmacs-ies gtograricas acercada Africa e Amem:

espirematic e anamo'»oses geografic;-os icroduisl

==S^^SSBB£:,
■'c-odiKéo e crculaci-ú). c aue ro-.ulta n,s est« lacJo desses oo-os

..«n »n'»- a t^rri-onal de Antartica nO contexto geuooihK(EF08GE21) Ana isâ. .V' ' ' ,..i„, -,,^o áiea 08sHi?aoa á oesouireieeáncta paru uj pa-SvS da •c'-,! i.
ccmoreensào ds am,b «rite

(EF080E225 Identificar
>eu uso paia
os põises CO Mercosul
(EF08GE2J) Identificar Raissçi«'is de Am
.1 .S Hferei-tes povc s de regiío. com t:as<
c!imarcii,S)'8

<ÊF08GE2A) Anigisor
uxirioracá'?'
Clnie ci-cuito da carne
ucliçisno industrial do suderte brasilei'

icanas, ertnr outros)

oesi

iiobai

).e-ursos natu'a's des oaises da America Lati
i.ua relevância oâ’a a cooperaetjrncicaís ■

a produção de mateua-n e  ti

da cartoa I atina esf-socia-Ias, por i
- - • tixi da geomoi foiogia. da nioç!er>9»-tii asf-ec?

, lodutivas do.r IsaKies Wt n<>-_arnerica, r.arâC.t(-'i.stK í;i Pi
agncuiturii de i'

r- ii'.

ral na Venet
n, oampau a

e plantacdes de so;i

me->

dUR

oi-iAldades
' - e catoracéo

1 sua

e a

anal-sando

So «"'^e

O graf a

f3»'» t

rvt:i ir.omo
itn -aspecializaçéo e expíoracãe irvriti

• acúcar

•oeste: mauuiiadoi

ru

CuOa.Brajil: circuito da caisa-rlt-

GEOGRAFIA-r ANO

13 POilliCâ'5A hiigsfTiônia feurobsíô
r.a cü*turô

PO tTíund®jRftA e AÍUO

Corporações e organismos .nterr,acionais

O cües cultural? na ‘ormaçüoAs manifu-sta
OOpulaCionai

.  integração mundial e suas interpretações
globalização e m

A ciiviíâo do rr)u^>do eni Ociííçnte e Or:í>uxe

d»pli2dvã0

;CS e Cü^tufôis «'“t 9 Eurepô,■  ;r.U'C3n^b»dS b'Sto«
As(r3 e Ocí»âr?3

sc'C'eaadeTrar^sformdçó&s GO
f  • »Gd Lrt 5 riôl

•CJiíír,
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vv <'^e fc''"a a hts.emonia eumpeia to, exar-.da er,var a» regiões do planeta, notadamente em s.ruacâes ri„ r-nua. , em
mfidswKia cdnxrai em d.fe-entes tempos eT.ga^f "• ■

(£F09Ge02) Analisar
econtj-mcas mundiai.s'

a  âtiiacào nas corcoracôes ir^femacienais , das erganiracóes
vda na o..piil.ieSo em reiacSo ao consur-io. á cjito.s « n mob:i:Oane

nianifesratoes ‘.tiKnra s no minone
;ir'.<ii«l. tíeíenuensir,

íír^iíxss ‘-omo ttjf
prmciplo no respeiilo

ne cie

(EF09CE0J) VleritificBr c),feren-es
ítlpiKldatle culUiMii.c:<t>r>reereler a r

as diferenças

(EFOSSeO*) Raiecionar nifercr.çar oe paisagens ,
-urcoa. Asie eOçeania, valorizando dentioades e

esteia n

s ncioüs ae ví ?r de Oiíorentef povos
intercoituralidacies regionais,

e Intestsçào mjndial (econOmica.d erertes i-.tertr-jtaçoes. giobal zaçâo e mondializaçâo
<eF09GE0S) Anaiisar fatos o situações para oompreerder
Dçi.tJCâ e culty^íO, contJôfando

CEF090Ê065 Assoç
Coíon<al imoiartíAdo oe»

‘à’ o critério de divi&áfo Oo

potênc as europeifis.
30 erTí OCidefte e Cnente

n c StsíeTVj

<EFOgGB07) AíiôSjijir o'

Mstcnco-çíeogrãPíccs ris

CEFOdGEOS) Ar.3:i
tfirnô^$, conflito?

tccrrponentfe? físico oaturo i Jo Eg.v.
oivisào em Sijropa e Ás;a

Oi dt?2«.’^rr}jfiarit«

rcrtnacõci ?er
ô muiffoiâs recijcnahdadei n

rítoriyjs, cor!Síderaf>do cs rp
.';n^entg

Eurona r.a Asw « na CceâOia
(SF09GEOÔ) Aoíílisarc»
Oceania em $eus

cteristfcai de países e d? oaí
:»cna;s. isfoanos. poiifj
^ 0 or^ssÓRs

COOU!

d'rb

cufcpçgs, íytáíic

e economfcos. í» discudr «su

ftsico-

0

i*in?R

 dü

(Jesiguaidades iociais ÍCCOÔÍT,»

CEF09G610; Analisa?' os impac
prooutoi e cuitofâs n

-s do processo ne mojstnaiizaçáo na pr&deçâo e
Europa, rca Asiae na Oceania. ci^cuiaçáo a«

CEF09GET1) fieiacicr
irvluit'

conjíCQjéncis

l7âçâo com

no 6ra

as mudar,çA? técnicas s ceerfs^ic
rríihsformações craÍ>a!no

deco»-! entes do pmicesso de
m diferentes regiòes do n

uinoc%!«sii.

0(EF09GÊ12) Relacionar o p-ocesso de uroaruzaçáo
agropecuana. à e>.ca'iséu do dese.morego estrutural e a
em d.ferentes países, con- destaque para o Brasil

(EF09GE13) Analisar a
ante 0 ;

malería-prinia

lis Ir

importância da produção agropec

ar.slormações Rtotliiçâo
o papel crescente do capitai Inaisceiro

c.
prooiem.a da desigualdade mundial de íria na sociedade i.irbano-;ndtiSíriai

acesso aos recursos aiimentares e a

GEOGRAFIA - 9^ ANO (Conttnudvfiaí

rSHAVCAS

Formes de loptesentacáo A pffssam^ftío inanoracão de mapas temáfi.-os
crootiis e outras rormas de repreoentaçao paia
aríohsür rfcrrrsacõ^ 9A5gr$f;câ5

O
Naturaía, ambiente» dualidade de -/itla Oiv 'sioaoa a b.i al e as lrar.5lorriviçõc*v nas

Asia e na Ocisanta)'5rsa*í€f ''A Eofopa,
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Ço

ne baríâs lí de sefores. Tianas ter>atif.os e
p  daòp.-ina sintcf >2

(EF09GE14) Elat)or«r B 'r'tBr|>rBlar grati
nárkos iproqj.s^«. a-ianwrfoies geogri.hc
mâcõe? sc*ire diverí^dade. dder» Kas e ie:iuB'

f j»r» <i
silüâidackiS sacicuoiil-cas e geopoliticai

muruliaij
í.C&?sam íP.fori

/ccnqfiFWi Ce-T.Pd'a' e ciassífccaf tii‘ercpte» regiíes do -nurdo com SaSfònlí, e"o^n-,ca. a .oc.oamb.eota. reo.ese..ada. em mapa. temat.os e com
diferentes oroie<''ei' cartográfi-.as.

niorfociimaticos d.s Einopa da Asia ecompara' difomntos domioii(EF09GE16) idfintificare
da Oceania

(EFOgoem E>pi
dderen-cs regiões da Europa da Asia e

fisic
ir as ca'acte'!ST'ca£

de ocupâcào e usos da terrao-isatiirats e r. íonrn

5ii Oceama

<SF09GE1B1 der.tdktar e anaiisa, as cadeuss mclusoiais e de movâcéo e as
.  r^s os^s rlu^s .saturais e das dderentes foistes de ene.g.a • ta,s como termoe.etr .a,

tMdrèiétrka. «õlica S 'Miclear.' d'l«l

O

o
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■  í -Tvv<j-\- 2.

'r.íd ..t. ilWi.iilUri-U! c OõSí^ul:. t-fciii.tei
do

Circsontc -.lai.o-âoc cc-r dijtir-.-cc suioííí C
viSMi A d6-;;rjfíf.-,i.

-■StCTt3clo' rOszfGt oOT-t

.í>‘; 0->jeros. L:i.4,ev, c:rc„r,irá'.c,.iv '»c..rr,.r,-cs
CO.ÇO. c iaí^e.-oj r;riy.jnu,,,, r,Mt„r.jcícj /ie ivrorc •

-.e« H,A'.éM- .■^àosper.i.-.c'. ■r.sr-;o..,-,e ,.ó',n. ni,3s lanibi^.-r,
SS d.vc-;5»; fo:-r,as narraL va: a-bcs a- prassád do terr-po oc ca-afa,
50ca: a cia pcatica as cr3clú;ác 3c. cci-heí rrcofo Iv- rcr .-j

a.- CliJ“St';S>S 'Jlitó -os (“V.jr.,
'S"-.asss-'v3 ps-a a forn-acãd 'ias pKancas a
O' pinaras do tpn-,Do r-rcsenic. ..> fasaaoo ooo do-.o ini;j a
d r-3m,câ oc enr. no-aa «-.duõaem -.p Fondan^erna
di..-;- Ci-üloya cor- ç ren-.oo aíssi

0 per SOI a HsEc.ro cp''ic, or- sabei
o-ens aa esf.o a sío a:

í3oc-:a

rfla';í,c r;as'aoa/p.<..s6r.-e i-,v.. .,e troves.ia Je vrra a..arra
nca r-oi3 k-.ye <, .•b'he::ir,e"lb de •efe:e:., :e.y c.<s c-pav- de
>rai'e' inia lyib.i Oâci-j a..': cb.ev.-, l.^.u ri;.,/
50 5C lo-ns :iocori.,n;o ooândo ao-obraao
eie ccniqre sentipo toin.-nO.-'

f. 'e-ed^' aoi.o Umotietp
.' por prr. nanacQr cioc 6

-:-p.-Z -> exp,es;,v, ;
^i'-a .-jaLi 50';:eaaves Pprranto c ou» r,os i-iere::* no
"iiarbnco V p'*''x>bor
d-ierenlê- ■
e vi'.v=-,

'"•fiIO

coni

d^*e ^'l■-ara1^

o !Orai« r;n,-.a indivvJuos ,-.0'':T;,ii-ar.>
'|'•pu-;«gerl'. soas r(a'r=b,>e< voo'e ■; ■^ipirvJc.en,

5-ias aftiru;;bpç ,> Mer.fs sêri,g., c
-lotO iad.:-' não ‘a" o aocofnenij -aia- c c- '-i-.tór.aJc' ane-n 'sia ■; .
>.’o.vic ;acao cia ■.ecy. c-ivváncE. e ctc-.oj.T.e ,,, „ fi,,...j;,„.,(-:,t.| i.^o.
dótT,, O alcance oe SoO f.K... lodc ope-ao,. tb,e  j ■. ir-e:-,fos po-
Isino e ;ie .latJ'e--S recoi ^ -j ’

e a

H rv.tons nài.' eriarçte ccr-c nm ciiioc
sciden-a .lye tu.iaeabicaecseabcrrelatib lefccv.. «• enf,en:a.f„! ?b‘. o as Lir.a:ha

ao',i a r;e sa-.nda. e signP.caaos lue .«!>, cc r,sfar,'e.r,„.,: e
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i/.sae déagor.ces do processe dc
ernr,o5, ur.a atr-^voe histci
■'O jrnbi;.'/ d'.- i.rr'
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C- ~ieSrS-.0

serTiij-e sai-ne-

a-'ii a n 0 identiticaclo
/ O0' .r;o á •;«■ e .t jd,í jo
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, . ef-m-s a r-i '..tWi-ie -ta. eb...a d.,- ooi-ts ei - ciue-’á. ..
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O' .-' rv jac*- 0% ^ r^■:.\X y.. .'-L* v a r.

oe*3 5 c .>ocíji^ 3
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-..ci ■c<òí-' a-i.- K-.ãc-«r rtociimenfo..-.ertei. •'■ '■

I  A CO» tl<«
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■Piio'ii5 i.p ‘-i'..i-j.-i':i'5- u u
OK-QO .3HU0 íi;--6-5.p AP OÇ0C11.0C1 V leiiiM-SCl ÇAliC. op Ppo: ■■. ,11 a:s->A AAp a.'ai(,,á:-;), ova-os tpvc ^no A..OiiiFO.. o AO.iAAltie

ilf;-.-; Ai-C.JO. i-1- V‘n 'iP'A'7 " .xVIAaICP
-rjSpl.-. AF-1'3 U.Á PO6O5A o..

C APb cpipAlA ç OaAIÁJK'-' ---
„„n 7ii'wi| 011 ■ifetiii..iii. 'iwoy.n.

.11110 r-p 3 ,r, ,10 .:.ôr>a-'.-.is.p Ar,', .iia-.-.i-aissaP Âoopi.-ipu
: a ,3í.v,.c| 5 -ovoni cp iso si oisf-oi-r oi-.ç

» A'C'.'sa <ii- íciu-'?) 'M

50 c,)Â|Oi~c-:

■Fti .0-; PC .01 'i;- Á »p‘-'Piu--.ii.f-''.'

Hiuioj Ap úi-.P''- o-ur-' Ciucioinr c ,iAi.i[.-i. Ar
ens .>..e/.-.Fii!J.ipf àp .ipe<-i;fe'J6? ç ópi..-...iov.asac is op t-o-.-? Oion,-.
PUIOI r.noiA.pui r. .pF-t:- F=:4n E;'-HFe'.. Ci-n •.i;'.a'i:''.a,.iii' -p ooo.-p..

A sojia^r.s 5cp cçocicdA:- ao oooiAia c '-‘••'i '-P * ..n.-3
1.0 ai-i pioii&ii-xA ep 6 ÓUS1.1H1.-.1 «..loi fe-- isio b pc-ap-p pk-;'ji ai=>;

,1 0!) oçponíoo-, A pp° . '• 6'|- ap 'Alce
'• c>-..i5u*5 c-j r

0;k.('

xr

.\20:> S.O.jiU; ÍOUV

;; .KT7C^ hi

Oií.o.. 'lirNíio di4 >'-iio:'cCV V-cü V., J-'vJo--:jif ü ■
•• •' ■••:••;•. .i.-r, ■

! ü .* •»
t:!V v:5.: V
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-or.vciv Q';scr-,..- 'au,,. t- !.r,.i,i:ai.vo5to cci-Tc'. vio -‘yv-v-mc-^n
Pu^HÍ».-r.çnrdl - A,-iS F-iClils, -W.!'-,,. c.Orí.n i,

vlf.'ir^C,K)l, -,A pólis
-e

''itiro Cl!, r.OFltO dfr Vl-;l3 po:-'!'!!, «-‘('1
£iir-etá-.!o r.3-;pp:H)tr'ac atpj üt-saf-o,
pp! grandes

idcioc
icvmertds cc-DLilacipr-âis j diddâ 'Cacád.

d-.-rsij-se .,pij nc'.c; cl^rre.-.sâo rj-yo o P'dietí- deci,.gc'tj:-,p ccrs-

\í-íSa pr,-r«xcrvd Prncrgi' .uijcTú r.nlpr.va .-J-s-.-ri.-
..ado seie oc '.'.mi n sipncas <
•siéd '.Is vivpr em

-endas Ot-ntitenos que aüe-.tci-.am a^ arrja-. coiví^jcôeo do
cica-o dc ílsOdC-r.acàd J.eio eorr-.c *cr. cr-, ambcs c-, cj.-c- c.s
■•••oi-.-.d-.os deverr, ;<■ crepaus' g.j-.-j en‘u>:V,i- p.; peí.-aí.os do rrw.idp
i.unie;iipo'ái ie..'

■!3-at;í'e>-V se-e, a nqa, gr,,
ciue í-' Íriiívan-, mjltipios 'efe-üFTa c-dora

WiOaDEe ?eM*Tic« 08,^QS 06 r.O«H6CII>16NTO

Munao pessoni; m«u hig«t ni; niuiido As f.-feei, as vjd
(pasiado. prevecile, faturo)

idíU de ferr.potahdadB

As oifa

edscnmur.idaas osvir-culos
rel.i-.oes :>i! .iriM^ar;!-

lüonas üt orgaiiizagio ua famila

'^SCôN ^ H CÍIV Vssl3«oe dc^ OfL*Dd socol
Çnv<Hv:dO

Mundo »»: ou. ’r’9-j 9»ups> 5C»c»aj e A vda eiT. casa. a vipa na escois e lo'fnas ae
represertacáo soc.al é espsr.m;. os jnops e
lirTicsiíeírss ccnio forma rtp jritf-racão íal i’
espacid!

i

A vida em íamrla' dilereotes nonfiguraçOes
e

vc.icuios

A escora, sua lepressoiajâo «spac;ai, sua histái la ■
<• seu D.ipel ’>a coí^ufíicíace
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Ç6F01MÍ01) c^«cim»n-o por me«, do^9i«'o das
Z^kX-L ou :i€ ie-r,b=.xa. dcs rnomb.o. Oo vJ,. farr.ife d/ou de .ud comuo.-.*-k.,
(EF01H.02) Idoot^ticar 3 -eldcóo dotre os sgos h.Uori3= d 3S h.st6r.« d. suo fom.io . de sua
CQTUf^ld*d«.

CÊPOtHiOS) Descreve» ed^sUngun os
ó es';o!ft 9 ò cof^uTiidocíe

s«u5 popdise resoo^^^aOi^i^ôcies roia*: tonados ô faíntti

t.don^esfrcc.

5 esoecitiiidades dos 'oébiuos s das regras due
cariados amb^eotes em ciJe ■'as oife-ercas e ‘(EFQ'HI04j loeojifioc

esvolar * da comurklade). iBOOoheccriSo
05 regem.

(EFOIHIOS) rderur^a- sers^erhonças e d r.reocss enue logros e
épocas iugares.

princadeuas aiua-s e de outras

rar o oapel oeser-oer-hadohistoreas da lamitra e da escola s ;denti;
ü-les espaces

mudanças e oermaoér-c as iern-as de

(EFOIHIOS) Conhecer -:
por

(EF0IHI07) lOentib

CEFOIHIOS) Seconhece ^
das dstas festruas cor^moiadas no â-noito amu

oiferentes su;eiSos em di-e

^ignificaJo das comem

 prnanizaçío lam.iiiar

; e festas escolares, difeienciando-as
ou cia comunidade.

orações

O

HlSTÓRiA - 2’ ANO

'• c omuniciacie.Cà''do -Eiredo ■■Ot.! A
'  c-.invivéncas lí 'islir-a-^òes entre pessoal.A cwYHinldaoe e sei» rog stie»

O
"Outro": reoísírps de
e da comunidade no

tio ' Eu'' e do
e>periér ciBS oessoais
'err.pp e npespacn

.A

e narrar histonas .'marc-cscieFo-mas de reg.strí
memóna malcnais e rmateriais)

O tempo como medrde

. ..«penéncias da As rentes: retat.>s o'ais. objet.os imagens
íBinrutas. fotegranas. ./ deos!. musicas,
escrita tecnologias dgilais de mtormacào e

ctiCáes nas paredes, ruas eccmunicacaoe in

As formas <ie i?çsistfar as
dadii

líí.cacos sCrC.ais

A iobfewènct^ ft  â rei^Cí»o côrr. â rv»t j '^a
.ustcntnúírida®'O t-abníHo e

idade
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CeF02HI01J ííf*conh?CRr
5C0éj'arr.

(EFOJNIOS) idêMi'
diferentes comuncdedes

(EF02HI03) Setecidnar srtjacâes cntfdisrws
pertenci'S>er,;o e memú-ij.

espaços de sociabi
í pes.soas sm oiterenie.s grupos s

e aescreeer pratioas

l’i1«de e «Jor.tificar

de parentesco.
os rn

or.aüi
otivos aue aprovinem e

e papíis sociais aoe as pessoas exertem ei

9 reesetaf a perçepçâs’ de rsudança.

(EF02H104) Selecionar e
iories de memcnas e historias nos ârnDitos

compreendei significado de objeíos e doci
psssoai. famiior. escolar e corrom

lentds pesa çori'0

iâi

CEFO2HI0S) Seter.ionai objetos e docornenfos pessoais e
tonçâo. s9o üso e seo significado.0'eender

OB gruoos proximos so seii convívio

(EF02HI06) idc

iBíacicnadas

(EF02HI07) Itíentilia
como rpiOgio e

rriifjc

lie.no

ar e organizar, riímeoralmerti,, rati
tampo (antas, durante. mesmo temp

do vida coiidiera, usando r-ocàes
o e dapoisa

e Uiilizar difareiites 'narcaoon••s po terno presentes na comunidade.
ario.

(EF02KIOB) í.on ir historias da fismiiia e.. (la coi linclatie legistratla- em diferentes
fonh»?

CEFOBHIOS) irtentili.ri opietos ■> doo itentos pessesis
amDitodii família ft/ou da comunidade disculmiJo
preservados e outros Eào de liados

ue reimetam á ííròjiríi
'at;õ<.s i.ieles iitr.ais al-jui

experiência n

.

(EF02Hn0) Identdirar diterenti
seus signíficai3.*<s .s

formas de trabaliKj e
fx específk idatJes e riportáno

- sier.te.r na iidéde enr vWp

(EF02Hin>jaentíc#
>?»>: Fs remes

impactos no amb,en:e causados peios d-ferertes icrmas de írabaino
O con'Fsjt‘i:d^dí‘ qjt? vivo

O

HISTÓRIA-3'ANO

As pessoas
íidadoeu munscipío

a'apo« qee compòoni a 1 O-Eli-,
I  Sdcia.s

o -ílut-
e I^rnicos íjiie corripõem a tiitlitíe e

os municicios: üs Uesalos sociais, cultura,., e
ambigntaii do ruga' onde vive

e íis rlifenMit gnipos

O
^ 0$. {)atrjn'u>n hblóntí e (.uFrurdli d<t c

i/oicf cit? md.-i!c'£>(o em cnie viva

0  «rn q«8 v;Ve A prafluçã Cos rco5 da mamóna; o5 lug^reá
efe memórífi (roes r>rdcas, ^iroias, mor^unvmos
museus i»tcj

A proíkjCíso des maipos da m
f Cjitüfgi dò populsic-w

A preavede dos msr-05 üq memcfiâ
wiòes e diferenças

iemer;

*ncO, aofoxr;

.for?r«x3FO

d cidade e

A necáo de «$s>eço pitthCQ piiv«ds> i A ciócKje seus .
suas èwas de cooservacóo ar

tw:ccà r/üt-bc f órfv5<loii e
’vier»ta:

A cidâoe C' S!.tai. v.dôdçb tratâhg, cuíiufoc
lazer
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(eF03H.01) ̂dentiti^r o.

grandes emp-esas eic
B registrartcnsu Ia de 'entes de dilerenles naturezas

ciaade ou região eir aue vrve
(EF0JHI02) Selecionar, po- meio aa c. .

ocorridos âc longo ao lempoiconsec'
<jo locaim 'elacSo a eventos s-gnifical".'

a'conaH;6es socais e ã presença de dilerenies gruoos
s culturas afi-iianas. indígenas e de miOra-nes

tos de -nstae comoc-rat oo<EFOSHIOS> idert'!'

eir. aue vve aspectos -eiac craaos
co-n esoec-5' 3es*aqu» pa-asociais e cultura s

região e Oisciitirlis de sua cidade
considerados

e culturos DairimdiMOS histoncí
tioiiticas oaia due assin

(EFOSH104) ideniif-
rosfies cult

(EFOJHICS) identilicar os maicos
y£PlftC«»^S ^

(EF0SHI06) Wentiticar
editiCiOf etc.), discutindo os

is. soc.

registro

e como-eender seusniSlónccs do lugar @ni oue vi

cijá* {nStfns cb memória
Cl itérios oue espiicam a escclna desses nomes

diferenças existentes entna comunidade:, ce sua t.icaoe
s formam.ÍEF0SHI07) Idenr-Fcar semelnar-cas

•r o pfpel dos diferentes grupos sociois quccu região, e descro

>c orecente. com.perando-i com

(EF03HI08) identificai modos de uida la cidade a r,
os do passado

íEF03Ht09> Mapear or espaços puPlicici
UieOiof. da Fr-rfeiivia e da Ce.r s-a cie Veic-su
(EFOSMltO) lden.li‘ic

luçiar

et

.i'trB .-s espaçe,as ditpruis.;.

sf. precas escisias. hospitaus.
•otiticar suas funcôBS.

:iiji! vive r

c) p

putsli. tjr, e ar area:
 doméstico, os esisaç

disíiisçãtiiitància...rcloiidi) a im
jmi

campo.•eiiaadas na cirUide odiferenças entre formas <le traballio r
•ssas diferentes coPtestos

(EF03MI11) IdcntiFiC
,-.r Siderando tampem ci iifc da ter.rsolog>a

im as de outirjs tempos ereiaçces de IrabaiPo e incer do presente c
danças e permanénc as.

(EF03H112) Corrioararas :

espaços, analisanao

O

HISTÓRiA - 4- ANO

;:ío <U% grii|»s e

nomadismo agncuitura, escrita, navesidcoes.
.  industria entie ou'ias

lí) Prinpp e r/.i esÇidco:
. A

tiansfornsacôe* e perimanfi
t-*ii:ioriis rios grupos humonos

O » ô fWlCãCr

transforrritaçoe';t«-rr-var.«?K»a 0

t cuU.i‘dU

0 ys trgnsVtriaçà*:; Je pessodi, A cire
'  riatural

ncÃc do comércio « ̂  ctfCA

prc>autos

lerresires. Vw-a^% e marUim^s e $«us
oara é ào oe cídad«s t

AS '010'

impacu

írénsformôCâes c!o mfitf

‘orrrac
naSura

)!cg»a 3 sr.i^gracÃo áe oessoas0 f^undo Oii
sccidis e utu^c

contiAcrfé
O svrgi-v^énto dâ espér.:© huTiAr^a

tpanséo murvdoAv historícss f«Uí<vâi

a 'ormacâc

grtpos irwissnas. o o^eséoca
fikéfcor^ fofvftOA dos Vncíi-tós

gralo''Oi do dc séc
cuilo yx oc ̂r-ysti

As onamieair nt<?rnos di* migraçáo
p.vtr dosanes '1*60

0< p^ocassos jT^fgroló'
dc Br.

pcrUtgi.eif* 9

pCffi

Oí procésses r

vívic dOè

V BrjLi; J
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Rôccr.hífcer a
<SDaço. o

ccmo resulfédo 6é «çâô
* íwia r,.i {iricaç^ óa mudõncdi

pp'>m^^ô

Sfr nurnaAô r,^ tí»m3o c n&

«0 do lempn,

Cinoo OS sênttoos
■SíTio d»?s^nvolvtxen?o d3 a^ncLiitura ^

nc^<
(ÊF04HI02) \át-tU^ muasncas a rocias ac lonoc cg ternoG diç--
<í<3s grandes x-arcos d<i história da huhwoidade (noniid
do pastoreio, cnaçác da indusl &Zt; )

(£P0-1HI«, icer,!:(:car -•« t,arstormacS«s oco-r,d3s craaoe ao lo^cc ao tempo e O.s-uu-.o.erterè.c,as ^os mooos oe vida oe seus ,^b.tanr«,. -oma.do coroo pooToUi

partidapiêserite.

(EP04KI04) tdeiiificôr
doTiâdismo a r‘AdCèo d^s

'felocoés çDira cs ndív CÍ005 e
cononidaaes humanas,

orocfessos da ocupac5o do Cítmpc o inieiven -
resjstadcs dessas intervervo^^s

o r^Uire^a e disc
prime if

uix o sig^l c^do do

<EP04H(0S) Reiaçicriar
0V3 liando na /vjture?a.

(EF04HI06) Ídsotiticar aí traosíormacóes ocotrida»
pes.íoaa e adoii d processos de desiocansenío das

rodtginelizdção.
(eF04Hl07) id-íoriticar e descrever o íroiK-tòr.c o

a dinàroicô da vicia ccmerciai

. arrjliíardo as foi mas de a ai-tacSo

cs vomirrhos torresTies, fljviai s t rrrar tjmos

(eF04HI0a) Identi
iropreosa.

r as rraostormacO
adio. íelevdséo, cioeioa. iitteioet

corpcimcaçâo; e discptir seus sigmlicados cara

> ocaridas’

ecierrantcci
diferar

s  mfilO!. de coir isnicacao (cijl'i/ia oisi
digitais de irforroac.*!© e

qrusos cc estratos sociais
pi

(eF04Hl09) identificai as motivacóí
t-spaços e avara ■

dos piocessos iriigratorios
papel aesenoí:nn.iod pefa migrací, t diferentes fempos e

regiões de dBst no

(EF04HI10) Analsar cí reioiites fluios pom.ladonan.
^oci^dsd^ órdsileira

e  Cüfih:t>o<c6<»i. po'a â fotrnnçc'^ d,->

(EF04Hín^ Afidlisaf. rv» s
(Triijraçâo tifUí tá mu»r

(:ieci<tdG tf tf <ji;e vii/e. a t>> :»«JTíüctórK.dIS a^soc*r.acig'>di:i

O

HISTÓRiA-5'^ANO

Povosecalteras;;
-'n*!. giíipo social

lu ittgar nrutído Odu
(ir-ITieirns povo.i

rnnrta rr , povo: do noiTiadisnio aos
-ientanjados

As fcrmss de onjariiacSo
i nocío cie Estado

ciai e poiitica: e

O• o pâp«i LU
IPíítiàviK) des povojj 5mt!(níá

; Cídftdanid, y<v
direi ?

;lgiões r <tA

•idade cultur
)S, cj-Eiyrals e

lírur^ ^

al y re^oeíto ü
 histerfras

Registros da
<'uUai«s

AS traoiyrtes o'a>s â v«k)ri2aváft dd merncfia
: c. sorgí-nente da escrita e a nocôo oe forte oa,

a trai-smissào de saberes, cult jras e l'i5torias

rate-.ais e iniateriais da
hon-ariidade
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cuit^rs-i e 605 D0V05. reiscicr^ardo-os\ tíí fornVK^O(EFOSHÍOI) idf^rtificftr OS processe
espaço geográfico pcupiváo'om

(ErOSH.Oa) os ns*c«r„sr,os de orgao-.^ào “
coirpreenssc da dem de Eslado e/oj de ojiras formas de ordenacao socai,

e das re igiôes oa composicàc idsntitaria dos povos(EFOSHIOÍ) Analisar o oaoe! das culturas
uoligos

(EFOSHlOá) Associar a npçSo de cidadania tom
pluralidade e aos d.

(FFOSHIOS) Associar o conceto ü
».^r^«ndendo*o cemo conguísta histOrica.

priMco
ites humanes.

á cohQuistacidadania

ledsdes.

ios de respeito a diversidade, a

 de direitos dos povos e das

processo de

nemeacão desses marcos d-.- mer-ona
merro-

tra
distirisas ruciectades

de marcacão da pasiagem dotemrio em
a :is povos africanos

(EfOSHIOB) i(l*ntifi-:at for
ü<5V0i jrsClfgervt^ or^ji'

irnpact^'^ a vkUi cctKíiahí* :> SemtJO

íEFOSHIOS) Ç.nmperar pontos cie vista sobre «uras «ue
li ‘•rentíiitoiidis. iiitiuiisdo orais.preserite. orr' meii’ do scessr- a

imateriais da humer-.idade e analisar
(EFOBMnO) inventariar os patn
mudanças e perr,a-séncias desses patrimomos ac lo-.gc do .empo

O

ASO', f ' vAiu•• ■ ■ £.'i,-. ao "-UNOÁi-iii s'-',!
,;n., r,;',iú'0': Dí::'".ONHíirO^d^iOO.-

r: .'1.1/ i íDAi. T:

.1,-' C .spie'''.l -o9r:rr ou no Eivúrm n-sii-
ui,,.!is está oeutarto p'r ties procedirrssMos

O i.ríV.r; '

ciA^rfe"5,v •'•r-rx

o
oasiCds

-tro-jrtunres r/j
t  Oúl-i ..leiit:*.—vOO cies eventos cons ovr^des

., ■ ..'r,Ji,.„r..:di|.'.d Euiupae A:„=,:,'a ,sr,i-. A.inrntu
00 -or-.a í''OllO'r'9 s'-U o .CCU ÜU '’u U '

b-u% I.

J e-paç-r veo.-jiúi

iut-
Z Cft|.) c;->-e''Clvi”-:?-:.. d-ss i;or-Ji;5es r-ete-.sa-ios t .i

'Ariit.ilITi JCtOie OS si<) .tO''rií''ddOli,jn. a
a

o,.lacJ.v e -•'iztssúo cie cK’C_-i.entes
 un sel ic V. -ei-

L.soc.r

i'f ■«?•*! «1'*

cc.nso .osclas oe eçns"'--' e de ne-no-ia.
vT .• in..i.i.-i-ie'.s

o< r,io-ju;>c. '-■
.  .iiaf--iais'i eiaborar'Oi.- ..- iti.-aí Ssiurr 'c

.s .-ie cima o..

d-,, Jirc.r';—.c;-

rev.s/''’'.ftC'?<'id^' .-3 t>V'ic;5C>
V  nr- O&Sfrr

rc o
r-srs .vf\rr^'

3 Pv Io 'U*

Jr arCi

íi- or. nr a'Ci,--i“i’tr,s af.ieser.-anr.s c.c---
l^t■’c(rsc^'lâs s-ura a eiai.rO'^.'Âo íje

, v.erii; d‘ r..,.c, '.laciei

•coc.i.':oe; o-:í'ãi

-prrra -dr! -etl.i-tró
rio* ci*na sç >'cãcj

O primeiro procedimento rrii,l'cu o uso de u'ia
.10 momcria -i c-'.au';.v tn. cor.s;.' r*” ■•nc;'.'
<10 . ' I- •Id''"'»' ss.i-.roliddcl'."* hó '--.'bjra h-v.onog.iil c.a

a  ■ ■ .'c/.dci'a ci-.-.-n se: per.sada címc* .irr. .T.ti
ctm'.'uta*, a c*"*dti' •" -1 a

'TritO

■.ilnacipi t-1 r2'*.‘-..-C-''--'.-tie H -.rci v
l.V.rte .r.-,*y.'.i. I ..•,;'V,>IC.SC* c'r- o;.". tn:dC•
L.'l•|;£l•

'  r,n Sfl,

r.- >d',> . .• "1 'eioi t*..
ujsii' ,e •■-' 'v

;.tef'.r.'0* .' .io O'u A. t d.''"

j
;r. ;.'c*m' •/.•O' -os •.10- .i....u d -.11- ••

. •
O.iO-., O 1-'

a .1-1 'o' H*./••-'.er -e .*•
>.,<- el* i ■■•■''■■I ! ri n-

. ..... .-lecm 'ist.s . .n-no. ór.c.'i **i.:i iSt*.- ú

‘ ■,a ‘-e cniv. .is .1. ., o " * ' tempo
. lai pruri.J ri...

> r a-. .r.*z*! ■ e-.-enre..-. r.oK-'.

.■ .)■' eventos '•A .1 I

■ vioor.ta e .i-rt-. -* . . espaço .- > r.et id ’ v omo
1 'eiocflc í .s*'i

>  . '-'nu-tic; -ie -i-
. 0| v;-i. a Z

..lu*; A v.jk.- ,-.)C.SO .iu nlvl.''l-i d.' .Ar>'".J V

,.i .-.jôí çiiol -li 1-1 i-.fflô 1 .i.':*o
., Ar iTrc.*;. ^ 4.-r c'.*!

I  í ■ .

. res
, -ei*. —

ii/' . .iCO ' • . *• ''v •
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Cl-'»': Cliil.Cds i-r'" b-jsic

•' II64S,'200S ■

•r^bf-t-s pi(,'OiiZid'.'í

0 '-.íiçi-.-iv» '.-.r ■■' lJi.ig/_O07 t- Lc-i
Ot» ba 'ftAlre r^n àriecós vi’' ;i;. lerrid da

. Mbeci-ilr-art*. &nr s« 'eva ur,, cor-is.-. h.s;cuç ijs
. .1 íA!' císes bc-R.j'acói;-3 ao icnai, dr sua fiiifa;á-

Ac n',eçr,3 Íe.-pí üc .ab:atos üe ccncec cs o-ccessos ca
■ ■;l .sao/ax;h,sío Ox-ssos pop;..oU-ís ací.jr •l•or^•.caas njcJac
dj f-asil a dj Arr.e-ica Su :on-:ic .-.•ios sçcucc v »; <

'■i é éíi!à',a r-.o i-rc^ro i-uj>do'''çniâl -
a'?ensâc ao (aa-.pc- (• do Mfscc oc s

A--a'. ao. «s.a '.a corr-

aoti .-ic- d-:, Dé-tpr,.'.
un-.a ccr.L.-i,-laíic- nj Eo-.ino F.ioaanv’-.cõ - -‘-.■o-. Pnsu a a'rra~-
'^ac osó.jo a. a ran-iüora. .-.

lear.; a

r.cjU-<4 mobilidade das Bopuiaíòes i-
cie in-Jí-lCíld ou AUir-jl u'.'l.-’,':c,‘c

•luci-?,ias acr.ir-i o <,(«•:-:>ii,'c-'.';ii
oai .socitij.j-

•ic da l■daoc•

S'.ia'.. diífc-eiiti.-; fo-ri-.-.s
das .■

COoV.O C.üdiO/;,;* I.T.scãcC0'fi j"! -r.a iSr iáii'0'õ ci- var-â.-c:',
rroroaracri^. lorp'orer.-.oa.i p-oposi.^a*

1  -ias

A L;-:.sar,ta d.- .1 ■pi'á'i'e'; sujeitos ;:',.ni'a
rf'-a -.a a-oce-isos ■iis;OoC.v;S
^“rrpov = cultuMf '/ar:ad,»í Ar. rrar.-l,'j5 e-sre as hivó-ias -is -'.rne-V

■ ia mt i.a, f,a E

iia.cr a-u.-j ■• i;i-j oo

(/OAHd.i j./i.

..e
oo.í s-it

,,.; íc-r-ri-.-idt:. a:.v>-r.'i -ar- rufü-ei.t''
'i -cis de -:iaL-orãcão ao se-em tisr.dc-s a tooa -udio-as ferme-
leocids e -oídv aier.tos da püpii-:içòo t r-ife-cadj-.us, m-didjc
d str.'òs estui^uias ácdoôrri.cas, socia.is do .t.-.as ? c„lty-.ai,;. :- |>oi

-AS 'e:iváii.'.-=.s e-'s:'ciadàs na 3.-JCC, do aa »na s.td r^<i,n'i--j=-
-nen'». as s-s-suroter.

'cc doo cc’-''e-r,ci.}...<. ur.'.,, -çfic->á^. scb-ea „
C- fd"*--3S-lí; 'ticjistio Sao 'a-'.iiii.ardut;;i .ssr.v.'.t';s a-a ■•jt-r.xn-.ijd.jri.sri Jo Eris.no

A..r-J.aiTe-,lfli •• Anos .ricMi, e diSMjr.ido.- r.idserjir-pnto v pror-rcs
da Hisiór à r'-Q,s!-d da." :,n -nc,-íi\ so- edrdt.s c a :,c.nítr.,;5o dá
Ani-;,.,':8C.ê Oiàss-cs, com a neces-á. .a so--|iô::os cào cot- outras
SddeJioes e coiv.-iocóis oe mundo, ."lo rre.i-oj a-c. jr.ar.ça-se ao
oeiiodo '-nejiival :'ã Euro:')a * as -rrnvjs d^ cr.jan ■•-.oá-. sjcia p
Onitural a-r, padas ria O

a; í

' '-'i J :C'i
. 4.; a>.> í i5 ;<

I. t'i
• ■ J» !■ I. 's «<2 v.wr.5; f.'

'  r I 1- s . >>

Lího tt.M5,d«10 a« 209»

v*'X ’ ' 3>.ic í?:c*.: ÍFXr r ç. -in* 'C C’: :>c:0'

sJãs Ç,ão deh-stidos
Cu^õ.iras poiar-rdos à partir do f,-a' d-n
século aVII-,

as uorspróps -c'.ip tii-oda Aiv.Br:..a 1. P.f-K.á s-Jc a'npiia-
á.>ppcrd. r'-0;iir COS ..c-oiais

sp-r.if Vo arp p f-ai o-i
pcon-.' ■'u-;.'».- u

No -?« arV). -:j tema 0 o s-;r;

desa-.ciKieá -aiT in.Jape-idaiv.ias

>'i< o ■-> uon^cr-nacéo iiis-órita Oa

V^nloâ r 'ai-
AT>«I 'íis. c,D'n 'IO

0'dC'S3C. br„r.:Io:-j 0 SÍIJS í.ofocd'á--,on;,,s Áfrca h;. ^ „ Eiiroo^
sád coielts c-e co-'hetin''e-.io corn -iecrâtiue caro o
c r-nc-irid! smo p as -ss ster-iws a csses Odc.-sos p, éticas'ã;)0' t.a «:ro O
rjü aro aboroá sp 1,'stor a ■■ípubl-.-?iV5 oo B-os': ,0»
-itlini.;. ir.--i,..r'ri ' -

e o o'otaoo’iS'!

ú.i Ipnipo;
-'COii iplf ;,oos .1 C T.sr ti.x- p»

1 d-; '.!‘e -!ntes g-ucor -? sniPtoo nistó-i
co: o estudú cícs :3n»;.rci -nundea.; o --ôcioriais. -js 0'imc-ra -
da òe-jjod.i GuPrp. co nazisrtp, ,Jo ras-ism.,. -ja dó Pg;p<,.
ri op coioniai.íi-io - ds' Pp-cu ucio Ssussa, ar.tip
uirg Od—iirpun.áo ';rc..tistanciada Oás ra-bev m.-u o-é-idiMir- a
criacíc- ci.s ON.; e

C''jl ros. Lv.;r'^jrr

pxploar-. á ir.ppr:ár,cia do oeoeta sobre C-n-pitos
HúiTono.s. corr-,? áníase • .as d'varfid- jt, 'ue-ii.fo, .,,s. esi acial-.pntp
■ní atúíliüsd... >j ocM r.y.st •- stsi-ais na-g 3 ebor-japu-

ò‘ria-.ci; g-a-cos <; lafino-gr-ipi co
sev.iK j.e

aus procóisos eir-unc-js

.1'-S ^énl lios XX I, aX lecor.i-pcp o, -sa psopí.jf .'loacies p óprevo,,.-
COPS porra cirvPfsos pvarfos 1 opo -isiOf a çcp rta

G segundo procedimento dr.r -asoe :c '1 esct-ilia oe fontes e docu
mentos C exoci.io de tidi-sr.-oar' um olxets am. documento ■
p-ar-.p.j-st.va cio c,i p.to q.ip u co.-p -.a p o intar.ong pgrg di-sepo-da'
ò SÚCieriade q„p O (.-Odudi.J C’ 000: .rr,> /.n pa,-,. u f, sror.aoí.., á d

b- .1-? orocii icâr.- -Jvt r-'.■•■t,es'-rrpnrd Ir-sr-t-oo' poi tarde a esta
aa-ivi.i3o« v,a>,-. .•(,portar,u as- pp-;.. -..dv pa ror o., aiur cs Ot-
cicu. riicntat sac- ocoacc rc-; oc 5í:'-.cIo. oscarc; d.: suac
cc-es‘o.tr., •» cue e v si-.-al i "
(..-’,,eto rdc-Éver-ipioi pçir->rM-do óo sui-clc tu-oula; L-oldema..
S! COlPCo' n-r, <ii,.,.stnO g S.yCll.OaJ.- '1..-' prcOl 'li.i

•. r>7ó>ò-
í>^j P'r'P'i'i.5U<.; ç o \ \-A- 4- r" tii-.-';

o.-, nrr'.rdinpr,i,c !, u icos p.-. o t-a* r.oiv  a .rc tump- - se.r--
rcp' -rf...'3;ãc dasbr,j(;-.,-u3uys t,uuL'e!3.;p..iu. t.-,r....a

saber cherrd e;c ; .crr,pr.-e-ssat Jo.; -.-.-v.id .yua a sccpJdOv
•N -biai i A.i o st. .'!• p mér'

po aro de dop o-x-.-.Pc rnanm, a;,-
,',d. ,ii.-s

"p Túcáo e ifar’r.rü--'acó"---r.lo s sTV-Odslo d ouc- o ob;c:.'.. foi .-xpcsto ao i j.-^c a a x-rApo Ês.sr.-
ere cicra pennilc- ,aje .;a esiuJan--:-. a.2r-3n-.o'vam csaa-i dscio de
.de",t'fr'ai. terp-ptâ' ang.sar c .tr-.:,- u coripra^n-j-;-- as r.gima,;
CiP ríiç)|.;r-n
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■ terceiro procedimento ;'.jüo '.nvovo i> ftccna oc d.as oi.'
lAIS >■>.;? =IV5l|ití'i

.*'.o..i03 d leifrri!e:,. ToT^-rrKS co.mo s G.ier'a cio Parsa'-.?!
p'ci'>l“n-a p'-riir -'.ftsrio tema i.

;V rojicV- t-'i r .-,t oo l;-r,ii ie:ri-> e de r h. it
ívitaq^.í icp-e ó!a cin-.tc;' cia >''toria C'- braíiiéTos

.òtta-tct' . ei-.o^-onic

'ado ? 3- erra. Hoie. o <r-ítaíc:- n‘eora o •? re-t-c dv M'J3eu Hiftdr.co -lo
f  i+jào eofo e-,íe ojjoto e a ^c.uerartis n^K-ona '

■vj' c(ije o cdcc.^o 'V70 rc i cicmoivido. aijesa- das 'o-jme-af spi-citações dd
■;;cverr»i' CJ '.v-te éle tigiiirir.aca or.terr'?  c o ooe siaruf-ca Itoie»
■ de'Drela<,'ões l'ocí“-i'.w e ebor.sdas et :'.lifet“' tes :ii‘^uagt‘i's’Cvi:'!-.f’

Çan'W :.'isr"ad'.-seu iorritúfio uiTi t cic u
.ie"e.;dcsde igrçiasdo vicio-.o. oerro-«l~C*

Civõc--3CiCt'C- Cualt-

ucdfeser tescMca c-ar r*;-3 oa er.umer?các das tazóes o-j
co-'fli:c. dí descutáo ~ «uaritit cocâo ost arp»f jt:hr*MS <-o •.aiTvc-j
do oatatlta oes a f<ta cu' ■'•'Oto dc ur-t úntvto simccuO CatdtCoa. 'ariotícs.

ntntStTT'PyÀ^.. •>•> rS-T.irW
a-aàseiWC' ca’

-eiC' ''e-r-pta dao a e l••l:;o•:3cte CPserce' e corr:;ar; jr,.der oue a Kts-orta
3P r,-.r-• 'in, ppro.iTOs.Pn; tonto. CO c ipre-do:-«IStoi ii>. p pterç-j j-tOiH

O

HISTÓRIA-6’'ANO

auçftôo etc tômpo sípcrcnias e aiacrontds.
:  refift-Kôes iobrò o s^rítldo dds cror»closías

forn^ôs íí€ rcçi'stro Ú9 hi5tü''a e da proCueSe ck?
. copih«(;KTíe'tro hlstcnco

As oíiçtris dd hum»rt»fl8óp seus ií iiocat
C5 ^^rccesscs tte sedeníanzecéo

"ttes c

Hlftófia: £ewj>o. espicc ^ formai df

O

4*fir.e cegiOvius)oovos da Anítgcioacie
t^fd o írtes-.-.potámictos'' e i'»s Amé-iCasOr

A ,nvi;ní50 ao ctassico v C
contrapontA cem oHtrü sGctAdírdes

tpre-colomlrianos)

o.i DCVOS indiger.as o-ipinarios oo atua! ;e''Ttório
neli ios <.ulturai5 i> socm:'

O Ocidente Clássico- aspectos da cjttura na
Gréciíi e em goma

G'ec!â e emAs nc-cúes de odadaniâ e política
■ Rctvia

Lógü.as d» ore.tniyatio oolrtíca

- Dom rios e e«oâ-isac- dss culturas gieoa e
lomane

• Signiticados oo conceito de ".ripéno' e as
logicas de conauista, coniiito e negociação
dessa *otma OB organização política

As diferentes formas de orga-i je<ào po itica
■ na Africa remes, impéi* os cidedes-estades e

sociedades i nhage i

-S [lassage-n do mumdo ant 90 para o muiylo rrv?die\'a'
A ft  agm-!ntac.to do poder oolil co na idade Media

ou eldeias

paco de interação eritre tO Metlilerraf
sociedades da Europa, oa Afnca e do Onenst Mérii'r

c> como

medie-raí•» semos no mundo iirtigí CO» air.ianiVacé-a <■ Sec

Esciavidàoe i-abaiho li.-re em cnfei entes1 Ulilit®)
temporal.oades e espaços sPoma Antiga. Europa
medieval e Afnca;

Logicas convidais na Antiguidade lomanae
mundo -nedirral

O pape! Ia Iiiligiá--- cnsij -.ios n-.oi.tnin •.  n ■.lá
c.ultur-a :>a lüatia 'ãedia

^ O papel de mulher na Grecia p nm Roma
cerioeio meoiovai
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(EF06HI0^) Itíentivi cJif€renfe&

(co''fln»4klAcles -

de comoreeniao dô nôcáo de tempo e de penodiZAc.âo
i ri<o!or,>s3• cior píoce-^sros hístOf.»

CEF06Ht02) ident fcar a da pfodjcáo co vaber hisLòrfcc e analisar o tioniftcado das
tpr,»s que oríçineram de»'m naosí formas de regtst^ Okthtaí.soCíSdadfts e socc

(EF06HI0S) «oeníriccr as hioôLeser cientiftca.s sob-e c sjrytmento d<i &speci@ humano e n
hisio' Cidade e «naliso' os sigriíicacics dos mito? de íundac-io.

CÊF06HI04) Conhecer a.s teorias sob»^ a ongem do nomem

;EFÔ6HI0S) ?t>o<3<fk:ações <.ii  «; ila oi.sug

íricaho

^(*a!iaadas w>r ci<Nírs'n?es X-ixy^
ÍO% e povos

v.r
Jg áuçiecPi<ie com destaque para

nafwrara c a lòutca Jas trans.formações ccorrtoas

» natureza
).'os i.‘Ki)<K*na;> ;íí«'-

(EF06Ht06) idíiTírIfica' q ít>mraÍic<inv*Rle a rf»ta.> iJe povc.ísrwinto r.o t->iTltprjü amí

(EF06HI07) benttficar aspectos e formas ds reglsirc das soc edaces antigas
Oriente Med o e nas Améncas, distinguirdo aig
na tradiç;^ú oral dessas sociedades

CeP06HI06) (den;ifíra<

e e-jonomicos dos asiecas, maias e 'oc

(EFÔ6HI09) Oiscottr o conceito de Antguidade Clãs^ ca seu akance e i mite

Ov'dental. assim como os impactos sobre outras soe eaades e culturas.

(EF06HÍ1O) explicar a formacào da Gmcia Antiga t
i'ari»forrriaçôes poliatas. sociais e cufturais.

(EF06Hm) Cs^acEe':2af

poi

ÍEF06HI12) Assoe 3'

Homa anngas

<EF06HI13) Conceituar' i ncer^" no mundo anhgo.
Oe eajihbr c e oesequiiibrio entre os oortes ervoiv dos

srgnifkados presentes

espaços terutoriais ocupados csapoifes vUturais

)m t‘ntfisc na formas éo d

processo de fcrmacÃo qs Antiga e Sj
nos penodos monárquico ç repuotlc<»íio

conf

r-ceito de c dadania a dinâmic, de incksâo e :Clj$

rn visías a analise das a

na Atrica

Cultura matenal e

c e^ sDoais

oos povds indígenas de ««verjcs legjões brasileiras

troíJ çâ.

a polis e n

igurações iciais

30 Gieçiae

ifereries formas

CEFOèHllA) identificar e analisar diferentes form-as de i >

p(H>tj:a«.óes ün-i diferentes ts rrpob c esiwiçon
tato adaptaçâi cxckisár

O<eF06HJl5) Descreve

^eoiterràneo e set. Sionificaao.

iinâmicas de Circulaçdo de pessoas, o*oOütos e cuilu^as no

(ErOôHHô) CaracteM?ar e comparar as dinàn

do trabalho 6 da vida socíO'

'elâçõas enUe senhores e

(EF06W17J Di^‘fençi3r e?

ser/(

:râvidâo. ser'«idao e

tas de atiastecin*

disereriLos sociedades e z

nfe e 33 formas Oe ‘>rg3PTacã<

iriodos. com <jesiâdue para

 trabalho hvre no riurdO onjigp.

(EFO^HMS) Analisar

penocto medievai

papel 03 religião •stã r,s cLjtura e n rnpoQs do orgenizacáb scciai

CEF06HI19) Descrever e ar^aiisar

iciedades medievdis

d'feren:* PâpêK sociais das mulheres mundo ant'i

HfSTOR!A-7«ANO

csietos m com^eca^io

O mtthoo motícff*© * *

icxredâdes efricana*. drncrksnas «

europeus

r»t A consfru?e cta idela de modernioade e se»

*PCão <ki Hisfóri íirrsp*:roí.

: A 'deis de "

permanénc

emergèrx^ia oo mundo mcdernc

Mjnoo’ ante o Mundo Antigo;
e ruptor de saberes e oraticas r

OSaberes do.s po-os afncano? e pre-coíomoi
<.ultura rnateru»! e imateiiai<x0'es3c

Híimanismos. Renarcim^híos

Mynd<»

?kiva v;<;3o d€nvxs' hurr>ano«?

iJo mundo

Renasi imeníos artisticos e culturais

Refomrtôs reliOios cristanaaoe fragmentada

• As asi-ccbertcs cieritihcas e a expansão manttfra

A Orgij'SJ2ÓC.ÍO do poder« p
sdc coinni»! aeseríc;

dlniinucas A fom,d<Ãoeo funi iio ri.-,5 n

eu cptíias: a iog ea da cent'aik3câü ociítica e os

cenHitos na Europa

rio

A Loiigj sra cid Arntíncao as íorrna

; organização polibce dos ind^gen&s e eurcpeus;
! f.cnfltfi

id ios VIA CSlluíur, cp-rfinos -lõiAmcrtçís

i  íJfSÍsténCia'.

i An^í por

digcnas, inv3st.')es v expansão r,^
-utjue?,.

LÔri iC

minS(irniKia<isí

tomefCUfs c nipícantís <ki i A^‘r>gkdi; f
i os rures «

t. 0 «.k)minK

centrai>i>nM> Onfmta!

repeti .sobff

As :Oq:ci

r As formes de orgari2«iCio dõs si
amevrsdias

nter.nas de.s socíedaoes afncsnes

ifoades

A fscravi lÃn in /'l^rrt j e o tr<5

•fravizados

Ia tio apitdli;:rifí
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p

ccterftKíÃde” e suas logic«5S de inclusSc e exclusSo, corr(EF07HI01) Exohzsr o sígThcftdo Cte '
bAse erb

<EF07H102) Itíf^t^lcar egnexòei li irite-r4i',òS!i ert-e
da Áfiicâ e ds Aiia no contento das laveaaj&sse r-idicâ' a ccmpiexidsde e

Oceanos Atiánt!CO, indico o Pacif co.

r,a corcepCÃO euroixna

05 sociedades do Novo

fem

Mundo, da Eocopa,
interovdes que

e processos esoecificos das sociedades africanas  e omericanas
IS f-ormas rki organiracáo socia! e o com (lestaciue paia

ÍEF07HI03) Identificar aspectos
a^ter da chegada dos e
<tescnvr.*N

opeiis.

(Io saoe.nis e tocnico')

,s dos Hurrianispncs a des Penascimontos eas principais caiactei ;st.i<eF07HI04) IdsntiliCi
analisar seus signUic sdos

reformas relgiosas e os processosrmculaçôes entre

Furppa e na America.
-elac onar

modeino
(EF07HI0S) Identrticar

5 séculos XIV e XV!.Pac fico entrescõei no Atlântico e<EF07Hl06> Comoarí

e suasfEF07HI07) Descrever os processos de formacáo e consolktacào da.s monatqjiBS
yistas i conspreensâo das raiões da ceníraiiiaçao política.printipais características cem

tempo da

á compreensão dos rnecarnsmos de âtiancas confrontos e resistências
>5 formas d» organiracào das sociedades amer canasCEF07HI08> Descreve'

conquista com vistas a

(EF07HI09) .An
ropulacOes

Amei co inoraas(literenles imtiôctcif. lit ronquisUi eurgpe;a
(le resivífforn*e:dei't‘‘íCôr

>to*r .r.fern^í‘t3C*f"^ aíhrt$í? í»mdOc'Lãrr>ftntf>ii h»storícCfí. ̂
í» no py^«coo (.vjootdi.

jr co-geogia^ca <ío tarnto’'o cia America conugueía por

(EP07Hn0) À-iai:s<*r
^as ii:ii*deOev af >ericflritjtnô-

CEF07Hm) AiwUSôf «1
'T\t»põs ̂ ittorjcos

(6F07Hn2)

<.> nüKíRrandC'o <;iví

«TsÇtO c

ã <tsft' l>U

iirsidadeóliiic

ífíp difeu rití s níioCM.

•cdturaJ firKry»ín-4j. aíricara. eu>opeiõ 8 ítlC
tprntorta* .la poou

cai o etf

11
d)

O
c

mei cantis visanòc ao domirvoa acàc- des eu-opeus e suas l6g‘Ci(EF07HI13) Caraster-t

munoc aiiarrticc

ceF07Hll4) Descrevei ,s dmàmic.ss comerciais das sociedade.s americanas e afrhanas e
•i(Klaa<:S 'iii OCKiente “ do Oriente

is nistincdes reiacáo aode escravidác- moderna e si

tie .lifval
(EFQ7HI15) Discutir o conceito
in ravismo antigo e a serr iiav

oc e as dinàns cas oe comercio cis escravijados ern suas
onsaveis oelotiaficoe s reg.aes e sionas

ceF07M!1S) Analisa: os mecanism

diferentes fases identificando p« agentes '<
dc5 esc'5'.'i<-adosati ícar-as de procedèr.

arcanlilismo paia o capit-iiismor i,-5es da passagem cio n(EF07HÍ17) Discutir

HiSTÓRiA - 8^ ANO

t^lOAISSTBMÍ-rKAS

i A í?^'•8í>^ào 'io iíurvnKrrw» ft): o Ar^tía©

i  crHí?

>5 prnciüiov doAs r*yvoKlc6çí

O Ptvolucâo Ir-.clustrial e seus imoartc.s isa
ptOdulO*! i:íkôc dí* pov, prtjiiücá

!  cuilk^ras

cteSC*nb'ífrrertt05. R^vplu^âc -»ancêísa e ̂

Af^K-nc.s poítpyo»?*'»PePtfl

cortjijfATÒL*^ mirsti

(ic% Êítâdôã Un cios da America

espanhoiaArrjeri<

ir.depeAdér.Cia

•  indeperidéncsí

• A rfVclucsV) dvS ef,cr3v«?adc s

ngo e t^u5 mult pics i:>j?i'ific3doc e
çí8>ciobramenv05. o C3S

^io

Dor

dC

Oc pro<e%sc% Cs ift6sp9n’^ni ̂
AmcfktíS

■ Oü cannnhcd otn a indopendencIa do Brasil

: d5o

? da asc-a^^idáo

. A tutelo do ooDy'oçào índiÇ®'^^ *

dos negros e a tutela dos e^res
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(£F08MI0I) icSur^UUcfif
cJtíicuijr õ íRiücáo enír»» eles e a organisa.;

Dr^nc^c<4^s âspectos cancesEuaiS a

> do rtíurda 'tORlernporaheo
Í!umini« e do (iberâhsr^iO a

CEFOSHfOa) 5dent«frcâr as
3»*.aj!Sar

üculanoadeb polít^
Oesdooreneotcs ooscerioí^íf à Revolução Gto>'i

-sociaiii do logldlfr? yc CJ o KVfí e

(EF08HI03) Ar^aSíSAf
produtos e Cülturaí.

;rrpactos Oa Fev'0;UvÃo maust: produção a orculaçao de povos.

(EF08Hj04) Ider^tj^icare rejac coar

desdobramentos oa Europa e no mundo
□ Sevoiwcéo Frar.ç*'•OCèSSOS i j e seus

<EF08Hí0S> Cxplicar
locais e 5j«ternad

movrmetv.os e a$ 'ebel:óesoa Afrvé-tCt
nierldces »cüf';dos

po-tuguesa. aHicuJando
tluropa e Amf

(EF08Ht06) Apiícar
entendimento de confinas e tensões

íceuos de Esiado nacào. temiono gov '0 e 5a'S paro o

(£F08HiD7) lSônti*JCare conte» tua)
•''depenoénoa ras Amer.í

as otcec3*)CídadCíS dos dí-^erscs piocôssos do
i, seus aspectos pcduI*.*^ ccn/o»meçoes territorid;?

(EFOSMíOe) Cüapecer idearjc dos rderes dos
vôfücõBs que levaram a indeoenvièncra s1as coiõnias hispano

nertos .'endtíittistas e c
•amei íca.nas

e os pr(nclpà*5 penseclo‘es do Pa»!• omencanis/

Oom^ngo como
Ifcacões.

J Üô

e d#^?•^ob»lamvnnio $ir>gui«

pt!

(EF08HÍ09) Conhecer aa

(EFOSHnO) «dentlfioa' a Revo:i>çío de Sã'
dâ Rovclucão F »aiiar soü

ento

(EFOSHJit) ídenlilnrar e e?ol;«
éfm iutas d«.* ir/Jeoend

OS pnetag^ínísmos e a Atuaç<k^ de tíiterenws grupos sqc^e'^ e
a asparhola e nq Hatti> Bras lancia

(ÊF08Hn2> Caíocteiir
portugiiesa. ©•n 'SCS, até \827 e

a organuacão pchtica e soc:.
us desdobramentos pa^a a hisiúna po it;

dits-íente-» Da!SB5. :ati:

Brasít desde a chegada dq Corte
orasifei.'-©

(EFOSHPS) Ara^sa? o D'Ccesso de frioepfnoéncfÃ«-n
ccrnparar fo.-rnas de governo r>aie5 adotadas.

7-qmeiKarK)s e

O(EF08HI14> DfSCütir a nocao de tutela aos grupos rchgcn vartfCiUôcâo dos negrossociftdddô brasitftira do hnai do paoodo coiomai, identificando oermanêncas na forma de
precon'tôitos, feieõTiDos e violências sot »s CK:puid< cí s inflígenôs e neg BraS)l e.^a
nas Amerreas.

HISTÓRIA ^ ANO iContjnuvsÇtío)

--íiasii Prrneiro Sei nado

, O Periedo "fícanelai e as corustaçóes ao pode'
ctnTaf

^ O 5rasi? do Segjndo Re»naoo. ixiUtca e

aI eco»>o!

• A Ler de “erras e seus desdobramentos n
pclfhca do Sagjndb Fpinaob

• Teri*'t^ '13$ a f'onre>fas. a Guerra do Paraguai

O escravismo no Brasfí do ceculo x:x: o.'anfâf/ors
t/ados. abo «cicnrs«revcilâs de esc-

POMmtí migraló; ! s nc Braail imoena;

Poiitic-sr de -.otcrmin do ít^digerd durante o
impertc

: A producAo do imaç^mario itanioriai brassleiro.
< altura pop\;Íar. represent.uOer. v suai.? etni? e

• Rümcir^tisno r^o Brasil

CORfí9ur:?Cõ«í'. úo munrtô nro ro, ri-vQ lucòes e as n-

v.rsJen! «i -leriNanOas dcmie a:
■> :ndu<,tn,!»i e o lugar cUs ecori:an

ôfncanas e asiaticas

Os Estados l/r.locs eJa America a e Amer
écukj XIXi. atina

O *m f>c r la it.s m :* warocic e a p«rti N> da ÁfrMrae
da á

Fensanier^tc e cuirure no século xix: ciarvvmismo

'iiicâiono nas Anéricas, o
'cianentc dp? seberes incigei«? e a$ forma?,

cie mtpg^rtcan f di^stru de comjnicladÉ ?
$(1

povos incfújei%a

■ A resistência dos povos e corru-n^dades
iridigertas dier.lc da ofensiva v|il2afÓrií
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suj-Htos ervTlvirtosdaí forcaiCEF08Hi’S) klentifk-í' c aoal^ar c eqiii!iK
poütitJí cJura-ifa o Priritetru i:

CÊF08Mr,6) Irteotif car, coíTips-ar p analifa- a oiveríiciadp polidca. «oci»l P rfigicoal oai
rp^pkáps e ac5 nvíviroparoi coo^oítalcooí» ao podpf cpntralipado.

Svcioi*ii.*o Rplnarto

íls questõps Oe ffor» ras. cemCEF08HI17) Reiaciooa- 33 tiaosfermacões tír-iteoais. pm rs7ã
• 35 reoiips e cor>t itos durante o Imcerio.

(EF08HÍ18) identificar as aiisstées internas p aAtftinas sobi! a atuacâc-de Sias l na aLie'ra oo
oanigJ3I e d-sctiti- difeientes versões soire lonNito.

n base(SFOSHIIS) Fnrrr-ülar questionarnpntcs sonrp o tegado da pscravidác, nas Anspricas. c:
splecào e consotta -le fontes <l:fer6'ntes nature73S.

la da atoaikiade es(EF08HI20) identificar e relacionar aspectos das estruturas socj
arjsi! (' diiicutir a irnjxsrrsncia de acbes afirmativilegaoos da pscravidào r

(EF08HI2T> iSsFtWSiífe aníBrar
ioioeno

tEF08HI22> Discutir e oaoei das culturas letrad-as. nác letradas e das artes
Identidades no Brasil 00 secuio Xi<

produção das

determiritsrro nt(EF08HI23> úsiabelecsr relações causais entro «s ideologias raciais e
ccinleitio do mpprialismo purooeu P seu? impactos na Afnca i

(EF08Hl2a) Reconnpcer os principa s produtnc. utrizados oe-os eu-ooeus. o-ocedentes dc
ccnlsiente africano <lu-anle c impcuaiis-no p anal.sar os impacto* sobre as com,unidades tocais
na forma Pc organUacâo e espioracâo econõmic».

Asi

e conteAtual iar aspectos das relacóes entre os Estados Unidos da
vc sAcuiP XIX

CEF08HI2S) Caracten-ar
AmPrjcBp a America Latma

«istenc A‘pui<>cõ»s Ic cftis r.<{JíOt^OO^Si(EF06H126) lOerit hcAr e cont^^JUd:

a<; intserta-umo * AfncJ e

O :ai0riQS. stjs

Amef.cM
SlA<*^lílC3ClOS oos dfscu- CiVI

populações n«gr4S
»r ds *eftsões e(EF08W27> iderin

«mpíctos '^egatwM Oèrft os dovos í •kdíger^AS ̂ r^g.r.Ãf-^s e

HISTÓRIA - r ANO

' Wl&rWES r&BtTKAS

ã%pertérfCi<»s republtcanas e pfáLicas auvoritánas*
ursões e CJSpJtas do murtio r.Cf^íemporârtec ;

e seus pf^me^rôsA prcctAíVíôÇÃo da ftep-Dlí

do
O rssscífTwnto d» «'•
0% processo* hisidritos Ate e '

ílo^iK

desdor-rtimentos

no oenodo

O
A aupstào Oa irsereõo dos nogn

rnpublicarsodo pOs-abolcao

Üsmi

3 cultura atro-brss!ie-ra c<

resistência e superação das fliscriminaçOes

imentos sociois <• a imprensa negra
elemento de

neira Republica e suas características

Cpifestecdes e dinamicas tia vtda culíu'di no
'930Brasi; entre T900

ttiâs corilracíicões

8 a ssgrfcriãcáo

i o período varçjuista e

A e-tiertíBOCia da vida urpa i
especial

■ O traoain.smo e seu protagonismo ixil ti':o

•rát) irid'ç)ei-.a di.rante a RepubUc!
136AI

feminuAnariiuismo e p-otaçionisn

Mundiâ'O miindc em conflito: a Piirnena lãii'

A uiestàc tJ3 Paiesi

A RevoiuçAc- Russa

A vii.ie captalist J tie 1920

Taialiíartsinus e conflitt

do fase srro % do nô/i»moA «T>ergér^ci

A

Jgg«js e CtíK'9i VJtif

Gue-â Munçiat

dc '^o!dC^üstc

0 coío»^isaÍisrr,a na Áfnc«

mgnd.aií-. » co .*oior>«li«irno f o
«frK.arVNi e '

A‘, Çã.nrr

ííf.tvdO!

a.tíívldo í

uri'

A
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<EF09KI01) Descrever e contextualizai os pr.ocipais aspectos socjais. culturais eccnótríkcrs a
. poMicos oa srrvergéncia dà R^pCrblica no Srasti

(£F09HJ02) CacacCerizâf a compreender
particu^eridades da hietõría locâJ e regional atfi *954,

niecanis-nos Oe msercâo doí rregrc^ s
põS'aboMv^c •« avaiiat os seus resultados

(eF09HI04) D>5culir a ímcoitáncio da orticíDacSc da oooj
econ6m<cõ, polUica e scoai do fèras«i.

5 cicios ÓÂ hfstóna repuolicana, ider.dtica^tcic

(€F09Hf03> ioenctficar
:t8cacie brasiie.i

formacacn

<EF09H105) jOenliftcar

avaliôf sjas contradicces e mpactos
processos de ur£iâni^eç<ío e ntcdernii

i reoiào rr: Que .m.'?.

cão da sccjeaaoe üras»íe»fa e

(EF09H106) tderbhç^.r e aiscuiT o oapei do Iraoyihicm
3rasil en diferenst escalas (nac‘or>aí

como forca ooiUica. soctai e c jstural n
, ̂isgionaí, cidade comunidade)

f£F0&H}07) 'denLificar e explicar,
oovos iftd'9enâ.s. n

melo a lógicas dc i.nclusâo o
Uéxto repobiicano (aié 156^; e das populações afrodescenaenies

clusâo. üs o dos

(EF09HI08) loenítltj

diversidade

anofdag<^r!)

(EF09HI0S) f^oiacK;r

movlri

Brasit

' rel<*c

transforr-iacocs ocorridas det>a;c sopre as çjueslõ
ic.mo XX e compreender o signirica(.(o das mudanças de

cia
 durante

à«' tema

vjuistas i*<' (íirelto.s Oí-liflcns, VIS a âtuacãc' df»

<€F09Hn0) id^nfifn ar e

conflitcí.s n»or.í e os cof^fíjtos vivenci-sdc

(EF09Hm) as c

.l«•3nif^cacõ haíprico.

íeF09Hn2> Analisara

global

j'acionar

rfiSâ C3p»talis:a de 13

s graív

desdoaf CjnUjj, mundí* ciâ Sev<.iucát< R

29 t sejj desdopramerJos em Hdcao 4 econofTua

O(EFOÔHUS) Descrever e coríevtuan
a consoíiiiação dos estados totalitários e

processos cia cmerç;é‘K,ta do fascismo voo razistr^,
práticas oe evtérmín o {como c óciocausCo'

(EFOSNIIA) Caracter

asidt e âã lóçijces ae
e discul-r dinéiTucí

esstéi

áo coioríuiISmc ro cpntln<M>rü apTiCv
cia das populações \oc9\í dianrevias questões imerrtaoona.s

(£F09Hj15) Discutir notivac6«5 gu€ !evarsrn â r.r.ícáo os OrgancsíSo das NacOes Uniflas
(ONU) r.D conlexio do oos-guerra e os propósilos opssi )'9ari;:acéo

ÍEF09Hfl6) Paiacionar s Côtlo doá Direisos i-iuo^aoos ao processo oe a^rmação dos d^eilos
:un0an>«nL8*s e ds de^asa da d>gn:d3da hjrrar.a. valür;4sndo

. d«f;
icstitgities U'.8das para a

resEorsss-eis oor sua voesses direisos a píra a ideoíificacá' oos aeen- -olacSo.i

HISTÓRIA - 9’’ ANO cCDnt:nuaçãG)

««õAe^ rgMÁwsw

ModerjsiíaçàQs ciysi-mihtar t
rediimocrelbacão o &p*.síI fipõi 'J94ft

O Bj ii! dá e'á siK ^ 0 ideal de jma nacao
oanirqcdc ? seus desdobramert ̂j

itcrmacâo

i nvxiemp

n um câis sni

O, Os anc^ 1560. revofücôo cuíturai^

• A diJacIuM civli-fTii itar-»

sistencia

p.'< oe

As Q;rC$:? «tuJigena e tiegr-i c ã diíddura

O processo de feclernocrattsacáo

. A Constitui de 19S5 e a emáncJpacáo dôs

.  i;'da3o'iiA> vona fâbetos.

etc.)

.A hisrcha n^centè dc Rfo.s l: t/xn.stormecões
poi»i>cüi. econòm>co5, sociois e cuHurais oe

'd^genas. r>egrcs lO

1

venç

389

aQ% dics atuaii

Oi DnjTojjüfMjmc;; 04 scc<edadc crvsl v os

oiteracóos da sociedode brasileira

A rfuestào tíe vh-^ièrii

iTwirgi.najirana»

O Siasll e sua.s nH^cões internac*t

giobaiízâcâo

cnnfm populações

erc da
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MAtM-mOSS

lis. cx;onómiCT>s c-JÍtur8iSB utíiiticos !fc> Brasi' a(EF-09Hn7) !ti«-n!itic.ar <■ nív'r«sn‘ soe.
[lartir lii? 1946

CÊFOSHilg) Destrffver e ana!
na ciillura ■.

as relact^s en iransfonTiaçôBS urbanas a soiis imeactos
d!?5iQt.8 daclBs rf-çiionais e sociais.

l-e

pntre i94Ç p '9fi4 c na proauifío -:l

Oiiaduca ciyl-m litar no Brasilasso OOP resuiiou nCEF09H119) tdentifoar a comp-aender o pr
a discuiir s emargencia da duBstõas relacionadas  a memína e a justiça sobre os casos de

dos dirBtlos humanosvolacá

(EF09H120) Discutir os processos de resisièrcia e as propostas de reorganiiacSo da scciedade
brasileit durante 8 ditadura civii-tmi tar.

(EF09H121) ideníificor e reiacKinar as demandas indígenas e Qui
contestação ao modelo desen.cívimentista ds ditaduro

i lorrbolas como formo de

CEF03HI22) Oiscutu c iMisel da modiUJac-lo rio sociedade fc raiiieua do tin.51 ri-:- p
ditainhai ate a CorssIituKto o« 1938

► riodv

po tt-cor» e Coristrt;i:çSo cie e
30 üs^rj dâ 5.ocjed»üí b'dsiteíir3 de combJie d d»verà*s

drreltos(EP03MI23) id-í^nfí ./
rei3Cior.a-lo< a f'üi;So de <. idad^nia tí

izmo.forcas de DfÇCcncfe«to, cor'.o o r»

s hansfcrrr-acílilS noiiticac. econômicas, sociais -: culturais ria 1989
itárias para a oromocao 'J-: cidactema e rjos -.airxet

(EF09HI24) Analisar
dias aluais idoncificanüo «uestões pni
democrat;

(ePOdHl25) Oe^aconiji-eís irar^s^orTT^açòes d3 r
iOCiedadft crv»l apõ? 198?

<EF09H126) D.sculir e «nai se
(negros, indige'
< sr'5cieru-ia«: à

i causas da v-

pfotagoniisrnoí daciedade brasilei-e

n.lra pooutacôos rnarginaiiaadas
,rn -uístas á tomada rieetc.)

olència
las. mulneres. ivjmcssesuais. camponeses, poo
cnnsí-ucãti rieuma iiltiii-a ri.‘ paz. e atia c tfc siiero à.s pessoas.

-idas no 8ras.i>. cuitu-ais e SOCI8P occ
s ora cia globalização

ç£F09H127) Pelacionar asoectos das muoanças econonic
no cenário interracia partir da década do 199-D ao papel do F

O

HISTÓRIA - 9" ANO íCont nuaçâc>

i A Guerra Fna ccnfrc-nt-is rie dois modelos
PClitiCOS

A R-!vO!ucàv- Chinesa e
súisi.

: A R-‘.
Ursklos da Arnérice-r Cuba

Cli»s tenstsfii.

>  ̂ntre £.st

A hlstarl» recanSa

ii

O
A'Jos

ATserica LèdnAs çíi^s^'è^'C^©s

íçêo ra Afncít cOs processos de dcscçKjriis
: A SIS

r NA e V orocesso dftO  da <3.*
glotí»f'raçâo

MOltltí ^itô ^ AiTi€riCâ L-atiirí6bi'Cí

Os ooníilCos do século xX; '• ò quesfàc do

(5pnhla/t<ns ni• Mu» o utií J'ii. u' k I iv^n>i<iôCiGS
: atualidade

LftCUlo X>.U-írtfíilJíiNíS n
O ciGóiíte loc;#'. r*?'*

As na
i'.ds '1*2 liTsercéo
^ ntern-iiMonal

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC17, Página 27



<£F09Hf28) Umntif.c

íííKípohtic-js

e «raljsar flspsr
intferklf d->S blocos IlCJr 5aV!Crt!<

KÁò GueTd Fria prírKi:*a!S condito» r as ffio«>óe?
i>»? fcstéi Junideose*,,

<EF09HI29) Descreve* e ííò typen^r.zi,
orpcetíimantos e yir>cu!os com o ooder. am nfv

contastíçAo as diiafljraimovimentas

O Utf

íí nac^on^la

•«•'S 'k*5 A-nvbicü LObna

íterrractona!. e a atuação da

(2F09HJS0) Comparar caractarrsucas Oos 'eoimsc dífatonaia iatjno-amencanos, com
ca. herr como para as. a oorasss^^o e o uso aa *especea a^e^ác para a cens.ra ooilti

refoirr econcrrkas e sociais «• »u£ rmaacto-

(£F09H{51J Descrever ôvahar os píocessos d-* doscosoriaacao uü ̂ fnca e ra Açia.

(EF09HI32) Analisar rrucJancas e oerma-wncias associadas ao processo da cilobâitzacào
f.rgumantos dos movimentes cflbcos as DoMticas g cbois.

l>Ol;tJCâ» ioc.

inforrvK.Ho e <omjft;ca,5o

^siderando

(£F09Hi33) Anal

desenvolvímento dRf tecivjiogias digita's d
 ra^ac. e glob' ge^-adAi. pe

<Ef09HI34> Discutir

Lat»*.a. íkSsuT) cem-o t-e

frâi^sforpíações nas

mohvâcòes da aeJoc

?o

Ao de rjiferenies uolt‘icas econòm cas
i!Tipact«?.s sociais [raises da

America

(£F09Hf35) An«)fsAr oi: aspectos

ccnteirípcrane/lõcte. incljsnoo

e cultgi-as

iadas ao íerôm

lovirnonics mic^alorios e
:• üo ?e?rorí^m^> ms

chocjues enfre difererittis grur

(;EF09HI36>
•  inicio do ãêcjif

e ojscubr ais dívervdadeí ‘dontilarias e éi
XXI combatendo qualguer ?Cf

is iign:f:*C3dOá MàtPr cr
na de preconce ro e \‘k'i4ncia

O

O
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praticas espirituais 'xi ritualisticas. ni ̂  l'■••.-lu<.••'’ n '•Ãóli^ac.^o ci*»
Cârir>or,.«<^ rter^-arces oric'«.‘estividades pe çjir iucóes. e->lre

v.i;sr i>l ;•: ritps vrai"., T-i-cei.ai-'.

V,

i,'.,'’S-: En.j.iaiiíc Iiivj.issií i
a reo-eser-ta '■ ■•■!stc’-iao ■= ac'r’.tec nie-tcs -stQ osos Cresta

foi-^u se 8 Sír ibclo e -rris LCi-.a U'‘e signit co ciifr... j
tsn-be-i .-;por>:a para pu'-a reaiWod"

■ito e

qaato q-e

•i-: ...a^' relKiiosos 'S-j çieraia-arifr rea i.'acio-- 'rnis.i e^r.
territórios sagrados '•no-iar^ties rna-er, -los Mo estas,

ca ■'■'"f"". &"'■? ■.•at'os'- Pi.t-se di-tinçKieiTi ocs
laços e

•.■••i-.-C-s jíritu.
der-o-i c-.r ss'j l•..Jr3te' s ir-bdicc Est-es esoscdi cor s; -c e-n-.se

'Je v’.--Oí>n:H'S') íir.vx pd d-«’ -snde bs ■.■|'^erér'es
^J,ese-.'>'vei'i - v vv.-i. eif. s: ias deníioa-fp» .í*.'«.'íià'*».

des 'el.oHtss'

.C'S teríit i'ioisa;)i«oo': f-ejuc-tcr 'erte atuar" c-esscas loc-in-bioac
c1a p'0itaiá3 dc sci vipos rci ti.c;., -.
-ÍK n !!Ri UI
fuiicóes esr.ieciU-as. üif.ja.^o das c enca? e -.lout-i-^as

'•te’v'>r:3cã.^ '.le te-tc.s e ' orranvas Maiisn-.icsã'., de ura-
rcrtà^to. 05 'ideres ««'ce"* ^ira

■ i-iei.txóis pc-aeir^ '•-i-pc-icLit i sc-bie
131.'foitiv; -.•'onornia uo f.é. cult j-3 eouca'

•acordctes tdor-c-s íuncioes-

a.iri 7ai‘Ao

dos iit-s

ticas p'i-<ico; V ‘.ac-a.- c-:c
f.inc5c piibiics e sei.s .itos e
o jt .as "Staras soc

v.é.s. saJdvj f "le u ar-hiv:rd/,'

r--'.' fc- |u- -.C Cie eléiee-tc-c ;s i-bdor. ntcs. -'sosccs. ter- tsn.-í e
„ _ CJ-,' iPteu^a a ucdade t?rr>>:tiC3 Manifestações religiosas

<1— oiii SC Rrea-r^oe tT ;PJ C'C"C'r cp'heci-iance 3 va^.r çpcáj
• ír liesMcPéi el^o-çs-is

•sn'. das -fai-elpi oas entre as 'ler^s cas e- 3 iP'Ke*

f.le'iç-r"'r‘-t,'3ss re.liçi csas e as d ‘ 'ntas «íi“'S". .'ociêir

\? iin:di>rf<' íí'e,„ri!;i Crenças religiosas e filosofias de vida sáo
■■r- p.i-' ii ‘rm-eç'. trao ;õrs-''V'»rrO .icadns aídcctos

rylige.-sn., e I -le d-. •'ar-\-<,!sriTe.'-e sofre r' ■•' ■
■ei o o-;«v ’j=.r : n-Jtr rrleac'1 'rp diVi-íi3.se-< 1 ■ e,-,..,'. e -J

c- a í t- e--Ç' "ar.. i'.leisc oc ,;r-a dèoe. p' .-11. ic.5 ■■■ ■-•aio-c-s

.■ ■<>—(‘r‘fr >’■■■ ^..'^r-cp d••l< t''iC3 r óps -Plrg osas.j . mitos - . : :
Eles iPú-ese-utni a r-.-eU’; s,. de ■.''rlic-ar '.on-o p ç^r ,we a '.iciç

Aljrr'5r7-.'..C’ dlStCtaS dCC;,OSE'r'S ‘o -jer CU.íUP;i. ".etorc-.-í ú

dejsfts çi,. lieroK ííi-h-os ipa.a-do. -ic mt 3 le c.r-s 'i-çii.age-r
ira e- -p-nt o's:n‘;- 3Ç0''Uc rrr nos 0^ 'a.? es owii-dades “-tei"'

■„ j sr ma- ife-parn

■ ip^to C!Ciéest.'.beeçe crn.í rç-açáúpntrfe 'na éni arp^';'-O —ds P -
:ér/-aco'-Ç'áta'; e rflnr.-e-.dee-ç a i-c. canr.è-^ir-.bo- cc do-; eveotosl

':■ .r,-tt td-à-se e~ '.t"! cJ":err"'-=doAo 'piatar .-i" socr-tecimpeco
-pm;,.; e -i irj;.; e frFO.:eMerr,e'te. so-eserd.—ÇOT.'.' i..r-3 li-çtor.u
■/•-dJ-;ipi'è r-pir*3 Ji pp-i-ientc-s ■ma-" nários

,-N>- "i-'. divindades, saras en’
•natén-nSid.síJe uo mr.r.io i.hn rep-e

■ i‘>'i 'ico 't ..'lacno e ir*

çu enerrjss.- uue !ii‘.'.wr'rJam s
sef.in:tC'i df d .vr.tas niar.çira-:. scrd Jrstii-.tos itornr s forrr^s, facpi f;
seniidos spf.fundo cacia n^-oo social oo i-adiçao reigiosaa

f , e a; div ■dpoes .-liLV-.-n
1 !'■ i.uri^riLo dé oe.as -.-.r,certos p ree-ésar.-a

si crenças
.  'du.

er'ç-d!Oé.>

cóes estiiitire.ite-- de det.ains-tiad^ •■•sdiçoo rp.i-;;'OS.s a; r-enen-
•pr.inoicas >05 er-çfc.ís da vina tía rri'-rtp j .-•orrícpm lesr ostat

^  na-rfes-a-rasurseçs-, 1 -..ao. c t oC:a souaTrn  u ..c orion-^-
ÇCP'. lv’P p CCSl;

e '> :ii:Cn .JP nleiepi'*'.-'. drg.i-.a,’! narrativas re‘i.j.os.v.,
r.le fcop ni.vs eu r-e-,'-; orgar.rçeoe iao p-er.e-•ao3E e passadas
né ge-ueso =v ger-çao ppt> oralidade. .ípssp noao ao .'cgo dc

'ip J-v r-dsbcscd ciotcros

CJkHr

.  ctfiCsis., >o-í-auv' ’DO, V."
ji'X!o‘t CO *Uròn V

< n f-P* " ' oraÍ$ i rt
soo « *1^ T*5''rc»s escritos

:0 dv jiciC' íi<j»ij3CéC -= tr?5'<irit5*.é J Oo? a-xto . S3fjr«0‘: t'■io :''cci

S-; pr- -i-loi; or;ii€. i^ei.nrr elo.» '.fios. ce? icís <j: vpes soc»asi cscOP^r.^rf
i,ir ‘0 ie pfiKiOK.'xOs.' .«i- *•<-

doutrinas - v r Vud >'•?> .y
•: -.1

'"i H- ’s\n'iz< d-s- jaoe'r>; c.crr
ri. .- P'" *•

o 'õ' l"

svr'»'.^ •* L.-s-.; -xf si>r^;T.o i<*lKiso‘.f .ie 'X * '.‘'v
r' i., -KÍa.. vV.^.r Ji-

.■Ci.f'

•’ ..r« r3r • <:..rficr r.f, •‘í ' —<3i> Oo I "-r^^ ^ J'? .
d- *'i‘ -l 'ONí' èoos.

yoür^íníi- rC' 'iKa ''Ir? Tt-M' Ideiasn  'rfr*;
de imortalidade ren,.,--1:3 .s.W 'vcccai -Acàe. «-:'.'.ue'.<V'

'P' -.eucio-af- do -“iitcio .‘J-.' . li<  .-..'A ' -- ’ti‘- .-■■••e-' ' tu»
r.l', "nacfi rs C-'S-e;pir nrv-...pit:..:-efe-

IJpi tc Dá aJ3-3 I • o;’

irie.l •• ■■.' ■ ''r ''C' ntir.is 1*'^'* 3i<-i> s* CCCi-US cO' ip
•||
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codigos éticos 'j fror„!‘; Tii;, uodigo'.. c-r-i jc-f.-7T, c 9,." ó
Cé.r'- rxi i.línin.rioci cu iiroú^tJo o-ir,':pi;'; .jliius ••
ric,.ai-; ati^^F-n Dal '*'.lc-,i*rr. os í.O'Tiioo U'iíi--é-i'v-.  Uv-to r,.;>í r-ioii

■i-.- ' ia viJe suciSF.

T-.T.Oti"" a-, fiiosofias de vida ',-i aív.oron- s.T, tci-,tc5
•ói. <JJV9!". ÜO jnFverfo 'çl'tii';sc. i>eosc3v asrr f.-i náo a jotaT. -

Cp c ^■^ar3l^ or.çie^ti o-.'.-Cpi-ro p-•lirl^^a^',c;rito;F
ífíosoIicos freniilFco^ ent»-; cujO''.. 0•F-.c-rrios. 'je-si-^.eiue.
ccincFdei-' fo-n o oori.u'.íc á? - aloces

rac C11.1FS.

■are-, da e -ne bem.
rmarict. j. tiSTó-CídtO

ré' i';á tv írd''v ;■-

taiv cpmid o 'C-.-pe:o a .'ida e o d^QüiadJc- ■
g.ialitafFf. cias pRsrpas. ,5 ■ Le-da.ic ■)? ccnscienc.a c

dPes -i ds ciiit-iros Ff.d,VFj-,Fs s e cdlet

■C-iFT-riro (.'o-:tací'--.idi:- 05 cnio-o-r ac C''gar..r?.:3ú .làs habí; psdcs na
5N';c ''cot. & C-. oii.cüacéc- oc-s cbjclcf. de C'-cric.:iner,!.a aps
se leiac-criam, edo a.FFrjpâ-nent-j desse:; dOe:os -.rcupidaaes iéniá-
'i-.Cio'' :xprc5san', .,m aToriv: p-assi-eci ícIccít outros; Pcf-Ui-ilci
ügru:',i"-t-;-io:- :'r.ot'ús(os nâr- di-verf ;er 'urtiodos corro -,.dde;,j
r.'orrgíitor.o paia p deseni-p oos c.. 'f-o-.iIps.

oo

o

•! S.i.i

cN'-. s o •'õi UO Vüí; f:.,,- (,..ns*rK.T.l
iOd iVh CONHeCCMi: N s.- :, -i-scii, fcp Dóp

"■ ori i s C:;-;-'

lenbrar>CâS ms-rvcr^as t saberes
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n-.rs 0 eii. O outro e o nós.

o do^ dema s oessoos Oi kienti*rourn e

{EFOtEFíOl) ideotiticar e aco Ser as serofIhaaças e diterer.cas

(EFO)6R02) Becooheea- rjua c seu rione e

d iarerciam.

ractei isticas lis oas e iub;etA’â3 de cada uti.(EFOIEROJ) RecodSecer e resoeitar s

Jade de ÍO”{EF01ER04) Valor.i3' a fSv

ir f. aroiher ser^limentor lenbrai-çaj.. roe-rmnas e ralretes de r.adâ uir,.
manilesrarr seri-.iTWnios

(EF01ERQ5) dentiV.

• ttHjlEWWJliJ«im">-iiaa jJiHnrm tarm.i li»l»t d.iaiiiae
'  ídeías. roafrrófias go»ío5 e tranças n diferedtes espaços.

O

ENSINO RELIGIOSO - 2--’ ANO

o Vb. a larreliâ o ambience ds çoov vénçiaiaeatrdac.-s ir iit«rk5ad«x

O
• S'mb©k •e istosbs

* Altm.sntoü càgrados
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(gFOZEROl) espoços d© convivência

coRtvf^es. crenças © formas üivçr^üs d© viverCeF02gR02) ldentrflc<
<ie convivência.

»r!â<3cs atnoi r.tes

(EF02Eft03) ‘dentiticof as d íerenies formas d« reqistrc das memonss pessoais famiitares e
e.scolares Cfotos, músicas, nan ativas, álbuns..)

(6F02ER04) loenfif;? oü 6'mbo*( V presentes nos va’radüs uspacos Oe co»
rcia

f, disr»rr<5uir e iespeitar simòolos rpliorcsn? cie di»rjf'ta? rr-i
i.stitüicÔKS rf^jiyw^sas

vivêr .

(EF02ef?05) iaenfíhc

tiadiçbes «•
I festaçoes.

(€F02Eft06) Exeir piificaf cíi»m»*ntos ciynsKícíatlos sacirados poi vM-renjts 'uítu^a
exoresvôe? fOlKjiosas

(EF02ER07) kientlrlra

trad>có3a rv ii^iosas.
lanificados alr«bi>id( a aj rr^ntois »»rTi cJifífftrrt»»; lifi^lavòüs «•

O

ENSINO RELIGIOSO

« oitedrtarieií i|>acos tí teiriiónos roiitjiüsos

Of
üRfosas iticas ceifiorf.tivae

indcf-íertariíij rei 9:0545
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reCg^osos de di!e'emesri diferentes esBâcos e territòrl!<EF0JEft01> Iderilificar e resoeiU' i
írsdicSes e rpovimeritos reiigiosoi.

<EF056R02) Ceracleri/ai os espaços e terniorios religiosos cooto locais de 'eal./acSo das
praticas celebrativas

rtividedes.cracdes, Uíí;rr,60:rpraticas ceieprativas C<CEF0JEB03) Ideoiif
peregrinações, entre outr

ÍEF03ES04) Caracf.ei uar 3= pratices ceiebiatii
•iigiosas ide Oiteiertes cuin ‘" ‘

;> de diferentes trad

r.ifestacdes

'Cões (eJigiosas.

como parte integrervte do conrunto das
e sociedades

ras corporais')roupas, acesiiürios, simboíoii. pinti(EF03ÉR0S) Recoii)'ec-| a,, indumentar .as
uiilicadas em diferentes man leitaçies e tradiC&es re içicsas.

iregtantr-Mi das idenfidâdeses induriírntárias cramir elemerirr(EF03ER06) Caractr-i

reiiorosas.

O

ENSINO RELIGIOSO - 4" ANO

PitOi reH*iiQSC*s

O
rgligioatiS ri

idí-i<''sí de drvincia<ig(s).*u ' dr V5«.I? je1í?|{<Fíai }' iUsf-
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<tFO4ÊR01J We'\t:t:ear nw

(£F04ER03> jdeo(:fiCâr nu

oresentfes re cotidiano pessoal lain;it«»r,

n d feie^téd íT.e\ríf&r.íd«funções

>co'd' 9 coriuniiãriü

ô ttad ções r^it9»osas

religiosof
(er04ER03) Caracte-izar rites ae 'niciaiSo e Oe oassagem
inascim

(SF04ER04) i<le*if!fic
gesfcf. csr\tos ciança

, casafrento c morte).

' as divervâs fcnnôi de expresiáo
redifacài.k'* nas c<ífer»nri*> tra<ÍK

•n diversos gruot

esp nt^alioeoe (rjrscòéi cuitcs

M to;^y^osas.

{EF04ER05) ;dfcr,trfic

a*qtiite}ura, cscultiir

ds d?re erfes culcurar e tradiçòes rehoiosas,

rtprescriUtôef reh^
teores, ssmbolos, tnê

losas 0'Ufre )ífi «nrDros.s«e^ èrti^hcas ffjmruftis,

idenhdade
yers). reconhecendo-a* co parte

CEF04eR08) ;clfer,tifjrar nwn
•fimllia?’ »* vüi’u ml^rro

(EF046R07) Reoorinerer e r?soe tara
iradjçoes re igiosas

Íorrícaíkjs u iftpt« sont.ivt*ke< :ií‘ -.üvinfiaeies r,< roísTextos

atfiA^ de divmoaaes de diferer^tes rnflntf^scarOes e

O

ENSiNO RELIGIOSO - 5^^ ANO

m«kfKA

nens reNçJoses e ̂ftosfíN.s* de vida :  ̂ídrrijt;‘ iz .'eií''«cs9s

M:; -.ss tracJívóes relrgsosas

O
:e: raMOdOe e tradlsão
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(EFOSEROl) ictentiff.ar ê resMirar acontecimertos sa>jrado3 de d.fererles ctillu'a5 e
traaivôe? reüg^osâs camo recurso oara orase

(6F0SER02) ioentificar mitos de cfacâc- e-r ar‘e'er.tes tultoras e tradições rehgiOSâS

(EF05ER0J) Oeconhece' furicões 8 msrisaqens religiosas contidas nos rmtos de criacào
(ccnceocões de munclc raíureís, ser ̂ liín8oc diuiodades. vidae rrerte).

<EF05ER04) Racorhece' a irr^oitáriciâ da ‘radicÃo orsl oara preservai rremorias e
reíÍg'05OS.

(EFOSEROS) Identificar al^reKntos na tiaduâo mal nas li.Uturas s rel giosidades indígenas.
alro-israsiSeirac. c ijanas. entr-: outrar,

CEFOSEROe) Identificar o |)3i>iii <los sadios i! aoidâos na comgn caçAo a r-reseivacási da
•radie40 oral.

(EF05EB07) Eecor.hecer, em testos oiais. ensinamentos rniacionados a

vâr â rremond.

0 víví^r.

O

.S.Ã.I2.

rK's . o‘•'l-i íGlCi Ue : fís'r;- "''AhTN';*, /.N.CS í"íNF.íí-
Ob;í lO:; !'•!: CONHfcCIMbNA.i c m.^c:lL

ENSINO RÊÜG

o
â&cfita: <3os eofinarriftntcs

«.agrark-ii

iàii irvidicà»> escr^tí»á-nimíirit-

Ssmboios, rrlos *. rritos
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V

I
HABii.»ACSa

<EF06ER01) R^CvPhec

dcoAtec'fnentos e çrssirjftrnertos rei|C?io
o Oooe' dft iratficdo ôscnia na p»'ftse'v?íão dê mêrnônas.

<eF06ERÔ2> Pêconhecer 9 vaionzar a dsversíOedô de t los fôügjos escritos (ce^tcs do
-«udiSíTíC Cnst-amsTio, Espifilismo Hinduísmo, iSiâmis.Ti©, JudaisfTfO. entre Ootros;.

{6P06ÊR03) Recor hecer, «m tertos es-ritos.

(EF06ER043 Reconhecer <iii
mane;f

CEF06ER05) Díscií?!'-como o estJdo
*.i6C»tos a vvenciar

>s fe^to? :nt

)vereA<,

' a interp

nsirioineni.: í»acionaii< a rnodos d‘i ̂ ©? e viver.

ú» í»iW» iizarJos t>elêí I'âdic6e^ reijtii* de

retação no$ textos reliojcsô> mflo
sf trad cõiís r< liyÍos-s

ciêfn 05

CEF06ER0e) fte^onhecer ̂

wliterentfcs crenç;». tradiccí
HAortáocie ooh rT5ito>, rilos. sÍnM3f>Í05 e u *£;>*• n
ã nvjvrmuotos reiieiiosos.

e*.rrork <lcS

(EFOBEROT) C<(?mp(u*icar a reiaçftc ■?; •Tiiic, nlo c S:inbcíü n iticas ceiearôtiva^ <le
di' fêhgiosas.

O

ENSINO RELIGIOSO - 7’- ANO

H*o fesrjsçSes Miiticas e espir^vailoades

j

Oj

Ltderancas rejiojosai

I

p NIo»c.<í«% úp v‘<i* PrinC'p'Otr eticc '«'igiosos

-idcrsnca s d«f r-s hjmanos
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ar as créticas de coTLnicaeào com as divindades er
ioiosas.

{EF07ER01) Reconhecer e respi
d'Stirv(as marifestacOes e CradiçOes '

em determiinadasiOi'aoai'd<>de utiliradas oe'3s sessoai;eF07ER03) idenlcfic
situações (ac dentes, doenças. íenómenos dimaocos)

p'etic?.5 C!ô

jis atribuídos õs lioarar-cas de dite'«nt8S tradições religiosas,

se destacaram por suas contribuições a

(ÊF07ER03) Reconhecer

(EF07ER04) E«emri|ficar líderes reliçjioaos Que
lor.iedade

CSpe

èr<ia ética e respeitosa entreqje proitiovairi a convi(EF07eROS) D scuti' estralêçiii
reiiçiióes.

de vi:!aem diferentes traoiíòe? religiosas e filor,ofi
y-t e j.Tãlu.-n^ soe:;a

(EF07eR06) id‘?nrrfk»f prncipiofi c
00 como pottem ín}lkíC'fK.karciUeuti

'J4ííes.
é tíAcurir o oapei lidôrança^<EF07ER07> }cle!Ulf ;i

i>ro*nc>fào dft?
convkçâoprdAd^ iát* cor>5Ci4ftC!^,

àiticai ííOCiAis ejue a violam

trtiXd<EF07£ff08) Rôconhec*?'*

auesiic^riardo ronr.eoçóes ̂  ct

O

ENSINO REÜGIOSO

Cr^nçòé. cgi’v»cc«s t* 3tituc<5:i

Q »!igr05-af

Cr«ricas. iHoso^ies

TradtcÕa^ 3;osas, mid‘ôs e teci^oio<?'3s
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(EFOSeROD Oncul

o8$soais ê

(EFoaEROZ) Ar,ái:£j' l.iosotias cie vida. menilesiacSes e l-ed^cíes -eFgiosas Oestac-a-iao seus
princioics éticos.

(ÊFOeEROJ) Anar:
r^uiKSo. vida a morta.

como as crercas « codvjccõos CKídem jnftuerKJaf «coiNsii ç aiituaes

dojtf»nàs das dtterentas tradiçôar 'i<g'ôsas a ti cdrtcaccôes da

<EF06EP04) DíS-UvJr corr.o filosof a
irflu^dc^ar diféfenss cam{>os da

(EFOSEROS) Di^taler üobre
ryiigicsôs

(EFQSEPOe) Anahi.K praticai. projiMX'S c polirica
do iibt>rüacjv oe imensamento, ci

de vido. tiâd

‘1. yoT

esfe'â dúbíico.

eivas ecoi

:vóa$ e institu*c6e» reügco
•Va sCfclica tpciit.ca, saúde, éducaçáo «ccnorri:a>.

tp:(idades c

z coaam

)z l-rr.itcs da intoi ferên^ j* í*<iS rradivies

pjdl'Ca‘> mm í.üntfjbüeri }>tjt<i a C'romoç<K>

CSFOSER07) Âr,a ii,ã

d'íi'iO'n«sacü<;'i r‘?f!0!<>r»as.
liôs d^ L id cias rr.tdias e secndícK^iai, peisi diferentes

O

ítr»'rvM fiíosdíls» ds víd^ «manérvia e “rai scçodêroia

OVida e noí:«

Princiüio'. e vâloies ;os
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d'v6r5as iraaiçõe^
priKicxoí e cr«^UCÓí5 para o cj.dadc <3a vioa e nas(EF09ER01) Analisar c

religiosas® filosofias de vida.

d.le.entes e;.D.ess5es de vaioi-izaçâo e de desrespeito à vida. por
diferentes mídias

(EFOSEROa) Discuti
itérias n.ímeio da analise de r

difeientes tradiçOss religiosas.'/\*9r e ao<EF09ERQJ) Identificar sent dos oo
através do estudo de mitos h.ndantes

idenr tiCBi concepcdes de vida e nvDite em
de diferentes ritos fijnebres.

imortalidade elaboradas oelas tradições religiosas

diferentes tradições religiosas e
(EFOSEROé)
filosofias de vida. por meio da anâln

(EF09EH05) Analisaras diferentes ideias de
(aneestralidavle. roéncarnacé --.fiar,smigrac4o e ressurrei-.ao.

ui^ e àética d« «
(EE09ER06) Rtcontiocer a coexistência comrt urra
diiinidade humaria.

(EF09EH07> idenlifi. ar prY>cf[r»7s'=..vv., ,f...  . Uii o:
a sonstrucôo oe woieloi de vio.a.

(EF09ES08) Cor.str oroietos de vida asse-ntailos

im aliceriae  twsi pos.s

nc pios e valores +ticor,. en pri

O

Q
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5. A ETAPA DO
ENSINO MÉDIO

O Ensino Médio no contexto da
Educação Básica

o Eriii»v. c
Gôr.r..,

a to . OJS t-..rr n jtírc^Jc C|ue s-ua era^.j, rit.ci.r.ra ^rr- -rn-.^ao ̂ 3
s>c. a„r,i uu a.r.--u, -j ,n.I..vacá..- Pa,a .v,.,,. c- •■,...,,í.íJ,,,j..

^ o*sr,f..;r'i-^r.*o, s.fc rnostraJn -ii,.-, ,,|
® .15 or,s astudaiiiâ-
isr.rí-óíK &^c-r.e-te?eru;>,-.

rÈ5i;c,^'r,e-,,o á-, s,.,-,r 'jrinadir. ,r

O

'.■.rtic Ki-rniína:)! ;■
■l.if, on?u -to £'-b r\i S|í-j s  ? kr.iUv' a;

d» U,'; ! .

.1- >' n'-^n‘ • r Vjtirítt-r-ç* ,*j#.
- j cuc sç difererwiam

D«r£{>9Ctfvas d«

adolescentes, jovens e adultos
PO' condições de evisténcia e

>- duec- '..r- -.

• ••■ -iirstíM líJoo ; r-.-,;,-,c,Sr 00
ajs.' .TCíManíic :■>:■'

.l'-■s■tooo«ck.-■ scc us

:ni,j
tor-. ;■. •t..olvCf„,

ocw íi:i'0i;oi cctocôes o
l-.sy,- ji.. '  ' ■■■' •' acesso a ciência,

a tecnologia, à cultura e ao trabalho ' f_s p,-
■/rOl, crf.Hics

P.tro icoisci,je: a --IsO u«
■í‘t n-icris-.tiixiivt.l -écoiii-.ece •
••J-n.-nvc.n 50.- v-.:..r,.rf,r.nni.-,
-Mrfe' •to-cr-er te? oc.
•nn-o-to

r---i,-;.;c.!iodj i-scoi.3 •-ioi.t-o-
Cl.'" ,H,- r.j; icj.i trfli-.sr,,-
r’'\' i".'t li

^•ac-oüç it.a

■'1.1-. r,rt,g'-sr,o‘.

•••r~ar = . M ■ '' 5oaS '.torr^^o,., oç.
to lCto t- rv'''''^ ''®-’ cpii-olsiso d'-an-,:ro ^hp :"n, -1; •
., ", li’’''toCcr; ...t u-nnrjo
c..,c,..,es po.. , o,,,,,,., ^

Kii C5r?i .uiar '* ^ '*

As juvcnttíoes e o En.t>jno Hcdro
’'ia .iircc.tol.Mytor.-.ICT
Cia cc-.ç-edado cc-mem,

a.sevr..'Ciati., 'lO-, OS:..fio:’.ff;3 0 ac d'..r-.aiid„s
 ca' ,,,, ,,,|

idCVEt-ziO:! vrp 'C-taiTi r—r-^ss-.iati; :'o '■'CTic hiecl.d. a=
o.- nto co-ac’e-,2.  —'oaciblico-.-'Si.irudO t..Or.,odin,,,.,..les e

• —.P cr-, giUdO í:^,. Có.,r-»0.s, „
corr.o ,r..rd ritd cli* :J, .f.v.cct
'I. «.iw v-f j i>aè.'!

«'•jriUide
■M^r .rôoé Ao

Hi.. >r

•  -«» --St, ' «i.
D ft* S. Or 4

í  .

c«1 *;p»
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c- hif16'VO*c.» f*?!.* IJVOI*..v*.c cerro CC* rJiC'/*-* soe
.1* 1 '1^

-r itip 15 i( r-^iniVs -on

ao c’.tsu '-r' tnts ...v« n.H.Mdr'*.

^ . r X''<.c Oí; b .'VxvC'4 C «Myrií

■01.' !«»•.
T,4i JJv'

, r;;'l -;àvn» rj.*»

CJl - *1'? onjd.,2 t -iv

.. t ^S'Cr'5 W ' ' ^ dd : •'ôdií'

• do-ft- «^a -'Cáo arr'./iad-3 >•• de- juventudes s:;in,n^. por-=.9r, :K-.ar.íc-

,,,pn,^ --,,.0—vé-. .onx-f-rsa-redná-^V-.as -;omo tarr.beni
.ecc.--ea'- d. ,w<r' ■ PC- - oa

..x-c-cb'.dc-j ííc-at taci^oe-'. uo ■-

lar. '1 sr.te-ae' ^

a -,ais -is^ôc i-ce- ocs •.
d'. ..rs*;

jjn l-A U O >?'>•'"- 'fnrrlíív. nTO.T
' diversidsdes n-P'odo r.fer-i.-na ai^ei-

- ?e«‘ di'C *C5,. E -ias -'je
jr ôou cic ono c taí':-:5C oc

ioíijid'tí;- Ie9 ' soba*

que acsiha
■ •,í.->r'-.te oiaci.í.toaoecsc-a-ii-.a-af aoT
s)a-a':aii5':c-:ti.ido^ t- '•: protagonistas .
.-ico-.r .siár. rei. ;.-r.nc;efKlo-os cfcnc sr-c-

I.,,.oearae,^d-rao.=.T. >çT.''-ca iiaas-= se-c:oo asse^u.a,.
.eu. r.-eaa-.o, s^iitoua..k.i.r-1 uc

' ■-o. c'.a vrirsiáo oue a v. ..ir-i.arna io-i
'■' ' - .projetodevida-a- i..-' oo-eda-rsípeiton-.'

^ ^■■ceir-'- 3! esípb.íí cie-•a" - ita-ibe? id^f ■' r
lUP

ostuid.

e-.tiios U^- -da saudav..- c. _;ustvi .;av-. = •.-
r, ac- -labar-.c cen •' t Jirbpin ~c

-.-:. COS

■ u.' -■.O! '-o u

■:a.’!a:. .ir r-sino --ted r.-or--'a '•■a»' PASse-
ap-e-^.fi ’aa‘;---- nec.ec',aT

-C' ■::• c-sca‘ dati:'.

u reso'.'ii^“ c-iic-a a'
• -•'•'Cis.. e C' ■-'•celsos '■'■'■■■■ >■’•>

-;i:o'S -.'a •eaiicade c3 S  s Ã-r-.o srrjiS! e a b-.a.ada
.11 •<■, d-'--: I -L- se'- ,-cies‘----

rv,e---tí‘iáo n-arti.'’ a
O > ^.ní«.*rr';* 'S>Cí-*Ia-

d*- fuiu.i-- -ta^'OS .)
1 v,;-* .a-li-C o-'a-to .',>'3 'Sacac, í;..■ .vue-.rospcl.rr- r-^d .Iwos .. ,,^.,-4^.

n f- -,e sntar- ?s'--r.ls-:lcf. a e-'i-iSClo-ar t resr-kc due-^e.■'■ .- q.jc se rcflcr-.M' • a-: cc-n’c<'OS

•*, «r ou'*

-r.ô''C

enadas pc.--c- d- ai;>c-. 6- r--r-c.'..i -
o i>;'-,cí-‘;iiLt‘ p^a P ■so- P..'p^a s - ü-y

As fi^-sal'dadeí, do Ens.no Médio
coí^ten-spofarteidadcna

■rial .-tpr-aconai.'. d-'àA'K-a so-.ia C5nt->a,c'5ié'e5 _
•rar-a-da pc.v-:mpr-,:-; p.-bs ráo.das t-ansic-ra-dc-*'-'- 'r::: d;4-vuivu.outp .ac-o:og^P'P -oãe ctesa-a^ao

O,,., -Hs -eoer.-uaaoes de fou-ac--.'- -e-a.. - -
.I sa--i ad *•'-'-•••■ uc. pa epadan^a e a .r-sercAc i.-a .vur.dc PO^r,5:pcraec , ..i-, .=c-s,clad. de e.ractatK.as dcv i-p-er-s

a sua r.-n*a-,ac a escola que acolhe as luventudes cr- dc
.. eciucôcâo mtiígraí -.o

ncíCi

■■

Q
,1.3 ■ •'t. .ar . 3 •'u--'

.0 -. ò c,c;n.3-'uc“v. ’ <u projeto de vida

;vei te;arit3«:aiu-eán tor-^a--. .- rnpiesi. -^ri
. e-i jo Ci:aPc:cciJ-^s c- =

a'JL'. i-y ‘ "'c*

■:ai e-‘saPa' 3 C

» ,• as

L. d-.
lOS d" rr-c:nv

-er -.i E3:s.,.3 cia C jusopat
.^Ti Ijcllj,-3úS

--.-.c.sui.-acSc A cap^ciur .lí-.c--;-.'-dos
^asT-' !i -

•u .'.J de esícdos

„-i.-,'--!li3r. •“ a r-d.adsn a

a-acoOM* :-P'-cie'dc ou
. . ., a.sa(>tTrc:-r--.r :• •■'■■'Oadca

: :uu^c4rc OE 3i>? -

«t'l^t: d*

1501 ci'j o

-K:á:- <>
r. •■;. . • hpú' '.'t üe

. lÃ-'. "d'j <K! *.rJ»J'.insiC '.r.f^'0 DCIlOôI  •• •,
•IVi-r,' " i r, '<1 d tr.irr, i..i<: •**'i‘* ' ® ■'

i**! ^1.i1,>|-!t-..1-;iI« J'.'l-:ld■■„. ■ !.. i.lt.-i ■■

i  ,y .0-- r, '.13 '-e- '3- -- "I. . -e
-  ii'! ev'. '. .•■l'.••'a".■'r, 3 :._1|-, > <■••■ C'CC.'S>r 3

ncii- :i"3';, .,.■. er<inc .It c 3

i:'U . "d

e iSíp c a! "'is.^a ‘;ii‘i.a ; "a
'cssao.- ri-e'.!.' •' '■-

„ tP- i '. ' le.-iu

■acá'.' 'i-yr 'ucii-a-P''" V

;: .1. I - •«- '--‘dt I
,. Pi,fi-:l3>IT.i-r.1.?

3, >13.' r,c'.--,-:3'! teir !•'
d-yj

'■,lcv,..'.-'i-.' d.-.sic

ú ..'.ú' n- '

-Hi -e ‘•- diJ“
• k.ui-. lo ‘JA'- oe tc-'

5394.
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.1;, ...-r, „o..'^. ,.-r,. cr.fn -j
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. Je.t..vo!v,re-t. de tuas c9i-.,»odade' ;ie ad.-ti-xdo -o'is>á.
' t,.--'-otai>.',. srcoa.sirão o aríio (:src->-:ois a
pessoal p:riics,r,-03i. i-.ieiecuai e r.oliüca
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é'iyri-do Dovsioi.ioadsi pau.' v-ad.iza' ve.. -.••■.■, ato je vU-j -
o uar ao'6oofc-,oc. oe mod.-s a sç. caua.-»s
■levibiiK.lôde

da ve aoarv.-ar p
ed-

ssn-
o nO-àS '.O-C-CÔeí cia OO.pa-é'-. 0 • d')=r.'e.,,.a--a-s-r-

oost-rricas. Pa,a :,r,io. v escole gue acolhe
ir- esíiiitursr d i as juventucíes p?a:,r3

iTiereUd 3
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A BHCC do Ensino Né^io

A 5NCC -U, t-=.íl,o -.Í í.rilsr, 7a rr,... „ri' ,.0- rr - ,
pa-. a Eau.--a,á.a ir«a.t,lc ■. E-.s nc F..,.c,ar>o.xa) «-r.ac.r, no c^;; -'•
•.nlvi.r^n.,- Ci<. ,. T, .pe:,i;-,r ,;.ç 3„.,. ^ ^ ,
I'te.,.ai íV.r-a-;p as competências .,erais da Edycacào Bás,ca o-a •

'  ig,.o.> .. n„,. -s ao-'.-cii7=,9c:ò i,. ,sfrooc n.,
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T.--;r,c’oçi;ãs. '1a;e-ná!.ca
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A prog^cs^So das ap'fentii2agorç essenciais
dc Enstno Fundamento! para o Ensino Med:o

••si.oí-Scs: J Ksijii^oacoi deferi >«5O -jc-nu-'.; cip*- cci->cctc-';:a-.
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..ri'.d

Ensino Fundamentai, picpce..nas ..Ia Nior^icrs -r
.,f. .r:i>i sti'3S

- or-.j Os vn

•'.Oi 5f.d-3rtet; irv-es'n s'
-.■;nn "orr..; - trocessos

icrifacridirrarrjiv-ai e

V suas r-.''i.iíu'as ripi'.'-'---S'l-.- ■ V.. Uv
r.i iui.r.3.V'''--l.' s,. vi . -JC s .-u.i CO--.' '

i i.U'. >;e-r. de vs-orv.sr e r ■0'fr.'var r.i..idàdrs f..=''.oai-' e c.om
r.;s',er,’abii.f3da e o wcivo oa

.- I ut-'.-. r/. inp amo-o .-jm >
.d.ii<ir.'3 -1 Ensino Médio s .^rea

■r annf .i-oamoriio e 3 .■.•'■n' ai ás ot -
de C.êsvii. ci. S..tare.:.i >•

..!> ’ei ■ n ont-- ■

nrúii,-ad'.s etoba 3r4r.'oi ".ati. v-v.-UgaSnO
.'omv rvn-a oe énossir .s-.w dO.- e-.iudant-. -a srré'd

;edimeiitr-: cient ricos é tet.ro.rgivos .
‘i;3S. o -lue Re-rr.ite aoí

tilizaiidv '-lodeijs

n.ssMbiliti ac.i ei:..dan'<.-;
-'.dn n n-ss.m riianet.- e

croressos próEirs:. e 0-';-
c. .scriin.o -de ansivâsiens espec

crcj'-*ssicsestu:laiit--s anaisír f-j-u.ii.en-s
(■ t.izritr.13 p'Ç ',:-bí;S Lt-ssá
nmov.' ,.1. 1 rnmp.ee-S.sn snbie

.vem ron-o s-.a rapor.osde Se refebr. -.rdume-r,,. r, o.r
0 COiC^tívOi, 1004^ 0 ^ or.-^ j

i'n-

S05UC5C 5 ' ̂ ‘'•r^crtWr r-CiS-Or so
..e c.e-'.as -ivima: as rants ro Ensino Fundamental .i-mo

■ Médio .irt :..v .-.r'.r,d.-3d.vns -.e-l adas ro des-.'ol-
.,n-evo na.i ■-r-vpetPoc-- d» ■dur.lit.caca,. a u.ié
f. ,-v'riav.3'.i,n ie meus. ne-.s-smerior. fer.rmenc.s e
l„-,.3,oci: ceas-arr.,.--. socar,, ecouõniror.
E---ãS •oinortrncias oormir rio ,rOS .;.tuOan:r... OSC.m nov
lúvs .c-sti-. : r.-ourúrtúS é utiiOi no mvsoc retcTrrn u >-
:,r£e.— e ticdame -os oos ccrT.nor.entes da a.aa '.'o e: si v

.,.'ir.,r;5-3 Cia F:i0^vfi.a C dr brcoloy e U -V' a
.  Íocaií àr. ir ."ó->s pronòe r ap-n!,,r,d3rr e- o

IT.OCI3S de consfi .icào .'5

A a-ea

•' Ensi

Mr;ro ..OI- o rc.o'

C.irri,.' Hum,.,...!-
eaemn acáo .,3-.sse co: ce-.la e drs
,ro..m,enta;.io e .,s•em.3-■23Càc. do lacocinu. o.ae acon .luaj
eom MS. om nrscecmé-ros anal.dcoa e

.1 e-r idonras e s .ar e te-iéncas carr o lose s  c ds
•0,'r. ar .3r.íia.:riiv.300 oesr se as’.

I - - ra - m .-a- --..i-lor-ada rm i..m„ vicao cr: ca t ■: or.irxloalit.ad j
, ;eali.-Mci... :•.= X-n-.r.io rccéiUi.rl - nd élsbcncáo o aci.racào

■e:õçót?i. c>i' cro:'5S3C'à e d?

’U'àr
reo^r:-

0

ide ctt?ti .oes sebu» a?
^1 rc*'L'õc‘. vtonc.ty hur‘i.vi.j
l-Q

0 proietc de vids
la es’ •i'.vladss r.n £'•■'-0 .•lOtrN, BiH.'.- a b-ru.yci.sma •=

rore M -orl.;.-.-!'-’-.- ' tirn'.'' "reó cr-c .Ov'-.-!-:
V d I ' e'-’. a.,' im ni -'-

rat - -.•
■\. Ii .Jf. '.a l''0|a'.i- -'e

i.il a, I a.;i'. •-■•0n .rai
ti .r >■r.r."

 .1.'--
;r rr

..d,, a f.cr .. oov. ..'i- .-cá. dó mó;!,.^. rUc-c ->■ v
I  ■••i’ •rod,;..

-a’ -l.P

e C H.a ■ r -'al.oa é coriSti .■!-lO .le '' n* .
■• •, .\çó-'.c-’--aio'-''-'l'-e i'r'd.:à.'-3f

, .;o k.l-i!" ao Olrió

r ;;ije jH.31 -■'I
i. • '. • '

-.Oi . Ha-p" V

.,ri-
-..1,1- 3'.,

,a oo. Dvscé nar .e u o
r Ksiel '■•■'.'1 I;-!Mor ■ t:ii If-iví

ce-.c .3.31 e so'. '
,. e-n.'. ran •• m

va tv

•;e -. >-!
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rx cor.tc.Uii -5;:'a>'c'3í,iO^.'.
■ ■^à ft r.-cr .•jei-r;4ríj-:>c s.,'- a.j>- s^Aètua i^.f,

i^-íi r.-ar« cooíi-.ifiQa' s,»i..í rJasíios
iirr.í, .u

rj-crirjVfr'

■.O.JC á ssisei cia esaaia aucliar is G3tij'.iâr:;fes a aa^e-.cie- a -:e■aro^i^-l-CP: '-r.nv Si;|-;itr‘i.
'GiGvjfhCia ^íoi. 'Tiociov cia

sua'- (:ocp:-.-,iaiia,v:ifts e ,-,
a , -ç.. ancá-a s-jc.oi

ac- .io..' projeto d- visJa È. r-ji-Lt.-rr,. -lo .-nndor.to
'1..G e-= lõver' rccian-, «^paiin-feria,-
c?on?l as i''.teraches

cor>-

ClicoW

C' Ticom o ^r. .;ndci. e V sii.rtfrrar na
0C'0'tijniCÍLi<3c-:; cc- c*^i.c<'rtv'nto C'arc» üeu

valer d* dtvor^idadv
3  € r^Luro

As tecnoiogirts dtgitais e a co npüíação
- cet'!r«'ric,j,-|,i,i;,^çj^ y tO'>rT,ÍTU^.
-'iGutc tt>cr,o:o(,;,^-^
'.tigit^-S Cl- l'li'i-rr-'aoâO

o coinpotci
rrvirc.ida L'e.o deio-^-ci-"-

ç.jc Joarc •ís tev. -oloaií';
t- -orr-iir.ooiác . TDK-', ro.trVo -->da

orfr-.efite'; 'a '.v.ia da tooos nác.. <ofr.çiUft .h-^
es-co-üi

"‘.'•rcit- o-j 19'
ss '10; rosaos tc-usori. nas co";i'.nas. rr ■

■aooai a:c AlGrec.s-o grancie dorte das efc-rn-iacSe-
nela nurnandaae está

o-r ao;p!Tio-Bis. nas

-. ü,C'3t;7:da.-.
a'rts3oena-33 0,51 ;alr.^er'o ísso ds-nota o

ccifidi-ane %st,’,o sendo n-.c-.-dos por
coc fanj,. 9 aoanrijs- f.j

doavo o rnundü produtivo a o
tBOr-ologias d g rais, ‘lu-a-oão
nr.'. F-.:-írr'

ossa coriStc3'íía trc,''sfor'r:jçéo
-‘J<1 re'jorv:..ssã0 n.j for-n-J corne as

■iioacio Ji's. air.a.- e -.c 'unc'or-orí,e!iip d,,
- o ip.rcir, rjo -rjba ho a d asm 0 dada

■•'çi Tita-p s’:.s(;.a'. sf-í s’ a

novas

ove: s aoren.jiza jrer.s po,.3 atuar vrr
'njrJar.ca p-rvoara-ios rara p,.-of:scò,rs
i.sar tCv.ripTji-as duo ainda nòc td-
p-nhJsmas nuf ,-, ona nír ,t.;-,|iar s-rnos.
das futuras procissões ervolv
racâo c tcu.nc*iCiQ'as ciiG-rois

ocaS'C nacia o
COTilJ

:,Ov'a".. - saje çin
■Tioacrcs ne ‘crrr-acâo oas

-toio 4o

d»»et,í 0'j i

ales tect-oi acuas, parr;
LOSi,.,,?, M'- .;

tí ,'JaO‘; <! poi lanJo.
e ,í 'li, Jec re apões

•' va i..isn?;at.o - té-r.
■peia-s-ias F censo aarantrr ac«

Ocj>^i5ôde

. otic> .5; .da ii.to ‘?\kUa' oaid

0 põr« r-.Ks^b.çr

nd:’?tamprr^ f c»rrp.j*

“ preociipapie tot, os mirsacrus dessa.s tiü isfc
dada es-a evcirocsa ■. ■. i, 3N'_.';. ^  ‘íVpfi^

m>X. >z r..j âociri-
.ií.í^ :,ai'

acrò H para a &üuciacò.n Hasi-s? Diferen;a: •iime--sne;
?  .1

ClUfr .rnn',0 icncõn e ss coenn!,Ng,.ar: digitúis sris t.^ir-.tiz^ans
tartte -o q.je d:Z rsspeiso a co-heciTient-ss nao voados
cifiCuec^ 0 v« o^c*:

Màrtiz à

•  r,9n.sarr,çnto c.-ú.-M-tar ipra ,-..,.o|.,v as csoac .da -j.
.-.or-.proanriftr analisar patine n-.c-.iear ro.soive. ccrr.o--ar
a 8ü;cn,a;:zar prcinerrca-r a suas sp.ucóes de fpsc.a rr,s.to'i,ra
o TiícSTi.stica por n-,e'0 -do Sasvrvcv.rr.ento da alçj.o-itn-.os

mj-oo digit,..i oi-volv-ú uá e.',.-fndiza.aon,. roj.ar.cjs ás ?2rrna-c d-,
ofoces.sar trans-ndir e d:s;-n;u a l.•■IOfrr.ds:áe 06 mace ,a s^oure
0 oon. iõval en, onoreraes ar-efalos .diyKais - tanto fsipo? .
Dj*8aorsas. oc ulares, -asves e>; j cc-cc virtuan ■
sc.siais e nuvens de dao.ss. -jnt.e outros,
movo-tà-cia oonrorfpoiane.t d..- coddte

a iiifoiniauá'''

c-om..

internet redes
- ooiTioreendendc. a

oimazúna, e proteçiç.

O

'  t,u 'c-ra digital arivoive anrer.oizai.ie-.s -..otiadas a
oacao mais consoienta

ma paiiici-
e oe-.c,..'iavi.?ê •.•'oi irieo d?s tecroiog.ar

digic.si;-. o cijo sucf= a cciTrjree-jáo .dos-  . . nr.pacto.c oa revoucãvdiçj ai e ot s avanços no co-do piçj.rai sociedade cc-r-tempo-
eneo. .> const-iOo oe . .rvo anti ide c

eir felücâo 0 l'■u:tlpl,r■idad,. d,-
ti:.o or:ca n lesponsáve

mdiat.ras cgila iS
■aos sentou,.tos

e. lanipem e i i.jdri..ia -o uso da :e.-no orj.a
dioiwl oa-a eyp.-essi.o 00 solucdes e ma-i^estacdos cultu''""
form-s C0!-i*e<'ua i7avla -,. ..r-t.ra

■e'ras
aos usos poSM-ois rjas d m-or.tcs UK."r, lc.oie.s .-
ocü- .-lâS Vvicuiacj.oc

ve

tm a't!ClJ apão COiT. as crímísajér,.; tos r
'.ainnein fuiaiii ..oní.: v,piadas njs jp
oeserv OiM-rento da F-.lucao.no 1
■t t.r.is 9 h.-,d..;rj;vat>s dos dife; entes
c-iino ?ui'.'jâ.'ne.-:ai. resociúviat .s.s
No Eli;Ç f-p vi.pti.ç., por Su-J
Cv.-i; ...-as luveivs e a

cj

Inrantil c- n

erais. essn-r d -nftf.sOe.c

•uS de aofe .o zag^. n e
as comeetene las espc-

cprnp.'i..,.r,te5 curn-.nJ.-ires 0.'-
cetecei .'sticas r;e.:sas etanes

•.•ÚZ Oadi.» e inrrmieor. iríeÇáo onerr, „<
cultura .-.tiçiual lorra-ce iropiescmovel en. .niar

e ap-cundar .55 apter-d-.-.aç.et.;. ccnst-ji-das n,s etapas anti-r
•êu. .".nr,dl, iC-c-n.. c-uíds a.nü.rrnoa-n.:nte-
tl.gitâs nío soi-ncnte

lOsenjOu no -suituia
coiv.o cc-v.i.mi-jcres. T-.s .? p-gaianJc, ce ia

■/ez rro-f oo-T,p piomcioms".': -‘orrsnto, n.. br.fr .-leov,.,
o.sssa 9 es‘S'r

etjpa c
deS pt>rlu re-ni ,iv rn,. .ú rjedei sias.

iocroloáias cngtíais p^r» .a •.•,.eliz?oar, .rr
.■el.-..- nn, IS T rrirtn.s ,SS eis

la sor o <ie aí' ■daflo'
.in oonher rnenln d-.-ersor, oi.in-ca ..uuias e eu mui.Ho do írjeei..,; ç,co de‘mi.las cor -petè-va--

0 haU-i-audos r.as .'iir.-.-ontos c,r;,,s p..,e pnrri,.;.;,.n' ,,os -.sfucj-
túi'

• P..soar .dacio: e ■'•fonr-tcoei de 'etnv,»
-nid .IS. inc |i
vVOsUvtfi do
■*fSC pOrOTtC

'
i''e IS sor.Ts .ieii|5nnd-i

 ;rr'r,à i\à: ci-ftí'entes
- vnntx""' s rJo

•'•u spceoâdé atuai. samp. tan-.o.i.-n
1 e dã
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<>■:> ^Üi r.n..x4•  OtlS

i»^-,írrf-;os ^ J'-'^ •'■ ' ■|•°lr^W;^>lo- «xclof.íf
-,>r*.i-ic.s .iivc*.;.:<í sx.^ltór,cirnas r.'ôr.í;‘ol'd=oç-s

ft . h -T^"L-k';ia ■’ '. •l'' ■''« traUíü-HJ.dí.t*â'sO 3 I. rlH.

.  , ,sa:H.v'^rs.«-tai'a>''enU-ijdí.-ío/:*.^-çyi’i5iit'JtKX-;i-ííS C,)iTicieedvaísai'-r,<.i«i<. Í9-ór'iftr,r>-;
“ eiabo-a'

ci^r a -•/•ci.T.j.':' fo 'tnubos. en
fias a'“us 00 ',oii:'í!í.i-''“'';o

axorrsr biversos sfoi. de reor-t-aá^tôvâc rr.a.e-natwa e

• I.fieive- -i’ <..:;à,ice-.-s i.OKee«os e i>'Otio-
;ri-'ol'jgi3b cscntifioor artóiiíar.

•  'jtil zar. 0'000’ c/OJ
ro'": or- -o^/Críiij ri'‘''."Cnt VS

5->iov '.-liar i-fcbieroa,. í-or-.t-e/aa ena di'.ei535 a caa
C 'OCOCiliO

r'.ocea'e

d- vio,í r.?!-,.iiana. e<r.-orá ior.- de ronru e  e iv3
ijgiCd.d ootT.oiilaoibos.. o esoaitc- cie .rvestoâcad
ea c?ar'.ic)a-;is

Currfeulos; BHCC e WnerSiSs
13 il5.’201’

a CtC E'13i^-0 'leO*C PC' -í;!'
_Df ..TI''oiivao l3 L-.try(.lTir«i. iTUJaoOâ'. tO

nibCitocTi c J" .-O de oijutco'
“ ‘ «Vi”'.'!'riooe v; OI

i-r .Itc sa'a ..'-•'r-noJ '. peia
itineràrioü

:'.tflàT '.Í-' o'vtoi izaii.i- l"-'' •
arraiTOi o.,'''icoi‘;''oc. a

.•,-(~re ;v.-.l í .i Vd.-o*

■• V j ! ■' ./o on rror-e
CoiTOJm curricular e

-.r ,•>'.< clilC”. t I

*> *, j, '.:3i<4‘■^o I :•• '

O ■' ■ r v’.c -•ü! c." c ■-' ac ici-.ooçci.-i.

. , ■, 5> 0.1 I -íCoiTCJe rJlc-tSC"

••.I.;. ■■ '

itL*í Ari 5C', • ‘c '"ei.o. '.í.'Ci*Hc; ':

reorisntar currículos e propostas
formação geral
3.';C''8 ..‘r' lü;

^ HSf. ft’?»''J' '
-ah:.; X 3v€ rr>er-''c*. i ''

básica itinerário formativo s~csoiü-;.’i CfiC''',EB o‘.- . .
'Ci-U-'. e n Riecçii-dví,' ao.‘ sf;iOoe=s3 le leoi eri-Kec. d

c-

teoe;'- 'ivco1o'r;-' e 3'* escolas■■'05 de e' siri-'.. .■-.c

:., do -oucavao 'íi-sica e0-3't.ifSr.' OTl-n ;sVir«'.erK:-as yeia..,
év-oer.ii oas oe a-en e as "ati.

.j3!,Vd-- 13 ft s!.:.: oo b>vno MW-iece ate 'SCO -c as a ' :c a
dac>rg,-,Ta,.v .lasetapa.aaL., corstif.rara-acic.geT. Lasi.a.

At: <}i. " a-J Pt'VJÍ-.v4i-J CN-/CEfe ■'•c''W •'

.  •>.'..r'i.u--e .I"!»'-. car-p-ieii-ids cje.a.' da touv..iva-'
n-oaoirar 3 prr,io iti-.eia iOS tomvit.vcs v-eiol lO-iiO ... Ifr.-.r...-
-•'3/-OÍ3 -VI c.or's.:..e'.j:-do i-amoem as .Mr-i.r'.t3.'.-,,a-., e-.oe-
.:3,c3.; a.= área .j i.ao iidacíes ac case ao:- i-ir-i-árics fon-iati.-c--,

laivos .àsa-eas aocaabeciaie-io
O

í; pfOMÍ.'.'U’'formação geral básica. '. -.T.i-r c.i os
vpi- aar?-''i'- *s arirei-dicagens er,v3.-'.'3is oeti.

contpinolar.

iiSS.-i’. 33

0*1 ioQCiai-T.'S
-,3a-. 3, PMC-- C .ir.M-r-e ar. t. .:m(-M/2C14 aever-3:...,!ia;io c-art.c.d.içác jas a-e.-eact:-.are is o.>c-;3' are,.ii. ■- ■ ía
ço-.rei -ra-nro. ec-iiidos e ivaíic-as oe

1., i-u.i y -

2 •.•■-.!>cc:i'-::. i'' "'i
I . I ■ ,31. .' Ii;;r!;iyi<‘sr n';
...1... ,.1S tai-v'-: .icU ■jcão 3

I  . Taifixa ira

.-.j-al 3 üa

c DoHu.-.a oic-rriiiln-.cr U- ao •sn.-i'
1 .e -M 'J-. 3..' ..... l■''.o.■

-..'3 ciiclr iCCia

'• ilijii. i''<t;«ryv=o«'> .3 o

•n^i. 1^3 ^ .io

•Ví'
V • 3il(r ev.'5?t> '.'V

V • • «jd.ac-fV '\ucf> p cc 0:
ir» ''C', Ar*?'- s o*. C'' '.‘Í

v'l ‘iíSaVI.* -“SO C ’ir. •' . -jr.^ár, l . O • c*

t , ,*J -TT^r.:-' v» ■':.  .i b'

. jt-.r.. . . .1 ,!• o .-I 1> o •- »r^''J^«r:o

■i. • r! • •* -icrvkr • •*1"'
r-.'*- f.‘ «f s1^ H*r»-y

ár
.

rj.TM lí'

io*:rJ iS '. ;• *''■vr

.>iy T.;

. V*rj 'iWU
> . .ítirrv <*, ,1 <. 0

;u‘. vv- .*1' il'.<'f ' •* *‘I

;vc.''.X'* ' ivA. ."'V. -*'i r. Hr
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.-'S itinerários formativos o,.■:'oí''--oa'.&s Lrva M-.y o?
■.r .-in er.sin;, ^à(J:0. i,n<

>J= -rSC-. t,.-< aos asrijaa^ne.- ■ pc.^te,,, ^g, rt s;rij;c
nOOV C\V'’‘i fO<\>

oa fofüiâíâ-.. teLi,i..a ,- „• jfissio-.ar
t-vjtHizâcaa oe ccmosrenpss e haL ::ia3das c-:

OireFO ites oieas. zompci-oc üinerários integrados
tern-FOS Jüs '.>CNfl-i.'20)ã

Jí. <.-.'0!.e^,ir!icnU-.
OL.. rarnL-ierp.

nos tegijpricec

- ntjijsgprs í cir.s r---!-ioF--iiií,'i -irr.ifi.i
ijy SOFaieZ : ■=. pruí Hil-.lUIMIFFüS FFCTJ l::-;ISSva<:
JX-ícrtO'. Cv zcyf .,- ,. 0 'K
i'aPa;-,o. cs:rui.:â,-For.' ciiií-
ri»riiM*^->fr «*n » rtO*í.>* ■,*•! .j

‘'S-P-*',.; ,:Í3'art:s a-rriiis ■.sçi.io^fc r..-, .-.rii
''.C''F-"-rei^iaa'r. e-. '.■ífizj' rcyi^-. óe''
Mero de.'[ e i  !■ O-FOS O ;zn;u»[i.' ocof e
!<•- -'OjSf :r Jpdcs 'ji ■V L-evs il-.rra. ;■ JeeFF.Fiv.

■F ■ r-i-.tp-nit.-.i ^ 51.IS t^r.otvy. -,s aointii',d.',r".est.-)
íi- :ihec >:o', uslmUir.jhrío ií>rr© i.>ii
d i'eicr’to‘. cor>'Ci;o:: i^íà;c'r'3:fvi

• Âc d-.-

jf^Ciè!5
/i"'rri .-t '•r.'5U'yr-« nü*tia ‘r.liv.ho. ‘-íl• xtrio

peri'.jtA-y« eH.Kh.o rTSn.y...,%: oc d «.
.ftirio e*flp f;iAC VW.-9 ' . r,V.. t V

dê; ddcío^ eíl‘â' s KC< e ;>«odDb! io.^^cSí*. 'Hcrnei-;. ^
' rK>:vn,,\ Khot í"i v.rrn< '.*•
y'vy;.n.y «f,jü .<jy^>L
'ior ['

I d/is-

Oi.troi, .'Ons;.*f-'3n
dl j

:jo d íí-lG iC'<M C'
'■ pafO' •;_ ^,.5 -n

I  - ■:■■: x.ai d<, ^d;vrc.'ão s. icc»v> .:.<í!õ5

* -Mr.tí»''< ji<* •onN>c,n
Pt?» o -jpiiCrX.vce d.r^iferittí'.

COf

*dO nfri-OiO'- dV.
Hlv*il0‘ en

J.ie fs-r. ^-ilfo-soT

•<■: '. apiol riS. T.-Fe.- r..' e
'■■•T 'nlo-.';-.

yF rock' utc? í'i,f|-.p::5 c;;;; •;íI<,1o,.
rFa-.uia:s arái.ic ÜO roriorp-iif-is-.oc-.ò 5. a
mpitorciotjia t»z Fmaioio.j;a.

.5:1

"lOZ

‘A:'i lrlH■r\^l5^■o.á s
paroíiroloíiu.ecci.-.go -.u-rr.z.' zoaio-jFj re-;'e
ccííiMç-

l:r.->
KÍO «  r.•

0'í'rU oclo> ^isCF^n^Ã.s en^ ro
JÍ^vrU T . b K-tKj-'. .Íí-

V • , I u?*;»:,

optoli-^ídèTrC^ c dc cor,hct<'»^o»i.cs
'.PfKtrXãO

Síx:’5-»;< e dl* t?,i5;A.Í s: .-f,t .^.k?

^fdrMcs
n ^»rArtr?« . 'a^o.^iros r-r

‘  ■»

aOCJÍIs, f'»OOt*fkj
c'-OPón-.jcos proc''ãK'5. opí;ricaj. Dijr.v dsde iubijr.-»:

a -«í»b;ra-R
5lc»t«(>jr;o' bO;isi-,*r.'3.io-•: c::m,:-3'‘-o Ic-ta' •*
C)Ot.v‘b'i*‘.‘»3u«;''. dc 'Vid»!© pcIol i?íor'<í* oit cn*, ' ::

•' ■ ro-F-,a;3v 'ez ■.-.5,,..vrpsJvn.D de-rei-o:.-' i-e-,--de
<»; i'0;K*'>b.Vi«iiL* iPCroVOrV^O «r;k-*l re-V^C*'.prc;-:-

CJJ.rC:^rcrrn'.vftn' ,v,. a h.ac^C- r>rcl ir.idr.vl ocs
;•■ v.*i r. itvir t'ann-r: ■ fi;srFVi-rlr-•.un

'■oq. -Ui-.r,.- pFuó.rop Cl tjr-so ..■ai:i i*!F>u; iv,'%':r-ie-’-Uj
ao .-:0o C v<i"0:r, jiw.-!o ic j,^ ac;oot=r-;a as :

ovosCO-.d.sO^V c -..,p.s;.OF-S.S e 0'- S, lOél-O isr- ao .-..jr do
O.V mba n.-. spriijrrrs^,.

s s.i.iSi-nrt.-F 15
tirti'' ^;i 1 ;)i; ■-c/rrioetit.viiíaa,!
Dr-:;.as viCadc a: x va< áo. c ■; \i'3c-rr : :■ o
kir.vi A ,IS pos;

:■- acoyli:
a:,-)..:

ÍKe^oiuor.v ÓNE/CáB =.'l;ülS>. -ic '21

.5f5,-r-, a orgr-A oJa c -era->;eí l.r.A,ar:.,;, fa,nc.slivor. oecas -sr-.la.
r.levi oonsiaar,. , rr.eFFda.-.lc lozav .sro.r.-o.s as ôo-r.axoa-if,
GSCOF&- e os "ocursca 'Isicos. 'lacer,.,; í ajrrianc- cis-- 'ajas g
Fr.sritijisóes assob-es :le ‘oFf.a a oro.sxa. .,os essadanfas i-.os-
viai.id-ioes «içi v.is fs,-:, ;oF\.:'.;,r .. da.-arivo ver seuv .-.-oi°-v>s Ja
v-.c1,a ,Í se Fnféyrar Je lo-rr a d.-cFivcio-Ua =urnix-,r,a :,a ,. ,, ,..j^
e :-F= rn.xrjo 00 tioba.hr,. P,-., F-xp. ps r-.e, ir,os deveir goFaa:,;
a a:,,-ocr-acâp do p:rüca3'ii-,oi:‘o-; rcgiMtivos ,, o v,2 'Je ■■wc-l'.-
ic-fl 3S qac favarocar. o OF-ata-doa sr-o xcsonç:. c a^ííir..zsr-iQ .-'m
;0''no de :>fr oj rPAis co‘j f?ix iisLcuuiidfiies.

-  ■i.-AMiiJ,:;:.-! .üa-i-.O y 5i,,,aA r.-ivrp',--. ,1,.
SfiVfp et j .3w'

'iCí-iVleS 0  U'.r .'Víori i.f I •*.• .105
ft<r croc*o»Pt«ffc-.oe rt-e'*.* lao*. ‘OCcCto. ,o

ICi-.. •; wg!»!i. i? .> pc-i.üO ■,'•;■ f;t<<'Vi
pm c oo-j'. <.c!'Mr,cr. t. ücõ e c rvh.puG :j-,

11«. d.'.s1e* 'lí- :i!U x- ^ rx'T.<r ;d*'*!*»

f - r'xcfscf
Ip-r/i.-oi-re-oro

.<.'h!fri4vác tí ,1,^,5’.. dv
Uf :>oV .1 '.r .tCüC ü-, í^-vcesLict
.>;e-.rp-5ri í ae-rardos .-.j-a .aj.jh,.-*., rcriMenes

H^CJ t; fi

>*••;• Prtnh.*.*.

j c/*oo jIo. qc C

yoi-seci.-í.i

■•ançA:....: .■■. :..i j-a s-íóert
-. r.On, .-F-,.,

FMS
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■:

'I l-;i -.rcTc-'*'

--..-('•rtfir.f i':i 4;prt<‘ Sa
i >!J5 B.i .i-a 'O -i itSu

.•ar-,>3iií r-ii.i;' -.c tjJa'- -Xi

< n-<.Ttc oa ru i.-iasiscío 3>r

V.e-.oi..>4-.- ':SE/CfF- i.-S.-r01S -'t i.: Si'

-  <3t;i

Cic OrCjd'i* iCÒC.
fjír-

t^rrnMOO.*í

0 cou U''.to .^fSSíí (.r3iii-»cà3!Jv^bi rja^.ca
fit^óMcMuor» Oo Mocí^o o V; o?s>r'ndUV3 í o stcndc^ •?-

d^s d.. au-Mdóda de W-,«C?3 na c.;r,l-nH;nianftideSe, bem camn
e !ar-'ds p“'. ii.i.enn,.des -Mém ai?i'.-a-' ««V.anralv.ÍA p-ei^-^ceí

d= -e narant'- .;rt. dialene conMs^ tá cjm as rea- aaoef -cca-.s,
.3C D ir,er.-v r,-r,rcriO o^iteird e e-.táo em i^rmanc-rre

3nsfc.rfrávào sdjai caltj-aL pc-adce vconóm^ca -i' -eo-K^ifUica-•
.;.=n-ar.<:s-vK oi>ai e i.:ein.v.ioi.a: Pnna-.^,

- a.e

tt

CyM’be-’ <.o'n

pi.-a-- if fe’''J’rAgWí'' pf
de a:.c<r'ii.>onb?i‘ e P-‘i'
enver^de-ifio e dues^ cníiid'? os ã"-Ji-rr\c-: iOS
t-:s co':.ci’Ci

.cipd- U'-'í '.tebdles '.ine o cidodana e-igs,
oue apoiem as diferee-

Paia du-- a organização curricular a ser adotada  • a-eas .nte-a-
r,v„por,ente.. ry-ie-n.. .e^vro,. oe me.esse eU re.ponna

das e3'.' e ccndicc-et do; sifen-a-r
d-, escclas de tcon •• ‘• V-, i •-nrlsment;: due  a flexibilidade se■,da!.P'.ocP'>.'dioü-..-i:ialor'o ': d,-pcPd-:-nte”.-.n?e da ppca .

' - dado dc ' •u-mpo' com a
., ,- iiio. - is pni espeit'";

a c,d -iola..;i'.1ade das rfti«cóev
;-ci rc invPüO rra!" '‘Pa^occ-r

r-.

icita c p'cc Sd dossc.ca: a n-oo'.

,9:5 d'ob.'iizaciores é due ab-’r. ar
rom.-v: da -dS

-

'>i::cfil-rs ' 't "
C No,-'CEP r,r 5.-':01i>. Para IBTOO.e
'v}"tc ;ps:odo'0':i' -o üuo ‘avvreca u es

a' .3 a"'ier';cil O; a-'lo---áo de T.rra-
■ima e o protatjonismo oosO aj-.iid-.ntej. cnm.o zar-ber ■ d--e

'.le ? coorev i..’'r.ara-. a .iv?'S(.cs.ao
, ,-,O.SC:p I- OIKOr;^ o.^ Cntr.»' '0'-.

dfmer!;;.. •:a-rpü-,
•éec »;
nu.rrJo

C rt 'VC.»":lC 3':

c V C Vt’ I' IU CC-^ lOT :Aò f -Jo •
y

í -

t' i ?r

‘.s\ !
 .1 .V-V

;.i: r í!w; s b 1A*^* v'

•c « 0 cs:u0?^£ rc..pr

•; .r*é.f? i d: vi. ., .hq. ry

f rio f,,b,i"‘;Pes'-l.>c"'‘-Nt/c:£b
, 1- 3/2013 eit " ■; -■;

Q
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51 A AREA DE LINGUAGFMR
E SUAS TECNOLOGÍAS

“  f.ai io: cia (>iea l
I?c-„vc-jií.5 P.,5C--. cor.solvw- e a- ar/eiv.Jizave^-f
ía'- 'a »NCC C!C ^''ST’o f-.jf-awTiMíHal

,.gyer,j Af» Eo.,cacâo " sica t i.^rsua inyi-;í„ -
CJc-^ GTeiC' irgj»s:i.tos sor, n

.'OS

c- ç

prityMs

fr '. ̂ Cíò

jr jpcs
^cridiL- urasi-ü-r-i/s Pa,a :ar,tc. i.:ye /i afaja-;,;,. jese^.vu-

•:ír-i'çter..-i3r » ..g^. cn/e ̂ hej cf.sífbi;

'•'-'.•.fi"C;íi-.ç-'ros désse';
J-^isrisies :o'. ̂oe-TioalnríAis, s--

' 'Vii-iiza' p
iA-,->,i>a-v •«=. nviltar .s.5,ní.f.r/, a

■ :a'-.

í.i^vacô“S 13“ =•?'«, ,,U-àqarri ,3;,.?
-  sojar-' r.ig-i:riC3f.va, c- ,í-cv.3'tC'3 ga-a Soa fo-n-agJi. rarr-g-s

’j!l orgarc^scâc- 'evgoaae * w»^{vrito Cê cJocu!^*en:c-i, c-
oíioa -. ;:a,T,;> ,3^ CCNÊíl ç a L» o4iâ/i:;.:>->  c owicoa aorr,

a-. kA.r,'yr/.,icò“S da ce^r.íuisa í>rau“,r,.c? “ ae ̂ -y-nc .l,/<
ccanruKicí-o Pais Mesr.sS d r^icaa sonr.Je:,,
de eiií-isy e acre:irt!;39^!M g-i ̂,.

i„

'Jar-ísoios das cos
-.3lJnÇia;'S n„ir .Jy oiiOi. Or ll.a^S dl-

trí,. cecôcias :êrr jc- aorr.artjnçt ci: atr,- „ir.a ío"^aí5í • 5
oass oü tA ..Tr... participacáo mais plena dos jovens nas dife

•ntespráticas socioculturais pue envolvem o uso das linguagens

-C* irédio. os :o-'eF's i,ile.'':i
•■“rtii- enfos. inreiessas
fn;. I d 'i í- Spro'ji-oe-li

■1 vioa é 0 írabáiTO OaO gt.sLá.-sam Ue :er E.nooptia:,v,,. „ap,.„ on
'|.■',stlO '•,i,r.“-^;o.s sobre P os eseos r;-a e’o; oa viaa. vi-vr.cl./
I ,er,í;iJes -na-iac/as ror cssateAtos Sboio,; fuiei-: ,j\e sos

•■ca,f. u cnrr-.eniTiei-.-o *;ob-= %e.. .
■.•“pac dades i—eactuai, ■; :.>ress vas

«iiicoijs vi ;iai; e n?,--.v.s -.- --rieU-if >;obr-j

-'o <er om oei.oc-d oc- .:rla csracie: /t-do

O
l.oi n-.ad poíc-yomT e

■'laiopcataviciioe de abstração e rede. 3ü Si;-., t
•d-áaar v.arnenre, arnp .srrs ramc.en-,

-nonjo oj 'Cvens.
-•ira.- pos.-. v Áoa ;es ve oa ncips-

cao na v:oe riibl na e r-a prociucán c.Horal £ es l^ren-, .ssp oo, rns.;'
da aa'or a oe d ve. seç p-oaucoés ous -.-d ssrd.iepv .,i ..-, iPoi ns .u-en.;

.ósivas. aati.as. ina- if.rstavdes da scjlru-á c
■9<. videoi, rrs-cac coroorsis. n-.ods. racl.os corr.,,nitár 0:
mid a c!.', ;nt--rni'C. vjlriaj e cprnars pind;.(,-|S4i< ..
a.j gue ,■ ,• „ tr.r.arr- l.oguageiv “ diterartes  r vsd.vs üe ejrar j.jnrcs

'Sii restadas ,11
í-rpc •

•'-/des cie

Onágrns ic sirnii :;í-

No e-.si'-. Fijr.ri.jfr.6,-a!, r.as '.l.‘e-er'fes ■
ÍÍNCC dsrantif aos estogantes a ímp.acao das piai-
vas Je in-iojgv, -v dos -eperív-i js. a d versifivaváa uos
:-ds ojeií au-rr.. .lar.jisedas -nãr,.festa.:.bes .,rr s. cas convo-üj e

'3rrr?o'a'.te.v -oa a'e& a

vàl-'PC-S

|'Ç11J sr.cas e de corTv.- essi:;. i-rreii ‘esracóvs >cr,s; -,_
eni d rerentev oiilrotas. cia', rgva.-.

•iv ra'-:or,.

a •■ oa .-ooia

Nc. ,;:-sx.o r-redco. a s.-e., r-,-.,, revaor.sar,,,.,. ,3,,,. ,|^ p^or-.c at oporf. r-
■idaOv-5 aa c. a consolidaçâc e a ompliocõo das habilidades de

c de reflexáo sobre as linguagens - ai iis:
--nro.-.-, cn-.v,. ■.,r„.,s “ -. g ,a ?.v, d,.

se..s oil“-“n:er '.'.irpgi-.avte:,
r. c n.OPe Po'tuç!yC-33,

USO

corooratj o vorüõ *.

(Arre Sducaoá.'.'-..sr-.a t ngoa ;-ioi/.sá

Arte erscioontc í-M Jo ' 3ntvK-:mon:c -irr.ovo svr-tnbc.. pa-a 0
d-Sal.VoVill-/tiU- 03 auto-;.■ ..,3 r.,Tfl.,y,...a
estuclór-les. po- n'tí n cò '.oiiovao
> nrieo-n^ »

'ia;v.', i- «••ur-.-/S--•a do.
o L',i.F,!,ar-,er,tn, j, ç.,, • a.b.adaj»,

E;
Ã d'i

,-, « ;.;.V0“-,. pr.'n .|_;,.r! Js
C0rvheci'ner,-c.dr;.-;..|;eil.3s;r...as 0 OoPr, eon-u-doro-naa-tii-.ado E’3 aprond tag-.-n-, -3 i.osooisa : no‘ase JCiS-co ciueas pctcct -5c'
e -.o.~ip,cér,sóes o: rr-jooo so ampl.ain e se ;r,;ercon“;i.=,rr ,
pe>-spe'r,.,.3 sr.cica sens-vel <• p.-.a-,,-.? s-,-, -lacSc à vr-fe o.j“ neix. r“
ÓO-, sojeito., estar aberu-.s pe-.er.N.aev e

írn-i

mèoicí''te ar;á:33c aaofr oe ár.ag.r.â- e re< s gn ‘1 rai cs ..'.jtidia-os e •otin.is

Á P-ocos:a Ov onesressá-a da- ac--..,,dTá.ji.ns a Dmi td -l-d c crevé
b aDr.-.t,.ridai .Hr.-.-o na ivn.sooisa c ..o x-,r.-..o:..,.-enro  ó-e prve-vo.

rs:nc,v, r-aa iT,<i,:,vj..|'r o-,.;
,  . "IS .ai--, dn ;-,u,-|.i.'iv..,Mda stonci. 00 .entro, das a, tes. orc.n.ses “ oa rs,, E.-“-r. o- o-xf,,,

oi-c ir. •?.stij.-.la '-tT, (.-.plO". ~ ci •■-.«t,- ra c iivcc^-i.-.a
raoe ..nia'ia-:.s=.:i-ojagens sscorr.-.-j'ér.c Mg 1^30 !.Cià.2C-3 ci“fn,.:la.. crc-«erra

•iciic dâé possives co. rgyjes -ixb c -
e I' ; ões “r;:-e esias 1 r,.:.yao..r,s

de -r-ocro ê cor.:- .oe,,, nova-, -.orog,.,:. cotre-. Imur r,-.. ■
K-, St-i/S e‘'i,'.<Cv;Ã -ii: ■rorn.Vá' fl'Mj,-e,i.,.o "O;

om ã-n;.r-r,r“ oroo-c,.,. pa,a r,. .,„oaiar-..v-ti .gos e--,,da-.t.rs err. r.-rg.
CC5S3; o-ra-.bcs cl-rvc c-or-n:: r .i .'cc.'ci.-&.àj OP C2:„d3-:. pcvcivrsn-.
e reref“r.r:as esteboas ooé; cas. xk-9i-. ■■..diura.,! a pcl.u.;,., ..,3.5
- ■ar.arv de picve-cs tvmticcs rr.givi-1,„.,s .;-i“íi./o< e coiaNvri.--
caiva.-es de gerar treves.-Oo ce '-r.-xi-r-ac-v,- r.esc.-enro
.ábo-ecei de r.céri.ar. .r,r,i.. idi.ais e ,
j for.-.ti! i.cíb .ie UT-, .
e-i sejs -i-odc.s dt' ;i-r e

•Oí.

iei..ó' .Aio dst'.’ pcss.br (.;!
•-SP3CC e r. -doe .,s csisoa-: sei.w, -e-rpeitedar

.■ b.-"tei..n oc!; .,r;;i e-.;:ir..;,i3dss a
cernenvendor e aobine, « d.=e,e-:;a3 o ,v ct/.-aídeoe cie Femas cú-
exsr-r..-M fc .ir.,s ;vv,,.es5r.ç -/Oci..-. , e-'V-..i  : rje t..-
-'■e-eísec, ;i>c; netacíes. e-e-, o
*r.,';. ftadiorcnes

.is rvrte.tdv/íc-s
■' 'e'erér.'. a. r-'ar;.le.sf,i'.< “s air.'.;-

'Od-enva-; .rb„ry,,s e 'C-iito-.si.sránc-aS

Mv de-iv-r: SI aesaes p.cr.e.oca. cs tslu.l.j-OeS oja^n- tvnT-ér-. ,“la-
Vdrver de Fcr:-.a ,;r:t -..v -v •

x rr-doo'. cdír-c ac
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c  v; r-A ccri-Cr-.lVi'3-
.iíiç ít. c;-A. oc/itiC!' i''er,'.HJ'’

■'i.in fr5iAií"2íi arnctiCAS
-^ dí(V e^.lAt.ft^evB-cíi.' '!?:*''V'. nr,i'B

AÍ«:|'- Anr.iVBOr SüJ jApí-.KVv.iB de B.ar^o^sc.•i^
í. -tí ôví..’ "•. un .lu..ótíf este? OM g.ie v.^,Serva:.vV.vei •J- ^r)à' W'. f f

C:a''i f' c'ia;'''

■■B .;.orr, J A-e =-c í>si<-o M.rJ'0 deve pro.-,tfver c entràbç.vs)
-,r:-,r. J- pv li-'.-..- B pCSÍlü iit^nHp ^OS C «-(.-SiO ^ o

3.v?Ã'-i'*coe- cuHu^ôis r-ooulat-es
■fil 00*^ n-iAnifest&cóes

juti-Ci 'K-paíJ-. da Fijdc- a

ins'.aoao'P'’'A'd'=lrls- '
.i5Corriu’ ;dôcja O -t-e-;>r:.'Mveoco;■•9 -:

^Cò ri-ntíp'. ciii-u-a--. n-ip^c-u-- a

o-cpica^ o c^í': C P cU. ca da Apr-vaçSo e 'J-? da ‘-vpcs •
s-óes cp:-certo-, 3orese.'ta;,V-s n-us cair & oIb oatrca, f-irr.e:,. pe-i-v.- de

..•bfAí Kerárái. --ti- •-.--ro?. -sarfiP hClo o tTSPBcu B
presentes na tc-rr-^^cào da scce

teatro pcB-vAi B

a  ./ao'-?a;Ao dai cn-er-a-. colt.ras
d.orlB rr--si B -1 ^sc-'.-,n r-pr.re .-,<. de -ír-ceí ir,diç)Br-T e .-.'rn-.ieT

^ , ,,.-];j™,^U<i auc oc cstJ-dABtcs c.-ícaa-i' aa-ru-n r o
uídoiesartista

CPCSO ici:t,cl0.
..

r^;Adè.Bv'.ie'rr-o-.lo r. meciB -.re etu-.o.'.i iôco 9 autófoi-no. ert serau.s,
tsrocvjvôsti ea-i '.laBoa-te.:A-B’«er'Cfa‘ . na.e.no tr- tji.

s-, isvjeiteitacías a.ou e-.ar.tps a-tist-cos c-
oiifos ic»: ji€. .AscirB, d-ívent

BCurSCí ',0''-VB-VÍô'’3ií,

oú'io- •tiarv.tBs-
fti-1*^3^695. ii-C-i,' arte -j C ; ‘r
coltii;a.5. a su' -sai zcdc-i n.a ascc-o e err
ooda- taíBt cso ae rnõ-B-iAij. initn:ni-nlOS «
a -.-.Afvos >.• d:gi:s-s cr d.-c-ontcs irc.aà c •cr-dioii.ias

a Educacão Fl$ica i>o?-rte L‘riÇ.jaçíeri.s e r-cnoiog^ss.
Dcrar c r-c,,. ..n-c-e

ca aiea
tC' e a tj-votuaiiciade ae-,

ci;(c,ifais e ona i.-ar '•.k c-'.-
rrC;'.=4!P'j de

•.iPil.ta aos •r.»tii,la"t&:.
í^Hica'. cerpprBi de dtóree'es q"uDo.'

■.■•■jiores a ei.v: bei'- co-r-P os
■Vv-rn.ijvá-/ da Sb-B oos .TJ- -rSla.- an- ' -á íoa .-i.' b b
,V -íc. Nassa se- lidn a,- -v.ula o oei«r'.-rv,-,amo c« t:L:r,c.-..t.-.de
rtei- n,i 3.-. t.-sci r.c ' n' r s,;. v n-,..-e oe-rç.t.manr.sçar..

j Erci';' Cvr .jAi-.o-.t-ii >; ctincacac Fir-sta cic-.ir--o
ooort-jr viado. ua r,v..,T.or,--.á'-. •íó'‘--'-a-

g nasticas “t.oc taf.

'■.. bNCC. pa'b
■ 1Ó * <j'' t • ** s ='
canerroo-icaó-al-.riHAdeiA' logo; cia-tc-.s , , ,  , .
utBs B o-atr-,.s cdrr;o-a :. .te Ac d'at,cas -o-a-t trabal -,das

. sd-cb a oer,: --cacão üa - ...r. cr g-,v. = los -nocios ccr-o docaa,
r-reiit'. duc rnodoí dt • |■•B' e pcicep... •.•

<.->'"cV'rii .anwr.íc cia '.ri-f--- Coi'd.. -
o C9S rr.âftos.i id'.—''.ror a'..

jcar-ciidoi ao 'bcci'i' íC
••.aicK' a i-.sB S'-'LiJCB".;.-'-' BC.
ra< cscror.s.cr.' --- r/.--?f,-,-
b's de-.coFMruTâo de prt'.cccB-lcs B esie-Bciipor riaat p-asenias, e,

3 rar!e-3P c-.ccí a -espeito oas .alacàes p.aAcat cotporau-,
np-ae :3-5u“c..C0T,o.ra'r,da~rioan!--apacirõei Jeoee.a e-.o-

,  r; f S CC' i*

S'.

tVr tV'VO?» tOijO.- w'•i:. c tMíií o.-
adera- Bipy!»-, cor,ca;, lo-as g fiíístiPõ.. B pra-.-oas corpo 3

a-antor;, . astnoantes davam se, derabadcs a
-rCtilC dCpiaticat. jpiof-nurodo seos co'bBCirre:-,tOT ;oo-b

des e os avr-ai do cv-pc. í i:i.pc'-ár-cla de cv aicu-r.r oi
-..oaalwü e3Scoen orer;teidorro-.cmB: .t3rBi.sciPr.oc'Jan-r.o-e- •
r v. O.-I sa..d<> fc- rrt-.o,-.-,-.tft t„rr.b.S;r d-ie eter- p-rsParr, -Bt e,:- C bre

■ i,i-';i;acão d-tr aspacoc pup||ces e t.-rcarjo- goe
tio--r-iv/:lvin-oetc. do pralicos corp3'B:3 inc ucivo as

cipa 330.3 B seo prois-

,y>SS pll'3a!jas 'JB

=reciu0oro-'i para '. .

Ai-.-e-didâ-- 03 e-t,-.3.s. oe rrodc í ese. cci sua
.O'r.nr,iCai .0 Esse comunto ds e>pe-:er--.i8S fita aco Je

.. ..uroccoBcmBrao B c iut.pcuidadrc cc-p' ccipo  e a
Wtw,3o 0 o Bi.r ■•leivrnBoto <' d atogo -.O'- e-

r.B .-ocr,B' n-BPtd. orrpl .yoo 3 co.-no Beosà,' -tü'. Bsn..-
. cJ. OBidMiBPOS dé gBca.-a-dâOr b da-: oi -.aii'. cac

CiCn 51T>0

s-fs-

Vd.-CV s-,

O*:’*

fld:'U> -í re*.

Q

v:'C3is .->Í0C

..•niri'- ac tai-berr tci-.tnCjerT tN3’é .-. Ictn-.acéu
:'j'-..'crr‘i.,r s,.,-.» rjiàlio.’; c...'ro-

a rerias-.-as

£ccj re‘te..jo J-c-r-".’ 3S
'iv- •‘uiodo-; .'■u'.' posi-rir ao^i oiS.e'5i3ndcdec''.ces çticac. convcieoiec

dos vaioiec •-.lemo'-. áSicoc
3.S. tc-is-xto e c

en deles?, ocs oir-dos 'U-r-ar.c r- e
£--,criOde, s„A .-...^ a Língua inglese c.ijo e.stiWP e ol.r g.a-ouo -lo

MedV. ,LLdé; Ai: ?5-a. ^ 4- . vor.-.ni.,-, .n ser v.orr.pibb'-J-do -on-n
CBiárB- g ouM ■ pela n-,...lt.n:iCidao.e a .aneri.tde de ucm.

UC.M-CS p br-:dPt cc-Bcmccencdodo as^.m-r dc ^ou v-^ d:
■i ajanc-cs ' jdenni.ic.naBt.ÇCdoEBsi-c r o-.d3rT.£-M-d - A-.s .
P r.sic

■ |..p

•duilprfpnaiicadB"u;n e e Bt.va. a Pm VIC.V' intorcu:rur.ll b
ris i::ou.-.B-,lBC'- ■ d-.e BP'. seus.ICO-: sc/ie c-.?nsorrr.HcB,Bs ormeoas
d3s--..,,-id3c.i.n .:u.-3iscÍB crus ta.?r,-3.3 • co-.s cierarsm---teu ben

S u-'Cio d i.;ital tom carast cn mu':"-'r.sir.o-
V*,- 1'> ac jnta.a ..cO'. c.s-d.- ve^ u

r;A sC-C.Bd-ídB •■.-■."Cetr-l-O
-icd

as 0-3',ca-, _-c-:.3 s cc
•■iO oo.-

:. .• E--'-:. ü-e -.pe-:
e -r,■voei .odes 'Sc '' 'jl.i:. C3r,i..re-i;!'..

. , o-, I- tor. A rcc-;Ár,'. - d-. 'V» aV'-''''.
oep:áic3ssva..:e..-crcu .UVcL.a-s e OB o-uc: 4-B.-U.. o
r',c,Ouf-.UA .oirr- ...js:.iB-v tr..ai;.’3l'-do .t C-OCeesr d-ccnsfll-.e
('-'00 :o‘: -Jez

-'.'•-'tí

.«-.■-..'.e ao; esnjd.í-;re:. B.pl'--', -■' --B'
:t; ■13 lic.,-;.-A i-.yc-s- ■-r c.. '.o-u d o > •!

Ni- ({riS- - ! •-d''. •
-.•.-.•.c.s d-fl .r'.‘.0‘

-.onCtT 'I
. s .... ..lu A‘- U-e-r •

.ir P ., ( ■ -,ir i .
.. B— estude*, f- pesOUBA'-. corne -..j-no.*!-! a-no .3>

r-nuf cs ona •'' B”'::es30d^ e

..o-.s.r.-iS CI-. íf. dB UCP- .-■■-v c irdeg-ACás; CB'-
AI-reACrSi A

ur.v -i .-Cli
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. pxr-c-itas cii; -t.-c aoi o

•cei r-iO'iZ-?oar.. ia -i:rí--a ou iric retarne-Ua.
., jiâ a cin •i-s ■y»r:jt va- vuS xi‘-. a! i?cáo tut-ia: a Jec-IU\..9CX?I‘'

:.fc-t5iv. 3eu .'itar-ísie a iua Uenitcaçác corr a-, TDiC Sua utiiiracáo
-OÍ.-yCO -y ''àc SO t 3'-5Íbi'it5 nvvü ÓDfOCrOCÍC ICCniO SÍ ti ̂ fCS <.IC5JBC
-et.rütv; ■;.c,fT,n tatr,tv-r. a tara u->a at''í'i'.Ji2aae'’i s-p-
•'ifxafivs r.- autcoo-fia bs-iiíjauros

\a«a Reiscaodva c-aa a-árr Ja culUi'» Od irr.RiPnso ícu oa pagava
-.•,-cr ti) Que tisvc- cc^dfua'- ca-daíidadç na &duC3íàO escolar,
i cr^r-,0 ci-.o ci^ífir acuinj^a -Jiq.-ü!. n-u-iletrerr-iMos a os novos

tiue prnci.iiaiTi ctas-q-ftiiv» oiiir.í) tifti .':‘••-■j-iertos’''
p-iticas '.'.cb-íis tie I nquaq-ini No eiv.anrc.  a neíessoüa',ar i-.ovas

a-.iun;ii .los iru-filetrafeírro..; ráo ttóvaaoaqa' o conip^om^sooas
'8lo'!;aco-; É o'o:isoôi toiõs CP*'! os letra' -iiios loc.âi- e i cn> 02

<)a'»! ’;i 'jue ijS ijveütijties 2e a ;onhtT.an-i e-n suas oarrencas cu -
3 volo! roí.iu pa; ort/sas lo .ais ■= our oeia •.i-i-a-.-rrl;' ut.iiari ^.ui

■Mo-

se transfcrma-nNéP •-á.; jc.i-i.ünre ro.c.s oé--iro-: ..|..e -rurge-T,
: ro-tv? OCCI 'V>c-.'í. o-oi^-c .■r.ç.i/iUP. cOiTSCntiOa rjRcrtaüP'ri
•Tii.iliir'i;Oiáii:a.re i.iom-..lli;'i ciialiro. -lOO' ''icieo:’n.n..,ic- a. /e/n.'.
rü-';i:ais on ví.-J=o e"tre outro; .iias'.was ecóes pioced.ireoíos e
arr. OA'Jas íctirt 1. corneros i“aistnP.-ir. o;>n2paitil“'3i, taçlueer. segoi '
<er sey.i t.K' 'e^ela.S'"’. re-MAur cu^ai ccrrcior-ar/josoolt ricri

:u^ suoca-n ■' .(es-iv cl.-in-.entc- oe cutra; t,ab:iida-Je-;
üo so-i;k;‘. coovivé"Cii de rr.ciia'.

co-=-

oo^á' et;

Nác- s-i dats uü sobsttuKé- i.
J= e/31 eii- tor- ;■•,) e .>/\>Péniia e 0 o;ii/eip-noe j-x

- f pip: “ ve.i', usos é ri'f=;nr a i.u,-r! ;n )l'. FVOpría

•ov.v p.pí-.iplinl.-idas ti* t !'• - c-.o oe --ent oo-i.

t o'C- cic ccinumcuoào

:í, T-' rado e iropif.-isa - P3ia
■1c-c-:ò ■ listao.t 0 ‘ato oc aoo ao altero-
•Je ..T’ i'-ó-3 ni- to* - corso
Je rr,„;-c.; para 'vtetos ss cossiOiroatles ao/i-oss das tó'.-olc'l'iai
digiti-t oe ''.■orisacín “ ',''ir.L>ri!.‘.ar ã? 'TT; C.s pe-m ter-' ove loao.'

,o-ií,ôpcsí; n.=is jitK.la as oi-ó--.;«'>-e .api r.'cd.,'o'a2 en' oc-téT 3

is *-
? Te-r..v. .■;• C'S sV

-.l-'

...<Jlt .-
-  .1.

£

J.

culati.H.-';eCóPvàO' \õe>de tf ilu'/ ft rve ouvâo là -de tor.sumo ví si
só s oos.-vei pera Ciuíi-tiuer ..
3'f vjc-s d» 0P>'-éc. pc-stóuer.s er.'- v’?ps. e-.it.áioeínas, Atav'. e

Tamoam escrever c-u oedernsat put li-rar textos
tf o •ur,c:adcr- vai -id o qoe tüiv-.raiiãa a participas ás

-eCtíSfr.Óvtll o.' vA/rriUorõ’ [*l-Olív'?S.

out’C2 taxtes

;'|;ii-'-lot1vn rias líl'.■,r-| -a p,T’ \'o e£'S Oi;P pT-Sá / ;

a ar/.inriár-c-a de rfor siatíe- a orrvioOvses re.í/er av-ris pue
psí- ,Oof;or vSPM.--volvaiT-. 'abindrvvots (.- c-iterlos dv^ .-.u-sócr.o t
ai3iec.3í3c-etiía e asié' oa -sonsi Jeia -do. porexempl: a profusão
vie n/tiias faUas •..'oíro nt>-a.<) cic- ooc--l>idades. d--j cyc-«.'0uvv;n.o
e vie d .'cu-sos cv odio ''-as "nac.- vanadac instànc a; via i-irenit,- t

Of:

IV '.íiÃr>

C:'£ide'a! Io esser asi.-a-rtoí. a 3M':". vsa s-ea de l.nviuàdenr e Si.a-;
e-isinp Mod o pnc.rzao nco catRpos cie atuaçác socriatJic- -as

O campo da vida pessoal oioonía-s» de mvttío a cos.-ibsta,
V." '•'.'■iid Ov!*.- vS,: í“ .-.eivam a .'da .'.ordemo.i-.nne.í e .s

rr -vevo u-er.-i no r<r:..v,i e r-p .-..nvic e -ict-re 'emas i fiusSvOe-. q-..e
a‘ír‘'3' ' pv. l-.r-rs 12). A-,
,1 ;30--i'-. pr-íovsb-if ;'•et--e C3i-'C"2 Dtxfe— it- coiv-titun ccir-c s-^: /-tf

..•xpenencas. .v .él-seí critic.sr a si;-'-?'-

procesioi d-., ocnsínjcáo d-.; -.ícníidado -i ile prc-ielos 'se
-lem .-r- n-r-.|--‘-,vr.erv£3' VT OR ra.içv-it*- Ha tr.'M<>tO:-ias -r-.-ere'-

i.oí-ores et:, oue pcsr.-t-i demçes a-iairl.iv-jes. -•'ntinatvS.-, or qur.tas
t.mo d'!--.! ot.dC- dvr retv^rór.p

o SOV-r? Si

í- pxp
çcn- -:-:ii

erièr.CiiS cu tura s dis-'rsoi 0 do

Od-ii c." Sda'ó'jc- a ';o:‘St''UO<jt' de vsioioros d-c voa
vi-da atetw.í

No

•.-.vol'" r(‘:'evões.-'oe‘-r>-i;õer n.4o só ara termos de
= rr.-h-.-viti.-i, -rvis infi-he-'. .3» sa '-v-ie. par-.-erlsr, re •--v-no

.! 'empe-:- P3'.3 ia?e-'. tr.ilu.o? -:-.‘'-

- O-j-tur-Dli C .c -:r-cr :I3S t stc ticas. paitiC V-DCSO -tet Ivl.
: -,C3l e çjioo.-ii e;v C yr .'le-ai <-'r'-e 'J-.plo w---

d—.-ieni- espa-:

.•C'a'.s- i. 'at
at ujcijo

.IJ-'-.,.- oe i.-, -'.-‘.•o- c--vSS;í.-il toi Tv-,--t,e.-,-.ór (-.o; es'..viai'-.<>2 eseplt. js /e
.  't..e .-.vj'"e.n.') K-O um “n •<>

/.'/■o

e .'ii'’. :-?-.-via .v * ;ii.oe‘-'a-/'
orre-'vv5 .-.'r s^.e 'te cr ' 00 e e' 00 -*i'i le JCJC- --i.atwft r.' o et ".v .
3 r-r-i d- .3l.3-'r.i- .i r. .‘i.‘ e'i.re-.e-ív. ãS -s'“tit 35 r.ii.i-.iv.ativ 1,. t.í‘2ií-

;'it- ,113 as .Iip:--|3.ZÍVH-' P'vl O' I J3-.I  'J Ú ' V

ç-, «.s cam.x''. '/e atvia.-i;

campo das praticas de estudo e pesquisa ..t-rmuse ■■ r  e.
dt.diíO i.Or-X.St

ll f--3-,T --02 piej • l'.v.'in-, l .si'- •! i'S
.. t.-i .>.-'v!U I oSvl". v'VC 'O ciTi

-.' ■v'vicj--;â3 dr- ui-r-i.-rvrí■ i.rx*'
e-.ln

, -I .5;s;o-. •- ac3d-i--

l.ó'.
e ; ■■>■.■■■ ■

ei.cciai ;
^•Iç, .-ll o.,.c5'' ; t- > V- Hu-i

v

le•,.•-e 7d3i!'o é ^)•rvi-lr■ etiVi •'viro
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a -i-V-c <ic a-; i''<juoi;!-/ns c>ars ca-íiTvváo Jo
Ci-.r,í-«c rT-,eiiío , ift.- o a;'.rf;frjer n líler

O campo jornalistico-midiatico p.ra -, r.:i.ia^i,,-<n,s
cvfsot/tc-rtos Ja ri'ra:a nvormativa .'.rrcrts;; tcieviíivj. rao cfcoca a
d  c! pt>(. -jian.iz': Oi,bii- t.-ifio. i'. í \\ .H> p<»í fvije .'C>t »5v) ii:r

..rra co”S'.t‘5-^cia c-;í.ca e S6lf-- va wr ;abcác a  a
dsí <? '.ducút.'- aC .■../•■il.Ti

. • campo de atuação na «ida publica ..i;7te-'rí  ? cn: ..rsr.5 'iv>t.,.v
' j-ma! «os '?'}a''--e!u^!aic:5 cue r-.-.iulò-rii: ■.ctieciadc-,

dssirt, corni, di,sc..p'ic's/texu;s p puc-.ii -os  c >; /r jicaLt no'; (deuctSi.-.
'•lanSíirs ar. ) íi- .y •i/ivoríu.no 1'dTii'e nc.-. ú.-;ii-.l.vot“'. tede: r e p-.u-
::'.ijar "í oOplica oa.itairic-se p^Uí -ítica

O campo artístico e ;e--p3-:3 de c r-jlacaô.»!; mau s-.ldcCrS a ds; -
cas e-n o-irai ccnt-SuTiOO oar- a ccnstaMà., oa st'ec í;.ío -jstétca.
i>iQiv-iCâ-iv;j pauj õ de lopnt üaci=.-. a ■•■■ -oiv.
s.iS r-r i.uac -. '■ rccon-ecim<vt>.

de p-07!.•■-•
divftri.Jai.tetia ii-oitip.rUir... idade

e .1 “'r.iraesiK! .-j» seri-ir-e:-,!Ot a arrocdes Posslt...■■-,•, jri e.-,üidai'tes.
Ooltao'.... rsuAjlf-'- .'S j-irai tfij;. e t.r.idui ■ la c c^-i
asie e-r- r-iteuc j -isteuzcs e uo e>e'c cic Dd sen. tti lOscie

>» coniudeiüViVj -;es;-ea c'afr.rx'S :y',rí, a v-yauiíar.’.-, ua óia? v.-r aiéii' de
..Pi-b.i tai a-r;. c.srudrfims .,eA*s das oráik.aa do

í.ori-ief.i-tiertcs a hãbilidade: iís-,i,;i e cc-r.ne-
■'.ts ].;e vsn-beTi pe-m re rompe- r.ãi-e-as discirJi-a-es e •ii-di.iTib-ar
outiss -..aTias cie xaaooaçi-o c-j^-icuiar icorrc labdiatoucs oe oomu-
•':voç,K e m.cii.r.o fli.-des de íu-.u-? e tie tej-to, t'jtiot.-! o- cnac.sj

rsr.TCiít.i iit.iro.; e ;Jec.pdi’i'.,-;.- e-.t i Tois (<; fp.j.-di-.a.-i-
Áf-c.adas ov c-g^-jp.-jySc do.s asr.-açr-v e teu pcs .ítcplaier, rx. sil; l i.aui
■••'ú -1o»bíraçao y.-^a.i/r ta-ito -u otiç cor-coriy; ns ar)-cr.d:?a'j.'ris

•iei lu ciõs ns 3ri:;c. ja aue escoii-Jâs ;&c- pcssdeis aesde cuiecor ;e-noiem
Oí d fete-ites tei-.pto coi-io tam.far-. as art c.,ocíet tia BNC.: o;
tirv-arioc l•;•r-lò^lvús

ji

':o.-t. .iemndC) esses piesiu.-osm.s * eo-. rr-t- .ximpeiei--
■- a: oar*ic da íí :ti.tacáo iáac.ca »• > .n da ar,!a <»-1 do Cl, r ..tua^e:
'uncl.srre-ita' r<, ínsi-.o Mkio. a sit-a cie l.i-.çiuas^sens eô-AôS Tecr.cioçjia;
deve g.'i;.antii .-»-sf.5':(id.'níPsca-;.!pa./p.vimeri:o->v competências espe
cificas tr-io dpi^.s dolvpm àp-‘ndi2ada:is ríviali-as SiS ‘.'f.;jei-i‘icitiadêf e
aos .i-iporcs f, stòfitanvr;o coojiiu oos acc-t.^ das ...rKji,MS. da E: JidaÇ.;.-,

.-a “ oa ■"'■•la ."ccmpelérci.a-- especi''7âs ■n,  - a C restíeclda-rieri^e'..
encioaoto 35 den-ais coroempla-r aprenciizaciens cioe ->t-a-e-.sàir
ccrr’.:oee'te-. •« area Relacionadas a cacia urra oee-. séc ncicatia.'..
')'.-.íe- habilidades ■? c-e- alt ancadas nessa etapa

os

-" , coMPF'fcha&< p<uPeancA3 os unüuaüsns f vjas
_> TECrvOLOOiAS PAPA 0 HFDiO

t. CcM-ip'e-?.sdec 0 'urcioi-a-oenlc Oes cliH-e-ies imcu-stiens -■
',arf;ri-cas coroorsii e -.•erooif' e rrcb i.rart

Pl-O.-tíij

tc>
na r tceoci.; e |>-Oducío dí- .liscaisis:. »•.; d-or-ante. camno., clc a:i..icjo
50C ai e n d .ersas -TKiav oara ami-la- -oir-as Ja wirs c.oav-àc social,

sie 8.3', CPSSP iiosJasde 8«:li:;>:ão f-‘ terprat.snc r.i.ticj oao ant^raSii

EOaitüaOc c dara ccn; njar ac-cndcnds

2. (iono-ceivjiN- oiccaiisot l.^8rlí!:■áf.oí i.cn.íi I. Biiiiaçófts líi I>078'Oi.n
'jvt-r^.ciadt-.

a*u3i ‘•*'■-■8 a-ie-ie c-ni bae.|.

1.' isca djoa e içi

tv-moi.íir as itracicas .ociais 00 ■iro,jr,-ic^-. ivspoitaryo
e a ola-aldodá iJe ;o»í.i e i:-os;;i:.8i »

asse■ta.i-j» d'.-:T!cc'ac-3
11 reitor. ■í.io-asos. n-c-c -ando 0 «.foroist-m.imcr.t': n .-nort-ia, v dá .09.0

acád dc- -.ovi.ioii 3 ccope.aàác c conojierrfOo arecoce-tos
dd.sio-jar ■.8:.,-vc.3

P- hCIDiOS e va or»

3 U- -uar oiíeier.-ís ta-L s K.íá rorpo-a.s e - bsn.; nara -"Ae-ce-.
COniSCtCOOO 3 8 CC.I.snor3.;30 0!(i;3ç,.>|
C0'3t «a dc'ovr j cnticj cnptiva. otica c soí tiána dc‘i:nJC'’Oo ccníos dc
v-sla Ci.ie reroetemoc.ilro e orc-novs

i-ic a actci 3 VKM oesr.v; a

'■-SlOsiia- nos. aronsciÇoca
■Iesp.....>-C3’.e r ii-.Onoluc.ai leeona:e#oImI.

4 Corip-^ie.ndrt 5« .r.guss cco : lenc-r.ano .opoíooí 1 :d. hinoncc. Co.i.,-,3l.
niaU, ^ a..

-a. aos c.' 'Cextca Je líc nacoi"'acendo
cciodes e v-annciePdo-ar. ccm.-. ‘n-.a.„c ao .;»otosrÇ.r:r ici-x-nírá'

Dfesioaiii e cc'le:in3« bem cemp aQ.r.ao noe-.lier T-enn; de oteto-ici loi
de qu,s'ouB- 'iat..-e.v,3

S. Cü r-oieexdtfi -as pracessor de rnotEd.áo e n-csocidcio os
■do-3! ro Ti.o ‘í

X- t-orsaactive J-.'-Tatrat Ce -:•

i-dos na,;
n-at eas coipo-aU lec.r. e .'30-,

CKa-fSsS a d'? velares C !<lt”'liciajca cr-i
d8 respeila * ..iive-sidade

6. apree- ar c-.fotiCa.iH-nlc es mj 'Oivtr. -j.s fi'odjc,V'. ■'.t:ceí e cu tur.ur.
ra-r.opianKio .'i.as cara. pr .-,t cas :oca i- •l•d r -iên e .3:00a..-. •- mm ..cs
S8vS .-iec-l;’>fc tes SOCIC- 35 I 'OUaOt-iiS 3 t StiCOi a-JlO 'lír 5 9 ll‘iC3dO
0 '.-"Xonr-n ;r prodacocr, aarorois nd-.-ioge
p-olaoo-i.smo de m-sn.c -a :
ds S£be «í da -.-padas e oclt. -as.

r •: r.o.nr.vss. c»s'c?-.-do

e Cl.a-..3. vor-i i-e.ioe Is 3 ai'-e 5 deu:'

2. M.-sfcil-ijr pislt-os -ae lnij,.an8iT 0-3 -a''.c riid '-8l -rons tia-ard-r a»
d rierisdes te.an cas, tirss ciiSb*.’ ■ipe e 3'5fet cds. ai’8 pkos'mi
as *0’--k4 dc Droos.s-r s3 3l')o'_ de
.";'a:.vãs. e ,-ia ao-erd»: í
:i3cal;-H... l■!rcl'■I•aa.^.■ c oa pes'.'-':xi e c...:8!

';'',3;p,r.ja a-i- fraíicas ecioras a

cftrr.ftc^ d% ctè^^c?» Ci.h
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c>'í'!-r-'". ^ ■'•Pi-C.-' '  .5

utilizar diferentes linguaseiu (artísticas, corporais e verhais) para exercer, com auto
nomia e colaboração, protagonismo e autoria xida pessoal e coletiva, de forma
critica, criativa, etica e solidária, defendendo pontos de vista cjue respeitem o outro
e promovam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental
ponsável, em âmbito local, regional e global.

e o consumo res-

-• s» corr,pe:é'.ci-> espentca rocal/a a r.ii-- • .lo.io çíó àij!n'c,~,
o-sti.as dpccn-,oieer.55t/-ecec:ooedc- picoucàr -.ino.vid
t'c i* oua'.ienc

« dos í- ■.•..iáfiiês
:a oi. '.o Ptiva; s-m .iiif.i,

■-■'i Fn !■ (- ir.i.-i—ün: . , ,,s’
arii i.vjev p.ííic.v re.-i.era^s oor pr-;ces,-.oi, ,-1»

rc-coiinec

e--i,-,ce'-s

das 'o-r-at Je loc-sivío
Gr- £cT.:cociio ^

'O-'!'',/' 'ir.-l ,"í'S

•ec-r Gi -v-ic -Je i-i.i-ri-a-.v, .'.ne'
cr,i.,r.z-,-,.i,^). rio .-.o-r.-.'oc T.ao ..•!■stll\^^o

len c a-n ic-krcoe'e nfe-ènc^asi eue |.■roci..c:lo 'o\-ne sme':.: j-gai i .-acdo
i’r,:jvjii. e '.iv rijv.i—çnt.iis corjorais

G i-te. Gr-rtucãt' clé ' itii -'H-içoiíj'. ;>ii ú05r.-',''p^ % 0 nr, rj,,‘.
tertds r

No (r.n'-..'d Meciro, orefer de-se n.-a os es;u,-J-j-'Oe> .m-r.lem ,v
■ 'ici-if ra r- • ç

lIsS Ji.-t '50t
I -J iriçiu.-ig.ir.s IP
a* i;'ejp'':c,Ov sosiaiç ou 'r^d V'tii-vj ç p

TP.d 0 çons^.imo rpsDor-s.^vúl -. ■( Cf.s.-j :o io?o ,
C'*íeih*A H

'.'iv

o,.'. I n:.i.-.'pef s 'ip
Cl--.

SC.--,050-. para :.ro3.,zir :;nt.^l03 .Is C-Stuoartc-: dc-.-cm ut, iza - aifcn:---
-I.-I-T la r'Oti,'.---.-afi,-; PÇ,,J ; i rd.'i jiri.-, .Çr.ra jr. iid,-'|.-|,-, inip

(.-•aiido o : í u apir I. 'da-' '-! )-C rjv ‘3':3 isy d'.'' ' '■írh'«

r-

-mer>t*,s y o*'?<•. éJK-s-i
.or:n\ K. ü!ol„,l

(EMtstGGJOl) Pailic oai da croceísos de pr-.-iucJc. ,poividua! e coiabvetiva
dilerentes linguagens 'artísticas, corpcais a -verbais), iavando
seus func-onarnentos. para proourir sentidos

(EMt3í.CG302) Posicicnar-se cntiraT-ante diarte <le d'
nos discj'Sos um aifeiertes linguagens, levanoo om co
de c

m conta suas

d ifererfas contextos

sc-es d-a mund■sas e;i

nía
ão.

fcmas e

Oo presentes
ccnlexrcs de produção e

(EM1JLGOJO J) Debater questòes poiámicas de rBle--ância social analirancH. diferentes
argumentos e opmiõat, cara formular, negociar e ru.stentai poSiCões. 'tente a anáii‘-> de
perspectiva!; distintas

(EM1JLGG304) Formular propostas, ,ntervir e tomar ds-cisies gjo le-em em certa o
comum e os Direitos Humanas, a cansciéncia socioamsientai e
em âmbito iocai. legional e gabai

te<n
o censume réSpor,savé:

(EM1JLG0J05) Kauear ea-,<-.r, poi ma:o vk, i>ral,ca.s ■.-h iingusgem c.ossiti.lKI.-.des -ie
atuacôa sociai. oolitica. artística t- cuitural oara etrfrentar desafios coníernootânaos
discutindo princípios e objetivos dessa atu-aç de -naneira cr,tica, cnativa coiidária

^  ■- c r.fE-iíF-K:.'. 1

Compreender as Imguas como fenômeno (geo)politico, historico, cultural,
variavel, heterogêneo e sensível aos contextos de uso. reconhecendo suas varieda
des e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pesso.-ils c coletivas,
bem como agindo no entrentamento de preconceitos de qualquer

social.

natureza,

rr,." c,or,r..e;ê-.r.ia esper.ilica i-d,r.á a r.eces-.-id.Kie cia. ao mai o,-, c.-iir,.-. Mnd-o
•>-r...>-!a-n=s -'oc-frtr, =s linguas e se,, t. ncic na 'len.,, -irôme-.- ma-esoo
oea ',e-erc-se'Sicladç c- -adç.ilade re re-iiscrc-ó cia.etc--. iJc-,etc-s e^tiicx --je--
reiptuar,cç os •c-nomur-ss cu. vui ,-cúo v Jiv-eitduue i-guist sem p.econce tos.

. .r. líii t;cm cii;; rf;,.yí.;o uti zac.Ho Oi". Iri--g.ia'; oo .i,:,,-pijá<tj
;v.’oiip.v, dr.s ijsc,.r30S -onf„-k-
sc-c al e os -contevtcs e nte-iccut-j-es Gr.t.-íiif cos i
-Jáv. úelcpào C C-'-.-)dn;7u-;io dos nccu-sj-; | ■',-3.,ic[i;05

c>\

C' U3C*5

V Uj.KsVj r^c

>Je ;)t(. :TS€cs jç prtii 7^

or. f*lVrMri & í ;ty ,s- ^

o

CEM15LG<j40t) Analisai-cri-icatr.s.ntê textos de modn e compreender e caiacten-a-
línguas como fenomeno Igeojpolitico. histotico, soc al, cultural, v.inável he»

fogen^o
tfensfvç' ;:onte5«;c I

fEM1JLôG402> En^préga' n
&d»ajâcíos a s tuacâc c«i
re^peíânco
ItngyíStJCC

socfais. 5 'ledôd^ ôo ^stib de r.auTt
aOvS) •ftlerloctttoríes'. e 00 gênero ao cíjscofsc

lioguês Dor e$té(5) i^ionccotor^e^s; ? sRtn prec^^rceito
•íicati

(EM)3P6a40J) Fazer .jso dc ir.g:és coma I ngua oe comuncac-ic globa; i»vondo
conta e multiplicidade e va-leoada de usos. usuanes e luncóes dessa língua r-» rm ndo
'^onie^icorineo.

em
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Mobilizar prátic de linguagem no universo digital, considerando as
lensões

-oduzir
técnicas, críticas, criativas, éticas e esteticas, para expandir as formas de pr __
sentidos, de engajar-se em praticas autorais e coletivas, e de aprender a aprer^dor
— campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal e coletiva.

'.i„e I

ton;.-,,, p,, rç..pu,ro .-'jtiCUS oo ,vr, „r,,b pr,-r- oigl»

!.■ .iir.í. c-s jovens t-.-r u uvi visac l- :'í;:í ■ ativo, vtr.a v v.-tvtiü j. i.ói
sç'"!H',t te tircriica çi.tv • LiiC t oo r-pi.!.- us js

serbcJi—, o>‘ •r..,nui .: , .> •■i„-tiv.-i
.>3'a e>c c‘.-ir I-i-j' ..iiTipíei.' '.iei e

Cl .••i V x.uii ‘II , irrrj.-'; . i;'ViH

-‘•-jrc tarifp r -i'Ci’5',circ- nàc V.-..'K-r.t.,' ic-ii b-I.Ui' se.s cst oc;,.oio''
C9S le.li ca:- Oíom-c 3 dac : -tiuariens eJe ::'on'3mí..r,3 . -.le ..so cie 'er ---ri e-
e úPOi va latics 00 ecuzi^o tie aucl.c.. -.:di.i.o mag........ oe ifai.dade au. -i-ite.da
C: .'icõc üe vvj.-rtcs -ív.irt.çc, irifoin-jiV.-.ir. et;') irci..
9  Clí.e .'fcs p?rn'iia:'i ;V,-ni. T-ipr Ç Çi.i-ar

t.ast exister.i?.

je

tviiTOtíf" intrifacec
vor-- lirçOvZir i-ov'.'

CE:MlJLeG701) =«oloi Iias üiyltais ci.* mlormaç* •.unicacâo (TDiC'.compreendendo seus princroios e funcionalidenes.  e u*iliza :as ^Je morioetico. criat.-^
responsável e aiierjuado o prat.cas de lingu-ígei i diferente.; ccr.tejíos

tecnoiogids d.ijiteis <ta informaçSc e <cimun<açio
CTOÍC. r,a foi-racav do áuseito e cri %íiés oratícas íocIü í fa^er uòq critico düssj»
rrfoiâ 9fT^ prat eas d€ ssia^âo co^ttprftenàâo e p-r,ciuc4Q c(e discuríot am aíPb-tfrt&

<EM1SLi3G703) Utilizar cliltrei-.tes Invjuaniins. niidiai e ferr.ii

O
.Titjs digilaisdc produção coletrva, cplaboratrvj e proieícs autorais ern ambientes ditm U'OUt'. sos

(EM13LGG704) Aprepriar-ss criíicamente de processos de t^esnuise e bjsca de
Iiifoiinação, uor rr.eio lie‘eriamentas t ;«>! onvvs fonnetos de piooucáu e uistiiijuicâo

5. :.2. -ORT-,.OUE''A

.'■o chega- ao í-.s'r,o Meaio. o-, e-rucio-tec :f tc-m cor.piçbr-r. ,e ppr" -
c-purdefoididsstii.dcj-uuov J-ve-set c i'-r-; a!. socicus ouv v-ivcv-vn
ii I ngi..i.gcrn pçi-c ijloni ap iV!-cm ..pitos gpi ior-js •r;<',,3i_;,'

oS qi.fi f.oi; oípreme; ■'.nri-f-o- op é-oacac sricie
r.cns cieiár|.-,.i r,q f-jis no Fui- .ptmí-riial e'e.; creser.vo veram .
iiabi-idedi;: n-s; ,.35 sos usos .'a: li-.g-.iaçjc
aprofundar a análise sobre ,as linguagens e seus funcionârTrenfos
■nte-c.ficar.-joí pi-rsoecti-va :-inorriço e c-; c.icle ■eirj-a, escuta e

q:!-Hi .

sr es

r ao .Fpsirio MoOio

pro-

O
üüc-a-o Cià textos . eri-iu s é -ii,iit.ssér.iio: alargar as referências
estéticas, etkas s políticas a..e c.e-ca-1 u r;'O.J. FCáp e rferepçao
disr.ii-sos. o-i-iDiçvif.-.i ,-,s r.v-ts; bi .dt-ie'- oe f-.ncíi.'
O"rlucáo dv ..-p-dit-rMi-ento: ti,> pon pr.-.! crtiPá
pá'ca'ici-a3c-:d--.pa-fcp3C305c-.-i dos n.-.s pir-bit.jsdac-at-
daoia. op tiati.çliu- e d.-,ç est j.t,,

í;e

de i.'.n--'.i' ;c-io e
i- nt<''vt‘i.các-

i.^o [.-.'-'•to oi^ vi.d-á iJós pr iRoráneas de linguagem
ua-viéir. if,a-s riesí..,-.ije. -.0 t.ri-.no Meti-o. a coltu-a ciigita: av cj-iu-
■ .iis uvenn os ri..'v.-!s ,rrt-,n:-iei-,;0'.eo';-niii. v:r;,rr.e.'tc.-. cs 1;rícs-rse.--
çclac-,-|j’'vcLi.

con

i-;i-ia,i.v: l- dtiviciooos tiue tér- i

I

.i.;ia- ;'oc iinoois e
p:P-=:;‘.3<. Oe ti-c^laiò.j ci-i |■|‘c^'1,Jçt,eí.  9 a f.il-.ri-e.ios s.içiais oc

il.cilp.*p tl.-.s
.-cr,Surrr.lv e exp-or-.íje -ç no F,r'i1eiierr.i -en.õ-ns-
a r.'o;-v-uroaíip t. 0 c Ic 10 Cü ha Cl’- fi.ricòc no -nifiaCc HjO pnicj
'á l-ciedi.irMísg-: ic ic nieuCU ciroci io:i ..SCO "a' racc-'.
cões sc-;iáç e nc- tato .on-i 9 civériiiiscie. lô-.Dei-- séc ressaltados

p.ipes -f-see uPtiví-' . leitf-i.',- iior .> LV,-;dnt-.

has r '-;i

.i.'

oí co-r.i’

:i-

Fa.M c.s ;”'.-;tihiia' 0 P.rv- •."■pi-.j.-iesf.' i.„ ,'r'i.ri','?d!i ■ahii-liirjç-.
hú.á' i-.o : .íto '.or ,-j inrorrt.at.y;. e i’;, >0, no q .e .nc

a -e-áf caoee .-orfiaa lidaqe J.-i i‘0' -- e.-J.-f. ê scwoijecá... ■espetco

.  . .'â' Cis.rt-p -oroa «os òrgu-ric.ito; ci art-cu i,:ao críic áS :-c-'P os-ts p.-ra a prç-
lidC-So Je C-jr-li.Jos r--
ivbi id.íjps qij‘,1 ;>ciss tt :..ir
■Ci“i3.; "a -.i6sei-'.o vi-neritp .'juv-i.e'

eic . « pie, S.. .r,;o- f li,:,,- ,lç..vPvol,:'r,9“ip -;p
c. Cl -reiso -j p dèbálp ue

r.r 'espe.fo. e’Clêi.-.--'.--'
e cieia -eie.-ao ao; diic.i-;,- ne c.,!i',’

;e po- i.M, la-do. rrota-s-f ce eii-r.-otai .• buscai riMr-.ii-..pa- j- r
q«‘.- os u;o:- a;.,.,.-, da moe tr.,;..-- p,. -la-a.ie lamueT. pu
‘■vpl.-)'-'.' S.I.IS i.'-;e:-.v,iiil.-i-,l,i..;
.’or,s-lii..;jáder, -.ai aoas -.te ,t,,sr-.’-i.’ itaca.i cie co- ted.iqs ;
n;P'r'pr.nçáú, 3 -,j,vc-rr. r.i-,,-tf .k ■ -r-a- ,-i-r,cáo •- 'nc

Ciá co-.qp-iid-ioc 0-5.53 iitiDácâc o 1 I.eopia ce o-ocessits cci.tòcr.='
v^C.; esiiíi; *d;cr-*bi

uf OIW uSv' a.; '-ri^x. .

Ptr fí*(nv.rv

*T OOf'

:*A>

'ègioj''-.’!' ?j. r/ijenõ <• •'.o-''! • i-rnro
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raCura -í '.’0 ouc oci^pa ?üi' -ciavio .<

ví'' 'rar'ai'c'r ixj E'i‘r.r' -u^vJó^^.vnt.vil. vi'; •« na’'’''*''*’"?''

'ij Isa' ■«••'berr. no Eriçioo ^'f■'l o -O' 'orç-j Ha íar-a siriplincecS''
L)i'.-.v ÃÍ.aí u-ó.iívjiei -ii .atavUansf-;as -Je ápc..-e5. víS

'i5ui~c:- e outros '.le-it sHisficPs jb3tituti.'05. como c> ciiiema o
hOs" -tT> fipoacio o lixio ileia io a um t-i?no sotuodanc do

çosirc. Asíirr = iropo-ríj-v.a návV so :áy.ülvV<.ú-lo :.,V"\o porU'. .Hí
oarr v^ió r'?ra o trabaiv; Vv’''' a àlçiau.rn. '.oo'ú r-ta-s.*!??' bí-.- -vO' ■
-.•iviç. cís -n os fr -,tudarit?’:.

vJ dàti-.a

C-Mio linçi.aoutn aitisrcai-isífte ^rgan-lôtla, a litoiatu-a annauviL-
'ossâ itçicepcób e ocst-a • ;-ác. de rf ut>do Mecíionte arran os tsoe
V |■•'| - oas -•..ii.VvTi.s ‘-'ri i t' .ni iti vers:, nos ã'iir.ant--'!

-Tíbâ c.ip.?it;Haoa Je .#i í- ija.-s» se-b-jo. s  I terôtura o''í'b-
r^iüta solpl acio do rif. fia .,is5o dO r".g:-,do --;uHo- '03 râo 50 i
'Q' mõ*'.. íT-a* a toíocar e''> cioc-'*'íio i'o tc cio aije e^tarrp.v. 'enoo

c ■/ivóricarido

E", n.-rt.na-.vf án roai O £r,sinc A,,njsii'a-,>al. a B-viC:: -ie Ling,,.,

'-'o- nojiisio 00-.0 Snsi-.vO Mád'0 v-J“ i ' % -i progressão das aprendf-
zagerss e habilidades -vando on-. .0 '.‘õ.

• a itomp.exid.ci? ciw ;'.'dbv,ai ció ti';ioí>o<í"'. ‘j dvss fe''ómenoi
;iiií. rr(v^'.- lapúi "v'.- '-v''-; .'1-' li'gvn9ari' ;v'v‘-'ri'' o P^s-

viT--'.ia'aa a o a^aOv' POií f;.

■  5 .-o-cocdároo -Jo dcmni: .Is '.lècí-os do C!Íscu'3C,'’f;èTW'os
te'tvi.-.is 0 to"teo':3'o:105 iioísnoro-irire e o aiTipEiCóo ho rsoar-
U r o Js gÓ!i"-o:. du-s uLi--- ourxv; : un o.-gii
-viX)' ' s—'e-'.’ e

,d cr 0“

•  3 aurrsoto da compexiHsde dos recos 'tdos e oroHuicics em
termos oe te mjiica esfutv rjcjc smtéíiCò 'dxabuléno r-ecursOs
ósfiístcoo. orque‘,".s-:.'!C de ' oje-. e Svvf-iosssO

I1VOI', .15;. na 'et-xão solfe tesro.'.•  c, Io.-.'.ne.P! nas labili.iadK'.'
o-atica; renal-s'.. ò.-óI òooo apn.-tiacs.s oa ostcti.-.í o pciir

■■ji-r icáo võ'ida-.ao v—'c.i di-i-o-^fic.ao e.'..,' lá o-e as nai-. . •
esvs de ■scut'T'3tàd de i-'for’'àcá3d.-.iec leciut-i.las i->' on

jsiil " cacãC' rn;g''hó...'i.e''u 0-0., e nct ^'ocessú-s ti“
ç-.' -i.VoOjÇó'.' oisn-vc".' svieberecimon"'.' do rv‘.v-

e |■le^‘■•■..-l5, m ler ji" aos*-— .r-.i.ís r,': F.iif i ■
eem õrt

A jiivismerte

ru..St;-0.

. . rvo.*

• o, óo rw. l«,oiidasJesç v c vp50r,oL.r..dvip.Vj vis te tcv
■i.-iíi.-vemióncc-s roflis jnolc.cos. cntiCOs propcsCivOs e v.riò':vo:.
âívéi-tanoci si''!esçs rr-.ii< compe-ô-:. ,0'H0u-'v3c5 err cpotexios
qi.-j r.,.po.’l>.3-n .sc/.iropic os l.olos. curadoi!?'•“. lóvo^t.imentcs ■?

e oJs c-ot53ir Sor vii .cuiaJoE ds tv'-id ii.i -if c õPv3 o0‘.0e!ÍUU.‘.0S

coi't'.vtv>i do ?-.tijdv.-'ror';.lrJCáo dc vtor.r-.poirTinr.ios v "i d • ■-■rorncc
f\t.'<‘ A-.;-inv esie tas e o.s-ducOes vJa 'uli-rj. oki la- e ,h-;> “3s. o

•isovi-. v.V:- e g cpsss. ó - .ie acvies = proieios de reievéno pessoa
-'.' r.-?'.? s c.trru-.dõsivtO

.  .s í,,-,,í,.r..7-rr. d,i .:afj pi>'-icoo J.-vs pnPC-os d.t '.ilt'i!--i ciiiji’.-' e Ci.'i
;-.;llurcis iviceois

,.- u''..d..','t'i'S v.v.l’-.-r-.‘i.; ..rn c
;.9-3C.<o de '.'iiieno-' lé.nvcc ' e e-*lè.;íc.' na òr.á e au-.ot ?• .'5'
;-'‘.au. >?; s vi.v-nc 5S mai.s

co:500-vh:'-.o‘..

.00' mv'ro 'Jv‘ vHomHireíarr-er.to '3? aná is* cie 5,.c.;-
dv3 -in-.a rT.a or |■-■;íJ•

■rtensai de ptosf.os de pir.-MJCào

<■!.'• •rnl-e:',v't'ipi;-,. ■.■.'jrisrderor.'!,'-•  .-v r.r- .r!i-;,'.v-

•,te ,-vai-;e'r.‘i a ii-r-ran,3“i pr.-cJ-. v-ões  e rorrnas >Ha exoreísAo dive-nn.vi
- i.'f.''an -r-.v i-vs^oí'. r tcrelvirg oonlr.-no.o •rpgtgi Sol. C Cv‘'t'-' C - oS;'og
■.■od.3ulã-.Cunu-,3 .:e massa curuiadasm civ3s..;Ll':u'aS:uve'■l-,6l.:.-

^..■pe■cuisce; Ó oossioil Câdes oe et'r.i:iac.a.3■'.'nti^ •‘•'1 sgís

,;n d-v; o..- er-v-oíverr' aciapiociíe'; '•^■'''XJiocses çst;'o-ac;Vs.
r,ú-'Hii..s HOv •r.-.i-sÈfies nirsev •/iáí.-vvrrmurvts g-‘-''eielv.

u;:-,' cie ■.pias via tra-.l.çâp terana bias le.M  e vie suas r-y^ —
•èn- civ o.;-v3c---t.M-. - oo; -rbpísSial da iteratu^a po-tusiuosa -. Ss;-

omoe.íiS lia Iteratur;. conten'ooo-irvea e i-oscemt 0.3'iis rr.iii'. p

rif.srgi.is i',oiyei>a ■.■iiioor.j e la:.no-5n'êric.-jra

•'3- niots vis l■'t!.'jrac.-io OMP ivlor para E-.n-.o Mod o sao as, pra
ticas de Imguagem .-o; S; lei-oHas no E-sir-' F-.nci-snie'".-. - l.’itur.;

.'a V croauí-so o-ai ; -- a- ..'l-sc
I-!' .1-

■.va lacití ;-js.:.--CU-.c 4.
V. i-e isv',0'. ' iib.livi-vdcs goru.r. -

i-t„s -vv ;*-v;--v.i—. a e.,;.iV r-rann.,.,. I.cn-ivi ■  '.Ç;''
■ ' -á. '• ■h'C. f?'J Ui- 'r.>e'civ. ys í. ,--,--.

."ar

os -'es-',,s 1 I. v- -y '■■

^í- V •
."'c:vO-

'• J >. w V < .'ly.i
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'icoici kí Skj> c com;-; c.i'' ':-y,iç
r.kV.'.^ IVV- ‘k*L',li;'Í,ld»‘ 'élotl..?; á úl-.„ .ie I

'te r“n:i'.to tr .=E>reC'S(í-.i I? r.*r,!i:2 v;-C;S '. Cl

•eít/f. ii-ráve' «•

fire-5.pre<, oc6es esEsticas e pM-^ca-. 3= ;‘:>t j-; e 0;'ídu;:e5
3i:-s;r<;j-. e cii 'kioíí "tc.;

a

líi.p-círiii-: oo-

' :> iiEa';e"<a

■ acâo ã tirM.aS a ■í^tírk.S it villVlJ;, ;j3t •kv!.,.

J-':,! ,-n Q...,' rr-ij -.c<^ t.5bi'i.3rtJ?s la Jpsirivplv' o-*.; ;• ^rr, arou d<'
«■••ux^-ii-isre ?ti--o pié.-rástit ■■ •-içcavg-i rof>.iciftta3=5 á ipi ?tca’-
i-ado. as í-;>o ' fiíioe-s passa-n a sar so^asantaflas 'c Ein-i','.. ''flaki de

■odv Cíc/i-^ BC- rea-fioo ooia!. p-ática- bpc J-Tâj ve’-*^
!‘Vs:l íjncic- ap rneiTc- teircp “sciira. t-j-ib-.m di r ,ya eihj^j a fa a

.'•|le•••••íal'■a de cio ir.ns-ao é -i i.-Ja-'ie:i:a . paia c. t:. kSo há
'>3 fécà^a'. anosr.aapcesoi-tACác pós t'é,or osoov. láósooiif.iricà .i

da rau.-e.;;! it;?,. ‘laxVa; do p,r--cuic oaia es-;e --i -e a-r e-.vnio, n-as
■tarr-, tc-r-'o :õ ie‘er.Jo. i-j ma 3< 'j-a.i oe rjotoi-ip-nó o^s es;..-

<.ia-'*G:> Par 50 Svpóo a^oa^-iaao Ecsa p-o.vpseb |•^ác. r-i,,is cm.odo
ti

“trr-ooei e :l‘?cys^.3a•.lt,-^ ae ajh.íbeie.vpm.erPc 3*
sAo ile/ -^eis í‘0 So-uoo ro-dsm.e-'(al;. poderioi. ca.i.-. le-.te cv efiSi-a =•
•.ico to-.al;i!d''teas St-a-.-é -cias s >. n o tar .■r-.JB-.lef. r...- -i jeia-
clP5-a5 cntar.c-s aerai; je C'Çia;v:3:5c Sí. r!-.5C-:dc:0Ci a i
•Je aOiação.

'ki;

ada cêiív-po

Os taiTiBos a« Biuatâo sofai proiiòsfai 3a'a ';üi-.:a-i;..-,i:2B r
3 áLicB' de I ivj iBíifrir. O-.I è-skV-! Mád^j er- nao;. |•-3■lliç^.,.a'a cor-
'esBO-icieri' a-oi. rr.asm.is cjr.s-riicaocs oe:* ■'.:érr- d-5o as‘áa
eir- iclaí.áj caro c: caiTiaos o^cBO--tOj oe^-í cjr-c ^oen;-. nai J
'álC5 30 Ensi-o P-.;Orja-;lB,ri*a

»IS»iO R««JAWa<tAl

O»MOÍF»iAlS

C-3-nix> tia vida : i:air po da vida passeai
coCídrèna

Camod

Ji EhtiOT-litprano
CaiTipo artisticü-iiterario Csrrpo ftrtiSEico-'tterâ'io

CainBo das oràricas cie
escudo e pesquisa

C.èrooo das prálicas ce
escudo e pesciuisa

■ Campo das praticas de
cstjdo e fiesgoisd

CâTipo íJa .':3a pub íca I Campo torriatistico-miciiéti Campo :Orrâils:ico-iTiKiátk;o

Campo deatuacáo
pubiíca

vida Campo de aljacão
pupli-ra

vida

0 campo da vida pessoal s o;or\'ie fii-c-o ..y c-s-io m.-Piius' '.le orricuB
cóe. e si:'-tà-.v?s oâ.- tioiee:1i''A-;ie"s cie ./j^cs úbusoos t!Os:i>v a -.ervico
des Dcoiáíos de ■'■oa c\)í eriOAlsriTes í.’ià'i':iih '.fe p'i -i e-
^lar.iis nesse -.cirr-ro m;ic'0O3m-se c-om smr/iscío .-Jc '.aí.e' saoie s-,
>Aidu ei!; vis-.a ós cC'>di<;-úes ave cu-cói:: ü -.idô
C3ocíí;Ç)4s lu-.eoiç ixc &r »iii e í ú |■rll,l.•-n■^';

:'l=:iipufá-’e3 e as

O
f sraem, t.íMr^rr- oossihirj /vers-iBs vcCjiiificaCvjri ,ie r-iátuias
cc-ktòprar va-r r.—i s.t.jacJií.s cic- aísCj "itsccíUiis úu c.-ít. «mc.-.í.-.tos
diçiiias. r!:;.us-ve c-3' n,'j'C dü eni-.u e.-ác- -'..u oumas B-ea- e campos
e com ec p-r-sjetee s' eceolívis c-;-5‘-jais 3-:
ecrixianiec ooliec- apr^r-je.- crociPOimércs. ci-k 'avaiiíameiyc íM-a-
:nen:c e d '.ulyacao de oo-Jos -a ir fc.rmacCní e  e .;;a- es<;es -dados en-
procliicõe-: .ir-e-çys e rvj iiiorx-sv.Ço ;,e Bcóes e orn.eios 3e rezs
Vánaoa cseicendc pic-iegoiiis-no-Te Vnia C-Tifest-saliiSpa

loveoc N-5is;-a'.ivèncias, Ds

No cerne -jo campo de atuação na vida publica es;ác a «T-.pliatá;' clò
oaiLiciprici-dem difere-tes Mifáncias da vida púL-lara. a 3a‘f‘v- dúd.re:-
-cs '1 cJcmirvo t-o de levros leçaiv e a <! scussào ç sv debate ese xlf -n
•cropcisras e pra.-eros.

No tris-i,-5 KVdio. çwiii-B-n destauv-.- co^-icõer; ci- i:-'-.»3uC'ío dc-s
;e~toc lúsiáis vic<' c hstork.amoiv.c s n .ejos o. cm u nma lOsiánce
k-isendos nns o-.pei iá,-ki,is himaivis. (■ --.cri' -visdic !i,iz
so.-iel A aiácirs-sás! sotee o Ks-a-uv;- d* J v.'er--i;j.3e e seu .-..mkyip-e-t.v ■»
.s=r», sf.-s'tTx1iiCõocplc-ti-va Jé prciom-s .10 :oi toc-idcrr ;ào cks-cíc;
e.idércia Aié:ises loe camea-nat -.-
Dúiikas. bem conc d-s esSiatega;- de ac c :i-ioaritian--.ir.'o ao
oc iTiàndato iv £io-vérr,.-,nre;.. '.sr.-oe-r, coi-icoeraciús em aiçjsur.a'.
ci-ás nabii .-i.^.iea rnN-.c-stsis

iN'-

■Xira'“js p j:i:--;cs e oc- c-c-hlices

eveicic K-

■á.nc!aric-oorfr.,cciaséri‘3te5 ir-Jca-rs uri: ca-,li: tc-dr--iái.'-i-i--.i3-.ief i-p
3C r-J3:ic'i3m cam o ariâ-isC. ciiscussão caocraçAo e .ic-r-o-vc-ivimento
de t N-ppr.iès 3e ü-.-àc- ? cie pr.j.eius c .i'... á <• ds- mie- /‘nv;^; -.ocsi

Hrt, lelacãc. e-o campo jornalistico-mictiátlco
diie oneoórr -Kl H--;»va bVj\i sêiarr .-upazçs .ie -.-ompree.-de- os ‘ato;

evr.wa -'ve usie o- .Oven,

ac iCi.r.s: jncp.ss pr rxi;.'--us ■lor: pe cer.- .s m.-v-sji-i Iii.sd. cie-- -'.-
■ralidaciv óbspiut.p i-o reiáíc- d-,- ‘atev e.teta- p'ocvd'i--r--C3S c-
oticceçicmdc- -oiac-ct-klcdc- ■ ■rurr'-.-„^x; o-C'-rricürd:tt'rcntr'. pontovci.

St-l.l-lr-Es-de .'l :'•srú‘:^ (i-vem- |>. K. S-V-P. . .---.sl-11 ir!j..r -
bes íj’ii?a-3os e posic-oivar-
< -'.loiiunt or -d-t.v.ksos dc -.Vil.':.

oc O-i-

■< ele-' "fe fsirmeef'e';-Jenv‘‘i'..
00- .C •.-rv.í.ll'-l''' 0£-il'--.-.S0('it0 flO.' O-iS,.

:C5 riurnancs •= p.-ocMCir Ie<'-3s iomôl:'-,i,co5 -j-iados. !e''-'1o em visis
seus c-i^tecE-ss-tw t l■oclucãoí Cárj-.tenst cascios ijei-.erss. E;es tampem
dv.e-n >e- obilOicié.' e-.trauHivjs |••■;l■A■.'l«•3.-c.-ici',!,-
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rc>tP5 o? rríic'!' s-c.br'; .'fco.-siíJíC.f.-- e

•'.In a ôiisliõe COS l;'t«'fS5T5 Cli.l-’'.j t''íic'o p'fai:/9-3'?

-a.:r‘3’' oca'^C'C ic"'3i;‘>c:

dc 0!r.it'''-''0'>iT-.ir3'-'.';,V <> .-i ii! vi"''! ii3r;:io c

h ■ bç’'33cv --tf ir-irx.nrí^ '.-..pè,- í-s',','3 ffrn a^jesc.^r' ;í •.'■■•cjüv? cia :elaçí-o
t—1-<, i ' <■ o;vi'' ã-?. carr Sxir.i p ^3.'òfl•^ür>(/vio do:—.".r-
cUie a coc>'-oii(.(a',-ãt' dc'. üsae 'vo ■ -rr s-io oe !i?i; i^ciads^. a aoronnscSo

c)f-acedi'rrt:r."o5c-'.o-v:f.os nas pcccessas -.ie c „^adc-i'-5.a an-.D'»-
côc -do contato CC'0 -• idO’idrj no-roendecí;?'. -2 a cc-iaiciència
Cl*! o..t;Ijrna r-.d.-.- -'c-teoef.dpnle e p-m?' icon-dicttC' -•disceosavai oar-? a
cien xtac...i. ioi-o-iinJar cair-.^ áiv. oí sps das ?pr!-'.is f:-a--l6rripo-
•à.!aas<jiípur.-k:K'.sd*r'ri: :i.;.'.Vc:odçi;í adKiai->cüdes .ifloesk-ia^-^-s
diçiddif e ar. &5t'áttçj as da ir,g» a'-ia- -c i-tliirdcias 'aelsv ai"'jcasa-;.

acc- siçin fica^do -3 oac nsciicecôe:
n  .à c:tC‘>m.x ác' a

a '3iísta:*ao as o-áticas HJC tér-. lurja' nas '«wes soíia-c té-r.Cof’^0

t-ijra!Tia;'tosrr-p!ia')o a. rt" cIcs ç! tnc-oc o-c^ccjcos ivcica o Ensíao Eor.-
talao-onanos

•■r aw'ia!ato5af:'.!.3Cóas ■ '¥Poaaoe'ai'r.u:'.'3''iiàt.ta,
.:ck! -.Ia i'-,;J.a. aosaro /-w dL-

a api.. acãr a o
iia.tái^o tt!.' r

^pi-iào aro j Tedos. v leos o oc^^K-^sti oi-.arscs de a.3rec:acSo de p'o-
••I -coes C.I I íM -as t3'npén'i s'..c oic postes  o T>e

-osi-K'E-.iiidan-iarOs rr.a.i

on>"";'aa nu'

■a-le-; '.andose-!.

•' a ■•UI'•.lal

-.t!'p d>..' -j -e occtita .e
'.odi análisas (s^-ais corisísteo-as tancíc'

'.;iri.-.acáa C!.n aivilscrcoi-ô do fii.tCnC-v.in-orpo da; oliO'

n-jÇ a acnolic-àP » cc-ntato a: ;o campo artistico-literário P..-,:
J  .. .. -Sr: •■na-t t-jridârra.-f.-r.da da tror.ilvitaoór'; cuitut-üc  e sTiSticas

: turr‘-'ac.ac 'ío ti-irp: 'ita-àrOj, l•>^l:)l F'.:á a'i> í.ajo

e da cJ.rs^. 'Vo.'i(i.r-.,-o da ‘•■ •káo A aiia'ca conca^o.-anzA-! .» d- proda-
*• ta->to3 -aei-sncs cc^rr. Ciastaque :J:-rs -os pIóss-oos,

|aj ic, rvnn.vat a form- divais's > p'"''"'-!-
'.■*ar- atfisr-c.HS

i'O .ar'.s I - ■i-o-' ■••'

.. r'Ka'C'd..í a aprec aoao d-? p-j-ns a-t sPose cioJuoóes ..ufprcai
v.O*j.'. e C>PO^...C-'-1 r. 'ar. 3S CLür.nOiS pr-, > ou a 'ortr.c.- <V; aCP-

o- -K-ác 00 I“S--. Ile-.-r-a da r;-f.-cí;.tí/ec p r^rc-olo-j «l-oas e ifcAlr.n • a
•-ácías a- -.?iK“s ,rero’'’'ac Vs. vírco as asli i-scOac.cie o.itias

PnOi-loorco aro! co'f.'..-5-'- s c-r T.-óK.iarado. »siOCiaC!Cn a
-30!i dacas r-Pv ' ...:3see*tárK:3S" ao-rd "

■íiVí --ina .!Úo s-.-a -0 *oi.o oa''ua' d..^
*ij'r.rnó'!-! «C- •‘‘‘'.'átrO ríSa C;'-'1 IVPS

rsof si-a

í-Oir.pnr-wao d'' ...-g.-a l^>o itnj?',.-!
sio I dadas aAd-a?vivas .;a eserc ',a,,ia -o F'-sa3o -ura.íamepa- oode
se- a-"D aía e apicí-nixla-ia oc !'r,v:i-c

c:- —u 'Cs -^.êrs cc' man '

lafiio apro.-eilandc- o mte-
rovC-as asteticar-eri-.f' orcian 7scíú;

I  as rura.- luvei^-n

puástip nesse tipo da esp- ira náp = l••fcl;•>a^ “Oi-iri
op ••'aiHa a-.aroicio i-t"'ário mok- -rJTba—
',.nTiode:.''od;,.. ".a-.o-, ik-.ais-de -çcor.becimeoíc a~,uaí aesfli
cJanedsda e -nrvo: -a

âiSill . f;'-- a OI> n

O OU? eSt.-. ?!'■•

!-;n3P--:3r pups‘onar c- desr.Pbt ;'-se Senco
.0-^-tarite eoi tv-mi-S d? elolt jiacáj d a

itódi-ecii*. -:r.--'ni-scóe-.oassoais Nasse.-e-.-icio o-jeseu
vn..,' •r.anio ;•> t-x-n; co-.v'.iiid-os •■sraP'.'i'’rar!t‘- - ■>. •■•.u-.p-:.. d',>.

- potia t. rorr-a-a e«Plc> acío x'-e aroo-.-nas-f.rilC Jde'

O 5cnt-fac-;0S C-a.lc -S o..' oiP í.ncorilr.sm u»3o' >;r-oofdS sy-'''ero.s
!'.so. c!e'-em *3' exp:o'ã-.ios'.,Ó0 ;e<a lO'- .e aue toi

' campo «as praticas de estudo e pesauisa 'r,an:am üe-raona
hjbiiidaoas ef;-olv.oc-s r,-i k> to-acess ka i-

,to a pora

eíí.cio Oanlisis;

ov. ve!’ea'.- e os
p'od iv-ão da rextos d? 'diterentes araas do c.oToer. -i
a* hsk-ilid-j.les ? proce-diineoíos ?iivo:V;dOS iio '
fCôlso taosp-;n-. as na:; ndadcs -ciscicnacas a anái.sc. s r-toto. 'cf-c-

ft stobalecirrenTv! cie •scoitc,- dCc<00 proi.-ianv.'za- óo a oes-juiso
'3'U«tâo -oroolen-a .-aiecáo -Ja ir,forr-'açóéS ascata^apimen-o
da.i (.OI1C||-OÕ'.'Í d-" oolúta -Jo oad'.'; P-ra  d roc,: .-oP-ks oo iovon-,.,-

eah.srac, eJe rcecoui-tac d® ■aileremes lusos. ,r=-3r-sB-^o'nem os.

i.le oa.los e ;iit-.i'r-.a<: .>ec e rci loas de .isP a soc a! ra-:90 doc -escil-
ca3t. e -ioaiisc-s

c.,.-'iO*-C"nre d.-i Imo ••o cias outros s?:ttd'çes
.013 al.rpoe -'-•.•o*'iqai va e ■ra--.3 en-

0 ■.'.loir roendcr princípios o pr.occdimc. otos -'lotodo-
P'0'.'u:-‘.P dp cocbet .-oenOs s-3t-'e .- 'i-içíuí

:i-.,!i3cà3 oe itei-as

Al»!''' -je ,JS')

es" -ciuiire: deoeo- t
•OldCiõ d
■; CCS O-.e 3i'-3*.bn ii

e .ss iirvi^a-.ieris ? :i '

a.-! ''r.:rirt3'~-ss'á-nt'én--àó---5lisee ri-etlardo sobre
iseito à '.(;-nt'3r-'0'Cão e'-i -e

r-.olclfcs .ía abr.rpaoei” tr-so cioi in -.sa

o-,3 --ersr,»?; vorC.".'j <119; '3 iV) q
• va .■»;gu? .’S•rd q

o-3-iât: c f.rsccc: vd d'. o-;s.;-ic5c dc sa'i-3s osos cra 1 ogua
1,,;.. --'I - .OOP ú dPier Jizo.reiP dd no ''~-r-'jAdr.',o. c’i'-

e.ípeircirr, -,VLd-as .oreoade.-
A -t'.. .1,:? '-0' '.

•ui i'.úc' d" ‘.iiud'.ó?‘- e ukr-e-ps ciue e
sC.r k'ÇI -l O.nydS •• CH;r.-.0‘.' -t'Vd J- d'-'..-"sr-k.w !■ d'-.-c

daner". J .' •..rd .i'i..és .--ósi e -p id-isry;-> de*? e' a' o ese-:e disir
í.vcxs de -.'.id aiii.i» i.ou-.b prese-ica • o-:' i-cor;' .-rc-ar. s.bie as.

■  f -d'. ds l;'<)Sii-'idc

í  I.J.,-■'■•..  ■ .,..' .s. v..;.'habilidades

•  ■ • campos de atuaçao social "‘üv .Ji.-vo ,1 -'-i.'que ■
I-, < competência1 . .- ■ ■ ris-a' i S-'.'•/l-T'.' u'

especifica da area de Linguagens e suas Tecnoiogias -iciicati' .-n,
c- OirldCi <t-;? • dPii-Uacin f-n r, I-I  '' .l!'d •
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•' i

.'fSA NO bN'. \0 Mfi:)!.; MPO-
nr A'i •'■•CAo SOi,':--; . /,< r
KA&liJÍ;ADEi

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO SOCSAL

r  ü rr-jior à dss hab [T!3d6r> íeia ápre^e- t-.ids “n- v^ts o
•"''.Tíre-Co prj;;í:
cir.io';jio ^c:iâl. Oü -a:’ioos drj-y.írri-a'
i.áóíi harj idauo ú dcjcüt.-.-cn-
T-itT^t^Tf'' 4;:'V ;iaí.v-'VAi$ o;fr',Tr.'<-s r.VN^ >!■;•

soc.ias de C3cl? .;ri ctos cl '-i-vMp- •■.,-j-t.-'ü'. 1f

v3'iai - if-.-r j'.’; rJi-;',-.-.-
dO'; cjT-i.d', c ^n; o.jt".^

I .-

A t •isciijisa i.-or e-ei~í>io. ae-n de sc-i 'na ■, d'-'i cacia j
■,rr -;6-:>rjo. üt*:aai3e iodes as outrsi em at6-js ie a^sta. seecàc.

uJavSo ti-jtaawid-^ - ^ryariiídOiV, le nr; ;-á; -■r.v.,.|vidas ii.-,
ri.Moana J“ f>fóf"’iòç4o. devftf-.do K;;-,*r oíeavTf'® '*3
mçiv.d ir,e;üd.!lód-co düs voi-fe! idor.

0; Cir-.iTCS Hairanos UrrCc
a! jíiTád <.v;ci3l ciB cn/ereii.e5 lo^-na^ --eia nc dedaia di i Jçij-- ■= ort!-:*-

de deles-, da di:*i-os ícair.pe, iia isnco- • id .ítico
c  da a:.ia'So ra vnj.i p -bi .'a; ;■
,'£ji'tí.rr. a'Heratura àà'!“ à l••ld-'•lacáo.acvco-',
na 5 >d s.-.tra- -^o.s-e ete.;

0C':3d-::-an' racid-; a c.ar.oci do

•- J 0 o ;!bs'.“ r .r&ird

r- s dis::.C£,d

•'O.- -'r'', o tr.ibalnd. •.•.rrc-oidü como ott ti..iii3Fnrri',a ' j
- de-- isa pao ^e erir-nda-;* ji.ie d': ^-dtioes' sua

eal rta--t. arrrpriandc-?e d=la e a ira -í.romur.cio • a --erno 'orri-.a de
''•3;!ii'c-dU':èc- Cia n-.ia rnaterai. tarrrréiTi psta roerçmr.nad--. Np or'-
-'leicc ser-.CO.

tobalnoe ar ,iC;r/; edrOaí -i
c r-: ro'. . . i'T v^.-rote, ,-.,Fio da a-ar. ,

I,ad -Ja OrB

'■ '.loriao
dl- crixii. :3fi -rr vr.ca f íc;.'0üni.:a ..o~..j

f. tf-. p .l;vrrt!Mdr.
v‘ir„ oar;, 3 :r .•i,.-lo-i-iac-\. o-3> ■. ui,...:.

•lot.ir-j.- -j.j .i-ta c «Bt-iDike-K- dn.i 0, cd-.-iO
erc.i.a.ídsda-- e íar-r, - -.ap-.arnr cPa-c e- ■;• ;C.‘

.íSr- í/.’ülP’.

.'í ÍP-‘.i. -v ,  I- E..I. .

Vae 2B!r Li. . .

i. iS,- •i
.-3 -r-- ■ - 'ív.aia;. 'ftK

desse sedtido, procaia-se d‘eie.-er tfrai-nertas ci=; tofis’. -v.no soe a: por rr-e.p oa
Os pi

apror.T.spin Jr, letratdanr.O'; d.i ret-a e ops rsov,., a -d-tlviet-aine—us,
maiü- orotaticn-smc. oc- oarta dos estied-arres. onertaclos pela ai-easac éPoa.
■?r-ter!C.3 e po rtica õ segu-.cj.a senr oc da fotoi, a - .3 de ôí-.-aMe respcrs,->ve pe ^
ir--dc.r.jd,táü 0-H-.rü3

.- t.ipí-err

rater - ta--.bei e eo s dt- aoo rselo ri-pc-Toiro de p-ateas .
e-tame Tos cp-Uiris cue só p-e-.eo je
J,idó o

ciij>? Séi.ir- cor-.r-.-ior ados Pd» ,-,ossip:i
Baerrir- c o,- on-iti-ici.-.o.*. oe.;' desar.v^-lvir-eriV'. 1" ‘-••H-.i|id;X)“s r.r.-n .•,d.p,-

pespi liS-s -> 'er,o'r.ió.jes eja pro,.'ert.ês eotr-ede p-ot

O
.re.r,» -ío n'.!r.e)a

o.eac»?. df, 1.WC;OV03 dO lOtO'v.rnCãC- P(..s •/.'.-•■c',
ac

.TOr-iCO ao CiOSOdvO V íTir.-.-o t; a
de ccocess-p.- cc.lat-orâl-.o-: c- coieliv.jc t.-b&:iio. e-Ue oo-.-a' •■'ítitdscle'
Vsrúo íiito 3 c^guif ;i'vO

T<»0S m CA»«>05 BE AIVAÇXO SOCtAi.

wuncAs

. Competénciss
especrfíces

Habilidades

(EM13LP01) Re!d.-i.>rar it teütií. tanto le;:. ir»/
iiscuta. com su.is conüiçòcs He ucoilircão e iea co.-testo sócio-li.r.t-Tico
üe circuiacâo 'lertjr.auoiénc a prev slos, objetivos, uontos de vista e
c-ersosctivas. cspel social <10 aijtor, eiiout, gét o do discurso etc >

bos.sibitidedes .ie í:orst'i.i<:.io de sentidos e :incie locnia a amp!'è'
anolise c-ilica e produzir textos «oeavadüf a dlfeicr- situavôifr.

(EM1JLP02) Estabelecer relações ew-e as bailes da texto, lar.io
rsa producâc como leiCura/escpta

1
. ccosids'aodo s copsttcçâo

composiciorsâl e o estire do gênero, usandc/ieconhecendo
adequadamerite eler e tecj^t-os ccesiecs diverges -gue contitOísam

icia o continuidade dc texto e suo prooressao teniatca. e
orgamzardo intormacòes. tendo
as rei,ações logir.
lese/argumentos; Rrob;Bma./io!i..céo, defirMcáb/exemplcs etc

ooraa

vista as coriaicíes ge o-ooução e
.rsrvas envotvidas ícausa/eteiío ou conseouér-cta;

(eM13LP03) Analisar lelaçf, de ntertexu aiidade e inleroiscursivi-dade i
gue permitam a exptici-.açâe de relações dieióg cas. a .gentdicacão de
Dosicionanertos de perspectivas 'preensiio oe oaratrases

1

, a .
parooias ? estilizações. itre outras possibilidade'.

CEM13LP04) Estabelecer ridacõcs dc- in-srdiscursividace o
r;exri,a lOade para expiicilar sustentar e

DO.«icíonamenK)S e para construir e corroborar expiicações e
de citacóes e paráfr

rfarircoosiste

fazendo cíavidrtimejite rnarcerias

1
rcva
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oe ATÚAÇ&QSOCM.

i-iM&ítK*#
SM«^S*

. Cempetêncli

específicas
HabilídâPes

(EM15LP15) I'iânei3r, proOüZ r. revisar, editar reescrever
sscnros e nulíisseni sticc.s corisiaerendo •a edectuSváo

aval a-tencs

 as coaoiçóes
oc procJcCcio do teco no oae diz respeite ao iugar social a scr
assumido e â imagem que
ao ieitnr oreterdidc', ao veiculo e m.iaia em aue  o texto ou croclucáo
sultjral vai ci'tuia>- ao contesto imediato e sócio-W.sítirioo rrsíiis ys-ral.

reyularujaitas. á

pretende passar □ respeito de si mesmc.

•ledade
linguística iiprop-iaoa s
do? aspectos notacionais íortoçiratia padráo, oontuacéo

con-levto e ac uso do conhecí; 'ito

jada.
me<:an;sm!i' de i-oncordèní a nominal e . •liai n-yènri ■bal etr.l.
sempit' que o contexto o liyii.

(EMUtPIS) Produí.í e analiser tevtú.i orem, cc-.sidcr.ini1c
ededuãcao ccr-tevtos de pnoduçSo. i forma corrposicicnei e
ao estilo do gênero em q-jestao. a c a-eza. á piogressio tamelica e
> voiiedada linguística empregada, corro ran
relacionados á raia (mcaulocúo de voz entonação, ritme aítura
e intensidade, 'espi.-acâc etc.; e ò Cirestesia (costura corporal,
mov

e errentos

itos e gestuâ! daoe signilicativa, expressão fac'a’. contato de
olho com piateia etc.)

(EM13LP17) E.iaborar icleiros para a orcducío de  v cleos variados
:y.'og. videociipe. videomingto. documentário etc). apreserilocSes
teatrais narrativas multin e íransmidia, ooOcasís püty^isls

J ’

ampíiar e? possibilidades de pred Jo*o cte
ntidos e en.gajai-se ern praticas sutorair. e colativas

OCEM13LP10) Lílilizar .sti.iíivaoís <le edivâtj .lie textos, rolos,
audio, alérri de ferramení; e ambientes coiaboratives oara cner textos
* produções mulcissemiót ca? com finalidade» diversas, expiorarvJo
:>» lecunsos •-..f.iito.s disponS/Bis e aoroprianiS<i-se d* piaticsii
coiatitiifltiv.js de est.rita. de ■.onctrjtéo col-rriva .io ccii?i«icimenlo e tlu

ner.to Oe projetos

CAMPO OA V!DA PESSOAL

Alé-n oas l•.^PiilO=^OfeS idoicadas d sey.iir ootr»?. (tesc ita-: -os fôrriops .de aruacóp
. oacubucaedsspiai.icat deestucSoepesstj.s.i. deve-i-, se. coi si.le-ad.os tan-itemen-
eíiçàc a --iti- canipo. .São elâs as 'tífere itv-s ã rvsl zatãt de detatv» e ciiscussãet d-r

n.-v.as cc nturc-so lios jovcns h úl.ijbvvrúvio .)c .niv.-pt.-lac Je atã-» f, dc proictós cu -
e oe i-i:prve’!ctiO ,so levoi-.nn-.cirir'; .lu .Iodos d» -d •e|,.r.i..s n.sr.irejr.s p mvS isr-

ir-.iàda 06 leçislatár.'

“S

'.iii

Oõirirçiscéc .aoste.tcs legei-;, o fútâtutc ciá .icn e'.t...:is dev-e tc--dc-siao-.ie cc
ccntúxíc. sc-cidl e histo-icc (bros iviro e wtinc -in-.encaiiOi d.- sud p-omuci.xS'. Aieir
d.ssuv

tjseno

'9 ciiítMssau de duues e ,oc'lr\6'; tjjt-H-.vc Jv/e"! í>.t onvceuiad.i» pol'lu.-i.'-
o.ibl coi P-JI6 a ivvçn;;f;e, os (c».,,,s disc-vssao -dúba;?-. e .-ri<?si-as deveim
lu-T.p I r-rvivi c i..veri I pn-no i.t'mr.,arfi fern.-, I h.; rie n.* .scãx-S = rir ..ts.dndes rj.v

tuais dem.aocià.-. pr.r
cauíoa-ncnrcs c prcçi'a~acics cj türai-;. cie csc-açoc dc lane- •. cie prar.tss das :.i
■sv6-s: a orc-ducáo cie tevfo.s reivii-.jicaíóncs cc<ie incli.,i'

as rrjr^-.O-aC

-•lie-ri ,00. .6 •'err„-..c.'-a0Pi genn.s de.,Vádvie o oom, de vAr-arp, u cro--J.-v\'.é.. vo,v.,;
perl't. âr.'r?sent=;oe5 cá‘.st.^it. 'eia-ct autcdv.vraíi.to'. r-ar.es (« ourres fp-mas de
'eg.s*'c-) ccrr,e:i;3dcs o dinanvccs sim.sna.ouer. pcV.istç ..ompr,r.a..laç <-ic- c‘0cl,.cí.6s
c.^lt-jra-, div-j-sas. rviizii,u-c .,i-z.,,;fs lessvs três uiMr.cc taioben, C0"S!0eiiJCií{ na vs‘eia
artrsiAo-ihf.crina'! L'i'tr-; o-ijt-a', ivsc.iift'iidaJcc

Parâmetros para a organização/progressão curricular

• viirant' cvpacc. aC; isogo .K» 'rév aivji. i.-rr, c!.,ip ov Ovtvoai-tev dCvsaifi

•  stioc sdbie d condiCvO ,ive-i. = co;;'ê ,ss ieor,;>e't.;cõt’'.  r-ob-e
ii-dti'" dir.ú..tii .-.õlr-ie .atica;

lO .'Oi-.- e .11 .-eii-
I 'CLi.isrias 0 di-nSTue.» ôS :i'eC;r'-oai:*

1-s-ga'r, cua ;'.i'-csoacic. cnviitysr.cio .jv cmo ; .rorcfi mainr r.tpc-rcjsíã t o-tr!'
c -> esl.idar i.-:?

■-ò.oer vcO'c '.1 tjm ristc

n-aif .iiçi-"ifcativas dftrit'/- g fgi., escoía -ntsrfc-ses oo'*.'-H‘i-ir ú
oesj oos imcicips rr.viieg..tdr ■ de erp-esído ?;c ■

rerdf víoa oa 'ra eióris do isr-i-acão t*p'°ncii’í,ge
?r.-"S.s-.'ja-

•• C3i: inarqosíc-í o l'■^2r.;s50s. cio 'ooria a r.Dfrin-iize- i-,;,jj. scua; jc» d. sa-
•il-,' (e 30 trntc tom, c cl:-5rer-te;. p-ome-: ;çs .dop-ye-toi

■sec e.du O'v.cosicü‘.-s ão atóús cie vudi.
p•v.o•-vo■■.Jl,_■, scciai ortt'ú o,.‘v>s p.v.sfd li<t.iú'-.s

cc Dio.útoc cutiirais.

Õ.,L' .oc Ci.it-.ra-S i"C;|tlo.- d-r

t.ii ti.s.ics i’fb. -lã.; òe-: e disc^.issoe-i scí.to i.roí.?s6ev ■; pcupoccaó conrem
pjiàiKras o- I itcdtssu do5 ■.•s'.ijda''ti:i v- .■
na area ci-.‘l•r'9..AÇjer:i (jcv érr; 9 tijít.na ivoc-ucáo.-úd.vâd ci-v cip.otü,? jiçi-as 3e
■H-ioridiz.vypm. de <, .-l-ci■■ri-n.;, rr uo

-3f- 'i.i -liv oíd-tissc-;-; udu stuar-

•.ilÜ,'.' et- t
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•  F-tO^I^OVVr. «0 O-c *0 CIO'- tl'C3 ti-jto ': '. ̂ 'OriC-a CCf^'' PT*OOUC'ÍOS CJ U.r.íis C '3> 1'S-t. ■
!..-.<-j;l' ■• V ''-/'' -f -'•..jsrrnrfi 'VMiph;  j njs •-•.'■no tarrUerr, ■■,Lie-i~,‘?nrAw5o

'-•'IS f.' '.r. hi

v, J^ oc o<pr£-:->aw oíscu tur»:- i^vc^is -onharr.•  3ar9'‘ii'j-,^c '.’í-'"-ra--P fci
i,p r-i'i

. rrí--."- ItaiO qi,M; u.aoc

.iiçpita.ii - 8tiit;>rç‘. ae s.o -•> •‘i'isü foro  e oraf oo v/fc;. fer^ar^ái^tô cJ= <;■••. cie iri‘-.a
_ic- íeinDO. so'eo'i .'r' cís : D

Htbmamatt

te)>íOS miiltimocfats dicersnsÍEMULPIS) Aorese"Ü>r-se po! "leis
(perfis var:aOos. 3-h bica'èficos. arotístà, ciirrpcuio >»'eó. vKieccurnc:-o
erc ; eoe letrar itasaiyiais ilerrarrieritadeg'f. wi‘<i.S'te etc. ’.

iside^eco d:ferê’^!e3para falar as si reesrao de fcrmas 'variadas.
situações e pBiefvos

l.SÍEMUtP20) Compartilhar gostos Interesses, práticas cuiturars. temas.'
prob erpas/qjcstíes ojc- desperun
respeitanao e vaioriíarido d lerencas, corro for-na de identificar
a‘inid8dfts a interesses cornuns. como farnpiSrti d? organizar e/ou
perl iiipardcorupos duhes oncinas e afins.

CEM13Í.P21) Produzir, ac íorrna coiíborativa e socaliZsr piay-‘rsíi
comerstadas de preferénr
culturais, •anzirss. e-!.n,rí ::u t ulrii.iacs-s  s af.rs ciue (•jivüiguerr,
cornctr.lrirr e avalierr nsusitas. gem<.s, senas, tiimes .luadritpios, iirrcs.
pecas esposic-ões. espetáculos de tiare.j etc . de forit.a a cornnarrilfiar
gostof. Identificar afiossades fomertai comunidadet etc.

(EM13LP22) C- .rstruir e..'oii atualizar, ri* hsrma coiatinrativa. reg.stros
riinàmicos |■rnaoils. wtíii et. t ori proSissiSes  e ocupações lie seu
■nteresse (arcas de atuecáo, dados soPrc formação, fazerei. proct.icões.
depcimeistos de prof sso-sais etc ) piie prsssibt item nskirriorar

13)0^ mttffçssí ou prçocjpaçâo

ncp revistascuiiurai^ e de e^^ireUt

O
3

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PU3ÜCA

■rata-se de ccnsoiida- i-atiiidades 'eià>.”-’s s paruc r-'»oao « atcaçác pstrtica e scsf.iai.
tV.' ouaif CrjsJo e ôtK''* '.M kie;35,
iiõ^^áo de dKfe^.^oí;. oor de

ccAfeC éi-KTSwi 0i!et'O5 e dí^ver^s «e à lecta-

foovfefT» s f-Me \s 00 ílica s&u\ p.r/e s•  »P ‘ee r; c oos

e rst.Snças. das ir-rmas ri« p,-,i‘crec-Sp instir.icior-.arcsrtós e não initit.vCiPnalrta •
da... r.çk.ir-.sc. ma-K;,ratí..’scuit.-ra.-. e a-tisticas e iiW'-£-r.tõít- ur-.venasO

.  crirtirox>’r' Pir'- a ve:’ nt ■ .•■r. MC (tsMMvdo CMp t.ms; e .nstnnci.-d. sain nn K-rrr.', dp
'Crie t 'Jiir cor p op .■ji,>ser"/';lrin',e-;crje i.-io;e!t’S s w’ tu.a,.. -aa--;vii..an!ianip

•1isi..,.iSã'.i r.rc r.íOpnCoS ,Ha,'.S urçn.tus OC- ..■!. "• V.gid.r-eC u'J í.-■'.
e ,..\.r.s .s !e~ ãlrca - cjara- Me -leresse ios-. cc- e, em especai v scu-ados nfoa •

ú.,e-.-Çipc cie in-érasíe cuictivc erioLlicc-e cctt prepn.-ic do von-
.'MV UlMVeri.-.l dr^t Dl-eitvVS H .PW.ISOS cin ECt-ltl itO

•  c-iv..;!.’ n-entc csm

fr.-^rt? J” prpn‘‘..lg, -.i.'! Der
ve-ttide tr-ts pr. i'K-af a‘i '-etivay. cni-np fcrrt». de va oriza' a den-.v.r.scia e

at.ar.ã' r. autacw r.-da it ca do •ktfponsot.ifdad..-
da

..rr.o

•  cc; '.-picii:-S'3 0dcsf'icc'i'. mc-ni./de Isab :iciades eaprer-didoge-n üe r.çwpj o-ccec-
I.. ;uvàu de tastuS t,-ur'e".;uhU-s .. yé-H-iw---'VU V civ‘.

-çiac-rwddc .1 [.'ropoi.s-áu denajò n-prü^.-açãr/  tf inio'enienfór;ão de ri'd'/d5las “
....ete.-- re.'l,,-r., ve dcs-n--; e-n nUib''r.-cn,-; oe P’'-)erdS .-1» .•VOiet.tS 'ie e

•o í p CP ■rc-jy.P.-.cho dc- 'd '-ir-rnie-c r citd-ezas.

"ia:a-.-e tair bèir. oOn.enra -exopr.e-ciaí s gpifi Ját '-v. e conteAtuaiuadas .Jeespn .-
.. r; .1'.' oipiá-ac" isr-'o -u'.‘.—ii t'0'
erea-- uo d.ir-K -k. e.':' r-leressa-- eaü.olas l-eSS".!:; 'ius ove' '

vlò a ticuiaçáo çom ■ps ç-ufeí ceipp.ds. U'J sserr.as

1 .smr’nç.np Ud cFnm ic. • cntec.-niiz-,d' .ie
• paesfd apri-iertacóc; d-.jl. cdiiuirn-

pricr-i'.»»f-* N'io ' ■'

c’é ■.•rrj: I.; C—. 'ijtrf.- -r C'di

r-M.ãC ;-.":aZ .íto,-. on..>:'ci'.' OJe'..-’r>d..‘n:'.-í
••'•' di<',us<-->ts or.d df-r.iete d'oa.'dmd de tjovei-a

.. J.. f-y.n..',-. r .,s,err>r,uim,e..estár, S-,X'Jl.
r'ao.: í^etiúá,-, cevá.-v ■•erti.ie"''■•entr.

-j* ll (Çr'.BC".:'!f''■  ■.r;ó'-
-  rio O.ji'-.”'. ys‘ ".1>.

nrc. ei !. •-'•■vo'íiei--n '

■ a-ie o.-V'ta c.ei'a 'p re..'y''acáí'. st. e- d
npl’5'3s -- re'1'i 'e- ed ' .

svpi d • •-

rdo d-tr-: -icj -^.r.recer r.sctrvt adiv n.c-.Jtnk‘á! . •

■...■■I'P- -r.r.nt.' .1'. ■ •(' I r-rclSO ' 'Sv. d' •' ("W 1'.'.'-.11 'ú' ■..■  ,1 -S-"

,.r-.. ecurr,..., e e err e-ld-' 'r.ii.istic^.tr-fr->v >sf-ir a >,
dl'.' da Vítof. peil-i'’:s’nte5a etsrs '’e-'e'c3 -

í;.n-..'C- F .'Cia' •- Id..'’.i raçj

e a •

-  er’'ei ’. -s -r< ■>.;l
c.i':! j -'-O' ddi ' . •'•dl as r

cse-i

.1'-; i"i-:ró-J‘>'.
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Paràniettos para a organlzacáo/progressào curricular

ii' a'.:.-' ico. ac. 'c-or l:-',-, C.,-., '<

; raân 2r,r. 'ircoò- c.ou r t;r-/.r c-i siiiiacòcs Ji .íi3C-j2'-;o u acsatcs

. 3'ial-sòr h.ç-jiK.-ú 'jeca-cir-Jatas ír>oi ?'Tr:úrT,ç--;as :, ülavrrr,u -.K 'i:-
caiiraCfV.vacorría.v-iriarTiç-vi fnrre o-Va:> Pv„,siLi ciaas.-; (-'.'íp!k.,c.>
•  idet.-ncacSo d= prc-idá'.ie-: e Pt".'cc- j,d“C íc ctuB se preterde :sc"..'
r"r.ip'pen‘a: pO' que. tira pja corn-T-arf..; as r.or,se.|.;Pr,r  =; pc.gue e-rtà sendo
prupcáto. d ’oiri'a de ava.-ar a i.'‘iLdv. i ju o 'tnp.auoj das piuposras ..ji-trairu

dt* dados in^o.-rnaióes e propcsiüs. c?::dacte dos arju isírrcB ijli !;ados ..
“.'Oi. p-,.pog,irid.-> poiilio.-i C.défitPic.or..'') dos ir,gii sr-rns « sórr.eSrirr-r
ijti.pados e os 'Je séntid'.- doe podeT. r..- ov.' ava .^cAo D" V âPilejaoie
t. pori.r.r.-n^ia jas Dropo-sias apr/;str-te.r«i. r-c‘ citando ús pipitos do tx-rSuoSâo

proprcs dcs disci,r.r;s ool.çgos €■ f.ic ■c-.í’- cs. .luf rcoen. se -.cp-epu- ar-a'.-
ses ci ticas;

•  ..'■ •alisa' e/c.i drcpo- cees da f.vlir-r.ás siut.irc.ei la.. .''....eo..- r.a ;“ii, no-.gi"-
mas. oro-a;o5 oudui.ai' e/siu S'" l■ir“í•.•“'■.••KS -socuj.. '''.dier.joo os dua ^'.'-0 veii*.
5 MVa! tij-.l<i

dioou.iir Lecic. rerv:odiC.r.;ó os. o» •ecaois.ác. dor.up.cia de Jesrespe.id «
oiraiios s- da pecas 011 ojr.ipanh.ac soí.ú s deperdar rx dC d-e ~cr r' .,.,is ,i: jr-..
•|''U^'■vC l='Vri-do “~I coPia d“-'iá“0j,- iuCs s  e .» 0'ti?....a„So '-r-if o -.'aOá lio ert-
'. .jr-o'. ?ai-:pds dá aíascâc iCf.if, e aras.' tí c ccr.he- cia ito.

|r.;ártrea tiPS'-'-.-' a pidr-^ovo- j ua-fic.à.s..ac s.iis.s,..j;..,
iOna cia O-O a.s, ,<:.i (aoP'Sai-lc da .•áCaCSMltC’.';"'.’ J" .1. oijt.-o.'
giodcs aréfrrd li.rs;, oa c-or-...n.oydá (.i-scci.íu.xd ^oieii-d-.s —-O'-
cir. -Mípcioif. 011 d<- P.’is ífo- iPS “ .•ui.'di“r 'uv:

íTi s.gu-r.j iistanc

'ftr.i-.v;

•dl.'CS -'-iodas', ncl.ir-rj.i
a-tr.

le pan.c.pac.á; dioCa icapai; c-.. '.cstâtc.rr.as dc-Oâdic |. scso comp c. r.-o-têl e-s-
íastipa. scr.-icos. looiíais -3 fcnamoptas 3C íiscoscacáo •; dcornc-aonurpcptos <*0
ir.sbelco de puNIí-òcs e .de tran-ilacá;. da la.s. carw-.s de edj'..--;Áo po iti-ca eic
de ‘or-ivs ,a^,e c-s esiuciántes poíscirr. c.- enc:,':r pi-opáfsos colativds 'de iorr-.arja cie
deciiãd deb.atés de i.dBió.i e p-cr.-osrõs e e.vjsu.s' ,,e oon- a accrvc-ana-orrenro e 0
fi'.caira';àdsUgast.âODor..l.c.aef.d". .at.>i.i-:;'ad=5CÍi.'.Mas  sara p-sibieiras ou .dues-
toas ou- er.volvo-n ?. cci'arr..|.d3cie

rcãs

O

•  l-re.tr ; (lald ,-.cj-ri d 'ár-sri-o-, rárrámanw. e .j-r.diáPl»'. sii.:i ccc.-, cw d.irtic; cação e
dé Jòc-ic

• C-C' C'tupiaa' n vtvêr-. a da d :.iren‘e:*. dáoeo 0*0 siebaces 'eoia.cics sisiS;*' oro de .-rra
.'CuDC ar. a-.catcdci, -JCL-atcocr. acr-sc-t.oc-i i-cciaío. o-.occtacio:
•edi dirçilo a peigpolss -. iui.'.'?"0iit'.dC'";

;:í|' c .1

WIATWAS

Competências
especificas

Habilidades

O<EMWLPZ3) Ana
candidatos, propagandas poiiucos. c
propostas de governo, Oe ioi-ma a paiticipo' ao dabste poiíticc e toma
decisões conscientes e funoameF^iíacas.

critrcamente o historic.s- e o discur OOlitn ot

ug-amas e
i. !'

(EM1SLP24) Afióli!
saciai, sobretudo i

nâo instltj-clonalizadasoe oaitkioavôo
vlncjiadas a manitesíacões arlisiicas. prcducõe

cultura j. iritervençõês urbanas e foi rnas oe e.oressáa Üoica aas
•Culturas (uvenis Oue preceitOâin •por uma prolslematica pu promove

t

r
se em relstüo a essas produções euma reflexao./acío. po;

mieMÍesíacões

(EM1JLP25) fa-íicipar de reuniões na escoia rcer4eibo sie escpia e de
ciasse, grèmiO livre etc ). agremiações, coletivos
‘SUtrpS.

Tiovim-eníos, ertre
as. tonr.s de üiscussSo eíc eiercitando

1. 2.3

 a
es-.jta atenla. respe.iando seu turno e iernp-, je faia. pos-c ionanao-se
ds form.d fur.dameniada, respeitosa e etic.s diante da ap-eseniaçác Oe
propostas n defesas oe opiniões, usando estratégias linjuisticas tlpica.s
(Jí* :)egociav'âo p cifc dpui(> e/ou flt^ •;
(conü S5(Iç «Clareein^onto, JiKaíJwrrtento,

a fala 00 oumu. parafiaveanop-a Pâ-a endossa-ia sr,faiiia.’a.

ctebates,

açao do iissutso do outro

romplRiiientà-la ou errfraoueoé-la). considerando piopostas a tiirnatr/at;
P rfcíorrr-fUlor»ck) posicU
encendinientp e ao bem comum.

etnlo -ciuando lo' caso, c-om Vistas .so

(ÊH1ILP26) Reiacionar textos e docurnertos iegais  é normativos de
escolar que envolvam a defai câci de
volroiJp., 3

aos seus contextos de produção, identrticando ou infennao possiv-sis
motivações e finalidades, come forma de amol ar a compreensão
desses direitos e deveres

àmhifo uriivers.ii nacicnai. local
diieilns e d. ipeitial enles e iovens

1

(EM15LP27) urigai.ar-se na busca de s-pluçao tiar.j p.<iul.riT,a.i
envo vam 3 coletividade, denunciando o oesreopeito a d.re tos
crganizando e.'pii participando de discussões, carnpannas e
debates produ^indc texte-s reivindicatO"CS, normativos, entre outras
possibilidades, corno forma de tomenlar 05 pnncieios damcciaticos e

atuação pautada pela ética da ■esoonsaoiíiaaas. pelo consumo
ciente e pela cnnsciênc a socioambiantai

uu-r 3

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC18, Página 18



CAMPO DAS PRATiCAS OE ESTUDO E PESQUíSA

!- d¥ ■■■ivplijr e cH.j! Hía' d parti' pat.V,' dci ‘iatu'is'i»es r,ó.5 círicas 'e-a' v
3^ -stu-.lo “ 3 OPia ^1--?' as torir.à 3ii;i-iti . ativa e iia arrn.ulav5i^ i-t-ni ujtras ai^as s
íCfT. 05 a-o.stoí e escoii^s oes-ja s dos jO' ers  A proposta s foiiisi-.tar a cunos oaoe
^nt-loctuni e o cjfSPnt-oK rppira op i i.~ia piitnnomi.-i 'Je pstiidi' a d - pínsarv-Mi-i. orin-
C'túi'-?nsa oo- iTiio da;-'io'-'

•  lese^.voiv-iier.tc- .'e >•>*'- i dacsí rp -=das ís aiiai^se. sirteiA, -‘('Sxá- e O'ob:«-
iri3ti:acao 'O cor tíxia le ai'vcc fi 03 p-ooijc.it3 a oh U-.iacSo ca:

•  -..'jmprp.r são tio ikiP o rpocso r-ai-.oVcoor.x.j.jr c oo po'qt.'j.'ca'<i qpo ofr^e
.-atrt-t.'t'->ir--:è-C' Lendo e'r^ /rpa oiferertes r'l-.)eLiM'j5 *.> v estaos ft';i'-ei>lú ns
PTPSd mantos d“ eTti.,rios c.p-r, V''.‘as a ..ro.s autor-OTi^a re:.i'-va á trwítriiiáo do
t;r'isc rr.e-ta

.  ir-;fín'e-'to ooi p otc-ssjs Oo busco o ssletão K- l•'fo^!•^lOCóe5 •'3c so-riente oo
ik- i-toi—açío ccp-iabiiitiiJe etc '-e>. tar-borr ao
Ja tjca-'iC

ojs pir lespeT'; a LjroOoria
et,.- vaircnt^nccossa-.o

abjrdanc ft Os r.knt-^ooes e da-dos te-era'..tia-- « .n'oiri-acOaslaiido sei -isia a
.tisooor/s s -cs anbiT'"-sr did LíT.'

,  vi-.eotc ci‘; r.so.l ciaces ralaccnadas ao -scorte oá tíue-.toc'. vJ” pesq.iisji
• sst.ios -ie;i->s,-l;:is-.-' -ír ■Iir,''rrr:.,';.v ?r.-.ro-r,e-U'dedadr-s e nfoteinc-^s» so,-;.-,-
i /ícáo -IO ci-hsc f koLo proOoCioo'

•  cioi r:;o :'■■! prc ;t.lT.e' .r:c gç-srss a prèbcas Oe ii-.oo&oc'" -eia. :or,acias a d ‘e-
rentci ' pos os :>es:ioiS3 o-b loçf/oa yroc-" rr.eotar de ca-ipo etc

1  -.it;, idiji-s ''.iis !-“iai.- tnvp!--ç-tp o 10 projrois-.-o ó -Ptlt.i.caiiCádo oe
Of. Qtx^ros ">-.:iaai.-ido ti'- íesior. '>--,riOnii's-'f.'.. .'M-e-.i r-er.tor cu -'sí .'..-s;, s

•.-trr.o arríse-tacão c-a' calsitra. -rsía-recic-nda. debate a-tiçio ds aivLipaírao f :&-■
‘if.ca. srt .pp ci'.'it ‘ix jrtiçio oc Cd:n bc cosac. 'oocitsçicre dt ciivu oacãc ciorit'‘i:i.

eraiK.ii -- l■e;.lltOll-■;. 'S é'o C-tiyü.o.ciiabcc-; cis t-sifpp -jOi.,.-
-.r-i-i-ai!,. poJc-.ít; e vidoos tfvrirsvss os -jiv..l:3,i..io c -rr'.’i'r..-

.'s.tt.ta '-M. One no Ei"; iv.

;  íc oiclvti iCo

^•el^lC C4i;u9i'i*
O

•-lé rp. f'tí

1'.?*^ rjir-
i •: ..r

t.ri-'e UirnbérTi aipplar a coiiirxaensác dos jocer.s sot re a liogi^sgen-, a « lioçtua.
•• P itas oor^o úb:e-.cs de pesdnaa Dessa torre^i. cotilnbd-s& oara ? comprao'..
sao de p ooedpeieotos de x .»<?,ç,ócáo Oa a es s i.ura o e'teiiüi~eri[o Os c.oe o-;

h".rjU33enf. sàd ç-oostrucdes oimaiiss situ.adss
só-.!o-iipstoctai'itiiir ÃsiiOc as5i.li. -isi sáo passíveis dt- intero-stavàv e irci.danvd.

.:d ie cor.s:.’3ir.0o sti -ercsdes ii-ua.i e i.TSvavvisis e contnbJ ndo t-sra c eesenvcl-
■•l-t.entir Ua "lir-re-otv.pi .vi.io-tti'

.onhe-timerito? 50b’e as r,çi.;ar. e ís

Parâmetros para a organizaçáo/progressáo curriculares

o ,iSO de tiife-eoíes pio tejimí-r tpç r-.orTiOl-tSr-Slttni CT-)CK-s:.'l5 dl

cj'i'tir a-pm iss,rr.-: '■ e cT-L-neros ile -.‘poio à i. en-pi eetuáo • come si"teses lesu—.Of.
i-o ^ajtois pd.is biiiaetins' ír-nclc pre v K’a -i.

S-- ca-scierislioas -.-lO texto dacio ó ieitMra/esti.ü.o •ocln-

i.-evi-i

i''cr'‘'<is. di.-ecirpi '.•'.•ri-p,irnr'v-.i'.t •:
OP-et-.t.s «'-1 a .eOáo e
sive c iic..l.'iías .V .ladec c-2 o.j‘ ar. a-eaf Jc con-ecipentc e com oroi-tos

i-i e '1 :■> i,;, 'eiec.^c. .-ie fonte.' ’>5iiz.i-

da' d' Iiror-r.atá- e -o 't.e.-. :p-ent.- lv'•■.'> o.iMd dát'CdS. de rafetèr.c a. •soc-s.iOfM-'.-'
'.pfO'atC.'':CS 00 vOlCtC; dlprt.a t tkt a jrp 'tiie.iÇK;'
eoucacc

,  dos ,1-i ,i ;i .pn.-i I.'

rlatafonoad ■C.tJ-'-a''Or«, S, caCa S

r-;t-de ■'■ leçs le div.rçii.to sisoiinca'"i:.

•  '‘i.ris.oe .1

• Pr spr.idt -X"- est-oai Cr ••vpe’;i''.--'.t-5i oife-eoteS ’ pos d-.- t.vsqjisa. .irt-
■f ..a.'Ja<, CO-1 o‘ .•'o3tÍC..t 'li: di.-il'?S a".á.i JO -po.t.CrMnontó C COm prOiCtOL- OC ■ TC
as''.!-.'.

• r.,.n-. cfç-d' scnve-.ids le tiedÇr-e'Cs£'5í'itos.ora-s-.-~ivlt'-.5cmi.r co^ J jlo"çio do-.
tra, a'\- s 'as pràctc-is .'ív t'*it. r.i uté e ort 3».* prcL "Sfax

.  fi|.^e..,Fs,-,ir ç,e-er,i.; --UK-rteí - m.i-is .dsf n or ' pa-a s s-tx- aiizacád oc- est-.dr.s
oscífs ,''r-c.iiú'jra'iae crso .i'.?'. ••.'ra-t ‘t''ina--'.'. ‘prc-sontáitât-. ..-icr.-at’ ••.'t.r

er.',a.t.8-l.i .c. leo -i.ik-)átci-'ce- Lireâ. í-rialcr.c. .-rt-víCleCDr, „0 ■xpciiMerr-.'
i firos ''.itf-ra-i opto oct.!'r-eot3r -o e.vpç c^'' ‘■f-t c.i ooca;.'

‘K. ot-ópiauí 1 ta''.'o-abo'.it-v,i. ievc.-t-.‘
ti- . etc -en ' iCíts—i

l■“l;.<or•c.^-r,pc.- vei; ■.•'ed-

•lot.sl ‘r !OTvif;-''t.v.iei'' i'-ti.-'i<r o—'i.ivl'.' ;
•■■.iK.-..ti

txcóps —.i.lb-r.er-i >t'

I  'CXCS. .HprcscoíaCÍ ■ 5 S' tC" UsC dt toasic-s tx-i l

CC-r, -■le ar o;r•  t,.ál ■' í os -ec..'

'Ip t.l dt'5 s0'C'5CrÍB..- ■; '
•PC-.le Oxi.T - ■ ) te:-..-'ii i"xH‘Q‘.). at'ate' -le-;oc' o.ie-vr-;

a..';iss e Vide- ivie .i.-tt'-'.! r.-'--.:.-- s ■•’A ti o n‘..*c-*'-vs lis -'■
J1> -w-e

>  'I-S f . '. 1|0' ' '.'-'tl . S !■ .'.S.. .r- t ■■.  ['. I .- ,l'. rr' t:| -ns
Ia- ji*e' e" t ■ics • k '"'o-.á' •Ia n .oi..'iC a
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CMWO IMS ««AmAS BS CSTU»> E PSraim

Comp«tèneias

esp«csfica$
Habilidades

fEM13lP2e) s titócoer; ó'i estude ‘h uti^jra- p^jcedirHíntvS
v* csUatêgbú Ie4uii« ̂ uauodos ei

cohhecimenjo em aueatào.
Dbteti' € «H rslure^â du

.5. 7

<EM15LP29) Re^

de de di

dtvüf^çáo de estudos q pesqu ses

njf e reser^^r tentes, por me»& lío jso de oâralra^eí

reRortado e de c tacõos. car.a uso <«m tevtos de

2. 5

<EM1SLPS0) fíü»hzé clfc difyrçntí*» zi

usâodo

processo eccmuniconoo

objetivos orete''dlrios e oemais

oesqu:;»

campo, expçf mento cíerli^co, levantamento oe oadus

fontes ebertas e confiáveis, registrando

7

ittados, tendo cm vi

esementos do contexto de producò'
o conhôcimeofo Cf«nt>

como torma de compreender

Píôdjridc eapropii
piocedimentos e dosgene''os lextuoic enyc-ivtcos nf, ro;,li,:oç5o de
oesduisos.

(£M13LP31> Compreender cnticamer^te textos df oivulgecão

cientifica c

conhecim.ento, identificando

.tos e mUr.ssemtóticcs oe diferentes area

organizacáC' lõpka e a n»efa

!

s do

rdui?acSo
dos 'nlormacòes, tcJenijftcôndo e descartando fontes rào conhóveis e
Drob:emõt'23ndo entoQues tenden< )s ou superficiais

CEM13LP32) Selecionar informações e dados necessán
dada oesquisa (serr excedè-ics'i eri^ d lerentes fentes torois.

digUdíS eic > e comoarar auloncmamcmte esses conteúdos, levando
em conta seus contextos de produção, referè'Ví,a5  e inaices de

para i.rr.

mp!essas.

corifiaftjliaaoc e perceberido Cvincideoc'às compiementdnQâdes

vOFVradiçÕes, erro» inpreci.sfteí. coni:intuais i* de dacioi, o« rofrn Oa
à compreender ç pC5iciOi>airse criljcerriGnte sob^e esses centeúdoy y

estanelerer re».o»teâ precisos

CA»8« BA$4>itA31CA50Cm«8«E|i|^^'.

m

Competências
especificas

HabMIdades

O<SM13LP33> Sfreciorw, daOo.ar e ►iiumentoã de iletd

ipeamyrios.
.5

de aaoose irdormações Cquesticináncs. enq^ç^es
opinanos) 9 de tratamento e arálise di conteúdos obtide que
atondari^ acequedâmente a diferentes objetivos de cesquisa.

(EM13LP34) prpdu/ir textcs para a divui9avãc do conhy< irnenio e
de resuitaaos de ievaniomentos e oesouisas •• texto i
ensaio, artigo oe divuigacóo cieniíficô. veroete de enciciopeaic
'cojaborahva ou náo), integra‘ico tostanco o j animado\ retatc. oe

. relaJóno muitimidiético de campa reportagerr
yíOjo.^ais, seminãnoõ,

mesas redondas mapas dínárTucos etc.
fp cie pioduC'^

vografico,

ifTis nto. relato
crensifica, nodcàst ou cwrtifico. apreso
ccrrHjnlcacóes
cc'r,siderando s,. ixtnt e utjicar do ü:í t:o/

i

gèrieroü di» divuigav^v cent:/:
scatrvos de ci3l!Z3C<*)o

:<i. dc fomsoon?

processos si<íi“
<t tM'4jaiai 'se

 e divulgação cio c tTte''to.

(EM13LP35) utilizar aciequadamente ferramentas de aocio a
aprisaníaçõer orais, escoibenoo e usando lipo<:

vlsu.^hzacãs, e/au org:sn;Z<intio o
conteúdo ern ilfe.')S, Inserindo dc fom^ ôdyqu-jda imagens, gra^ficot,
tabela?, formas e elemencos grafico? dímeos cna*>dv a Qjantèdade
de tex*o e imagem por sirce e kjsandc cte fon
(ercnics de nansicôo. s/ipes mestres, fâyouh^ ocrsoi^iizodos. gravação
dô âud^os em sJ/das etc i.

•amanho? de fontes
QüR oerm<t«srn br

hàrrkinice. recur.sos
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CAMPO JORNAÜSTfCO-MIOIÂTtCO

r 3ia-;e'.iií aa cte parf^cacâo lovenj rias pfa^ ías -e-af-vas

a i!.Vi’iâ.âo e oi.i''iáu at Ouais yctão ■«.- -.«rism; cia eS^era •r.TiialísÇiJa.'a-> r^a‘c’ c,

-n cii3ti:a. Paia aiuii; -.te w.sc-l-cia'- iiap ('Uade: ei^''0'v:cfai na escuía ieitpra 9 prcK.lj-
c ioda tc •tns ci.i»''' ir,( ,-r>.n -) 'o ip^. nq-^. s» p.ntancln i :án!-05 q^-e
-Tia-Manf.útT of |Ov'en; r-U-teísacloa p^cí ‘afps qii-5 scpnracerr, na sua coniijnidada na
sjo c daoc- a na.- n-vinc;,' r qii-a aintat" os vija.s cias "ossoas

'•etende-se o j« cs cve-^t e-n suas vrdas a pfstics de es-cucs ^e^tu-a e
proüução oe rextss P-rrcçrccntesaoè-n-Jrps da esta-a lon-caüstica em d.fereníes tente-..
•■ecu-es e miqies e des-..''-.oK'arn aut-onp-nia  e CHjnsamenro cntico para se situar s-n
ei.rt.io ' iitaresses e pcsi-cii-r.-i-^ientci dive.sqs Tansben-, est.ia em, ipgo -a pipuiicaa

eJe texlc'í i-pt.ciúscs cananaoi e a paic-cipacão
etea 0 rctootesó.

ci-scussres e dsuatas '.ta fprri,a

■'et-imenes e piáticas ■e,.:.cio-a-jas ás -ed-ii s-x-ais tampérn elevem, sei tematizá.jos
u ,.-inicni-nocieverr. '.,ç-v- .lumbradá-- ucásm?;.- coiaaorolvos tea,- -ede..

.'.-jiios sãp os çie-ato- pü-s'.ei-; de se-em, f.pníemplados air ú- v.rj-sjes cie ieit-.n-s
a “'lencsdos i-ára c ênsinc Pj;vdai-.>rti*a^ Pir-dus-é .' oe ;e?o5 ‘■■■fu des s)êi

r:nt'cvs-a rci.cíaciín-' fdtcr-cocrraor.-n. '••3t0-;lcnur,-:ia a'tiç)C dí c-penâo. cd-£c--
I.s-, -.iseiv.', er ti--.,i. emnir.-,. ;-i-,ie,.-nW':t-. der-iâe '/dç: nc-t^ri-is-s, eiiitu-a', -n-xr*.

cti.j-g,-.- di-jical c'i-d'---v le.-n.". iriuncio d-jbl-citano. ”rc,-r;dSúr.da /•'!?•'* -vo.-t
-e- '.‘Spaco Pénr-ror c.c*n,i.>-eyc.,s rei.-xci-ot-acio.i coiT, -s dPut.a-

n 'eisld de Ia.es e siiuacoes devorisnem m„iiim,r,!,a!^ca documer.-á-ioi e/c.j
.lia nnó3 e f- ívnr< cie opi-iáo etc fant-c n-s ciue se rerere a

■•-ss

t .srçje.
cnttf cni:'kjs; dcve

cáp e
com a c'pi' lác cenvea ca
c.'áiicas ci-j ií-ilura.-receocác- ciuantc as .le D'Odvc3c-

i-p, tmc.vse '.'imoétf de' .-is U'rrr.-is rjeAiri'S.-| '-.m- le-.i' 'n . esse .,

ners-asád do 'j-re—rse. -a-io e n a 'ev' ,n-,o. ,n :i-ir.d'.-- 'sif.oufsoe; íOt. ie
oS to-'"as conrerrr.Co!'-.''í
■ I a *

Parâmetros para a orsanizacâo/progressâo curriculares

■ Pvi--sro ea- ,-,K,c ao c','íd -.'os an,-,-- ;,s -estu-dantes cvr.->?r mf ri.ci- O? formia so
r. 'icat'a. l-i' n.-.oe s c ..■'.•ende a -rcuacát de -nícrtt^ac&c- e co-niSa
-ats-te' -otomupó t-.-'et-ito ccMTvei-taüO'a-: cuista tu-adoi leito'|■qut• ccmpai-
;il-a ■;j-.e>v,aea-.-..<l.o, t-lto ci-; c-r-',a..-.d"-. cj-Pj'3s ncò-t.i/A'' v;.'-oqc.'e óuU-Ci--

do p.^b-iC'-iaa-a utrcacias -'as 'a-a-: mídiae c- ar-bicntc-s

Ô

" '--i:ie .3- s -i-«e':- ,jn -le -ie cier wos escnio;. d-a-se reir;ltro-c’.iir. o'- k-nçie- uo‘ t'=r.
eq iib-ir-e--*-e. . - nrotrna'v 3í arpuirs ntat-vr. ■- n óo-ec st voí.

■orimid aí-o.a. enteio c;c -
anoc c- .i<'.à' -.ic

;r imo ox ,.r-c 03 i;' C ,-lk.C'r- -i“a'i'.s. ■*-..PC,‘'tt-icrn

,- c' 'r-.e-o' 0 t—c-ex-i--

• P-5síibiltta' qti& vnen.cieni brotesso-s coladorari.-os de apu-avao cie tat-ós tioot
-.-n-no oe relev.âi-cia s-ocal. r.icir -noio dé -C-obe-Uira-i direta-;, entiçvistus levar,fsrr.en.
n; de cisd-os e êfr's e tr.stsrneri'-n 9 -Jlv jlgação oe -ntcnmaoões «obre esses rato.:,

crits CO aborativa e da -tor-jdens e aqreqacicres de.-t lizsrd-;- iename-.tis de
x-nteu-doc

.;-.i,-aii-. ddereriles míd-as. :i" i-b-ma .j.-e d-: /y.er-s
ext-n ‘c-to a i.ninv, v,ciet,. Inlr-graiico e dedlitros 'ipos

• Cotiside-o' Lir.-/dii'.õ°s nua en
r.oassm r-,s'iib'-ils’“-di-oie5 de t

e 'íspio-e' eeme-to; e catar.•t'd'.--css das ci-te-entes I nguaçtens e-vo vi-cia:- e os
efeiÍL-s de se-itidc-cn.ie ;;-dden-i prot-ocar. c-e tq-T.aa booer qrr-pl a- as ocss-bindades
d-r anã so e cor-trenc-ac íc- ci-.-cl,te-er';c3 pioietcjs-i-nuncati-.-os er.-.-pi-veivdo 3 -aiv^.--
ye-.á 1 de i-cia''.' oe ‘.st .s o., et.rudi- 'v-.-.t.---is,vo en- ivia-,á-; aos -elotos e oOii.-ò-.=^

O
nni (.l•■•.•laCáO
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c«w>o

#itAnc*s ■

Competências
esoecnicss

Habilidades

(EM1JLP36) Analisa* es interesses que mov€'TTi ■.■ can^po lornaiisticc'. os
imoactos des nc-vas tecisologias digitau d? ■nlonTVciçSc- e cur-mnicacâo
e da W'c’P 2 0 no campo e as condipdes que fazem oa mtofmaçSo
uma meicâdona e da checagem oa .rfoimacánui
seivipo) sssonciet, isdotando atitude anaMuta e cnhca dante dos lextos
jor no lisl-i

pratica (e um

(EM13LP37) Conhecer e dnaii
institucionais, privados, puDIicos financiaaos, independentes etí
da foiima a amplia' o 'eoert-
infoimacSo e opr^ião, recoi-.hetenuc, o papel dansidio piurol oorj c
consoíidacêo da democroc o

difâ.mntss proietcs eoitoriaí

de escolhas possi de font,;!; de

2

(ÊMISLPSS) Analisar diferentes graus de parcialidade/imparciaiidade X 2
(no iimiie, a nãp neuíraiidaJe) em textos
leiaíos de diierentes lonies e analisando o recorte feito de fatosZdodos

efeitos de sentido provocados pelas escoihas real'sadas peo
tor do texto, de fonna a manter uma atitude critica diante dos textos i

10'nâl'Sticos e tornar-se consciente das eccoihas feitas c

ticicsos vomparanoc,

□ rodctor

(EM13tP39) Usar procedimentos de cnecogem üc fatos noticiados
e otos Publicadas (

pubiicacáo. au
icar/avaliar veicuio, fonte, data e i r da

1. URi-, formatacÃo: compara* d terentes fontes,
consultar ferrarnentas e sríes checadc-rns et<.). ii» formsa -cor
prolileracái de notipi falsas (.'eae neies)

ícaler <i

(EM13LP40) -'.naii
condicdes e ,ps mecanismos

o fenômeno cia cós-verdade ■■ discutindo as
dissemineciio cie ,’aí-e .ne-.»s e também

2. c

O•?it<rnpio^ CfHjÇâs e con*.*í!L^nc<as Oevsí* í<?ncrrf*no »? ctó d®
crenças e ODjnióes sobre féios • tk? for na a «00;^» ^Utuüo critica
f^íaclo ao fenomeríc é clesèrívoUe' poitLfCd f.fíx v^i ciite

cien< ar i? opin^óer quarxtc fíttos. as.'Urafa<fS as f vr.t*‘ariis>.e<

(EM13LP41) Anal

curàtíQfia que operam nas redes soc^a s e
fseds cíff diferentes séc^has de redes soc

ííKffitOí- de curattena do fo-
<iv p)o$slbi(Idades ík; rr<,to ct»rn o diferente  s iiisr(!^íc<(r c tífvlo bo i'a e
é inanjoulaçâo de terceiros.

>s processos numano.s •» automatrccíS de

doftífrios da internet.
•paranao o

disaétjrKio os efeitos desr i arrplí

ftwiatBwwsu^e»

- Competéiscii
espécifteas

Habilidadas

OCEMl3LPd2) A<,.:.f-^panhâr. anàítsar fidiscuii
diante de acor^^eernerue
gjcoai, cemparandô citierentes

e qüeuòeã de re
a uoberti r»> da ífitdia ?

 evancia socjâ!. local e
'ifoques e perspe' por me>o do

í? fs^-râTiénsas de curadoria icomo adre^adores d? conteúdo) e da j
nfes do checas em e cu'*<*©< a d>' »nfornaçÃo

3 aprofundar o entendimento sobrç ur ^terminado roto

•:on«uíta e s erv iços

quftstãc iaencificar c ervtoqi^e nreycnçjerante da mídia e mante''‘f:t'
imp

c:oleti'/fOode

(ío, Je ^)írr>a crítíci, c. os fares R quesfofts qu»: afk tam a

CEM13LP45> Atuar de formo fundamentado, ética e ert
e no comp^rtt^^amento oe correntários, tentos noticioso? e
oplniáo. rr>emf>s, 9/ft, remlxns variados etc. eíTi r«<iev soctai*
ar>l>)«(ntet: digitais.

na produção 7

<£MULP44) Anali
cor.te'fto digitât fadi^srgarr.e, arvinci

formas conarm porânees oe publicdade em
'5^ a.dve.''r's/n£rm vidsos .s

1. 7

oníyoy>n^, narrativa rnercA<k)i6gica, entre
campanhftS pubitciti uti. if poíjttcàs (caftaíes, íoihttu >, anu!'h'H'^,

i! diferentes mídias. ipo?s.M<y/es etc.) idoi-itificandoprupaqai^das
es e representações ce sitiiacòes, gr jpos e ecutlgurecõfti soceai?

veicu aCai, desconf fruiodc OiNrfeotipoí. de? tac<ir.ctç oslMfegiü' de
engo^mento e vira i2açio e expiKondc cs n
jtíi zeáos e

jincs ae pe.'suasoo

ihas *e;tâ5 a%fe<to5 de se«t:dc D''ovôçados peías m
5 iinpuíst‘Cc*discuri:vos. imaoeitcoíferro PS de elementos e rec

i, ge.stiia's e espackMs mtre outros.

(ÊM'}SLP4S> Anahsüf. discutir, píodu? ' o soc alijar, lendo cm visO ',3
temas $ acontecimentos Oe interesse iCNca ou glcbai, noti
focodenCnciâs. foforrepertâgens repciiagens muitimid aticas,
documenrâiios. mff>g''àf:t SvS s^tigos de o pir
crífjcas ds mld»ô, y^c^s ce oomião, texios de aoressnlacSo a aprecfaçio
de produções culturais (resenhas, ensaios eic > e ouirps *ie’'ero$
propríOs dââ formas de expressão oas cuifuras iwvenis (v.^s e
odotasf.s Culturais, gamep/ày etc en* vâriac rniOias. v:
forma s anificativa c papel de repórter analisia
arckul stft, leiter. viOQuesre e òooAfuPer

», oôocesrs nots <fx

rt.iaryáv ííü
XK\>. edi:orial!sla ou

mtre outros.
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CftMPO AHTfSTICO-LITEBÁPIO

Neswraa.po C'a:a--,a, ijrK-inalrfents viê o? eíti.n'i.i^t'?ç asirplia' seu 'eoe-tir iú
de k-iUras « Wuf.id-iõr jdis', si^l 'it -. ativâí iô'a SI. toüseoui dt .iiOiee''dei OS isveis de
e^^ui-3 D'S'.edt85 -ios te tt; ■i os d scurscs s-ibiaoertes 0% sôjs auto-et

ivcdeíTi at_,-3Mzai os senti.-Jot riis obrao. Ovss-
sociois <•"* '.'sooi.-! c s-ro clioioaos o

êg ei-aal.^ir-íí' Tiúis ciOsúáoiefíte os ;s" ç
i f."i ‘.’f''So '.-ooixrí fio -j.í '.'
a-Ti-ios Trs-a-ve, po- ftfi '.. sSsro r!:, ap '.-p'acáo pa^a ■•iacjasrruia' 'ófof.erf, aos 'fi^.-dús
•.Ití --Nsíuoao dar. T-buK. omí o-d.-rra • o ri .? .«uds de o.ic.edüi-ientos cte a-fSiise .irgorauca
-f ‘.e-o-rica

a O-ón-aslalait ;ia I ofsi-,, or oí >■)•• oo- as iir.giiooeos .-ap.i.T lau-ba-t.
's-rgatar a f'is(or ciMíde d .'s re^tíjS' pfod;.tèo. oir-uiacioe '“cepoio das obf

-dsios, c-^' u''i f.•'troori,.oancoto 00 oiflíodos footrc obras ifitcos. COiPpos b s‘ó'iCOs)
c er-. --opr. ''.o-.-~eo:v-. <le e''-3 de Iradicáo e de moiora. -.pas '.e-sces eotie
coiJ g 3s estctipos e .-eus

•ite-

'.cocos oco epree-séc da reaiidad f.

I>a l.crfraj oe

-.003 r. bc-a aApress.i. i-vevctooel'rie.e-,^ •iir,.'! vcs.i''
■•iHçcpieolo po' rí-.fc:o-se sua to'-st-u-:ác rs'elic;a

-c«« mclfea!.'

r: i: r .-.Iilfi.ra^ a ooUo'..'!. i.rria .87 'P.e
da |-■'.i.■d.' e u:icB fcoc-c.a Ó-. Q'

itsr-.la- e posiccoo-ji-se os e-studactet pocian- parle,- .-i-Vira aricocv.-a e-e dos 'ie e^-pec
oa- ceá-verrosesvátr.as 'üoíIí.-.as r.oietivas r-eucanle si.Ji prcpria pioslucsv-a'lbli-:.a
CPfriOcrõ-.-d,. ã e;r.-rcr‘ ■!le'Vt:A ,-,pr-: eufras -prir-a., ifrrf.i.-.Hir.-as dft aAprcçisjêo Da.-s^

ijr^fe-èr.cr.as cd“coioa<á-> e esfef ca' e co-sc iiccar -^rr.-c-n/ric “leí -.vooe-r. “>3ó' secas
cco-uotr o« vr. s-e-: e ,:cri-e,-.-r-(;rcíos fl s Ing;.: 3 e da jrte.

o'T,vi:,.;c,c9s oec'L> rnj.cáo c ooi-iOci'invof.'o 00 i.-sdo oa^^Z■ -Ó-ISIOC "loOiÇ -jo^err’ sr-
■ t-r 'i; ;■ I- ' ..C cie cc-. rcdçefO! e d.i ifr.-r.-ctuca P.Ti"'
ccaocr.ã'' c|Cor'>r'a :'ic‘< > ra e rte icevçu.o poríu-icc-aiá. .se 'jt- rrcoiJo -cia r. s.t-e-r.aci^apc
c.-l-' a co :„;'orri rpre ' coda <3-: a; CÍ.-aOÓO-: iO'-c os PCOOCS IVslOCiSO.- Brliítn-;,-)^ o
-as 0s-;.s tcâdcçáo.e-orcerj ácc-*.; por H>oo-;câSscos ceje?eoerfe-sran-,corr,,;

pbiís oua •r-r. soa r-=;e;òr a JH' a recaocâ.- cor-.-e-no.s-áoea . -oa-t-vériirr
^ji-Ar-ieot," e-i-r-sís vo de s'-a'. éisocas

rebr-.s d-'.

.:tiooc'-.o‘- -O
. ? ric ;e-a,ijrt,o ';e cp^'cii çwija'. te c'

r.:”,,-!»;.','., 1 feí,Sf orsr-' i-tir-”tó.-í. ofeV- sc.po- s,io'.o-"-.'fCóoda oafci-rKrc-.c,-,■.a--se íe>ir.kS';

oia, rarc-be'-, Par aprr-pr.sro dc cn-a-anaisop j.js’,->-n-,as ao seo-ribrcdâde de
.r~j) octc-"'f'-aoa co «•;.! .to suas tp -.as poed^as - cias •■orc',as dt- di-&--r-.iz3-:âo social c-
c-0-cucaidoB'aM.. 'ct'V'l'oai' .-ia c-or.--.adaz-;-s de locar c' l>.-toi«r.3S6:nc-cde.c ergs .acor-oc
Okir- 'JiCSC •-sc‘..o-b:asp'','X'’'.-0: é. .i.p r.-;:-taU-' r:'o-i-, or-a irgi-atjcío- rjue ãrr.oiio o -eoa'-
'dn,, lr•gc.;:‘.•|l.•c dos jO’.''" > e or‘'-''i;--ci'-’e r/.-va.>P'.-:=ooiai aader ae-rpericeri^acácrs aa u;o
ds ino.já. ix-, :oiMi-..'?o- ar .■r''dg.cidótc“s da 'c,,guarda'- e se..í '"Jí.-o os arrarnos

-epa UI . -P.sai"'; ir 'i-s sisu-iea: co ege- a ■it-,--'sgo. ctsr,--

rr.-.pall-;'- o lo- .-O '■ d0'r.a.''0.i '.O-OCpPS  0 IV por-rnO-HòSSOS oo-.,ria c raze-r ooolic, c

leccíc-SP-s :i:'.ççijis';Cv-' variados. rer'doeici vista ucti inteiiocutor. Corr-, bso.• 'siité-rJo çoe

■iy-:. e^oo.f-as pr/dá'ii t.-ivoicna- conv, processO oe autocoiirieccioecito. ao diobciczer
ofrias. sentcrr.eoijs t eropr.óe-:.

Parâmetros para a organizacâo/proaressio curricular

• Dc.-e-silcCei .vo ’0'--r'C do ^éxvo procic-cies doe culu.ras j.cv-eps r-civ.aro-
•/.•d“0-; de d '“i“nra!'. tipos í.>'.í>.csí' '.orieptaJas. 'upr e ooriosr

O
.orà.-ieas i.s’di>. .

generos rriu.viceis ex-'. 1 'n-ico-uos ne-PC0'Oí oesr-srSe;? iixeratijiasiuvaoispra-
,i.,.-.ioerii;'e esisa I teiat-.ira ab-ica-rsoe iingue poeSu-rc-oesa.

oi-rss d-a trodivíio popoiar 'versos cordees.
i.',''tu.r ‘oiucp'i-.,AS d= cc-asn.xes Burodeias a'rc,a'ias.

cs-.i/-oaiv.o;c oc •---•ltu'as ouc siiciaocir. -a

si.er» e estra-rgee-a o-

3utr-,-0 -asio-c-o.-cca;

-.■'vV-.j-ss '.ões v-c - gi.-r.vl
i .-M-jçiis-as -otí-1 ouo pos.seii' apr.Aii-cac os
l''.nv'C.ftv ('JrriiaM.i oe sxiipíd •.le ,ni“ce-í.es -írg-des do dms'1

ona et'.

i.casi ;oi brasic-ros •= --‘Stra; guir-js cpcc. obras 'uais vo!---
pie.')'- ci-.-c .o,-:;.3f;o esticCisut-j.- rjo poriro- cie -.-■sra dvs co-.'l sos
; II.- .ò-l\.,- .s. Ol-r '.s e ,.s!-,ltir-os

> Fstabe ecer se.s-cces ed' r-?rfpe,-.ri-.’S.> cdrop?r»dv-a; e -d alog css. d-e ccrsc-.xi-rc-fo
divjre.nes çeoeic-s c-tc-c-nos colU rav e fíns.òS

•  ‘M' ptj2' O 'fil-t/f Iv*'‘.í CtV

od')V U-sxiJr.cos. ci-e 'Jovviii so’ ,*pr--ydi'Jas ei-
'c .bC^os 'om o gc.cc -voi'-'

•  OL';'rJe’ obra.- Je ci-‘.vr».-il'■í'- r.’
Su.íS rliO.úr-.SpS-S S r,;i-p. i-.-ac- J'..CK-r6''.i..a.c para cs'

I  -..T-r -i011“---I—,es e

.  =-rc-jor a le.u r, u-j ■yfx.y ..luo.rcc;- .-as da c Se-etj'a brsolecu cccPer-oai zaodo
vCiiH cóes -lü ivc-ouCvicu, 01'Cu.asscS racepcío t.-ioxo -’t gia-

.•'S-rc..ociiv-jr-i,- s-rv:ó-',c 'c.o ■ lo ) ,ri(íc io loc-?! esf.cbelecar p,. i-ioo d .-lOordag-sn
.•nueç-lo' -.us '>0rós,f óc ,I.P'e-;. OV Mrii ia Cl

.ué CH-OC3. sijav

'.-e.S'..ei i‘“-i.iii'i. 0“- c,i ' i

a-.-crcv.cf-'.-' dcscioo--;.«i'.'-'..'r?'.'‘t.' ■.•'.c df. DO-r.:>-;.p-<.-ccboàc.cas i-iòo seia proic.vxiceda

'i-ca -joi-cscde-■a CO 'f-r.oia- 3 esc-it.' Id
.y-V’" Jv .j--,!',--. •oi-oatu, - efer-a.- <e

- it.-.S . 'e aiim Ci.Uiiie, 'iò,!»». J‘' ,;n -1'-' -,;

•  Fr-iCOc-ct' e Olci-os teroi 0'.r:a,i .
.113 * .-■j-kIC • .-rr.j—oictu.- *-

-.-|.Sv<>.'. '.SoOr.-itC-i.-S '.U o
-.- Ii V, ,.-.e.'.ié sr ,.o-r.

I  . de.

• i.','" p'el r- 'I..e ;o:-.-,o-i a. “-v-i.rdc ^ va ,.-f

í'-.,.p iC-‘0 V l.‘ • d.e Jfl--*' -.ca -I.vycd-rv d-r CO' 'e..Oi: Mu
C'i3 o-.r-es

r-.‘i..'SdS ■ ■-

.-.■ has ?t dCi‘i f.-i-;iO- or sr^.g cr-jce-ssulu 005 .c-iriac os
l  I-. -.--. OAS -i-il-ivces

.oc.r.j -IO ivpe-i-Tcrr'acão .Ic i,m,':o-ri .. de CO -
d. II' • l,-vi-.-■ r.sv ,.odr. .-cl' -iXv PriVOlv.rr

tos O.iO: r‘r.--‘'I-'l ,|"- 'ir )- '.-tieri- . -r-.t: . 1 .1' -r “• -1tr

l,.''. . rte . .■ •l.v'. IV„-,V;.
.t .loecra !'■

do.H >0 gi-'a-or. -.
csrr-i ij-. co'o- ’

le.U-.i :,-i“';‘r-Le'.- avs

; • na- ij"

e a ,1

■'é'i ■v-rso ar-ç--.,-i.s er.-a- scs ros pe-e'05 ? * o-
I uso pr- rec-.if.d'- -srr te-'--» Ir-.cad-'- a • uPC
.1 piiv ic.-)' cciros .le -cecr iico

diiSi-'-”-'.o.- .,i‘.'iii-ro‘ d:-i,. rvi /r.u,, ,-.c úp<?iiú.- ,.-s o,*

i-er-ocs •'e s-sc-n.i ic-

.) ■ cr ■
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CAMPO /Wrt6TK;»-tlTB?ARtO

PRÁUCAS

m
• Competência»
esoací^cas

Hab<Hdades

(EH1SLP46) C^mparltlhar sentkJoh corkstr;í*d03 n» fff'turd/ev'iJío cte

textos lile'anüs, pefcebendo Oifefenç
fC"r,a% pastoai

oxeic.ífàf o diaiogo culturai « aouç.sr a tmct

uaifc lorisões vntr^

pdrâodsôtivas dl ap'«tí'>sáo dftssís tex:

<.rit>i

Q

íeM15I.P47> Partkipar de '*- efttos (sa^avi. r.ompftti<:óes t>rõ'S. ai.Kjteces,
11$. íeírds coHorais e •iter^riôf, fod<í5 e dub«:$ de lein1‘ostras, Ust’

culturais jcarais repentes. 5i5aois etc,; ii

tOHd fpoemas. caií^Uís c

‘1. v:d»?orriini;{GS. f.)fàyf>2ts Lüf^ií;''‘tadô‘ cie nn;<.
ta; obras Je Oüt'CS. inserinoc*

iusive pare

vai i-íilade

ctrferüi'tfcs

cooperat*'

ízar obras da propn s,
íoletros t mi

prélíCâí cuiliirais de &ei» tempo.

<SMl3LP4â) ktentificer .imiiâcôeí. iuptur<

jv i:oost!tutcãíí <1a literatufa

e C)err?*.a

t «><> Ivnço de Si;a
traietoriô, por rnsto Ja leitora a õ'iai:$e do ot>ra^ tundamo'

procesi

!i5 do

\ 6

vánone ocidental. : da literatura po^rogjesa. cerceber aespec

Nstcficidade ck- matrizes e psocedimentos estéticos.

(EMl3LP4è) Perceber

diferontSL géreros htc-arios 'a õprte^üâc pcs^oôI po cotidiano nas

viór^icav a mopifestaçâo üvre e subienva po eo Imco da.nn- do mundo
nos poerras, <. múltipla perspectiva oa vida buma-^o c

Idades Gstr<.itor»s o e:>li:)ecuiia itlC i.i ,í«.

CJõl de.s

^ Oi

1

política a SOC O: oe textos da Jiteiatora maigiíiaf c

câcdiferentes ánguies oe apioa pe'«íeria etc.) para experimeriai
do ir>oivícíuo 6 do mundo oeia litaratura

(EMtSLPSO) Anaiisat relações ̂ niertextijais e inferdiscursivas
obras de d Gerentes autores e aèr>er

momento biston

modos como a íiteraturd e

retroaiimentan^

■iterarics oe um mesmo
e de rrorrientoá históncos diversos «'rplorando O

e

 os
artes em ç/erai se constituem diaíogam e

(SMtSlPSI) Sa‘ecioru>r ob^i itístico-Merangrapertorjo
con;e-nooràneoà aisposiçâo secundo suas pied iecòes, de modo a

3

constitui» m âcervo pes.scaí e dele se apropriar oa a
'icicidâde no meio cultural.

in5e«'ir e inter-vir '
com autonomia e

C<»8>0 AamtK»ifiaMJMO

mx-acAA

Competèncfas
específicas

HabHidades

OCSMISLPSP) Anai
Oüt»os oa«ses c* povos em especai
6â lâfír-c-amencana, com base
restruíüra da composição, estiio. aso
enténos resacicrades a diferentes matrizes cultur.vs consiüerençio
contexto de orooucáo Cvisões de mundo, diáiogos com ouiros t
rr,se« ções e
aialo^am ci

ir ubrac i.iyn fn:abv5ü <tv- hte/aturoíi («asilviras e

di5cgr.>!Vos) tiu outres

t
-tmemes estéíJCí e culturais etc ) e modo com

prese-nte.

 fe
a portuguesa, a ndiuena. a africana
ferramentas dacniica iiterarsa

*. 2

os
o

<£Mt3LP53> Produzir OD'€sentacõe5 e
criiicôs sobre Nvros, M.mes, oiscos.
dar^ca. exposições etc. (resenhas Wo^s % pedeasís iire^anos e
o-Ayitttü comentados, (anzines. e~7/nes eic.).

nentáf 's apieciativoj e

inções. espetáculos ae teatro
3

e

(BM13CP54) Cílof obras aulcais.
media «'te

do repertório
esltlirações. r.^nAcs. <«n;<'^cs ele >. cemo fonna de dioíogor critico e/ou
subietivorrvente c

m díferenr» e midias -genoj
òo e aprcpi lação oe recu
rtistioo ê/ou prfxjjçôes denvadas (oa^ódias.

cs tev;üa'5 e expr

texLO lí.çr.jn

1. 3
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A ÁREA DE MATEMATiCA
E SUAS TECNOLOGIAS

5.^

- 3‘.';C da Sr-.ü oe - a <- sja? "ecivj cg a$ d'C‘C^':.- a con-
solidacào, s ampliação e o aprofundamento das aprendizagens
essenciais d“'j>=n.'0--das ao tnsm., j'-Oflmentâ
arcoíecolocarero iogo òe ViCdoi-aisiateiTe sçioaado cíco^he-
'.'—eriícc .a e-ii dravl-." era;'a •'•■■r'!or. a hm oe Fcs-ntilíts: qoe
• s t-çtiKlaiif-.-s CO- str-^d!
anda na Oí^rspecti—3 d-; :-aa ao' cacác a rsalidaoe

P3'a tfl-ta

i,i-ô sá;- •■ ••s s ii-N.-sj-aoa da '-l3’e ^st ca.

0 s.ir.dírr.enval, b% .-aor.aader.‘.a hNCC .-)■» Marerriàiiri; lo tiv;i
ai-.ãc- orçjrt-vro-.ias o': iodo: K- coni-r/cmcr^ra dn d-r. pr a
a oa ^:«otT.erps. A.gecta. C-eo : -Ciiô^decac c- "leoida-'. Prooa-
p. idade e cjtatisr ca;

. .. -in ç-ps-p;. çiindai-ep-

.-j oro- iii-i Piníi de .leser.-, iò^:i-drd“s 'a*e-erii.at ao
peiisariiiriiTO -‘un-ér...-. a'-!p:iaii.lo a . -■■ orr-íeiidSc- a respe-;c oc s
d-lf-ntcs oar-íos .: , gr-.if .a-ic-:- ci-.s oocrapdcs Para ss-3 prc-
nó-i-U: b .-èicdKdd d-; o-cbl-Tn.as ar.voi-.e-ti-: riCirre-d:-

jifcran-la-i i-.oníscro.. ;jo .•ptci--?nv da

ra'

--■.e--ds. ^<íci-0"a s a rea t

-■/•or.-r a «' ócí,'.?.; aTa; do c-o-f-f.-ç-i-no-i’'.''

O-, eí-.-nartes -.érr tarr:, a~ ? oí o-r:.,n.d3a-j dc dd-.e -.-/plvar r pe'-
• .-ii.o-i;--- al;jobt-to. te- -dc - sía es ji-:
3 relação dv. depei:Je^'-iã enrie .ma-- inariJcrãs em

-il H./ d'‘°''‘rt-s Mí -^gébi'-
pblerrrt FO' r-ieio '.-a aj.fepa*-'; ‘-

idas pa-a ije-d-b-.a'

s.or. •!• .-i ó - r.nn;.

H-err cie Te;o!-/ei ' -...aróe.-
•; iiooccos

ô L— '‘.-acé .■ e-j isei-re ■-•o (;e-j""e:’-ico e es d^scr-vo.sed- -sb lid«-
vi9s pare —.;erp.-.-r..i V • e..--‘>>.e-;o' --i ;  e .. de3l;;-e-i'en.‘0

iOe-'-ir i-»- tra' sfo-r-.e, óes
«'■' Ji-rs-

cor-teccs ■'l.-'

1.» na..-a 'ip r .-j-o -

e pi'io.i?rr '.'f ■.•■CO‘-‘ e -er- -c' e' de f g;
i:

ü "

■ne‘

: -C ' .-r.l./i-r t; • R'e''ias eni

Cficc-ros-.lecd o-.o-c . scmoir-ar-oè
.Cl: .df-ílos a -pt (! .3-

•- nb Lê -PL •

\-o d..‘- -cfr.-re 3 '.iro-oc-Vev “ ‘ Iç.i OeS OS t:i--.,jder.'es LOr.stFdem ~
e—pli.í”- .« -'OC-ã.- -.J“
e ot-ta-' erpraí^icas pare •:

■rer -j-sra-- e ?J -medivra ds ■,-oi-.i -'.e de sicjur.i solioos gfrometr.cos

-éi-' e lllOO vJ° '■• ‘fr’
rali- ■■; M rr.edid.a ci? á-e» oe s.io*"-" -

í*.- arô"de''a.>

0-.,u-o i.diit, e-‘.■i’ò-a,Jo nc í;-sr'-o i=L.r>d.=n-.ei--;el é d J"íe"-.'Ol-
/rtionto p' oai-i.i.-ivi i’-.' prpp.A'; oral l.r.o pode ‘“'.o pe-a
0'PO'ó-.-ãd cie r.-i- ■■ ■kC^h'-. ci’je onc-lu-:'.;em = -“preserocao. e'- •.-i'-
•.lítem.a dl CPC! ien.>dêr. rail.ís .sons <.!a vai .íC30 de ar,.ndr2:>s.

• ' ida .mdlict- e ■.a''-ic"ei zacão Pl ■_ü;íiPa''‘la-nei*ro oeídê iioa-
■ri-ame-tG L-r.-jporcidnêl OP 'Socáo djir-di-drme-ve prcpdixido.d •

0''<. '

O —.0 .1 f'rc. PeP lidedt- r.-s c-stodaritcs dc í-ds-oc* PLi.Mdamc-Kt.t.
1 c:&'S. de cidr-ii'Li ■ 5 esoêCb

sj-d coc 1

ien. i Los-ibii-dâde -.lesde os anos
a-ivjstiai d-:- e-e- í-ps c-duic-d-.e-ed. Litiiirando .3 ár-.-cie d-5 pcssi-

,! • ou rn-decóGí i ,) e';lir''-.Lr 3p hciepe .. ■: j-i

piroapi! i-ia.-Je n.., dp

Põ'a c- cce--.vnvo V mento .-i- habihd.acie^ •8lar--eas e EsU-.ir.ti, 3
e--íL.ci3'tr; •d-rr- opo':-,;riidados nãc aponss d-;-

d ..,l-i3i'.-i‘ pedi a
-.'.-.opi.Le 3ir*-_'Str.'r

e C!“

oci. ' dí r‘-..ireso'i‘3.,-ce-. ji áiiPê". ii.d&cioóda-r.

:orpi-C';ir -.•.te'
ãs.'.pi-.tGL.idp deij a-‘iê v ev-íc.

.3-

 sti
Pêi

te:.)-e:êr-do .lí ir-edi-Jas oe :e-dèr.L e -e -el
-e.^.iitadc' .-.oiiiiPL ppr ipeio d» 'élatpi- o.»

'\leii- LiCLd 3 Bt. rrci.óe doe -ó'- -.-it- identes -lÇ 'Z-i-
Ipçi.as pono 0.ik-iil3d ;!3-;
iP». .V'

p:dr«ii'*!íis d?S''0 05
íh- tVi PPprôl T.»,l v;«l jHZzVVV' DP5Ç .1''

í:o5,sarp ps*Hiiw*acJot* a i.ií'5sf-''vol*c  30 V 3 * o

voro oer.r>rt'<ifMtc vo^r-kf.,; r«ií. o k-í, v*‘0' '' C O da i''scorj:.'cío>:^o c a-»
mO .ur' K ôcjc-elç'- - i^c- -íe/ -5D'e -ôicicc rsç.^a cio 3ir/

C"y ’ ijxcc?'jrr «.

! ^C«>.

rn.sr ó OO C
•‘fc-prAC''* an N‘."r’*»('"**'.' '“k. ^ .*«d* .*1

. .'•'■rifo* LC'í);.'ri3-i**'5'tC'"'Trit^ v^iJc.n.ií 3
•'OCI. o C-a* •2'" vOntj» Vi/.-fClrts

..s ,i ,• c' Uf i''": ' d ^ ='''•■* •- • ■^'k-jcln^dc'. Je ■; *0'-*’
IV «v» jciv.i^', .v*. ir

nO; rH-0*..

, ‘ V VkOnp

.  '.“•C •Kl.»

'.i '

t

, vp

E.
*. ;< • 'rstr '

- ..l . lcJII

V' o

'1*3'.

d»-* 'rs.,<y n V.
.4-?' i"' ' 1^'*

^-nd. ' ir^OCfliX

31.' k.vk*i 'O.- U*: 'O f '» hv.-v: 9tà..'
;,r; CiOV» "'Ol*'l’ '.<0 0''10 C''''Ipor.*»'; t-f rOl

0. *'yS Ne‘oe

d' -;»,jrro j >•. nooojac. .1;m ^
r*vtc' «’0’ .-Ú • ' \

rn-t

«>: |V| >.i >0.'IM'" *./'•

’oc■r,H íV >5cit.' \«:K* • 'rko »o'. «

"-IJO' * bl iao*-; H' K K * C: ’
r^.nd-srr -.“'Vl '>'»■

O  ?'> i-.*'1*.; '.hI'* '''I

^ ?i I ' ’ I

./ (toi ,'WOU .•arfv'' 'X'- rl*i! jC^tr

<^tV ''il.»-* 3 'I.urO*'lOV"'
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cr ci''iríC'3 q. o v\v^ v*A.-''f‘» y, íth' "c^ ^  ^ i

:lv/:;ir-. p:l ír-i;l.-;r I.'roC‘'SScS r--.* v a.ior.-.rjos O" ■'.'ilijV.ic .. ;iíj
1'.í;<v.' C““ir -i 3>oHoi ^ic ,'*risa-
ScS <.'>*U'la‘>ttrS k rnu.là: .r ■■t^r ptcl!li-”ií3 "ir c -t-rscc <.(. niecc!;
CO 'I r-s i sutcno-^ía c ^ecurscv ^TiSHTiati::?

. r.iv

• cr.i. ciijç e.-cç' se cci^^-.fa^izeTi ''easp aiea o,- ‘.-sijdAr.ree
'iwvprr doçc-vcl-.-íT hafci! dcí-;lC;;> ''C!í3''va.' a'\ processos de investi
gação, de construção de modelos e de resolução de problemas
-313 larto. eles arrvern irotrih^a' seu mocio siróci o Jc
'-■Die,.e-'t3- ccn.uOiC.j' ôKicme-^tat -s cor-' em 0i'c:„sii5es c-
Asl liaçífls ooo.tjnràs cprençler co- ce :cs , dess'- vcl/er -et reso'-
l3''Vi e pieced Tient:)' e.itj-3 \e;.' r.ujis s a-j;»

As?i . pa’â o íií)íae.'/Okir-i;--t--,> ,ic- con-peU"»'. ..p.r- t.-v.-cl-,-?:V,
iocinar. é pesesse' o c|uc- c-: efiupse-.es acissi-e,
•> se_s cjle^as e oicressc res

sciucòes 3or';Sí;eU<d35 para 05 pror;l,-ir,

ne-ecão
'.-t-strqar e<i;|i..^,r e lusc.úç,,- 35

. rr-r .;'‘a5C l .CS Rr.,00i-
sos u>> is^i.i^iieriiacáj rriatem3*'ca Enva-a-a <■. esse ■
^'•rssupar.-aoi o Uitar.

:.'rai't‘';S0',

s av6es
iiici.- aai.ia-r iial)e-.Isue-: vta' ■,'&> á '-r| '•eferaai:)io

o 3 ■;amu! jcô,.j: uata exp e-sai as qeneiò za oss bc-ui co e,, a
s j-stiLÍCão oe ..3.a aro.in-.c-ntacáo ccnncter-i*- oar:-. ii-'ifca' o

raç.cc^^io ~iarerT'ati.-.í,i. em

sá'.

nio Ptili.v.Ki-;

í..- ipfrierr js cjue es‘á5 .'aeiófí.trile assooi.sclós s representar
p:essuoôe-n a •“■abfraoáo oe e-jiftios uars evara- urr- r.c.f -o n-aie
ma: CP Apc-sar ci-à e;.-aacâo -lãp oxoiü.v.-.aoa Vate-natica, iMsa -e-
qui tC'das a*, a eas lerr seu;, prc-j g-.s-.,, -)e r-,ápv,r7:s',áCJ'j. fspeciói
'V.'So •> i,'OS5«íV6i Vél'*'‘C,

da;. rep-es“i-.t,3cões- par* a '.oníp'ee.rsác '.It, fat;/S, ideia- e
tos ..!v,a vec que j aossso acs ctvetj; rnstar-spooT, ;« Ha opr -n^o
delis Nesse senpd--' r.a M.itemr.t.irn. ■'usa do?'-'çiisti'.í .leieoe-
seotsçáo 0 ues d‘e-antes imavacens •?. ihi;*? '<.}zes riacessaiic'

'J= fcr"oa iiiaíourvni.a p i-uport.*i-7t

ôpara o :C''!'cri'o',,sà3 - 'cso.ccao c .a cpr;>;.~i-.;,a,;,iO di' 'osuit.-idc;-
de u'-ia a .■'oaoe “cr i-is» C; -o espera-siá oue cs esuidaott-s
cpr-lieca-n diverscs re;)i-:trc5 -le repieseitf 15,5,1 ç pcsian-, rT,c>5,,,.
■',3-0= para itodeiar aituôcbes diversa-; prr mea qa I i-juadem
e-;De;if cõ oa rriatcrr.ativB - verikcaneo ciuc- ví rtc.^isçt gersa i., .
í)-;..igcrr 5» r,;,:2 oprcpriadc» v '.egj, :.• bOiCS Üa 5Ci'UC£-3í <■

;riit' fcTíPc. pr>.'ii3,ve- , de;.i-!V.dv!'’i3iiÍj fie•espcsr,,:. • n, a.- •',

seu prcprio rac.oo r-:ü

Aaos resck-e-em 05 D-otÇamss matem,sdee? os efuilar-tas c-ecifsm
acreser.tar e usí 'ic.iir seu-; 'esjoadc-s lorerpr-itar c-s rc-sr,itacC5 dcí
cclegas c nte-arjir t eics É r essé 11 n-exfb oue oor-i-eter oid oe

comunicar .^or-ha l'•>^-or•^n-c.J '-105 CL.m.„-,i;-.:j;Oes ca esrudüi-cii,.
de-verr- ser .'.,spa?e, de i,,stiicar .suas u.-óes r,áo .ar.vr-.ss r--,,-
simpoios mõ-ema: ces e ocr,a;c ji s igçi cos
dü n-arerr.s ..>3 .73130; yp-aia :a;õ:; caií cos --SsItsHo-, .?
e dcpraiidc r-,ia!;,-i.j-. -i-tic cukc-- -“pis-rv';.

35 tàm.perfi n-e o

í.pm ré.ncm' 3 r-r-mçétr-.-.-ii v- argumentar ■s;iser-.vrv.,m..n ;p
;vess.,[,iõe istr.r.e-r, a ‘p-ir>uSflc,5'.. e a rea-aç-e-, de c.i.;r..ec:..ras,
uDroscr-itacãd de ;jst-t cat-vas aom o.vs aspectos -a cdaocs .aorefio--
menrg ç.-,, -elecâc- 93 .-jmpeíeA,; 35 qg raciocn-.a.-

a ic-presemo' O
Ajsi-i-. as Rr‘.'ViSt-)'. -Atra c Ciisii-lc sÁj ;U‘;d3-
mertài' pary qi* c te traiT-encu matertiò’ ;c dos ssicdaote,; s-,i tc-o?
a.rida e ef;rier-,:e rervic e", -/içI.-í gje t-qç iro,-, riorok .r-,
dã- r ampiiar az, tidbil.aaries prc.joiksí pa-õ .) F.ns rc. F,.ii,.lame'i*í,
0 ro'.9c. mais fe-rar-on-as wira •.cn-píccr .icr  3 roa oao: ■ d-ci.c a-:
ácóes ..1? i--;eiver :í,z ■vícc-ciõc^-kI-j-i essa eLaoa

S dn-iS'

Cc:--- Oferar^-.ic e,. çs t,'
•epc-as derais da .EduTacáa Bás ■;? ■= oca-, av 03 área .ie r/etep-á; t .a
do Ensino F..ir-.d3r-.ant.3i, r-p s-sito 9‘edio.  3 ârea oe MsTe-r..-,*.c3 e
s,25 cKPcidsuds cie-vv aaraiit'; acs •-•sfuJo.ites s a.-ss-'
competências específicas Kcla-i'rMdas a ;a?,7 cn .o Joias sàa h-có-
I odiis pr-stnr errr fi-.íp habilidades ■■ . ‘i ,1 i-niv.o-.l-is iiess.i ernon

e ei> arr;r-,il3;,íc ot.m e-, cp-r-ré-

(cmoptemcia-; -'ã.i l->m,
um todo cooecradg. ce mc 3c ous o aeser,'.''!' rnenta ge u,.,j recí le-
em dereri'i;r-.3oas situacCas. a mciariíucio ci-i .rijtias Cate oias-.-r-gr
qt.c es-sa; •;

■■1 'roe-i pr.s.'-.-aoeler, oa Elar k.riY-.arr

lOetiVllO •CuOSir •leijci.tr’;'!

doiitáS Ofissr.- deser-.voKe- otit.ic«.-.i de cutaen.rp.a
a.jc. .-íie-r. .j.j . o; =sl;í-

r;a per.sava'ar.i;a
e da re<Rx-.t' ;,r. r,p e ••.3 o-, p r-es o- s

c< legas, ma-reoilo z>-ai st-i scác rsií rps i.a acdvs em ompo
P -s'.'i de ç l,.rp,

Por sjò ve7. er-t'Ri9 :7,0a nab iv.cmc esi.jia a^soMad.s a Jeten n-
pcoa

1. ue.'“

cornne;é-.ca i;<o -.-k, su''irr.ó -d-ie el.s pac ..u-cifu., ca,,.
CiV -r-e.-tu ,’e r...t-e'. c •••dá 'i ,.e Ma?eíT-.á-,,c,.>. t*; cerv,'.'

s.iovj.ia rcrruçiuesn -.le a ea' c‘a •‘.-■■oa -.cs i-es a-t: do ír.sir,,;.
■«téoio ílei • t l.i.dtS/dM/i. os !•..3r. irda.ies -J, ,-,rres,"rii--rins
I; .íicaçao cie ser,a-..áo Essa dr .is so i.-3'*ir-re riectii lar a aef :-icáo
•i-u.s dCi Civ-í-.uij- R'opo:.S.'t- pcoaçociic .s.s çia .-.ara escola
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COMPETÊNCIAS ESPECiFiCAS DE MATEMÁTICA E SUAS
TECNOLOGIAS PARA O ENSINO MÉDIO

1. utihio-íí.t-íxti J5.cO i'.eiri5!.(‘.;'Otaaif-->ei-lcsrr .a-eT.i:ivOíP.i'ò:rieri)is:;i'
vi:twv*ci.' 5" tf;.vd<»3c% 'o-Oi

:li- Nsxc-e.s 6 Huní i-y . Jas oi s^^õe' <«K!oero-x5'>- sj
r:;

«■i ;iFr.:
• Ct r o«o 3 tfoi-t-ippir 03-3.ec-.r^lô<!lc^s PK i-icioclos liO- di^.
urdrt fprr^ac^- çQf^'

2. í^-OEor Cii portii; os- ds 3còes 23r-3 in.ettidí' ce%3iKi. do 'ni^odc
cc^tcrowaipo C toldar dPtr.frsi. tw^-. C .,<>ci*lp-.ePt<! tpioon^ai.-px
CO''" !« 3('3'i-.í os o-obsiiiès «ocie'c cor-íc o' voiisilo' o 5i'.usi6«5

•1 -j-^r dcrte c3;íOB r-it'-ii'aoi':dddB cL-í üTinlKscííss da teí'oogia
Xabíil-K) C-Odo y,tro5 " ibH ^aodo e a-t culor :1o cor.cciioi. oroct-diovnioi
• iirKj.íío^ra :’'í--'riOi dp '-'aie^s-.-ca

coviitoa 0 oroíWiiT-er.loi -c.^e^dsticcsI. Utli/-.' ostra-óTi.,,.
rata a-, -.ood-j' px>dalor. e '

j: 3 isa '00 3 o!33S;Ct idade dos resultados e o. aoeooacSo dostc'ie<toi

■MkÒCS p-OdOv‘B-. titTwíSfl ediTIStniFsTjS
fríxiOi nada a OiaCiSâo cii-eren;es 'eg.s‘tof

Cvtót(sl<C
4. i.'0irrs'

<>e <opri'^rt«C<'o f., cpr-,-.i-K
i-c-rr", âowro sio

p o:; “ t as

coer ? ut' i.Tor to~i
,«'Conoco

r oa.H t.de ?oluc,íoecop-,i,~cac.VjiV-“Suii.w05 oe

S. iovaj! oar a »siaira'»csr i.or..?c'i.'a5 a rasoSiio ne ni'era'‘e' coníafos *
(•'.üíif vit c;ia «.-.trirépioí. s tac.. sos. -. -xiríofj-X':---

od.or.-ciíac Jo 03C'-í3j. prooriiaertecôt-í e ocTsrer.ts- teor<.ioçi'a-.
: >3?. Oo 'So, «SI ii-na dertic r,«;-3;Ãc :a38 v«r 'casde'-;ftcaaa: a

o ir 3 i>3 v3ició'^<0 dos 'ele' oas oc iecturss

ô

MATEMATICA E SUAS TbCNOLOGiAS
NO ENSiNO MÉD-O: COMPETENCi A5
ESPECÍFICAS E HABÍIJDAEíES

Í.2J

COMPETÊNCIA ESPúCIFiCA 1

O utilizar estratégias, conceitos s procedimentos matemáticos para interpretar situa
ções em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam fatos das Ciências
da Natureza o Humanas, das questões soeioeconómicas ou tecnológicas, divulgados
uor diferentes meios, de modo a contribuir para uma formação geral.

•.•j-n:/elei'ció esçecMiCa. riue e bas ít-çíit. pies--j.-,-3
'itu-uretai.âc •? .omp eer-.iéc «a lealioade peos

; . 'C / rrf*: d'?'’*"-

'  :X;Oén-, :«-A.r-*CA' .

util Zisndt coos-i-cs o- ' «'"-írentos campo-, da ^•8tema!!■:a vir^i t3’e-1 . qa-
|■u--• a', cem t.,r dí<Tier tcidcs

••• i.vté -c.a i-srn3-1' ■■''niiit. .•■ .õo a,.v.iaí o-í^-a -> fonvaeSo da >idariáo<
rt ‘orr-xacao c t.r.t fi.-ao.-ra çlo; rs-.icla-'lcs umâ-.".r

r ssa C'.

coí. c -cr 0'-' 03 >'as lai-ibc
CJU€ C n-.erprelac-to ocsiUiin-óos otiSC ançia- çin f iatuieza c-u H-.,i'.úT3 CsMto-

anjZvS oe analisar -tfica-xiorite j e n'üUozioc v
.iuao :‘:V-C'3. 0—.-3S -çvistos 'ituri.ot. tçiivsác ráoio

ir-riiiz n »rio ._itirv5',-.l -açõa'. *U'i'’Cúao,i.-

oar.»

dantes-jeva-ío. 00 cc-srrpo sor

« ,, iqacvj nes rr-çioí dd CC'-'.
ü I 1 m |■..v• Vitzev oe mo-orix'e

ru re--. illaOr ' -'e r-5íi-isa, «'•''• r..in-\-'ua'i.' 'm .vnoiit-aqei^' 'otrna «a .•eE- ese nacao 'ití
i'aorot;-rio.sa; .<-dai'vía:' rác a'plic 'tauas st .■d-amr-r.-e, .3 ".s-.áo -de mlr. ri-noíj.s - as-.‘3'?s

•nacc-c.s I'■pc.'t8:'■te5;tcn'esedarz:.i. ent-ecotroí
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HASILIOAOES

CEMUMATIOI) interpi-et*' c-!ticamente siUaçies ecorvori'Cas.
Cienc:as da Natüi QOB srvoiven

íc a<s « fatcs relativos as

l•raeâo de grenderas. oea aranse nos gcáticos
de víinecáo. oy sen asoio dn tecnologiasdas furções repdísef'lanas e das t>

digitais

<EM13MAT102) Anansar tabelas gráficos e amostras oe oesojisas estatísticas
apresentadas en re: divulgados ooi ddereni-es
idenCificartdo. qtiardo *or o caso. madcquacít-.s due cni.Sérn lodtizir a erros de
'r.ter

de comynicacao.

tatâo. corno escalas e amostras ftáo adrcoriadas

CEMUMATIOJ) nteroreta-e cornireender textos ciertcficos oy divulgados oelas miOias
de difaiemes g-

-ntre elas. adoiadas du náo peio S.sterna nieMacioi'»! (Si). como as ae

e veiocidade de trai

ciue empregam uordades de aas c as conversões oossi-.eis

•énciâ de aados avanços tccnologicos. hgadas .

(EM13MAT104) Interpretar taxas e ndices de nalure. socioeconomica '.rdice de

de inflacáo, ert'.? outros) investigando o.s omoessos de
cara anaMsâr criticarocnie « teaNdad.- o oroducu argumente.>

desen*voivimentc humano. lai

-tBícuio desí s números

(EM13MAT10S) Utilizar as nocôes de transformardes isométncas ítranslaçâo. relíexão
rolôção e compo5'C4es destas) e transformaçíes domoteticas para construir figuras e
artaüsar elementos da natureza e aife.-entes produedes humanas .rtractais consmuçOes
tivis obr.* I . .

CEMISMATIOS) Identificar siíuaties da vida culd.ana nas ouais seja necessário rozer
escolhas svande-se em conta os nscos orcbaoi.isticos í

confraceptivo. optar por um tratamenlo .médico em detrimento de outio etc
este ou aquele método

O

COMPicTÉNClA específica 2

Propor ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e
tomar ciecisões éticas e socialmente responsáveis, com base na analise de problemas
sociais, como os voltados a situações de saücJe, sustontabilidade. das implicações da
tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, mobilizando e articulando concei
tos, procedimentos e linguagens próprios da Matemática.

O-i.e újmi.-etència rvspec. 'Ca amp.-iii a anieri.,!-1,!- co;

cõe; nas auas P;e.;içam n.-esti,'.!! cuestòf.

prdpo- o'j Pir-ii.par de dcces md v cuáiü c-u ..ie:i-. ü xi-í- v ser- soverj-ü; ovi-n-
• jrt s pr ut’lvi-e<;

vs’,dônte', rrin Slttia*

:» sdú s: oje 05 r-cb' i..em e

:o dx-sf.' "•.ivpu-u-r>,-.;,-i eçpu. ■i;,-. oreu.. ,ni-o;i q-ie r-,^ estih.-jnntm-
i.vossen*. icfdhtif c.S' acpr-. t.■^r :.5r-.sens„a u r.
i".Oüf.a..:dCu uu-mo dai inf .rvc-có.-. prpixdtus ct n- dusc
élicos e r.u‘ -e-iáve s. vaioriue.vio a d-.-e-sidac/.j .;(■ cpu. <-.<■ de gruodu sc
nqiv.oüds e sem, ouaisrjue- piec.u -^e to; l.eíse .-e' -i.lo íevorec? r-teiaç.ío entr-,

u.i ‘rsfLiúJantro cie to-ma r-ni^parê’;.,» rian' anrv- ;ie- U p\, -tar M,s‘ei-a;i-;? Of Inrrn.s
tnçj-ifir-ai.i' a

ú dnre.nvc. vVr,

-i- d V. .ivr.ác i.tnto dor. .o np omav
■ cimciq Cs sei c a-ic-.

e de

'a-ò o cesfttvov.mento descn uorritiuré-oiú Míve-se ramt-.- -jnc.oe-d- j 'v’ie-
<òo íúbit' us o y. nlo.t ■.Widiis o.i-. a ociucátéo "lalfm.at.itá podc duicmijcn
n e-e-ie ; '.oiv.-vyjç :o'.io.)o''; r.-js e u ultiu.si,-.. ..r-o on'. •oi.sçrv.- ao'. oo.-o': e cv.rrn,,-
■•idaies i.'?d oro ia r, dv) Bi-?'

cm

urticula-tdC' «-ssef cu-,str,ij-v,- ruis [-.rú‘'r..í.-
so'.-,a s ? «■■.lucstiva;

HA^PADES

fEM13MAT201) Prooof
preferencialmcnte para si
dí- arisa. cie volume, de .çai>ac.;j<ide

participar ftCões adeouaor.s as demandas da regiío.
comunidacse a.hvcivendo mefliçftos c- cálculos Of perímetro

u de diossa.

(EM13MAT202> Páncjar e executar oesqu sj amost'âi scbi- questões relevantes, usando
dacivs coletados direíamente ou em diferentes fontes, e comu.n,car os .-esultados por
meio de relatoro con-urndo gráficos e irterp-Btacâo oas mem.;
0 das meoidâii de -disoersàio Camplitude .> desvo oâcl-ào). uuiiz.ando tiu náo
tecnológicos

da tend-áncia ceni-a:

U'S0.r

t£M13MAT203> Aplicar conceitos matemáticos
analise de açfteç envo-.-erdo a uiilizacán de soucativos e a enacáo de planrhss tpara
lonlrolH de orçamento fõmifar. s rnuladnres cc ,'áiiMios oe
entre outros) paro toiriar decisões.

Blaneamento. na execuç.áo e ra

iur-t-s -iPÍDS c-coroo-nslo s.
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COMPETÊNCIA ESPECIPICA 3

Utilizar estratégias, conceitos, definições e procedimentos matemáticos para mter-
pretar, construir modelos e resolver problemas em diversos contextos, analisando

plâusibilidade dos resultados e a adequação das soluções propostas, de modo a
construir argumentação consistente.
d

v  0 r^«;C’Wolv nx'!ito csr^ccí .*..
c -=j»3 S| i'ie'p-‘f!)‘.-->:' ■ -esoiuíáoe ̂ o”"u9:?; ■.'iec'':-

do nç , 3ei r,or.f.e‘c.s e ;>rcceaimênic.s oua^-.t.-a? vor.cor.i

nctriios esidtiíticoc. r)'0;jaoiiit-ít'3 Gr,:-£ ot.rfos
.'' <**r>Ar>

•leo*

.i'\ > cU' pioblnrvs.s ' nr:t^v!^t' o r-iç'-ti.i

visiivúS ía-"' à r.'ór.-' <■ M=iiev.àtire. mclurdo os o^ t.r>dor, .ic nefGiwo\ ■
outrns d.' ;,''t.c:imor.lo) t,»o r o;'i”a s dosiacoi

'■Cbil'C3r "Sb-

çj vVíor

mor.lo Itonoiorjito. i:
l ambe-- " Ei-sir.o Medic. '--ii 'anH- ae-em dese- .o! -e

áo 'esüivw' oiobe iid-i ao ior.jc n-i ioa vici3 - por sso. 33
I elsí Nes.-e sentida. O:. prcbie-

trjiü a^r.fi n riiKeíi.ii^ii;i-,:-a

q. -5

oacies oue sei-.
Situações p-ÇíPC-.t.H-- o-f-e-x. s ínificodo -eoi oa-a
xpR i.irtHífcn»

He rorceito-'

3‘i.,i.,laci.:-'. •!:.• d s a .-Ja d..'- rr.r . .lanl.í-s.
s s-ri; 0 5 dc m..i'd t ’í

■ç

-ítex.ii! .us que o -'■•-íH ,',r-o r-.?.- .alaie 3r.-e.'.s'. -SS
na-: taii-t:e •' ar. cwesiuirs ria cí..'--u ‘i.'ao-i

v-j.,.- ..s ‘nfjHa r%s -a-ripér-i f.veu;-a;-n cons-u.r sior. i > ado«.
Jo '•-•■U-i-ai.

rr.f-.n-ie a ie‘.sa'a'
õs ‘'.''íT»:»

Oa--, r,>s.-,..e. pro-.c-mas esl.ioart.s poHem i-,o oe. -iifcai o: co"----ircr, e
. . .at..o:ii. c. v.-j: o-u-f r-Jisan-. sei ut, içados-a .-.,ii,.f.Ja

formulaoso ■ ■.ir-ii-r-.vc.jon rdl-.fe-m-} reoci', d-:.:c -.iies cr-ec-sa-i> aprcor ewes ccwf
vs'»'* w

v,^' ie r.r.iu
* .'.r.

' S  >:y' *' !^ Jr3S 0'VJiirxiy

r. 1 1^,7

o cor-it V05 ci-ferentos ■■',
'■-■y-.PltO Cl- --I

li a r-jS,,;lo;dc O'.; i.-'ol: i: od« e < C"’ P' o
-ifS-o.J-Ji-iTifS o-f-verb: aficai cK- meüidto i.n-

lOM-it.aae esta evoi-cit.a Hu ^'utrà^ v -.-..f-
pc.’ ^ í W * í

'*0- ó ^ y-

V. •; ,..|'*a-

f, 'K.e.» («'Vi'.' '* ^
vCf^-. r 11' 'n.O;' “I-

> -s-i -..'d.- !;':0 ■1'--:■■. .le ai a -.--■'■■■;e‘r -.lu-t52er aiç ,•■•?■■: n
c-..'tac-,c i-.ao- gisu ti.-. > -to-o''

-  r..-,<- exi- < l.fi <■ -a a e>: -J--e-.- estuda -ta.-
e

Ha fl -.>■! fCeir.-H .u.
■r.e<- i-re t:.s e r.í." ‘ oade- .. --le -de-* iHrvem.-f ’-*r -eu

rfM-fer.-ru-r.ô-e.-esso.-ere.-cu-.ãf- a ou-'. -.^e-.res prc.>e-''a-, -V: esiucrrn.e- i-
Sí-rsr fcspcsv.í aceou.a Ia-:.

1^ Jl-I jt -s ste- ■
•: i.-te ■- -ra- ou : .’cf-'-i- m.c sei.-' r-a'-- d----; d-r-ss.-u

.-oi.-u ai ai sa* ' s fv ''la-ne '"i-s e t r-sc ric(.ia--ie: oe
r,-.sl,le—e -..i -' 'oti co-i-ir>‘-’ti>ix «

r.rs(.i"-sc -.-i-

t i.-.'. .-.-.-Ia!'-;--' sif.i •3kri','-.é e -.i u-rtt- cera ->

o :e-i’r'í.f.-- tibcs de proL-le-.as i-. ü.iv-io -3 co-vtiu-sio e d
-, cnH- ri'0“m f.u' .-a,-i'-s

espeiif-'-- --.--r-ts-iúr.-:
d" r-.-fde

do U'C .1 BNCC de Resolv-rr ^ EUbcror Picb-ems.
■ Essa c-pcéo oii-p ia e ai>-o.uiioao sio -iritad-s ciado

3 c ..bor.,.-;,'.o .-,-c:i-..p<.'-; -au --- dS C'.f -idaclcs quorr
fn.-.liH.-i-i" e inri-ir.w- P' -'-

aiti_rr. .ia--iO icíse-•-e'i3

f.r- erc leiiera' a ,j-.tiiiC3tiv
-  -(.1 13- .Je 'Pt'.;C.|vef plC-pll;.!- !
a - -SO uú3.f dc P-ob --"■
I ..tic? •' .ft-len.-.S '1-1“ .-'-r-- "'S •• ■"ce.r-s : -. v

,iu‘---’.ori<j-'ienr-.-/ f-np-a ..lua O".nc-<e- a redexáo a
a -'.radí. ou .SC aiq-rr.o c.í..-o-;éo 'ossc <ft.-cs;.<.''tedo o.- -'.tiracaO
C.-XI .3iro3 dú.'t3C3i d-se c .c.-s de tcci.^-c-dias ocss-t- i's aos es-.^oarKi a.re-.aM-.i

í..e.f-ie-..ie.-VfifHu.-i.- ■•- f.K ■■ 'U- ic-ar <e anre -d-ZcVei-s uue r-ffo-çar- .aüdC'a.-f'Je
-ie iec:..c-i-a- -c.-mu..i if '.e'^-Ji cc-c-lft--.’ ---is .-fvi ■> v.M.o.oe d,; le-...-.

ptcblerras do cotid a ic. da Matemalic» e de ouu
fem ecuacies imeaies simultâneas usando técn-cas

(EK15MAT30l> «esclver e eiaboiai
do connecimentc aue envoi
ricas e gráficas, corr. ou sem apoio de tecnologias digitais

árei

algéb

(EMISMATSOJ) Consfui' modelos emr-reganuo
para resolver problemas eni contentos diversos, con.

(EM13MATS03) lOte-prela. « comp.jrar situações due
ens-oi-rerr. ju'OS coxirostos po
destacando o crescimento l.ne.íi

s fun

0 09 rspiesent
f.ciai de rexpon

ções poi nomiais de ';■ 0>i 7* gi
u sem apore de lecr-okigias digi-.a s.

ervoivam lumis simples Cdm Que

ou análise de olamlha.sg.-éf:
ada caso

« elaborar uiobiem.ss cor, funções espcnenciais nos ciuais seiateM1SMAT304> Rcsoiv. . ,
necessário compreende- e mterprew o -va. laçéd das giandezas envolvidas em conte»-o.

C da Kaiamaitf a - iranreTÃ, ^Citra outroscôr«v>

ÍEM13MAT30S)':esçl-.-er eeiabcrai-ptobittm.jsçomfunrft-íf, log.s- iln ^
n«,-es-,arrn ccmofeenoe. e interoreta- a va-.açSo das H-ardezas envolvidas em conle.uss
como 05 de aba os s.smicos pH r3d-oat,-..'Jede, Matemauca =.ru.nce.ra, emre outros.

:&% p.os seja

r,t;i^osfEM13MAT306) Resol .-er e eidocra- problemas em conte«tos ni.e envoivem
:i CKlwSi oucrot'' e

pUino cé\rt««5iOPO.Cfc^KKJico*. r-stHS Co^cSdS tffçJi. de I Jô. n-tov
-  r suas T^prçs^-iWçcfcS :om Stír^o e cosí^-íO,

de »►cattvos de ^ geometni».
•:orripora'

cu» ser« agoiô

(EM13-4AT3075 Empregar dHeienre.s metartos para a obfencáo aa med de da ar-a de
jma tuc-eHi-.ie (-e:3i-'-giM.cóes .lurv-vima; ào pc -lotles et.: i e dedus-r e.piessves ,1o
•láicuiopara aol ca-las -rm s.iuacões >eais uto-nc o'em.aneiòrnento e a aistntjuicSc . e
plantações e-rtre ojtics'.. oom ou sem aooio de tec-viiog.as Oigria.s

•elacóas netncas incluindo os le-s oo seno e do cossero ou as
eso -ve- e eU-bo-ar p.oulemas ,iue envol.-em

:EM13MAT308) Ap ic-s

liados contes tost'..>'vjj.os.em .
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HA8IU0A0ES

CEM1SMATJ09) Resoi' e  probier^v yue er
cie Vjltimes Oe on^mas, p râmictes e corpos redonjos ern sitciacó
do gasto CB matsrial para r«vo'.tifnento

volverr o c

pibn-ias de obc.tos t;o

akulü d« steas totais e

;of
coniuosiçoes dos soíidos Bstodaaos;. com oo scrr apoio de loiogias disna-c.

(EMIJMATJIO) RosolvBr e eiaóorar prob emas de contagem envob^encic
.  agruisan^otos

oroenaveis cu rsâo de eiemeotos. por meio dos uopudíos moitipiivativo e aditivo,
recoirc-rdo a estrategias eiverssí. conto o aiagrama de arvoie.

tEMlJMATJIl) ..Itifititi e des. revei espaco imcstia: -He (wntt);. iileat-srios. realirarul.-
contagen- das oossibiiidaeies. para resolver e taóorar orul.ven-.as tiue envolvem o ta-uio
da probabiiioada

CEMtJMATJl2) Resolva- » siaborsi probiei
viierimeiiror aieatcrios sucessivos

itt.e
!ie ever.tos

 eiivoiviin u i:a culn de pmisaitilitiaoe

(EM13MAT313) Utiluar, guando iweessano. e notação cientifica ua'a expressar utna
medifta. compreendendo as nocòes de algansmov signif.ca*ivos e aldaris.Tios duvidosos
e ificonbeceodo C(ue toda moctui.i e : ivitavKlmeí.te acompanhada tio eno

(EM13MAT314) ftdxiiver e LMal)0'3. problemas oue envolvem grandez,  , . •ileteririiisncloiisela razao cc pelo prcJcJuto -de outras (velocidade, cler.siciade ciernograficd. ener.-jia

(EM1SMAT315) iisvestigar a registrar, por rno.o cl». fUKog.-arna duaivlc possivp;.
âigor.tmc- (lue re5.t>^■e um pioftleria.

CEM13MAT3t6> Resolv-er e elaborar proOlerriaá ■
calciilc e iníerpretacâo das medidas cie terdé-
rreclidi cie d.sue-sác- tarrciirude vatiància ir

ciiferentes conLcxlo». oue envoa/em
centrai í.n écJia moda. -nedianat e das

-desvie: cadrjoS.

O

COMPETÊNCIA ESPECiFíCA A

Compreender e l r, com flexibilidade e precisão, diferentes registros de repre
sentação matemáticos (algébrico, geométrico, estatístico, computacional etc.), na
busca de solução e comurticacão de resultados de problemas.

Ai 'iui'i;n!.s'sy': •.-éirruiadaç = e‘‘VH c-.-ri-p.-ier-cu, es,-.e;-:i.-
•■e^res 'Oij-esécaçóe-- de ^.n- r-tí.iimo oivetr. iT-i.tJtmat ío rv,. •eçpioçéb de ú rblemas
om và-iús cc-n:exiov ccr-oov vooiiâ"iO én(?is éda  v oa c.Kir.iaria tendo «rn
e a; tnir u-r, oaoei de-.s.vo -.5 a:.-'.5 -oi.';,>?e-r, oc - e-.tuda- tv. -ic zo.niegu -err, ^tri-.a-
js •ec ’--i_;e|.,tdçiec m.jremat çjs, corniroe*íier

tiinarr ue .i!ii'.réç.io tj 'e-

que

a; .deiíi qu-
O

,. yios ixç-etsam e qu-sndo
pous-vel faci-r a > unvírsáu entie ela;-, u:- ef jti.ir b-iviam a r.t,.-ii.iriar ui- •..uniúr/.i
dy fe-àr-iéntav d..e potànc alira de fo-m.s t,g-.,lv-a; v.v çi,a c.-Wuçoaye qy resc. -ei

con*;M'’i.y» fr ■rcu*'^»«-**:: rr., “.i \ui c.vXa . Alvití
•r.a!i.r.aiT,e"te Aien d sso, .s aráise da-r ■erni,se„tg,_-iev i^tiüüadjt pejeç
para .-es-jivcr umi arooic-ma ocrintc cqrnprbor-cinr .jt estuciartrej

'ddos ixnria o iitícrcrctararr '
.erro ra;iot .ru)-â~i idara rf,tc|./e-l->

|■".-rt.•^-l^c. ;>a'a at.-ieníl.raçiers Jrv. ;.o-\-eir.,:, e o-oce-i rriu-tn
dáTie --;a .lue o.i eçt_ciar>tS'; se.arn evtiivuàr.io: a expiqrnr

na S

".S-.e-ruil.lC,ÚS eur.

 .té .im rg.j s;-o .te
'epie-.enía-.j.n íemee oue Dc.ss.-el Eie>. cireciç.jm escc.lie- ,js leore-xer.i.sçôc-s ma-s
corrve lentt-s a úcica situacao. c drnrç-rtt .'C-àS svi, -■r.' íiue i -ssa-ic- czi.vetsác de

r-isiisLic- f.ur.H óu'-o r-orv aç-f-rs-c ç i íTpIft ,i:;r'.úr Jr,., rr.! -.á-.i .
n ir''i.vir:.: r./rr,". -eár.s.tc, pr; vrr- • N.-.f-.-r;- r

Sár,r,;.rãn oode rpr como-eensâo qe

•.'.zoó ser r-ú-,

‘--r.. Ijnst/.r- rnis
ár.rre.-.-l.cv que údíl ? não Ífiví>-e-;e
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HASiUDAOES

fEM!SMAT401) cn.f.verter rep eser.tacies .jlçjébricas Oe fintôes polTOi^a s de 1 «rai.
piano carteçiano dis^iníjtiinclo os casos nos quais o

do átaebra
^^niosonfacOes qe&nwiricas nn

cümooitameiMo -icosorciüra., rscoiior-do ou nèo a so^vares ou aplica k'
d nâT^;

jss cie 2‘ ̂rau(ÊM1SMAT402) Coiivorler rfco-asontacSes algébricas de íuuçies ííolinoin
em reDr«s»rtâCjes gecmetricas no piano canesiano distinguindo os casos nos ouais
uma vanas-el to, dóe-amente oroDorc cnal no ouadrado da outra, ̂ ecorrtm^ ou nio a
sof!«.jr.-5 cu aolicasws do ügebra e neomcína dinaruca. ont-e cubos materiais.

CEMtJMAT403J Anabsa’ e cs:abe ecer relações, com uu sem apoio de lecnülog'
digitais, entre as reoresentaçõov de funcces exponervai e iosantmica e«0'essa^m ^
Wbelas 0 em plano ca>tesiano, pam .denMfiia. ac caractensbcas tundomentais (domln^.

mento» cie C5<ia (uoc-âo.rndgem. ctesc»

<EM1JMAT404) Analisar t..ncdes oetir.idas por uma ou mais sentenças Cabeia Imopsto
de RensB contas de lus. agua gás etc;, em suar representações algeo .ce e g ai ca,
idenlitKiando domínios Oe wnlidade imagem, crescimento e decrescirr^nA e

0*'ft oulr*. côn* tg i«rn dpo«0 oe ̂ no*ogios oig.iai»

tendo

rnauâoem dô orogramôCSo na

corrente e/ot matemátics.gen
(EM15MAT40S) Ut»iiZa« cor-cí^itos intc^a:^ dc uma

CítCntcs ;l'•*çu^nciemertâcdo de aiçtC'

(EMt3MAT406) Coisstrui- e .nrerpretar tal,elas e grátuiõs da^quémcias com base em
esratisticas, mciuirsdo ou nâo P uso 'te-soitiliados übt'dou em [«rsou sas por amosir

aoe intar-reiaconem estatística, geomelr a e algebra.
coniunfos He dados estatísticos por mem de

rboa-tcpf). de '.tmos e toilias, entre
ano-ise.

<6M1?HAT4075 Interpietar e comparar
diterent-rf. d sgrar.as e gr.sfr.ot. dnstogr.i va, òe c

, 1. •econhecen.Ho oi. mais •:'i--ii.-n?es paraOUtn

O

COMPETÊNCIA ESPECIFICA S

a respeito de diferentes conceitos e proprieda-Investigar e estabelecer conjecturas _ -
des imatemáticas, empregando estratégias e recursos, como observação de padrões^
experimentações c diferentes tecnologias, identificando a necessidade, ou nao, de
^  validação das referidas conjecturas.demonstração cada ve2 mais formal nauma

r- .^v-rú- imer,-r-. j,=s.-a <pmseVér r. A espeç-icd n.r^cs..r.'õ? .'V rc,r-K,f,.rwiehú‘,i.
.(ícln. tao.ii TS .-.Idaçi i.tdts.-.le ■v.-es-ca-.Sr .w.ie rstâc 0'-exivcacor-, f-

oe e :,..riér-.,es D: "Cn,s - l'•c!lJí:oes ci-}i.urrert->
-n.jtenais -tunc-eto:- -jpoios visuais ú a
", uu- foiMHil.a- vf ijeadM- 1 P'*'-- if'

-ro r-tA-xer' r.nps r.o.,
Essj ' '

.iCv? tiacei tarrtArr. sroirni^r.ios

•.;ntOS (JuS dCC»ín- ímeitn-
do r-.ves: gacCís e c--i;-s- rve- rtitcet cbm

•H' ■•ol,.oi.n r.i -1 '..vs r.i-.-r l- .-.■ --I. V 1 ' ■•i ií.i ='
•as'sioçõi" ' s c - .o.niies n-oú-r

>1^ -.•,a.irf.ur-,i.'-- r .nn vrvidu-':
S. riS

'i....ir,'io nece-rviji
-c. nto pnõ,-

o c.iç..'

1

O

, d-i..rrni,i.-.'- •rr,p,-co-: maí
lo .5 .lom.-,- st-ai-éo 0,1 a qv-<c:i cioposicòos.

? rvi apenas co ■
I. r.-na-ç nç .ij r

íorv.duáo ■iiirterniitica Ous estudar.tós j.ur.i"-•> i 1,40. idúde; 'e’. iienie f -r',e: n,>
.!•' rp.e e a Mara.v.a', ca. l'•cl....,vé ouantc n

Afr f.çi-i-ec.,-’,e-.ccs i'.*e'-rel3-.4» <*,0'**.*' .Io 1' C .
:•< is-.õ sigr-rí.à :.■■4rc.e:>e-|J Cúinr. snm corruntc

c r • Hd' s cciet-varne' to •'< -m -.n, Crí .-.om v^us blí,e'.-'S rJ f esfudo e n-.e-oo cí :..ro-i- r.---
... ..r...:ui-.3du',r.i0oçísouaulicrdos. »oe!uiu-i N-sio- irçu

ç..',inc- atr.-iduvlr; .u".d".a s.jioitn a -.•'.•r’Ç‘; c e-ifi.
-''j«’-ti i’.T.'.. -div.i.-ieyiii-i' in-s.

oa-a I u Cc
c-o-jCtCMcd:' a atr/Aijdc-
r-rri' 1.'|| '--str-di' -' ..-n-,, o.e.-or'.
r.ÓeS =[.• ' uÇCe-' tr > •t",rr , .H',

- t-st..ci.-i-,tes •rx:29'''rie. tev ■? ■.'■ter a-./emi ; ça'c,t-‘;'
r3Ç;,.r nu ‘ViCtú

jurv,. .ara«'ieri',,.,.
..’"iia ou seia c r.n.,icr.y ao

I . p d

:'.vn-r,-tP ( '■iOiiPO'--'i',-Jl '3d‘--
•,'l Çt.Iirwo p., MjrOT.a; r..-,
•. cu-d-.-rJutivu >•!
ú-“tX'-r derar.-i- J" s -l''

rrcr-t

uuidi ai.*.iS s‘a

i- •i.i

.e'- -vi'.' a-

-

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC18, Página 31



HABILIIM&ES

(EMiSMATBOl) iiivtíticia' relacòíi Síitru números esmressos
reuresenta-los úlano cartes identificardo pacirôss e

tabeii

anoo comecfiirs!. oara
ícamante essa S-snetalijjvSo. reconhecendo qoíinao

?nwcao a de Kjncào solinon.a; Ou

generaiirar e expressar aig.»;
essa rtc'

(6M13MATS02) Invevtisjar relaçfies er.tre numer.. expressos en> tabelas nara
plano cartesiarva, identlfjcansto paitrôes e criando con‘8'tufas

Í- expressa- aigabricam.snte essa generalieacSo, .ccsinhecendo
íssa representação e de tpnçâo polinomial de 3' grap do tipo y e a«'.

represenra-los

cioano

Da-a

o

(EMIJMATSOS) im-estigar pontos de maximo ou de mm.mooe foncde' quaarát
contextos envohendo soperticies, Matemalica rinanceira oú Cmerna.iea, gotre ootros.
com apoie de tecnologias digitais.

(EM1JMATS04) ineestigar p-oce.ssos de vbteTv.io da -ne<Ji<M, do c-lu.ne de prismai
Pirâmides, cilindros e cones, inclúindo o ormclpir.. tfe Cova ieri, paro a ot.ler'âo das"
fôimuSAi de calculo ãa med»da oo volun>ô de^

figuras

(EM13MAT505) Rifr-lver proolomas soijie lad.-ihaiienri) d-
«piivBtivos <te geometria linSimca. iNva con.fcterac > respeito dos tipos
de polígonos coe podem ser úCi izadav em lad- Inamento. t^rneratizando paoróes
observados.

Dlano, com r !.em a

Lomp

poie de

osrcõü

t£M13MAT506) Répresentar graticansente a
um polígono regjiar «uando os tometir

dassiticando as funcôes envolvidas

(EMI3MAT507} identificar
dommio.s discretas t-ara analise de i-ropr
‘fcsoluvâo de problemas

(EM13MAT508) Identil.cêr e essoce-.r oroaressões geen'eir.ca5 (PÜJ a lurutc-ns
exroneiiciai.s de dnm.imos discretos, para analiSs cie :,ropr.e,.tódes .teducio de ai9oiTa<
formu.ase resciocSoae problemas.

acio da aiea e do penmetro de
ladostíot de

e S.SSOC pioçiressies aiitinetic rPAj a foncòes afins cie
tiacfs-, cieducái.- de .slgumas fc-rmi.las

e

(EMtSHATSOB) Investigar a o
projeções osacias

tecnologia digital

nacao dt iuiçivios e àitias i.•-^vocada pelas oitiirentes
cartografia (como a cilíndrica e a cónicúi. cor' oo ssni supode cie

O
(EH13MATS10> investigar comentos de dado;, .aiaiivos .ic cr r-.p.srtamento da .io.v.

. usando ou rác lecn-.ilogiat ua inftsro.aoio, e. quando ai,roDri;v:ki
conta a variacio e jflizar u tta reta pa.a descrever a reracac obscrvaoa

(EM1SMAT511) Reco.nhecer a existência d« diferentes tipos
discretos ou réio,.. de eventos, egulormáveis
cie probabilüJacles.

lávers numer

levar

de espaços amostrais.
nSo. e nvestigar irnplicatõas calculo

CCIvSiDtRACÕES SOBRE A ORGANI2ACÁO CiiRRICULAP

As Dossibilidadej de o-gpnizac5o ci-.ncula. oas jpiendiz.ígens d-opostos
de Maternstica sâo vanas. U-tia erga,, zacéo pcssivei - c rnais próxirr.a da PratiCá
dc eiaboracéd curncuiar dessa área - c dor umdades sim„ a-cs as prooostas ra-' o
n-v;ir.o Eu--.da-'en!ü. Essas umoades podem ser antie ou-ras, Números e Aiqebra
..;er.,ir,et.-ia e ‘•led-das, a Probíjd i rjade e Esl.5' slir a, c
a sogi.i'' E mrportai-.:;' cieçiac

n.3 ENCe

pmc aprese-.rarjo -'os qi.a-.frc-s
Pue. r,.esses ciuaci-cs lo-arn -isiit dcs 3; co íi-ic--

o-igma s das rao :,.;aües (cenfarme- ac-esecrscéd c, ,te-n ar.ten.ar' .3.30, aermte
e.cnhe..-..r a cc rrici.jtcnpia esí.-c ‘:cs a uu?. c.sda hai, lacüc esta -eiacicmada
-.ssim. dor osernpic. a hacili.lacie EI^ ÍMaTAOc e-tá .e acio-.a.Ja à vur-ipeiè i-a
esrsuilica 4 r- ou» .ss idaritihca -o Orir---e'ro aigen' •0 ap;'

O
.. a .sigla MAf

Na |■re■!elobO'acáo dos cur-rcijloc c da
C'..:?,,! crçian zacJos. rczir-cT.cl.o tente

s d-opcs-as uacMoicjicas e possivel afio‘o'
a; n,iO,!o^,.3o; tc‘i.i..j-3; ir.sta 3t iCC og-nv.

d d-.ias -tuf; sei.sn, eceesa, ar. e úue conte-,pUm a-i.e-. ir,c,j--.cic..
2'Opr'<js o o»; -“jç' e* Cl';'Tiõr'.Cj'5':ertcirir.- e Cia-, eccpioc oespeUo dis.-o. é fu-rjanv-nia

•iieseiva' a art,,.zui.,„5r'. nroao..,, ner-a E-iC.-.: e-— r,- v.sro., ca.-pr'., eJa Mav.
■natica cor-, .-ista? 0 con-;t'u.790 da .in-s v r.ao r-fe'ú'at,r.. .ge f-latén-.ètica e .aoi.ra-ia
a içaiidaoe Aiem d sse. e imporUarte «,e c-s ..afce-es T.jTematicos. dn p-o-i<- -.e
• :.táov33-;ic..;iivOrdidii:i.L.Sfa:-.f.ird.tiiiei ,t>d.s-..,-oi'-.-e..t-.soa'eH -j . .acSúgu-.Hr 0 cc-ipreenjisc-clç ‘ersón-ie-ius do t rn.-.-rj i-p|-,r,r.vn Ok. õ

Cufturj, r^o '-'Cl >':d c-Q
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NÜMEROS E Ãl^aRA

HABUDADES

(EH13MATI04) fr.tfcrp^etaf t3«9s e :c-dicci dfc naljíeza sociuecoaôn-ica (!ri*te Ue
des-nvoiv,wnic. hjrr^sro, !SV8= dí mflacâo. entr? oufres). invíit.gardo Oi pfocsssos de
celcLio d-Msei r.ume.Oi, oa-a ar.jiisa. .:iit.c«n-,ente a -ealklacle e prodgzT afgurr.entoi

(EM13MAT203)ApÍK;arc.

ansicse do avies envoi/erdo i jI lizecSo de aol;cativc5 e a
conn-ole de orçarsento 'eei^liar simuladores de cálcjloi de luros simp-es

)ut'<i5;, para toroei Jrtisòes

e>ecuv5o e naolarvejamento. *''.«'Txys 'naícmaí
ia^éo cte plapiihai (ns'a o

e co"r>oo5tos

entre

e latos relativoste sltii ícOes econin-.i , Süt

de grandezas, cela analise dos
u sem apoio de

(EMUMATIOl) it.ttrcetar nntitanse

a=t Ciências da Nato eia tiuc envolvam a vanaçao
àiicos das Ignçôes le&resentadas e das taxas de variação, com o

digilais.lecr.ologia

(EM1JMAT302) Construii modelo; emoicganiio as fjncdes poiiromiai.s de oo
2- graus, cara 'esoive- crodemas em contes'00'- aiversoi. com ou sem. aooic de
racr,ott>g’í5 d^giws-

de P grau

os vasos rios uoais o

aplicativos de aigebra

lôes polir omiitacòes algt-hricas de frj
vartesiano. distinguindo

(EM13HAT401) Converter repní' e

em repieseotaçies gvasmetrica.i no pian
li. recorrendo og não a coff;saa’4comcoríamenlo e prosoreioi

a geometria dmàn1:03

ÍEM13MATST0) Investigar ooniontos de .iodos .eiativos .,o comportam,ento oe ouas
variáveis -umercas vsancki ou nâo lecnótogas do informação, e. doando aorcprwdo,
leva. em co-Ha a vanação e utilizar uma teU oa-a descrever a relação obscvada

“ itacies algébricas de fjiicããí poiínomiais d
piano cartesiano distinguindo os casos

sal ao ouadrodp da

de aigeb.â e gvipmt-tna dinâmica ent'e out'OS materiais.

2-- gr
s ggais

orrende ou não a

(EM13MAT4Q2) Converter regres

em leoiesentacOesgaometnc-as
ítrô r(

j-i*0 var'

soiíivares ou ap icat;ve

•, tabelas para

no .dentiticardo padiôiiii e criando consecturas ca.a
geneializacáo, .econnecendo qjonoo

miai oe 1’ grau

ente ess,

■lacSe» entre números e»PÍEMI3MAT501> investigar
'•íoresenta-ios no plano caitena

O • e exorcsta- aigeoric;,
re&.esentacSo e de *unção poln

generaiit

tabelas para•sstigar '«racôei entre números expressos e;cl.>ntiticard.i padióes e criando coniectuias pa.a
rializacâo. leconnecondo quando

niai de grau do tipo v = 3X‘

c
•ntv esta ger

pimo

(EM1SMAT502) 1
ropresenta-lo.s n
generalita. e expressa' aigeoriça
essa

p plano -laiíesian

tepiesentação ede funcâ p

de funções quaoràt cas(EM13MATS0S) investigar pontos de máximo
.onrextos en-o vendo luperfivias Marematic.s Financí
torr, ijpo.o de tecnçli>9ií>5 vJ«yít3’5

r<i DU C^n^mstrc.í. eriçr» ootros

MÚHEROSE ALSE^A

dABItlDAOES

itmelicas CPA' a funções afins deprogressões.
a-Vanãúse de piopiisdedes. dedução de algum,as forn-.glas e

e(EM15MAT507) idenli
domipios disc.etps, p
■esolucáo .18 problemas.

O ;EM15MATS08) idanulica. e associa, progressões geométricas tPS) a funçõ^
exponenciais de domimos discretos, para analise da propriedades, deducao de a.gumas

.síM e rescíuçáo de proSler^sàs.t&f

'EM13MAT303) It-rerpiftar e cpmp.aiar sittiaíõec que envcivum )ii'OS s.rnp.. - . - • -
vo'vem luros compcsics por mcio de rcpresenliicõés gralicàs ou «.na.ise de P.

destacando o crescimento Imear ou expcmencal de cada caso

lihas

)E quaic seiaelaboiar problemac com funções exosnsnciais
•lacàP «as grandezas envolvidas.

'EM13MAT304) Resp-er s
necessário -compreender e nieipielar o

da Matemalica umunce ra, entre outiccmo 0

seja

m contextos
trC'5.

problemas com funções logaf tmicas nos quais
3 va'iacão das grandezas envolvidas

Ui nanceira. entre

1EM13MAT30S) aesvlve. e e,an
necessário compreenrder e interf

de aba s, pi-l,SismiC«mO  fiidioativdade. Matemat

íOOio íecnoio»íJíi5njioçi^^s. 'lorr ourEMI3MAT403) Analisar B estacei
diqitais er-l.e as rsoreserv.açèus de lunçoes exponenca: e ioqanlmica expressas^  dentificai as caracíensdcas lundamentais ídeminio.> Dô»-iftes itob<k*>5 e p;a'V1

c'^iCircç<^io) i!od3 fuf'Çâo.

(EM13MAT306) Resolver eeiafco-a' piobleras em contextos oue envpivem fei.-men-s
p.r.od.cos reais Condas sonoras iases da lua. movimentos cci.cos. ertre ou.ros) e
cõmoara. suas representacies com as f jncões seno  e cossenb. no plano cartesiano
com cu sem.,

nelua.■oic ce apiicat vos de aigebra e ge

«a Matemática e de ogtrascrobiemas do colid a-'
equações iineares simultar-eas usando lêen cas

e elaboi!EMt3MAT501) Resoi
areas OQ corinecimerto queenvp;-

apoio de lecr-clpgies digitaisaioebticas e graficas vomou

santervâs .'talxela do Imposto
reptesenlacões aigebricae giafioa

e convertendo

(EM1SMAT4041 AnMnar fgn iôes <l«í‘i',ida5 ocr uma ou
«• Penoa con-âs de iuz. agua. gas eic.). em soas
.dentif canoo dominios de validade, .magem. cresoímento e dec

aul-a com ou sem apoio oe tecnologias Jisi,a,sessas recesentacies «e uma pa

.1» cnsgr-imacão naInguagenrEM13VIAT405) U-Jiiza' ccntecPK inii ãis c
.ãd'Jea-gpr tmos escmos çm iivjuáger comentee,o;

íuondo poaSíVpl. umr, por .fv-iO dc V.m- f uxpg'asiioar o ivc( st';
p-obiema

;EM13MAT3tS) inv.
algoritmo oue -esolw ui
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I
l

A AREA DE CIÊNCIAS
OA NaíUREZA E SiJAS
TECNOLOGIAS

5-3.

rr i.iifCi ;.5Cj O; “-“'TpiOf ■■io D'K'

üc- 'r?r-:pcrre 3cs el'5:^P'.lo’Ti4s?icc?
se''.'3

errps. •;srii;3m‘.'s fr 3çi
r-.-r-f- dv> oíi'-'.;!; aos ocioica-.Í3 Cl-ll.iâ' 3

•■H-ntr - r-ed tOi' d» 1' o''0C-‘O-c :íi.a -H3>, ci-c-.jrad-i33 dO co:'!ie'-.-3',dC'
ir-btentr,:, o< .. ..UíO-t,iú-.'.v'nvroi ao5 cl'’

aíUaióS “ oà á':as áí oropr acades & Ira^sto-T?-
AiOT' .lUCS-dOS 3'.‘/3dlS b CCaSCC-lv, d.5

“^ycjv .‘íV! i> >

C .Vi «'‘cAVi-kr
a n-, 3 '^.Sí-cia ■? a "e;r..3«-.í 3 sr-ao-jr.-.o •; cia' - come oe'-.mal?-
-.enta rcedaocas •J.•■•lar cas e ''afea' e oso oc t.aí'.S'Veo:C0 5

pcço-aijoacoec 0“ja ija-•3 acjricoltcy - „-a'aiT. a ricc''püra' s'.
-V,.jT!õ^ráV-:s^:< UeiV-oo^.wlo íC!ft'"-ioLa líms.u^.a

C'^í.-.'.'id3:. eSc >.c>-r.c ta'r3^ri‘rn:a5 capazav ■.le aoi.!-
r.l3 COC-.rdâJr.

,-j se-

crsblariiar. laidc. oc das i'id'.-0'..o5 ;..i:ii..' os
ts-ndem. como ama àbe".ar3 oira -ô-35 visões oc- rrur.Ov

OCK»-; 03SSC3-: aclicam •..•oc,ieci:.vr.'os a p-oc.aõime-
J'3f‘.os ÍCücrv.'

Ta03 .' íi.
ros -ivr.ii-iC';'-- c.ó rfí?o' .ióio dc :o-..i r.'roÇ''''-''-.‘s

-r,ai- 0 Cá-.S-1'O de enerçna Oe ai-we^ncs elel icos » r.'Sdi'-
--. lei p inUrpi-rta- co'.rr.s d-? a ime'--
vrcbocri a '.cceís dadc de a Eoucacáa

cia
«.■'

ii.ias w:icf'C3Cóes 'ecric.??
toi c". 1. Ta co^STattHCác
áoMCO • •-•'r oscecial .j .vco d. ■: .-coi ca Ma-ora^a compio-ie-

f't !Í' "lC':> '/'.jO

- ir-ípcr-aiirc desta .-ar d-JC sr.’'C-icicr C.c-*c as .sa ’ latorwa vai
. 10 31 reod- ono d-i -.eu-- coetcooos .-.jr.cenoO' Ne'--ã osf-cec^.i-a.
* ENC : 03 a:es c.e Cc i; as da ^3t-leza e SuSi Tecrvu oçj-as - por

aJe* ctôi '3‘ c io;)'0 00 E •. Cí* « J-J Ojirn cd

'•■e-Ti

•naio d-;O ., .'-'i ciibs' .-n-
.  rvv.io.i-.á' a. e ,á-' idaciPs '-cC --'tr.-i ..mLHia.t.ao .

.-JBSI-I-, ol.via-rs ri-.i.:.cr»ira;..-.-K-’C .tov .rr ■ e v..i.’.’'Ji? ''• e.ser,,-,ais
-' .-.1- rui.Oá-..'■1^0^ i'o 'lae Se '-Iara .aes .... Ii-i .iir.e- tos V-.--

,-i7.;C3õ scr-iai- c.i t.i-a' ao-b-e.-tã' a
t' ;cpss :-. «'• pr-it. --4 d- 'r.vps-

ci.3it'.ia'S cie -ira.3 s cecte':.
-  .-1 ' v.-ns(-s cenr-- -Iitr .-: v.cc

,. d-' ‘líti-ieze•i. i.jc.-ic.. •-••a; :it!’. .-icie':. -v., '"i.Çr •

copboc'fp«ri:os corici’!Íu<r>4*1.- aiea d--- O-èi iCiac- Jo NaUraZ.e.
.,4;' j stér<i<i‘'7;vJ-.'-- ei' '9‘.' . ^
•ntaroraracio ? a .pè.,í,rt,c -da mooev;.-; çxpi'C3tiv.3í cftni -ei'o-rie-

sóçrisíf. sSc asr-íctcs lu''C'Snerif.?i-
.0 a Uc-PtifC3i..ío de r5.na!-jnd3CivS.

tec-nás a rí'o-Ja;o'.. •'- alabnr-ao.a-s.

.ic;. -atc-rris a s.-.reicãs iec
d l, '3231 c
(wariaiil cx c-
vr'v IT'.»'*

“Srec f:.-3S . Stá.'. -.' S;.á .ar

i'liri..v, beli .
tram.íoi-üia-.ões t-
dn i.orv- imp,

orCàntc oo E-s :33 '■'ed o. c de:-ei'-
CyOiVa .l-.-irritidlf.lÇI-"-';Ciian''‘ll-Í'

I -ac-áo err cor-iectos o va';o:',

O Ne a-imicao oas r.vmo.rièoeiac eso-j-tiTica:- a haoiKladas da i.rea -Je
-.-ecies oa ■-íaEuri.zie soes Tacpolcçuas ro-ar^r onvileçrídos conhe-

e.-rP-i.-S CC.r.Sl.dé'aedO 3 r,0nti'N.iCÍ3de á prd0 3-.C3 do
pf-r :-o de i-is-ca Q.nrTiice e

ti:jrc

^ '1 lei'-'..-'! C'

t-is 00 r..r.d.erri";r-:ei. sua re evèricie p.o
-ideciuoceo a-' Eosirio Médio Dess.) lorms.

Tecr.omaias oiccóe vn-
Biulogid e s ■■.'

Tiêi,- ,11-r c:a N.atjiaZa e Tuss

íO.-)fur...3iP,.-.:o cas tcmaticac Mã:.:r.o c Encrçj.o, vi.js e
ceo à Ter,-:, e i.p.vers/ Cs con.-.ecinvjr.tc-i cemeeitoo s ài5C’-'..,-ici ;<_

es-a; Le.máticac co-isotoer. ume u.'i»e ove r;er-oit? 30;- e:-lu-J?iv
d'V;ijli' SituaúõPS-r-rcbiCVj íjmú •,;í'V'|ar'

'.oc-iCiCvP.ii-as «'«m da '.'.n-.p-eeirdf e
■'..sdílc.s. .a-.Tcaodc-t.í na lesCuçâ..-' .le

sccioiscvr-be-.-ais Dessa fu-rma .51 estu-
-epáOL.-3- -ic''..s -.''svrit .- sebe-és reu.ovos  a essa.-
ccim.,s "ecúi-iisce' os pote-.cioli-Todes e iio-itaçoe.-

dà aieo
SCVO.U-

’cs nvú.-; ga'. o' 'aí s.”- '.-
de cc-‘ex'.c»s
iirs'ore‘ar s'5. recr-

:.-CU f':.-!S. '■cii- Jci-ai'
ci-j-Pé-- t;c'oe''i

reri.-.cos. ■.'er-'

des C ê' 0 -IS - • ,á‘ . rezo e soas Tec. -ologias.

C.3' l.r.moèn-. .oriers-te-. cocoso.-isóec - oueCabe ccn'id-;r.- '0101 ,
•.a-t..i.r-itr-.c'' ros V ssb-.res Jf isovos o .;dr-.u'lOadea - a-
,P.c.-.nesi.nd.s CTSP não séd oaotade-s nos toremotrõs

,c> .catn ;PtS'*

«nu.ctsm ;•
0;C'Cn3l-.
‘eóricO-'n>.'IPnC'l''d'C>.S dm CPi C
s.ci.üd-rdes o-.fo..- ci-e fiõo s-poiom 3

1< rx .de'i'-51-. pns
r,aici'e.to d.) •.'.nsb eencad

inUiieca.■s c'. "'C. e< 4 Jo 'eia. SC nc.n e-
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ÍOÜ

irivos^Kialiv,'. 'ícve o 3Cà
;.H-. c'.a'.'5c' ds pfcces-ios prát'-

«-3-, e p>o>,.>dir".frnlcs 3 f -ti. fa.3-; r. cor.hevvrr.entc r:er,Ufico
Ntíí':? v'3pa >Ja -=i-iz?gãy. e a

A aborpoacm
rA

ei

d-.va'íi’'''c^'«'ra.leotiJ a pai t.r .le desaf cí proL-c-:r,aa abc-.w?
•viijr ?. c-iixsiibda e j ciotiM-iape

biiivd d“ s';IPCÓé5" de rta-.u-
e ■■.3n;-;-»r!ig;iz.5doe PJ’''

,,i'..-acáo bP p-cA'.e'jirre'--OS e "a
'■ ■•p'j >-vp.'.,.-^c-3ra; U.-íís i;'»r.c.ra. irtpns^^patr. vc o

r.'OÇí!Di;’Ciades -ie ar.áiises e oe
s-r-.plpj R íoT,plano? ccmo no

industriais sin

-a e

'•.'za

d'eioyo csiiTi o ivuf>d.o leai e
-?e'ventóes an- rontantcs ma-ü

dss tn.3rri7-?s -.''c-yencas c ciC3 crccc-5503C*^V --

-.íic. índi-xe-sive s as soni íc.-n^ntos cianllticoa. -.aisco.- o l>propriedades dos ma’e-
tante uv; ds-e «duuirir as

as frcinstoriTíisõèS 'Jv; c"-:r;i!a e AS
tipos e

 inais .ii'tA<i•i-ai;

r'r;r'fia-;oes arn s

co-no anoiiso-iJS ciiri..-.Tiorit.->

VaV a iwa -ess.iltar v4je
. 9 acender corno ot-té-a;. como produz -las a

aVLiliacíirs cbblciTP ad-jsovpsuiiccóos. ccn parasõcsc
-S .JlViliSOS.
-ar ocndSiêHcã- » t.ãSITt*dr«i da JIW JJU..

.. dane-, e".;.ivfcr,00 prooeAirn-anfos o« ir,-aest.oa,ao
-.io E->S'no Me-no s-riplierr. i=is pro-

Fij-daineita' s.cloranoc.
.,roiises ci-Oicativas e 'juantirslivas

do-es da at •■
Pr;.o6e-ía ouf- o-. osiad?“'’e:v

lO E-Sinpntrocivsuos. aJin-e-n.C-,

jpbiL-tudo. t-.cenmfcntavóes «
,li> sitiiavõos- -lobl-ona

-leiu* t>5 d.ver-'Oab‘ uses e 'da dn .jioà;êO do coivoec n-,er,,nc,-nti(coerer-olódiconar.docr.:sa-) cor.cernp.oréoea to.r.«-vrfd- •
::,-id:ir5 oor nad- d..s astudanles c« Unsuiaens
án;;,, d.-.i C lenc 'JS dá Ndlareca e soss 'ecrioiog ãs

•■ I» s-a; ,,‘i'dos si—bsijs
- i-.a-tr d' procets-.! da atro-

dáP ento: a aproE
írspíítdicas 03 ^

i.

u3ir.''ac e Paner:,,-.

-lentd r.eAOdc.-

-'.pre ae
■,c't

,9.-arvai O a todo cidaoâo

O
,n.pta'to. proi-ni .?r à co' ipiecra.Ác e a apre-

-  ■ proprno rias Cis-n:.ias Oa
.  l>s,, >■l■r ' ' a do' eveo.nio. -jara— ■ ••.'

..,o re-t na..- oa te^ - ■ ^ oley.o o,arde- a da  c n.arsns e conr^^.
-cc,nod.s,oi ..càc..o-i..a;ãc. p.oi?'i,-õ-á.. ,-n=,,-.9-.-a-ao ai3t-v3va. ■
sustentsc oade -^o uséo 9 q-.-os'. s dentmcecào e  a . a -8,a-
ds unioades Ov ri-:..-d.oa aotcioac-as po;a

l- -l r;ir-'.-;S--0.‘ de '-jearo, rrl

c Ensino !■'•;■ oi J .'eac.
o-i.-niír dosse V'Odü --l-.'- S-O .on-p.v.-S-i-
••„•, vraca pt’.'-. <"■.: dó'

■J;íe.-..-n!es graraezas' ou
;i,il..3Cáu

-i ' 'Oa ; a‘■S.^ivii’'e

■  r.i9n'.Éic.'j. fá2i-otio .iso de irr>agens.
•■ AfliOíCiãr. a-r.n-ó oao tec-olírg.es da

-ha-.i.-.yr.rornv,.i;i. 'do
ri'9'iS.--i vd“'.'.-. noticias cor.
.,í0'mô'&n e com,in.r.acèo T.,.do is^o e tMndair.anta' ra-a d-e .
a-itsa-.tes .osíst, rr-tender. aval.a:, oorr.un^cã- edivu-çia- fconh.-

. -.-ttico alein d', li-eí frrii.itn .maii.aiO! a.i-o-ointa -mi
arcil sondó A'9..rr.ei't.sndí) ‘! cc-õiCC-r.ando-.ve s.i-'>c3-

«. *1 cr*t’v*

d S.-JijÒ^íS

rraii-te aoi ia.'.n.’i''n tair.ní a ta-.r/Mo-gin

■.•ompctérioas eiOC-'CÊiC3S i:
iei-ora e -snssise oe

3 conv.ni ioçío a« resu taoosO ír.SSn OCi:>tr'-'CtiVo OStá p'".5Cn'0 f'aS
rneio do :ncer'T;.'C‘ 3•e.bilidacier d=. arct. oor

iv-at^ras de ds-igai-ao c-ent-fico
.. fadc .párá., á p.pinocãd de dáfc.j-.é.- e '•-» oufesS*!<'

p..iar.'.e-sa tA-orár.'.. oue ;.s est-daiCes ap-endani a 9V-
q,,'r.en.-A' vos di.e It.es pe -itarr. a- an-jr e co r-.nis-i

oiv-.rt.v; púOi coi ti
r.ícii3^^ c Eccr.oiogiaí djg.^as d:

d-çr
C05'i

:

c-cntax-
v.itov p:--.aozioot para

31os '■

.n-.r-nc.Sd peutóoas ar- evidencias, cor-de-.in-evos
x‘r rr-srcf.sace s.

.vdss. otsizando diferentes
-•sin.ir.cásdie iTMC;. e . -ivpl-vrcencai pic-PCdr.n.r q.,

c e'-:i‘ >'PV V

.-c.p.os e-irc.v -.-

.essM&Ostss, O err^ srfcui.acáo ss cortM-e-
3'j da orea de Cninc as oa

ó aitfd de '--iái"-

Çcnsidcranpoesses :
da Edi.itacJu Easi^-a et-dKiac vjvrcis ,

Ni.'r.e;ádoEr,si-.e f-.ir.d.nru-jntai. no Ei.moo 'w-
,  . 7,,.-r,ni"C. .-.>■ ste-e qn; ir.ti' ..ns‘■SMd i'..e.-

■  das a','cP-'env'dv''*er,ro de competências específicas PeSacio
ead.; !rr,n pr. iáo .ndcadas odste-o--'..-.tc. habilidades o Vf ■*
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.  , ■ a;'NCA>'

^  .V S'..-A' 7t.>;oL.O-;.i.'’-,;:. .'--ara o :r:;ív;' ■• 'íA; .Jí:ííVa f

1.
t«-’ü63c.v.. b,.,,. no.er*vôe= c cr,t„. r», r,.ow- .,tSc-. •^’^,.

Ciue òi>erleiC0STi n.o;^.-.c. i-r; (^•r.rr,i/^fn i“^CACtO"‘SOCIOÓI-|SÍ.,-.CJ s e :„eitcT*:r> 05 co-^tfifoet cfe v-Jo a-rMc
reoic. e ç(>*Oíi' OCJ .

i. A»*-! S4r e i:«:rfuracões Sv'íbie .3 /lOJ. íia ^érr* $ do
COí^rvOA s í?.®bCr«r
‘-' -- fe-.vi.,câc gc3 .s e. . .c- c .W Uro:ve .o, s •jHiorvsr s d-is-v;e.
dB< .CH.it cas e leçpoii,'.Svs'

h>’‘kin* 0^'í>

S.
‘-ssr:cr.!ír,ir :o

■'■’■-■■ ''tiliJorMc. [."■rftJr!v,,r.'05 e•.r.o J<.gt-,0 s-0Dr,c-;- d,,. C.s-cst do \eT.-cr„ fi,,-o r.-Oicr o=:.,cde.
cjecids.eit. deiT^arciè» :;.c.is

üesccbertos s

í rsi:s<;P;.g.:o s

d.';'
oiobspí e coi'..r,K;j' .i,a<

odcii’cAti‘.'3 j :úb:n;oí ■ . •.■<■ dv.=fi5., ecplfe»u>5
^cttosk.ç.ios ogt-r cls s

.
pc- s-c o os fli‘crs-,rc.-. Tioiar- s

tcr-,-..r.ico;êo ílCi-,;!

;3.3.i. A[^h C;iA<- DA MAriJREZAH ;•)
:-C\!OL'"'GiAS \iD í^\;-:iN'’,‘ 'aph
COMf-b -ÉNCIAS bSf>Í::Ci-Z:AA b HA:íü. DAb: ■;

Ananssr fenomanos na.urais e procsssos íscnológicos, com bass nas intaracôes a
relações entre materps e energia, para propor ações Individuais e coletivas que aper-
e.çcem processos produtivos, minimizem Impactos socioamb,er,tais  e melHprem

condiçoes de vida em amtito local, regional e global O
-'"Sis com,.or6r,c , ospcc.í ca oc icsdr-nor na:..r.„. ç 0,1 o-vciisos -oc

o: sl-.âdc«. • yt:- ó pe steoavs Oos 'Slacõí-s e'lre naiêni. e ^r.s-
c'srsi:lo, a e.,3i acáo -Je i.vbrei.cia^i.tad-is
</cj íecso.ogia-, oa'à to-na-dc-c iõe.
cles.iif cs coníeisporar.eos Cessa
estrurj-j dá r-i.nrer

.  - .. -d =, t>bss
'.'OS são

jo:|',ar-oj p-.i
•iT,'-ês e r scc-s .Jo .,i-' oí* diiw-ester. mare. -a:,-

-e.ccisavc--. ■. cc-iwis:c-r't-;.5 oian’.. cios ciive-.o.
irie^ra. pode.-s-.,*,- eui-vi-.r ystjdcs ref(>,.p,.,f.55 j,

d--.^u .... Ja rr.n.eives-^o da er-ersia da oua-.o^o., de ii,
u.:s dá ,e-d-xr„>am,cá, c:r:e„ca e eo.M fr.g oufin cos tv.ào s ‘i.sr.ao -uc eare, r-spe;,,,,
ee-.;.m.sg-,.t,co.efeí.csb.clóo:cosdásradn.:.óe-; rn,-.ssi.-, •• '
b.bg-ioq...p~icci: desnarín-.irto: .ama-cg do bzósi.i .. i pt.scáo. o-.-pii;; j cioc-S
,, r-i-„- . I , e5V.‘3 anc-r-vo-.-iman-o. : PI ^ |J.- •oc-.-los.p.l. do ottr..r,c5o d,, c-drcspá c-vr- ca piococscá cprod.r-
'  .. ..-no o ,da obl...',cao do eiáoo d.p oa, ...,.aen,. .-a. do h.r.c,cln.:pp- ae

S..1.... dc :=iro-gu?g, doeiuminio, oocor>.e e.-'tie ciit-cs

hao.iPdacies -ebca^aciás a esta cc,-á c V.. á,..dc-o. ser oese-...opv:aás com, o .as-o Ja d s.ooc.b...n e ,c., cá;.....,, di.^tais g r.
'á. ;e.„vooce-c,aP,z.:„ Wrpt. a.-al.svs e =á;'i ■.ád-.-gs c b-.c a .. áCo.gcác- d--eo-se •'
•--..os T'm,,,larõ(>'.:d prouitipos .ei-....Si-..
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d9 dÍ5PO$«llV0S 9 39 aphCAt:VO>c jsc

trí'^Vfo^n^scó»5 e vonse^-zícces em sistemas aue «fivo^vam
fçstizar pr^visíes soRft» seus

cjue 0

turais 9 a presere-acao 3a

9 répfeseniar com<6M15CNT10t) Ar«it

dr^liAis e83«c(ficos.
nueatidàde ac matcna. rte «ncrgia o oe mcvimsTiio para

iiuiíçies coUdianas e em processos produt'•ompofiaimeclos em
aeservvc:vinePto susteptavel, o uso ccoscteMe rtns recursos
vida em toitas as suas ft.cmas.

(EM1SCNT102) ̂■'alizar pr'v:5ôes s^alia' irtervopcíes e/ou constrjsr protôtcoos de
^isterrias térmicos oue sisem á susleotabiUaade. cors.dera-sdo sua eomoosíao e os
e<eitos das variáveis temKSd.námicas soP-e seu funcionamento, consicse. anoo tampem
u use oe t.:<!«>io9 as stgita.s oue au«il:e-r no i.àlcuio de estimativas e
!:ori,sliuçáú oos nrotó:ir-vs

(EM13CNT10J) UtiUcar o conpecimen.to sobr-í
as poterciaüaadas e os -iscos de sue apücacào em

in-iustria, na .«■jricuti.irs é n

apoio à

radiações e suss pngsHss paia
equ pamentos de uso cotieiiano. na

Çieiacáo de energia eiiirnca
ambiente.saude.

riç.-os 3 saúde e ec ambuíote. considerando4aamaleruüs e produtos, cume ^
enticamente e pr&oondo soluções

(EM1ÍCNT104) -ávaliat os bpnetie ios e os

nnrel de eapos cáu a eles. posic onanno-se
jsos e descades msDonsaveis

tamlsém
indivitiuais e,'osi cxuri vas ;•

e interpretar os efeitos de fon-õmenos
para promover acòes mdividuats e/(EMUCNTIOS) analisar os cicies biogeoqu mk

narurais c da inte-rerénta l-.umana sub-e esses dC os
ou colet vas que mirim.ieir. conccQuenciac nocivas á vúa

i-ivos digitais.1 o uso de dispor itivcs •? apli
livmanrlas que í.nvolvem a geracáo.

- uans-orse a disrnhucá.s e o consume cie energia eietrica, conside-andu a-  efi-iéncia energética, a relacâo cusro.-benefirio, as
r.iduos B o.i ‘mpactos

(EMISCNTtOe) ivaiiar, com ou serr. .
t.nUKiiegWis e possíveis soluções para

disooniuiiidade d* recursos., a
mb iintaiscaracterísticas çieegrafear, e .

...imüiL-i-lsTs c c;-j'tii'---'s.
a . a piodiicAo de

Reaiiaar orev sõeu qualitativas e quantitat-vas soS.e(EM13CNT107)
de geradores, motores eletrir.os e seu?
baterias v dispositivos eletrôiMC—
u ^onducJio de enc-raia envolv ..Ios - usm •! J sen, o

ações uue visenr a suscentubuickide.
óe

-

de tiansforrsaçác'

O
ciíspciitAc ii >> at IcatJVvS

, D3fâ 3>opcr

-H'ú; ir'':

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do CosmosAnalisar previsões sobre o func.onarmenW e a evolução dos
defender decisões éticas e responsáveis.seres vivos e do Universo, e fundamentar e

3ÇÕ,,> e é..'C 1 -íáo r.V meiarr, a IlPÍ
q.i^.u-tes escpliiS o? -.éimp'-. os és',..q;.r.i»s

j an.íH '(-na

. .l».i'.u e-o.it.éçé-é'! q.-ifiO'- piricécuc
"Péct.iór. Oi é'-'-‘rla' ém■uq. dasé u".

rém ? cpctur-.i-laduav <r ütx-rér
r.isíc-v a 00 urvwrsc OéXi tc i' o

-rr‘

'3

ivxõe; ciué utue-i a tiumanioa.ie e
:  :: t-.i.5r-se dá a.-.-iuCí-o h.stórica oes ccn.te Ec:- e

■.■un:icv.'.;-;>se'-'OvidJi rocia constiucá-ú.O
das -jife e- t.js ntercietacces Q -

divu'SidadC ,sr ‘r,'t'S,3i C mv-Vli dP '.••ru.«
reú.i' S'-'.i

iprri.;, c--oi-.dri .? • .r.l? om CUA
r,'-.n'|.s peimd»-no? ev:.,.r.'rr.-S ,it if.ii' 'mp.-rouir

.?-bili lat-s’d-, t.Tpõménos es cc ncea-uen-.ias Oo
u Mm ■.'Ci-i.istc. I- onti>'.-v

il r.stlunzn e 1 se

'Jéiâ- ..X' ? Iimi 'év
t

cio S- -■?■■

.;s dusCsoio-íCC õ do c--;tr o■ u t t-i

irrites da s.ienc';-. fo- o-"d 0 'yi.ou-ei.té
.H f*-.',, ,sl Ao fea -i-.u i.;reV sÇr*c ^lélatives

ariçe çie-séti-a ao iensT-' das Oéraroés eo .ancarT.eoto
.  •«■ •U -Ii .en-, -le ivi -.r,,-',... ".Ç.-OSS.;'pitreds

o-.-r rcrdarmucisncas h uái.cic á mudiú :on..c prazos -mrie outras;, c..: u;,mouC:-uuivMXusiO*uU,rop:.«.moc.UÜst3ntúpOOétor-.Cit.a.i^?.du
„;-mr?r-t—a V érxti- a .lorné o alfa.-,?é si-.-.-di-t, mento-cler.liiitoc. >e -pie

" ' ' Moa-ne-, pr-dB-t. r.r, !ftruii i“presar.-n.-.Vft5 ou putos f. i-or . .r ,
e ar.' let vr.u diç.ntais .cdi' > de -.nmt.laMc e oe

Cl!' itcrr ‘s.e-r :>-0 -Xóes C- avúl-dr ..mO&Otjc

U-». - fu--.-!a't.én-,.:. i' .1 OC

i-.Mlle u.-rPvs.rr •'én in

mer.tr..- 0? Terra p.o eroacr''. o mesn-.o 5

rj-.é r.-oícvei r^s t.-;
;,C-rn í. us'.'- 3é tnsbCv tiVOs
.-r-j' .;iadv '.iiti-ai. éotre codtf' -au.e oc?

consi.Jé-.ancio •;a ’te'"oi .jtuUis‘ ..tiJiO--

-i-e S' • rr,r'di r.-n' --o..-r,cn:os ..qnup.luaK.
. I .!/,'. h..'l'airri leçisti.s fr.ss' ev.-,p;o no s

ooliticar. amp-er.i.f, b-o". .'u ■
,  . rguinsm. s oopu u;õ..'' .dis-.i-ro—ac

oce nroio.-léo-'.J uClf-i-.O ‘‘
■■ rluf. iclój-tv

 soec e...

do-'
ei’»!’i tr', -.-.-'.••.'a,nu p-os .-

-or-.potr.nr 3 --Som■|. '..i

ei.ii-.'..iiri.':-
,-. i ..--i,t,..ie. lén- •: ->■.•■• -c.K.

•q.iC 5i3tf '1
.  ,,.-1 I .? .1;

le-' .J" Vtóii. e-.'
.

.-utq.J u' ■''Of

-'' O;'-S. -i".' I' lé'
'i,,duO. -J'ú'i

|.|n- e-..-. .... ii.ji..'-i.'.-’. p.-.iru-'.'.,s,i Uf'n*.3 •’ „0 , u
.,...> .•->...'lor. anu. 0'u.v

r.,i,l|...- sAo It -ertx i?'.tor ú e-u'--: i‘'a oa

ifor.
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(EM13CNT201) Arvalu Císcutif rrodelos, teor;
9 cjtturas parA disííntas expijcaçôss u
dâ ’<>rra e do Un;verse com

t&onascienUftca-s

?eis prcDcsios > dí>e>^r>te$ ék>ocds
'e o si-rgimeAto e a evoiucáo da v«oa
...i:95 atualrrente.acpi

(EM13CNT202) Arvahsüf üs d'versa? fc»rrn<is dt mAAifeswcáo do v:da e^r
Ti veIS de organzaçáo. oem como as cerd cies -a
i rriiAntes a elas. i
de simuUcão e d<

atentais fe*.
ae dispositivos e aplica-r.

irãvejs e
OTi ou

'oasioaoo Virtual

sees oi)e«ertes

os fator»
>s digitais 'côme so/íw<?reç

, entm outros)
o UI

(EM13CNT203) Avaliar e prever eíe»?os de
imcâctcã nos

in:e»vericies nos ecosstçtemôs e seus
^  hurranc com oase r^is mecan.smos 6e m»r,u:encâ'da vipa nos ciclos aa n^jarena e nas transformaedes ? tranjffírráncias cie

utiicanüo represenfacá ?
disDcsiilvos e aplicativci

i e .•i^mylàciís sc.bm t-sis fatnie^, corc. oy som o
aiçitfiis 'cemo Scftiváres oc simu(è',áo % oe .-ea idada Virtuar.

CM?

entre 0;itros).

(EMlJCNr204j EiabcrarPKol.cacôes. Orevisces e cs cdIoe * lesBeiío dos
d£- nbjetos ra Terra, no Sistema Sol=r o

ZT^TT'’ e aailcativcs di.jita.s (come ío,-trssc„de Simulacio e de -eaüoaoe virtual, entre outío?!.

movimenlcs
Univeiso base iSB análise das ml :6es

«M1JCNT20S) intens-elar rssultado.s e reali.-ar i>fev:sóes soore atividades
feromenes naturais e srcce.ssm: ternc.tóoicos com base nas noções tie probabilidade c
ricer.eia, iconitecendo os (tmites yvphcativos tids cenclos.

oxoeriTencAís.

(EM15CNT206) Discuíir a in^pcrtáncia dA oreservAcáo? ccnservdCAO da biod vert_i3AfS«cons-doranoo paràn>Grros ouaiitAt*vo. e quant:tM,vos aval o. nfNto. da e4o
huinana e dai po^it.cAá amb»nrndrs i a <ic .üòr< ntablNíade io pianníe

(EM1SCNT207) Idennlicar, anal.sor e cliscul.r vylnerabiiidaaes vr-tuiadas às viví-nc as
e aos desanos cornemporareos aos qu.e.s as juventudes estào eepostas considerando
os asces -os f.sico. psicoemor.ional e social, a -im d> desenvolvo.' e divulaa- ac
prever.cao t de promptio da .saside e cki ben-tslar.

(EMlJCNT208) Aplicar os princípios da evoiuUo biOiogica,
bumara. considerando sua oosem, diversitic.acào dispersáo
fo-mas de irteracac com a nstureza valorzando
■ ufturat humana.

de

para anal sar a disior a

' selo cianeta e diferentes
e -espeitando a Orversidade etoica e O

ÍEM!JCNT209> Anansar a evolução estelar assüciando-a aos modelos de ongem e
dis.nbuatao co.v aiemerstoj atiú-ncos no dmverso compreeroendo suas reiacões rom as
sOnilitue.- njKiessanas ac surgimento oe sisterras solsre- e planetários, suas estruturas
- comisos coes e a.s possltul.tdaoes de .ixrsténcis de via.a. utilizando r.?n.re..e.,-atóes. •

-n- i=n- I I ^''"“^“‘^'-“'''’''’'^*''‘-‘^^‘'’âl’''‘'4t''-''tisd-«.tais;compsbõt;vé,-es-desimufacao e de realicatte vt-tuai. entre outros>

Investigar situações-problema e avaliar aplicacôes do conhecimento cientifico
tecnologico e suas imolicações no mundo, utilizando procedimentos e lingua

gens proprlos das Ciências da Natureza, para propor soluções gue considerem
demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conciu-
soes a públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias
e tecnologias digitais de informaçá e comunicação (TDIC).

Oo-’! UP'. -ribncio rec-leíc- -Je .rrormances ,dg n; -g
.  ites naturazàí e 0'>4-:n5 fscil--nent'11 cfu. 0.003 e òcessadas sco-i-ruao. cc- meios Ja-is é o.-erre-tc oue d

v.'vn. Cli..3e'.v,;l'.-.im, .;aDàÇidad.rS de ..-■luçáb e d ..cein mv,:to de ,„forM..-õe. cii.è
nss ps'i-uta''i. no.m ija.Si' «:ii ?-.>r,?-eúirnento‘. òiennf■lA.s coni-a-.sis . ll•,v«í^ g3";itija.oes-piob^fr-ri.n e Bvçuar o% api - ocoM do con-gnimgrito cie-ifico

.'às cí-.e-sâf ece-es os . e ’e?!''0 ovir.o
r-.ia nun-.a-a oorr! etea e 'psoonsâlr .lidaoe.

D.s-.ÜSIÔSS ‘.Obro 3S .u:no ogià., le ;,c c rojo.,; ,t ,_vtf.3các da e- -.-o.ú e x-i, 1
^  Acmouttive,s'pd,

e- dàr=nde^-’'’T'^'' uopuiá.ões hurnansi.á n r.lft.=ndenu a desses fateret n.j i-ei-ia turecãv e.ol.var corr o cv a.arm.nr eve-
:.3S e retro coito-; estác- reiacic nado, as c.p nacó., dc r.cnne„nten.„ ^^o-e

nx-o/up^nf -vre-s s.a -vov.cuss.oçx ,. pola cs , T,'a'. uú crcnca cvc. 'C-f.-.-dr  o l,'.,n.3s o-icos paia tod.-, a -o; údadn
-irnt.rt''! „ 11,1 i.r.ic.v- .-itu.ni r.,. j,/-:-, r.oí gieti p g|i,ti,i

fjem uor -»u-- p-i-cipin.; de f jicionjiren

inrtc as

.-'k.us '•;i: f;.,,;..
;o ccr.o nr ttess s -lírins à «' -aúde' 'O; '.o.'Spdd3 CU.S ccriíaiivriorão of.s -ccu-scs r.pt,.'.i.s pfo ts.-. dc3c.t-tr. PO'

A cc-n-.pic.i.-s3o d';sses drotesso, e ..senca' i.-s-a 'Xf 'veojte -.,vda,T..i...taoc s ao-
us ..•pacuis ca tef:-,..-ug ú nas rea.„>s n..„ anav. seiar- .Ias |..tais ou giob.a- ^
': iá.- -r.dltaccen e:,r-;.., .mú-a,.; -|.!(U|.|..,; tvc-or-.,ca.;

é- bíf-eftCJOrv .x-ite o v1^Sír^'V.'.'fvir>f.r.;o
s*' A'':efA

?r vSJOfr?
V tVl.^nr.v/^-i A ft -.ervicòc .'iq

r 4

"x’<r-iT'’ COm..;PiC'"i:a usltç.: íca 00 --odC a-tcuiacoUS comuelv-in.as an-e-ioies e.iite-a-sa ci.e .s estuou-to, vccs-rr, se ap-ucr
t'-.rC-oimar, p ofl;, Cié-c as da 'laU.m.-
sidaoa soo-e o

lir ú(.

u ccir.iu iig„cai-e- -r.' da úu-iíi
mundo a ccncfrucác s avaliatac .te i- :,-o;=r

siii mc - -•'.-.n.r or^.jgcr.ra, 3 expfr.rricnracra*.) v
'ú Jos. conij tp'i,c/rii íe to!i,,=r

.. -'“s a ave;: oatàc d-'
- on.-jiisg oe do 3C'S n-,3i3 jpi ;~o..'isn

•dis aut-jro nos 110 uso oa 'iiiíj jag
ícatíio 'OoriiCciiT-c-X' Pa-a r.ar.lc

. i-ii .1 nln.jo,; n, d.
l.

-.-r C.V ':i''Cõ U '!u
c '..ntViTcnta. ciuc possam. ;xpc-icn-
“xi'.; vi-.vi--,, i;tiiz,>r,d,', di(..|p--p.

-'e P -n..'n,,nic,irá.n C-id'.' I
">cri .>.*
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rcSer'--■•3 ccri-C'Ot':"v s cüdc;
i.wcs a aciic.í'.À!' '1.-i tec■- vjncéiHi.i í

Alfrn osr»' o Li^i;rvo'v

.iílll-
-lúbii-b-ic', c

:-3.-.

ii'rS,a'<o

.>o ■■ toi C3*.A. â-^rireçi-:' ílA ■.-é^j^as ••■Ai
.r^tura tf tf-.laJeS Jtf ^

ist^c3$. et :ié!^ci3 a-3 ciite^e'--

. ■NA ttft.A"3Kii'ar.>“
»-; üuvátf J‘-1'-'-- '«■■lo'.-"*-' ‘-'A ütfva*, tf;

i-e-. e r."’ciu-oic-3 wrn-icos.eietr^í--e a-;
■•ca. j l oi-cjiin.rss. cdcro^e bioog:cj de o-agas

C'Sia-ccs. 'SC
u-s tit ai üe ■•\o-xri,i: r atr-:

.,• -jcáo !-?t?ii>.a b.al-á-3ía; jete='v
r,0 n-lVCa-lli.a ACv'-rO"iarià.

tà l—’

' ['•í C^u. VJò' V-: *’ I
de eif

(EM1'CNT301) Constra:. aaes-.í^s. «iabcrar hiDôteses. previiies e esnnet.vas. enio-egar
,nstrumen>e5 de meO.CÜo e repre«a*a- e .nterpretar mpdelos
re;;ultadOi ç^aeriiY.enu:.; =ara cnnftrair avaw.  e justifics- corcasões no enfreotamento
de Sttuacô

tEMUCaT3íai.C2C?í?.‘«' P*:» l>bt>..ao« variado.
;»s'tâ-5ei QesdJ<$3s e/ou exoer^môAlos. STSoer«rH.To #tabelas, s^rr.t-olos. cocrgos, scstemas tie cl.assrficaçâo e eoaacôes. o/rTodo
■•(•oLagens rnaH.as te-rw^ogias digitai» oe .nlomiacâo e comari.caíèv 'TO.Ca Oe modo
a oarticioar e,/oa Drorr.o-rer debate» em tonvo de temas ceotificos e/oa teo-toldg.cos oe
relevàneJi sociccultura! fi

cientifica-pronlema soO urra persoect-v

CEM1SCNT303) inten=re>ar textos de divatgecâo centiLca oae tratemktxtas aa Natare^a dtsponi.s...» em dtferentes .rtd.as- ?,ra1o;» s«n^
dados, tanto na lorma de textos como emeauacdes graíicos e.oa
dos a-gamentof e s toetênria das concia.sdes, visanoo constrair estr.etèg.as de . - ,«ao
de fonitis ci.mfiávttis <xt infifrtíiíiC-Mts.

>vorsos sobre a apiicacèo de
»s do DNA.

tebater sitaacíes cont'<(EMt3CNT304) Aiatisar ú
da a'eaae Citfno:.conbeciment

tratanertosrnm celjI «oiotocnologiaf. Dtoduçáo de tecnotog^as cie defesa
í. condiste

 as-“rorico. ‘

ustratcg-as -le controle de i,regas, ee.fe ontros'.. cc.rn base en, argcm-
eç^n, écioüs e resporsawi». dis&ixjtiitído diferentes (sootos de vnta

<% igar e disciiti- o uso indevido de corsbecimentos das Cencias
luslifirasiva de proressos de discnrnirísção. seg-cgasac •? novacao

.diferentes contextos sociais e txstorK os. dara
<EMUCNTJ05) tPVSS!
(Ui Natufí'2a •'a

iJr i^xí virtuaá e colefrvos.
3 eaiJiddde ? o i^$fjeito ã ó:-

rr^ atividades cottdí-ínas, apucarioo
o uio de fèasfiow‘ier.fc^ «

visantk) a títm íi.
Ia dÍ5po^i*ivcs % aoítcstfN-os

fiscos envflJvWoitÉM13CNTX06) AV3!)
conhéviiTJentoi das NatJ *Z4. [«ra jivStificâi

íia .if!oufa!>t;a>ecjn»os, coriJO
itjdivxJjaf e coietiva, e

IS cjje •-'jdblidnit;

nipoi
..'c»oamfciei*.ta!, pcüe~do *9Z*
cA es“ri-turavÃo de i>tnu!âçÃfts de ta s r scos-

JW

ÃvaMd' a a<l«<i.iAc4o <*e ft-u
iocjíca^) V

e'sustentáveis considerando seu ooidexto local e cotirtiatio
IEM13CNTS07) Anal sar a- p-opriedaties <l:>s matenais par,

.:,e.i (ir.cltfslna.s cotidianas. arquitetomcAS .tu «ic.n  «piH:

, rAOUO' ioJuçôfes stnu a»

D tuncionamento ds eQu.oamentos elétnccs e/ou
íeo rioingias concempo-énaastigar eonal.sar

íte automacáo oaia compreendei
.iais, culturais e ambttfnla.s.

a»
(EMISCVTSOS) in\
eistronict e sistem

seus imo.nctos tviá

e ficonórmca» retativc
jvâveis e di5cut'r

icioambientais. oolitici
, recu'sos

e novas tecnomg.as snergetices e cie
•s t processo.s de producà-d tio nov;

ào
{EM13CNT309) .AnaUsar ouesti
a deoendenc.a do mundo atual
a necessidade oe mtroduvâo de alernat.ví

ais. comparando cl leieni.es tipos de mpii

1:30

O mater 81S

reM!3C«»T310) mve"t.gar e anal.sar o» eleitos oe programas oe mtraestrulura eíema sinu cós biic-s .-saneamenLc. energia elatnca. transporte
'  0 A iaiKJe é protíuçfto ae ••^íimerlci. eníre ojt os/

egiona:» em relacSo a esses servços a imi de
qualidade àf> vida e na?

:>r\A'-, dierduT^e^U) prma'!ccQerU»

e identificar necessidarJes Iccais ?/ot.
e/ou promover acbes oue co-t.iDuam oara a melho'iS .a^edls^

ccr>d*çd^F de s^udf d» c-oou>»c^o.
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5.4, A APEA DE CIÊACIAE
híüMANAS E SOCiAiP
APLiCADAS

- =!iCCds?rí.a;i€Cf-r«-,st; t. - i-ri^ç-.-a^a
JO- < l-J5-?t!â. ô«og'-af a Hisic.p.i e So^-o-ogia -  ? *.i ■D''dcaci
-i c aiifcfu^íoarien!-:, -3.3? ai>-'e''aii.3ç)e-s
E-is riv- “unciòciiui^tal. ser-.crc orientada
v,orr.pTOmii3o edocaí.vo lem co-!'o tiasc as .daras de iost-íà. sdiOa-

.’nr.-.r.«ni:,i. iib^-.d.vjn '3.- üo-is.-.inorin ,|A «ij.
a ''n-isreensio e o •Pcor.--,ei. rr'erir.o oas oifeie-cas, o
cj.ro.tos 'o-TKanos C a 'nfcrColti.ira .-dad--- C  d CJ.-nOat.,- cOS Q■■^ccr.r:^ ■

esssi -do.s ..seredvolv dar, na
para 'jiv.â tvrniavdü eth.a "^al

Oí- sein,

esra.tc, aoii

las jc qjõdufe-

t-sinc r.inaarnçnra: a lí'lC''
'-n.lladu ,3“ COnS'.'i'’l>C a dO Ei

■- x.iü 7,0 O.ric-

'.‘j '.ancentra nos orcis.essóÃ Je
ijn O.itrc: rj 7IC dlc-‘; 'jSs :J

6 o.ss '3i-.«r,i?s rortr-ar» sití n.i ç.ori-27c?o cn l.j-nli.j
■; dâ sociTjaa.^ -'.i, d'-:rriií.--; esoaíos e e'ocas oi;tô' ic.a?. Pa-à
tan.o pxva cioo cs ostuclantcs .jxporcrr'- ;c.nnccir>i.;r,tcs p-op-ips
da Gecgrana •■• ci.s ‘d^tí r.a. ier'.i'o-a'i-3adA, ,'
d-eis.osde.rdé-aça rataiâd riadi;s‘'=.-eTicrj

(‘ivida; eT.

i.3adi. Si.-isó enle e
^'C •• n-.rrddS de dríj-a-''|.••r;';5o cia voc-iúdacld c ro-ac-tcs dd prdd..'.Ãc •■analnçi v poder, so.nc

dauar aa aslo ? pr-xesso c.e iranslomacao as cada inoi ..ídud cia
s? 10 a. eja corrii,n.cí?os e do -loncto

- s-clci-scãt dssr.as auestósi .cab
CViSSiVel r-n EnSliMMíídi,-,

ii^na Reicpsóiisò rria.s corr-i-.losa

■'.U>V.-irj.KÍí.:íXI--|tr..,',dõsjdvens doe ines Dsrrr.ica air-plar sed isaerMd cr,noa.tua a s,;a
Caiiaiir.iaac s3c a-tit ..lar iníaTt,s;:>e5 e oo^t.r ;in-,o.''cs C dssnr.v' lv -
-■en-L.; da< asc-õc .daoís « oose-acáo. nse-no. a  e adHra.rfi j pec-n ce
po-ceo-oss iTiais a roràoas cia leaiidaJe e
- ':','r-i7a.,s,eii, ,j.~, nij-ne.a rr,a:cr de var av-.iis - .ie-, ja ,.rr, oor-ino
•naor sobiS oifaisniss lira^agers. i, .nus f/n-ers.:» c.s Dínceior. de
simbolização r- d*- abstração

«iC'W'C»n.>; rrt.jis •',c^’P:-ixcs (9
^ortanta. nç -nçino mcJ.o a BNO: da ercx Jc C6n;.as Huma-ô: g
xcais r^Dlicacids R o.gds oiie os esuo.antes dise-i-.ol,  ̂ .'ai-.! a capó-
c iJddé op eatdoe ccei diálogos • twic-.i -oi^njos arupos socidis-
Cidridâos ac diversas riar ct'«i '.ade s, sabr-ro.i c '.'■•iferas .

eierneni.o6'.çencislp?raa8c&iacacr.iáé:e'idAaeea*do??,jc.ieorr,àccnciiita érisô srr sg.ç,er(adv. =a-a tanfe ciar n, i-i63Mda.7es
d-j domínio oc conç sitos g n-igtocio

gl.ativas
ogiascru-cnosdesEja-ea -'.sope--acoes rje .aentifica-cáo se eoâo. c>. .çiani2.açãc'. i,crr,t\v.ii-.,',o artólis-e.

inteic.ietucáó = comoreèf.s.sr; efe ur': dado oL-|?to os corv -y.-:v,er,-o
SÜO procêrjir..frnU.., rèH;OIU?VS > bs!a COlvstiUvâíJ e i-J=-,CCl1.,troc5r%
dos sig-ificados do oes ‘oi selsci.sr^dc
por orr. oeterminaao juie ‘o t.jg-upo s.ac a., ir-se-rdo er- jm tsr-ípc-
Cl-, ujai € orna arcunstáric.a esoc-afiics.

. '.'rç!a--..;3do e cc-nçe ‘liado

Do nosse dPfSr-s ristruine''
hipóteses ^ argumentos co

e.o.=in-ir, doe cs .o..'e:',s eáiborerr
b?se rv;> seleç.v. e .i.g tisiemat -a-»o

cló .Jados. obtioos 'ir. Ic-n-cs c.vntiavob 0 soli.ias a olabcrecào d'-
urra nípCcese s cm rassj imaoriar'e ' 0.amo para ^ co.csiru-.io

J a l■•.es^•;lacào •.isnr.f.ca, p.315 ço.ota err
■• Piirgn.Jija gcrr-c- orjectiona-nenro

'■Iran-j i‘ .•.renc.s Só- .c-rrd.ar.ie.c
àtic

do diálogo t c-io oar.a
D-a!ica duvida sistem
e ó..;c.qussl;Oóarr!eiito go oi.-a
aOSO ; .;3S

Jessa ciitccàc. a f-lCC da ar-.., .ic Cerscias -ii -mar-ao orcvc-ouc no
u-iSino S'eclT seiam Pi -.3[:.-ao.„ as ap-snrUaçens ojs esiucl.vilss
relativas ao i,isia‘io oà d a-oy.ir ic-ti c O.ir-j o '■err; 07 novas tggno-rogi.3.. aeraxio qce .v- ri.>vas Isc-noioti-a'.. p.s-opir nficen.-ia
as -eces r.sqat"-?. oorra-; ce/e' ctscvó. i'& cen^unto das 'siatóss

s necesv.ir c asseg- rs- .lor. vd.ioar tes a sr arse 9
o eso

'oris s

■ :-co Ovsaas -ec-icic-.va-- .-c-.cwa' jc- svos cbi-Vivcc
i rr;cói,tar,;,,9;5ps..a5 vr.aJdoo-M .1 rreo ■; f'c-i-.yc, avpiorando
s ■■'j pr-.erir-.-i id;,'cer a py^Jei-.c .v-dó Ii-'s.rns
do m.-nrjo .■ori’.s<-!pci.,r-,fto.

ccl-SCrfhf- ■ •

r-r-ntyi .r.cç.-.o

E lacessarc. a-scía que a A-ea ns -.e; :,ai ócmõnes e S-Jc-.a.s
Ap! cadac cove-eca . protagonismo juvenil i-
estudantes sejam cape-es de n-.-.bi- rar .Jireri-r,t=s
■ laii irn.siydcas a’^isrica5. uei:,.cis. laç) ra s. re;.r,r'r-ç.i;-;..; ^ránras
Cã-toarárcos erc.i. ..•.aion.r.ii nc neq,,! ,or. o- c.a-r.oo tence- ist.ss
cbsvr.òr.c-e-; cc i-íi.iites a ace: ..-as i, s.t á-,, «tc., o-ocr-sr 3 o,f..rv-t
:ci rcrrrias dc rcsi strç 5 0 onycjBi -r-c cr- 0-7,7 c as ccc-pci eir-as
a IcT-SLOtao n :c-5C'-lvCóc dg Picblifi-a>.

-est ■'•d: car; -aui- ss
■ItigU.ager.;. (fç».

cara

r-,.r -v.-íc-gn-j,;. 9 , a7yon.,J:x.ay,.i.. ,, ,y, o„- ;infoa,,
E-Si.'-.- Medi' .a BtOA. ria jrea oe Dercas hu-asas e Sscai.-
Ari.;7iO.-.5 esta o garirjos -ne ir -çio 7 -ematizar e prohiem.ntt-
zar algumas c.ataaoHas <1., ár..,. r,: -os • , ,,1  = 5 3 -tma .-.c a.,
es-coar-ies >,,'00 -.t Esoato, >-itcoos e ^-onteiras m-jr.-out
N'...re:-.s ecl-lcl-i- •.'..d..-.s e 417.'- e Ó. (if c - ,

r.ie(a« r;r,'7j= ,-e- .lescíobre.ja e-r o.^rra.-. ameia an.s|.f,.qa e i.y
'.M-7 s'5DCc.r,t. -a...-,ic.5 d-? cada -:a.áo bras.i,- r„. de sç-u t.-mco-io

rii^tOt?ó3 0 .10 <IJ3 Cn^lLwAi.

3 Oi fOVtr^ A * /
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'Tiòricoir-

sar^o r.s?‘.'go--.v,i '-• •iv“i -. '.le
Tempo e Espaço

rj"iru -e ít!r-'"'e'

o:..so^ =r -lo F=r.r.i-v. Méo o a «ná -^le .scr.riec,-entos oco-r-
• ir ■u-ctãs'- as -.va'.laí torísa i >:s!V-?! t.t.i>iüâ!=--.o5.oU"í’vêr

s-;n-,e -.vncas e J^fí-=ncaí. sss.'-. o-^nc c:imcrí.e-.c^j- :rocí-sscs

Jant ‘<.>r

inUda OQ ini:.íüiiwS e pcf—ijicooos oeb tcmi

Jítovi i''.' O"" Cdt’a Cl^Sí-ira !: lO:.!-atj'* x: aof’'^''•ar»''* <'•'COfIC.n' a
CC.-T.f é S^p''car -tr.a

mat^r.aise •n-TWia'-:)iMt. ':>'-,5íveis peia‘c rrrac^ío da
■ u-. :-. C -t.-s-^í e-.unc.a- a^CO^egaoe.ClCi.al.-ciMa ^c-í

Cci-p P'? p í-.:’ ic-íi' i» Csj^ .a -ii-iá prccj;  a d--.-e;?i.!ao-j
a'ai'..-Jpr d iara ->i •.ocipdá't«i.=.-i'U:'to «•'ílisa'’ p cp i>r;

T,at :ra^ nií ^o p-acao P dor.cnvcl-ir-cr.tc- no tcn-pc o
e.â de íMai iPe;:'-..-Cies. as a.pe-r das desio^o,-

p í;nor ç'SCtí’P. í Ô3 re.sacdei cte

--.;a cij ',^-'0

y.j:-C‘ fsoaco 3

daJP'; . oc ;o'-fi-os e-raor’'
coocr no intpr: -5í >:( socpoodo-c- nocc-n’c-tc ivti-Jia: sac a eof-ias

— — ~ .7í;í^'ên'^'Sgêr:Ti-oi"A!

oval si- :i>.-i:ru-.(-•csfi!.' SOCfT::-7--i'i'' ;-• o-.e S'‘"3 '•’ "e ''f-' ’■' '•"'
vbran- ■= se

.■.-.n.ri,-M-;pnto C' t--r! o' P fn.-i’
■a “o ■■ na Hisrot n na Soüc.on.e e 'Sut-a.
.Hr..aS no iabd

üi '8: ias areac do
•, F si;-.-'.

d:=bi.i:a.r nfsi -ies pc-r.-ado-es de
- i.i, r.-i - :osr,fi3

catiaaoí..

iccáo
scjnifKídts -f ip-r.‘0 («.'c.a•-a H(^^oIl.3 •; temoc ass;.'

3 to-oa-nenl» c- cc.noicena^r ná > existe n—sa
nei-p ir.çor, c,i seifl.di tprsp'. t G-e iie |'•3t• e 'p-n ".uir.csienftG

;-.y' P

_<• .aant,;, oiacsai. naspn-.p.ve. no.-ões da -.en r.-c q..e o-iap.s
a ■m-.-sSc. cro-ciogi;- ga-na-.do c.ifc-rr,-.:os  d •r.nnsPM,
ji^.bcli.-,-^ ccr.o assi'a-,âf de-ivaza-oc -.ocpe-r -ie lerr.po

,  c quanao

'* :C* *.^ntO k> i CO " <

= A<. »■,

SC*

UvAtC

o*e'‘*>^tcs N'iO
-.-;-s.-'i- no-o-.ai ati-.i> -■'-ííi-rido.

r.irstc-i'. sa.■d.n.es:. -t-.' plai ;..a-:di!n
. esent SC óes cai :í c os E^^ a so est o

.■n:ss p ;prTil:"--it

-1 .-' .••-:á--dn ."1.-

C  U •G-OOSSOnCS S^d-- 'OC'
.'03 d.'S íO;Pt;';- dr- íii-a.rsfis n.-.t:

•  - ••.-a-a..'-^-ví‘'.l'aro-•e.-M-.i-./S pi'--o.-a-W-d-Kie.- •-
rvr-n-os d:sr...;a'.. OOr.‘Sto>, C-C . ■ -.-donadas oo ds-t-.;'

rte-'adas, Hofoi-.-.-sa-i. *-'dS'vd 'a-.- u-'. ;ps}?i) se da á prodoca^.
'--rr.iv.lona: ^'iee ssc lea i2&‘.tos ‘ls,x<.-s

^ láv d-iópp-ol-idas 'ca-

ooa s

b d STI ■□.azâc- P o 3 so-v.iv.p se
.10 :r',ar-,os riepir07d', .-oevsoas 0 cpjptCo-

-ibal-o a sc cboes^ z-es dC'

Território e Fronteira t ss- vVZ. síd '.b’eg oiiaí c.la oti iciiíc. -a
* bí.Mard? á''>P.óHzi-nanaxare.í ^.‘■

.3 -Sv íirrer.to o-rscc-oos a am» poi-.-oo C-‘
11 gisipoe sapdito pa"a nacCes

.'.d'sc'. E doic diio oli-r^nro sc.i-aran-., idontidod ;
n.-.:-Sei i-.e ||•>-‘.. -pgião fr iotai... e. aspa' -d-

•initPi ;.i-lai.'.os a ad-riinist-a-ivOS de '-dsoas. esP-jos
pc'tank.. psd.i.:n-dc atsbaloc d? -o-cidn7-*.:..K. .’o

'iiprio !a-np4!í á i.ieia cie po-.ici .urisdi-zc-.o
dimposó-iS T-e sxdicssap-i •? d.wrsidj >p

-  ... . >-edS'’
ta-ii-Gtie SC-b zlc:ii nic a..- uiS-.pi

<> -at i.i o. E-s jl 1
-r.e-;é -iS

<. Oo •xs. sviid'.'.
-eaida-de ^sso- "a-:a <-x
B0ra,: -ist-.jçap P .:.',PO' Sr,!a.

das ip M-c ai.'- p PP''-'iHeiv- in-''s .nnof-zoi-
O

. -o-ne- (a Ao-ofist iiid.s |■'■sl
t-oí-.reir-ís. fí>:r'-‘s da r.-roa*

ir-.f, rr-l-^cr-n

i^ia cij-tijia ;.-d'»o3 oaf p.em
...JOS, bi-eos uc-sdi-.f-onto zorn outros dl-,pcs
, i.ppHO'. coioni--),-'. 3 'oin'',','3o d'.‘. tstados

o,.ossos de siocaizaióo protlíinaticarv. o ds-
ii-nitea

•.-.r-.b'--, á

3'oe-;s«'

siZcCsd socia- e Ou'
i .0i-iK< ma, .'S oc.s

MoCipP-SiS é C.s S-i'.
,:..rdi.- e irc.r.lai-as riat-ion.iisc .issã'.- '.r-.j!" ll••,ltaa

-r, ér,i'-a •l.•ll3as•■ao e oaroane gerararr,.
I oosidciadf/S carb-stos Temc.s a- uma

,.-j.;.-as e sabp^s-i ci,c‘i .'os en-
'■e..,gr:.'ja-Jpi dt“ íorn a a resoivei

rvrn.; t, inin.-.'-;.

-ao 'òrr- a .-.ies-
l.rc ese

■ ,ic Cl „■!.,? es i-''’ '".ius.s
s.a-p-entd

tl
•' j' uS <- '

-.'üsoi 'piam s-iparadcs o.,.. ros

.r-iil ;o,; r,-i'- . :.ir PU J ri'■ ill,'iisjin. -
•■.'VCfPCPr C'.. iP'C'ad-' 3 I'
,oo'-,'Js-df.s S tiv,ol-i.r

reqracóc ^e-i •nri-íl -de pci. .Ia'.da; cs.n-

;i:)3C!es ;-âvFa-c -dem dOs r --oacc:.,:.i í.-a.li-.-opa.t dc -e-ntci o as
-po'st3-; SP -p.'-d a -3oes inar.aua-; pd' T.-nteira,- Pccr,oi-n-Cu-.
s.x-,as..w .Ituui,- -V' ■ •usir-és ,,s-‘istasac-3.-.e-P.-.-.er< du-n.m
-. ,-.5 or-.d^m '.-.r-.berr. -.eba. -.T ' lar , loof '.nn- cu •. i >s esr.as..: .iitiroistéprorc.r.ês

ú-

r.í. >!■ pc...'i-' Asdcntvii
■ ;c'r;túfic' ('SI.. :c ''•

•• ir scir-'

1-, )p sobeies -.l-e pnv.-.-lv"'r-. si.t a v.i.lr,.,- e.»'
a „'0i .'.as de 'isie-an-.e- Xx er-iavJes -.«.O'

,.-e!'r'P. --ó-u áí—.MdeS Cl.e déf'én.Sàr'. -.e-.Hldc-
(r aespnv-''' •Sf. 1*01 pct^u

;  ÓS • ÔO*

Cr*'

•,a.n semi m cr:l■pe■.3•.^s
lUiidaS Fia-''.‘ir - í.Hp- v

-.'.■JSi.-l.. OI-, ■> s!3 ps-r uspi-avd•ja‘.K*C ? V'"'
•J*» V■']. ■. S»*',*»*»*!

-. ...-.'A' u d- 'iu-dl'P ••.ji..l .«'-'dtâ''--.'--’n.re..-.s
IT-.•  -.L-. in,. pi '

'13 Of

•  tPSsu- co-t-'>0 0'- ‘'e -e í' -s o '--t.;d.P, s ■;Ass r-, ■ t -.

li.rscvi ..Pi -i-iip. .-
■•„ r o C0,.je-. a a-' -

- , 3 pll' -.-•sSO -' 'M- ■.ta'K'3 ••l'•ú-. ■ >:
; 'l.sOutd. Ué OI.
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i:'voí: gcírn,,, joíj c í ícu
■ '> .|'•,•K> ...•> :ró".v: ,Í .:, -r.
■.■:v‘-r- çn^r.cMr & 'e;.;, -Iiecíri rjive-ftr.cri.v.

ii ;;dr

^.K^

- cl:5Ci.sià3 Í -espeto das catescres indivíduo. Natureza Socie
dade, Cultura e Ética dem crr-'; de s i.is n --,rr.-i ,

d.vs c^iarridai Cié-.ea-; O ?s'-.ve.' i-r,-„t,
•■.•.'r.00 Of,S.:-5 as to-. CC-r.,.- a .•.i.josrio r.i..o
a 'ra.1i-=o =dc,fò íca f.à-, CgeiK do rersamer.ro .veq^. :i'lrodu/ i.
ô :)U€ f: o ? iv^rriôriD*

^,a ousca u -isasie dí u-na -.sr.irçsa ■ cs
;'.>do es sis’er-'.s:ir-)i.arT. q etrOe'.
a, tiiijioaOK:, do

rr "ii*i'Cí ie->-

sodie
.  .1 d.,,. ,, ^ i.-j-fos O'.

••;-os da rnosdsa cspcoVa orodjz-A. crrj ...-^o vs-.try.ali-acia
e T-ielaf^sica {st-ro o? se,es 'yo-ra-rs A :dc-i',:,[ cacac' do cocoi-
cac -'urr-aiii ar^rne, pci;tico - ? aníT.ai sociai
■ dedcnofiirersscrdo da sirg^iaridadc Jc c-soa -j,-. p,,. ;,.vo
essr.ncialira re c.àoaoas dn

-sigi,d,. vus.

se orga- zò- para PO.-ida e
. Ou seja. 05 se'es ' uiraooi fe

;l'l..rr.

ur-io -.ecassi.-Jyoe“ oa se Qove'
.'ità' .Ia curvu-èiK.ia coie'i-a

Pi,mar,05 térr- :,-i:,i:sprr.
oua s.,bs5-i>iicia Nesse seor do. ^v^r.-.err oli.K^oe.; ,!ue imo^cam
'0id-6;:i cor-' a rtat-rord. jgir,d<-. spbrp cA dv r-.,,^:-/• re ociiocrada
a co-''c a-'.e t'=r':orrr'6rioj,.a Fsie ci nca^'.'.- ■

se pir oura como se- seriai. .-.s-ced.idí da
o ;ncl V.duj, POPS stÇ
' J. :o~

co',;' ip, pr'>= ,iue d

n.ia 'az pa-te
uiTi ç3'.ipo h.-riiaoc cc.ipaiite de, ni re.-nte-

m-o turma de c-->3r.,rzacjo oascad.j urc t-aJ.cjç... ;y^, oas
"eoce-Ã. sostari-es. rr.odcs r.ta S‘r a va:ci ^ol -

istri.ivãsj rj« Süci V oô
iju

-sp<-u ?v«<J-Ki»r i.uK-^rò\ Nc^
'OI. ,dup astalasi-oe raispdai a ir,-e-s..-oes socay ooiv outros ,r,d,.

vFd ,05 c.aosrrói Sli.-I
oomcip at viu resior ir-rerfero

&ar,Oipr,-,o de |,!, pndo .-:rib„, s.çn.f,r-.ory .^c•
“-a ' o-jrezú ;- o t-arsnr-r—o pio iur Oúúodcci-r-cnro ç .sadcrcs som Dato -.m .^igu-s pr, p.yj rr.o-scs c

:o de Suat t.-adicões ijr.io ft cc—T,.ou>r.á c
d'ii-

s.úr-id
■  (VrárjriSyi ir

^imbóirco-tiilru^ai:'. fc- í.CiTo dileienre;
esi'„! ..ro,ii = organir.ooi u etoaio fisrco-territo, ,31 f.
drS eccnr0r"|.;j5 periT.ite

5'ovo$

C O, ec-smcc

^ ^cjr

v-À^'.. shvtcj-?»*
. rescisoecer a inhiári.-a

q-.o etses .asoe.tos evercerr, sgor-o js Oo.ertoi rr,üdoi. coi>x -sse,-
d uPuS =<;aDelv--em si.as ■elacó^.; a u-uur.rZ,',, i,J,sii,o...r,, ,5,-
p'úoo-r,ot a.n,ye',-a:5 'dsuILantos dussás :-dr ,ro,vr.c:yt As -laccet
'l.r^- .,;r.r, fiorie.oãoe teirr con- ,0 nadKeza •.
da-: pela iiTpcrràrir.a atr,ci';ida

SAP ,":j..er,-:a-
a eia em sua ;i.J,t,..ra -.eíot ',-a;c.res

3C'-;'a,s cemo um tC'dC- c- ocia 'nfcr-ndcio 0 CC'''S,:
drO imp.pfiár,;,? aa r-iai

ooci; nur. 50 tem
•esa para a sus, ÊPiatr pare .po cianel;.

AS tia-,fom'e'ce; geradps opi cada ,nd;v,o,jo .;5c mediadas
sua efi'r,-,,pç,a .«riria, ,5 ç., -emere a acão eJe pul-

t,v=r saberat cáticat e pcsturrer e,r, u- .det5rmi,'â„o grupo Na
'.'rad-çío p-êfafisica a cuTui ? ‘t ■ 3p,95e-'tad3 em
rosa. Mt,uaime;,te aeCé-.-e: Hun 3-as cui-,pr-.,-u,''ie,
Danr de coorr,ó,;.çóe:. d, difeier.tes cym-jo:. cio sabo- 0 ■ ‘■■oh--'
p.fssemire do '■ pe,ai.ii> •-'r-ic:ye/'a..f
spre.se'-:.) a pa--;, de cúdiopt ue
do simbpics 0 .
e do consumo :ie

Pí'-ti
O-Tur-S í

or-osi-sso á ratu-

. -i"- a cultura a

'C'd,'' '.om-c el--, s'-
uni-eoAo e ct oiSí-pr^an-ariro

a'tOr<4fC5. ccr>'0 Oo'tO Oa r'»'C;<'JüÇç*0 . Oo CifvUiaváO
- O.-ijit.urd^' a'.fe ^c- ^drure-ii^-n -ô vhja

sotia: Os mqividuos ottác ir-.se-ido5 or-, sultura: Cu-baras, -
eriud-tas dc rr.ats.?.- p-.vr-uiares,
-0':--a sãp prúdutprtjs e

ie-;ii'j"iai-, ipsai-, eU
.voíiuto dat :r.a-‘;fo'frò7í6t ci,.'‘,i'.)i<, =

í‘ de:.5a

socisis de seu -eirp-.

N3 mod-omidadu a r.uçào d. ir,oi-. ci^.u s
1 tome-u õ:-- oorooiuxa•3- • '.-sao djs r-sPífDrmppco5 '.ccrudâs r,o amb tp Cirst leiacúe-

.sor ;ú ■: narcadín ooi r.ooos cóyçjús rj.r lura s, '•.oop..p, a,.; jg .
'.•iJualirse Je 0 ’0'rrai po r ■'j-i'- z.iú-vd Pu- ir-zncc ocdr-nfol

meip as rr.,..da,Kôs. id-arf. - - adas condicPes pà'? o dehaiè a
■espeiro ria natufers dos serei ' uma'03 seu i.ap-' em ci,fe-er-íçs
Cl, tü'35 sua< institutcC-e: ç tua
■ r..çãc A scc:eda.ie rar.. tuiistá ou, e^empio. eo mes-n-o tempn

ria* oropóí, o ce-'’=ord.t.Pe cie suiecos grois senctiu
Cbes e-0n.'ól-,u-a.'. .u- orr-d-.IZrl: reoroo,..;^,., des.gUJiPr.dB.S vs
CO' 09 SOCis*'

rap.loJ.jciS psro a autodvter.ni

gi.-.

e ■■,■

-'•t Piferenoas e semeibancés -mire pt l■•.Olv:piuos 0 a:
•oram seoir-eniadrii. ac- Iwr-ç-o cz temrso
e r-ircur-.5:»ni. a.v Prpcum- ,o«jr-:.r.,-a,.

scc,edadet
e c-m, aipir ploi esoaco-.

e";ss dftrre-oat e ..eiiéma:-
c.-.-S r.iriip em seu tr,y.'ú íorral .rr.)
etus rgNg.Ju et. 1 pua uiitrus uu.r.s

:,.ír colai, h<T 0 p-.io^-. ;_•>.) r.

- :ur.-eds le-: t.uiitti-.-ma a.-r.-enc-aqem a 55- gjrsnri.ia ao-, ec-udantes r
;•) òrcú ,>o

■vem 3(>ss.', .ue".t;r.,
. 0 exi-c , de a-sp,a:T,.;i ,-..- para c..,ií-c.s pou-r,; .. ,,

•0Púr-hu;.|r.,g|„u ;,C d ‘prÇ,-,:,'., Ue-.-lrlOaS Puütl-
va'. 0C.'tr,y .„j o aorrr.acâ,,, da-- ly, erújoe, -,o FAsno t.-edé;. -a rr.edida e- u.earuus

.1 s.,Fe.-.a.' .sostuios 03-re.adas ry. rerterarãe da.s -ererè-cas oe
p-oprio grup.p para a-yal ar 'O-. demai..

3eçi:.ir:do est.s pr.;„-je .-yv dcie-cl,. eoi opde é
estud.írit-s peicebs-i
.don.tioios

ptec-t-p 011° y,
P'w y pietciis.^p 00 ■,■')' dade a ..■ce.rârrão ae

■••erva'? tprr, ;,g.> ,)jr -Jj.  00' :I'< úrsos camposdav .,i-r.nc:âs numaras, uíslp duc- a lers.t niacào dot sap-sr-ss
PCi-lur-tc Jc CO-J|.,JOS prUdUZid.JS

dad-.ts - •> o c'.pt:f,ér :iy

er,'.'C"ve
en .-j,fo,-arire5 -.-pocat a so-ne-

. Pu' . »oe',p:u. sâo par.rjd q-iias -Ja
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;Ai.'i áPi i 'Aí:AS
‘  i - MvPAP

:: Vc.rp5 4
r.'. -

;  -

_

l; ••-

processos po.it.cc., econ6m*cov soe, am^bien«iy^cu^^
locai, regional, nacional e miindiâ «"i ' de modo  3compreender
procedimentosepi— d.

tomando decisées baseadas err, argumentos e fontes de natureracer^t. .e posiciorrar-

vista e

' aoíC^de-ses dc? est-.idô-te‘. ne
«is-err^fitacác cvd cacios íce

d-.tÁtn-.ina-Hos t-rccedm-.
Iis:u'>.3s favouiveis

: .esva c.^mteten.-.^a eM>K -i.ra, r..-rtr,xJ. se e,rci.aras
e sooisr t ioí^írei s co-roo, a-çu~ren^os ccr‘ -ase na

ten'e asn,r.^lS.UM -rt.-aifaá.
a ,le rratr zos no,,cai- Ai .Tcctomuas irnoc-ie-

.ao'aiida-ic mcmsria. :clo~:.dsO'- S0A,-.--iaa .
’  a:,va- jue e .dassem

oe,1 er,e'-je"Á

.'jrie-ie. 1-

-nodf s .denti‘icar sev cara:
,  .Ar^i-aroancCitt-sCJmc.r-i-ViOSClC »•-
:a;r:í;^r,a:,.wda. escasia dod.: e. e d, r-v.le-: .-uage-.s c na.
Ca-Iui.J';. r-cnr-rci-.ç-n.f -.-'eiKas

O

diferentes 'ontes e narrativas e.sressas
« 6^ orof:«ssôs e<EM13CHS101) identificar. de ideias Mcsefrc

diversas “ onómicos. socais, ambienra.s e cuicura.s.
everMOS nis.táncos

históMcas, geográficas.oiscutir as ítrcunslanoios
culturais de rnainzes conceituais

rativismo/desenvoivimerto
t omoarando-as 3 n,atrativas aue

analsar(fMISCHSlOZ) identilicar.
"oii-jcas econômicas, sociais, ambemais e
retnocentrismo, racismo, evoiucéo.
e:c.>. avaliando criticam.enie seu sigmlicado n stoi coe .
contemslen outros «gentes e discursosO
apiocessos mlormacôes de tiiveisas natureras (erp.es

1^" :^f^t.^oí";Vloc,oiogrcos, documentos ms.cr^os  e geogra-icos. g-ancos.
tabelas traaicôeí orars, er^tre ouirosjmapas.

<,EM13CHS104) An^isar obietos e veftigios da cuili>a ,aer|idafle e «

lEMtSCHSlOS) Identificai

nômades ® m,ater,ai.v,rtuai etc X exoficitando suas
n^ture*:

an>b<Ç!;iidaoes.

rEMISCHSlOejUtni^r^aji^uagensca^rt^^^^
diversas praticas soc . „_.,iAnu.s

orodudr conhecimentos, reso.ver oroül- ma. .
na v'da pessoal e coletiva.

lais, incigmoo es escolares, pare seaènerf«s ^

vgnilicetiva, rene-i»* e é:u:a nas
c di’i..ndi' nformacôes.ccnnui'»^»''. òc?sw'

ev^rc»»' prolftçyc^ 5m;> f‘
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Analisar a formação Oe territórios
mediante a compreensão das
c o papel geopoirti

e fronteiras em dtferentes tempos e
relações de poder que deterrrrmam

dos Estados-nações.

espaços,

'ritorialidades

'• r. del.n, -o-èo Jc f.onrrMMs, .'..mc. u.mpr,,.  o '
essas iranir^-macões. Cs =:ofes soca s sna ç -1 ' "f
e-. um. c... j •> ,cor.-jV l-ir,.!'Ole-

oe d.r:-ren:e, terr,ta-ai c,adt!”r,rs

pnp Jatio as e Ja ̂ -ircuraç.tp j,, ,.

s)'.' .>»r-s-it.oo -s- atóg co bt~.
t 13 na r-rocuç-Sc oo etcacc.

i-'-‘

3 fcr -

SS t.rr- \,TJ .(.V.-Jes. rios 'i;

'iip^er^r o -aí,i/-c ,..p

. ‘or = d.s coononí 0 o da i,-.

V;'C..d-Vi,JS .r ono- Itar o
corriri o S;gp;f .1600 1 -

paraamoc, idade e a ruaráu <le
furçáo tte 8^-entos naturais, políticos.

econômic

.•sessoas grupos hurnanos e

os.sócia s raiig,ososeculturai,s de mc-do a .•omíteencwr
esses processos e a.i oo.ssr/eis te!ac<-,s enf.eI^Cs^u d critkainente

(EM13CHS202) Analisar a avaliar os imoactos <las tec-utogias
diriarracas <ie grupos, ^ I esíruturaçlo e nas

. oopuiâríonais,

culturais ate j, tiern (umo
fKonômicii» cullurji.

Sicmilicados tis lerntano. tro steiros t, vazio (espaciei

asm • 5„/- u- conte.tualizanrlo e reiativ;Zârclo Vas .civMzaçSo/oarbariB noiiiadismo/veoent.i-isitio l■< '|.s|^.<•uT.-•>-r, V,- •
cidode./canipo. entre outras) -Idi^dme.s.oro. vcurai.risrno.

f r-anr.ir • T 5=cieoaoe.s ccntempoiàneos ;fl,.Kusf-nanceiros, oe i,«,cador:«s, c.e intoimacóes. dB v.il„rer epouv .
S.Í.1S .nlertoa-ix as nas (fecsôes r-ul.t.cav socia.s 3..,í, enp,,s.

(EM1TCHS203) Con'pdf'ôr
renpordi é cuin*fa(,i %ir, d>i
(UjHir %

OL territpdos L; tona;: eVr" rr ^agentes Ccom,.. gmpo.s sociais e cultuMiT:;: ^
drrs-rr".' .>i-te:a,:icnais Çint::;.;:"'diversidade e.iMco-c-uitural e as caracter,..t.r.. suciceconôm.cas. pul.ticas

á organismos
e eil« ri'os) ,5

e recr,oioij c
teMlJCHsaoS) Analisar
dimensões culturais econòi
conteinporérico, tom ilei.taquc*

(EM13CHS206) Analisar

a pn-uciuçâo de diferentes •errite-iaii.-jariv.s em i-uas

. iv> Biasi e niuisd.j
para as cjiluros

tempos, aplicando os pri^io^^^dMo^^^cA:
arrsn.kis cssaalidatte, entie outros r.i.a contnbuee,

:;í 'Mú-t;ENC A t •.!'L;'ÍAu /

Analisar e avaliar critícamente
com a rsatureza (produção, distribuição
socioambientais.

iaçòa.s es de diferentes grupos, povos e sociedades
,  ® consumo) e seus impactos econômicos ecom vistas a proposição de alternativas

vam a consciência, a ética socioambientaí
regional, rjacional e global.

que respeitem e promo-
e o consumo responsável em âmbito local.

If-vss comcíténcia ssp«if ca prooíe-ue- ana's
úu •\i'aú!içTn«u que ra-ierf-.'-'

O
Dí-fiia-gr^.Dcs covc'56 'vcteciõjc*:q-i. or-bOMs •ide-mais pc-vc.; e Dopuiaròe: t-.-)d:c,c.-.,j,t; ..^v

'p-m-js Jg dP-or.-r-Uvúu da uatuie.-i
-.-..rsrss raumvs. s.-ac ‘o-m.,, .jg nrcus-izacat. ser.,a, g tip-t,-a n, r-lacoe-, -ç. trit-;
1«. us sigml caoos du pioduçúo sup c,.n. ,r3 e imite.,..

■: LI '-CÍ-.'-:-í; 03 .:-.idivjer,õ5
■•3- -bc e-mCÔÍ'S1-UC!3CÓÔsua

ertra-,iij rr,iiiiri,.r-i„-ícáu V l-UlT,.,.-...3|-_'.s,;i,.; J
.;
g

oc-ron- lc d prt-so~ca. no Coní.. ■'OO cif-j Clo-JÍ doCu-n.iro JC n'ss3o n , U.-rii  ' ,_rP ni;)0i l3r,'e -:oi-ç,re..„..ci,rr qs -.icmif -a,-.-. i .o, - or ‘ l!

g  f? ? ' ' * ri-»', 'cvã^ ;**o*\vor  &ycclúotccr> ^ vo
'* o 0 00 * iu ».''kC
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oropov-as «caçàs uut’ prcn'OvaPP i si;!,a-niaB'l.ciâítc so-.ca, -•
i» o consumo responsava)poiuicéc sistèrnica

iCtoamctentaiS
rEMiicHísoj') sraiisar » avaüar ciiticameote cs impactos econômicos e st
* cadeias Produtivas tigadas a e.plcracão peagropecuárias em d,.ercn.es ^^^'c^^PoIa e dema.s comunidades
.da das * sustentafilidadc.
tradicici

cjitural c das tulturas Ue massa
e sôCioamOieotais. com

mo e s adoíáo de hapitos

cas(EHUCHS303) Debater c avaliar 0 papei cia mduslna
— estímulo ao coosumisno. seus impactos economí
rperceocéo cri«a cias recessiciacies criadas pelo consu

tSJUÍCtiSiOíi.^Miearcs m.pac.^

citiambieptài e .j consum-! responsável.

cipambieoiBis de

prai.cas

e a atka s

correnles de oráiic
-Tsirèfvwuos. iS®**

a consciènciB

de

itompeténcias legais oos cugaoismcis
calPtacáo ambientai e dos acordos

ambientais íuswntâveís.

(EM1JCHSS05) inatisar e Oiiicwir o pape. c as
e int-rnaoionais cie regulação, coc-l'oie e -5'

oaranfia cie prãtic
nacionais

internacionais para s pro-nocân
lodelose avaliar os impacto.s d-e aderentes r

yj<,éo rJõ sustentalMliOade{EM1JCHS306> Conteiloalicer. comparar
I - - — naturais c ns

áo dos sistemas 'ia
.-coromiea e socioarrbiemal do plaricta (como a
Mroniooiversidacie e agrotiorestai por <li‘erer,.e5 corM-nidades,

O

trabAiho em diferentes territórios, con-
construção, consondeção erelações de produção, capital e

culturas, discutindo o papei dessas relações na
Analisar as

textos e

transformecão das sociedades.
:_a-

r>eíOr f.'.í

s''.críev:J-5':'e.>

'U^ri-^acíOs 00 *

s‘*« rniTrp-í li oicloie'* 'A
U?bvíl'V'

.
ratJ' :?:»o *. iC»'CC‘?‘>JOb Ó*r

I^ocle -vCO''C':5o [<Ãr^ enjacã*!' coiiti tA‘'CO-SO

PA>0'> rr::t^v
k* •» di:«' Cí*i 5iCrC A

s d»' '"eri*es
•.o das 6

■Hc-L' J.S ã*.>S cr.':
..KÓí-S

S ''•SC f to dóS t'
!IS CiM'*' ç nk rrr.ac cnà r.

kin-tCr'U :n
..òec te*. "ícai. *ec vj^ojkòs

vcfotcs. c-peeOC'^; cpmc
*1 n ■

vC cato; 7>r íí^ r^v.^S *
9t?rci(.;0‘

jC«p óPs ■:

.«es sçcíAisçr.tíc ‘•uie tos, yrupc?. c»:EM15CHS40H IcientfiCi'e I.nslisar as

espaços (urbanos e -uraisi e co it«

técnicas, lecnulogicas

■, tnipal i.^ e iiíoda
.esaos cie cstralincóçio e

, comraiar n.lic.idores lie emprego,
.sndo i a pr

teM15CHS402) AnaliSi'
.diferentes .jsoaços, escaioc e tempos ass
decigtaidade socusêconòm.ca.

gicas
ü ações

'ações tec(EM,3CHS403> Caracter,sar e ai^aiisa^s^ ^^movend
-  03 ..nr...sâce da violacão cios Direitos
a suoerjcãp dos cesiçigaiOudes sc-a s. oo -O' -.«.v,/c>ltad*>v

Kyrr3''05

(EM13CHS404) líientif.cor ? '.In
..ireiinsrancias e csntevtcis nisl:

's lover.s, le/ondo em c-on
cecnolcoicas e informacio

utir os
i . os e/

H leienreso trabJibo e
s efeitos sobie as geiosoits.

•ispsotosm..i;ti|,i>
ou g-iogr.ibcos esioeiacão.naatuaiiüade, os i-ansformaeSos
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Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e

oZhThZZT '-'-ivos e soiidarios. e respeitando
vioiêncfà,

os

o ereicicK; CI-- ri-ievão j.je .).
a v; cvt-s cornr,rr,.->dc.- OS f ;-«oan',ç-Moi o.  , f:,--
”  ̂sd.(e-=r,casn,r-.a.,.,í(,c-.a. coll..ra> .e.-rcsos '  "

305 D ríitos '-li,.n-.írvos >i..i
•Ja vida co: owna

cc-nrt.u.áo do rjoníar-ent,^ •i.C;.o

JO.SIS a:
'esn.To- r-r,;-- ! j 7' -í .300'oa'je. fiti

estociàntes t.ocion- o

rirc ovf-r,
i.-.ii.rni, -..iioJi".

:e

.-,. 3<,!,iacia-

-v.-nsieiir-ar
-?s-.í'ij'ai-7ar

I ras Popricos tapto .-j- âi .t-.r.o

-i" tücitiv

i.rvsá' 'es e'í. to' -
to- o -Iteri n'. -O ;ã'.

(EM13CHSS01> Analisar os fundamentos da et-
espaços. Went.licanoo procestos ous contr.buen para a f",
valonzem a uberoade a cooperaçAo a autonon.a =
aerr Gcalira e a solidariedade

ferenem les -sutturas. tempos e
- rmaçáe ae 5uje;ics êíiccs

a corviuenc:a

<EM13CHSS02í Anaiisar sauacôes ae
etc., desnaturariiando e proeiernal

■vida eotUiana. estilos do'Sida. v-abres
condivJtas

-  I ' - Cte c*^S'aydlctAae

50^7-— -“ ^ identificar ecoes que oromos-eme o n-si>.
cfecon.^etto,

os DifÃiifti Hu-rsAr»ôs, 0*.OM às '.liítrencas •> às íüierdiKles iiKi.vidjais

(EM13CHS503) l«nE,f,car diversas formas
»íc.>. pnisc pais vitimas

do vioienua (üsica. simbónca psicoidgi.-8
sausas sociais psicologieas e afetivas,
discurinds e avaliar,ílo macenisn-io.s para ron-.baté

.
e usos poriticos. sociais e culturais

-las.aiBiimoiitos éticos.

ssss:: ssi- sis;!: ‘‘“™“ -^  nn mLndo

ioci

o

■ ÇNC C -.PS;.

Participar do debate público de forma
fazendo escolhas alinhadas .  . crítica, respeitando diferentes posiço&s 9
llha<v^^v^ . *° Pidadania e ao seu projeto de vidaiberdade. autonomia, consciência critica e responsabilidade. com

A c.str,5t'ucà-,s oa L,.dàdàr-ià é itv-
' •. Pàtác, de UtPOí

e/àr;-|C,.c -O.-Ili-Un;.. '■
üã-a A5seçi..rài ;euf d leitos '■|'|.■t'o e dup de-Tiài-ioa

n, ,o, “"'™'
Cv es....38f,tes Corrr..rpe-ci;,n. J, u'c--tànc a cie Sus , ^r-c -Oà^a--.
5 Ovuar COT.C i.oàcij.j; resooos-aver;
dUc üeitebai-

'<0 -;s‘a-.-ÍO <; o

tia-a dvf-
c- te.arr esM-u-soos

oa oo:,.a ^ Q
■c--": t-.-.i-ji.-.-os.

■'-i'j c d-rscnvci- i-ric—-'o aossa t-
r.si-.i—.Po.t-.

.. ;-smpc t:iv: „ n.-,, ^ .^,.1,;

^ ■ V.. l\>-. I to <3 'Jj! e •*> V, ^ v;, rs-

■- 11 svr., e -poiooc co'r:u

.-.o-.”0s ,-amioCf

.edu.o.psr„datte.,ievon',p..arr.

ô.pejt.f ,j proiíto? cs*í
•' CÍ3.

c.ooôn A *f o
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f

K>

den-ano»s e os D'ola<jooiSfnos colrticos.
.rdioeras s cas pcpi-lacfies af.ortsscerdentes OncluiMO
' orJneo coisr.^eiando a Mstóra das Arr>erlcas s u

oiOc-p iociai fc ttconôiTVi-ra
•3i5 no ca-s

cant>d<>i5*?s $|fUPo$

l

(EM1SCHS601> e snaiisar
vjcia.i e cviitiifais do» povos
is vOPtemo
coP!<!Xto ee a^íolusao o loc usSc

dcôei oa'? ô r«c
a;tjai

uoáo das desiSJaldades étn>cc-rerp
.

vto cateroal srpo, do autoritaric-mo e
ra e lat;no-afPadcaPa, -fm
torfpas da 0í9OP)7av5o o

e ca'actari:at a p-esenca(EM1SCHS602) lúíPtifp-ai
do popuiispso na poUPca. na soc^dacie c i-i

5=~SS=SEr=r-
caituras ei?S'i»i

e racits e cie suasformaoào de diferentes países, povos „.k>—
da cidadania, aplicando conceitos col'ticos -as w

governo

(EM1SCHS60S) Analisar
svpenéncios poiiticas e ba «serei
'Estado, podei, lor-nas sistemas e regimes d'

cof^texto n-sundidlcfcianisrros ►níeT^aaonâ S f>o
!C cntica scO-e seus limites e suas formas de etuacao(EMIICHSeOA) Discute o papel dos

stftes j .-ials-cracàu d« uma vis
•onsiderandc 05 aspectos positivos e

UM9*

nos pJi55e&. CO
DOPU^aÇ^S !0Cd«5

-e -e riai iafAtlo des Hun*>8rTCi. recor^^do(EMISCHSBOS) Analisâ' Os pr.ncipiv oa declarâcao  O ...ogressos « en,traves a
•as noções de lustica. .gualoacie e Iratemid ' ^^ontemnnrârieas e otomover

e&pdC<

,oeconôm.cas da sc-ciedade brasileira
etc.) de dilsrentes fontes -

"ruir uma sociedade
;S cidadãos e promova

r as caracteristica.s sec(EM13CHS6CI6) .Anali
- com base na anáiise de documentos (ciados, tabelas, masas

e-edidas para enfrentai os problemas identncaoos  e consr
s -r^s-e-a .u'ta e .-dusiva aue valcnre o piotâgon:£mci de seus

e D'Ov0r

o tituioccn^^cjr-teric «J i

O

Q
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Ficha tecnicá - Ensino Mmío - Versáo final

COMITÊ ÔESTOR DA BASE NACIONAL COMUM
CUOHICULAR E REPORMA DO ENSINO MEDIO

r fir cic \ - ir»- ® í''íc*
S*cr*t*rto Çíècutlvo • S6

Sdcreiáru de Educecio Eástee -SEd

UcntviQ de Bduc4c&a Proft^tep^i
« Teenold^ite - Setee

' •' .<!C r- :
$ecreUHo de Bduc^cBo CoMinoede,
Ajf»beii*èçâp, Diverskiade e tnclusio - S«c«di

f.. ■ '

Secret»no de Educecio Superar
--

•56Su

Seeretàoe Articu^e«ie .. .
Sfsfemas de Ensino •

P-ssw.niB tje InKiiuto N^donjl de Einidi» >
PesauctAS Edudacioiuit Anísio Tentira * Inejs

eauiPE OE ESPECIALISTAS

cooroenacAo

GWsiein» Tns» Silveira

REOAIORES

"v- .Jrt

ICln, SC-,-

O
orr.r'.' P‘ •ii- .■Al-

‘vfSIi lo» -- Fk, ^
t-n r, ... 5 1

M«ír^
-EV j. P' H •fií.

rr-i À»:'. rc.< r-,,
*!•. Ca --.ví -í « M.*

'.lA.

UeiTOftES críticos

IT» fÇw Mcirk- ^
N^^lr-^'' M,*. ,í.
 K.:

Ficha técnica - Ensine Medio - õ’ ve'são

gestor oa base nacional comum
CURRICULAR E REFORMA DO ENSINO MEClO

TrulAres

'  Io V' V*.. .JM
(Presidente)
Seeretane EKeeulrwj - sE

O(SecreUrío 6<e<unvo)
Secretário de iducecáe Sãsiee •S£a

; ,fv. Nf. .
Secrelárie de EducaeSo Proftislonei
• Tecnoiofice - Setec

SecreUrle de Ed^eafio Conbnuada,
Airabetm«io, Diversidade e incfuftáo - Secadi

Prasideois do instllulo Naclorial do Estudos s
Rosgolsas Educodonois AnSlo Tel.olra

“ Inee

Sacreterio de Edoeac&c Superior - SE5«

Secretária de Artieuiacáe
Sistemas de gnsmo - Sase

Suplenteü

Secretarkè de Articulacáe
' Sistemas de Ensino - Sase

Secretaria Educaelo Superíc *S6$w

Secretaria Siecutiva >

Socrotorio do Educocio Contiouodo
AlloMhucio. Divolsidodo 0 loclusAo - Socodt

Socrotorio do Educocto Bósico -SEÍ

Socrelono do Edocooto Brofissroool
e Teenoiogtca • Setec

lostnuw NoclorMi do Eslodos 0 Bosoulsas
Edococronots Anísio ToNoIro - ir.00
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eOUlPt OE ESPECIALISTAS

coordenacAc
GhislelA» Tliao Sil»«lrii

BEOATOB5S

.-Ll Cr»,- =’-!

rli ''

vi.i", i-p-» Rii-'

■ f.i

; it. -l-!", I A H'

F. ' -*■

R'>0
TiJ

A, .'I

, ft /ftí-l I icr
.lí’

ic. -í'SV 'Y^='T<' •
'‘.i'

ÍV.. li e-;. Ca - et.;'
H  ÍA-» >

.1 L <

uElTOReS CRÍTICOS
—  FV.M

Ma*c?lc''«f

DlSCUSSiO DA MERSiO PBELIMINA»BABTICPANTES COS EVEMTOS PAU A A
PAPA O ENSINO MÉDIODA 8NCC It.'.

• í..|ri4i s A: i'-..üa Cur. ■•w-C ^
Ml ir -•>i  *.d( .-‘-'T* í' Jí'
<" y..if-if' 'y'-' ^' rir- “r-fi'*-'-

V V('< A- l .
j,, M.-i.' F. . Fr ^

i >F<t: j-.pjs;..

■.'jp-,' i-i fi» :"? I

C- -p A' .1 .v'. -•• P-'''' P-'-
Pí-■■).) '-f..) V ii '! r ■••■- ;

p'«r‘t ' o

•.>rl: i -‘-'y " .
>.1:

^r-i i'^< iIpO IV
k -

•  .e •' -►«•V' ■

I, : "t'.:-
lIj '1'I- í

=’i>- «\
? I.H',

rJcu Ci?0-lC -**1i !■ > 'íVOCicn,*i •: yyrc
%T\1' ;;'.1

rr r
1 K*i'«

; .«ir vsK.'< r.*‘k’ •

O .  .l-c

, !• . v'V -J.... .j

!„ ..i '
••< l.e'lí<*

«ÍL-i - I-
•. .K

..(j ■ *'So J-í . ' ••'ic-íV.
>«r-3

>■« ’
^.. il*1%' -,

-li\u C!*.'Si > r
;  v',1 jl S 0 ÍO

t-' rh'#. -I.-,•líIvC *jC3 cs

V. Er^.' • ^1 '^►'1-' ■cit- ISfT-', }• “<

.V Cl a^• - i<
^  iV í-

.i
•.

-A

.5.^ "dw r-i.-. Ca;.
,v. i^ivj Akr. L'-.

Fj'i

A' -4 '^rlUí
\  Ms vsoo ’A^L• f T^/.vo-i C,-.s  r,?

. -.-H «:.
-kl- Fj.m •

L«v' c 3v
IS c>. -

‘I
.Í.AI‘ Itc

••■'CK- lí->^

O
f, s»'.íM.rii

»• ^ U*1 '■r. >.''t . ,11 C -IJvr. "-v . •> •

•  . S c. » -
■JAl

f",'-i I xin *■ AvA‘ a#i'b<".
^ C'>'|.v i; '

O.-i l*?ll.'•ttào- *'<*vãoS^ -
li

■ k . K-i> .'e
.wâi; .ií R. .1 -«dH*>U *.'s J

0d<' 1 '
.'• >'•1 -jT --o JC3o V..*

J;íí> ' '*'' ■ '
c.? s^sí'h.^ ;• .M

J*. I J ■-»•

A.vOi A --

ro-3

:.hf
, r — r.

w ' > w i>

, .( ■
Jj « 5.ML<.

\.Y

L-T'-: ^:ls -'i. j I , Ai tc.
»vi» rr.s wPic* o'Ln. » F,;.*r. .••« i*?»;Lcr-.-.v i .:•

. Cf‘»i-<?'i'i
L*

.. j,. lk »: j
. _La'«CV; fdJo

( .,im; r: «c ?>íl' >v,: 5‘aA' 'C ck ITÍ? :i_-d'áA» 1l J"
D'’

'tArm.js. -*«:v Mt

. ..'«O

.1„, I.,:' A:>

; •.

A

*C1
P.-^v,

.  .1'
L'<

Ma**•:-. f\'
r/.’'C A

C(-5'* V ;H'<
•S s' '.í ' '■■

i: ''V*. ''0 A
!!• Y it -

,  .C. ••-
• •  l<Af . ,

*U.-' Ai

V -
,' I V'>.'i .

V

„ ^ si*> :»

'I p-'”í‘ - . ’V« k>,« 1*; > f*’/" r
A.:»', s*

s líc".-
' i.t .'I

Ee soo

i,« i* '
>. ,1. '

y-jf.. - . I..V '■ •
. *, . .jo:• Ji,

H., i ' 5 > a ..-I

■ . 3:
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' •' r.
,,i

.1 .fa, .

«sJhC

í''- >Í-ÍCS«JVÍ- M0o'> RofTvlC A
H«»r ..

W*i -Si' iH.,5 ■>'

jf'<»
„*. / b b'>',f i.Sn

,;- M ..sv

. t .. \,ín 3 "
•  • ‘ '.'.u^r .- <.

' Vc..' Cdü ^ V -
* « V >, .i

\ '•:

.  ;. ,•

.  s

'itK O r...|
j —\.- Md' j

' -.fie-.i;':. o

D

Picha técnica - Ediicacéo infantil e
fc nsino Fünciamarital - Versão finai

COMITÊ OESIOR DA BASÊ NACIONAL COMUM
CUBRICULAR E REFORMA 00 ENSINO MEOIO

' - Uefe- V '3 . * "
<F>tesÍO«M«)
S»cr9tark9 Ex*cutiva • SE

rp\ fW,«. . .

($««retaric Exe<uhvQ)
Stctetan» d» Eâuca«èe aá$*ca • Sgfi

N^-cz ^•2^^ Kjs-ir h ;•
S.cfeUf» de EdüMcio OrofisjiorMi
e Tecnelo^lea - Setec

Secretaria de Edueacâo Conti.üaòa,
AifaCelIzacis. Diversidade Inclusid - Secadí

Freskíente dc lisstiiutn Nacurial de Estudos e
Fesactas Êducaoionais Anisrd Tel.elra - loep

Secretario de Educaeto Superidr - SESu

Secreiária de Anicuiactd
de Ensine > SaseSiíM

$UBlent9s

SecretATi* de Arrlculaete ....
Sistemes de Ensine - S»m

Secretarie Oe Educaeio Superic •SESu

Secretaria Exeeutrva > SE

CIM

Secretarie de Edueacae Centiniiada.
Aifabetfracte. Oiversidade inclusio • Secadi

Secretaria de Educacáo Sisica ■SEÊ

Secretaria da EducacSo Proflssiorial
• Teenolõgsca • Setec

idstBgto Naclorial de Estudos c
Educeclcneú Aniiio Tebreve -

e Pesauii
inep
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EOUIPE DE ESPECtAtlSTAS

COOBOENACAO

GhislAiftP Trigo Sitvoira

REDATORES

_ V.-j-c ''-r'',i t -

1- '.u-oros'';.'- ■ •!<!

r 6-
Is-J

•1„- t .1-' Ol^’-
Tni r'^ :<■T.-., >■"’  Ij f'*-r- \.,1. Tco-V. •:

Hí..'crí RiXlr J„c- -MJ
I n ■ d.: >" i

.''•.•ai,-'-»!--!-!”
T. T * *• '

Ar:<'*

LÊJTOf»eS críticos . 1 «Ir-/. . > N

-r .'M- - A
.'il

/ •' .'v; :»

' k/ i. '■ . .«■

. j
r-d.:. ■•3'’'

frip-- -■ ’■
'.r '

t'.í :• *'V
K * i 'C" *'•.i-i è. i1 .. l'-'"''i'.» »r *.'1« Mi' •*

,  Mr". X '
• VkHI-t-M .

-1. ‘ . Iwis. A 7>i - >«»...í %• '1^*'
MJ ^UJCí < «'*

Uc*.r

^ .'Al: hv !•'
> 1 f.A.'.M J '-.A,*'

V> -C "V,K0 . .''a-Í' ' ■'

r-1 «r-?

o TRADUTORES (versiei Ba'» o iosWi)

Créditos institucionais e ficha tecn ca - 2-'  versão

MINISTÉRIO DA ÉDUCACÁO

MINISTRO DE ESTADO
.da"

SECRETARIA EEECUTIVA:

EDUCACAO

SECRETARIA DE EOUCACAO SASICA:
'  .-iai.-.

DE currículos € EDUCACAO INTEGRAL:MRETOC^IAO 'i'

ENSINO mEDIO:COORDENACAO-OERAL

OE ENSINO FUNDAMENTAL:cooroenacAo-ôeral

COOROENACÍO-GERAL DE EDUCACiO INFANTIU
.« I.K ; '

C00RDgNACAO-G€»AL 06 EOUCACAO INTíCRAL:
->0 . '! ■

Comed
PfftÍ9eoft/S€<r^f^^ est9óQ d* edoc*çS^ d* S*r*ta Cttanrn:

farecwrtwf

SstaOo à* e<M*ç*o «a BèNs:Vtc^PnsIdenf/S^^tid^

Vfce.ATeAdRr.teríecr.ráriB « E.«dR * ■*»

dt ErfirCFcio do Mêto Gaosso Po Sul:Mt»-<VMÍoW'I»/S*«’»'*"a CtIaP»

. £jr»i» P» EPucatRo Po R/o a» J*ne"0Wce-fWJiifcala/SecfTrárto

Vac.-Pr*A«a»A»CTeMrM « f.two <I‘ e«rc«4c Po R«r,A:

Noci-ÍMl
PRESIDÊNCIA

Mu'V<'Pa/ 0e

VIC6*PR6$ID6NCIA
SECRETARIA OE ARTICULACAO.

D/rwar. «BR-TiPA'

EpocMÍo Pí TaOir/oM Po IVorTeAE
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SÊCREWBIA DE COOSDEHAÇÀO TECNPCA:

0e £aucKio «• Ar^,int/ro

SECBETABI» DE COMUNICACAo:

Dirigiol, Mufuciotl tíe f9i/c«lo
P^OfOfióoolli/SC

SECRETASIA DE FINANÇAS:

DíHstnn «uBie*»/ oN EtfwAcio t«90A dt

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS:

Oú^eBTi MunJc/DA/ d, Educácio d» eattnn/PS

RRESIDÉNCIA REOlAo CENTBO-OESTE:

oine.oi, Cductcit, d.

FRÊSIDÉNCIA BEGlAo NORDESTE*

Oiriamt MunycíBW dr EduCACAO
S«rnnh»/BÁ

▻RESIDÊNCIA REGlAO NORTE:
i- >1 ..

O/rfpentt Hurtieifui ̂  c

▻RESIDÊNCIA REOIAO SUDESTE;

dé EdUiSffSo tíe Cu*njf4/Sfi

▻ ▻ESIDÊNCIA REGlAO SUL
-n.jut!.- -K '

DmgtnK at fdoMCio M re»BMca Sort«/»fl

EQUIPE DE ASSESSORES 6 ESRSCiALSTAS
coordenacAo

I h.’A/• ,v

COMITÊ OE ASSESSORES

O
A,.,Ta T,„_,

‘ w •!-• 'í;-> . , -
•' S*") *..1.
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■■L':. J I jr
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE PORTO ALEGRE
15^ VARA CÍVEL DO FORO CENTRAL
Rua Manoelito de Ornellas, 50 - CEP: 90110230

Fone: 51-3210-6500

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Processo nS;

Natureza:
Autor:

Réu:

001/1.17.0021220-7 (CNj:.0029296-15.2017.8.21.0001)
Ação de Obrigação de Fazer
Letícia Sóho Saraiva
Glauco Fonseca
Polibio Adolfo Braga
Facebook Serviços Online do Brasil Ltda.
28 de setembro de 2021
15^ Vara Cível do Foro Central

r, Data;

Local:

OBJETO: procedi o encerramento do TERCEIRO VOLUME dos autos do processo
supramencionado, e, abrindo, em consequência, o QUARTO volume com o
numero de fis. 677, Nada mais.

Rogério Delatorre
Juiz de DireitoU

aabranco

62-170-001/2021/559916 - ÜOl/i.17.0021220-7 (CN!' 0029296-
15.2017.8.21.0001)
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ESTADO DO RIO OFANDEDO SUL

PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE PORTO ALEGRE
15a VARA CÍVEL DO FORO CENTRAL
Rua Manoelito de Ornellas, 50 - CEP: 90110230 Fone: 51-3210-6500

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Processo nS; 001/1.17.0021220-7 {CNJ:.0029296-15.2017.8.21.0001)
Natureza: Ação de Obrigação de Fazer
Autor: Letícia Sório Saraiva
Réu; Glauco Fonseca

Polibio Adolfo Braga
Facebook Serviços Online do Brasil Ltda.
28 de setembro de 2021
15§ Vara Cível do Foro Central

Data;

Local:

O

do QUARTO VOLUME dos autos do processoOBJETO: procedi abertura
supramencionado, com o número de fis. 679. Nada mais.

Rogério Delatorre
Juiz de Direito

O

aabranco
62-169-001/2Ü21./559912 - OOyi 17.0021220
15.2017.8.21.0001)

Ni:.0029296-
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í

direito da 15" VAR
I DOUTOR(A) JUIZ(ÍZA) DE

COMARCA DE PORTO ALEGRE/RS.
SENHOR(A)EXCELENTÍSSIMO(A)

— Cível do foro central da

.17.0021220-7 (0029296-15.2017.8.21.0001)
Processo n° 001/1

audiência deconcedido em
SARAIVA, já qualificada, no prazoLETÍCIA SÒRIO

instrução, vem dizer e requerer:

Básica doCurriculares de Educação
as Matrizes

suas Tecnologias.
A peticionária acosta, em anexo
Marista da Área de Matemática eO

Brasil

Nesse sentido, destaca: 1^1

foram construídas a partir dos elementos que
conhecimentos prévios,

ela seja um instrumento
uma trilha de um

bússola orientadora diante
toda navegação,

mas como uma

como em

.  Páqina 5; As matrizes curriculares^  de aprendizagem: esperança
constituem todo o processo

novas descobertas edúvidas
engajamento. Esperamos que

oriente, não comoprática educativa e que nos

caminho preestabelecido
norteador da nossa

mapa com um

Curriculares do Brasil Marista
aprendizagem. Teremos

do grande mar que é a
.omentos de calmaria e de tempestades. As Matrizes

rumo as aguas
damais profundas

de Champagnat;
instrumento de navegaçao

são nosso

aprendizagem. Faremos uma
ajuda de Maria e

bela viagem, com a

26: concepções gerais;•  Páginas 25 e

conhecimentos

mundo à sua volta.
ACADÊMICAS: Identificar os

transformar o '
- COMPETÊNCIAS42•  Página

matemáticos como meios para compreender e
COMPETÊNCIAS POLÍTICAS' - Desenvolver situações qu
melhoria das condições ■

ferramentas matemáticas.

realidade próxima
de vida de sua

contribuam para a

io do uso depor meio
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li?

autos corrobora a conduta da autora natrazido aosDessa feita, o documento ora
,, de forma a reiterar o entendimento de que a
também requerido Facebook, publicada também

acarretando à
o à liberdade de expressão

condução de suas atividades profissionais
Glauco na rede social dopostagem do réu

pelo demandado Polibio Braga, extrapola o
honra e segurança.

direit

autora danos à sua imagem

Termos em que pede deferimento

Porto Ale^e, 23 de setembrajle2021.
}

O c; ;evédoOliTJõao^^i'
0AB/RS''67\445

Q
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~ 

- ESTADO DO RIO GR~NDE DO SUL -8 PODER JUDICIARIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que a Nota n° 587/2021. expedida em 19 

de outubro de 2021, foi disponibilizada na edição no 7076 no Diário 

da justiça Eletrônico do dia 20/10/2021, considerando-se publicada 

no primeiro dia útil que se seguir, em conformidade com o art. 40 

da Lei no 11.419/2006. Dou fé. 

001/1.17.0021220-7 {CNJ 0029296-

15.2017.8.21.0001) Letíci a Sório 

Saraiva (pp . João Carlos Oliveira Azevedo 

João Paulo Martiny Milanez 67445/RS e 

76171/RS) X Polibio Adolfo Braga (pp. 

Nedel Spohr 68625/RS, 

7 922 9/RS, 

45861/RS, 

Marcelo 

Ricardo 

Marcela 

Nedel 

Makcemiuk 

Ingrid 

Joelsons 

Scalzilli 

86698/RS e Veronica Althaus 51150/RS) e 

Facebook Serviços Online do Brasil Ltda. 

(pp . Celso de Faria 

e Glauco Fonseca 

Oliveira 30659/RS e 

Monteiro 

(pp. Daniel 

78546A/RS) 

D' Aló de 

Jose Antonio Rosa da 

silva 29082/RS). Intimação das partes para 

que apresente memoriais. 

Porto Alegre, 19/10/2021, 

Escrivão(ã) / Oficial Ajudante 

Assinado elet ronicamente por Rio Grande Do Sul Pode r _J~di c iario. 
Confira autenticidade em https : //www.tjrs . jus .br/verificadocs , informando 0001335374458. · Pág ina l / 2 
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PÍPPI e D'ALÓ 

EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) DOUTOR(A) JUIZ(ÍZA) DE DIREITO DA 15ª 
V ARA CÍVEL DA COMARCA DE PORTO ALEGRE (RS) 

Processo nº 001/1.17.0021220-7 

GLAUCO FONSECA,já qualificado nos autos do processo em 

epígrafe, proposto por LETÍCIA SÓRIO SARAIVA, vem, pela presente e por seu 

procurador, requerer a REABERTURA DE PRAZO, tendo em vista que de acordo com a nota 

de expediente nº 587, o prazo era comum para que houvesse a apresentação de memoriais. ~ 

Nesse sentido, o advogado da parte autora retirou os autos em cargJ 
!f 

rápida no dia 25/1 0/2021 , devendo ocorrer a devolução em mesmo dia, visto que segundo os·, 

servidores do cartório a carga rápida tem o tempo limite de 2 horas, porém, até o presente= 

momento conforme anexo não ocorrerá a devolução do processo. ~ 

Sendo assim, requer os signatários do réu a reabertura de prazo, co~ 

base no Art. 22 1 do Código de Processo Civil. ~ 
~ 

Nestes termos, 

Pede deferimento. 

Porto Alegre, 27 de outubro de 2021. 

Daniel D' Aló de Oliveira 

OAB/RS 30.659 

P ~ p- · atncia 1pp1 

OAB/RS 83 .269 

W.M.R.D.B 

Rua Dezessete de Junho. 4151 Menino Deus I Porto Alegre I RS ICEP 90110-170 ! +55 51 3276-9888 

www.pippiedalo.c:om.br pipp"iedalo 

-:a 
":"! 

~ 
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Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul 

Consulta de 1° Grau 
Poder Judiciário do Estado do Rio Grande do Sul 

~ 
Versão para impressão 

L 
Imprimir Reoibo 

@ 
Nova pesquisa 

Processo Cível Número Themis: 001/1 .17.0021220-7 

0029296-15.2017.8.21.0001 

Processo Principal: 
1 ?J'-\ 

Número CNJ: Processos Reunidos: Ver Processos 

PROCESSO DE CONHECIMENTO 

Açào de Obrigação de Fazer Segredo de Justiça: Não Tramitação preferencial-Idoso: Não 

Comarca: PORTO ALEGRE 

Órgão Julgador: 15ª Vara Cível do Foro Central: 1 / 1 (Foro Central (Prédio li)) 

Data da Propositura: 24/02/2017 

Local dos Autos: CARGA RÁPIDA 

Situação do Processo: AGUARDA PROVIDÊNCIAS DE TERCEIROS 

Volume(s): 2 

Quantidade de folhas: 

Partes: 

Nome: 

r .ETÍCIA SÓRIO SARAIVA 

..... dvogado: 

JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO 

Nome: 

GLAUCO FONSECA 

Advogado: 

JOSE ANTONIO ROSA DA SILVA 

Últimas Movimentações: 

JUNTADA DE PETICAO DE (OUTRAS) PELO AUTOR 

RECEBIDOS OS AUTOS AGUARDA DECURSO DE PRAZO - PARTES 

EXPEDIÇÃO DE NOTA DE EXPEDIENTE 587/2021 

DISPONIBILIZADO NO DJ ELETRONICO 587/2021 DJE Nº 7076 EM 20/10/2021 

Ver todas as 12artes e advogados 

Designação: 

AUTORA 

OAB: 

RS 67445 

Designação: 

RÉU 

OAB: 

RS 29082 

Ver todas as moyimentaçQ.e.S 

28/09/2021 

30/09/2021 

19/10/2021 

20/10/2021 

25/10/2021 AUTOS ENTREGUES EM CARGANISTA AO DESIGNAÇÃO: ADVOGADO - 57180/RS PARA CÓPIA 

,)llt~ma atualização: 25/10/2021 

.ta da consulta: 27/10/2021 

https://www.tjrs.Jus.br/novo/busca/?return=proc&client=wp_index 

Hora da consulta: 13:36:49 

1 /1 
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~ ESTADODORJOGRANDEpOSUL 

~ PODER JUDICIARJO 

Juízo: 15ª Vara Cível do Foro Central de Comarca de Porto Alegre 
Processo n2 : 001/1 .17 .0021220-7 (CNJ: .0029296-15.2017.8.21.0001) 
Tipo de Ação: Ação de Obrigação de Fazer 
Autor: Letícia Sório Saraiva (AJG) 
Réu: Glauco Fonseca e outros 
Local e data: Porto Alegre, 09 de novembro de 2021. 

CERTIDÃO 

Certifico e dou fé de que assiste razão o réu Glauco (folha 733), visto que a Ora . 
Taís Helena Vicenzi. OAB/RS nº 57.180, retirou o processo em carga rápida (duração de no 
máximo 2 horas) em 25/10/2021, tendo devolvido o processo somente em 27/10/2021 
após contato telefônico rea lizado por essa serventia. 

~

rz,0-<' 

o~ 1 
CJ ~,I 
eletrônico 

www.tjrs.jus.br 

Fabiane Ambrós D'Ávila 
Escrivã designada 

Este é um documento eletrônico assinado digitalmente por. 
Signatário: FABIANE AMBROS DAVILA 
N" de Série do certificado: 6DEA6009634007EF 
Data e hora de ass,netura: 09/11/2021 19:24:48 

Para conferência do conteúdo deste documento, acesse, na Interne~ o endereç,o hllpJ/Www.tjrs.Jua.brlverificadocs e digite o 
seguinte número verificador: 001117002122070012021684294 

I IIIIIIIIIHlllllllllllmlllllllll!IIIIIIHIIIIIHIIIII I 

t rd2roço R"" M~ .oe11to oe Ornellas, .:iO - Praia de Se1as •· Porto Alegre - CEP: 90110:?. 30 
t onr:-: 51 32:..0 f;500 

Núnnero ver t C.dOOr: 0011110021220/0012021684294 CNJ:.0029✓..~6 

15 2017 .8.21.0001 fdavtld 62 41-001/2021/684294 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PODER JUDICIÁRIO 

001/1.17.0021220-7 (CNJ:.0029296-15.2017.8.21.0001) 

Vistos. 

Defiro a reabertura de prazo à parte ré Glauco, conforme 

requerimento de fl. 733, para se manifestar, querendo, sobre a NE 

587/2021. 

Intime-se. 

Outrossim, atente-se a serventia de que deverá 

desentranhar dos autos os memoriais apresentados pelo demandado 

Facebook e juntá-los ao feito somente quando da apresentação das 

alegações finais de todas as partes. 

Diligências legais. 

Porto Alegre, 11/11/2021. 

Rogério Delatorre, 
Juiz de Direito. 

-- - ~ste é um dOOJmento eletr6n,co ass;nadod1g1!alm8flte ~ 
,.---...,_ S1gnalário· ROGERIO DELATORRE 

/ \. Nº de Séne do certificado 36FC37BDB8A9D82D 
j, (li O:\ Data e hora da assinatura· 12/11/20210955·32 

~:~~ :~~~~-~~~~::~;;;~:i:i:::;~:;;~l~~~;~~•"':M"J 

Número Verificador: 001117002122070012021692593 1 
001/1.17 .0021220-7 (CNJ: .0029296-15.2017 .8.21.0001) 
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a ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 8 PODER JUDICIÁRIO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que a Nota n2 279/2022, expedida em 04 

de março de 2022, foi disponibiíizada na edição n12 7156 no Diário 

da Justiça Eletrônico do dia 07/03/2022, considerando-se publicada 

no primeiro dia útil que se seguir, em conformidade com o art. 412 

da Lei n2 11.419/2006. Dou fé. 

001/1 . 17 . 0021220-7 

15.2017 .8.21 . 0001) 

(CNJ 0029296-

Letícia Sório 

Saraiva (pp. João Carlos Oliveira 

67445/RS e João Paulo Martiny 

Azevedo 

Milanez 

761 71/RS) 

Ingrid 

Joelsons 

Scalzilli 

86698/RS 

X Polibio Adolfo Braga (pp . 

Nedel Spohr 68625/RS, 

7 922 9/RS, 

45861/RS, 

Marcelo 

Ricardo 

Marcela 

Nedel 

Makcemiuk 

e Veronica Althaus 51150/RS) e 

Facebook Serviços Online do Brasil Ltda. 

(pp . Celso de Faria 

e Glauco Fonseca 

Oliveira 30659/RS e 

Monteiro 

(pp. Daniel 

78546A/RS) 

D'Aló de 

Jose Antonio Rosa da 

Silva 29082/RS). Vistos. Defiro a reabertura 

de prazo à parte ré Glauco, confo rme 

requerimento de fl. 733 , para se manifestar, 

querendo , s obre a NE 587/2021 . Intime-se. 

Diligências legai·s . 

Porto Alegre, 04/03/2022, 

As sinado eletronicamente p or Rio Grande Do Sul Poder Judiciario 
Confira autenticidade em https: //www.tjrs . jus . br/ verificadocs, informando 000138394655 3. Página l / 3 
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• 

ESTADO DO RIO GRANDE ~O SUL 

PODER JUDICIARIO 
1 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

~ 

DOCUMENTO ASSINADO POR 

RIO GRANDE DO SUL PODER JUDICIARIO 

-----

ºô o ~~ 
eletrônico 

www.tjrs.jus.br 

DATA 

04/03/2022 14h56min 

Este é um documento eletrônico assinado digitalmente conforme Lei Federal 
nº 11.419/2006 de 19/1212006, art. 1 º, parágrafo 2°, inciso li 1. 

Para conferência do conteúdo deste documento, acesse, na internet, o 
endereço https:/lwww.tjrs.jus.br/verificadocs e digite o seguinte 

número verificador. O O O 13 S 3 9 4 65 5 3 Ili lllllllllllllllllllll llllll llll 

Pági na 3/ 3 
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----

PÍPPI e D'ALÓ 

AUTORIZAÇÃO 

DANIEL D'ALO DE OLIVEIRA inscrito na OAB Nº 30.659 e PATRICIA PIPPI 

inscrita na OAB Nº 83.269, vêm por meio deste, autorizar o funcionário 

WANDERSON MARIANO ROSA DE BARROS, inscrito no CPF sob o nº 862.105.800-

68 e com RG de nº 5114863946, a retirar autos em carga, retirar oficios e 

documentos para instruir RPV e precatório. 

Porto Alegre, 19 de janeiro de 2022. 

DANIEL D' ALÓ DE OLIVEIRA 

OAB/ RS 30.659 OAB/ RS 83.269 

Rua Dezessete de Junho. 41 S f Menino Deus f Porto Alegre I RS f CEP 901 10-170 1 +SS 51 3276-9888 

www.pippiedalo.com.br pippiedalo 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA 15^ VARA CIVEL DO
FORO CENTRAL DA COMARCA DE PORTO ALEGRE DO ESTADO DO RIO GRANDE
DO SUL.

Processo n° 0029296-15.2017.8.21.0001 (001/1.17.0021220-7)

Ação de Obrigação de Fazer com pedido de Tutela Antecipada cumulada com Indenizatórla
por Danos Morais.O

FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO BRASIL LTDA. ("Facebook Brasil"),
devidamente qualificado, por seus advogados, nos autos da Acão de Obrigação de
Fazer com pedido de Tutela Antecipada cumulada com Indenizatórla por Danos

Morais, ajuizada por LETÍCIA SÓRIO SARAIVA ("Autora"), vem, respeitosa, à
presença de Vossa Excelência, em atenção ao despacho publicado em 21 do corrente'^,
apresentar suas alegações finais, pelos fatos expostos a seguir.

1. Em síntese, alega a Autora alega exercer o cargo de professora no Colégio Marista
Ipanema, localizado na cidade de Porto Alegre, onde no dia 20 de fevereiro de 2017 foi ;
procurada pelo vice diretor, Sr. Fernando, e pela coordenadora pedagógica, Sra. Cristina,
sendo informada que fora realizada por um pai de aluno, o Sr. Glauco Fonseca, uma
publicação na rede social Facebook, no dia 17 de fevereiro de 2017, a qual fazia menção
à Autora.

2. Afirma que na referida postagem o Sr. Glauco, ora Corréu, refere que no primeiro
dia de aula seu filho ficou incomodado, pois teria havido uma "invasão comunaiha" na
escola, e que imporia a direção da escola que demitisse a professora, caso contrário,
tirana seu filho da escola.

O

3. Ainda, alega a Autora que no dia 18 de fevereiro de 2017, o renomado jornalista
Políbio Braga, também Corréu, através de seu site http://polibiobraga.blogspot.com.br/
publicou a postagem do Corréu Glauco na íntegra, onde atraiu diversas visualizações e
comentários, alguns até insinuando que torcería para que a Autora fosse assassinada.

Diante do exposto, entendeu por ingressar com a presente demanda, requerendo
em sede de cognição sumária; (i) que o Réu Glauco exclua de seu perfil do Facebook a
postagem em comento, bem como seja
referente à Autora; (ii) o Réu Polido Braga retire do ar publicação de seu site, atinente ao
caso em apreço, bem como seja proibido de publicar e/ou noticiar publicações referentes
à Autora; (iii) que o Réu Facebook retire do ar postagem do Sr. Glauco atinente à Autora,
no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de multa diária no valor de R$ 5.000,00.

4.

proibido de publicar novas postagens

^ INTIMAÇÃO DAS PARTES PARA QUE APRESENTE MEMORIAIS,
tozzinifrelre com br
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Ao receber a peça iniciai, entendeu por bem este Juízo por deferir parciaimente o
pedido de tutela antecipada para que apenas o Corréu Políbio Adolfo Braga
promovesse a remoção
seu biog.

6. Ato contínuo, a parte Autora interpôs agravo de instrumento visando a reforma da
decisão, buscando o deferimento da liminar em sua integralidade,  sendo que o referido
recurso foi provido a fim de "determinar a cada um dos agravados que promova a
exclusão das postagens que detenha gerência e que são objeto da lide, no prazo máximo
de 48 horas, contados da publicação da presente decisão, sob pena de incidência de multa
diária no valor de R$300,00".

5.

dos conteúdos efetuados em sua matéria publicada no

O
E assim, apesar de não ter ocorrido a indicação das URLs de conteúdo, verificou-se
acórdão foi devidamente cumprido pelos Corréus, razão pela qual o Facebook Brasil

7.

que 0

esclareceu não haver mais nenhuma obrigação a ser cumprida pelo Facebook, sendo
necessário o reconhecimento do cumprimento integra! da liminar, sem a necessidade de
incidência de astreintes,

Facebook Brasil apresentou defesa, demonstrandoAssim que intimado,

preliminarmente: (í) a ilegitimidade 3d causam do Facebook Brasil, visto que o
ponsável pelo conteúdo objeto da lide é conhecido da parte Autora, tanto é que se

encontra no polo passivo da demanda; no mérito (ii) a necessidade de ordem judiciai
específica para exclusão de conteúdo que possa
judiciário, diante da observância ao artigo 19, §1° da lei 12.965/14; (iii) inexistência do
dever de monitorar/moderar conteúdo no serviço Facebook; (Iv) impossibilidade de

de conteúdo pelo Serviço Facebook em conta de usuário, eis que a obrigação é

8.

res

reputado como ilícito pelo poderser

inserção

do usuário ofensor (Corréu Glauco) publicar a retratação requerida; (v) ausência de
responsabilidade civil do serviço Facebook, bem como a necessidade de juízo de valor
prévio pelo poder judiciário para exclusão de conta e/ou conteúdo, conforme artigo 19, §
1° da lei 12.965/2014; (vi) a necessidade de minoração dos danos morais pleiteados;
(vii) impossibilidade de atribuição do ônus
procedimento "necessário", obrigatoriedade de ordem judicial para remoção de conteúdo.

da sucumbência ao Facebook Brasil,

O

Após, intimada, a parte Autora apresentou sua réplica, e em seguida as partes
especificaram as provas que pretendiam produzir. Ato seguinte, foi designada audiência
de instrução e julgamento para o dia 17.08.2021,  a qual foi redesignada para o dia
01.0.2021 às 15h, na qual, restou determinado que as partes apresentassem documentos
quanto às diretrizes do MEC.

9.

Assim, na oportunidade de apresentarmos nossa manifestação, esclarecemos que
faz-se necessário o acolhimento da preliminar de ilegitimidade 3d causam em face do
Facebook Brasil, visto que a discussão entre as partes é relacionada quanto a conduta do
Corréu entre a parte Autora, sendo certo, inclusive, que o conteúdo considerado ofensivo
pela parte Autora, já não se encontrar mais no serviço Facebook, não havendo motivos
para que este figure no polo passivo da presente demanda,

tozzinifreíre com br
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Ademais, os documentos juntados pela parte Autora  e Corréu às fis. 504/731,
apenas corroboram com o fato de a discussão deste processo ser relacionada a conduta
do Corré e a parte Autora.

11.

Frise-se que que o Facebook Brasil e/ou os Provedor do Serviço Facebook não
praticaram os atos apontados como ilícitos pela Autora, sendo que a publicação do
conteúdo em discussão foi praticada EXCLUSIVAMENTE por ato de terceiros, usuários
do Serviço Facebook, (no caso, o Corréu Glauco) sem qualquer participação ou controle
por parte dos Provedor de Serviço Facebook e/ou do Facebook Brasil, tanto é que o
próprio Corréu removeu o conteúdo reputado como ofensivo após determinação em
decisão liminar,

12.

O
13. Cumpre ressaltar que o Facebook Brasil, como provedor de aplicações de internet
que é, não exerce o monitoramento/fiscalização de sua plataforma, uma vez que não é
atividade intrínseca ao serviço prestado, sob pena de impedir a livre manifestação do

pensamento e o acesso a uma enorme coletividade à informação, conforme restou
demonstrado na contestação apresentada às fis. 107/153.

14. Ademais, o Facebook Brasil reitera os termos da contestação de fls. 107/153.

15. Assim, 0 Facebook Brasil pede e espera que sejam acolhidas as preliminares que por
ele foram aduzidas e, por consequência, que seja este feito extinto, sem julgamento de
mérito, nos termos do artigo 485, incisos IV e VI, do Código de Processo Civil/2015.

16. Caso assim não entenda V. Excelência, o que se admite com mero intuito

argumentativo, o Facebook Brasil requer, então, que seja a demanda julgada
procedente, nos termos do artigo 487, inciso I, do Código de Processo Civii/2015.tm

O Por derradeiro, requer sejam todas as intimações dos atos praticados neste feito,
realizadas em nome do Dr. Celso de Faria Monteiro OAB/RS 78.546, sob pena de
nuiidade nos termos dos

17.

5° do artigo 272 do CPC.

Termos em que.

Pede e aguarda deferimento.

De São Pauio/SP para Porto Alegre/RS, 27 de outubro de 2021.

Gabriela Vitieflo Wink

OAB/RS 54.018
Ceiso de Faria Monteiro

OAB/SP 138.436

Laura Schneider Longui

OAB/RS 114.892
Maurtcio

OAB

tozzínifreire com br
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SUBSTABELECIMENTO

Substabeleço, com reservas de iguais, nas pessoas de GABRIELA VITIELLO WINK - OAB/RS
54.018, MAURÍCIO DE CARVALHO GOES - OAB/RS 44.565  e LAURA SCHNEIDER LONGHI

- OAB/RS 114.892 os poderes ad judicia que me foram outorgados por Facebook Serviços
Online do Brasil Ltda., para o fim de promover as medidas judiciais cabíveis nos autos do
processo n° 0029296-15.2017.8.21.0001, em trâmite perante a 15® Vara Cível do Foro
Central (Prédio II) da Comarca de Porto Alegre/RS, que lhe move LETÍCIA SÓRIO
SARAIVA, podendo o ora constituído praticado todos os atos jurídicos necessários, especialmente
para realizar cópias dos autos.

O

Não cadastrar no sistema de notas e intimações os advogados substabelecidos.

De São Paulo/SP para Porto Alegre/RS, 28 de outubro de 2021.

=5=a

Natalia Teixeira Mendes

OAB /SP 317.372

O

tozzínífreíre com br
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EXMO SENHOR DOUTRO JUIZ DE DIREITO DA 15^ VARA CÍVEL DA COMARCA
DE PORTO ALEGRE/RSt

ví

2^

001/1.17.0021220-7 (CNJ: 0029296-15.2017.8.21.0001)PROCESSO NO;

AUTORA: LETÍCIA SÓRIO SARAIVA

RÉUS: POLIBIO ADOLFO BRAGA E OUTROS

O

3B

POLIBIO ADOLFO BRAGA já qualificado nos autos da ação supra, vem,

respeitosamente, a presença de Vossa Excelência, por sua procuradora signatária,
apresentar suas alegações finais por meio de MEMORIAIS, conforme fatos e
fundamentos que passa a aduzir.

"ir

Cuida-se de ação de obrigação de fazer c/c indenizatória proposta por
Letícia Sório Saraiva contra Glauco Fonseca, Poiíbio Adolfo Braga e Facebook Serviços

Online do Brasil Ltda.

Narra a autora ser professora de matemática do 9° ano do Ensino
Fundamental do Colégio Marista Ipanema, cujo semestre ietivo iniciou no dia 13 de
fevereiro. Contou ter sido informada pela direção da escola a respeito de uma
postagem publicada pelo réu Glauco Fonseca, que é pai de um dos seus alunos; por
melo desta postagem, o referido demandado aduziu que imporia à direção da escola
a demissão da autora, uma vez que se sentiu incomodado em razão de supostas
preferências religiosas e ideológicas da docente.

O

Destacou que, na postagem realizada pelo referido demandado, não
só restaram incluídas fotos da autora, como também informações acerca dos locais
de trabalho desta.

Asseverou, ainda, que o requerido Glauco ligou para a escola e
reclamou da suposta doutrinação marxista da demandante.

Não bastassem tais fatos, o ora peticionante, segundo demandado,
publicou, por meio de seu site, na íntegra, a postagem realizada pelo primeiro

PORTO ALEGRE/HS Riia C.nrios Huher, 11Q | Três Figueirn^ | CEP 9135D-150

SÂO PAULO/SP Rt;a Funch^, 411 [ 5" andar, Q132 i Viis Qiirrpia ! CEP 04711-120
www.scaadvocacid.cofn.br
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demandado, agravando os fatos, uma vez que culminou com inúmeros comentários
anônimos e ofensivos à demandante.

Referiu, ainda, ameaças de Glauco aos diretores do colégio Marista
no sentido de que retiraria seu filho da escola se a autora não fosse demitida.

Narrou ter recebido total solidariedade e apoio da direção do Colégio.

Postula indenização por danos morais no valor de R$ 50.000,00
(cinquenta mil reais).

O Em sede de antecipação, foi acolhido parcialmente  o pedido
formulado pela parte autora, apenas para determinar a  intimação do segundo
demandado, Políbio Adolfo Braga, para que exclua os comentários realizados à
matéria veiculada em seu Blog que sejam incitatórios ao ódio e à violência física,
como os acima destacados.

Ao fim e ao cabo da instrução processual, de acordo com a prova
documental e oral produzida, restou demonstrada a improcedência da ação.

O primeiro elemento que demonstra a improcedência da ação consiste
no fato incontroverso de que a autora recebeu total solidariedade e apoio da direção
do Colégio.

Tal solidariedade demonstra que aos fatos narrados na inicial
não produziram efeito negativo sobre a carreira profissional da autora, sendo
natural que diante da solidariedade teve sua imagem fortalecida frente ao colégio
empregador.

O
Em relação ao ora peticionante, verifica-se que a republicação havida

da postagem do réu Glauco não alterou a dimensão do caso, tornado público por
iniciativa do próprio réu Glauco, por meio de sua página na rede social administrada
pela ré Facebook.

O ora peticionante apenas fez a menção a um assunto que já estava
em domínio público, sem emitir qualquer juízo de valor.

Os comentários feitos pelos leitores do ora peticionante são
manifestações individuais, que não refletem a sua opinião sobre os fatos.

O ora peticionante divulga em seu site alerta para que os leitores não
publiquem comentários ofensivos e que são responsáveis pelo conteúdo de suas
publicações.

PORTO ALEGRe/RS Rus fados Huber, '10 | Tfès Figueiras | CEP 91330-150
SÃO PAULQ/SP Rua Funch^, 415 15" andar, Cj ISd ! Vila Olímpia j CEP 04711-130

v/‘.flAv.«:3ddvQ:adõ cora.br
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A autora, por sua vez, não comprova ter solicitado espaço para sua
manifestação na página do ora peticionante na web, de forma a esclarecer os fatos
havidos e sua preocupação com a repercussão negativa dos mesmos.

O ato do ora peticionante espelha o exercício do direito de informar
notícia de interesse público, especialmente para pais de alunos do colégio em
questão, tradicional instituição de ensino de Porto Alegre.

O ora peticionante simplesmente narrou um fato que já era público,
indicado a autoria, e não emitindo juízo de valor.

Neste sentido, a publicação havida no site do ora peticionante sobre a
publicação anterior havida na página pessoal do co-réu Glauco está na seara da
liberdade de expressão.

uma

O

Ainda que se entenda como indevida a publicação havida no site do ora
peticionante sobre a publicação anterior havida na página pessoal do co-réu Glauco,
o que somente admite-se a título de argumentação, constata-se que
acolhimento do pedido de dano moral, haja visto que a autora trouxe aos seus alunos
uma pauta polêmica e desnecessária, fora do contexto da matéria que leciona.

Não se quer dizer que a pauta proposta pela autora aos alunos é
improcedente, apenas se traz à reflexão a teoria da assunção de riscos, a qual tem
aplicação na espécie.

nao merece o

A sala de aula é um ambiente privado, mas nada impede que os
assuntos nela tratados sejam comentados fora, no âmbito familiar e social dos
alunos.

O professor que coloca em pauta assunto de cunho polêmico e fora do
contexto de sua matéria, como reconhecidamente fez a autora, assume o risco de
atrair para si desavenças e questionamentos, o que veio a ocorrer no caso dos autos.O

De mais a mais, para o reconhecimento do dano moral, há de ser
demonstrada a conduta ofensiva aos direitos de personalidade daquele que o alega,
o que não se verifica no caso dos autos.

Embora os comentários havidos sobre o fato narrado pelo ora
peticionante, inexiste demonstração de que tenha trazido prejuízos de ordem moral
a parte demandante.

Como já referido, a direção do colégio não tomou qualquer iniciativa
de repúdio ou negativa para com a autora, que recebeu dela ampla e total
solidariedade.

O dano moral é indevido até mesmo por que os comentários foram
motivados pelo ato da própria autora de colocar uma pauta polêmica e fora do
contexto de sua matéria para seus alunos.

PORTO AL£GRe/RS Rua Csfios Huber. 110 j Três Figupiras 1 CfP 9D30-150
SÀO PAULO/SP Funch^. 4i1 15" andar, Cj ISt j Vila Oliir^a | C£P 04711-130
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Frise-se que a livre expressão e manifestação do pensamento
(com ou sem divergência de idéias) é próprio do Estado Democrático de Direito,
consagrada no art. 5° da Constituição Federal, e possibilita o confronto de opiniões^
a fim de auxiliar na evolução da sociedade como um todo.

Por óbvio, essa livre expressão encontra seu limite no Direito da
personalidade e da imagem. Igualmente consagrados na Constituição Federal, e cuja
inviolabilidade é ampla.

Inegável que a internet ou rede mundial de computadores
facilitou sobremaneira a propagação de idéias de toda espécie, já que acabou por

nova maneira dos indivíduos expressarem não só elogios como também
seus descontentamentos e frustrações, algumas vezes de modo grosseiro e até
pejorativo. No caso presente, entretanto, não verifico violação de direitos, uma vez
que 0 comentário publicado pela requerida na rede social, não tem o caráter lesivo
apontado pelo autor.

criar uma

O

Ademais, ainda que tenha sido afirmado que o autor se sentiu
abalado emocionalmente com o comentário, a prova collgida não é suficiente a
demonstrar a alegação feita na inicial, de ofensa moral de tal magnitude a ponto de
ensejar reparação a esse título, diante da solidariedade havida pela direção do
Colégio em relação à autora.

O argumento acerca da ocorrência de dano moral, em razão de
palavras pejorativas e agressivas presentes nos comentários não se sustenta,
porquanto da leitura das peças juntadas aos autos, não se extrai tal assertiva. E a
precariedade da prova torna imperativo a prolação de sentença de improcedência.

De mais a mais, não há como atribuir ao ora peticionante a
intenção de atingir especificamente a autora com  a publicação havida no site do ora
peticionante sobre a publicação anterior havida na página pessoal do co-réu Glauco.

Sobre o tema, bem calha citar os precedentes abaixo:

Ementa; APELAÇÃO CÍVEL. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO DE
INDENIZAÇÃO. PUBLICAÇÃO DE CONTEÚDO OFENSIVO NA
INTERNET. FACEBOOK. DANOS MORAIS. INDENIZAÇÃO
INDEVIDA. 1. Conduta ilícita não demonstrada. Se, de um lado a

Constituição Federal resguarda o direito à inviolabilidade da

intimidade, da vida privada, da honra e da imagem das pessoas
(art. 5°, X, da CF/88), de outro, garante também  a livre
manifestação do pensamento (art. 5°, IV, da CF/88). Situação
concreta em que crítica publicada pelo requerido em sua página no
Facebbok apenas demonstra sua insatisfação com relação à
atividade política do Prefeito, homem público e sujeito a
manifestações da espécie. 2. Não tendo a parte autora logrado
comprovar o fato constitutivo do direito alegado, ônus que lhe
incumbia, a improcedência da ação é medida que se impõe. Art.

PORTO ALEGRE/RS Rits Carloí Htjber, '10 i Três Figueirss i CEP 9135D-1S0
SÀO PAULO/SP Rua funch^ 41115" andar, Cj 12b I Vila Olímpia | CEP 04711-130
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373, 4 óo CPC. RECURSO DESPROVIDO. Apelação Cível, NO
70083593343, Quinta Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS,
Relator: Isabel Dias Almeida, Julgado em: 15-04-2020)

Ementa; APELAÇÃO CÍVEL RESPONSABILIDADE CIVIL
MANIFESTAÇÃO EM REDE SOCIAL CRÍTICA A VEREADORA.
DIFAMAÇÃO. INJÚRIA. PESSOA PÚBLICA. DANO MORAL NÃO
CARACTERIZADO. Ocorrendo aparente conflito entre princípios
constitucionais: iiberdade de expressão x direito  à imagem e honra,
utiliza-se do princípio da proporcionalidade para  a resolução da
controvérsia. Na hipótese dos autos. a manifestação do
demandado na sua rede social no Facebook, embora
expressões mordazes dirigidas à autora, referia-se exclusivamente
a respeito das declarações da vereadora em entrevista sobre tema

com
O

determinado envolvendo corrupção na época do regime militar, não
constituindo ofensas pessoais capaz de agredir atributos de
personalidade, mas que ficaram centradas na sua manifestação
como agente político. Não se pode perder de vista que a
notoriedade do agente político conduz a uma maior exposição
pública e por isso mais vulnerável a críticas, especialmente no caso
concreto em que autora, na condição de agente político, não está
imune a críticas, fazendo parte da sua atividade enfrentar as
contrariedades porque se coloca em uma vitrina sujeita a inspeção
e controle pelos interessados na administração dos assuntos da
sociedade. Por isso o próprio exercício do mandato contém riscos,
sendo previsível a crítica. Inclusive aquela que pareça injusta.
RECURSO PROVIDO. (Apelação Cível, NO 70081954620, Nona
Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, Relator: Tasso Caubi
Soares Delabary, Julgado em: 10-09-2019)

sua

Q

Ementa; RESPONSABILIDADE CIVIL REDE SOCIAL. FACEBOOK.

OFENSAS PESSOAIS. MANIFESTAÇÃO PÚBLICA. DANO MORAL A
manifestação do pensamento é livre, devendo ser respeitado o
direito das demais pessoas. As regras da responsabilidade civil têm
aplicação, com a finalidade de garantir a indenização do dano, por
ventura, provocado. A crítica, o descontentamento  e a

discordância, em regra, não configuram ato ilícito. A crítica
representa exercício regular do direito de manifestação e de
opinião. Na espécie, a pessoa que exerce atividade pública, com
vinculação à política, está sujeita a críticas. Em princípio, simples
contrariedade, aborrecimento ou mero dissabor não possuem
magnitude para causar ofensa a direito da personalidade. Nessas
hipóteses o dano mora! não é devido. Apelação não provida.

PORTO ALEGRE/RS Rua Carlos Hufier, 110 1 Três Figueiras i CEP 91330-150
SAQ PAULO/SP Rua Funchal, 41115" andar, Cj I2b | vila Clirt^a | CCP 04711-130

wwwscsôdvocacia com,br
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SCALZILLI

ALTHAU5

ADVOGADOS

(Apelação Cível, No 70080962533, Décima Câmara Cível, Tribunal
de Justiça do RS, Relator: Marcelo Cezar Muller, Julgado em: 30-
05-2019)

Diante do exposto, requer seja julgado improcedente o pedido de
indenização por danos morais formuiado pela autora

Por fim, requer que todas as intimações sejam realizadas
nome dos advogados Ingrid Nedel Spohr, inscrita na OAB/RS 68.625, sob
pena de nulidade.

em

O Nesses termos, pede deferimento.
Porto Aiegre, fl de novembro de 2021.

Ingrid Neoei Spohr
OAB/RS*68.625

O

PORTO A16GHE/R5 Ru3 Carlos Huber, ItO | Três Figueiras | CEP 91330-150
SÃO PAULO/SP Rua Funchal, 411 j 5" andar, Cj 12b  | Vila Giimpia | CEP 04711-130

wwwscaadvocacía com.br
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EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) DOUTOR{A) JUIZ(A) DE DIREITO DA 15^

VARA Cível do foro central da comarca de porto alegre/rs.

ú-

ç ̂
O-

Proc6SSO n® 001/1.17.0021220-7

LETÍCIA SÓRIO saraiva, já qualificada nos autos do processo em epígrafe

vem apresentar as suas Razões Finais, por Memoriais, conforme segue.

O
DA TEMPESTIV1DADE1.

Inicialmente, a peticionária destaca a tempestividade desta manifestação, por

força do disposto no artigo 364, § 2°, do Código de Processo Civil.

Nesse sentido, considerando que a disponibilização da Nota de Expediente n°
587/2021 se deu em 20/10/2021, o término do prazo de 15 (quinze) dias se dará em
12/11/2021, o que resta observado com o protocolo da presente.

DA PROCEDÊNCIA DOS PEDIDOS FORMULADOS2.

O
Para evitar tautologia, a autora se reporta aos exatos termos das

documental e oral, como forma demanifestações anteriores, observada a prova

embasar o seu pedido de procedência da causa, senão vejamos:

DO RÉU GLAUCO FONSECA2.1

Inicialmente, verifica-se que o primeiro requerido tenta mostrar ao Juízo que o

grau de instrução” faz com que seja despido de preconceitos, o que
demonstra contraditório à conduta objeto desta demanda.

se
seu
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Nesse sentido, é de se destacar que, apesar de todos os argumentos
postagem - em que utiliza da imagemapresentados pelo réu, claro está que a

atribuindo-lhe adjetivos espúrios atentatórios à sua honra e imagem -

sua

da autora

desencadeou a onda de ofensas e violência cabalmente provadas no feito.

Sr. Glauco taxativamenteTanto é verdade que, em seu depoimento, o

manifestou o seu arrependimento, embora em momento algum tenha se retratado
publicamente, tampouco pedido desculpas à Sra. Letícia.

No mesmo giro, restou cabalmente provado, através da prova oral produzida^
Glauco nitidamente fez questão de emitir os ataques à autora em sua redeque 0 Sr.

social (FacebookJ, assim como compartilhou dita postagem com o também réu
Políbio Braga, o qual de maneira irresponsável a publicou e nada fez quanto aos
ataques proferidos pelos visitantes de seu blog à Sra. Letícia.

O

também restou provado pelo depoimento das testemunhas -

pertencentes à direção/coordenação do Colégio Marista Ipanema - que a tentativa
do réu Glauco em desqualificar o trabalho realizado pela Sra. Letícia é plenamente

esta observou todos os

Matrizes Curriculares de

Outrossim

descabida, haja vista que restou consignado que

regulamentos e documentos pedagógicos da escola
Básica do Brasil Marista da Área de Matemática e suas TecnologiasEducação

O debate_, salienta-se que é despiciendo referir que as

alunos não tinham caráter ideológico ou

não buscando com tal reflexão

Ora, por mero amor ao

questões enviadas pela autora aos

qualquer viés político, como quer fazer crer o réu
sugerida impor a seus alunos qualquer ideologia de cunho político-partidário.

seus

De mais a mais, não se observa que a conduta da autora, descrita pelo

próprio réu, tenha negado ou cerceado o direito à liberdade de opinião e expressão
de seus alunos! Muito pelo contrário, a professora buscou com a atividade proposta
desenvolver/estimular, calcada em elementos de sua disciplina (matemática), o

raciocínio crítico de seus educandos - em nada impondo a conciqsão (individual)!
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Observa-se, pois, que o réu Glauco está buscando inverter a situação, uma
postagem começou com referência à conduta da professora de seu

data vênia, enredou para a ofensa direta e reta à pessoa da

somente porque possui convicções ideológicas notadamente diversas

vez que a sua

filho em sala de aula e

autora - tão

das suas.

embora óbvio, necessário salientar que a autora é livre paraNesse diapasão

sua vida a identificação ideológica que bem entender, utilizando dos meios deter em

comunicação e

que sempre fez, obviamente, sem

movimentos coletivos para exprimir suas opiniões  e convicções o
lesar direito de quem quer que seja. Trata-se de

sua vida!
O

Por sinal, esse não é a tônica que move esta ação. O problema foi a
forma como o réu Glauco apresentou a sua posição (extrapolando o seu direito
fundamental de liberdade de opinião); isso é, adjetivando a autora com termos

comunalha” (sabidamente, o informal adjetivo formado pelas palavras
comunista e canalha) e doutrinadora, além de expor SEM AUTORIZAÇÃO suas
fotos e locais de trabalho, tudo com o intuito de depreciar a sua imagem, haja
vista o caráter de sua “crítica”.

como

Portanto, conforme já verificado pelos fatos e fundamentos trazidos à baila na

petição inicial, bem como pela própria tese de defesa do Sr. Glauco, estabelecido
está o nexo de causalidade entre ação e dano, pela gravidade do ilícito praticado
pelos réus. Presumível, pois, o prejuízo moral vivenciado pela requerente à época

qual inclusive restou comprovado na audiência dedos fatos e atualmente - o

O

instrução através da prova testemunhai colhida

Está-se, assim, diante de verdadeiro caso de dano moral in re ipsa, conforme
o qual deve ser indenizado com base no pedido formulado.já referido

especialmente para que, com a o seu viés pedagógico, incuta na sociedade o dever
de respeito ao próximo.
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1-53

réus obrigados a

retratem publicamente, nos mesmos canais

osAlém do mais, reforça-se o pedido de que sejam

excluírem as postagens, bem como

de comunicação, para com a autora Letícia.

se

DO RÉU POLiBiO BRAGA2.2

A responsabilidade do Sr. Políbio Braga é inegável  , posto ter igualmente
constitucionais de liberdade de opinião e informação,

inciso X do art. 5° da Constituição Federal, o qual
extrapolado os seus direitos

cujos limites estão previstos no
atingimento à intimidade, à vida privada, à honra  e à imagem das pessoasveda 0

O despercebido, nobre magistrado, é que o Sr. PolíbioO que não pode passar

Braga publicou na íntegra as acusações levianas que são objeto deste processo
lastro de veracidade, inclusive com fotos da autora!sem qualquer

Nesse sentido, é de suma importância reproduzir novamente o
existente no site do segundo réu, fl. 52, o qual aduz:

aviso

Prezado leitor, o seu comentário só será exibi^
exibindo nenhum conteúdo

ofensivo. Os comentários são verificados pela

não estiverse

equipe do site. (...)” (sic)

O
havidos na guerreadacomentários

Sr. Políbio, jornalista experiente
com relação aosPortanto,

publicação, também é fácil concluir que o

corrobora tais entendimentos, pois como o aviso adverte, os comentários
publicações são verificados pela equipepublicados por quem acessa as suas

profissional que atua nas publicações do site de sua propriedade!

somente retirou os comentários maisAdemais, também é inequívoco que

extremos após o ajuizamento desta demanda, em especial, a decisão proferida em
sede de Agravo de Instrumento..
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De outra banda, conforme já referido na inicial,  a Lei n° 12.965/14 (Marco Civil
da Internet), em seus artigos 7° e 8°, aduz quanto à inviolabilidade da intimidade e
da vida privada;

Art. 7° O acesso à internet è essencial ao exercício ̂
cidadania, e ao usuário são assegurados os seguintes
direitos: . . j
I  . inviolabilidade da intimidade e da vida privada, sua

indenização pelo dano material ou morajproteção e

decorrente de sua violação;

Art. 8- A garantia do direito à privacidade e à liberdade de
expressão nas comunicações é condição para o pleno
exercício do direito de acesso à internet. (...)

De mais a mais, conforme já aludido, basta analisar os comentários havidos
publicação do réu Polibio, para que se chegue à fácil conclusão de que a vida da

autora Letícia Sório Saraiva restou exposta fora dos limites considerados normais
diversas ameaças e tratamento

na

na

vida em sociedade

O

, bem como sofrerá com

degradante.

excludentes dehá que se falar em quaisquer

responsabilização do ora réu, pois os operadores de seu site permitiram graves
comentários incitatórios à violência física

compactuar o Poder Judiciário.

Assim sendo, não

0 que não podecom
ofensas e

O 2.3 no RÉU FACEBOOK

Ao contrário do que afirma a ré, à fl. 136, quando aduz que o réu Glauco teve
discute na lide), devem sim os réus serem

meios de

seu perfil invadido (o que sequer

medida de justiça, a se retratarem nos mesmos

se

impelidos, por

comunicação utilizados para proferirem as publicações ofensivas

há excludente de responsabilização dosImportante salientar que

operadores do site, mormente por permitirem graves

violentos - muitas vezes, incitatórios à violência física, como no caso concreto^

nao

ofensas e comentários
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Facebook inadvertidamente “tira do ar”, por

de aparente nudez, caso postadas pelos seus usuários,
Nesse aspecto, é notório que o

exemplo, fotos de nudez, ou

postagens que incitam à violência.assim como

dos autos demanda conduta diferente do terceiro réu
basta analisar brevemente os

famigerado site de

vida da autora fora exposta

sociedade, bem como sofrerá com

Por qual motivo o caso

comento? Conforme já aludido e ora se repisaem

postagem do réu Glauco nocomentários havidos na

relacionamentos, para se chegar á conclusão de que a

fora dos limites considerados normais na vida em
diversas ameaças e tratamento degradante

O mínimos padrões de controleLogo, fácil concluir que se existem ao menos

para as postagens havidas em l

discutida, poderia também ser objeto de tal crivo

é passível de responsabilização.

dita rede social, a p
. Do c

ublicação do réu Glauco, ora
ontrário, a inércia da requerida

legítimo pedido da autora é no sentido de que

sejam os réus condenados solidariamente a indenizar a autora pelos danos
extrapatrimoniais decorrentes da aludida postagem, bem como obrigados a
excluírem as

de comunicação utilizados pelos réus

Assim sendo, grifa-se que o

postagens, além de se retratarem publicamente, nos mesmos canais
à Sra. Leticia Sério Saraiva.

O
DOS PEDIDOS3.

recebidas estas Razões Finais, por estarem os

petição inicial plenamente embasados do ponto de vista
julgamento de PROCEDÊNCIA dos pedidos formulados na

Ante o exposto, requer sejam

pedidos formulados na

fático e jurídico, com o

ação.
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Termos em que pede deferimento.

i21.novembro dePorto Alágre, 11

irá A^vedoarlos QftJoà'

OAB/K

O

O
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PÍPPI e DALÓ
ADVOGADOS ASSOCIADOS

%

EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) DOUTOR(A) JUIZ(A) DE DIREITO DA 15«
VARA CÍVEL DO FORO CENTRAL DA COMARCA DE PORTO ALEGRE/RS e?

S3

Processo n° 001/1.17.0021220-7

O
GLAUCO FONSECA, já devidamente qualificado no processo

epígrafe, movido por LETÍCIA SÓRIO SARAIVA, vem mui respeitosamente à
presença de Vossa Excelência, apresentar MEMORIAIS como segue:
em

CA

S

Iniciaimente, reporta-se à contestação alocada nos autos
cujos termos e considerações foram totalmente corroborados, o que, de plano já
mostram a total improcedência da presente demanda.

Todavia alguns pontos devem ser destacados, eis que no
decorrer da instrução do presente feito e com as provas carreadas ficou claro a
tentativa de deturpação da realizada fática por parte da Autora, senão trazida
nosvejamos:

Salienta-se que as partes ficaram intimadas, da audiência de
instrução e julgamento, realizada no dia de setembro de 2021, para apresentar
manifestação quanto as diretrizes do MEC.O

A  referida Intimação deu-se por motivo de haver
controvérsia, entre as partes, sobre a presença ou não, dos termos LGBT,
MULHERES, MINORIAS, FOBIA, LGBTQFOBIA, GORDOFOBIA, DIREITOS DE
MINORIAS, NEGROS, RACISMO, na base nacional curricular de matemática.—

Não obstante, a parte Ré juntou e analisou a referida base
nacional curricular. Todavia, após minuciosa consulta do referido documento, não
foram encontradas alusões aos termos supramencionados, bem como, outros
termos empregados enfaticamente em sala de aula pela Professora Sra. Letícia, ora
Autora.

Dezessete de Junho. 4151 Menino Deus 1 Porto Alegre} RS} CEP 90110-1701 +55 51 3276-98M
pippiedalowww.pipptedaioxom.br

Rue
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PÍPPI e D'ALÓ
ADVOGADOS ASSOCIADOS

42.1. MATEMÁTICA

Com base nos recontes oocumontos currcutares. brasiic-ros. a BNCC
leva em conta qüo os aiferentos campos oue compõem, a Matemá
tica reunem um con;unto oe ktelas fundam«nt«s cue procurem
«Tlciiacôes ootie eies: equrvaléncia orcíem proporcionalidade
«nterdeper>dèncta representação vadaçáo e aproximação Cssas
laetas tuncíimentais sâo importantes para o oesenvoivimento oo pen
samento matemático dos ;ianos c oeverri se converter na escola em

<^€icos oeconhecmento Apropordona^oaoo, por e-rempía oc?vc estar
preseni» no estuoo Oe c^eracôes com os números naturais, represen
tação fracionára oos números racionas áreas, funções, probabücsaoe

Aièrri csso. essa nocâo também se ev.oenca em muitas acôes

cotoianas e cie outras areas ck> conhec mento como venoas e trocas

mercants. balanços ouímicos. representações gráficas etc.

etc

O

Nota-se que a forma utilizada pela Autora em sala de aula
está em total desacordo com o exigido pelo MEC.

Ademais o Requerido ao se manifestar nas redes sociais
apenas constatou que não se estava aplicando o conteúdo de matemática em sala
de aula; tal assertiva está devidamente comprovado em toda a prova produzida
nos autos.

Nota-se que a própria petição de fis 680, dos autos realizada
pela autora, a qual junta as diretrizes do ensino marista corrobora com a tese do
Requerido e em nada menciona a possibilidade do desvio da matéria como
realizado pela Autora.

O Pelos documentos trazidos a fis 187,191,192 e 194, dentre
outros, 0 que se estava ministrando em aula pela Autora e qualquer assunto menos
a matéria de Matemática. Contrata fatos não há argumentos, tudo foi devidamente
comprovado no sentido de que a presente demanda é totalmente descabida.

Desta feita sem mais delongas e na tentativa da celeridade
processual, requer-se seja a presente demanda julgada totalmente improcedente.

Nestes termos,

Pede deferimento.

Porto Alegre, 25 de março de 2022.

Patrícia^plDaniel D^ló de Oliveira

OAB/RS 83.269OAB/RS 30.659

Rua Dezessete de Junho, 415 i Menino Deus j Porto Alegre ] RS J CEP 90110-1701 +55 51 3276-9688
vvww4>ippiedalo.eom.br pippiedalo
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ESTADO DO RiO &RJ^EDO SUL
PODER JUDICIÁRIO

.0021220-7 (CNJ;.0029296-15.2017.8.21.0001)001/1.17

Vistos.

processual do Cartório do 15°
de digitalização pela empresa

Considerando que o acervo

Cível encontra-se em processo

contratada pelo Tribunal de justiça e tendo em vista que o
determino que o presente

Vara

terceirizada

presente feito está apto para digitalização
feito retorne ao cartório para que os autos sejam digitalizados.

feito prosseguirá no processoCom a digitalização. 0

eletrônico com a prolação da sentença.
Diligências legais.

1
■ 001117002122070012022328543 ^ ,
001/1.17.0021220-7 (CNj:.0029296-15.z017.8...1.0001)Número Verificacor
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ES T AD 0 D 0 RIO GRANDE D O SUL
PODER JUDICIÁRIO

Porto Alegre. 13/06/2022.

Rogério Delatorre,
Juiz de Direito.

documento eletrônico assinaüo digitalmente por:Este é um.
Sionatário: ROGERtO DELATORRE

1 N* Oe Série do certificado 36FC37BDB8A9D82D
! Data e hora da assinatura 13/06/2022 18.46.55

endereço http.//wvw.tjrs.]us.br/verificadocsconterénc,adocon,eOdod...o.m^^^^^^^^^
V :  Para

:  e digite o seguinte número..<b.

W
.C
o •2.

O
eletrônico.
www.tjrs.jus.br I

0(

Q

Número VenficadonOOUlTm^

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC20, Página 44



o

REIVIESSA A DIGITALIZAÇÃO
Encaminho os autos à digitalização

com 4(ó0 folhas.

Porto Alegre, dã/ QQ í a.ss
O

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 3, PROCJUDIC20, Página 45



Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul

CRAV - Central Remota de Apoio à Virtualização

Porto Alegre, Quinta-Feira, 7 de Julho de 2022 21:53:50

Processo digitalizado pela empresa METROFILE BRASIL GESTÃO DA INFORMAÇÃO LTDA - LOTE 1 - REGIÕES 1-2 e indexado automaticamente.

.

Processo (00292961520178210001)

CERTIDÃO
Certifico que os autos eletrônicos correspondem aos físicos, apresentado as

observações conforme abaixo:
.
.
.

Autos físicos:
-PROCESSO COM MÍDIA / ENVELOPE: 217 PROCESSO PRINCIPAL

-PROCESSO COM FALHA NA SEQUÊNCIA NUMÉRICA: 708 PROCESSO PRINCIPAL
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5018173-32.2017.8.21.0001 10023530931 .V2

Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

15ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:

frpoacent15vciv@tjrs.jus.br

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL Nº 5018173-32.2017.8.21.0001/RS

AUTOR: LETICIA SORIO SARAIVA
RÉU: POLIBIO ADOLFO BRAGA
RÉU: GLAUCO FONSECA
RÉU: FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.

ATO ORDINATÓRIO

Intimação das partes acerca da digitalização do processo Themis número
00292961520178210001, que passou a tramitar no Eproc sob o número 50181733220178210001,
com abertura do prazo de 10 (dez) dias para impugnação à digitalização, conforme Item 8 da Ordem
de Serviço nº 05/2020- DF. Por fim, no mesmo prazo, deverá ser solicitado o desentranhamento, dos
autos físicos, de documentos de seu interesse, sob pena de se presumir, no silêncio, a concordância
com a virtualização e o arquivamento dos autos físicos.

Documento assinado eletronicamente por NICOLLY BARBOSA RODRIGUES , em 10/8/2022, às 18:26:43, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10023530931v2 e o código CRC 82d0ca1e.
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 6

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

10/08/2022 18:26:43

NICOLLYRODRIGUES - NICOLLY BARBOSA RODRIGUES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

6
RÉu: 
 FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.
Prazo: 
10 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
12/08/2022 00:00:00
Data Final: 
25/08/2022 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
CELSO DE FARIA MONTEIRO



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 7

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

10/08/2022 18:26:43

NICOLLYRODRIGUES - NICOLLY BARBOSA RODRIGUES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

7
RÉu: 
 GLAUCO FONSECA
Prazo: 
10 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
23/08/2022 00:00:00
Data Final: 
05/09/2022 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
JOSÉ ANTONIO ROSA DA SILVA



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 8

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

10/08/2022 18:26:43

NICOLLYRODRIGUES - NICOLLY BARBOSA RODRIGUES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

8
Autor: 
 LETICIA SORIO SARAIVA
Prazo: 
10 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
23/08/2022 00:00:00
Data Final: 
05/09/2022 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO, JOAO PAULO MARTINY MILANEZ



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 9

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

10/08/2022 18:26:43

NICOLLYRODRIGUES - NICOLLY BARBOSA RODRIGUES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

9
RÉu: 
 POLIBIO ADOLFO BRAGA
Prazo: 
10 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
23/08/2022 00:00:00
Data Final: 
05/09/2022 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
VERONICA ALTHAUS, MARCELA JOELSONS, MARCELO NEDEL SCALZILLI, INGRID NEDEL SPOHR



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 10

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AO_EVENTO__6

11/08/2022 10:39:33

RS078546 - CELSO DE FARIA MONTEIRO - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

10



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 11

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AO_EVENTO__8

20/08/2022 16:46:41

RS067445 - JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

11



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 12

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AOS_EVENTOS__7_E_9

20/08/2022 23:59:59

SECJE - SISTEMA DE PROCESSO ELETRÔNICO - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

12



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 13

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

DECORRIDO_PRAZO___REFER__AO_EVENTO__6

26/08/2022 01:21:30

SECFP - SISTEMA DE FECHAMENTO DE PRAZOS - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

13



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 14

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

RENUNCIA_AO_PRAZO___REFER__AO_EVENTO__9

05/09/2022 12:01:49

RS068625 - INGRID NEDEL SPOHR - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

14



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 15

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

DECORRIDO_PRAZO___REFER__AOS_EVENTOS__7_E_8

06/09/2022 01:31:54

SECFP - SISTEMA DE FECHAMENTO DE PRAZOS - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

15



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 16

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONCLUSOS_PARA_DECISAO_DESPACHO

08/11/2022 16:45:17

LISANE_ROSSI - LISANE DE ARAUJO ROSSI - SERVIDOR DE SECRETARIA (VARA)

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

16



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 18

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CANCELADA_A_MOVIMENTACAO_PROCESSUAL_____EVENTO_17___CONCLUSOS_PARA_JULGAMENTO___01_12_2022_18_07_02_

01/12/2022 18:08:02

KFRIEDL - KARINA SCHNELL SOBROSA FRIEDL - DIRETOR DE SECRETARIA

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

18



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 19

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

PROFERIDO_DESPACHO_DE_MERO_EXPEDIENTE

01/12/2022 18:38:55

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

19



5018173-32.2017.8.21.0001 10029789071 .V2

Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

15ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:

frpoacent15vciv@tjrs.jus.br

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL Nº 5018173-32.2017.8.21.0001/RS

AUTOR: LETICIA SORIO SARAIVA
RÉU: POLIBIO ADOLFO BRAGA
RÉU: GLAUCO FONSECA
RÉU: FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.

DESPACHO/DECISÃO

Recebo a digitalização do processo físico nº 001/1.17.0021220-7, que passa a tramitar
a partir deste momento de forma eletrônica. Assim, proceda a Serventia na baixa imediata e
definitiva dos autos físicos.

Após, venham os autos conclusos para prolação da sentença.

Documento assinado eletronicamente por ROGÉRIO DELATORRE, Juiz de Direito, em 1/12/2022, às 18:38:54, conforme art.
1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10029789071v2 e o código CRC 6fb0f872.
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 20

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

JUNTADA_DE_PECAS_DIGITALIZADAS

27/03/2023 14:39:05

BRENOSOARES - BRENO DE ALENCASTRO SOARES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

20
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 21

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

ATO_ORDINATORIO_PRATICADO

27/03/2023 14:40:29

BRENOSOARES - BRENO DE ALENCASTRO SOARES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

21



5018173-32.2017.8.21.0001 10035292097 .V2

Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

15ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:

frpoacent15vciv@tjrs.jus.br

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL Nº 5018173-32.2017.8.21.0001/RS

AUTOR: LETICIA SORIO SARAIVA
RÉU: POLIBIO ADOLFO BRAGA
RÉU: GLAUCO FONSECA
RÉU: FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.

ATO ORDINATÓRIO

Em cumprimento ao evento 19, DESPADEC1, foi procedida a baixa e arquivamento
do processo sob n° 001/1.17.0021220-7.

Documento assinado eletronicamente por BRENO DE ALENCASTRO SOARES, em 27/3/2023, às 14:40:29, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10035292097v2 e o código CRC b3571385.
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 22

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONCLUSOS_PARA_DECISAO_DESPACHO

27/03/2023 14:40:55

BRENOSOARES - BRENO DE ALENCASTRO SOARES - ESTAGIÁRIO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

22



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 23

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONCLUSOS_PARA_JULGAMENTO

15/05/2023 17:38:13

KTSANTOS - KARINE TEIXEIRA DOS SANTOS - DIRETOR DE SECRETARIA

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

23



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 24

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

JUNTADA_DE_AUDIO_VIDEO

23/06/2023 18:10:16

KTSANTOS - KARINE TEIXEIRA DOS SANTOS - DIRETOR DE SECRETARIA

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

24



5018173-32.2017.8.21.0001 10040870057 .V2

Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

15ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:

frpoacent15vciv@tjrs.jus.br

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL Nº 5018173-32.2017.8.21.0001/RS

AUTOR: LETICIA SORIO SARAIVA
RÉU: POLIBIO ADOLFO BRAGA
RÉU: GLAUCO FONSECA
RÉU: FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.

Local: Porto Alegre Data: 23/06/2023

INFORMAÇÃO

Informo que para visualização dos vídeos da audiência, as partes deverão acessar os
links que seguem:

https://drive.google.com/file/d/1U5j1H2zehgEjZkclB715hQBG7QZsWqDl/view?
usp=sharing

https://drive.google.com/file/d/1prVAMQ8DpOeGXdnJG0jXCjx0Wza1TReB/vie
w?usp=sharing

https://drive.google.com/file/d/15cF8P3BM1Rcj0bgdzzlQFA-uQDu5JJ-5/view?
usp=sharing

Documento assinado eletronicamente por KARINE TEIXEIRA DOS SANTOS, Assessora, em 23/6/2023, às 18:9:58, conforme
art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10040870057v2 e o código CRC fb5569c8.
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 25

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

JULGADO_IMPROCEDENTE_O_PEDIDO

29/06/2023 14:49:30

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

25



Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

15ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:

frpoacent15vciv@tjrs.jus.br

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL Nº 5018173-32.2017.8.21.0001/RS

AUTOR: LETICIA SORIO SARAIVA
RÉU: POLIBIO ADOLFO BRAGA
RÉU: GLAUCO FONSECA
RÉU: FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.

SENTENÇA

LETICIA SORIO SARAIVA ajuizou ação de obrigação de fazer c/c indenizatória
em face de GLAUCO FONSECA, POLIBIO ADOLFO BRAGA e FACEBOOK SERVIÇOS
ONLINE DO BRASIL LTDA , narrando que foi procurada, no dia 20/02/2017, pelo vice-diretor e
pela coordenadora pedagógica da instituição de ensino na qual era professora de matemática, para
informar-lhe de que o primeiro réu havia postado em página do Facebook, ofensas a seu respeito.
Ressaltou que, na época do ocorrido, lecionava para a turma do filho do requerido Glauco. Detalhou
que na referida postagem, o réu Glauco usou expressões preconceituosas com o intuito de
desmoralizá-la publicamente por seus posicionamentos políticos. Mencionou que foram usadas
fotos suas e prints de sua página pessoal na mesma rede social, além de indicar seus locais de
trabalho. Asseverou que, no dia 18/02/2017, o corréu Políbio, jornalista, publicou em seu site a
postagem completa do réu Glauco. Expôs que a publicação teve grande repercussão em seu Estado e
obteve inúmeros comentários anônimos com conteúdos ofensivos a sua honra. Disse que, no dia
20/02/2017, houve reunião escolar entre o diretor, o vice-diretor e o réu Glauco, oportunidade na
qual o requerido contou que realizou pesquisas na rede social Facebook sobre sua vida
pessoal/profissional e ameaçou que tiraria o filho daquela instituição de ensino caso não fosse
demitida. Em sede de tutela antecipada, pleiteou que o réu Glauco apagasse a postagem de sua
página do Facebook; que o corréu Políbio retirasse do ar a publicação de seu site jornalístico; e que
o réu Facebook excluísse a postagem do réu Glauco. No mérito, descreveu os abalos morais que
sofreu diante das situações narradas, que ultrapassam o mero aborrecimento cotidiano. Ao final,
postulou pela condenação de todos os requeridos ao pagamento de indenização no montante de R$
50.000,00, bem como que os réus Glauco e Políbio se retratem publicamente. Requereu a gratuidade
de justiça e que o feito tramitasse em segredo de justiça. Juntou documentos. 

Deferida parcialmente a antecipação de tutela para determinar que o requerido Políbio
excluísse os comentários que manifestassem discurso de ódio e de incentivo a violência envolvendo
a demandante. Ainda, indeferido o pedido de trâmite em segredo de justiça, visto que o caso não se
assemelha as hipóteses elencadas no art. 189 do CPC (evento 3, DOC2, págs. 05-8).

A autora interpôs agravo de instrumento (evento 3, DOC2, págs. 18-31).

Em petitório, o réu Políbio veio comprovar o regular cumprimento da determinação

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 25, SENT1, Página 1



liminar (evento 3, DOC2, págs. 36-50).

Citada, a parte ré FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO BRASIL LTDA,
apresentou contestação (evento 3, DOC3, págs. 05-46). Esclareceu, previamente, que a
empresa Facebook Brasil atua conforme as diretrizes legais do nosso país, dedicando-se
exclusivamente a locação de espaços publicitários, a veiculação de publicidades, ao suporte de
vendas e outras atividades descritas em seu contrato social. Em preliminar, arguiu sua ilegitimidade
passiva, já que o único responsável pelo conteúdo publicado seria o réu Glauco. Destacou que, após
o Marco Civil da Internet, o Facebook, como provedor de aplicação de internet, apenas poderá
proceder com a remoção de conteúdo do seu website, mediante ordem judicial específica que ateste
a ilegalidade do material. Defendeu a necessidade de indicação da URL (“Universal Resource
Locator” ou “Localizador Universal de Recursos”) de forma inequívoca para que os provedores
tomem as devidas providências, como é o entendimento firmado pelo STJ. No mérito, declarou
que inexiste o dever de monitorar/moderar conteúdo na plataforma Facebook. Por fim, rogou pelo
acolhimento da preliminar de ilegitimidade passiva ou, alternativamente, pela improcedência da
ação. Trouxe documentos. 

Citado, o requerido GLAUCO FONSECA, contestou a peça inicial (evento 3, DOC4 e
evento 3, DOC5, págs. 20-50 e págs. 01-09). Manifestou que, no dia 17/02/2017, no primeiro dia de
aula de matemática de seu filho, esse retornou do colégio com uma lição de casa na qual
deveria enviar por e-mail respostas para algumas perguntas, sendo uma delas: “como eles entendem
que a matemática pode ajudar a resolver problemas como a corrupção, racismo, lgbtfobia,
gordofobia e etc.”. Justificou que, por curiosidade, pesquisou as redes sociais da professora autora,
momento em que se deparou com postagens de cunho político e de “viés marxista”. Aludiu que a
requerente praticou em sua página no Facebook “racismo contra brancos” e “heterofobia”. Afirmou
que, nos limites do seu direito à liberdade de expressão, publicou texto em sua página
no Facebook criticando a didática com “teor político” utilizada pela professora em sala de aula. No
mérito, referiu que seu dever como pai é de assistir, criar e educar o seu filho, nos moldes do art.
229 da Constituição Federal. Evidenciou que não houve o condicionamento de permanência do
aluno à demissão da autora, apenas pediu para o diretor e vice-diretor que a orientassem para
“moderar sua militância ideológica em sala de aula”. Respaldou sua publicação na rede
social Facebook no seu direito de livre manifestação de pensamento e crítica. Refutou o pleito
indenizatório, uma vez que não utilizou nenhuma palavra ofensiva dirigida à requerente em sua
postagem crítica. Nos pedidos, requereu a improcedência da ação. Apresentou documentos.

Citado, o demandado POLIBIO ADOLFO BRAGA, ofertou contestação (evento 3,
DOC5, págs. 35-50). Inicialmente, pontuou que não pode ser responsabilizado por comentários de
terceiros anônimos em seu blog de notícias. Elucidou que não emitiu nenhum juízo de valor quanto
à publicação do réu Glauco ao republicá-la no quadro “Opinião” do blog. Informou que, caso a
demandante quisesse a exclusão de algum comentário nas postagens de seu site, poderia solicitar
diretamente pelo e-mail lá disponibilizado. No mérito, fez menção ao direito de informação e de
liberdade de expressão, especialmente durante o exercício de sua profissão como jornalista. Pugnou
pela aplicação do art. 19 da Lei n. 12.965/2014 que versa sobre o Marco Civil da Internet. Alegou
que não há falar em danos morais, tampouco em direito à retratação no caso concreto. Por último,
postulou pela improcedência da ação. Acostou documentos.

O agravo de instrumento interposto pela parte autora foi parcialmente acolhido
(evento 3, DOC6, págs. 08-16) para determinar a exclusão imediata das postagens dos réus Glauco
e Políbio das redes sociais públicas. 

Ambos os réus, Glauco e Políbio, realizaram o cumprimento da decisão (evento 3,
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DOC6, págs. 27-8 e págs. 29-32). 

Deferida gratuidade de justiça ao requerido Políbio (evento 3, DOC7, pág. 17).

Realizada audiência de instrumento e julgamento (evento 3, DOC13, pág. 01).

As partes apresentaram alegações finais (evento 3, DOC20, págs. 24-6, págs. 28-33,
págs. 34-40 e págs. 41-2).

Vieram os autos conclusos.

É o relatório. Decido.

De pronto, defiro a gratuidade de justiça à autora, considerando que os documentos
colacionados aos autos evidenciam a sua hipossuficiência econômica (evento 3, DOC2, pág. 35) ​. 

Passo a análise das preliminares.

A ré, FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO BRASIL LTDA, arguiu sua
ilegitimidade passiva, enquanto sua atuação é apenas de provedor de internet, não exercendo, por
conseguinte, função de monitoramento/fiscalização de sua plataforma, sob pena de impedir a livre
manifestação de pensamentos de seus usuários. 

E razão assiste a requerida quanto à preliminar suscitada. Isso porque, no caso em
apreço, não há indicativo de conduta praticada pela empresa, que esteja relacionada com o dano
moral pleiteado. 

Conforme as diretrizes da Lei n. 12.965/20141, mais especificamente, dos arts. 18, 19
e 21, a responsabilidade civil dos provedores de internet pelos danos decorrentes de conteúdo
gerado por terceiro é subsidiária e só ocorrerá nos casos de descumprimento de ordem judicial ou a
pedido do ofendido para a exclusão do conteúdo.

Dessa forma, acolho a preliminar para reconhecer a ilegitimidade passiva da empresa
ré na presente demanda, determinando-se a sua imediata exclusão do polo passivo, na forma do
art. 485, VI do CPC. 

Ao exame do mérito. 

Busca a demandante, em síntese, ver-se indenizada pela postagem realizada na página
pessoal Facebook do réu, Glauco, que é pai de um dos seus alunos, na qual apontou estar
incomodado com suas preferências políticas, mas, principalmente com sua maneira de abordar
críticas sociais em suas atividades de sala de aula como professora de matemática. 

Na supracitada postagem, o requerido utilizou expressões como “infiltração da
comunalha”, mencionou que pesquisou o perfil da professora na mesma rede social e encontrou "a
bandeira de Cuba e o quepe do Comandante Fidel". Além de sugerir impor a direção do colégio que
tiraria seu filho da instituição de ensino caso a autora não fosse demitida.

Em relação ao corréu Políbio, a requerente esclarece que o jornalista republicou em
seu blog, a aludida postagem, no quadro denominado "Opinião", que recebeu diversos comentários
anônimos ofendendo sua honra e, até mesmo, com ameaças de violência. 
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Assim, a controvérsia da lide cinge-se à existência (ou não) de prática lesiva à honra
da autora por parte dos réus, Glauco e Políbio, que configurariam dano moral indenizável.

Contudo, para a referida condenação, necessário que estejam presentes os
pressupostos da responsabilidade civil, quais sejam: a conduta culposa, o nexo causal e o dano.

Veja-se que a responsabilidade civil subjetiva constitui regra geral no nosso
ordenamento jurídico, fundada na teoria da culpa2. Além da prova da culpa ou dolo na conduta, é
necessário comprovar o dano patrimonial ou extrapatrimonial suportado por alguém.

As hipóteses em que o ordenamento admite a responsabilização independentemente de
se comprovar a culpa (responsabilidade objetiva)3 ou o dano, sendo este presumido ou in re ipsa,
são exceção à regra.

No presente caso, os motivos que fundamentam o pleito de danos morais na exordial
não possui o condão de configurar, por si só, o dano extrapatrimonial.

Embora não se olvide dos desconfortos gerados pela publicação e da repercurssão
alcançada pela republicação dessa em blog jornalístico, entende-se que a linha tênue existente entre
a liberdade de expressão e o direito à imagem/honra não foi ultrapassada pelos requeridos, Glauco e
Políbio.

Outrossim, os comentários que foram feitos por terceiros, alguns anônimos, outros
não, que apresentaram vocábulos ofensivos e danosos à honra da demandante, não podem ser
atribuídos como responsabilidade dos corréus.

No que tange às fotos, prints e demais informações anexadas à publicação do
requerido Glauco, essas foram adquiridas através do perfil da requerente em rede social
Facebook operado em modo público e lá disponibilizadas  por ela própria, não havendo, portanto,
ilegalidade na utilização. 

Corroborando: 

RECURSO DE APELAÇÃO CÍVEL. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO INDENIZATÓRIA.
OFENSA À HONRA E A IMAGEM VERSUS DIREITO À LIBERDADE DE EXPRESSÃO.
COMENTÁRIO VEXATÓRIO EM REDE SOCIAL. DANO MORAL. NÃO CONFIGURADO.
SENTENÇA MANTIDA. - Caso que trata de verdadeiro conflito entre os direitos de
personalidade e a liberdade de expressão. Não obstante a tutela constitucional do direito à
imagem e do direito à honra, na situação em tela, a liberdade de expressão deve ser valorizada
e preservada, pois é fundamental ao exercício da democracia, evidentemente, desde não de
forma absoluta, sendo inadmissíveis manifestações abusivas que violem a privacidade ou honra
das pessoas. - A garantia de inviolabilidade do direito de personalidade é imprescindível para a
concretização do principio da dignidade da pessoa humana que é um dos objetivos e dos pilares
do Estado Democrático de Direito. Por outro lado, a liberdade de expressão também possui
status de norma constitucional, estando incluídos nos direitos fundamentais sendo uma vertente
da dignidade da pessoa humana na proteção da sociedade contra o arbítrio de uns poucos contra
a maioria. - Situação em que não há manifestação ofensiva praticada pelo réu. Ocorreu
verdadeira crítica à conduta política e pública da autora, enquanto secretaria de Município, não
propriamente tentativa de ofender sua honra. Mesmo que realizado comentário em rede social,
no caso em apreço, o réu não violou os limites da liberdade de expressão ao efetuar suas
críticas à conduta política da autora, não configurando o ato ilícito exigível para o deferimento
de indenização por dano moral. - Em que pese o bom nome da parte autora, no caso,
a liberdade de expressão prevalece, sendo que analisando com detalhe o comentário do réu não
há qualquer denotação subjetiva pejorativa ou injuriosa à parte autora; mas, apenas, verdadeira
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crítica à conduta política. Sendo assim, não configurado o dever de indenizar, haja vista a
ausência de ato ilícito praticado seja pela parte ré. APELO DESPROVIDO. UNÂNIME.
(Apelação Cível, Nº 50006644620208210078, Sexta Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS,
Relator: Gelson Rolim Stocker, Julgado em: 23-02-2023).

Nessa conjuntura, não verifico na conduta dos réus a ocorrência de ato ilícito capaz de
ensejar a reparação moral pretendida pela autora, razão pela qual a improcedência da ação é a
medida que se impõe. 

Ante o exposto:

a) com fundamento no art. 485, VI do Código de Processo Civil, JULGO
EXTINTO o feito ajuizado em relação à ré FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO BRASIL
LTDA, pois manifestamente ilegítima para figurar no polo passivo.

Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e honorários
advocatícios do procurador da parte ré, que, observados os critérios do art. 85, §2º do CPC, fixo em
10% sobre o valor atualizado da causa. Suspendo a exigibilidade de tal pagamento, porquanto
beneficiária da gratuidade de justiça.

b) com fundamento no art. 487, I do Código de Processo Civil, JULGO
IMPROCEDENTE a ação ajuizada por LETICIA SORIO SARAIVA em face de GLAUCO
FONSECA e POLIBIO ADOLFO BRAGA.

Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e dos honorários
advocatícios, os quais fixo em 10% do valor atualizado da causa, nos termos do artigo 85, § 2.º, do
CPC, considerando a natureza da causa e o trabalho desenvolvido. Suspendo a exigibilidade dos
ônus sucumbenciais em relação à demandante, porquanto beneficiária da gratuita de justiça.

Intimem-se.

Transitado em julgado e quitadas as custas, arquivem-se com baixa.

 

Documento assinado eletronicamente por ROGÉRIO DELATORRE, Juiz de Direito, em 29/6/2023, às 14:49:30, conforme art.
1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10040870835v87 e o código CRC 80b0f2df.
 

1. Lei n. 12.965/2014: Art. 18. O provedor de conexão à internet não será responsabilizado civilmente por danos decorrentes de
conteúdo gerado por terceiros.Art. 19. Com o intuito de assegurar a liberdade de expressão e impedir a censura, o provedor de
aplicações de internet somente poderá ser responsabilizado civilmente por danos decorrentes de conteúdo gerado por terceiros se,
após ordem judicial específica, não tomar as providências para, no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço e dentro do prazo
assinalado, tornar indisponível o conteúdo apontado como infringente, ressalvadas as disposições legais em contrário.Art. 21. O
provedor de aplicações de internet que disponibilize conteúdo gerado por terceiros será responsabilizado subsidiariamente pela
violação da intimidade decorrente da divulgação, sem autorização de seus participantes, de imagens, de vídeos ou de outros
materiais contendo cenas de nudez ou de atos sexuais de caráter privado quando, após o recebimento de notificação pelo
participante ou seu representante legal, deixar de promover, de forma diligente, no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço, a
indisponibilização desse conteúdo.
2. Culpa genérica, que inclui o dolo (intenção) e a culpa em sentido restrito (imprudência, negligência ou imperícia).
3. Art. 927 do CC. Aquele que, por ato ilícito (arts. 186 e 187), causar dano a outrem, fica obrigado a repará-lo. Parágrafo único.
Haverá obrigação de reparar o dano, independentemente de culpa, nos casos especificados em lei, ou quando a atividade
normalmente desenvolvida pelo autor do dano implicar, por sua natureza, risco para os direitos de outrem.
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 26

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___SENTENCA

29/06/2023 14:49:31

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

26
RÉu: 
 FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
03/07/2023 00:00:00
Data Final: 
25/07/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
CELSO DE FARIA MONTEIRO
Suspensões e Feriados:
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 12/07/2023 a 12/07/2023
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 13/07/2023 a 13/07/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 27

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___SENTENCA

29/06/2023 14:49:31

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

27
RÉu: 
 GLAUCO FONSECA
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
11/07/2023 00:00:00
Data Final: 
02/08/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
JOSÉ ANTONIO ROSA DA SILVA
Suspensões e Feriados:
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 12/07/2023 a 12/07/2023
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 13/07/2023 a 13/07/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 28

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___SENTENCA

29/06/2023 14:49:31

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

28
Autor: 
 LETICIA SORIO SARAIVA
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
11/07/2023 00:00:00
Data Final: 
02/08/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO, JOAO PAULO MARTINY MILANEZ
Suspensões e Feriados:
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 12/07/2023 a 12/07/2023
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 13/07/2023 a 13/07/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 29

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___SENTENCA

29/06/2023 14:49:31

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

29
RÉu: 
 POLIBIO ADOLFO BRAGA
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
11/07/2023 00:00:00
Data Final: 
02/08/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
VERONICA ALTHAUS, MARCELA JOELSONS, MARCELO NEDEL SCALZILLI, INGRID NEDEL SPOHR
Suspensões e Feriados:
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 12/07/2023 a 12/07/2023
SUSPENSÃO DE PRAZOS: 13/07/2023 a 13/07/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 30

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AO_EVENTO__26

30/06/2023 08:02:18

RS078546 - CELSO DE FARIA MONTEIRO - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

30



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 31

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AOS_EVENTOS__27_28_E_29

09/07/2023 23:59:59

SECJE - SISTEMA DE PROCESSO ELETRÔNICO - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

31



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 32

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

JUNTADA_DE_CERTIDAO___ALTERACAO_DO_PRAZO___12_07_2023___MOTIVO__SUSPENSAO_DE_PRAZOS___ORDEM_DE_SERVICO_N_º_007_2023_P

13/07/2023 00:34:00

PRISCILLARS - PRISCILLA RODRIGUES DA SILVEIRA - ADMINISTRADOR DO SISTEMA

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

32



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 33

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

JUNTADA_DE_CERTIDAO___ALTERACAO_DO_PRAZO___13_07_2023___MOTIVO__SUSPENSAO_DE_PRAZOS___PORTARIA_22_23_DF

13/07/2023 22:43:36

DEBORHA - DEBORHA REGINA MALAQUIAS - ADMINISTRADOR DO SISTEMA

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

33



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 34

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EMBARGOS_DE_DECLARACAO___REFER__AO_EVENTO__28

17/07/2023 21:02:28

RS067445 - JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

34
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EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) DOUTOR(A) JUIZ(ÍZA) DE DIREITO DA 15a 

VARA CÍVEL DO FORO CENTRAL DA COMARCA DE PORTO ALEGRE/RS. 

 

 

 

 

Processo nº 5018173-32.2017.8.21.0001 

 

 

 LETÍCIA SÓRIO SARAIVA, já qualificada nos autos do processo em epígrafe, 

vem apresentar Embargos de Declaração à sentença sob Evento 25, nos termos do 

artigo 1.022 e seguintes do Código de Processo Civil, conforme segue: 

  

1. DA TEMPESTIVIDADE 

 

Inicialmente, a peticionária destaca a tempestividade destes aclaratórios, por 

força do disposto no artigo 1.023 do Código de Processo Civil. 

 

Nesse sentido, considerando que o início da contagem do prazo se deu em 

11/07/2023 (Evento 28), o término do prazo legal (5 dias) se dá em 17/07/2023, o 

que resta observado com o protocolo da presente. 

 

2. DA OMISSÃO 

 

 A douta sentença, constante no evento 25, julgou improcedente a demanda. 

 

 Entretanto, em sua fundamentação, em que pese o prévio relatório, observa-

se somente análise do pedido de indenização por danos morais, formulado no item 

“e” da petição inicial (fl. 18/19, Evento 3, PROCJUDIC1). 

 

 Ocorre que a autora formulou outros pedidos de mérito no feito, conforme se 

verifica nos itens “f” e “g” da referida exordial, os quais não restaram analisados na 

respeitável sentença. 
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 Com efeito, considerando que o pedido “f” reproduziu o pedido de tutela de 

urgência de item “a” (deferido em sede de Agravo de Instrumento), como forma de 

delimitar os pontos a serem ventilados em Recurso de Apelação, mister o 

provimento dos aclaratórios em tela, para o pronunciamento judicial quanto à íntegra 

dos pedidos formulados na demanda. 

 

3. DOS PEDIDOS 

 

 Ante o exposto, requer sejam recebidos e providos os Embargos de 

Declaração em tela, para que seja sanada a omissão no julgado, com julgamento 

dos pedidos “f” e “g” da petição inicial. 

 

 

 Termos em que pede deferimento. 

 

 Porto Alegre, 17 de julho de 2023. 

 

 

 João Carlos Oliveira Azevedo 

 OAB/RS 67.445       
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 35

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

DECORRIDO_PRAZO___REFER__AO_EVENTO__26

26/07/2023 01:27:22

SECFP - SISTEMA DE FECHAMENTO DE PRAZOS - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

35



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 36

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

DECORRIDO_PRAZO___REFER__AOS_EVENTOS__27_E_29

03/08/2023 01:11:00

SECFP - SISTEMA DE FECHAMENTO DE PRAZOS - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

36



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 37

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONCLUSOS_PARA_DECISAO_DESPACHO

16/08/2023 10:37:20

RSSANTOS - RICARDO SALBEGO DOS SANTOS - SERVIDOR DE SECRETARIA (VARA)

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

37



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 38

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EMBARGOS_DE_DECLARACAO_NAO_ACOLHIDOS

14/09/2023 11:45:56

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

38



Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

15ª Vara Cível do Foro Central da Comarca de Porto Alegre
Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:

frpoacent15vciv@tjrs.jus.br

PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL Nº 5018173-32.2017.8.21.0001/RS

AUTOR: LETICIA SORIO SARAIVA
RÉU: POLIBIO ADOLFO BRAGA
RÉU: GLAUCO FONSECA
RÉU: FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.

DESPACHO/DECISÃO

A parte autora opôs embargos de declaração, suscitando a ocorrência de
omissão quanto aos requerimentos dos itens “f” e “g” trazidos na peça exordial, que versavam sobre,
in verbis: 

f) a condenação dos réus, ao final, para que: 1) o réu Glauco exclua de sua página do Facebook
a postagem em comento; bem como seja proibido de publicar novas postagens referentes à
autora; 2) o réu Políbio Braga retire do ar a publicação em seu site, atinente ao caso em apreço,
bem como seja proibido de publicar e/ou noticiar publicações referentes à autora; e 3) o réu
Facebook tire do ar a postagem do Sr. Glauco, atinente à autora;

g) a condenação dos réus a se retratarem com a autora, de forma pública nos mesmos meios de
comunicação utilizados para proferirem as publicações ofensivas.

Contudo, evidente que as irresignações da embargante dizem respeito ao próprio
entendimento de mérito deste Juízo, considerando que tais pedidos só poderiam ser reconhecidos na
hipótese de verificação de violação dos limites de liberdade de expressão nas publicações feitas
pelos requeridos, o que não foi apurado no caso apreciado.

Assim, percebe-se que a embargante busca é a modificação da sentença, o que
somente pode ser feito por meio de recurso próprio para tanto.

Nesse sentido, não estando configuradas quaisquer das hipóteses arroladas no artigo
1.022 do CPC, impõe-se a rejeição destes embargos de declaração.

Diante do exposto, DESACOLHO os embargos de declaração.

Intimem-se.

Documento assinado eletronicamente por ROGÉRIO DELATORRE, Juiz de Direito, em 14/9/2023, às 11:45:56, conforme art.
1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10045970194v6 e o código CRC 3e22285e.
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PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 39

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

14/09/2023 11:45:56

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

39
RÉu: 
 FACEBOOK SERVICOS ONLINE DO BRASIL LTDA.
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
18/09/2023 00:00:00
Data Final: 
09/10/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
CELSO DE FARIA MONTEIRO
Suspensões e Feriados:
REVOLUÇÃO FARROUPILHA: 20/09/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 40

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

14/09/2023 11:45:56

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

40
RÉu: 
 GLAUCO FONSECA
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
26/09/2023 00:00:00
Data Final: 
17/10/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
JOSÉ ANTONIO ROSA DA SILVA
Suspensões e Feriados:
Dia De Nossa Senhora Aparecida: 12/10/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 41

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

14/09/2023 11:45:56

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

41
Autor: 
 LETICIA SORIO SARAIVA
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
26/09/2023 00:00:00
Data Final: 
17/10/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO, JOAO PAULO MARTINY MILANEZ
Suspensões e Feriados:
Dia De Nossa Senhora Aparecida: 12/10/2023



PÁGINA DE SEPARAÇÃO
(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 42

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

EXPEDIDA_CERTIFICADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA

14/09/2023 11:45:57

RDELATORRE - ROGÉRIO DELATORRE - MAGISTRADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

42
RÉu: 
 POLIBIO ADOLFO BRAGA
Prazo: 
15 Dias 
Status: 
FECHADO
Data Inicial: 
26/09/2023 00:00:00
Data Final: 
17/10/2023 23:59:59
Procurador Citado/Intimado: 
VERONICA ALTHAUS, MARCELA JOELSONS, MARCELO NEDEL SCALZILLI, INGRID NEDEL SPOHR
Suspensões e Feriados:
Dia De Nossa Senhora Aparecida: 12/10/2023
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(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 43

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AO_EVENTO__39

15/09/2023 09:17:55

RS078546 - CELSO DE FARIA MONTEIRO - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

43
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Evento 44

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

CONFIRMADA_A_INTIMACAO_ELETRONICA___REFER__AOS_EVENTOS__40_41_E_42

24/09/2023 23:59:59

SECJE - SISTEMA DE PROCESSO ELETRÔNICO - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

44
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(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 45

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

RENUNCIA_AO_PRAZO___REFER__AO_EVENTO__42

25/09/2023 11:22:41

RS068625 - INGRID NEDEL SPOHR - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

45
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(Gerada automaticamente pelo sistema.)

Evento 46

Evento: 

Data: 

Usuário: 

Processo: 

Sequência Evento: 

DECORRIDO_PRAZO___REFER__AO_EVENTO__39

10/10/2023 01:13:06

SECFP - SISTEMA DE FECHAMENTO DE PRAZOS - 

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

46
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Usuário: 
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Sequência Evento: 

APELACAO___REFER__AO_EVENTO__41

16/10/2023 22:08:53

RS067445 - JOÃO CARLOS OLIVEIRA AZEVEDO - ADVOGADO

5018173-32.2017.8.21.0001/RS

47
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EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) DOUTOR(A) JUIZ(A) DE DIREITO DO 1º JUÍZO DA  

15a VARA CÍVEL DO FORO CENTRAL DA COMARCA DE PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 

 

 

Processo nº 5018173-32.2017.8.21.0001 

 

 

 LETÍCIA SÓRIO SARAIVA, já qualificada, vem interpor recurso de APELAÇÃO, com 

fundamento no artigo 994, I, do Código de Processo Civil, à sentença proferida nos autos, 

conforme razões que seguem anexas. 

 

 Assim, requer o recebimento do presente recurso, no seu duplo efeito, eis que 

tempestivo e isento de preparo (justiça gratuita deferida), com o seu posterior envio ao 

Egrégio Tribunal de Justiça deste estado. 

 

 

 Termos em que pede deferimento. 

 

 Porto Alegre, 17 de outubro de 2022. 

 

 

 João Carlos Oliveira Azevedo 

 OAB/RS 67.445 
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EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) PRESIDENTE DO EGRÉGIO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 

 

 

Processo de origem no: 5018173-32.2017.8.21.0001 

 

Apelante: LETÍCIA SÓRIO SARAIVA 

 

Apelados: GLAUCO FONSECA, POLÍBIO ADOLFO BRAGA E FACEBOOK SERVIÇOS 

ONLINE DO BRASIL LTDA 

 

 

RAZÕES DE RECURSO 

 

 

Ilustre Relator(a), 

 

Colenda Câmara, 

 

Eméritos Julgadores: 

 

 

1. DA DECISÃO RECORRIDA 

 

Insurge-se a recorrente contra a respeitável sentença de 1º Grau que julgou 

improcedente o pleito formulado, nos seguintes termos de seu dispositivo: 

 

Ante o exposto: 

a) com fundamento no art. 485, VI do Código de Processo Civil, JULGO 

EXTINTO o feito ajuizado em relação à ré FACEBOOK SERVIÇOS 

ONLINE DO BRASIL LTDA, pois manifestamente ilegítima para figurar 

no polo passivo. 

Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e 

honorários advocatícios do procurador da parte ré, que, observados os 
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critérios do art. 85, §2º do CPC, fixo em 10% sobre o valor atualizado 

da causa. Suspendo a exigibilidade de tal pagamento, porquanto 

beneficiária da gratuidade de justiça. 

b) com fundamento no art. 487, I do Código de Processo Civil, JULGO 

IMPROCEDENTE a ação ajuizada por LETICIA SORIO SARAIVA em 

face de GLAUCO FONSECA e POLIBIO ADOLFO BRAGA. 

Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e dos 

honorários advocatícios, os quais fixo em 10% do valor atualizado da 

causa, nos termos do artigo 85, § 2.º, do CPC, considerando a natureza 

da causa e o trabalho desenvolvido. Suspendo a exigibilidade dos ônus 

sucumbenciais em relação à demandante, porquanto beneficiária da 

gratuita de justiça. 

Intimem-se. 

Transitado em julgado e quitadas as custas, arquivem-se com baixa. 

 

 A ora recorrente opôs Embargos de Declaração, os quais restaram rejeitados, 

conforme se observa: 

A parte autora opôs embargos de declaração, suscitando a ocorrência 

de omissão quanto aos requerimentos dos itens “f” e “g” trazidos na 

peça exordial, que versavam sobre, in verbis:  

f) a condenação dos réus, ao final, para que: 1) o réu Glauco exclua de 

sua página do Facebook a postagem em comento; bem como seja 

proibido de publicar novas postagens referentes à autora; 2) o réu 

Políbio Braga retire do ar a publicação em seu site, atinente ao caso em 

apreço, bem como seja proibido de publicar e/ou noticiar publicações 

referentes à autora; e 3) o réu Facebook tire do ar a postagem do Sr. 

Glauco, atinente à autora; 

g) a condenação dos réus a se retratarem com a autora, de forma 

pública nos mesmos meios de comunicação utilizados para proferirem 

as publicações ofensivas. 

Contudo, evidente que as irresignações da embargante dizem respeito 

ao próprio entendimento de mérito deste Juízo, considerando que tais 

pedidos só poderiam ser reconhecidos na hipótese de verificação de 

violação dos limites de liberdade de expressão nas publicações feitas 

pelos requeridos, o que não foi apurado no caso apreciado. 
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Assim, percebe-se que a embargante busca é a modificação da 

sentença, o que somente pode ser feito por meio de recurso próprio 

para tanto. 

Nesse sentido, não estando configuradas quaisquer das hipóteses 

arroladas no artigo 1.022 do CPC, impõe-se a rejeição destes embargos 

de declaração. 

Diante do exposto, DESACOLHO os embargos de declaração. 

Intimem-se. 

 

 Assim, irresignada, a recorrente apresente este apelo, pelos fundamentos que 

seguem: 

 

2. DOS FATOS  

 

 A recorrente Letícia, ao tempo dos fatos, professora de matemática do 9o ano do 

Ensino Fundamental e do 3o ano do Ensino Médio do Colégio Marista Ipanema (sito na Rua 

Coronel Marcos, no 1959, em Porto Alegre/RS), foi procurada (no dia 20/02/2017, segunda-

feira) pelo vice-diretor (Sr. Fernando) e pela coordenadora pedagógica (Sra. Cristina) da 

instituição, os quais a informaram que na sexta-feira (17/02/2017) alguém ligou para a escola 

para avisar que uma postagem publicada pelo réu Glauco Fonseca (pai de um aluno) na 

rede social Facebook fazia menção à demandante, sendo que os interlocutores consultaram 

o site de dita rede social e confirmaram tal informação. 

 

 Na postagem, naquela sexta-feira, o Sr. Glauco refere que, no primeiro dia de aula de 

seu filho, se sentiu incomodado, pois houve uma “invasão comunalha” (sic) na escola, 

fazendo alusão de que na segunda-feira “é ele ou ela no colégio” (sic), aduzindo que imporia 

à direção da escola que demitisse a professora. Caso contrário, tiraria seu filho do colégio. 

 

 Por oportuno, chama atenção ao fato de que a postagem do Sr. Glauco foi efetuada 

de forma pública, ou seja, qualquer pessoa que acesse a página dele no Facebook tem 

acesso à publicação, conforme depreende-se pelo print da publicação acostado aos autos.  
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 Ademais, na famigerada postagem, o primeiro réu/recorrido, tentando mostrar ao 

público que o segue que é despido de preconceitos de qualquer natureza, faz alusão a 

supostas preferências da professora Letícia acerca de religião, ideologia e opção sexual, 

que em tese seriam diferentes das suas. 

 

 Na mesma postagem, o Sr. Glauco aduz que “se a professora for dar aulas de 

matemática, nada obsta, nenhuma objeção, nenhum óbice” (sic). E segue: “Mas não foi o 

que aconteceu no primeiro dia de aula. Já no primeiro dia, a professora pediu aos alunos 

que enviassem a ela, por e-mail, um vídeo respondendo a três perguntas: 1) Como os alunos 

gostariam de receber as aulas (genérico, algo como uma introdução para o que vem 

adiante); 2) Quais as expectativas dos alunos com relação às aulas de matemática e POR 

FIM 3) Como eles entendem que a matemática PODE AJUDAR A RESOLVER 

PROBLEMAS COMO A CORRUPÇÃO, RACISMO, LGBTFOBIA, GORDOFOBIA etc. 

Entenderam? NO P R I M E I R O  DIA  DE  AULA!!!! (sic) 

 

 Mister gizar que na referida postagem o Sr. Glauco inseriu, inclusive, fotos da 

autora, bem como publicou os locais de trabalho onde a professora desempenhava 

suas atividades – Colégio Marista Ipanema e o Cursinho Pré-Vestibular Território 

Popular.  

 

 Nessa esteira, de salientar os inúmeros comentários havidos pelas pessoas que 

leram a postagem do primeiro recorrido, os quais são permeados de ódio, preconceito 

e mentiras e seguem acostados aos autos. Além disso, nos comentários há inclusive 

quem tenha inserido os endereços nos quais a professora trabalha. 

 

 Ademais, naquela mesma data (17/02/2017), o Sr. Glauco ligou para a escola 

reclamando de suposta doutrinação marxista da professora Letícia, e fora agendada reunião 

entre o primeiro réu e a direção da escola na segunda-feira (20/02/2017). 

 

 Nesse ínterim, no dia 18/02/2017, o jornalista Políbio Braga (segundo réu), através de 

seu site http://polibiobraga.blogspot.com.br/, publicou a postagem do primeiro demandado 

na íntegra (publicação anexada aos autos). 
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 Tendo em vista que o segundo requerido é conhecido jornalista no contexto do estado 

do Rio Grande do Sul, bem como amealhou inúmeros leitores diários no decorrer de sua 

carreira, também houve inúmeros comentários acerca da postagem do Sr. Glauco – 

reproduzida no site do Sr. Políbio –, repete-se: na íntegra. 

 

 Despiciendo aduzir que os comentários havidos na publicação do Sr. Políbio 

foram totalmente desabonadores, carentes de urbanidade e, inclusive, existindo 

comentários anônimos aludindo que se torceria para que Letícia fosse 

assassinada! 

 

 Outrossim, no dia 20/02/2017 (segunda-feira), houve a referida reunião entre o Diretor 

(Sr. Alexandre) e do Vice-Diretor (Sr. Fernando) da escola com o Sr. Glauco. 

  

 Nesse encontro, o primeiro decorrido aduziu aos diretores que efetuou pesquisas no 

Facebook sobre a vida da professora. Relatou, ainda, que encontrou publicado na internet o 

Trabalho de Conclusão de Curso de Letícia, e que o lera por três vezes, referindo que se 

tratava de ensaio sobre o Ensino Politécnico proposto no governo do Sr. Tarso Genro, 

afirmando que o conteúdo do trabalho não era da disciplina de matemática. Inclusive, 

afirmou que a autora era filiada ao PT (Partido dos Trabalhadores) – o que também não 

condiz com a realidade (em que pese problema algum houvesse caso fosse verídico). 

 

 De mais a mais, o Sr. Glauco ameaçou os diretores da escola, dizendo que se não 

demitissem a professora, ele iria tirar o seu filho da instituição! 

 

 Os diretores sugeriram, então, que o primeiro réu tirasse o seu filho daquela escola, 

pois não iriam demitir a professora Letícia. 

 

 Conforme referido supra, após tais fatos, no dia 20/02/2017 a diretoria do Colégio 

Marista Ipanema procurou a ora recorrente e relatou o ocorrido, prestando solidariedade e 

apoio à professora – o que resto confirmado na instrução deste processo. 
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 No decorrer do dia 20 referido, a requerente recebeu ligação do Sr. Manoir, da 

gerência educacional da Rede Marista no Rio Grande do Sul, na qual recebeu manifestações 

de total apoio, e colocando a Rede Marista à sua disposição. 

  

 Exercitando direito constitucional de acesso à justiça, em razão de ter sido 

gravemente lesada pela exposição e agressões vivenciadas em popular rede social (3º 

recorrido), bem como em site amplamente divulgado na mídia e de profissional renomado 

no contexto desse Estado, a autora ingressou com a presente demanda, pugnando, 

liminarmente, pelo deferimento de tutela de urgência com vistas à exclusão das publicações. 

No mérito requereu obrigação de fazer para que os réus retirassem definitivamente do ar as 

postagens, além de indenização por dano moral e retratação nos meios canais/redes de 

comunicação. 

 

 O juízo a quo indeferiu o pedido liminar, o qual restou acolhido (e cumprido) por este 

colendo tribunal, em sede de Agravo de Instrumento, conforme ementa segue abaixo: 

 

Ementa: AGRAVO DE INSTRUMENTO. AÇÃO DE OBRIGAÇÃO DE 

FAZER CUMULADA COM INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. 

EXCLUSÃO DE POSTAGEM OFENSIVA NA REDE SOCIAL 

"FACEBOOK". COLISÃO DE DIREITOS FUNDAMENTAIS. TUTELA 

PROVISÓRIA. PRESENÇA DOS REQUISITOS DO ARTIGO 300 DO 

CPC. - Para a concessão da tutela antecipada é necessário que estejam 

reunidos os pressupostos estabelecidos pelo art. 300 do CPC. - 

Existência de colisão entre direitos fundamentais, de um lado a livre 

manifestação do pensamento, consagrado no art. 5°, inciso IV; e de 

outro, o direito à proteção à imagem, disposto também no art. 5º, inciso 

x, ambos da Constituição Federal. - No caso em apreço, não se está 

diante de mera crítica, mas, comentários em rede social, bem como em 

site particular, os quais envolvem, inclusive, tom de ameaça à vida da 

agravante, situação que pode gerar desconfortos e abalos à reputação, 

sem conotação de simples opinião. AGRAVO DE INSTRUMENTO 

PARCIALMENTE PROVIDO. (Agravo de Instrumento, Nº 70073155434, 

Décima Sétima Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, Relator: 

Gelson Rolim Stocker, Julgado em: 31-08-2017) 

 

 Irresignados, os recorridos apresentaram Embargos de Declaração, conforme segue: 
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Ementa: EMBARGOS DE DECLARAÇÃO. AÇÃO DE OBRIGAÇÃO DE 

FAZER CUMULADA COM INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. 

EXCLUSÃO DE POSTAGEM OFENSIVA NA REDE SOCIAL 

"FACEBOOK". HIPÓTESE PREVISTA NO ART. 535, I E II DO CPC. 

OMISSÃO E OBSCURIDADE NO JULGADO. 

PREQUESTIONAMENTO. - Quanto à alegação de omissão, está 

devidamente esclarecido no julgado quais as postagens devem ser 

excluídas, sem necessidade de indicação da "URL". - Os Embargos de 

Declaração devem ser acolhidos para corrigir obscuridade constante do 

acórdão. - A falta de prequestionamento explícito não prejudica o exame 

do recurso especial ou extraordinário, segundo se extrai do texto do art. 

1.025 do Código de Processo Civil. EMBARGOS DE DECLARAÇÃO 

PARCIALMENTE ACOLHIDOS.(Embargos de Declaração, Nº 

70075442020, Décima Sétima Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, 

Relator: Gelson Rolim Stocker, Julgado em: 26-10-2017)  

 

 Outrossim, apresentaram Recurso Especial, Agravo de Instrumento e Agravo Interno, 

todos inexitosos. 

 

 Todavia, mesmo após a instrução processual ter confirmado os fatos acima relatados, 

conforme decisão acima transcrita, o juízo de 1º grau julgou improcedentes os pedidos da 

recorrente, razão pela qual ora se apresenta este remédio processual, com vistas à busca 

por justiça. 

 

3. DOS FUNDAMENTOS JURÍDICOS PARA A REFORMA DA SENTENÇA 

 

Ao contrário do respeitável entendimento do juízo a quo, a prova documental e oral 

produzida nos autos não deixam margem a outra interpretação senão a de que os recorridos 

Glauco Fonseca e Políbio Braga incorreram em ato ilícito ao, respectivamente, publicar e 

reproduzir conteúdo que expos a toda sorte de ofensas e ameaças a pessoa da recorrente 

Letícia. 

 

 Apesar de todos os argumentos apresentados pelo réu Glauco, claro está que a sua 

postagem – em que utiliza a imagem da recorrente, atribuindo-lhe adjetivos espúrios 

atentatórios à sua honra e imagem – desencadeou a onda de ofensas, ameaças e violência 
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cabalmente provadas no feito, ultrapassando o seu direito à livre manifestação de 

pensamento. 

 

 Tanto é verdade que, em seu depoimento, o recorrido Glauco taxativamente 

manifestou o seu arrependimento, embora em momento algum tenha se retratado 

publicamente, tampouco pedido desculpas à Sra. Letícia. 

 

 No mesmo giro, restou cabalmente provado, através da prova oral produzida, que o 

Sr. Glauco nitidamente fez questão de emitir os ataques à recorrente em sua rede social 

(Facebook) assim como compartilhou dita postagem com o também réu Políbio Braga, o 

qual de maneira irresponsável a publicou e nada fez quanto aos ataques proferidos pelos 

visitantes de seu blog à Sra. Letícia. 

  

 Outrossim, também restou provado pelo depoimento das testemunhas – pertencentes 

à direção/coordenação do Colégio Marista Ipanema – que a tentativa do réu Glauco em 

desqualificar o trabalho realizado pela Sra. Letícia é plenamente descabida, haja vista que 

restou consignado que esta observou todos os regulamentos e documentos pedagógicos da 

escola – Matrizes Curriculares de Educação Básica do Brasil Marista da Área de Matemática 

e suas Tecnologias. 

 

 Ora, por mero amor ao debate, salienta-se que é despiciendo referir que as questões 

enviadas pela recorrente aos seus alunos não tinham caráter ideológico ou qualquer viés 

político, como quis fazer crer o recorrido Glauco, não buscando com tal reflexão sugerida 

impor a seus alunos qualquer ideologia política ou de cunho político-partidário. 

 

 De mais a mais, não se observa que a conduta de Letícia, descrita pelo próprio 

recorrido Glauco, tenha negado ou cerceado o direito à liberdade de opinião e expressão de 

seus alunos! Muito pelo contrário, a professora buscou com a atividade proposta 

desenvolver/estimular, calcada em elementos de sua disciplina (matemática), o raciocínio 

crítico de seus educandos – em nada impondo a conclusão (individual)! 

  

 Observa-se, pois, que o recorrido Glauco quis a todo tempo inverter a situação ao se 

colocar como vítima, uma vez que a sua postagem começou com referência à conduta da 

professora de seu filho em sala de aula e, data vênia, enredou para a ofensa direta e reta à 
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pessoa da autora/recorrente – tão somente porque possui convicções ideológicas 

notadamente diversas das suas. 

 

 Nesse diapasão, embora óbvio, necessário salientar que a requerente é livre para ter 

em sua vida a identificação ideológica que bem entender, utilizando dos meios de 

comunicação e movimentos coletivos para exprimir suas opiniões e convicções – o que 

sempre fez, obviamente, sem lesar direito de quem quer que seja. Trata-se de sua vida! 

 

 Por sinal, essa não é a tônica que move esta ação. O problema foi a forma como 

o demandado Glauco apresentou a sua posição (extrapolando o seu direito 

fundamental de liberdade de pensamento); isso é, adjetivando publicamente a autora 

com termos como “comunalha” (sabidamente, o informal adjetivo formado pelas 

palavras comunista e canalha) e doutrinadora, além de expor SEM AUTORIZAÇÃO 

suas fotos e locais de trabalho, tudo com o intuito de depreciar a sua imagem. 

 

 A responsabilidade do Sr. Políbio Braga também é inegável, posto ter igualmente 

extrapolado os seus direitos constitucionais de liberdade de opinião e informação, cujos 

limites estão previstos no inciso X do art. 5º da Constituição Federal, o qual veda o 

atingimento à intimidade, à vida privada, à honra e à imagem das pessoas. 

 

 O que não pode passar despercebido, nobres magistrados, é que o Sr. Políbio Braga 

publicou na íntegra as acusações levianas que são objeto deste processo, sem qualquer 

lastro de veracidade, inclusive com fotos da recorrente! 

 

 Nesse sentido, é de suma importância reproduzir novamente o irônico”, senão trágico, 

“aviso” existente no site do segundo requerido, o qual aduz: 

 

“Prezado leitor, o seu comentário só será exibido se não estiver 

exibindo nenhum conteúdo ofensivo. Os comentários são 

verificados pela equipe do site. (...)” (sic) 

  

 Ora, inadmissível que o segundo recorrido tenha aceitado os comentários danosos à 

recorrente, bem como tenha permitido a publicação no seu domínio dentro da rede mundial 

de computadores! 
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 Ademais, conforme se depreende após breve visualização do aviso existente no site 

do importante jornalista, há o registro de que a equipe verifica todos os comentários deixados 

pelos leitores, e só os publica se não considerarem ofensivos! 

 

 Portanto, com relação aos comentários havidos na guerreada publicação, 

também é fácil concluir que o Sr. Políbio, jornalista experiente, corrobora tais 

entendimentos, pois como o aviso adverte, os comentários publicados por quem 

acessa as suas publicações são verificados pela equipe profissional que atua nas 

publicações do site de sua propriedade! 

 

 Ademais, também é inequívoco que somente retirou os comentários mais extremos 

após o ajuizamento desta demanda, em especial, a decisão proferida em sede de Agravo 

de Instrumento. 

 

 De mais a mais, conforme já aludido, basta analisar os comentários havidos na 

publicação do Sr. Políbio, para que se chegue à fácil conclusão de que a vida da autora 

Letícia Sório Saraiva restou exposta fora dos limites considerados normais na vida em 

sociedade, bem como sofrera com diversas ameaças e tratamento degradante. 

 

 Por oportuno, em contraponto ao entendimento do respeitável magistrado de 1º grau, 

o qual entendeu que os recorridos não extrapolaram o limite ao direito à liberdade de 

expressão, faz-se necessário destacar os robustos argumentos apresentados pelos doutos 

magistrados quando do julgamento do Agravo de Instrumento interposto pela ora apelante. 

 

Concessa venia, referiu o ilustre desembargador Gelson Rolim Stocker que o réu 

Glauco postou texto com conteúdo discriminatório (fl.55), reproduzida no site do réu Políbio 

(fl. 81), assim como são os comentários (fl. 58/67 e 86/97), de forma desproporcional ao 

pedido feito pela professora, ora agravante. 

 

Fundamentou, ainda, o seu entendimento com o irretocável cotejamento à luz da 

Constituição Federal: 

 

(...) 
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Por conseguinte, percebo que a situação exposta trata-se de colisão 

entre direitos fundamentais, de um lado a livre manifestação do 

pensamento, consagrado no art. 5°, inciso IV; e de outro, o direito à 

proteção à imagem, disposto também no art. 5º, inciso x, ambos da 

Constituição Federal. 

A Constituição Federal, verifico, define a própria liberdade de 

pensamento como o direito de exteriorização do pensamento, do direito 

ao pensamento íntimo, e, também, ao direito ao silêncio. É direito 

fundamental, inerente à pessoa humana, reconhecido pela Carta 

Magna. 

No entanto, há limites à liberdade de expressão, já que é um direito 

acompanhado de um dever e, inclusive, encontra limite na própria 

Constituição Federal, especialmente, no direito à proteção da imagem, 

na vedação do anonimato e, inclusive, da observância do Princípio da 

Dignidade da Pessoa Humana, fundamento da República Federativa do 

Brasil, previsto no artigo 1º, inciso III.  

No caso em apreço, não se está diante de mera crítica, mas, 

comentários em rede social, bem como em site particular, os quais 

envolvem, inclusive, tom de ameaça à vida da agravante, portanto, não 

se tratam de críticas, mas verdadeiros xingamentos e humilhações. 

Ao contrário, da forma como exposta a situação, a manutenção da 

postagem causa verdadeiros abalos, em contrapartida dos benefícios 

propagados pela liberdade de pensamento. 

(...) 

In casu, conforme exposto acima, verifico que estão presentes a 

probabilidade do direito e o perigo de dano ou do risco ao resultado do 

processo, de modo que há motivos para reforma da decisão proferida. 

A agravante trabalha com público jovem, que tem contato direto à rede 

mundial de computadores e, ao mesmo tempo, é público suscetível à 

formação de consciência política e social. 

Além do mais, a única lesada é a parte autora, que pode sofrer restrições 

para fins de emprego, bem como no convívio com seus alunos e, 

portanto, o direito de expressão dos agravados não merece prosperar. 

(...) 

  

 Isso é, ante o inegável choque entre direitos constitucionais, cumpre verificar se o 

exercício de um não extrapola os seus limites, a ponto de ferir o exercício do outro. 
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 Nesse aspecto, não há como defender a postura dos recorridos! As publicações 

vergastadas não tiveram o objetivo de manifestar opinião ou crítica; na verdade, partiram 

para o ataque vil, rasteiro, para a ofensa direta e reta, a ponto de insuflarem ofensas e 

ameaças à recorrente, a qual teve os seus direitos fundamentais à honra, imagem, enfim, à 

cidadania, feridos de morte.   

 

 Assim sendo, não há que se falar em quaisquer excludentes de responsabilização 

dos recorridos Glauco e Políbio, por suposto exercício do direito de liberdade de 

opinião/pensamento ou imprensa. 

  

 Da mesma sorte, em relação à exclusão da lide do réu Facebook, ao contrário do que 

afirma em sua defesa, quando aduz que o réu Glauco teve seu perfil invadido (o que sequer 

se discute na lide), devem sim os réus serem impelidos, por medida de justiça, a se 

retratarem nos mesmos meios de comunicação utilizados para proferirem as publicações 

ofensivas. 

 

 Importante salientar que não há excludente de responsabilização dos operadores do 

site, mormente por permitirem graves ofensas e comentários violentos – muitas vezes, 

incitatórios à violência física, como no caso concreto. 

 

 Nesse aspecto, é notório que o Facebook inadvertidamente “tira do ar”, por exemplo, 

fotos de nudez, ou de aparente nudez, caso postadas pelos seus usuários, assim como 

postagens que incitam à violência. 

 

 Por qual motivo o caso dos autos demanda conduta diferente do terceiro recorrido em 

comento? Conforme já aludido e ora se repisa, basta analisar brevemente os comentários 

havidos na postagem do réu Glauco no famigerado site de relacionamentos, para se chegar 

à conclusão de que a vida da autora fora exposta fora dos limites considerados normais na 

vida em sociedade, bem como sofrera com diversas ameaças e tratamento degradante. 

 

 Logo, fácil concluir que se existem ao menos mínimos padrões de controle para as 

postagens havidas em dita rede social, a publicação do Sr. Glauco, ora discutida, poderia 

também ser objeto de tal crivo. Do contrário, a inércia da requerida é passível de 

responsabilização.  
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 Assim, também ao contrário do entendimento ao qual se recorre, o recorrido 

Facebook é parte legítima para figurar no polo passivo da demanda. 

 

 Portanto, conforme já verificado pelos fatos e fundamentos trazidos à baila desde a 

petição inicial, estabelecido está o nexo de causalidade entre ação e dano, pela gravidade 

do ilícito praticado pelos recorridos Glauco Fonseca, Políbio Braga e Facebook, aptos a 

fundamentarem o pedido de procedência da ação, com vistas a serem definitivamente 

excluídas as postagens dos réus. 

 

 Ademais, presumível o prejuízo moral vivenciado pela requerente à época dos fatos 

e atualmente – o qual inclusive restou comprovado na audiência de instrução através da 

prova testemunhal colhida –, razão pela qual a condenação dos recorridos a indenizarem a 

Sra. Leticia pelos danos morais havidos, os quais devem ser computados com base no 

pedido formulado, especialmente para que, com o seu viés pedagógico, incuta na sociedade 

o dever de respeito ao próximo. 

 

 Por fim, requer seja determinada a retratação dos requeridos à Sra. Letícia, com a 

reprodução da decisão de procedência da ação, nos mesmos canais em que foram 

realizadas originalmente as postagens ofensivas à sua imagem e honra. 

  

4. DO PEDIDO 

 

Ante o exposto, requer o recebimento do presente Recurso de Apelação, como forma 

de reformar a decisão recorrida, com o julgamento, no mérito, de procedência dos pedidos 

formulados na petição inicial. 

 

Termos em que pede deferimento. 

 

Porto Alegre, 17 de outubro de 2023. 

 

João Carlos Oliveira Azevedo 

OAB/RS 67.445        
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA 15ª VARA CÍVEL DA 
COMARCA DE PORTO ALEGRE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.  
 
 
 
 
 
 

Autos n° 5018173-32.2017.8.21.0001. 
Ação de Obrigação de Fazer com pedido de Tutela Antecipada cumulada com 
Indenizatória por Danos Morais. 

 
FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO BRASIL LTDA. (“Facebook Brasil”; 

“Apelado”), devidamente qualificado, por seu advogado, nos autos da Ação de 
Obrigação de Fazer com pedido de Tutela Antecipada cumulada com 
Indenizatória por Danos Morais, processo em epígrafe, ajuizado por LETÍCIA 
SÓRIO SARAIVA (“Autora”; “Apelante”), vem, respeitosa e tempestivamente1, à 
presença de Vossa Excelência, nos termos do previsto no artigo 1.010, §1º, do Código 
de Processo Civil, apresentar as suas 

 

CONTRARRAZÕES AO RECURSO DE APELAÇÃO 

 
interposto pela Autora, ora Apelante, em evento 47, consubstanciando-as nos motivos 
de fato e de direito a seguir articulados. 
 

Outrossim, requer sejam todas as intimações e/ou notificações oriundas dos 
atos praticados nesses autos direcionadas exclusivamente em nome de Celso de 
Faria Monteiro, inscrito na OAB/RS n° 78546-A, sob pena de nulidade, nos termos 
do artigo 272, §5º, do Código de Processo Civil. 

 
Termos em que, 

requer deferimento. 
 

De São Paulo para Porto Alegre, 10 de novembro de 2023. 
 

Celso de Faria Monteiro 
OAB/RS 78546-A 

  
  

  
 

  

 
1 O r. ato ordinatório que intimou o Facebook Brasil para apresentação de contrarrazões ao recurso da Apelante 
no prazo de 15 (quinze) dias úteis para tanto teve início em 23/10/2023 e irá a termo em 13/11/2023. 
Portanto, plenamente tempestiva a presente minuta. 
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CONTRARRAZÕES AO RECURSO DE APELAÇÃO 
 

Apelante: Letícia Sório Saraiva 
Apelado: Facebook Serviços Online do Brasil Ltda e outros.  
Origem: Ação de Obrigação de Fazer com pedido de Tutela Antecipada cumulada com 
Indenizatória por Danos Morais, autuada sob o n.º 5018173-32.2017.8.21.0001, que 
tramitou perante a 15ª Vara Cível da Comarca de Porto Alegre do Estado do Rio Grande 
do Sul. 
 
 
Egrégio Tribunal de Justiça,  
 

Colenda Câmara, 
 

Nobres Julgadores. 
 

I - RESUMO DA LIDE. 
 

1. O presente recurso advém da ação de obrigação de fazer com pedido de tutela 
antecipada cumulada com indenizatória por danos morais, ajuizada por Letícia Sório 
Saraiva (“Autora”; “Apelante”) em face de Facebook Serviços Online do Brasil Ltda 
("Facebook Brasil"), ora Apelado e outros. 
 
2. Em suma, a Autora, ora Apelante, alega que exerce o cargo de professora no 
Colégio Marista Ipanema, localizado na cidade de Porto Alegre, onde no dia 20/02/2017 
foi procurada pelo vice diretor, Sr. Fernando, e pela coordenadora pedagógica, Sra. 
Cristina, sendo informada que fora realizada por um pai de aluno, o Sr. Glauco Fonseca, 
uma publicação na rede social Facebook, no dia 17/02/2017, a qual fazia menção à 
Apelante. 
 
3. Afirma que na referida postagem o Sr. Glauco refere que no primeiro dia de aula 
seu filho ficou incomodado, pois teria havido uma "invasão comunalha" na escola, e que 
imporia a direção da escola que demitisse a professora, caso contrário, tiraria seu filho 
da escola. 
 
4. Ainda, alega a Apelante que no dia 18/02/2017, o renomado jornalista Sr. Políbio 
Braga, através de seu site http://polibiobraga.blogspot.com.br/ publicou a postagem do 
Sr. Glauco na íntegra, onde atraiu diversas visualizações e comentários, alguns até 
insinuando que torceria para que a Apelante fosse assassinada. 
 
5. Diante do exposto, entendeu por ingressar com a demanda, requerendo em sede 
de cognição sumária: (i) que o Sr. Glauco exclua de seu perfil do Facebook a postagem 
em comento, bem como seja proibido de publicar novas postagens referente à Autora; 
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(ii) o Sr. Políbio Braga retire do ar publicação de seu site, atinente ao caso em apreço, 
bem como seja proibido de publicar e/ou noticiar publicações referentes à Autora; (iii)  
que o Réu Facebook retire do ar postagem do Sr. Glauco atinente à Autora, no prazo de 
24 (vinte e quatro) horas, sob pena de multa diária no valor de R$ 5.000,00. 
 
6. Já no mérito, requer a confirmação da tutela antecipada, bem como que apenas 
os Corréus Glauco e Políbio sejam compelidos a retratarem-se, com a consequente 
condenação dos Réus ao pagamento solidário de indenização pelos supostos danos 
morais no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais).   
 
7. Ao receber a peça inicial, entendeu o Juízo “a quo” por deferir parcialmente o 
pedido de tutela antecipada para que apenas o Sr. Políbio Braga promova a remoção 
dos conteúdos efetuados em sua matéria publicada no seu blog, nos seguintes termos: 

 

Assim, acolho parcialmente o pedido formulado pela parte autora, apenas 
para  determinar a intimação do segundo demandado, Políbio Adolfo Braga, 
para que exclua os comentários realizados à matéria veiculada em seu Blog 
que sejam incitatórios ao ódio e à violência física, como os acima destacados. 
Por fim, considerando que o presente caso não se coaduna às hipóteses 
elencadas no art. 189 do CPC, indefiro o pedido de trâmite em segredo de 
justiça. Outrossim, para análise do pedido de AJG, à parte autora deve acostar 
aos autos cópia de sua última declaração de ajuste. Intime-se 

 
8. Ato contínuo, a ora Apelante interpôs Agravo de Instrumento, tendo sido o 
recurso parcialmente provido, determinando que o Facebook Brasil que “exclua as 
postagens objeto da lide”, o qual foi provido para determinar o deferimento da liminar, 
tal como pleiteada. 
 
9. Contudo, os documentos que foram anexados pela Autora, ora Apelante, tanto 
nos autos de origem, quanto no agravo de instrumento, não traziam as URLs dos 
conteúdos que se determinou a remoção, motivo pelo o Facebook Brasil opôs embargos 
de declaração sustentando: omissão e obscuridade da decisão no tocante ao 
direcionamento da ordem judicial, destacando que o Facebook não deve ser o 
responsável pela remoção e, subsidiariamente, omissão no tocante à necessidade de 
ordem judicial específica, os quais foram parcialmente acolhidos. 

 
10. Paralelamente, o Sr. Políbio interpôs Recurso Especial buscando a anulação do 
julgamento do Agravo de Instrumento, diante da ausência de intimação para 
apresentação de contrarrazões, porém, o recurso não fora admitido pelo TJRS, motivo 
pelo qual interpôs Agravo em Recurso Especial para intentar rediscutir os honorários 
arbitrados, já que se trata de recurso oriundo de agravo de instrumento, tendo o STJ 
dado provimento ao recurso e afastado o ônus de sucumbência arbitrado. 
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11. O Facebook Brasil apresentou defesa tempestivamente.  
 

12. Posteriormente, foi aberto prazo para juntada de alegações finais. 
 

13. Após os devidos trâmites legais, sobreveio a r. sentença de evento 25, na qual 
o D. Juízo “a quo” julgou improcedente o pedido autoral, nos seguintes termos: 
 

Ante o exposto: 
 
a) com fundamento no art. 485, VI do Código de Processo Civil, JULGO 

EXTINTO o feito ajuizado em relação à ré FACEBOOK SERVIÇOS 
ONLINE DO BRASIL LTDA, pois manifestamente ilegítima para figurar 
no polo passivo. 

 
Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e honorários 
advocatícios do procurador da parte ré, que, observados os critérios do art. 
85, §2º do CPC, fixo em 10% sobre o valor atualizado da causa. Suspendo a 
exigibilidade de tal pagamento, porquanto beneficiária da gratuidade de 
justiça. 
 
b) com fundamento no art. 487, I do Código de Processo Civil, JULGO 

IMPROCEDENTE a ação ajuizada por LETICIA SORIO SARAIVA em 
face de GLAUCO FONSECA e POLIBIO ADOLFO BRAGA. 

 
Condeno a parte autora ao pagamento das custas processuais e dos 
honorários advocatícios, os quais fixo em 10% do valor atualizado da causa, 
nos termos do artigo 85, § 2.º, do CPC, considerando a natureza da causa e 
o trabalho desenvolvido. Suspendo a exigibilidade dos ônus sucumbenciais 
em relação à demandante, porquanto beneficiária da gratuita de justiça. 

 
14. Irresignada, a parte Autora, ora Apelante, opôs Embargos de Declaração, os 
quais não foram acolhidos. 
 
15. Neste sentido, a Apelante interpôs o presente Recurso de Apelação, requerendo 
a reforma da r. sentença supra, a fim de que sejam julgados procedentes os seus 
pedidos iniciais 
 
16. Diante disto, o Facebook Brasil, ora Apelado, demonstrará as razões pelas quais 
o presente recurso não merece guarida. 

 
II - PRELIMINARMENTE. 
II.A - ILEGITIMIDADE AD CAUSAM DO FACEBOOK BRASIL. AUSÊNCIA DE NEXO 
DE CAUSALIDADE. USUÁRIOS CONHECIDOS PELA APELANTE E JÁ 
DEMANDADOS – COAPELADOS GLAUCO E POLÍBIO SÃO OS ÚNICOS 
RESPONSÁVEIS PELOS CONTEÚDOS RECLAMADOS.  
 
17. Inicialmente, conforme consta da narrativa dos fatos, esta demanda decorre 
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única e exclusivamente da conduta praticada pelos Coapelados Glauco e Políbio que, 
segundo a própria Apelante seriam os responsáveis pela veiculação dos conteúdos tido 
por ofensivos. 
 
18. Neste passo, o Facebook Brasil e/ou o seu Provedor não praticaram os atos 
apontados como ilícitos, sendo que tanto a criação e veiculação dos conteúdos 
reclamados foram atos praticados exclusivamente por terceiros, sem qualquer 
participação ou controle2 por parte do Provedor do Facebook e/ou do Facebook 
Brasil. 
 

19. Isto porque, como provedor de aplicações de internet que é, o Facebook não 
exerce o monitoramento/fiscalização de seus serviços, uma vez que não é atividade 
intrínseca ao serviço prestado, sob pena de impedir a livre manifestação do 
pensamento e o acesso a uma enorme coletividade à informação, conforme restará 
detidamente explicado adiante nesta minuta. 

 
20. Por isso, em muitas demandas judiciais o que se busca com a inclusão do 
Facebook Brasil no polo passivo são apenas dois objetivos legítimos: (i) a 
identificação de um determinado usuário para que aquele que tenha sido lesado possa 
buscar sua reparação e (ii) a exclusão de algum conteúdo/conta que se entende ilegal 
e cujo responsável se desconhece e, portanto, não pode ser compelido a remover o 
conteúdo reclamados. 

 
21. No caso dos autos, verifica-se que a Apelante tem plena ciência de quem 
seriam os terceiros responsáveis pelo ato que deu causa à presente demanda, 
quais sejam, os Coapelados Glauco e Políbio.  
 
22. Neste passo, se o ato que gerou o aborrecimento mencionado decorreu de 
conduta exclusiva de terceiro, de conhecimento da Apelante, não há razão para o 
ajuizamento de demanda judicial contra o Facebook.  
 
23. Assim sendo, deve-se declarar a ilegitimidade de parte do Facebook Brasil para 
responder aos termos da presente demanda, devendo a presente ação ser extinta nos 
termos do disposto no artigo 485, VI do Código de Processo Civil. 

 
24. Neste sentido, já assentou a vasta jurisprudência pátria que cabe à parte 
demandante requerer a tomada de providências – tal como remoção de 
conteúdos e retratação - e a indenização por danos morais diretamente do 
usuário que os tenha ocasionado. Confira-se: 
 

"Acolho a preliminar argüida de ilegitimidade passiva da 1ª 

 
2 Vale aqui lembrar que qualquer controle prévio do Provedor de Aplicações do Facebook quanto ao conteúdo 
que os terceiros usuários disponibilizam no serviço Facebook configuraria censura, o que é vedado pelo 
ordenamento jurídico brasileiro. 
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Requerida, haja vista que na própria petição inicial o Autor definiu 
quem é a pessoa que lhe proporcionou tal constrangimento, mesmo 
sendo através do canal de Facebook, o que entende é que o conteúdo juntado 
neste canal é de inteira responsabilidade do controlador do domínio, no 
presente caso é o 2º Requerido que o Autor sabe bem de quem se 
trata". (JEC de Campo Mourão, PR, Processo nº 0006739-
37.2013.8.16.0058, Juiz RUI ANTÔNIO CRUZ, j. em 15/5/2014). 
 
 “A requerida Regiane não ficou satisfeita com o atendimento prestado pelo 
autor e, sendo os serviços médicos hodiernamente contratados por indicação, 
é comum o compartilhamento desse tipo de experiência (seja positiva ou 
negativa), e que foi feito sem qualquer extrapolação dos limites da crítica e 
da livre manifestação de pensamento. 
Nada obstante, a ré é categórica ao falar de seus sentimentos, ou seja, o foco 
da narrativa é a maneira como ela se sentiu, deixando claro que estava 
psicologicamente abalada e não foi atendida, em sua opinião, a contento, 
num momento de fortes dores após o parto de sua terceira filha. 
Assinala-se que, como bem salientou o magistrado em primeiro grau, os réus 
não podem ser responsabilizados por comentários lançados por terceiros na 
publicação por eles veiculada” (TJSP – 5ª Câmara de Direito Privado, Ap. 
nº 1106792-30.2015.8.26.0100, rel. Des. FÁBIO PODESTÁ, j. em 
8/2/2017, v.u.) (g.n.) 

 
“O fato de ter havido ou não pedido ou denúncia no ambiente do Facebook 
parece-me irrelevante para definição da responsabilidade. 
Não posso deixar de registrar que, desinteressando-se a parte autora em 
perseguir e alcançar a identificação do responsável pela criação do perfil falso, 
acabou, também, por afastar-se do direito à reparação perseguida. 
Para a confirmação do juízo condenatório é necessária a satisfação dos 
pressupostos relacionados a dano, comportamento ilícito e nexo causal. 
Ainda que sendo a responsabilidade de natureza objetiva, o que autoriza a 
inversão do ônus da prova no caso concreto, não está dispensada a parte 
autora de demonstrar à suficiência o comportamento ilícito daquele a quem 
imputa o dever de indenizar. 
No caso, o dano revela-se in re ipsa tanto em relação ao fato imputado ao 
ofensor como ao fato imputado ao administrador do Facebook. 
Todavia, no que concerne à ilicitude, o que sobra em relação ao 
comportamento do criador do falso perfil, falta em relação ao comportamento 
do requerido, que, efetivamente não pode ter sua conduta classificada com 
ilícita quando, como já enfatizado, a parte que se diz lesada desinteressou-
se pela identificação, pelo menos nesse processo, do criador do falso perfil e, 
destacadamente, deixou de perseguir, na esfera recursal, a modificação do 
veredicto relacionado à pretensão de retirada do site do referido perfil, 
conforme pedido contido na alínea ‘a’ do inc. III de fls. 06, verso, pedido 
ratificado na emenda de fls. 33, verso. 
Assim, entendo que restou desnaturada a ilicitude do comportamento da ré, 
não havendo como reconhecer-se o dever de indenizar no caso concreto, 
mantendo-se hígida a sentença no ponto” (TJRS – 6ª Câmara Cível, Ap. nº 
0499411-53.2014.8.21.7000, rel. Des. SYLVIO JOSÉ COSTA DA SILVA 
TAVARES, j. em 28/4/2016, v.u.) (g.n.) 

 
“Ouso divergir da parte reclamante no que tange a pretensão de 
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reparação moral em face do 'provedor de aplicações', por entender 
que essa matéria toca exclusivamente ao titular da ofensa ou da 
postagem difamatória, aquele que lançou irresponsavelmente as 
falas nas redes sociais, em sítios de internet, em blog e em outros 
ambientes similares.  
Não consigo acompanhar o raciocínio de que o reclamado, simples 
intermediário utilizado por todos nós, seja responsabilizado pelo ato infeliz e 
ilegal do terceiro de má-fé. Quem praticou as ofensas, quem propalou as 
palavras que magoaram é de que deve ser chamado a responder em juízo, 
não se afigurando justo que o sítio de buscas da internet pague pelo erro de 
outrem. 
A solidariedade aqui nos levaria, não a justiça, mas a uma espécie de 
'metralhadora giratória', que não deve ser manejada em hipótese alguma 
pelo órgão jurisdicional, até porque ele deve se pautar em critério de 
prudência, cautela, ponderação, principalmente, e razoabilidade. 
E a responsabilidade somente surge quando há violação de ordem 
judicial (e não a solicitação extrajudicial), o que, convenhamos, não 
ocorreu aqui. Esta, aliás, é a disciplina estabelecida pela Lei 
12.965/2014 (art. 19)” (2º JEC de Goiânia, GO, Processo nº 
5494150.20.2014.8.09.0060, Juiz ALDO GUILHERME SAAD SABINO 
DE FREITAS, j. em 13/4/2015) 

 
"(...) Em sua contestação o demandado FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO 
BRASIL LTDA levanta preliminar de ilegitimidade passiva a qual, de fato, 
merece ser acolhida.  
É possível ao autor identificar com clareza a pessoa que supostamente lhe 
causou o dano com a ofensa que teria sido proferida. E aqui não se trata de 
relação de consumo, em que incide a teoria da aparência ou mesmo a 
responsabilidade solidaria, sendo certo que qualquer discussão relativa à 
responsabilidade relacionada à postagem deve ser direcionada à pessoa que 
postou a publicação.  
(...) 
ANTE O EXPOSTO, atento a tudo que consta dos autos e com fundamento nos 
art. 186 do Código Civil e 487, I, do CPC, JULGO PROCEDENTE o pedido 
constante na inicial para condenar O DEMANDADO GILSON JOSÉ JULIÃO a 
INDENIZAR A PARTE AUTORA POR DANOS MORAIS, arbitrados, conforme 
fundamentado anteriormente, em R$ 10.000,00 (dez mil reais). 
(...)  
Ademais, EXTINGO O FEITO SEM O JULGAMENTO DO MÉRITO com base no 
art. 485, VI do Código de Processo Civil em relação ao demandado FACEBOOK 
SERVIÇOS ONLINE DO BRASIL LTDA.". (Juizado Especial Cível da 
Comarca de Santa Cruz do Capibaribe, PE, Processo nº 0000554-
88.2016.8.17.8225, Juiz MOACIR RIBEIRO DA SILVA JÚNIOR, j. 
04/05/2017) 

 
“Ademais, foi consolidado o entendimento de que o provedor de aplicações 
de internet somente poderá ser responsabilizado civilmente por danos 
causados por terceiros se, após ordem judicial especifica, não tomar as 
providencias necessárias para, no âmbito e nos limites técnicos de seus 
serviços, tornar indisponível o conteúdo apontado como infringente, nos 
termos do art.19, da Lei n 12.965/2014 (Marco Civil da Internet), que, na 
esteira da jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça, aplica-se também 
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aos casos anteriores à sua vigência. 
Dito isto, observa-se que no caso em comento não se trata de perfil 
anônimo e não há requerimento pelo Autor de exclusão da publicação 
considerada ofensiva, de forma que não há que se falar em 
legitimidade do segundo réu, Facebook, em figurar no polo passivo 
da demanda. 
Por estes fundamentos, acolho a preliminar de ilegitimidade passiva e JULGO 
EXTINTO o processo, sem resolução do mérito, nos termos do art. 485, VI, 
do CPC, em relação ao segundo requerido, FACEBOOK SERVIÇOS ONLINE DO 
BRASIL LTDA.”. (Juizado Especial Cível de Santo Antonio do Monte, MG, 
Processo nº 0021605-40.2016.8.13.0604, Juíza FERNANDA CAMPOS 
DE LANA ALVES, j. 15/09/2017) 

 
25. Nesses termos, considerando os fatos narrados e o entendimento pacificado da 
jurisprudência pátria neste sentido, deverá ser proferida a extinção do processo sem 
julgamento de mérito, nos termos do artigo 485, inciso VI do Código de Processo Civil, 
com relação ao Facebook Brasil, pois não tem qualquer relação com a lide, haja vista 
que a controvérsia ora travada se limita apenas entre a Apelante e os Coapelados Glauco 
e Políbio.  
 
III - RAZÕES PARA O NÃO PROVIMENTO DO PRESENTE RECURSO. 
III.A - IMPRESCINDIBILIDADE DO JUÍZO DE VALOR DO PODER JUDICIÁRIO E 
ORDEM JUDICIAL ESPECÍFICA COM INDICAÇÃO DA RESPECTIVA URL DOS 
CONTEÚDOS SUPOSTAMENTE OFENSIVOS PARA ADOÇÃO DE PROVIDÊNCIAS 
PELO FACEBOOK. ARTIGO 19, §1º, DA LEI Nº 12.965/2014. 
 
26. Consoante se extrai da inicial, a Apelante sustenta que teve ciência da veiculação 
de conteúdos ofensivos à sua imagem pelos Coapelados Glauco e Políbio no serviço 
Facebook. Em razão disto, ajuizou a presente demanda, requerendo a remoção dos 
conteúdos ofensivos. 
 
27. Em atenção ao quanto narrado e pretendido pela Apelante, importante destacar 
que conforme nota-se dos autos, nem na peça inicial, tampouco nos documentos que a 
instruíram contém qualquer indicação das URLs dos conteúdos que se pretende 
a remoção e que possibilite qualquer providência do Provedor de Aplicações do 
Facebook.  
 
28. Nesta seara, em estrita observância aos termos do Marco Civil da Internet, é 
evidente que qualquer providência pelo Provedor deverá ser precedida da indicação, 
pela Apelante, das URLs dos conteúdos combatidos que pretende ver removidos do 
serviço Facebook. 
 
29. Isto porque, pelos termos da Lei 12.965/2015 “Marco Civil da Internet", os 
provedores de aplicações de internet (dentre eles o Facebook), só podem ser compelidos 
a adotar quaisquer providências referentes a perfis ou conteúdos mediante ordem 
judicial específica, que individualize, neste caso específico, os conteúdos 
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eventualmente considerados ilícitos à Apelante por intermédio das URLs. 
 

30. Em linhas gerais, esse diploma objetivou assegurar mais uma vez os princípios 
constitucionais da liberdade de expressão e da inviolabilidade e do sigilo das 
comunicações, condições sine qua non para que o usuário possa exercer plenamente 
seu direito de acesso à internet. 

 
31. Dentro desse contexto é que se encontra o crucial artigo 19, caput e § 1º, do 
Marco Civil da Internet: 
 

Art. 19.  Com o intuito de assegurar a liberdade de expressão e impedir a 
censura, o provedor de aplicações de internet somente poderá ser 
responsabilizado civilmente por danos decorrentes de conteúdo gerado por 
terceiros se, após ordem judicial específica, não tomar as providências para, 
no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço e dentro do prazo assinalado, 
tornar indisponível o conteúdo apontado como infringente, ressalvadas as 
disposições legais em contrário. 
§ 1o A ordem judicial de que trata o caput deverá conter, sob pena de 
nulidade, identificação clara e específica do conteúdo apontado como 
infringente, que permita a localização inequívoca do material. 

 
32. Ao exigir uma ordem judicial específica para que então o provedor de 
aplicações de internet retire determinado conteúdo, o legislador brasileiro, após um 
amplo processo legislativo ocorrido no Congresso Nacional e que contou com a 
participação de vários entes da sociedade, reconheceu e positivou que aos provedores 
de aplicação de internet, não compete a árdua e subjetiva missão de reputar 
aleatoriamente o que eventualmente seja ilegal em seu serviço. 
 
33. Isto porque o Provedor de Aplicações do Facebook apenas possui competência 
para analisar perfis/conteúdos sob a ótica de eventual violação de seus termos de 
serviço3. Logo, se faz necessária a indicação clara e precisa do endereço eletrônico no 
material que se reclama para que haja efetiva análise pelo Poder Judiciário, que é o 
único competente para proceder com o juízo de valor quanto à ilicitude ou não 
de determinado conteúdo frente ao ordenamento legal, assim como no caso 
em testilha. 

 
34. Assim, é indiscutível a necessidade de pronunciamento judicial sobre a legalidade 
ou não de um perfil/conteúdo, sendo esta providência de competência exclusiva do 
Poder Judiciário, pois sem este juízo de valor exclusivo do Poder Judiciário, há perigo 
de se remover um material lícito em violação ao direito de terceiros usuários, 
sendo essa também uma preocupação legítima do serviço Facebook. 

 
35. Logo, se faz necessária a indicação clara e precisa do endereço eletrônico 
do material que se reclama para, após análise pelo Poder Judiciário – único 

 
3 https://www.facebook.com/terms 
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competente para proceder ao juízo de valor – seja possível ao Provedor a adoção 
das providências necessárias atinentes a remoção ora requerida. 

 
36. E, na internet, a “identificação clara e específica do conteúdo apontado como 
infringente, que permita a localização inequívoca do material”, deve, 
obrigatoriamente, corresponder à URL4 (ou hyperlink), tal como mencionado na 
própria exposição de motivos do Projeto de Lei do Marco Civil da Internet, de autoria do 
Deputado Federal ALESSANDRO MOLON. Confira-se:  

 
Mantivemos, igualmente, a determinação de que tal ordem judicial deva 
identificar clara e especificamente o conteúdo apontado como infringente, 
com o objetivo de evitar decisões judiciais genéricas que possam ter efeito 
prejudicial à liberdade de expressão, como, por exemplo, o bloqueio de um 
serviço inteiro – e não apenas do conteúdo infringente. Evita-se, assim, que 
um blog, ou um portal de notícias, seja completamente indisponibilizado por 
conta de um comentário em uma postagem, por exemplo. 
Evitam-se também ordens genéricas de supressão de conteúdo, com 
a obrigação de que a ordem judicial indique de forma clara e 
específica o conteúdo apontado como infringente, de forma a permitir 
a localização inequívoca do material – ou seja, há a necessidade de 
se indicar o HYPERLINK ESPECÍFICO RELACIONADO AO MATERIAL 
CONSIDERADO INFRINGENTE. Nesse aspecto, fizemos ainda constar 
expressamente do início do dispositivo que esta salvaguarda tem o intuito de 
assegurar a liberdade de expressão e de impedir a censura, explicitando a 
preocupação da manutenção da Internet como um espaço de livre e plena 
expressão. Também enfatizamos que a responsabilidade de que trata o caput 
do artigo tem natureza civil. (...) (Disponível em 
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=
1240240&filename=Tramitacao-PL+2126/2011, p. 45 - sem ênfase no 
original) 

 
37. Já se tornou absoluto consenso social e jurídico que a URL (“Universal Resource 
Locator”, que em português poderia ser livremente traduzido como “Localizador 
Universal de Recursos”) funciona como se fosse o RG de determinado conteúdo 
na internet. É o único dado capaz de identificar, com exatidão, um perfil, dentre 
inúmeros perfis e conteúdos que são inseridos na internet. 
 
38. Sem o endereço eletrônico (URL), é impossível localizar com absoluta certeza 
– e total segurança jurídica – um determinado post ou determinado perfil na rede 
mundial de computadores. 

 
39. E isso ocorre pela própria natureza livre e dinâmica da rede mundial de 
computadores, na qual a cada segundo são alterados dados e conteúdos, seja por nova 
inclusão, seja por exclusão, seja mesmo pela edição do seu texto. A mera fotografia 

 
4 URL - Uniform Resource Locator é um formato universal de designação de um recurso na Internet, como um 
site. Por exemplo: https://www.tozzinifreire.com.br/. O URL permite a identificação exata do local onde se 
encontra disponibilizado determinando conteúdo na Internet. 
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ou print de um conteúdo em um dado momento, pode não mais ser obtida no 
segundo seguinte se considerada a possibilidade efetiva daquele conteúdo ser 
modificado.  

 
40. Em outras palavras, sem as URLs reclamadas, o Facebook Brasil está sujeito à 
imensa insegurança jurídica.  

 
41. Assim, a fim de facilitar a referência a Vossas Excelências e à Apelante, informa 
o Facebook Brasil que as URLs dos perfis/páginas/grupos são facilmente 
identificáveis, pois ficam sempre e invariavelmente localizadas na parte superior do 
browser ou, como também é conhecido este último, do “navegador” utilizado pelo 
usuário da internet (“Internet Explorer”, “Mozilla Firefox”, “Google Chrome”, dentre 
outros). Eis o exemplo abaixo: 

 

 
42. Já com relação aos conteúdos específicos que foram publicados no serviço 
Facebook, basta que a Apelante identifique o conteúdo no serviço para assim 
localizar sua respectiva URL ao clicar com o cursor em cima do link que identifica o 
momento da publicação (logo abaixo do nome do perfil ou página), como no exemplo 
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abaixo: 
 

 
 

 
 

43. No exemplo destacado acima, portanto, a URL específica é a seguinte: 
https://www.facebook.com/MarketingJonDoe/photo/102823837389752. 
 
44. Portanto, é necessário, além da ordem judicial para compelir o Facebook a 
tomar qualquer providência, que a Apelante indique as URLs específicas dos 
conteúdos combatidos existentes no serviço Facebook e cujo teor entende ser 

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 54, CONTRAZAP1, Página 12



 
 
 
 

 

13 

 
 
 

ofensivo à sua imagem. 
 

45. Assim, para que seja possível a localização do conteúdo combatido no serviço 
Facebook Brasil e o consequente cumprimento de eventual comando judicial, é 
necessário que seja indicado a respectiva URL de todos os conteúdos 
considerados ilícitos, visto que sem tal dado o Facebook se vê inviabilizado de tomar 
quaisquer medidas, pois lhe falta dado (endereço eletrônico) exigido pela Lei n.º 
12.965/2014, popularmente conhecida como Marco Civil da Internet, e pela 
jurisprudência consolidada do Colendo STJ. 

 
46. Excelência, não há no meio jurídico qualquer dúvida de que as URLs específicas 
são imprescindíveis - já que o Colendo Superior Tribunal de Justiça, à luz do Marco 
Civil da Internet, pacificou entendimento acerca da necessidade da indicação da URL 
própria do conteúdo para que os provedores de aplicações de internet possam tomar 
quaisquer providências. Confira-se: 
 

“(...) A verificação no sentido da necessidade ou não de indicação da URL pela 
parte interessada que deseja obter informações sobre usuário 
responsável por conteúdo ofensivo lançado na internet, não demanda o 
revolvimento de matéria fática, devendo-se, salientar que no ponto, assiste 
razão à agravante FACEBOOK quando afirma que a Corte de origem 
contraria o entendimento do STJ no tocante à necessidade de indicação 
da URL específica do conteúdo considerado ilegal pelo interessado.  
(...)  
Nesse passo, sendo incontroverso que a o acórdão estadual decidiu de forma 
contrária à jurisprudência do STJ, ao determinar à FACEBOOK a exibição do 
nome de usuário responsável pelas postagens no grupo Marmoteiros de 
Plantão, cujo perfil denominou como Rafael Martins; para o fim de 
ajuizamento de futura ação indenizatória pela agravada TATIANA, sem que 
esta indicasse a URL, impõe-se a sua reforma. Nessas condições, CONHEÇO 
do agravo para DAR PROVIMENTO ao recurso especial.” (STJ –3º Turma, 
RESP 1.008.251 /RS (2016/0285923-6), Rel. Min. MOURA RIBEIRO, 
j. em 15/2/2018) (g.n.)  
 
“Afirma, nesse particular, que, ao dar provimento (que se revelou apenas 
parcial) ao seu recurso de agravo de instrumento, a Corte de origem acabou 
impondo-lhe, em antecipação de tutela, obrigação de impossível 
cumprimento, visto que em casos tais – de determinação de exclusão 
conteúdo de ofensivo veiculado por terceiro em site de relacionamento 
pessoal - é sabidamente imprescindível que o pedido formulado pelo autor e, 
consequentemente, a ordem judicial deferitória de tal pleito se façam 
acompanhar da indicação das URLs específicas do conteúdo ilegal a 
removido. Para demonstrar a existência de dissídio pretoriano sobre a 
matéria, a recorrente apontou, como paradigma, o acórdão da Terceira Turma 
resultante do julgamento do REsp nº 1.316.921/RJ, da lavra da Ministra 
Nancy Andrighi. Nesse cenário, revela-se inconteste não apenas a 
inaplicabilidade da Súmula nº 7/STJ à hipótese vertente, mas também a 
necessidade de acolhida das pretensões externadas pela ora agravante nas 
razões de seu recurso especial. Isso porque, como se pode facilmente extrair 
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dos presentes autos, a divergência entre a orientação esposada pela Corte 
local e a jurisprudência consolidada nesta Corte Superior a respeito do tema 
é notória. O acórdão recorrido destoa, de fato, da firme orientação 
jurisprudencial do Superior Tribunal de Justiça no sentido de que é necessária, 
inclusive à luz do que dispõe o art. 19, § 1º, da Lei nº 12.965/2014 (Marco 
Civil da Internet), a notificação judicial ao provedor de conteúdo ou de 
hospedagem para retirada de material apontado como infringente, com a 
indicação clara e específica da URL - Universal Resource Locator. (…). Desse 
modo, sendo certo que o autor da demanda não indicou as URLs que 
corresponderiam especificamente ao conteúdo ofensivo à sua imagem que 
alega ter sido publicado e que a Corte local, ao prover parcialmente o agravo 
interposto contra a decisão deferitória do pedido de antecipação de tutela por 
ele formulado, terminou por impor ao recorrente obrigação impossível - 
consistente na remoção de publicações ofensivas 
independentemente da indicação das mencionadas URLs -, impõe-se o 
provimento do recurso especial intentado para o fim de cassar a decisão do 
juízo de primeiro grau impugnada pelo agravo de instrumento (art. 522 do 
CPC) que deu origem aos presentes autos” (STJ – 3ª Turma, AgRg no 
AREsp nº 554.869/RJ, Min. RICARDO VILLAS BÔAS CUEVA, j. em 
15/3/2017) (g.n.)  
 
“(...) Verifica-se que o acórdão recorrido perfilhou entendimento em sentido 
oposto à jurisprudência desta Corte Superior, para a qual, após a instituição 
da Lei 12.965/2014 (marco da internet), não é possível a imposição de 
obrigação de remoção de conteúdo eletrônico ofensivo, sem a 
indicação do endereço da URL onde se encontra o respectivo 
conteúdo. 
(...) 
Em face do exposto, conheço do agravo e dou provimento ao recurso especial 
para afastar a multa diária imposta em virtude do descumprimento da 
obrigação, ao passo que, determino o retorno dos autos à origem para que 
providencie a intimação da parte agravada no sentido de apresentar o 
endereço URL das páginas onde se encontram os conteúdos ofensivos 
apontados na Exordial, dando regular prosseguimento ao feito.” (STJ – 4ª 
Turma, ARESP nº 1426540/SP (2019/0004645-9), Min. MARIA 
ISABEL GALLOTTI, j. em 9/4/2019) (g.n.)  
 
"Com efeito, rememoro que ficou decidido na decisão embargada que o 
acórdão recorrido deliberou em descompasso com a jurisprudência desta 
Casa, haja vista que, para o cumprimento das medidas adequadas para a 
remoção do conteúdo mencionado nos autos, seria necessária a indicação 
específica da URL, que, no caso, não foi fornecida. Sendo assim, não há como 
imputar a Facebook Serviços Online do Brasil Ltda. nenhum tipo de 
responsabilidade, tendo em vista que não houve descumprimento de ordem 
judicial, mas sim impossibilidade de cumprimento. 
(...) 
Desse modo, quanto à apontada omissão, é importante esclarecer que, no 
último precedente citado, ficou claro que a indicação específica da URL 
também é necessária para viabilizar o fornecimento do IP e, com isso, o 
acesso à página pretendida. 
(...) 
Diante do exposto, acolho os embargos de declaração apenas para fins de 
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esclarecimentos, sem efeitos infringentes.” (STJ- EDcl no RECURSO 
ESPECIAL Nº 1.741.686 - SP (2018/0115452-3), rel. Min. MARCO 
AURÉLIO BELLIZZE, j. em 1/8/2018) (g.n.)  
 
“A irresignação merece prosperar. 
1.Com efeito, ao apontar violação dos artigos 19, § 1º, da Lei nº 12.965/2014 
(Marco Civil da Internet) e 77 , inciso IV, do CPC/2015, o recorrente sustenta 
ser necessária a indicação da URL específica para impor a remoção de 
conteúdo da internet, sob pena de tornar-se inviável o cumprimento da 
obrigação do ponto de vista legal.  
O Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo, por sua vez, consignou não 
ser imprescindível a especificação das URLs, asseverando ser suficiente a 
indicação pelo autor do conteúdo considerado ofensivo para o cumprimento 
da obrigação. 
(...) 
Nesse cenário, infere-se que o acórdão recorrido, com a devida venia, violou 
o artigo em exame, pois está em dissonância com o entendimento atual desta 
Corte. Portanto, faz-se necessária a reforma do aresto estadual, para 
reconhecer a necessidade de indicação clara e específica do localizador URL 
do conteúdo que se deseja retirar da internet.  
Com essas considerações, conclui-se que o apelo merece prosperar.  
2. Do exposto, dou provimento ao recurso especial para reformar o acórdão 
recorrido no sentido de condicionar a obrigação de remoção de conteúdos 
imposta ao recorrente à prévia indicação das respectivas URLs específicas 
pelo recorrido nestes autos.” (STJ- RECURSO ESPECIAL Nº 1.735.779- 
ES (2018/0088111-4), rel. Min. MARCO BUZZI, j. em 24/4/2019) 
(g.n.)  

 
47. Tanto é assertiva a suplica do Facebook Brasil que a resposta que a Corte 
Superior deu para situação idêntica à enfrentada nos autos é clara, Excelência: não há 
dúvidas de que quando a lei fala em “ordem judicial específica” e de identificação “clara 
e específica”, ela quer dizer hyperlink do material específico, ou seja, seu endereço 
eletrônico (URL). 
 
48. Portanto, sob a ótica processual, a necessidade de indicação da URL específica 
advém também da vedação da decisão genérica imposta pelo artigo 492, parágrafo 
único, do Código de Processo Civil, bem como da proteção à esfera jurídica de 
terceiros, nos termos do artigo 506 do mesmo diploma legal. 

 
49. Diante de todo o exposto, evidente que qualquer conduta pelo Provedor de 
Aplicações do Facebook deverá ser precedida de ordem judicial específica e da 
indicação, pela Apelante, das respectivas URLs dos conteúdos tidos por 
ofensivos, sob pena de ser violado o art. 19, § 1.º da Lei 12.965/2014 e entendimento 
pacífico do STJ. 
 
III.B - DA INVIABILIDADE E INEXISTÊNCIA DE DEVER LEGAL DE 
MONITORAMENTO E MODERAÇÃO NO SERVIÇO FACEBOOK. ART. 19, CAPUT E § 
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1. O E DO MARCO CIVIL DA INTERNET. 
 
50. Ademais, a Apelante ainda pretende a reforma da r. sentença de mérito, a fim 
de que seja determinado que os Apelados “seja proibido de publicar e/ou noticiar 
publicações referentes à Autora”. 
 
51. Ocorre, contudo, que não cabe ao Facebook realizar varredura, pesquisa, 
monitoramento, enfim, buscar quais e onde estão os conteúdos que a Apelante entende 
por ofensivos, sendo certo que eventual ordem de remoção deve ser condicionada a 
apresentação pela Apelante do endereço eletrônico específico que pretende a remoção 
– até mesmo para que possa haver o devido Juízo de Valor por Vossas Excelências. 

 
52. Logo, a pretensão de remoção de material no serviço Facebook deve ser 
condicionada ao fornecimento do endereço eletrônico específico do material e ainda, ser 
direcionada exclusivamente aos Coapelados que, repisa-se, são os únicos responsáveis 
pela veiculação dos conteúdos reclamados. 

 
53. Isto porque, conforme já destacado, o art. 19, §1º do Marco Civil impõe como 
condições necessárias à remoção de conteúdo da internet a identificação clara e 
inequívoca (URL) do conteúdo a ser removido na decisão judicial. 

 
54. Na mesma linha, o art. 7º, II do mesmo diploma assegura aos usuários de 
internet a "inviolabilidade e sigilo do fluxo de suas comunicações pela internet, salvo 
por ordem judicial, na forma da lei. 

 
55. Ao pretender que o Facebook Brasil remova aleatoriamente conteúdos do serviço 
– sem indicação da URL, sem uma ordem judicial específica e sem juízo de valor -, é o 
mesmo que impedir a livre manifestação do pensamento, sem a realização, pela 
autoridade judiciária competente, de uma ponderação entre os direitos fundamentais 
circunstancialmente contrapostos, dando azo, assim, a medidas arbitrárias, dissociadas 
dos legítimos fins da Constituição Federal, isto é, à CENSURA. Confira-se o 
posicionamento da doutrina:  
 

“(...) Observe-se que sequer poderiam os provedores de serviços de 
Internet censurar quaisquer informações por iniciativa própria pois, 
do contrário, restaria desobedecido o dever de não-monitorar 
analisado acima, sem embargo do injusto impedimento ao exercício 
da liberdade de manifestação do pensamento que essa prática 
poderia acarretar. Como menciona ANTÔNIO JEOVÁ SANTOS, ‘não é bom, 
nem útil, deixar à discrição ou arbítrio do provedor verificar qual página é 
lícita ou ofensiva, pois seria dar azo ao surgimento da censura se a 
qualquer provedor fosse dado o direito de tirar de seu serviço a página de 
alguém por entender que ela é ofensiva e maltrata os bons costumes. Nem 
sempre o funcionário do provedor que terá de verificar o conteúdo da página 
estará habilitado para saber se aquele conteúdo é nobre ou ofensivo a uma 

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 54, CONTRAZAP1, Página 16



 
 
 
 

 

17 

 
 
 

determinada classe de profissionais, por exemplo’. (...)”5 (sem ênfase no 
original) 

 
56. Vale destacar que não se defende um ambiente anárquico na internet, onde 
pessoas possam cometer livremente atrocidades contra a honra, imagem, privacidade 
ou ainda contra quaisquer outros direitos da personalidade. 
 
57. O que se defende, na realidade, é um sistema capaz de proteger as liberdades 
essenciais ao estado democrático de direito, que preserve as características e conceitos 
intrínsecos à estrutura da internet, onde exista segurança jurídica e equilíbrio entre 
os direitos dos usuários. 

 
58. Dessa forma, não cabe ao Provedor de Aplicações do Facebook realizar 
verdadeira varredura e monitoramento prévio de todos os serviços, quiçá fazê-lo para 
localizar conteúdos que não se sabe de fato existem.  

 
59. Do contrário, ao invés de proteger direitos individuais consagrados pelo 
ordenamento jurídico pátrio, o resultado prático seria inversamente muito mais 
prejudicial - um aumento significativo e drástico de violações aos princípios 
constitucionais da liberdade de expressão, livre manifestação de pensamento, vedação 
à censura e livre acesso à informação e direito de reunião. Verdadeiro contrassenso 
constitucional, vez que tais princípios gozam de posição preferencial em relação aos 
demais. 

 
60. Excelência, o Facebook não pretende se tornar juiz da internet, e menos 
pretende render vassalagem a quem - sem ter legitimidade constitucional para 
tanto - se arvore a ocupar a cadeira que é privativa da magistratura brasileira. 
Esse ponto é balizado por clara e direta posição doutrinária6.  

 
61. Isto porque, os provedores de aplicação de internet não têm o dever legal de 
exercer qualquer fiscalização acerca dos conteúdos veiculados em seus serviços. Logo, 
o Facebook não possui o dever de impedir o fluxo de comunicações, especificamente a 
publicação do conteúdo combatido através de monitoramento, tal como requerido. 

 
62. Nesta toada, confira-se a decisão da Terceira Turma do Superior Tribunal de 
Justiça, em acórdão da lavra da I. Ministra Nancy Andrighi, que deu provimento 
ao Recurso Especial n.º 1641155/SP interposto pelo Facebook, que deixa 
consignado que "exigir dos provedores de conteúdo o monitoramento das informações 
que veiculam traria enorme retrocesso ao mundo virtual, a ponto de inviabilizar serviços 
que hoje estão amplamente difundidos no cotidiano de milhares de pessoas. A medida, 

 
5 Marcel Leonardi. Responsabilidade civil dos provedores de serviços de Internet - São Paulo: Editora Juarez de 
Oliveira, 2005, p. 89. 
 
6 Mônica Neves de Aguiar da Silva Castro. Honra, imagem, vida privada e intimidade, em colisão com outros 
direitos. 2002. P. 116. apud Barroso, op. cit. 
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portanto, teria impacto social extremamente negativo.". Confira-se a Ementa: 
 

CIVIL E PROCESSUAL CIVIL. RECURSO ESPECIAL. AGRAVO DE 
INSTRUMENTO. AÇÃO DE OBRIGAÇÃO DE FAZER. FACEBOOK. OMISSÃO, 
CONTRADIÇÃO OU OBSCURIDADE. AUSÊNCIA. JULGAMENTO EXTRA PETITA 
. AUSÊNCIA. REMOÇÃO DE CONTEÚDO INFRINGENTE DA INTERNET. 
PREQUESTIONAMENTO. AUSÊNCIA.SÚMULA 211/STJ. MONITORAMENTO 
PRÉVIO DE PUBLICAÇÕES NA REDE SOCIAL. IMPOSSIBILIDADE. 1. 
Ação ajuizada em 09/04/2014. Recurso especial interposto em 24/10/2014 e 
distribuído a este gabinete em 23/09/2016. 2. Não subsiste a alegada ofensa 
ao art. 535 do CPC/1973, pois o tribunal de origem enfrentou as questões 
postas, não havendo no aresto recorrido omissão, contradição ou 
obscuridade. 3. Este Superior Tribunal de Justiça tem entendimento segundo 
o qual não constitui julgamento extra petita a decisão do Tribunal de origem 
que aprecia o pleito inicial interpretado em consonância com a pretensão 
deduzida na exordial como um todo. 4. A falta de prequestionamento sobre 
dispositivo legal invocado pela recorrente enseja a aplicação da Súmula 
211/STJ. 5. Esta Corte fixou entendimento de que “(i) não respondem 
objetivamente pela inserção no site, por terceiros, de informações 
ilegais; (ii) não podem ser obrigados a exercer um controle prévio do 
conteúdo das informações postadas no site por seus usuários; (iii) 
devem, assim que tiverem conhecimento inequívoco da existência de 
dados ilegais no site, removê-los imediatamente, sob pena de 
responderem pelos danos respectivos; (iv) devem manter um sistema 
minimamente eficaz de identificação de seus usuários, cuja 
efetividade será avaliada caso a caso”. Precedentes. 6. 
Impossibilidade de determinação de monitoramento prévio de perfis 
em rede social mantida pela recorrente. Precedentes. Por 
consequência, inviabilidade de cobrança de multa-diária. 7. Recurso 
especial parcialmente conhecido e, nessa parte, provido. (STJ - REsp 
1641155/SP, Rel. Ministra NANCY ANDRIGHI, TERCEIRA TURMA, 
julgado em 13/06/2017; DJe 21/06/2017) 

 
63.  Ora, restou demonstrado que a jurisprudência do Superior Tribunal de 
Justiça já é pacífica no sentido de que é imprescindível a indicação da URL para a 
tomada de providências pelos provedores de aplicação de Internet, sob pena de 
nulidade da ordem judicial e, por consequência, descabido o monitoramento/varredura 
de seus serviços. 
 
64. Esse posicionamento já vinha sendo adotado pelos Eg. Superior Tribunal de 
Justiça – inclusive pela I. Ministra Nancy Andrighi e demais Ministros do STJ, 
consolidando o entendimento do acórdão supracitado -, além de Tribunais pátrios, 
para quem os provedores de aplicações de internet não são obrigados a exercer a 
varredura e o controle prévio do conteúdo de terceiros, sobretudo pelo risco de 
censura, tolher a liberdade de pensamento e violar direitos de terceiros7:  
 

“Não bastasse isso, a verificação antecipada, pelo provedor, do 

 
7 No mesmo sentido: Agravo de Instrumento n.º 26200520118260000/SP, Relator: Theodureto Camargo, 8ª 
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conteúdo de todas as informações inseridas na web eliminaria – ou 
pelo menos alijaria – um dos maiores atrativos da internet, que é a 
transmissão de dados em tempo real. (...) Em outras palavras, exigir 
dos provedores de conteúdo o monitoramento das informações que 
veiculam traria enorme retrocesso ao mundo virtual, a ponto de 
inviabilizar serviços que hoje estão amplamente difundidos no 
cotidiano de milhares de pessoas. A medida, portanto, teria impacto 
social e tecnológico extremamente negativo.” (REsp 1193764/SP, Rel. 
Ministra NANCY ANDRIGHI, TERCEIRA TURMA, julgado em 14/12/2010, DJe 
08/08/2011) 

 
“O provedor de conteúdo da internet não tem como atividade 
intrínseca a fiscalização prévia do conteúdo inserido pelos usuários, 
de modo que não se considera defeituoso o serviço, nos termos do 
art. 14 do CDC, quando o site não examina nem filtra os dados e as 
imagens nele inseridos. Precedentes.” (AgRg no AREsp 397.800/SP, Rel. 
Ministro ANTONIO CARLOS FERREIRA, QUARTA TURMA, julgado em 
27/03/2014, DJe 04/04/2014) 

 
65. Ademais, além de o pedido autoral ir na contramão da Constituição Federal e do 
Marco Civil da Internet - uma vez que sem ordem judicial que ateste se referido 
conteúdo específico extrapola ou não os limites das normas jurídicas vigentes no 
Brasil para compelir os provedores de aplicação a removerem conteúdos em seus 
serviços -, haveria ainda ofensa frontal ao princípio da legalidade, artigo 5.º, II 
da Constituição Federal e reserva de jurisdição, artigo 5.º XXXV da Constituição 
Federal. 
 
66. É evidente que qualquer decisão judicial que obrigue determinada conduta deve 
provir de um racional baseado em uma das espécies previstas no processo legislativo, 
não podendo compelir o Facebook Brasil, a cumprir obrigação que sequer está prevista 
no ordenamento jurídico, como pretende a Apelante. 

 
67. Dessa forma, a imposição ao Provedor de Aplicações do Facebook de obrigação 
genérica, ampla, além de ir de encontro com os princípios protegidos pela Constituição 
Federal e com a legislação vigente que rege as relações no ambiente virtual, configura 

 
Câmara de Direito Privado, data de julgamento: 11/05/2011 e data de publicação: 17/05/2011. 
E ainda: "Quanto ao pedido de controle prévio das postagens, entende-se que este não merece acolhimento. 
Não há como a rede social requerida realizar o monitoramento de todo o conteúdo existente nas contas de seus 
milhões de usuários que tenha veiculado ou venha a veicular conteúdo potencialmente ofensivo à autora e, 
somente por meio de denúncia feita por usuário, poderá analisar a pertinência da exclusão de páginas ou perfis 
da rede social" (24ª Vara Cível de São Paulo, SP, Processo nº 1058092-57.2014.8.26.0100, Juiz 
CLAUDIO ANTONIO MARQUESI, j. em 16/10/2014) (g.n.). 
 
"É também intuitivo que não se há como exigir dessas empresas o controle prévio do que esses usuários vão 
postar nos blogs, nas páginas, nos grupos, nos perfis, o que vão comentar por meio das chamadas redes sociais, 
enfim, qual a verdadeira intenção, se altruística, irrelevante, educacional, religiosa, maldosa, ofensiva, 
criminosa ou o que mais seja em meio a inúmeras possibilidades, até mesmo porque os mal intencionados 
jamais se apresentam como tais no instante em que buscam acessar esses serviços." (1ª Vara Cível de 
Aracajú, SE, Processo nº 201310101087, Juiz FERNANDO CLEMENTE DA ROCHA, j. em 11/12/2014) 
(g.n.).  
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obrigação inexequível, e, data vênia, totalmente ineficaz, nos termos do 
disposto nos artigos 497, 499 e 537, §1.º, do CPC. 

 
68. A solução em linha com o ordenamento jurídico brasileiro é: caso a Apelante se 
depare com conteúdos que considere incômodo/desabonador para si no serviço 
Facebook, que selecione o material específico (um ou mais, cada um com sua respectiva 
URL específica), e requeira à Vossas Excelências a remoção.  

 
69. Deste modo, reitera-se que não cabe ao Facebook realizar varredura, pesquisa, 
monitoramento, enfim, buscar quais e onde estão os conteúdos que a Apelante entende 
por ofensivos, sendo certo que a ordem de remoção deve ser condicionada a 
apresentação pela Apelante do endereço eletrônico específico que pretende providências 
e ainda, que seja direcionada exclusivamente aos Coapelados, visto que são os 
únicos responsáveis pela veiculação dos conteúdos considerados ofensivos – 
até mesmo para que possa haver o devido Juízo de Valor por Vossas Excelências. 
 
III.C - DAS NEFASTAS CONSEQUÊNCIAS DA ATRIBUIÇÃO AO FACEBOOK 
BRASIL O DEVER DE RETRATAÇÃO/DIREITO DE RESPOSTA. PROVIDÊNCIA QUE 
DEVE SER TOMADA EXCLUSIVAMENTE PELOS COAPELADOS. 
 
70. Não obstante, a Apelante pretende ainda, de forma genérica “a condenação 
dos réus a se retratarem com a autora, de forma pública nos mesmos meios de 
comunicação utilizados para proferirem as publicações ofensivas”. 
 
71. Todavia, tendo em vista tal pedido genérico suscitado pela Apelante, é 
necessário que se esclareça uma importantíssima premissa: não se contesta na 
presente defesa a existência ou não do direito de retratação.  

 
72. Em outras palavras, não é a intenção do Facebook Brasil discutir perante este E. 
Tribunal se a Apelante foi ou não ofendida, se à ela cabe ou não o direito de responder 
ou mesmo se estariam presentes as circunstâncias legais ensejadoras do direito de 
resposta. 

 
73. O Facebook Brasil respeita o exercício de direito de reposta quando praticado 
dentro dos limites legais e reconhece a sua importância para o próprio equilíbrio do 
estado democrático de direito. 

 
74. O que se discute no presente caso, na realidade, é o fato de que a obrigação 
de disponibilizar a resposta e/ou retratação deve ser atribuída aos Coapelados 
Glauco e Políbio e não ao Facebook Brasil e/ou o Provedor de Aplicações do 
Facebook ou qualquer outro terceiro provedor de aplicações na Internet. 

 
75. Isto porque, diferentemente de mídias convencionais ou tradicionais, onde o 
direito a resposta, muitas vezes, depende da intervenção do próprio veículo em que a 
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ofensa foi publicada, o Facebook possui características próprias que conferem 
total autonomia ao usuário, possibilitando que ele próprio cumpra com seu 
dever de disponibilizar a resposta pela ofensa por si praticada. 

 
76. Explica-se: no serviço Facebook é o próprio usuário que detém o total controle 
e responsabilidade sobre sua conta, sendo ele o gestor absoluto daquele espaço e do 
conteúdo lá ofertado. 

 
77. É bem verdade que, em outros casos, por exemplo, quando alguém é ofendido 
em um artigo de jornal impresso, ou em uma entrevista concedida na televisão, o 
próprio ofensor nem sempre possui condições de se utilizar do mesmo espaço para a 
divulgação da resposta que lhe fora ordenada. O ofensor autor do artigo jornalístico ou 
aquele que concedeu a entrevista em vídeo não poderiam e nem teriam meios para 
obrigar o jornal ou a emissora de televisão a inserir a resposta pretendida por aquele 
que se sentiu ofendido. 

 
78. No serviço Facebook o que se dá é absolutamente o oposto. O usuário ofensor 
não apenas possui total controle sobre o espaço em que a ofensa teria sido veiculada, 
como é o único legalmente capaz de realizar tal medida. Diversamente do que ocorre 
em mídias tradicionais, o Facebook disponibiliza a cada usuário uma página própria, 
editável autonomamente a qualquer momento. 

 
79. Se a mensagem veiculada por um usuário e reverberada por outros é ofensiva e 
reclama publicação de direito de resposta, o próprio usuário-ofensor tem integral 
controle sobre o meio de comunicação para veicular, com igual destaque e duração, a 
réplica mitigadora de seu mau proceder.  

 
80. Assim é que a atuação coadjuvante tradicionalmente reservada aos meios de 
comunicação em se tratando de Direito de Resposta, no caso em exame caso, 
simplesmente não tem razão de ser. 

 
81. Não se pode pretender que o Facebook Brasil oferte a resposta em nome do 
usuário no serviço Facebook, pois a finalidade do direito de resposta é justamente 
assegurar a defesa e impor àquele que praticou a ofensa o dever de retratar o agravo 
perante o público antes alcançado. Ao obrigar o Facebook Brasil a evocar para si o papel 
do usuário ofensor, desvirtua-se o Direito de Resposta, gerando inúmeras 
consequências deletérias.  

 
82. Além disso, também a par dos óbices constitucionais a serem explorados 
detalhadamente adiante, tal providência caso atribuída ao Facebook Brasil, geraria uma 
série de questionamentos técnicos, criando-se um perigoso precedente capaz de 
impactar sobejamente não apenas o serviço Facebook, mas todas as aplicações na 
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internet. 
 

83.  Caso fosse obrigado a direcionar suas operações para possibilitar a inserção de 
respostas em nome de ofensores que possuem total condição de cumprirem as decisões 
judiciais contra si proferidas, além de operar-se uma transferência de obrigação 
desnecessária e extrajurídica – onerando a aplicação de internet e afetando o serviço 
oferecido -corre-se o risco de se criar uma obrigação cujo cumprimento é capaz de 
ocasionar grande insegurança técnica e legal. 

 
84. Além do mais, a pretensão de direito de resposta em face do Facebook Brasil 
não encontra amparo legal e contraria mandamento do artigo 5º, inciso II, da 
Constituição Federal. 

 
85. Isso porque, basta ler e reler o Marco Civil da Internet, Constituição Federal ou 
qualquer outra norma constante do ordenamento pátrio, que se chegará à conclusão 
inabalável de que absolutamente não consta no ordenamento jurídico qualquer 
obrigação ao provedor de aplicação de internet em adotar providências 
atinentes ao exercício de direito de resposta mediante a invasão de contas de 
terceiros em seu serviço. 

 
86. Do contrário, teríamos violação ao importante princípio constitucional da 
legalidade (art. 5., II, CF), que preconiza que “ninguém será obrigado a fazer ou deixar 
de fazer alguma coisa senão em virtude de lei”. 

 
87. É evidente que o Facebook Brasil e o Provedor de Aplicações do Facebook 
somente representam comercialmente, ou gerenciam e operacionalizam o serviço, que 
pode aqui ser definido como um ambiente digital onde os seus usuários podem interagir 
e manifestar suas ideias e pensamentos. 

 
88. Logo, a imposição de veiculação de direito de resposta por parte do próprio 
Provedor de Aplicações do Facebook desnatura a natureza do negócio. Uma coisa seria 
os Coapelados Glauco e Políbio veicularem direito de resposta por meio de sua conta, 
outra, totalmente distinta, seria o Facebook intervir no exercício da autonomia 
individual para alterar a timeline de contas e/ou postar/alterar conteúdo no 
feed de notícias como se fosse o próprio usuário, usurpando-os de sua 
personalidade. 

 
89. Se assim fosse, as contas deixariam de ser expressões livres da personalidade 
de seus autores, para se tornar espaços de conteúdo mediado. É dizer: o que pode ser 
imediatamente criado por uma pessoa jurídica em seu nome já não é, verdadeiramente, 
do usuário individual. 

 
90. Em outras palavras, o Facebook Brasil e o Provedor de Aplicações do Facebook 
estariam, nessa hipótese e, por óbvio, violando a intimidade e a vida privada de 
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usuários. 
 

91. E não é só. Nos termos do Marco Civil da Internet (Lei n.º 12.965/2014), há o 
objetivo de proteção às garantias constitucionais e à privacidade dos usuários no âmbito 
da internet, premissas essas já asseguradas na nossa Magna Carta, conforme os artigos 
já mencionados 3º, I e II; 7º, I e 8º. 

 
92. E ainda, na mesma esteira de aludido dispositivo legal, no ordenamento jurídico 
brasileiro, a tutela jurídica da intimidade e da privacidade está consagrada no art. 
5º, X, da CF. 

 
93. O direito constitucional à intimidade, mencionado acima, é definido pela doutrina 
pátria como sendo aquele que todas as pessoas possuem, de não permitir que 
terceiros se “intrometam” em sua vida pessoal ou, melhor, na sua privacidade. 

 
94. O direito à intimidade e à privacidade, que representa uma manifestação dos 
direitos da personalidade, é importante prerrogativa de ordem jurídica que consiste em 
reconhecer, em favor da pessoa, a existência de um espaço indevassável destinado a 
protegê-lo contra interferência de terceiros na esfera da sua vida privada. 

 
95. Assim sendo, há de se avaliar e proteger, no caso em tela, todos os direitos 
fundamentais em conflito. Isso tudo, sem perder de vista que a verdadeira causadora 
da lide, isto é, os Autores da possível ofensa sub judice são os Coapelados Glauco e 
Políbio, e não o Facebook Brasil e/ou o Provedor de Aplicações do Facebook. Esse é 
posicionamento da jurisprudência: 

 
"Não há que se falar em direito de resposta, já que os ofensores não integram 
a lide. Melhor dizendo: o exercício de direito de resposta deve ser dirigido 
contra os autores/usuários das publicações supostamente ilícitas, até porque 
o Facebook já forneceu todos os dados cadastrais que possuía referentes aos 
respectivos membros, conforme consta nos autos" (TRE/AP, RE nº 743-
32.2014.6.03.0000, rel. Juiz CASSIUS CLAY, j. em 18/9/2014) (g.n.). 

 
96. Além do acima exposto, a Constituição Federal, em seu artigo 5º, assegura, 
entre outros, dois direitos fundamentais caríssimos à democracia: a liberdade de 
expressão do pensamento e o direito de resposta proporcional ao agravo sofrido. 
 
97. O primeiro desses dois direitos fundamentais - liberdade de expressão do 
pensamento - é estabelecido pelo notório e festejado inciso IV do referido artigo 5º da 
Constituição Federal. O segundo, pelo inciso V do mesmo artigo 5º da magna Carta8.  

 
98. O direito de resposta/retratação, além de garantir a reparação dos direitos do 

 
8 Art. 5º - (...); 
IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato; 
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ofendido, busca também, por certo, identificar o efetivo autor da ofensa e forçar o 
mesmo a tomar as providências necessárias à reparação do dano que seus atos 
geraram. Ele traz consigo obrigações personalíssimas que só podem e precisam ser 
tomadas justamente por aquele que provocou o dano, sob pena de se perder boa parte 
de sua razão de ser. 

 
99. O Facebook, ao contrário, é um mero provedor de aplicações de internet, sem 
nenhum controle editorial prévio sobre as publicações, não havendo razão para ser 
atribuída a ele – Facebook – a pena de publicar a retratação que buscará desfazer os 
danos gerados pelo usuário em comento, já que o próprio usuário dispõe de todas 
as ferramentas necessárias para tanto, podendo se retratar através de sua 
conta pessoal no serviço Facebook, por exemplo. 

 
100. Ao decidir de modo diverso, Vossa Excelência violará o denominado PRINCÍPIO 
DA PESSOALIDADE DA PENA, decorrente, por analogia, do artigo 5.o, XLV da 
Constituição Federal. 

 
101. Neste sentido, confira-se jurisprudência pátria: 
 

“Portanto, não estando presente a ilicitude da matéria apresentada e 
excluindo-se os comentários realizados por outros usuários, não há que se 
falar em obrigação da rede social em publicar a resposta do apelante. 
Não merece, pois, reparos a sentença.” (TJDFT - 1ª Turma Cível, Ap. nº 
0010449-86.2016.8.07.0001, rel. Des. ROMULO DE ARAUJO MENDES, 
j. em 16/8/2017) (g.n.) 
 
“Para os efeitos legais, considera-se matéria a reportagem, nota, ou notícia, 
divulgada por veículo de comunicação social. Por outro lado, considera-se 
veículo de comunicação social aquele pelo qual as notícias são divulgadas, 
como jornais, revistas, rádios, canais televisivos e etc. A comunicação social 
está geralmente atrelada à atividade de imprensa, tanto que a Constituição 
Federal garante a liberdade de informação jornalística em qualquer veículo de 
comunicação social (artigo 220 e seguintes). 
A análise do caso atinge a questão de saber se, em razão de disponibilizar 
plataforma digital de relacionamento social e publicidade, a ré pode 
caracterizar-se como veículo de comunicação social responsável pelas 
publicações lá inseridas por seus usuários a fim de ser compelida a 
disponibilizar direito de resposta quanto a tais conteúdos. 
Neste ponto, respeitado o entendimento em sentido diverso, é pacífico o 
entendimento de que o provedor de aplicação, que não possui controle 
editorial pelos conteúdos criados por seus usuários, como a ré, não possui 
responsabilidade pelo conteúdo lá veiculado, a não ser quando descumpre 
ordem judicial de remoção. 
(...) 
Na mesma linha disciplina o Marco Civil da Internet (Lei 12.965/2014) em seu 

 
V - É assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da indenização por dano material, moral 
ou à imagem. 
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artigo 19, ao dispor que em regra os provedores de aplicação não são 
responsáveis pelo conteúdo gerado por terceiros, somente respondendo 
civilmente quando, após ordem judicial, deixarem de remover o conteúdo. 
No caso dos autos, a parte ré é ilegítima porque, pela narrativa dos autos, 
ela não exerce controle editorial sobre os conteúdos citados e não foi ela a 
emissora dos mesmos, ou seja, não é a responsável intelectual pelas 
publicações. Dessa forma, não assiste razão ao apelante quando argumenta 
ser a ré causadora do ilícito por suas atividades comerciais, porque tal 
conclusão não se retira da narrativa dos fatos narrados na petição inicial, a 
qual atribui a publicação a usuários da ré. 
Apesar do argumento do Autor de que há possibilidade de controle editorial 
conforme os Termos de Uso da ré, a leitura daquele demonstra a possibilidade 
de remoção de conteúdo e não que a ré efetivamente realiza controle editorial 
prévio em relação as postagens de seus usuários. Bem por isso, não é possível 
considera-la responsável pelas publicações dos usuários, como já 
sedimentado na jurisprudência. 
A interpretação da Lei nº 13.188/15 não pode ser realizada de forma 
descolada da realidade e do ordenamento jurídico, como aparentemente 
busca a parte recorrente. 
Aceitar o argumento da parte autora, de que a ré deve efetivar o direito de 
resposta porque os usuários dela atingiram a sua honra, implicaria em 
reconhecer responsabilidade à ré por atos de terceiros (usuários) sem 
previsão legal e sem que exerça o efetivo controle editorial. 
Além disso, a confirmar a não incidência da Lei 13.188/15 no caso dos autos, 
é necessário ressaltar que a referida Lei não criou ao veículo de comunicação 
social a responsabilidade quanto às opiniões que foram inseridas em sua 
página eletrônica que não foram por ele emitidas. Tanto que excetua os 
comentários realizados pelos usuários nas páginas dos veículos de 
comunicação social do conceito de matéria que merece resguardo pela lei 
especial, ao prever no artigo 2º, §2º da Lei 13.188/15(...) 
(...) 
Necessário considerar, por fim, que o trecho dos Termos de Uso colacionados 
pela autora cuidam de conteúdo protegido por propriedade intelectual, o que 
não é o caso dos autos. Os Termos de Uso da ré assim cuidam da exclusão 
de conteúdo: “2. Quando você exclui um conteúdo IP, ele é removido de 
maneira similar ao esvaziamento da lixeira de computador. No entanto, 
entenda que o conteúdo removido pode permanecer em cópias de backup por 
um período razoável (mas não está disponível para outros.)” (fls. 189) Por 
isso, não se verifica a autonomia alegada.(...)” (TJSP - 3ª Câmara de 
Direito Privado, Ap. nº 1000716-11.2017.8.26.0100, rel. Des. 
VIVIANI NICOLAU, j. em 16/4/2019) (g.n.) 

 
102. Assim, em atenção aos princípios constitucionais mencionados, bem como ao 
Marco Civil da Internet, imprescindível que a determinação de direito de resposta seja 
direcionada apenas aos Coapelados Glauco e Políbio, sob pena de imposição de medida 
antijurídica em relação ao Facebook Brasil. 
 
III.D - DO REGIME DE RESPONSABILIZAÇÃO APLICÁVEL AOS PROVEDORES DE 
APLICAÇÃO DE INTERNET. DESCABIMENTO DO PEDIDO DE DANOS MORAIS EM 
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FACE DO FACEBOOK BRASIL. 
  
103. Ainda, a Apelante requer a condenação genérica dos Apelados ao pagamento de 
indenização por danos morais no montante de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais). 
 
104. Contudo, no presente caso resta claríssimo que o pedido de indenização por 
danos morais não subsiste, pela inexistência de ato ilícito praticado pelo Facebook Brasil. 

 
105. Inicialmente, conforme mencionado em sede preliminar, a Apelante tem total 
ciência dos usuários responsáveis pela veiculação dos conteúdos ofensivos, quais sejam, 
os Coapelados Glauco e Políbio – os quais encontram-se no polo passivo da demanda -, 
de modo que eventual condenação nesse sentido, deverá recair apenas sobre estes.  

 
106. Contudo, na remota hipótese de Vossas Excelências entenderem de modo 
diverso, o que se diz a mero título argumentativo, importante tecer breves comentários 
acerca do regime de responsabilização aplicável aos provedores de aplicação de internet 
(como é o caso do serviço Facebook), não havendo no presente caso o que se falar em 
responsabilização deste provedor de aplicação. Vejamos. 

 
107. O artigo 19 da Lei 12.965/2014 (“Marco Civil da Internet”) estabelece que o 
“provedor de aplicações de internet” SOMENTE poderá ser responsabilizado civilmente 
por conteúdo publicado por terceiro SE DESCUMPRIR UMA ORDEM JUDICIAL 
ESPECÍFICA.  

 
Art. 19. Com o intuito de assegurar a liberdade de expressão e impedir a 
censura, o provedor de aplicações de internet somente poderá ser 
responsabilizado civilmente por danos decorrentes de conteúdo 
gerado por terceiros se, após ordem judicial específica, não tomar as 
providências para, no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço e 
dentro do prazo assinalado, tornar indisponível o conteúdo apontado 
como infringente, ressalvadas as disposições legais em contrário. 

 
108. Segundo Carlos Affonso Pereira de Souza, o Marco Civil da Internet adotou a 
teoria da responsabilidade do provedor decorrente da inobservância de ordem 
judicial. Confira-se: 
 

“O terceiro entendimento, baseado na responsabilidade civil subjetiva, 
identifica um comportamento do provedor que possa atrair para si a 
responsabilização pela conduta desempenhada pelo seu usuário. Aqui a teoria 
se bifurca novamente em dois fundamentos: a responsabilidade 
decorreria do não atendimento de uma notificação cientificando o provedor 
da ocorrência do dano, ou do não atendimento tão somente de uma 
decisão judicial ordenando a retirada do material, sendo essa a 
orientação adotada pelo Marco Civil da Internet.” 9 (sem ênfase no 

 
9 Carlos Affonso Pereira de Souza, Marco Civil da Internet, p. 801. 
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original) 
 

109. E no presente caso, claríssima a ausência de requisito autorizador para 
imputação de responsabilidade civil ao Facebook, uma vez que (i) sequer 
houve a identificação do material combatido para que este Apelado pudesse 
tomar as medidas cabíveis e (ii) não há ordem proferida para remoção de 
conteúdos. 
 
110. Repisa-se que o Ilustre Ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, nos autos do Recurso 
Especial n.º REsp 1.568.935, que deixa claro que “(…) A jurisprudência do STJ, 
em harmonia com o art. 19, § 1º, da Lei nº 12.965/2014 (Marco Civil da 
Internet), entende necessária a notificação judicial ao provedor de conteúdo 
ou de hospedagem para retirada de material apontado como infringente, com 
a indicação clara e específica da URL - Universal Resource Locator . (...)”. 
 

Nesse particular, a jurisprudência de ambas as Turmas de Direito Privado 
alinhou-se ao entendimento de ser inaplicável a provedores de internet o 
sistema de responsabilidade civil objetiva em razão de mensagens postadas 
em sites por eles hospedados, como é o caso das redes sociais e blogue. 
(...) 
Embora a Lei n. 12.965/2014 tenha reafirmado a regra da 
responsabilidade civil subjetiva dos provedores de aplicações de 
internet, exigiu ordem judicial específica para que eles tornem 
indisponíveis conteúdos gerados por terceiros e violadores de 
direitos, cuja inércia, aí sim, rende ensejo à responsabilidade civil, 
verbis: [grifo no original] 
(...) 
No caso concreto, muito embora a controvérsia tenha nascido antes da 
disciplina legal acerca do tema, penso que seria adequado aplicar, no que 
couber, as diretrizes apresentadas pela nova legislação, para que esta 
Casa possa exercer melhor seu profícuo papel de uniformizador da 
jurisprudência pátria, oferecendo aos demais órgãos do Poder 
Judiciário - e, de resto, à sociedade - entendimento jurídico atual, que 
possa ser aplicado mesmo diante da nova disciplina legislativa. (STJ 
RECURSO ESPECIAL Nº 1.512.647 - MG (2013/0162883-2, Relator : Ministro 
Luis Felipe Salomão, 2º Seção, DJe: 05/08/2015) (grifou-se) 

 
111. Além do supracitado entendimento do STJ, a jurisprudência de diversos E. 
Tribunais pátrios, já resta consolidado o entendimento previsto no art. 19 do Marco Civil 
da Internet, reafirmando inúmeras vezes que "os provedores de aplicação só serão 
responsabilizados por conteúdos de terceiros em caso de descumprimento de ordem 
judicial que contenha indicação clara e específica do conteúdo apontado como 
infringente”. Confira-se:  
 

“A indisponibilização de conteúdos tem requisitos específicos, nos termos do 
art. 19 da Lei n. 12.965/2014, o qual evidencia o dever de cooperação, 
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especialmente, entre ofendido e provedor de aplicação. 
Em decisão de fls. 48, o d. magistrado deferiu o pedido liminar para que a 
apelante deixasse de exibir o vídeo em rede social administrada por ela. Após 
ser citada, a apelante prontamente atendeu a determinação judicial e retirou 
o conteúdo de sua página eletrônica. 
Assim, verifica-se que a apelante não se opôs à exclusão do conteúdo 
apontado como ofensivo, de modo que não deve subsistir o reconhecimento 
da sucumbência da apelante. 
Por não ter resistido à pretensão da apelada e não ter dado causa à 
propositura da demanda, é de rigor o afastamento da condenação, tendo em 
vista o disposto no art. 19 da Lei n. 12.965/2014, o qual exige ‘ordem judicial 
específica’” (TJSP – 4ª Câmara de Direito Privado, Ap. nº 1021049-
18.2016.8.26.0100, rel. Des. HAMID BDINE, j. em 23/3/2017, v.u.) 
 
“Por fim, no que tange à distribuição dos encargos da sucumbência, a 
sentença não comporta mudança. 
É certo que o corréu optou por não retirar as publicações 
administrativamente, porque elas não violariam os “Padrões da comunidade” 
(p. 67). 
De qualquer modo, não é possível exigir que toda e qualquer denúncia 
administrativa dos usuários deva ser aceita peloprovedor do 
conteúdo para, em caso de recusa, responsabilizá-lo civilmente por 
eventual inércia. 
Se isso fosse aceito, o provedor simplesmente passaria a acatar os pedidos 
de exclusão de conteúdo apenas para verse livre de ações judiciais contra si: 
corrigiria um problema da inefetividade das notificações administrativas 
criando potencialmente um maior, qual seja, o de censura na rede mundial 
de computadores. 
Assim, tendo em vista que, no caso, o perfil do usuário era perfeitamente 
identificável, que não era manifesta a 
Por fim, no que tange à distribuição dos encargos da sucumbência, a sentença 
não comporta mudança. 
violação dos direitos da personalidade e também que a postagem foi feita na 
própria página da ré, não seria exigível do réu Facebook a exclusão do 
conteúdo pela via administrativa. 
Era necessário, pois, conforme artigo 19, caput, da Lei 12.965/14,3 
haver ordem judicial específica para que o conteúdo apontado como 
ofensivo fosse tornado indisponível. 
Nesse sentido, cite-se o entendimento do Relator, Ministro Ricardo Villas Bôas 
Cueva, no REsp nº 1.568.935: 
(...) 
Diante da necessidade, portanto, de notificação judicial, não obstante tenha 
sido procedente o pedido de obrigação de fazer para exclusão das publicações 
(matéria essa não devolvida ao Tribunal pela parte interessada), o apelado 
Facebook sucumbiu em menor parte, uma vez que, tão logo a tutela de 
urgência foi concedida, as postagens em questão foram excluídas (ps. 
212/213 e 219/220).” 
(TJSP - 3ª Câmara de Direito Privado, Ap.  nº 1008753-
51.2014.8.26.0223, rel. Des.  CARLOS ALBERTO DE SALLES, j. em 
12/12/2017) 
 
"Ocorre, porém, que, respeitado o entendimento do magistrado 
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sentenciante, no caso, aplica-se a regra segundo a qual o provedor 
de conteúdo somente será responsabilizado por eventual dano se 
omitir de excluir conteúdo após ordem judicial específica que detalhe 
adequadamente a página a que se refere (art. 19, Marco Civil da 
Internet). 
Isso ocorre, porque, apesar de as postagens serem socialmente inadequadas, 
não contêm nudez ou cenas de sexo, hipótese em que a notificação pelo 
próprio ofendido teria o condão de provocar a imediata remoção do conteúdo 
(art. 21, Marco Civil da Internet). 
Nesse cenário, forçoso concluir que o apelante Facebook não praticou 
qualquer ilícito, não podendo ser responsabilizado pelo dano moral 
que decorreu das publicações. 
Desse modo, a condenação ao pagamento de indenização por dano 
moral deverá ser suportada exclusivamente pela corré Katia, não se 
podendo rever o valor respectivo em razão de sua revelia e da ausência de 
recurso por ela interposto para esse fim (...)"  
(TJSP- 3ª Câmara de Direito Privado,  Ap. nº 1004132-
51.2015.8.26.0554, rel. Des. DONEGÁ MORANDINI, j. em 
13/06/2017, v.u.) (g.n.) 

 
“(...) O requerido, como cediço, enquadra-se na categoria de provedor de 
aplicações de internet e disponibiliza a plataforma social para livre utilização 
de seus usuários, não respondendo objetivamente pela inserção, em seu site, 
de conteúdo por terceiros, ainda que ilícito.  Nesse contexto, vem se 
entendendo que o provedor não tem a responsabilidade de exercer controle 
(fiscalização) prévio sobre o que seus usuários produzem/inserem na rede 
social, e nem sequer poderia fazê-lo, pois do contrário estaria praticando um 
ato indevido, consubstanciado na repudiável censura prévia. 
(...)  
Por isso é que somente se instado judicialmente a realizar a retirada 
de dados/informações da rede social (considerados violadores de 
direitos) e, mesmo assim, não tomadas as providências necessárias 
para torná-los indisponíveis, é que deverá responder civilmente pelo 
conteúdo criado por terceiros. 
(...)  
Por toda interpretação, portanto, conclui-se que não há: (a) obrigação (nem 
permissão) para realização de controle prévio de conteúdo; (b) obrigação de 
retirar conteúdos criados por terceiros sem a insurgência de quem se sentir 
ofendido (por meio de denúncia online ou notificação extrajudicial); e (c) 
responsabilidade tanto pelo teor da informação, quanto pela manutenção do 
conteúdo na web, enquanto não houver determinação judicial ordenando a 
remoção, porém, descumprida. 
(...) 
Ora, se o Facebook somente está obrigado a retirar de sua página publicação 
violadora de direitos mediante ordem judicial, a actio afigura-se como o meio 
legal indicado para compeli-lo a promover a remoção, sob pena de, sendo 
omisso, responsabilizá-lo; não há dúvidas, pois, de que se está diante de 
exclusivo interesse do autor, sem litígio propriamente dito a ser dirimido. 
Nesse sentido, sem litigiosidade estabelecida, e ausente qualquer indicativo 
no sentido de que o requerido tenha dado causa à demanda, não há porque 
atribuir-lhe os ônus sucumbenciais. 
Arremata-se, portanto, que por se tratar de procedimento necessário, com 
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fundamento no interesse específico, tem-se que o autor imprescindia do 
ajuizamento da ação, que constituiria o meio necessário para atender sua 
pretensão, sem que isso, no entanto, signifique a resistência e a litigiosidade 
por parte do réu. Por esses motivos, reforma-se em parte a sentença, tão 
somente para inverter a condenação ao pagamento dos ônus sucumbenciais 
em desfavor do requerente, isentando o recorrente das correspondentes 
verbas. 
Ante o exposto, com base nos fundamentos acima aduzidos, conheço do 
recurso e dou-lhe provimento para reformar a sentença recorrida apenas em 
relação aos ônus de sucumbência, invertendo-os. Ao autor/apelado, caberá, 
nos termos da fundamentação, somente o pagamento das despesas 
processuais” 
(TJSC - 5ª Câmara de Direito Cível, Ap. nº  0313484-
81.2015.8.24.0020, rel. Des. LUIZ CÉZAR MEDEIROS, j. em 
30/11/2017) (g.n.) 

 
112. Isso demonstra a importância e acerto jurídico do regime de responsabilização 
inaugurado pelo artigo 19, caput e seu parágrafo primeiro, da Lei nº 12.965/2014. 
 
113. Assim, diante da ausência de descumprimento de ordem judicial específica, 
tendo em vista que no presente caso a tutela foi indeferida, não há o que se falar na 
responsabilização do Facebook Brasil à luz do quanto disposto no artigo 19, caput e 
§1.º, do Marco Civil da Internet, entendimento já consolidado pela jurisprudência pátria, 
inclusive do Superior Tribunal de Justiça. 

 
114. Ademais, como dito, o Facebook somente hospeda o conteúdo criado e inserido 
pelos seus usuários. Isso significa que o Facebook Brasil e o Provedor de Aplicações do 
Facebook não se submete ao disposto no artigo 927 do Código Civil ou ao artigo 14 do 
Código de Defesa do Consumidor em decorrência de conteúdos veiculados por terceiros, 
pois não há a constituição de risco inerente à sua atividade, bem como não há 
de se falar em produto defeituoso10. 

 
115. Entretanto, ainda que se pudesse falar em responsabilidade objetiva em 

 
10 A fiscalização prévia, pelo provedor de conteúdo, do teor das informações postadas na web por cada usuário 
não é atividade intrínseca ao serviço prestado, de modo que não se pode reputar defeituoso, nos termos do 
art. 14 do CDC, o site que não examina e filtra os dados e imagens nele inseridos. O dano moral decorrente de 
mensagens com conteúdo ofensivo inseridas no site pelo usuário não constitui risco inerente à atividade dos 
provedores de conteúdo, de modo que não se lhes aplica a responsabilidade objetiva prevista no art. 927, 
parágrafo único, do CC/02 
(...) 
10 O provedor de conteúdo da internet não tem como atividade intrínseca a fiscalização prévia do conteúdo 
inserido pelos usuários, de modo que não se considera defeituoso o serviço, nos termos do art. 14 do CDC, 
quando o site não examina nem filtra os dados e as imagens nele inseridos. Precedentes. 
(AgRg no AREsp 397.800/SP, Rel. Ministro ANTONIO CARLOS FERREIRA, QUARTA TURMA, julgado em 
27/03/2014, DJe 04/04/2014) 
 
(...) Em suma, pois, tem-se que os provedores de conteúdo: (i) não respondem objetivamente pela inserção 
no site, por terceiros, de informações ilegais; (ii) não podem ser obrigados a exercer um controle prévio do 
conteúdo das informações postadas no site por seus usuários; (iii) devem, assim que tiverem conhecimento 
inequívoco da existência de dados ilegais no site, removê-los imediatamente, sob pena de responderem pelos 
danos respectivos; (iv) devem manter um sistema minimamente eficaz de identificação de seus usuários, cuja 
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decorrência de conteúdos gerados por terceiros - o que se diz para argumentar -, certo 
é que caberia aqui a excludente de responsabilização, por culpa exclusiva de 
terceiro – Coapelados Glauco e Políbio -, nos termos do inciso II, do § 3.º, do 
artigo 14 do Código de Defesa do Consumidor.  

 
116. Note-se que conforme jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça resta 
consolidado de que nos casos de violação de direitos no âmbito da internet, a 
vítima deverá buscar reparação contra quem praticou o ato ilícito11.  

 
117. Além disso, ainda no que diz respeito aos requisitos caracterizadores da 
responsabilidade civil, também não foi comprovada nestes autos a efetiva ocorrência do 
dano moral. 

 
118. No caso dos autos, porém, além da frágil argumentação da Apelante sobre os 
supostos danos morais sofridos, trata-se de dissabores subjetivos. Verifica-se que são 
sentimentos (angústia, frustração, desconforto, preocupação), isto é, danos à honra 
subjetiva. 

 
119. Na peça vestibular, não há nada a não ser alegações genéricas, tecidas como 
que calcadas no entendimento de que o dano moral seria uma ocorrência óbvia, e que 
poderiam muito bem ser feitas – de forma ineficaz, destaque-se – em qualquer outra 
demanda onde se ventila esse tema. 

 
120. A indenização por danos morais, repita-se, corresponde a uma compensação 
atribuída à vítima que teve sua honra, psique abalados. O que não se verifica no caso 
em tela. 

 
121. Indo mais além, há de se destacar ainda que no presente caso a Apelante é 
pessoa jurídica, deste modo, não se pode questionar que o dano moral é um tipo de 
dano causado à pessoa humana – e não pessoa jurídica, como será melhor abordado 
a seguir - em sua personalidade, de caráter grave e que o fere profundamente em 
sua psique, abalando sua autoestima e sua motivação. 

 
122. Como a pessoa jurídica é uma ficção criada pelo direito, não padece dos males 
enfrentados pelas pessoas físicas. Isso significa que as pessoas jurídicas não sofrem, 
não se deprimem, não se angustiam. Logo, o dano moral suportado pela pessoa jurídica 
somente pode advir da violação de sua honra objetiva, consubstanciado no abalo à 
credibilidade mercadológica ou reputação negocial da empresa. 

 
123. Mas no presente caso a Apelante não demonstrou o suposto dano moral em 
qualquer abalo mercadológico sofrido pela pessoa jurídica. É dizer: para fosse possível 

 
efetividade será avaliada caso a caso. (...)” (STJ – REsp 1308830/RS – Rel. Min. Nancy Andrighi – DJe 19.6.2012 
– sem destaques no original) 
11 No mesmo sentido: REsp. 1.192.208/MG, REsp 1186616/MG e REsp 1193764/SP. 
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falar em dano moral decorrente de violação da honra objetiva da Apelante, tal fato deve 
ser fundamentado em algum dado concreto que demonstrasse o abalo mercadológico 
sofrido. 

 
124. Nesse mesmo sentido, não se pode perder de vista que a Apelante não 
comprovou em qualquer momento a existência de prejuízos sofridos em razão do 
suposto abalo à sua honra objetiva. A mera alegação de dano moral suportado pela 
pessoa jurídica jamais poderia dar ensejo à responsabilização do Facebook. 

 
125. Corroborando com este entendimento, já se posicionou a Corte Superior a 
respeito do tema. Confira-se: 
 

CIVIL E PROCESSUAL CIVIL. INTERRUPÇÃO DE SERVIÇO DE ENERGIA. DANO 
MORAL. NECESSIDADE DE COMPROVAÇÃO. 1. A pessoa jurídica pode sofrer 
dano moral desde que haja ferimento à sua honra objetiva, ao conceito de 
que goza no meio social. 2. O mero corte no fornecimento de energia elétrica 
não é, a principio, motivo para condenação da empresa concessionária em 
danos morais, exigindo-se, para tanto, demonstração do comprometimento 
da reputação da empresa. 3. No caso, a partir das premissas firmadas na 
origem, não há fato ou prova que demonstre ter a empresa autora sofrido 
qualquer dano em sua honra objetiva, vale dizer, na sua imagem, conceito e 
boa fama. O acórdão recorrido firmou a indenização por danos morais com 
base, exclusivamente, no fato de que houve interrupção no fornecimento do 
serviço prestado devido à suposta fraude no medidor, que não veio a se 
confirmar em juízo. 4. Com base nesse arcabouço probatório, não é possível 
condenar a concessionária em danos morais, sob pena de presumi-lo a cada 
corte injustificado de energia elétrica, com ilegítima inversão do ônus 
probatório. 5. Recurso especial provido (2ª Turma, REsp nº 2011/0303749-
9?RS, j. em 09/4/2013) (destacou-se) 

 
126. O Recurso Especial 2007/0267556-4 proferido pelo Ministro Relator Luis Felipe 
Salomão assenta o entendimento. Veja-se: 
 

“(...) Não é cabível indenização por dano moral à pessoa jurídica decorrente 
do mero apontamento de título a protesto, na hipótese em que, embora 
indicado a protesto título parcialmente pago, esse não se efetivou por força 
de sustação judicial, pois, não obstante não se desconheça o potencial 
desconforto ou problemas administrativos internos que pode experimentar a 
pessoa jurídica, sobretudo o contratempo gerado pelos esforços despendidos 
para proceder à sustação, tais transtornos não são relevantes para 
caracterização do dano moral da pessoa jurídica, que possui como 
sustentáculo a honra objetiva e que não guarda nenhuma relação com 
os mencionados dissabores.” 

 
127. Ademais, a indenização por danos morais, repita-se, corresponde a uma 
compensação atribuída à vítima que teve bens não-patrimoniais (honra, imagem, 
direitos autorais e nome) lesionados pelo ato ilícito alheio ou pelo defeito de um produto 
ou serviço. Assim, sem que haja violação a tais bens, não há lugar para a 
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reparação de danos morais. 
 
128. É notório que o dano moral não pode ser presumido, mas devidamente 
evidenciado – o que não ocorreu no presente caso, haja vista que a Apelante não fez 
qualquer prova do alegado dano moral, não podendo ser considerado in re ipsa.  

 
129. Vejamos também o entendimento da jurisprudência pátria, em casos envolvendo 
o Facebook Brasil: 
 

"O apelante pretende ver-se ressarcido de alegados danos morais, em virtude 
de supostas ofensas injuriosas e ilícitas praticadas pelos réus, além de causar 
mágoa, sofrimento e angústia ao autor e a família dele. 
Após procedermos à análise dos autos, chegamos à conclusão de que não há 
como acolher o pleito recursal, ora em exame, devendo ser mantida a 
sentença. 
A alegação da apelante, não restou comprovada nos autos. Dessa 
forma, a análise das provas dos autos foi realizada nos termos do art. 
333, do Código de Processo Civil, cabendo ao autor comprovar os 
fatos constitutivos do direito dele e ao réu os fatos extintivos, 
modificativos ou impeditivos do direito do autor.Assim, não há, ao 
nosso ver, abalo moral algum que justifique a condenação dos réus. 
As declarações de fls. 204/257 demonstram fortes elementos indicadores da 
atuação política do autor, tendo em vista que participava de várias reuniões 
junto com o atual prefeito, literalmente ditando os rumos das decisões 
administrativas do município. 
Assim, como bem asseverado pelo Juiz primevo, o autor não poderia se sentir 
melindrado por dois comentários feitos por cidadãos simples" (TJMG - 13ª 
Câmara Cível, Ap. nº 1.0261.13.001816-9/001, rel. Des. NEWTON 
TEIXEIRA CARVALHO, j. em 2/2/2015, v.u.) (g.n.). 

 
A situação configura mero dissabor ou transtorno comum do cotidiano o que, 
salvo prova de real constrangimento ou exposição da pessoa à 
situação vexatória, não é suficiente a caracterizar a ocorrência de dano 
passível de indenização de cunho moral, sob pena de enriquecimento sem 
causa” (TJRJ – 33ª Câmara Cível, Ap. nº 0347699-52.2013.8.19.0001, 
rel. Des. MÁRCIA ALVES SUCCI, j. em 30/6/2015) (g.n.). 

 
“APELAÇÃO CÍVEL - AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS - 
ALEGAÇÃO DE AUSÊNCIA DE ATO LESIVO CONTRA A HONRA - O DANO 
MORAL DEVE SER PROVADO E NÃO PRESUMIDO - INACOLHIDAS - 
MAJORAÇÃO DO QUANTUM - INACOLHIMENTO - DIREITO DE RETRATAÇÃO - 
ACOLHIMENTO - RECURSO CONHECIDO E PARCIALMENTE PROVIDO”. 
(Apelação n.º 2005207464, 1.ª Câmara Cível, TJ –SE). 

 
130. Ademais, diferentemente do esclarecido, a Apelante alega danos ocasionados 
por suposto ato ilícito alheio. Portanto, sem que haja violação efetiva a honra 
objetiva, não há lugar para a reparação de danos morais. 
 
131. Logo, o imbróglio narrado pela Apelante poderia ter lhe causado, no máximo, 
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um mero dissabor da vida cotidiana. Neste sentido, confira-se: 
 

“Mero receio ou dissabor não pode ser alçado ao patamar do dano moral, mas 
somente aquela agressão que exacerba a naturalidade dos fatos da vida, 
causando fundadas aflições ou angústias no espírito de quem ela se dirige” 
(STJ - REsp n.º 337.771/RJ, rel. Min. Cesar Asfor Rocha, DOJ em 
19/08/2002). 

 
132. Por isso, na hipótese de condenação do Facebook Brasil ao pleito indenizatório, 
é necessário mensurar o valor a ser fixado, uma vez que o montante pretendido pela 
Apelante desequilibraria totalmente a relação jurídica, violando aos princípios da 
razoabilidade e proporcionalidade.  
 
133. Desta forma, de forma subsidiária, na remotíssima hipótese de condenação - o 
que só se admite à título de argumentação -, necessário que o montante de 
eventual indenização seja módico a fim de não desequilibrar a relação jurídica, 
observando-se o disposto no artigo 945 do Código Civil, sob pena de violação aos artigos 
5º da Lei de Introdução às Normas de Direito Brasileiro, 186, 944, caput e parágrafo 
único, e 945 do Código Civil e, ainda, o 5º, X, da Constituição Federal. 

 
134. Ante o exposto, ausentes os requisitos caracterizadores da responsabilidade civil 
em relação ao Facebook Brasil e/ou Provedor de Aplicações do Facebook, sendo de rigor 
seja negado provimento ao presente recurso. 
 
III.D.1 - DO QUANTUM INDENIZATÓRIO. VALOR EXORBITANTE REQUERIDO À 
TÍTULO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS. 
 
135. Ainda que superada a ausência dos requisitos ensejadores da responsabilidade 
civil em relação ao Facebook Brasil - o que se admite apenas para argumentar -, 
imperioso ressaltar que o vultoso valor requerido pela Apelante a título de indenização 
por danos morais no montante de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), de maneira 
alguma é proporcional nem mesmo razoável, nos termos do parágrafo único do 
artigo 944 do Código Civil, que assim dispõe: 
 

Art. 944. A indenização mede-se pela extensão do dano. 
Parágrafo único. Se houver excessiva desproporção entre a gravidade 
da culpa e o dano, poderá o juiz reduzir, equitativamente, a 
indenização. (Destacou-se). 

 
136. Por isso, pelo princípio da eventualidade, é necessário mensurar o valor a ser 
fixado e jamais acolher o quantum requerido pela Apelante, o qual desequilibraria 
totalmente a relação jurídica, violando os princípios da razoabilidade e 
proporcionalidade. 
 
137. Veja-se que é o entendimento da jurisprudência, de que a indenização por dano 
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moral, quando configurado, deve atender aos princípios da razoabilidade e 
proporcionalidade, a fim de repelir o enriquecimento indevido da parte indenizada: 
 

Ementa: APELAÇÃO CÍVEL. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO DE 
INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS CUMULADA COM OBRIGAÇÃO DE FAZER. 
ALEGAÇÃO DE OFENSA À HONRA PROFERIDA EM REDE SOCIAL. FACEBOOK. 
AFRONTA AOS DIREITOS DE PERSONALIDADE. QUANTUM 
INDENIZATÓRIO REDUZIDO. Trata-se de ação de indenização por danos 
morais cumulada com obrigação de fazer envolvendo ofensas proferidas em 
publicação na rede social Facebook, julgada parcialmente procedente na 
origem. Além da qualificação das partes e do pedido de nova decisão, há 
indicação específica dos fundamentos de fato e de direito que servem de 
substrato ao pleito de reforma da decisão, na medida em que a parte apelante 
enfrenta a sentença, indicando as razões do seu inconformismo, razão pela 
qual a preliminar de não conhecimento do recurso merece rejeição. É 
consabido que a obrigação de indenizar ocorre quando alguém pratica ato 
ilícito. O artigo 927 do Código Civil refere expressamente que aquele que, por 
ato ilícito (arts. 186 e 187), causar dano a outrem, fica obrigado a repará-lo 
. No mesmo sentido, o artigo 186 do precitado Diploma Legal menciona que 
aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, 
violar direito e causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral, 
comete ato ilícito . É sabido, também, que o direito à livre manifestação do 
pensamento, previsto no art. 5º, IV da Constituição Federal, é uma garantia 
fundamental e não absoluta, devendo ser exercido de forma responsável, sob 
pena de configurar abuso de direito. In casu, restou configurado o dever de 
indenizar, pois as alegações da parte ré não se prestam a afastar a 
configuração do dano moral indenizável, ao contrário do que sustenta a 
demandada a livre manifestação do pensamento não é princípio absoluto, 
considerando que este deve ser observado e compatibilizado com outros 
direitos fundamentais previstos na Constituição, tais como o direito à honra, 
imagem e dignidade. As testemunhas foram unânimes quanto à propagação 
na cidade das ofensas públicas na página do Facebook direcionadas à parte 
autora. No tocante a estimativa indenizatória, valorando-se as 
peculiaridades da hipótese concreta e os parâmetros adotados 
normalmente pela jurisprudência para a fixação de indenização, em 
hipóteses símiles, o valor fixado pelo juízo de origem merece ser 
reduzido para fins de observar os critérios da razoabilidade e 
proporcionalidade, posto que a indenização por dano moral não deve 
ser irrisória, de modo a fomentar a recidiva, porque não se pode 
esquecer as condições econômicas do demandado e que o quantum 
reparatório deve ser apto a ser sentido como uma sanção pelo ato 
ilícito, sem que, contudo, represente enriquecimento ilícito à vítima. 
Valor reduzido para R$5.000,00(...). PRELIMINAR CONTRARRECURSAL 
REJEITADA. APELAÇÃO PARCIALMENTE PROVIDA. (Apelação Cível 
Nº 70076946094, Sexta Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, 
Relator: Niwton Carpes da Silva, Julgado em 24/05/2018) 
 
Ementa: RECURSO INOMINADO. AÇÃO INDENIZATÓRIA POR DANOS 
MORAIS. ALEGAÇÃO DE INJÚRIA RACIAL. OFENSAS VIA FACEBOOK. 
CONJUNTO PROBATÓRIO SUFICIENTE A DEMONSTRAR O FATO E A ENSEJAR 
A RESPONSABILIZAÇÃO DA RÉ PELO OCORRIDO. DANO MORAL 
CONFIGURADO. QUANTUM INDENIZATÓRIO ARBITRADO EM R$ 2.500,00 
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QUE NÃO COMPORTA REDUÇÃO, POIS DE ACORDO COM OS PARÂMETROS 
UTILIZADOS PELAS TURMAS RECURSAIS CÍVEIS NO JULGAMENTO DE CASOS 
DA MESMA NATUREZA. SENTENÇA MANTIDA. RECURSO DESPROVIDO. 
(Recurso Cível Nº 71008083255, Segunda Turma Recursal Cível, 
Turmas Recursais, Relator: Roberto Behrensdorf Gomes da Silva, 
Julgado em 24/10/2018) 

 
138. Ademais, deferir o astronômico valor pleiteado pela Apelante geraria claríssimo 
enriquecimento sem causa, vedado pelo artigo 884 do Código Civil, in verbis: 
 

Art. 884. Aquele que, sem justa causa, se enriquecer à custa de 
outrem, será obrigado a restituir o indevidamente auferido, feita a 
atualização dos valores monetários. (Destacou-se). 

 
139. Desta forma, se deferido o pedido de indenização por danos morais requerido 
pela Apelante - o que se admite com mero intuito argumentativo -, o valor dela 
terá, obrigatoriamente, que ser módico e ter como fim exclusivo a compensação do 
suposto abalo, sempre observando o disposto no artigo 945 do Código Civil, sob pena 
de violação aos artigos 5º da Lei de Introdução as Normas do Direito Brasileiro, 186, 
944, caput e parágrafo único e, ainda, o 5º, X, da Constituição Federal. 
 
III.E - DA IMPOSSIBILIDADE DE ATRIBUIÇÃO DO ÔNUS DA SUCUMBÊNCIA AO 
FACEBOOK BRASIL. PROCEDIMENTO “NECESSÁRIO”. OBRIGATORIEDADE DE 
ORDEM JUDICIAL PARA COMPELIR A REMOÇÃO DE CONTEÚDOS. ART. 19 DA 
LEI Nº 12.965/2014 (MARCO CIVIL DA INTERNET). 
 
140. Por fim, a Apelante ainda requer a condenação dos Apelados ao pagamento das 
custas, despesas processuais e dos honorários advocatícios. 
  
141. Não obstante, mesmo na hipótese de procedência dos pedidos autorais, o 
Facebook Brasil não deve ser condenado ao pagamento de custas processuais e 
honorários advocatícios. É o que se passa a demonstrar. 

 
142. Isto porque, no que se refere à remoção de conteúdos publicados no serviço 
Facebook, decorre expressamente do artigo 19 do Marco Civil da Internet a 
necessidade de prolação de ordem judicial para compelir o provedor de aplicação 
de Internet a tornar indisponível o material reputado ilícito. 

 
143. Nesse sentido, já decidiu o STJ:  
  

RECURSO ESPECIAL MANEJADO NA VIGÊNCIA DO NCPC. AÇÃO CAUTELAR DE 
EXIBIÇÃO DE DADOS VEICULADOS NA INTERNET. SUCUMBÊNCIA. 
PRETENSÃO RESISTIDA. NÃO OCORRÊNCIA. PRINCIPIO DA CAUSALIDADE. 
INAPLICABILIDADE. PRECEDENTES. RECURSO ESPECIAL CONHECIDO E 
PROVIDO. DECISÃO EMERSON ADEMIR BORGES DE OLIVEIRA (EMERSON) 
ajuizou ação cautelar de exibição de documento contra FACEBOOK SERVIÇOS 
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ONLINE DO BRASIL LTDA. (...) O recurso comporta parcial provimento. 
(...) 
Observa-se, da fundamentação supra, que não ficou evidente que 
FACEBOOK tenha dado causa à ação de exibição de documentos, 
motivo pelo qual, ao meu sentir, não lhe competia arcar com os ônus 
sucumbenciais, ante a aplicação do princípio da causalidade. Em vista 
de tais razões, merece reforma o acórdão recorrido, a fim de afastar 
a condenação de FACEBOOK ao pagamento das verbas 
sucumbenciais, ante a ausência de pretensão resistida pela ora 
recorrente. Nessas condições, CONHEÇO do recurso especial e DOU-
LHE PROVIMENTO a fim de determinar que cada parte arque com as 
custas e despesas processuais que ensejou, bem como com os 
honorários advocatícios de seus respectivos patronos. Advirta-se que 
eventual recurso interposto contra esta decisão estará sujeito a multa (art. 
1.021, § 4º e 1.026, § 2º, do NCPC). Publique-se. Intimem-se. Brasília/DF, 
10 de outubro de 2017. MINISTRO MOURA RIBEIRO Relator 
(STJ - REsp: 1701072 SP 2017/0250994-2, Relator: Ministro MOURA 
RIBEIRO, Data de Publicação: DJ 20/10/2017). 

 
“Com efeito, os dados solicitados na ação de obrigação de fazer – informações 
de usuários relativas a números de IP's (internet protocols) arrolados na 
inicial – estão resguardados pela cláusula de reserva de jurisdição, ou seja, 
só podem ser alcançados via determinação judicial, em virtude ao que 
preceitua o art. 5º, XII, da Constituição Federal. 
Assim, o recorrente não poderia prover os referidas dados na via extrajudicial, 
sendo certo que é de se concluir que a recorrente não deu causa ao 
ajuizamento da demanda, pois não houve recusa injustificada no 
fornecimento das informações requeridas, razão pela qual não poderia ter 
sido condenada a suportar o ônus de sucumbência.” (STJ – 4ª Turma, RESP 
nº 1.762.625, Min. RAUL ARAÚJO, j. em 9/10/2018) (g.n.) 

 
“Na hipótese dos autos, os dados solicitados pelo recorrido dizem respeito a 
dados cadastrais de usuário de internet, os quais estão protegidos por sigilo, 
garantido pelo art. 5º, XII, da CF, de modo que somente podem ser fornecidos 
por determinação judicial. 
Assim, o recorrente não poderia fornecer as informações solicitadas na via 
extrajudicial, sendo certo que, após o deferimento da liminar pretendida para 
exibição dos documentos, os dados foram imediatamente fornecidos ao 
recorrido. 
Nesses termos, é de se concluir que o recorrente não deu causa ao 
ajuizamento da demanda, pois não houve recusa injustificada no 
fornecimento das informações requeridas, razão pela qual não poderia ter 
sido condenado a suportar o ônus de sucumbência.” (STJ – 3ª Turma, RESP 
nº 1.790.053, (2018/0002559-0), Min. PAULO DE TARSO 
SANSEVERINO, j. em 12/2/2019) (g.n.) 

 

144. Por todo o exposto, ainda que venha a ser provido o presente recurso – o 
que se menciona apenas a título de ilustração –, deve o Facebook Brasil, com 
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a devida vênia, ser isentado de arcar com os ônus de sucumbência. 
 
IV - CONCLUSÃO E PEDIDOS. 
 
145. Diante de todo o exposto, requer seja negado provimento ao presente 
recurso, mantendo-se na íntegra a r. sentença de evento 26. 

 
146. Por fim, requer sejam todas as intimações e/ou notificações direcionadas 
exclusivamente em nome do advogado Dr. Celso de Faria Monteiro, inscrito na 
OAB/RS 78546-A, sob pena de nulidade, nos termos do artigo 272, §5º, do Código de 
Processo Civil. 

 
Termos em que, 

requer deferimento. 
 

De São Paulo para Porto Alegre, 10 de novembro de 2023. 
 

Celso de Faria Monteiro 
OAB/RS 78546-A 
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EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITA DA 15ª VARA CÍVEL DO FOR CENTRAL DA 

COMARCA DE PORTO ALEGRE/RS 

 

 

 

PROCESSO Nº 5018173-32.2017.8.21.0001 
 

 

 
POLÍBIO ADOLFO BRAGA, já qualificado nos autos da ação 

em epígrafe, vem, perante Vossa Excelência, por sua procuradora signatária, 
apresentar CONTRARRAZÕES À APELAÇÃO interposta por LETICIA SOIRO 

SARAIVA, pelas razões de fato e de direito que seguem. 
 
Assim, o recebimento dessa e a consequente remessa dos 

autos ao Egrégio Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, para fins de apreciação 
e julgamento. 

 
 
Requer, por fim, a publicação de todas as intimações e 

notas de expediente em nome Ingrid Nedel Spohr, OAB/RS 68.625, sob 
pena de nulidade dos referidos atos. 

 
 
 

Nestes termos, pede deferimento. 
Porto Alegre, 21 de novembro de 2023. 

 
 

Ingrid Nedel Spohr  

OAB/RS 68.625 
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EGRÉGIO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO GRANDE DO SUL  

 

 
 
 

PROCESSO Nº 5018173-32.2017.8.21.0001 
APELANTE: LETICIA SOIRO SARAIVA  

APELADO:  POLÍBIO ADOLFO BRAGA 
 
 

 
 

 

Colenda Câmara 

Eméritos Julgadores 

 

I. Da Lide 

 
A parte autora ajuizou ação indenizatória, sob pretexto de 

ocorrência de danos morais em virtude de publicações feitas pelos réus sobre suas 
preferências políticas. 

 
Ao fim e ao cabo da instrução processual, restou julgada 

improcedente. 

 
Ato contínuo, interpôs a parte autora recurso de apelação, 

repetindo as razões da inicial.  
 
Contudo, não merece provimento o referido recurso, pelas razões 

que seguem: 
 

 
II. As razões para manutenção da sentença 
 

 

                           Primeiramente, cabe referir que o Julgado a quo bem delimitou 

a controvérsia da lide, fixando que se cinge à existência (ou não) de prática lesiva 

à honra da autora por parte dos réus, Glauco e Políbio, que configurariam dano 

moral indenizável. 
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      Com base nos elementos de prova carreados aos autos verifica-

se que inexiste qualquer prática lesiva à honra da autora por parte do ora 

requerente. 

    

     Latente que o Julgador a quo, com maestria indicou que embora 

não se olvide dos desconfortos gerados pela publicação e 

repercussão alcançada pela republicação dessa em blog jornalístico, 

entende-se que a linha tênue existente entre a liberdade de expressão 

e o direito à imagem/honra não foi ultrapassada pelos requeridos. 

 

       A orientação do TJRS para casos análogos é de necessidade de 

comprovação do excesso praticado pelo réu, conforme julgado abaixo 

reproduzido 

 

APELAÇÃO CÍVEL. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO 

INDENIZATÓRIA. DIFAMAÇÃO. CANDIDATO A 

CARGO POLÍTICO. MANIFESTAÇÃO EM RÁDIO LOCAL. ABUSO 

DE DIREITO DE INFORMAÇÃO OU 

DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO NÃO 

CARACTERIZADOS. DANOS MORAIS. INOCORRÊNCIA. 

SENTENÇA MANTIDA. 1. NO CASO DOS AUTOS DEVEM-SE 

SOPESAR AS GARANTIAS CONSTITUCIONAIS DO DIREITO DE 

LIVRE EXPRESSÃO À ATIVIDADE INTELECTUAL, ARTÍSTICA, 

CIENTÍFICA E DE COMUNICAÇÃO (ART. 5º, IX E 220, §§ 1º E 

2º DA CF) E DA INVIOLABILIDADE DA INTIMIDADE, DA VIDA 

PRIVADA, DA HONRA E DA IMAGEM DAS PESSOAS, FÍSICAS 

E JURÍDICAS, ASSEGURANDO O DIREITO À INDENIZAÇÃO 

PELO DANO MATERIAL OU MORAL DECORRENTE DE SUA 

VIOLAÇÃO (ART. 5º, X, CF). 2. A PARTE AUTORA NÃO 

COMPROVOU A PRÁTICA DE QUALQUER ATO LEVADO A 

EFEITO PELO RÉU QUE DESSE AZO À REPARAÇÃO DE 

EVENTUAIS DANOS MORAIS ALEGADOS, ÔNUS QUE 

LHE CABIA E DO QUAL NÃO SE DESINCUMBIU, A TEOR 

DO QUE ESTABELECE O ART. 373, INCISO I, DA 

LEGISLAÇÃO PROCESSUAL. 3. VERIFICA-SE QUE NÃO 

MERECE REPARO A DECISÃO DA CULTA JULGADORA DE 

PRIMEIRO GRAU, TENDO EM VISTA QUE O RÉU SE LIMITOU 

A EXERCER O DIREITO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO, 

CITANDO QUE O AUTOR FOI O MAIOR BENEFICIÁRIO DE UMA 

LEI MUNICIPAL, FATO ESTE QUE SE DESVELOU VERÍDICO 

CONSOANTE A DOCUMENTAÇÃO JUNTADA ÀS FLS. 193/342 

DO PROCESSO DE ORIGEM, DEMONSTRANDO INDIGNAÇÃO 

COM O PREJUÍZO AO ERÁRIO DECORRENTE DA BENESSE 

FISCAL CONCEDIDA. 4. NO ESTADO DEMOCRÁTICO DE 
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DIREITO, É ASSEGURADO AOS CIDADÃOS O DIREITO 

DE QUESTIONAR A MORALIDADE E A FINALIDADE DE 

DETERMINADA NORMA, EM ESPECIAL QUANDO A 

APLICAÇÃO DESTA ATINGE TODA A COMUNIDADE, QUE, 

COMO NO CASO DOS AUTOS, DEIXA DE ARRECADAR 

VALORES RELEVANTES AO CONCEDER BENEFÍCIO FISCAL DE 

FORMA INDIVIDUAL, OU SEJA, EM DETRIMENTO DO 

INTERESSE DOS DEMAIS CIDADÃOS. 5. POR ÓBVIO, A 

MANIFESTAÇÃO DO RÉU ASSOCIOU O AUTOR AO 

RECEBIMENTO DE BENEFÍCIO FISCAL ATRAVÉS DA LEI 

MUNICIPAL, CUJA FINALIDADE E ADEQUAÇÃO FORAM 

INDAGADAS EM SEU DISCURSO, MAS LONGE DE 

CONSTITUIR AQUELA, POR SI SÓ, CAUSA GERADORA 

DE DANOS DE ORDEM MORAL À PARTE RECORRENTE, 

QUANTO MAIS EM SE TRATANDO DE OPINIÃO QUANTO A 

CONDUTA POLÍTICA DA PARTE AUTORA. 6. SOMENTE OS 

FATOS E ACONTECIMENTOS CAPAZES DE ABALAR O 

EQUILÍBRIO PSICOLÓGICO DO INDIVÍDUO SÃO 

CONSIDERADOS PARA A CARACTERIZAÇÃO DO DANO 

MORAL, SOB PENA DE BANALIZAR ESTE INSTITUTO. NEGADO 

PROVIMENTO AO APELO. (Apelação Cível, Nº 

50002382920178210146, Quinta Câmara Cível, Tribunal de 

Justiça do RS, Relator: Jorge Luiz Lopes do Canto, Julgado 

em: 30-03-2022)" grifo 

 

Ainda que a situação narrada na inicial tenha causado aborrecimentos 

à autora, não se verifica intenção ou prática de violação aos direitos da 

personalidade pelas publicações realizadas pelo ora requerente. 

Não há manifestação ofensiva praticada pelo réu. Ocorreu verdadeira 

crítica a conduta profissional da autora, que como professora de alunos de nível 

médio deveria evitar emitir comentários com conotações políticas 

Não se verifica, nessa toada, presentes os requisitos da 

responsabilidade civil no caso em comento, pois ausente ato ilícito e, ainda, dano 

moral à honra objetiva da parte autora. 

A indenização por dano moral exige a presença de três pressupostos: 

a prática de ato ilícito, a ofensa à honra ou à dignidade da vítima e o nexo de 

causalidade entre esses dois elementos (arts. 186 e 927 do Código Civil).  

O dano moral é o resultado de ofensa à pessoa propriamente dita, 

não ao seu patrimônio, porque lesa bem que integra os direitos de personalidade, 

ou seja, imateriais. Os efeitos danosos são dor, tristeza, constrangimento, 

Processo 5018173-32.2017.8.21.0001/RS, Evento 56, CONTRAZAP1, Página 4



 

 PORTO ALEGRE/RS Rua Carlos Huber, 110 | Três Figueiras | CEP 91330-150 
SÃO PAULO/SP Rua Funchal, 411 | 5º andar, Cj 12b | Vila Olimpia | CEP 04711-130 

www.scaadvocacia.com.br 

 

humilhação, vexame, opressão, que advém de uma ofensa injusta, que agride 

intensamente a condução da vida. Comprometem o comportamento e equilíbrio 

psicológicos do indivíduo porque a pessoa resta diminuída no que pensa de si 

própria. 

O dano moral surge de uma intervenção indevida na esfera alheia 

pois há a violação do dever jurídico de “não lesar outrem”, que anteriormente foi 

referido. Existindo a violação e configurado o dano, caracteriza-se a 

responsabilidade por dano moral face ao ato ilícito, surgindo então a obrigação de 

indenizar. 

No caso em comento para que fosse possível responsabilizar o 

apelado por eventuais danos morais, seria necessário que este estivesse 

extrapolado os limites da liberdade de expressão. 

O réu, nesse contexto, ao meu sentir, não violou os limites da 

liberdade de expressão ao efetuar suas críticas a conduta política da autora, não 

configurando o ato ilícito exigível para o deferimento de indenização por dano 

moral. 

A jurisprudência do TJRS é nesse sentido: 

APELAÇÃO CÍVEL. RESPONSABILIDADE CIVIL. AÇÃO DE OBRIGAÇÃO 

DE FAZER E DE INDENIZAÇÃO 

POR DANOS MORAIS. OFENSA PRATICADA EM REDE SOCIAL. 

RECONVENÇÃO. INSULTO EM ATO SOLENE. DANOS MORAIS NÃO 

COMPROVADOS. - O autor foi acusado de ter "cuspido" na chefe de 

gabinete do réu que estava acompanhando-o num ato solene no 

Mercado Público, na rede social - twitter na conta de titularidade do 

requerido. - De acordo com o entendimento do STJ, nem 

toda ofensa praticada em rede social gera o direito de indenização 

por danos morais, ela deve vir acompanhada da demonstração de 

algum dano ao ofendido. - O autor não trouxe aos autos nenhuma 

comprovação de que tivesse sofrido um abalo moral, vexame, 

opressão, que atinge intensamente a condução da sua vida, ônus que 

lhe cabia a teor do art. 373 do CPC. - Da mesma forma como o réu 

não se desincumbiu de comprovar que tenha sofrido qualquer 

prejuízo de ordem moral que lhe trouxesse o sentimento de 

humilhação capaz de ensejar indenização. PROVERAM 

PARCIALMENTE O RECURSO. UNANIME. (Apelação Cível, Nº 

50084441120198210001, Sexta Câmara Cível, Tribunal de Justiça do 

RS, Relator: Gelson Rolim Stocker, Julgado em: 21-10-2021) 
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APELAÇÃO CÍVEL. AÇÃO DE INDENIZAÇÃO. RESPONSABILIDADE 

CIVIL. REDE SOCIAL. FACEBOOK. ALEGAÇÃO 
DE OFENSAS PESSOAIS. AUSÊNCIA DE 

PROVA. DANO MORAL INOCORRENTE. Não-conhecimento do recurso 
quanto à questão preliminar de legitimidade passiva da corré 
Facebook, porquanto tal questão já foi apreciada em saneador e 

decidida no agravo de instrumento interposto pela parte autora. 
Matéria acobertada pelo manto da preclusão. A manifestação do 

pensamento é livre, devendo ser respeitado o direito das demais 
pessoas. As regras da responsabilidade civil têm aplicação, com a 
finalidade de garantir a indenização do dano, porventura, provocado. 

A crítica, o descontentamento e a discordância, em regra, não 
configuram ato ilícito. A crítica representa exercício regular do direito 

de manifestação e de opinião. Na espécie, não restou provada que a 
autora teve seu nome e imagem vinculados ao texto publicado pela 
ré em rede social. Em princípio, simples contrariedade, 

aborrecimento ou mero dissabor não possuem magnitude para 
causar ofensa a direito da personalidade. Nessas hipóteses 

o dano moral não é devido. Apelação não provida. (Apelação Cível, 
Nº 70085105179, Décima Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, 
Relator: Marcelo Cezar Muller, Julgado em: 30-09-2021) 

  

Nesse contexto, tal como decidiu o Julgador a quo, a liberdade de 

expressão prevalece, inexistindo no comentário do ora apelado qualquer 

denotação subjetiva pejorativa ou injuriosa da parte autora. 

Assim, requer seja negado provimento ao recurso interposto pela 

parte autora, para fins de manutenção da sentença que julgou improcedente o 

feito.. 

 

E, por fim, pugna pela publicação de todas as intimações 
deste feito em nome da advogada Ingrid Nedel Spohr, OAB/RS 68.625, 
sob pena de nulidade. 

 
 

Nestes termos, pede deferimento. 
Porto Alegre, 21 de novembro de 2023. 

 

 
 

Ingrid Nedel Spohr  
OAB/RS 68.625 
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